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AS MULHERES TEM UMA ALMA? 

As muiheres tém urna alma? Sabe-se que a coisa nao foi sempre tida por certa, urna 
vez que foi, diz-se, posta em deliberagáo num concilio. A negagáo é ainda um principio de 
fé em certos povos. Sabe-se a que grau de aviltamento essa crenga as reduziu na maioria 
dos países do Oriente. Se bem que hoje, entre os povos civilizados, a questáo esteja 
resolvida em seu favor, o preconceito de sua inferioridade moral se perpetuou no ponto 
que um escritor do último século, cujo nome nao nos vem á memoria, definiu assim a 
muiher: "Instrumento dos prazeres do homem," definigáo mais musulmana do que crista. 
Desse preconceito nasceu sua inferioridade legal, que nao foi ainda apagada de nossos 
códigos. Por muito tempo elas aceitaram essa escravizagáo como uma coisa natural, 
tanto é poderoso o imperio do hábito. Ocorre assim com aqueles que, devotados á 
escravizagáo de pai a filhos, acabam por se crer de uma outra natureza que seus 
senhores. 

No entanto, o progresso das luzes ergueu a muiher na opiniao; ela é multas vezes 
afirmada pela inteligencia e pelo genio, e a lei, embora considerando-a ainda como 
menor, pouco a pouco afrouxa os lagos da tutela. Pode-se considerá-la como emancipada 
moralmente, se ela nao o é legalmente; é a este último resultado ao qual ela chegará um 
dia, pela forga das coisas. 

Leu-se recentemente nos jornais que uma senhorita de vinte anos vinha de 
sustentar com pleno sucesso o exame do bacharelado, diante da faculdade de 
Montpellier. É, diz-se, o quarto diploma de bacharel concedido a uma muiher. Nao faz 
ainda muito tempo a questáo foi agitada para saber se o grau de bacharel podia ser 
conferido a uma muiher. Se bem que isso parecesse a alguns uma monstruosa anomalía, 
reconheceu-se que os regulamentos sobre a materia nao faziam mengáo das muiheres, 
nao se achando excluidas legalmente. Depois de ter reconhecido que elas tém uma alma, 
se Ihes reconheceu o direito de conquistar os graus da ciencia, é já alguma coisa. Mas a 
sua libertagáo parcial nao é senáo o resultado do desenvolvimento da urbanidade, do 
abrandamento dos costumes, ou, querendo-se, de um sentimento mais exato da justiga; é 
uma especie de concessáo que se Ihe faz, e, é preciso bendizé-la, se Ihes regateando o 
mais possível. 

A colocagáo em dúvida da alma da muiher seria hoje ridicula, mas uma questáo 
muito de outro modo seria se apresenta aqui, e cuja solugáo pode únicamente 
estabelecer se a igualdade de posigáo social entre o homem e a muiher é de direito 
natural, ou se é uma concessáo feita pelo homem. Notamos de passagem que se essa 
igualdade nao é senáo uma outorga do homem por condescendencia, o que Ihe dá hoje 
pode Ihe retirar amanhá, e que tendo para ele a forga material, salvo algumas excegóes 
individuáis, no conjunto ele será sempre o superior; ao passo que se essa igualdade está 
na Natureza, seu reconhecimento é o resultado do progresso, e uma vez reconhecida, ela 
é imprescritível. 



Deus criou almas machos e almas fémeas, e fez estas inferiores as outras? Ai está 
toda a questáo. Se ocorre assim, a inferioridade da muiher está nos decretos divinos, e 
nenhuma lei humana poderla transgredi-los. Ao contrario, criou-as iguais e semelhantes, 
as desigualdades fundadas pela ignorancia e pela forga bruta, desapareceráo com o 
progresso e o reino da justiga. 

O homem entregue a si mesmo nao podia estabelecer a esse respeito senáo 
hipóteses mais ou menos racionáis, mas sempre controvertidas; nada, no mundo visível, 
podia Ihe dar a prova material do erro ou da verdade de suas opinióes. Para se 
esclarecer, seria preciso remontará fonte, folhear nos arcanos do mundo extra-corpóreo 
que ele nao conhece. Estava reservado ao Espiritismo resolverá questáo, nao mais pelo 
raciocinio mas pelos fatos, seja pelas revelagóes de além-túmulo, seja pelo estudo que 
ele é capaz de fazer diariamente sobre o estado das almas depois da morte. E, 

coisa capital, esses estudos nao sao o fato nem de um único homem, nem das 
revelagóes de um único Espirito, mas o produto de inumeráveis observagóes idénticas 
feitas diariamente por milhares de individuos, em todos os paises, e que receberam a 
sangáo poderosa do controle universal, sobre o qual se apoiam todas as doutrinas da 
ciencia espirita. Ora, eis o que resulta dessas observagóes. 

As almas ou Espiritos nao tém sexo. As afeigóes que as une nada tém de carnal, e, 
por isto mesmo, sao mais duráveis, porque sao fundadas sobre uma simpatía real, e nao 
sao subordinadas ás vicissitudes da materia. 

As almas se encarnam, quer dizer, revestem temporariamente um envoltorio carnal 
semelhante para elas a um pesado involucro do qual a morte as desembaraza. Esse 
envoltorio material, pondo-as em relagáo com o mundo material, neste estado, elas 
concorrem para o progresso material do mundo que habitam; a atividade que sao 
obrigadas a desdobrar, seja para a conservagáo da vida, seja para se proporcionarem o 
bem-estar, ajuda seu adiantamento intelectual e moral. A cada encarnagáo a alma chega 
mais desenvolvida; traz novas idéias e os conhecimentos adquiridos ñas existencias 
anteriores; assim se efetua o progresso dos povos; os homens civilizados de hoje sao os 
mesmos que viveram na Idade Media e nos tempos de barbarie, e que progrediram; 
aqueles que viveráo nos séculos futuros seráo os de hoje, mas aínda mais avanzados 
intelectualmente e moralmente. 

Os sexos nao existem senáo no organismo; sao necessários á reprodugáo dos seres 
materiais; mas os Espiritos, sendo a criagáo de Deus, nao se reproduzem uns pelos 
outros, é por isto que os sexos seriam inúteis no mundo espiritual. 

Os Espiritos progridem pelo trabalho que realizam e as provas que tém que suportar, 
como o operario em sua arte pelo trabalho que faz. Essas provas e esses trabalhos 
variam segundo a sua posigáo social. Os Espiritos devendo progredir em tudo e adquirir 
todos os conhecimentos, cada um é chamado a concorrer aos diversos trabalhos e a 
suportaros diferentes géneros de provas; é por isto que renascem alternativamente como 
ricos ou pobres, senhores ou servidores, operarios do pensamento ou da materia. 

Assim se encontra fundado, sobre as próprias leis da Natureza, o principio da 
igualdade, uma vez que o grande da véspera pode ser o pequeño do dia de amanhá, e 
reciprocamente. Deste principio decorre o da fraternidade, uma vez que, ñas relagóes 
sociais, reencontramos antigos conhecimentos, e que no infeliz que nos estende a máo 
pode se encontrar um párente ou um amigo. 

É no mesmo objetivo que os Espiritos se encarnam nos diferentes sexos; tal que foi 
homem poderá renascer muiher, e tal que foi muiher poderá renascer homem, afim de 
cumpriros deveres de cada uma dessas posigóes, e délas suportaras provas. 

A Natureza fez o sexo feminino mais frágil do que o outro, porque os deveres que 
Ihe incumbem nao exigem uma igual forga muscular e seriam mesmo incompativeis com 
a rudeza masculina. Nele a delicadeza das formas e a fineza das sensagóes sao 
admiravelmente apropriadas aos cuidados da maternidade. Aos homens e ás muiheres 



sao, pois, dados deveres especiáis, igualmente importantes na ordem das coisas; sao 
dois elementos que se completam um pelo outro. 

O Espirito encarnado sofrendo a influencia do organismo, seu caráter se modifica 
segundo as circunstancias e se dobra as necessidades e aos cuidados que Ihe impóem 
esse mesmo organismo. Essa influencia nao se apaga imediatamente depois da 
destruigáo do envoltorio material, do mesmo modo que nao se perdem instantáneamente 
os gostos e os hábitos terrestres; depois, pode ocorrer que o Espirito percorra uma serie 
de existencias num mesmo sexo, o que faz que, durante muito tempo, ele possa 
conservar, no estado de Espirito, o caráter de homem ou de muiher do qual a marca 
permaneceu nele. Nao é senáo o que ocorre a um certo grau de adiantamento e de 
desmaterializagáo que a influencia da materia se apaga completamente, e com ela o 
caráter dos sexos. Aqueles que se apresentam a nos como homens ou como muiheres, é 
para lembrara existencia na qual nos os conhecemos. 

Se essa influencia repercute da vida corpórea á vida espiritual, ocorre o mesmo 
quando o Espirito passa da vida espiritual á vida corpórea. Numa nova encarnagáo, ele 
trará o caráter e as inclinagóes que tinha como Espirito; se for avanzado, fará um homem 
avanzado; se for atrasado, fará um homem atrasado. Mudando desexo, poderá, pois, sob 
essa impressáo e em sua nova encarnagáo, conservar os gostos, as tendencias e o 
caráter inerentes ao sexo que acaba de deixar. Assim se explicam certas anomalías 
aparentes que se notam no caráter de certos homens e de certas muiheres. 

Nao existe, pois, diferenga entre o homem e a muiher senáo no organismo material 
que se aniquila na morte do corpo; mas quanto ao Espirito, á alma, ao ser essencial, 
imperecível, ela nao existe uma vez que nao há duas especies de alma; assim o quis 
Deus, em sua justiga, para todas as suas criaturas; dando a todas um mesmo principio, 
fundou a verdadeira igualdade; a desigualdade nao existe senáo temporariamente no 
grau de adiantamento; mas todas tém o direito ao mesmo destino, ao qual cada um chega 
pelo seu trabalho, porque Deus nisso nao favoreceu ninguém as expensas dos outros. 

A doutrina materialista coloca a muiher numa inferioridade natural da qual ela nao é 
erguida senáo pela boa vontade do homem. Com efeito, segundo essa doutrina, a alma 
nao existe, ou, se existe, ela se extingue com a vida ou se perde no todo universal, o que 
vem a ser o mesmo. Nao resta, pois, á muiher senáo sua fraqueza corpórea que a coloca 
sob a dependencia do mais forte. A superioridade de algumas nao é senáo uma excegáo, 
uma bizarrice da Natureza, um funcionamento dos órgáos, e nao poderla fazer bem, a 
doutrina espiritualista vulgar reconhece muito a existencia da alma individual e imortal, 
mas é impotente para provar que nao existe uma diferenga entre a do homem e a da 
muiher, e portanto uma superioridade natural de uma sobre a outra. 

Com a Doutrina Espirita, a igualdade da muiher nao é mais uma simples teoría 
especulativa; nao é mais uma concessáo da forga á fraqueza, é um direito fundado sobre 
as próprias leis da Natureza. Fazendo reconhecer estas leis, o Espiritismo abre a era da 
emancipagáo legal da muiher, como abre a da igualdade e da fraternidade. 



CONSIDERACÓES SOBRE A PRECE NO ESPIRÍTISMO. 

Cada um é livre para encararas coisas á sua maneira, e nos, que reclamamos essa 
liberdade para nos, nao podemos recusá-la aos outros. Mas, do fato de que uma opiniáo 
seja livre, nao se segué que nao se possa discuti-la, examinar-lhe o forte e o fraco, pesar- 
Ihe as vantagens ou os inconvenientes. 

Dizemos isto a propósito da negagáo da utilidade da prece, que algumas pessoas 
gostariam de erigir em sistema, para déla fazer a bandeira de uma escola dissidente. 
Essa opiniáo pode se resumir assim: 



"Deus estabeleceu leis eternas, as quais todos os seres estáo submetidos; nao 
podemos nada Ihe pedir e nao Ihe temos a agradecer nenhum favor especial, portanto, é 
inútil orar-lhe. 

"A sorte dos Espíritos está tragada; é, pois, inútil orar por eles. Nao podem mudara 
ordem imutável das coisas, portanto, é inútil orar por eles. 

"O Espiritismo é uma ciencia puramente filosófica; nao só nao é uma religiáo, mas 
nao deve ter nenhum caráter religioso. Toda prece dita ñas reunióes tende a manter a 
superstigáo e a beatice." 

A questáo da prece foi, há multo tempo, discutida para que seja inútil repetir aqui o 
que se sabe a esse respeito. Se o Espiritismo proclama-lhe a utilidade, nao é por espirito 
de sistema, mas porque a observagáo permitiu constatar-lhe a eficacia e o modo de agáo. 
Desde entáo que, pelas leis fluídicas, compreendemos o poder do pensamento, 
compreendemos também o da prece, que é, ela mesma, um pensamento dirigido para um 
objetivo determinado. 

Para algumas pessoas, a palavra prece nao revela senáo uma idéia de pedido; é um 
grave erro. Com relagáo á divindade é um ato de adoragáo, de humildade e de submissáo 
ao qual nao se pode recusar sem desconhecer o poder e a bondade do Criador. Negar a 
prece a Deus é reconhecer Deus como um fato, mas é recusar prestar-lhe homenagem; 
está ainda ai uma revolta do orguiho humano. 

Com relagáo aos Espíritos, que nao sao outros senáo as almas de nossos irmáos, a 
prece é uma identificagáo de pensamentos, um testemunho de simpatía; repeli-la, é 
repelir a lembranga dos seres que nos sao caros, porque essa lembranga simpática e 
benevolente é em si mesma uma prece. Alias, sabe-se que aqueles que sofrem a 
reclamam com instancia como um alivio as suas penas; se a pedem, é, pois, que delatem 
necessidade; recusá-la é recusar o copo d'água ao infeliz que tem sede. 

Além da agáo puramente moral, o Espiritismo nos mostra, na prece, um efeito de 
alguma sorte material, resultante da transmissáo fluídica. Sua eficacia, em certas 
doengas, está constatada pela experiencia, como é demonstrada pela teoría. Rejeitar a 
prece é, pois, privar-se de um poderoso auxiliar para o alivio dos males corpóreos. 

Vejamos agora qual seria o resultado dessa doutrina, e se ela teria alguma chance 
de prevalecer. 

Todos os povos oram, desde os selvagens aos homens civilizados; a isto sao 
levados pelo instinto, e é o que os distingue dos animáis. Sem dúvida, oram de uma 
maneira mais ou menos racional, mas, enfim, eles oram. Aqueles que, por ignorancia ou 
presungáo, nao praticam a prece, formam, no mundo, uma ínfima minoría. 

A prece é, pois, uma necessidade universal, independente das seitas e das 
nacionalidades. Depois da prece, estando-se fraco, sente-se mais forte; estando-se triste, 
sente-se consolado; tirara prece é privar o homem de seu mais poderoso sustento moral 
na adversidade. Pela prece ele eleva sua alma, entra em comunháo com Deus, se 
identifica com o mundo espiritual, desmaterializa-se, condigáo essencial de sua felicidade 
futura; sem a prece, seus pensamentos ficam sobre a Terra, se prendem cada vez mais 
as coisas materiais; daí um atraso em seu adiantamento. 

Contestando um dogma, nao se coloca em oposigáo senáo com a seita que o 
professa; negando a eficacia da prece, melindra o sentimento íntimo da quase 
unanimidade dos homens. O Espiritismo deve as numerosas simpatías que encontra as 
aspiragóes do coragáo, e ñas quais as consolagóes que se haurem na prece entram com 
uma grande parte. Uma seita que se fundasse sobre a negagáo da prece, privar-se-ia do 
principal elemento de sucesso, a simpatía geral, porque em lugar de aquecer a alma, ela 
a gelaria; em lugar de elevá-la, a rebaixaria. Se o Espiritismo deve ganharem Influencia, 
isto é aumentando a soma das satisfagóes moráis que proporciona. Que todos aqueles 
que querem a todo prego novidade no Espiritismo, para ligar seu nome á sua bandeira, se 



esforcem para dar mais do que ele; jamáis dando menos do que ele que o suplantaráo. A 
árvore despojada de seus frutos saborosos e nutritivos será sempre menos atraente que 
aquela que deles está ornamentada. É em virtude do mesmo principio que sempre temos 
dito aos adversarios do Espiritismo: O único meio de matá-lo, é dar alguma coisa de 
melhor, de mais consolador, que explique mais e que satisfaga mais. E é o que ninguém 
ainda fez. 

Pode-se, pois, considerar a rejeigáo da prece, da parte de alguns crentes ñas 
manifestagóes espiritas, como uma opiniáo isolada que pode reunir algumas 
individualidades, mas que jamáis reunirá a maioria. Seria errado que se imputasse essa 
doutrina ao Espiritismo, uma vez que ele ensina positivamente o contrario. 

Ñas reunióes espiritas, a prece predispóe ao recolhimento e á seriedade, condigáo 
indispensável, como se sabe, para as comunicagóes serias. Quer dizer que ele manda 
transformá-las em assembléias religiosas? De nenhum modo; o sentimento religioso nao 
é sinónimo de protestante; deve-se mesmo evitar o que poderla dar as reunióes esse 
último caráter. É nesse sentido que constantemente desaprovamos as preces e os 
símbolos litúrgicos de um culto qualquer. Nao é preciso esquecer que o Espiritismo deve 
tender para a aproximagáo das diversas comunhóes; já nao é raro ver nessas reunióes a 
confraternizagáo dos representantes de diversos cultos, e é porque ninguém deve se 
arrogar a supremacía. Que cada um em seu particular ore como o entende, é um direito 
de consciéncia; mas numa assembléia fundada sobre o principio da caridade, deve-se 
abster de tudo o que poderla ferir suscetibilidades, e tender a manter uma antagonismo 
que se deve ao contrario se esforzar em fazer desaparecer. As preces especiáis ao 
Espiritismo nao constituem, pois, um culto distinto, desde o instante em que elas nao sao 
impostas e cada uma está livre para dizer aquelas que Ihe convém; mas elas tém a 
vantagem de servir para todo mundo e de nao ferir ninguém. 

O mesmo principio de tolerancia e de respeito para com as convicgóes alheias nos 
faz dizer que toda pessoa razoável que as circunstancias levam num templo, de um culto 
do qual nao partilha as crengas, deve se abster de todo sinal exterior que poderla 
escandalizaros assistentes; ela deve, tem mesmo necessidade, de sacrificar aos usos de 
pura forma que nao podem em nada empenharsua consciéncia. Que Deus seja adorado 
num templo de maneira mais ou menos lógica, isto nao é um motivo para ferir aqueles 
que acham essa maneira boa. 

O Espiritismo dando ao homem uma certa soma de satisfagóes e provando um certo 
número de verdades, dissemos que nao poderla ser substituido senáo por alguma coisa 
que desse mais e provasse melhor do que ele. Vejamos se isto é possível. O que faz a 
principal autoridade da Doutrina é que nao há um único de seus principios que seja o 
produto de uma idéia preconcebida ou de uma opiniáo pessoal; todos, sem excegáo, sao 
o resultado da observagáo dos fatos; foi únicamente pelos fatos que o Espiritismo chegou 
a conhecer a situagáo e as atribuigóes dos Espíritos, assim como as leis, ou melhor uma 
parte das leis que regem suas relagóes com o mundo invisível; este é um ponto capital. 
Continuando a nos apoiar sobre a observagáo, fazemos filosofía experimental e nao 
especulativa. Para combateras teorías do Espiritismo, nao basta, pois, dizer que elas sao 
falsas, seria preciso opor-lhes fatos dos quais estariam impossibilitadas de dará solugáo. 
E neste caso mesmo manter-se-á sempre num nivel, porque seria contrario á sua 
esséncia se obstinar numa idéia falsa, e que se esforzará sempre em preencher as 
lacunas que possa apresentar, nao tendo a pretensáo de ter chegado ao apogeu da 
verdade absoluta. Essa maneira de encarar o Espiritismo nao é nova; pode-se vé-la em 
todos os tempos formulada em nossas obras. Desde que o Espiritismo nao se declara 
nem estacionario nem imutável, ele assimilará todas as verdades que forem 
demonstradas, de qualquer parte que venham, fosse da de seus antagonistas, e nao 
permanecerá jamáis atrás do progresso real. Ele assimilará essas verdades, dizemos nos, 
mas somente quando forem claramente demonstradas, e nao porque agradaría alguém 



de dar por elas, ou seus desejos pessoais ou os produtos de sua imaginagáo. 
Estabelecido este ponto, o Espiritismo nao poderia perder senáo se se deixasse distanciar 
por urna doutrlna que daria mais do que ele; nada a temer daquelas que dariam menos e 
dele fortificariam o que faz a sua forga e a sua principal atragáo. 

Se o Espiritismo ainda nao disse tudo, ele é, no entanto, uma certa soma de 
verdades adquiridas pela observagáo e que constituem a opiniáo da maioria dos adeptos; 
e se essas verdades passaram hoje ao estado de artigos de fé, para nos servir de uma 
expressáo empregada irónicamente por alguns, isto nao é nem por nos, nem por 
ninguém, nem mesmo por nossos Espíritos instrutores e elas foram assim colocadas e 
ainda menos impostas, mas pela adesáo de todo mundo, cada um estando em condigóes 
de constatá-las. 

Se, pois, uma seita se formasse em oposigáo com as idéias consagradas pela 
experiencia e geralmente admitidas em principio, ela nao poderia conquistaras simpatías 
da maioria, da qual melindraria as convicgóes. Sua existencia efémera se extinguirla com 
o seu fundador, talvez mesmo antes, ou pelo menos com os poucos adeptos que ela teria 
podido reunir. Suponhamos o Espiritismo partilhado em dez, em vinte seitas, aquela que 
tiver a supremacía e mais vitalidade será naturalmente a que dará maior soma de 
satisfagóes moráis, que encherá o maior número de vazios da alma, que será fundada 
sobre as provas mais positivas, e que melhor se colocará ao uníssono com a opiniáo 
geral. 

Ora, o Espiritismo, tomando o ponto de partida de todos os seus principios na 
observagáo dos fatos, nao pode ser derrubado por uma teoría; mantendo-se 
constantemente ao nivel das idéias progressivas, nao poderá ser ultrapassado; apoiando- 
se sobre o sentimento da maioria, ele satisfaz as aspiragóes da maioria; fundado sobre 
estas bases, é imperecivel, porque ai está a sua forga. 

Ai está também a causa do insucesso das tentativas feitas para colocar-lhe 
obstáculos; em fato de Espiritismo, há idéias profundamente antipáticas á opiniáo geral e 
que esta repele instintivamente; erguer sobre essas idéias, como ponto de apoio, um 
edificio ou esperanzas quaisquer, é agarrar-se desastradamente a ramos partidos; eis ao 
que estáo reduzidos aqueles que, nao tendo podido derrubar o Espiritismo pela forga, 
tentam derrubá-lo por si mesmo. 



necrología, 
morte do sr. didier, livreiro editor. 

O Espiritismo vem de perder um de seus adeptos mais sinceros e mais devotados 
na pessoa do Sr. Didier, morto no sábado, 2 de dezembro de 1865. Era membro da 
Sociedade Espirita de París desde a sua fundagáo, em 1858, e, como se sabe, o editor de 
nossas obras sobre a Doutrina. Na véspera ele assistiu á sessáo da Sociedade, e no dia 
seguinte, as seis horas da tarde, morreu súbitamente numa agencia de ónibus, a alguns 
passos de sua casa, onde, muito felizmente, se encontrava um de seus amigos que pode 
fazé-lo transportar a seu domicilio. Seus funerais ocorreram na terga-feira, 5 de 
dezembro. 

O PetitJ ournal, anunciando a sua morte, acrescentou: "N estes últimos tempos, o Sr. 
Didier havia editado o Sr. Alian Kardec, e tornou-se, por palidez de editor, ou por 
convicgáo, um adepto do Espiritismo." 

Nao pensamos que a mais delicada polidez faga a um editora obrigagáo de esposar 
as opinióes de seus clientes, nem que tenha de se fazer judeu, por exemplo, porque 
editou as obras de um rabino. Tais restrigóes nao sao dignas de um escritor serio. O 
Espiritismo é uma crenga como uma outra que conta mais de um livreiro em suas fileiras; 



porque seria mais estranho que um livreiro fosse espirita do que ser católico, protestante, 
judeu, saint-simoniano, fouriirista ou materialista? Quando, pois, senhores, os livres 
pensadores admitiráo a liberdade de consciéncia para todo o mundo? Teriam, por acaso, 
a singular pretensáo de explorara intolerancia em seu proveito, depois de té-la combatido 
nos outros? As opinióes espiritas do Sr. Didier eram conhecidas, e jamáis disto fez 
misterio, porque, freqüentemente, ele quebrava langas com os incrédulos. Era nele uma 
convicgáo profunda e de velha data, e nao, como o supós o autor do artigo, uma questáo 
de circunstancia ou uma polidez de editor; mas é táo difícil a esses senhores, para quem 
a Doutrina Espirita está no armario dos irmáos Davenport, convir que um homem de um 
valor intelectual notorio creia nos Espiritos! Será preciso, no entanto, que se acostumem 
com essa idéia, porque nela há mais do que nao supóem, da qual nao tardaráo a ter a 
pro va. 

O GrandJ ournal áe\e dá conta nestes termos: 

"Morto também, o Sr. Didier, editor que publicou muitos belos e bons livros, em sua 
modesta oficina do cais dos Grands-Augustins. Nestes últimos tempos, o Sr. Didier era 
um adepto, -e o que vale mais ainda, - um editor fervoroso dos livros espiritas. O pobre 
homem deve saber agora a que se ater sobre as doutrinas do Sr. Alian Kardec." 

É triste ver que a morte nao é mesmo respeitada pelos senhores incrédulos, e que 
perseguem com suas zombarias os adeptos mais honrados, até além do túmulo. O que o 
Sr. Didier pensava da Doutrina quando vivo? Um fato Ihe prova a impossibilidade dos 
ataques dos quais era o objeto, é que no momento de sua morte fazia imprimir a 14- 
edigáo de O Livro dos Espiritas. O que ele pensa disto agora? é que haveria grandes 
desapontamentos e mais de uma defecgáo de seus antagonistas. 

O que poderla nos dizer nesta circunstancia se encontra resumido na alocugáo 
seguinte, pronunciada na Sociedade de París, em sua sessáo de 8 de dezembro. 

Senhores e caros colegas, 

Ainda um dos nossos que vem de partir para a celeste patria! Nosso colega, o Sr. 
Didier, deixou sobre a Terra seu despojo mortal para revestir o envoltorio dos Espiritos. 

Embora há multo tempo sua saúde vacilante haja colocado varias vezes sua vida em 
perigo, e embora a idéia da morte nada tenha de apavorante para nos. Espiritas, seu fim 
chegou táo inopinadamente, no dia seguinte ao dia em que assistiu á nossa sessáo, que 
causou entre nos todos uma profunda emogáo. 

Há nesta morte, por assim dizer fulminante, uma grande advertencia: é que nossa 
vida se prende por um fio que pode se romper no momento em que menos o esperamos, 
porque, multo freqüentemente, a morte chega sem avisar! Ela adverte assim os 
sobreviventes para se manterem sempre prontos para responderem ao chamado do 
Senhor, a fim de darem conta do emprego da vida que nos dá. 

Se bem que o Sr. Didier nao tomasse uma parte pessoal muito ativa nos trabalhos 
da Sociedade, onde tomava muito raramente a palavra, nem por isto foi menos um dos 
membros mais consideráveis pela sua antigüidade, como membro fundador, pela sua 
assiduidade, e sobretudo pela sua posigáo, sua influencia e os incontestáveis servigos 
que prestou á causa do Espiritismo, como propagador e como editor. As relagóes que tive 
com ele durante sete anos me puseram em condigóes de apreciar sua retidáo, sua 
lealdade e suas capacidades especiáis. Sem dúvida, ele tinha, como cada um de nos, 
seus pequeños defeitos que nao agradam a todo mundo, as vezes mesmo uma rudeza 
com a qual era preciso se familiarizar, mas que nada tirava as suas eminentes 
qualidades, e o mais belo elogio que se Ihe possa fazeré dizer que nos negocios podia-se 
ir com com ele de olhos fechados. 

Comerciante, ele devia encarar as coisas comercialmente, mas nao o fazia com 
pequenez e parcimónia; ele era grande, generoso, sem mesquinhez em suas operagóes; 



a atragáo do ganho nao Ihe fez empreender urna publicagáo que nao Ihe tivesse 
convindo, embora vantajosa que ela pudesse ser. Em urna palavra, o Sr. Didier nao era o 
vendedor de livros, calculando centavo a centavo seu lucro, mas o editor inteligente, justo 
apreciador, consciencioso e prudente, tal quanto o era necessário para fundar urna casa 
seria como a sua. Suas relagóes com o mundo sabio no qual era amado e estimado, 
haviam desenvolvido suas idéias e contribuido para dar, á sua livraria académica, o 
caráter serio que déla fez uma casa de primeira ordem, menos pelo montante dos 
negocios do que pela especialidade das obras que ele explorava, e a consideragáo 
comercial da qual ele gozava, há muitos anos, a justo título. 

No que me concerne, felicito-me de té-lo encontrado em meu caminho, o que devo, 
sem dúvida, á assisténcia dos bons Espíritos, e é com toda sinceridade que digo que o 
Espiritismo perde nele um apoio, e eu um editor tanto mais precioso quanto entrando 
perfeitamente no espirito da Doutrina, ele sentia uma verdadeira satisfagáo em propága- 
la. 

Algumas pessoas se surpreenderam de que eu nao tivesse tomado a palavra em 
seu enterro; os motivos de minha abstengáo sao multo simples. 

Direi primeiro que a familia nao me havia disso expressado o desejo, eu nao sabia 
se isso Ihe seria agradável ou nao. O Espiritismo, que censura aos outros por se 
imporem, nao deve incorrer numa mesma censura; ele nao se impóe jamáis: espera que 
se venha a ele. 

Eu previa, além disso, que a assisténcia seria numerosa, e que entre ela se 
encontrariam multas pessoas pouco simpáticas ou mesmo hostis as nossas crengas; 
além disto teria sido pouco conveniente ver nesse momento solene melindrar 
publicamente as convicgóes contrarias, isto poderla fornecer aos nossos adversarios um 
pretexto para novas agressóes. Neste tempo de controversia, talvez teria sido uma 
ocasiáo de fazer conhecer o que é a Doutrina; mas nao teria sido esquecer o piedoso 
motivo que nos reunía? faltar ao respeito devido á memoria daquele que vínhamos saudar 
em sua partida? Era sobre uma tumba entreaberta que convinha levantara luva que nos é 
langada? Havereis de convir, senhores, que o momento teria sido mal escolhido. O 
Espiritismo ganhará sempre mais com a estrita observagáo das conveniencias que nao 
perderá em deixar escapar uma ocasiáo de se mostrar. Ele sabe que nao tem 
necessidade de violencia; visa ao coragáo: seus meios de sedugáo sao a dogura, a 
consolagáo e a esperanza; é por isto que encontra cúmplices até ñas fileiras inimigas. 
Sua moderagáo e seu espirito conciliador nos colocam em relevo pelo contraste; nao 
percamos esta preciosa vantagem. Procuremos nos coragóes aflitos, as almas 
atormentadas pela dúvida: o número délas é grande; estaráo ali nossos mais úteis 
auxiliares; com elas faremos mais prosélitos do que com o reclame e a encenagáo. 

Eu teria podido, sem dúvida, limitar-me ñas generalidades e fazer abstragáo do 
Espiritismo; mas de minha parte essa reticencia teria podido ser interpretada como um 
temor ou uma especie de retratagáo de nossos principios. Em semelhante circunstancia 
nao posso falar senáo decididamente ou calar-me; foi este último partido que tomei. Se se 
tratasse de um discurso comum e sobre um assunto banal, isto teria sido de outro modo; 
mas aqui o que teria podido dizertinha um caráter especial. 

Teria podido aínda limitar-me á prece que se encontra em O Evangelho Segundo o 
Espiritismo por aqueles que acabam de deixar a Terra, e que produz sempre, em 
semelhante caso, uma sensagáo profunda; mas aqui se apresentava um outro 
inconveniente. O eclesiástico que acompanhou o corpo ao cemitério ficou até o fim da 
cerimónia, contrariamente aos hábitos comuns; ele escutou com firme atengáo o discurso 
do Sr. Flammarion, e talvez esperasse, em razáo das opinióes bem conhecidas do Sr. 
Didier e de suas relagóes com o Espiritismo, a alguma manifestagáo mais explícita. 
Depois das preces que vinha de dizer, e que, em sua alma e consciéncia sao suficientes, 
via á sua presenga dizer-lhe outras que sao toda uma profissáo de fé, um resumo de 



principios que nao sao os seus, isto teria sido o arde um desafio que nao está no espirito 
do Espiritismo. Talvez algumas pessoas nao se irritassem por ver o confuto tácito que 
poderia disso resultar: foi o que as simples conveniencias me mandaram evitar. As preces 
que cada um de nos disse em particular, e que podemos dizer entre nos, seráo tanto 
proveitosas ao Sr. Dedier, se disso tiver necessidade, quanto se elas o tivessem sido com 
ostentagáo. 

Crede bem, senhores, que tenho tanto quanto quem quer que seja no coragáo os 
interesses da Doutrina e que quando eu fago ou nao fago uma coisa, é com madura 
reflexáo e depois de pesar-lhe as conseqüéncias. 

Nossa colega, senhora R veio da parte de alguns assistentes solicitar-me para 

tomar a palavra. Pessoas que ela nao conhecia, acrescentou, disseram-lhe que tinham 
vindo de propósito ao cemitério na esperanza de me ouvir; sem dúvida, era elogioso para 
mim, mas da parte dessas pessoas, era se engañar estranhamente sobre o meu caráter, 
pensando que um estimulante de amor-próprio pudesse me levar afalar, para satisfazera 
curiosidade daqueles que tinham vindo por outro motivo do que aquele de prestar 
homenagem á memoria do Sr. Dedier. Essas pessoas, sem dúvida, ignoram que se me 
repugna impor-me, nao gosto mais de tomar atitude pretensiosa. Era o que a senhora R... 
teria podido Ihe responder, acrescentando que me conhecia e me estimava bastante para 
estar certa de que o desejo de me por em evidencia nao teria nenhuma influencia sobre 
mim. 

Em outras circunstancias, senhores, ter-me-ia feito um dever, teria sido feliz em 
prestar ao nosso colega um testemunho público de afeigáo em nome da Sociedade, 
representada em seus funerais por um grande número de seus membros; mas como os 
sentimentos estáo mais no coragáo do que na demonstragáo, cada um de nos, sem 
dúvida, já Iha havia prestado em seu foro íntimo; nesse momento em que estamos 
reunidos, paguemos-lhe entre nos o tributo de pesar, de estima e de simpatía, que ele 
merece, e esperemos que consinta retornar entre nos como no passado, e continuar, 
como Espirito, a tarefa espirita que havia empreendido como homem. 



CORRESPONDENCIA. 

CARTA DO SR.JAUBERT. 

"Eu vos pego, meu caro senhor Kardec, inserir a carta seguinte no mais próximo 
número de vossa Revista. Certamente, sou bem pouca coisa, mas, enfim, tenho a minha 
apreciagáo, e a entrego á vossa modestia. De um outro lado, quando a batalha se trava, 
prendo-me a provarque estou sempre sob a bandeira com minhas ombreiras de lá. 

JAUBERT." 

Sem a obrigagáo que disso nos é feito, em termos tao precisos, compreender-se-áo 
os motivos que nos teráo impedido de publicar essa carta; estaremos contentes em 
conservá-la como um honroso e precioso testemunho, e de acrescentá-la as numerosas 
causas de satisfagáo moral que vém nos sustentare nos encorajar em nosso rude labor, 
e compensar as tribulagóes inseparáveis de nossa tarefa. Mas, de um outro lado, a 
questáo pessoal posta á parte, neste tempo de desencadeamento contra o Espiritismo, os 
exemplos da coragem de opiniáo sao tanto mais influentes quando falam de mais alto. E 
útil que a voz dos homens de coragáo, daqueles que, por seu caráter, suas luzes e sua 
posigáo comandam o respeito e a confianza, se faga ouvir; e se ela nao pode dominar os 
clamores, de tais protestos nao estáo perdidas nem para o momento nem para o futuro. 
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Carcassonne, 12 de dezembro de 1865. 
Senhor e caro Mestre, 

Nao quero deixar morrer o ano de 1865 sem Ihe dar graga por todo o bem que ele 
fez ao Espiritismo. Devemos-lhe a Pluralidade das existencias da alma, por André 
Pezzani; a Pluralidade dos mundos habitados, porCamille Flammarion: dois gémeos que 
nascem apenas e caminham a táo grandes passos no mundo filosófico. 

Nos Ihe devemos um livro, pequeño por suas páginas, grande por seus 
pensamentos; a simplicidade nervosa de seu estilo o disputa á severidade de sua lógica. 
Ele contém em germe a teología do futuro; tem a calma da forga, e a forga da verdade. Eu 
gostaria que o volume tendo por título: Céu e Inferno, fosse editado em milhóes de 
exemplares. Perdoal-me este elogio: vivi multo por ser entusiasta, e abomino a bajulagáo. 

O ano de 1865 nos dá ESPÍRITA, novela fantástica. A literatura se decide a fazer 
invasáo em nosso dominio. O autor nao tirou do Espiritismo todos os ensinos que 
encerra. Ele coloca em saliéncia a idéia capital: a demonstragáo da alma imortal pelos 
fenómenos. Os quadros do pintor pareceram-me encantadores; nao posso resistir ao 
prazerde uma citagáo. 

"Espirita, o amante ignorado, sobre a Terra, de Guy de Malivert, acaba de morrer. 
Ela mesma descreve suas primeiras sensagóes. "O instinto da natureza lutava ainda 
contra a destruigáo; mas logo essa luta inútil cessou, e, num fraco suspiro, minha alma se 
exala de meus labios. 

"Palavras humanas nao podem dar a sensagáo de uma alma que, liberta de sua 
prisáo corpórea, passa desta vida para a outra, do tempo na eternidade, e do finito no 
infinito. Meu corpo imóvel e já revestido dessa brancura sem brilho, entregue á morte, jaz 
sobre seu leito fúnebre, cercado das religiosas em prece, e eu estava ali táo liberta quanto 
a borboleta pode estarde sua crisálida, despojo informe, para abrir suas jovens asas á luz 
desconhecida e súbitamente revelada. A uma intermitente sombra profunda havia 
sucedido um deslumbramento do esplendor, um alargamento do horizonte, um 
desaparecimento de todo limite e de todo obstáculo que me embriagavam com uma 
alegría indescritível. Explosóes de sentidos novos me faziam compreender os misterios 
impenetráveis ao pensamento e aos órgáos terrestres. Desembarazada dessa argila 
submetida as leis da gravidade que me pesaram recentemente ainda, eu me lancei com 
uma celeridade louca no insondável éter. As distancias nao existiam mais para mim, e 
meu simples desejo me fazia presente onde eu quería estar. Tracei grandes círculos de 
um vóo mais rápido do que a luz, através do azul vago dos espagos, como para tomar 
posse da imensidade, como cruzando os enxames de almas e de Espíritos." 

E a tela se desenvolve sempre mais espléndida; ignoro se, no fundo da alma, o Sr. 
Théophile Gautieré Espirita; mas seguramente serve aos materialistas, aos incrédulos de 
bebida salutarem tagas de ouro magníficamente cinzeladas. 

Abengóo ainda o ano de 1865 pelas violentas cóleras que encerrou em seus flancos. 
Ninguém quanto a isto se engaña: os irmáos Davenport sao menos a causa do que o 
pretexto da cruzada. Soldados de todos os uniformes apontaram contra nos seus canhóes 
raiados. Que provaram, pois? A forga e a resistencia da cidadela assediada. Conhego um 
jornal do Sul multo difundido, multo estimado, e com razáo, que, há multo tempo, enterra 
o Espiritismo pobremente uma vez por mes; de onde a conseqüéncia de que o Espiritismo 
ressuscita pelo menos doze vezes por ano. Veréis que o tornaráo imortal á forga de máta- 
lo. 

Nao tenho mais agora senáo meus desejos de bom ano; meus primeiros votos sao 
para vos, senhor e caro mestre, para vossa felicidade, para vossa obra táo valentemente 
empreendida e táo dignamente prosseguida. 
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Fago votos pela uniáo íntima de todos os Espiritas. Vi com dor algumas nuvens 
leves caírem sobre nosso horizonte. Quem nos amará se nao soubermos nos amar? 
Como o disseste muito bem no último número de vossa Revista: "Quem eré na existencia 
e na sobrevivencia das almas, e na possibilidade das relagóes entre os iiomens e o 
mundo espiritual, é Espirita." Que esta definigáo fique, e sobre este terreno sólido 
estaremos sempre de acordó. E agora, se os detalhes de doutrina, mesmo importantes, 
as vezes nos dividem, discutamo-los, nao como fratricidas, mas como homens que nao 
tém senáo um objetivo: o triunfo da razáo, e pela razáo, a procura do verdadeiro e do 
belo, o progresso da ciencia, a felicidade da Humanidade. 

Restam meus votos mais ardentes, os mais sinceros; eu os dirijo a todos aqueles 
que se dizem nossos inimigos: que Deus vos esclarega! 

Adeus, senhor; recebei para vos e para todos os nossos irmáos de Paris a nova 
seguranza de meus sentimentos afetuosos e de minha distinta consideragáo. 

T.JAUBERT, 

Vice- presidente do Tribunal. 

Todo comentario sobre esta carta seria supérfluo; nao acrescentaremos senáo uma 
palavra, é que homens como o Sr. Jaubert honram a bandeira que carregam. Sua 
apreciagáo táo judiciosa sobre a obra do Sr. Théophile Gautier nos dispensa do relatório 
que nos propusemos disso fazer este mes; de novo falaremos disto no próximo número. 



AJ OVE M CÁTALE PTIC A DE SOUABE. 

Estudo psicológico. 

Sob o título de Segunda vista, varios jornais reproduziram o fato seguinte, entre 
outros la Patrie, de 26 e l'Evénementáe 28 de novembro. 

"Espera-se em Paris a próxima chegada de uma jovem, originaria da Souabe, cujo 
estado mental apresenta fenómenos que deixam muito longe os malabarismos dos irmáos 
Davenporte outros Espiritas. 

"Com a idade de dezesseis anos e meio, Louise B... mora com seus pais, 
proprietários agrícolas num lugar dito o Bondru (Seine-et-Marne), onde se estabeleceram 
depois de deixarem a Alemanha. 

"Em conseqüéncia de um violento desgosto, causado pela morte de sua irmá, Louise 
caiu num sonó letárgico que se prolongou durante cinqüenta e seis horas. Depois desse 
lapso de tempo ela despertou, nao á vida real e normal, mas a uma existencia estranha 
que se resume nos fenómenos seguintes: 

"Louise súbitamente perdeu sua vivacidade e sua alegría, no entanto, sem sofrer, 
mas tomando posse de uma especie de beatitude que se alia á calma mais profunda. 
Durante toda a duragáo do día, ela fica imóvel sobre uma cadeira, nao respondendo 
senáo por monossílabos as perguntas que Ihe sao dirigidas. Chegada a noite, ela caí num 
estado cataléptico, caracterizado pela rigidez dos membros e a fixagáo do olhar. 

"Nesse momento os sentidos da jovem adquirem uma sensibilidade e uma 
importancia que ultrapassam os limites assinalados á forga humana. Ela possui nao só o 
dom da segunda vista, mas aínda o do segundo ouvido, quer dizer que ela ouve as 
palavras proferidas junto déla, e que ela ouve as que sao emitidas num lugar mais ou 
menos distante, para o qual concentra sua atengáo. 

"Entre as máos da cataléptica, cada objeto toma para ela uma dupla imagem. Como 
todo o mundo, ela tem o sentimento da forma e da aparéncia exterior desse objeto; além 
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disto, vé distintamente a representagáo de seu interior, quer dizer o conjunto das 
propriedades que ele possui e os usos aos quais está destinado na ordem da criagáo. 

"Numa quantidade de plantas, de amostras metálicas e mineralógicas, submetidas á 
sua inconsciente apreciagáo, ela assinalou as virtudes latentes e inexploradas, que 
reportam o pensamento para as descobertas dos alquimistas da Idade Media. 

"Louise senté uma efeito análogo ao aspecto das pessoas com as quais ela entra 
em comunicagáo pelo contato das máos. Ela as vé ao mesmo tempo tais como sao e tais 
como foram numa idade menos avanzada. Os estragos do tempo e da doenga 
desaparecem aos seus olhos, e se perdeu algum membro, ele subsiste ainda para ela. 

"A jovem camponesa pretende que ao abrigo de todas as modificagóes da agáo vital 
exterior, a forma corpórea permanece integralmente reproduzida pelo fluido nervoso. 

"Transportada aos lugares onde se encontram os túmulos, Louise vé e pinta da 
maneira que acabamos de reportar, as pessoas cujo despojo foi confiado aterra. Ela senté 
entáo os espasmos e as crises nervosas, do mesmo modo quando ela se aproxima dos 
lugares onde existem, nao importa a que profundidade no solo, a agua ou os metáis. 

"Quando a jovem Louise passa da vida comum a esse modo de vida que se pode 
chamar superior, parece-lhe que um véu espesso cai sobre seus olhos. 

"A criagáo, esclarecida por ela de maneira nova, faz o objeto de sua inesgotável 
admiragáo, e, embora iletrada, encontra, para exprimir seu entusiasmo, comparagóes e 
imagens verdadeiramente poéticas. 

Nenhuma preocupagáo religiosa se mistura e essas impressóes. Os pais, longe de 
encontrarem nesses fenómenos insólitos um objeto de especulagáo, os escondem com o 
maior cuidado. Se se decidem a levar sem ruido a jovem a Paris, é porque essa 
superexcitagáo constante do sistema nervoso exerce sobre os seus órgáos uma influencia 
destrutiva e que ela enfraquece a visáo do olho. Os médicos que cuidam déla emitiram o 
conselho de conduzi-la á capital, tanto para reclamar o concurso dos mestres na arte de 
curar, quanto para submeter á ciencia os fatos, saindo do cículo comum de suas 
investigagóes, e cuja explicagáo nao foi ainda encontrada." 

Os fenómenos que apresenta essa jovem, disse o autor do artigo, deixam multo 
longe os malabarismos dos irmáos Davenport e outros Espiritas. Se esses fenómenos 
sao reais, que relagóes podem ter com os dos malabarismos? Porque essa comparagáo 
entre coisas dessemelhantes, e dizer que uma ultrapassa a outra? Com intengáo de 
langar uma pequeña maldade contra o Espiritismo, o autor anuncia, sem o querer, uma 
grande verdade em apoio do que quer denegrir; ele proclama um fato essencialmente 
espirita, que o Espiritismo reconhece e aceita como tal, ao passo que jamáis tomou os 
Srs. Davenport sob seu patrocinio, e os tem ainda menos apresentado como adeptos e 
apostólos; é o que os senhores jornalistas saberiam se tivessem levado em conta os 
inumeráveis protestos que Ihes chegam de todas as partes contra a assimilagáo que 
pretenderam estabelecer entre uma doutrina essencialmente moral e filosófica e as 
exibigóes teatrais. 

A explicagáo desses fenómenos, diz-se, nao foi ainda dada pela ciencia oficial: isto é 
certo; mas para a ciencia espirita, há multo tempo isto nao é mais um misterio. Nao foram, 
no entanto, os meios de se esclarecer que faltaram; os casos de catalepsia, de dupla 
vista, de sonambulismo natural, com as estranhas faculdades que se desenvolvem 
nesses diferentes estados, nao sao raros. Porque neles nao procurou a sua explicagáo? 
É que a ciencia se obstina em procurá-la onde ela nao está, onde nao a encontrará 
jamáis: ñas propriedades da materia. 

Eis um homem que vive: ele pensa, raciocina; um segundo depois, ele morre; nao dá 
mais nenhum sinal de inteligencia. Havia, pois, nele, quando pensava, alguma coisa que 
nao existe mais desde que nao pense mais. Quem, pois, pensava nele? A materia, dizeis; 
mas a materia ali está sempre, intacta, sem uma parcela a menos; porque, pois, pensava 
ainda há pouco e nao pensa mais agora? - É que ela está desorganizada; sem dúvida, as 
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moléculas estáo desagregadas; pode-se dizer que urna fibra foi rompida; um nada se 
desarranjou e o movimento intelectual foi detido. - Assim eis o genio, as maiores 
concepgóes humanas á mercé de uma fibra, de um átomo imperceptível, e os esforgos de 
toda uma vida de trabalho sao perdidos! De todo esse imobiliário adquirido com grande 
trabalho, nada resta; a mais vasta inteligencia nao é senáo um péndulo bem montado 
que, uma vez deslocado, nao é bom senáo para ser colocado no ferro velho! É pouco 
lógico e pouco encorajador; com uma tal perspectiva, sem dúvida, mais valeria se ocupar 
apenas de beberé de comer; mas, enfim, é um sistema. 

A alma, segundo vos, nao é senáo uma hipótese. Mas essa hipótese nao se torna 
uma realidade nos casos análogos áquele da jovem em questáo? Aqui a alma se mostra 
a descoberto; nao a vedes, mas a vedes pensar e agir isoladamente do envoltorio 
material; ela se transporta ao longe; vé e ouve apesar do estado de insensibilidade dos 
órgáos. Pode-se explicar somente pelos órgáos os fenómenos que se passam fora de sua 
esfera de atividade, e nao é esta prova de que a alma deles é independente? Como, pois, 
nao reconhecé-la a esses sinais táo evidentes? É que seria preciso, para isto, admitir a 
intervengáo da alma nos fenómenos patológicos e fisiológicos, que deixariam assim de 
ser exclusivamente materiais; ora, como reconhecer um elemento espiritual nos 
fenómenos da vida, entáo que se tem constantemente dito o contrario? É o que nao se 
pode resolver, porque seria preciso convir que se está engañado, e é duro, para certos 
amores-próprios receber um desmentido da própria alma que se negou. Também, desde 
que ela se mostra alguma parte com multa evidencia, depressa se apressa em cobri-la 
com um alqueire, e nao se ouve mais disso falar. Assim o foi com o hipnotismo e tantas 
outras coisas; Deus queira que nao ocorra o mesmo com Louise B... Para interromper, 
diz-se que esses fenómenos sao ilusóes, e que seus promotores sao loucos ou 
charlatáes. 

Tais sao as razóes que fizeram negligenciar o estudo táo interessante e táo fecundo 
em resultados moráis, os fenómenos psico-fisiológicos; tal é também a causa da repulsa 
do materialismo pelo Espiritismo, que repousa inteiramente sobre as manifestagóes 
ostensivas da alma, durante a vida e depois da morte. 

Mas, dir-se-á, a parte religiosa, atacada vivamente pelo materialismo, deve acolher 
com solicitude os fenómenos que venham vencer a incredulidade pela evidencia; por que 
pois, em lugar de se fazer disso uma arma, as repele? é que a alma é uma indiscreta que 
vem se apresentarem condigóes diferentes daquelas do estado em que no-la mostram, e 
sobre o qual se edificou todo um sistema; seria preciso retornar sobre crengas que se 
disse serem imutáveis; depois ela vé multo claro; portanto, seria preciso interditar-lhe a 
palavra. Mas nao se a conduz sem sua sutileza, nao se a fecha mais, como um pássaro, 
numa caixa; se Ihe fecha uma porta, abre-lhe outras mil. Hoje ela se faz ouvir por toda a 
parte, para dizer de um canto a outro do mundo: eis o que somos. Bem habéis seráo 
aqueles que disso o impedirem. 

Retornemos ao nosso assunto. A jovem em questáo oferece o fenómeno, multo 
comum em semelhante caso, de extensáo das faculdades. Esta extensáo, diz o artigo, 
alcanga uma importancia que ultrapassa os limites assinalados á forga humana. É preciso 
distinguir aqui duas ordens de faculdades: as faculdades perceptivas, quer dizer, a visáo e 
o ouvido, e as faculdades intelectuais. As primeiras sao postas em atividade pelos 
agentes exteriores cuja agáo repercute no interior; as segundas constituem o pensamente 
que irradia do interior para o exterior. Falemos de inicio das primeiras. 

No estado normal, a alma percebe por intermedio dos sentidos. Aqui a jovem 
percebe porque está fora do alcance da visáo e da audigáo; ela vé no interior das coisas, 
penetra os corpos opacos, descreve o que se passa ao longe, portanto, ela vé de outro 
modo do que pelos olhos e ouve de outro modo de que pelos ouvidos, e isto num estado 
em que o organismo está atingido de insensibilidade. Se se tratasse de um fato único, 
excepcional, poder-se-ia atribuí-lo a uma esquisitice da Natureza, a uma especie de 
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monstruosidade; mas é muito comum; mostra-se de maneira idéntica, embora em 
diferentes graus, na maioria dos casos de catalepsia, na letargia, no sonambulismo 
natural e artificial, e mesmo nos numerosos individuos que tém todas as aparéncias do 
estado normal. Ele se produz, pois, em virtude de uma lei; como a ciencia, que leva suas 
investigagóes sobre o movimento de atragáo do menor grao de pó, negligenciou um fato 
táo capital? 

O desenvolvimento das faculdades intelectuais é mais extraordinario ainda. Eis uma 
jovem, uma camponesa iletrada que nao só se exprime com elegancia, com poesía, mas 
em que se revelam conhecimentos científicos sobre coisas que nao aprendeu, e, 
circunstancia nao menos singular, isso ocorreu num estado particular, ao sairdo qualtudo 
é esquecido: ela volta a sertáo ignorante quanto antes. Reentrada no estado extático, a 
lembranga Ihes retorna com as mesmas faculdades e os mesmos conhecimentos; sao 
para ela duas existencias distintas. 

Se, segundo a escola materialista, as faculdades sao o produto direto dos órgáos; 
se, para nos servir da expressáo dessa escola, "o cerebro segrega o pensamento, como o 
fígado segrega a bile," ele segrega, pois, também conhecimentos todos feitos, sem o 
concurso de um professor; é uma propriedade que nao se reconhecia ainda a este órgáo. 
Nesta própria hipótese, como explicar esse desenvolvimento intelectual extraordinario, 
essas faculdades transcendentais, alternativamente possuídas, perdidas e recobradas 
quase instantáneamente, quando o cerebro é sempre o mesmo? Nao é a prova patente 
da dualidade no homem, da separagáo do principio material do principio espiritual? 

Ai ainda nada de excepcional: esse fenómeno é táo comum quanto o da extensáo 
da visáo e da audigáo. Como este último, depende, pois, de uma lei; sao essas leis que o 
Espiritismo procurou e que a observagáo fé-lo conhecer. 

A alma é o ser inteligente; nela está a sede de todas as percepgóes e de todas as 
sensagóes; senté e pensa por si mesma; é individual, distinta, perfectível, pré-existente e 
sobrevivente ao corpo. O corpo é seu envoltorio material: é o instrumento de suas 
relagóes com o mundo visível. Durante a sua uniáo com o corpo, ela percebe por 
intermedio dos sentidos, transmite seu pensamento com a ajuda do cerebro; separada do 
corpo, ela percebe diretamente e pensa mais livremente. Tendo os sentidos uma 
importancia circunscrita, as percepgóes recebidas por seu intermedio sao limitadas, e, de 
alguma sorte, amortecidas; recebidas sem intermediario, sao indefinidas e de uma 
sutileza que nos espanta, porque ultrapassa, nao a forga humana, mas todos os produtos 
de nossos meios materiais. Pela mesma razáo o pensamento transmitido pelo cerebro é 
peneirado porassim dizeratravés desse órgáo. A grosseria e os defeitos do instrumento o 
paralisam e o abafam em parte, como certos corpos transparentes absorvem uma parte 
da luz que os atravessa. A alma, obrigada a se servir do cerebro, é como um músico 
muito bom diante de um instrumento imperfeito. Livre desse auxiliar incómodo, ela 
desdobra todas as suas faculdades. 

Tal é a alma durante a vida e depois da morte; há, pois, para ela, dois estados: o de 
encarnagáo ou de constrangimento, e o de desencarnagáo ou de liberdade; em outros 
termos: o da vida corpórea e o da vida espiritual. A vida espiritual é a vida normal, 
permanente da alma; a vida corpórea é transitoria e passageira. 

Durante a vida corpórea, a alma nao sofre constantemente o constrangimento do 
corpo, e ai está chave desses fenómenos físicos que nao nos parecem táo estranhos 
senáo porque nos transportam para fora da esfera habitual de nossas observagóes; sao 
qualificados de sobrenaturais, embora em realidade estejam submetidos a leis 
perfeitamente naturais, mas porque essas leis nos eram desconhecidas. Hoje, gragas ao 
Espiritismo, que fez conhecer essas leis, o maravilhoso desapareceu. 

Durante a vida exterior de relagáo, o corpo tem necessidade de sua alma ou Espirito 
por guia, a fim de dirigi-lo no mundo; mas nos momentos de inatividade do corpo, a 
presenga da alma nao é mais necessária; dele se liberta, sem no entanto deixarde estar- 
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Ihe presa por um lago fluídico que a chama desde que a necessidade de sua presenta se 
faga sentir; nesses momentos ela recobra em parte a liberdade de agir e de pensar da 
qual nao gozará completamente senáo depois da morte do corpo, quando dele estará 
completamente separada. Essa situagáo foi espiritualmente e multo verídicamente 
descrita pelo Espirito de uma pessoa viva, que se comparava a um baláo cativo, e por um 
outro, o Espirito de um idiota vivo que dizia ser como um pássaro preso pelo pé. (Revista 
Espirita, junho de 1860, p. 173.) 

Esse estado, que chamamos emancipagáo da alma, ocorre normalmente e 
periódicamente durante o sonó; só o corpo repousa para recuperar suas perdas materias; 
mas o Espirito, que nada perdeu, aproveita esse descanso para se transportar onde quer. 
Além disto, ocorre excepcionalmente todas as vezes que uma causa patológica, ou 
simplesmente fisiológica, produz a inatividade total ou parcial dos órgáos da sensagáo e 
da locomogáo; é o que se passa na catalepsia, na letargía, no sonambulismo. O 
desligamento ou. querendo-se, a liberdade da alma é tanto maior quanto a inercia do 
corpo é mais absoluta; é por esta razáo que o fenómeno adquire o seu maior 
desenvolvimento na catalepsia e na letargía. Neste estado, a alma nao percebe mais 
pelos sentidos materiais mas, podendo-se exprimir-se assim, pelos sentidos psíquicos; é 
porque suas percepgóes ultrapassam os limites comuns; seu pensamento age sem o 
intermedio do cerebro, é poristo que ela desdobra as faculdades mais transcendentais do 
que no estado normal. Tal é a situagáo da jovem B...; também disse ela com razáo que 
"quando passa da vida comum a esse modo de vida superior, parece-lhe que um véu 
espesso cal de seus olhos." Tal é também a causa do fenómeno da segunda vista, que 
nao é outro senáo a visáo direta pela alma; da visáo á distancia, que resulta no transporte 
da alma ao lugar que ela descreve; da lucidez sonambúlica, etc. 

"Quando Louise B... vé as pessoas vivas, os estragos do tempo desaparecem, e 
tendo-se perdido algum membro, subsiste ainda para ela; a forma corpórea permanece 
integralmente reproduzida pelo fluido nervoso. "Be ela visse simplesmente o corpo, vé-lo- 
ia tal qual é; o que ela vé, é o envoltorio fluídico; o corpo material pode ser amputado: o 
perispírito nao o é; o que se designa por fluido nervoso nao é outro do que o fluido 
perispiritual. 

Ela vé também aqueles que estáo mortos: deles resta, pois, alguma coisa. Que vé 
ela? isso nao pode ser o corpo, que nao existe mais; no entanto, os vé com uma forma 
humana, igual a que tinham quando vivos. O que ela vé é a alma revestida de seu corpo 
fluídico ou perispírito; as almas sobrevivem, pois, ao corpo; nao sao, pois, seres 
abstratos, centelhas, chamas, sopros perdidos na imensidáo do reservatório comum, mas 
seres reais, distintos, circunscritos. Individuáis. Se ela vé os mortos como os vivos, é, 
pois, porque os vivos tém, como os mortos, o mesmo corpo fluídico imperecível, ao passo 
que o grosseiro envoltorio material se desfaz na morte. Ela nao vé as almas perdidas ñas 
profundezas infinitas do espago, mas em meló a nos, o que prova a existencia do mundo 
invisível que nos cerca, e no meló do qual vivemos sem disto desconfiar. 

Tais revelagóes nao dáo seriamente para refletir? Quem pode dar tais idéias a essa 
jovem? A leitura de obras espiritas? Ela nao sabe ler. - A convivencia com os Espíritos? 
Deles nao ouviu falar. É, pois, espontáneamente que descreve todas essas coisas. É o 
produto de sua imaginagáo? mas ela nao está só: milhares de videntes disseram e dizem 
todos os días a mesma coisa, isso do qual a ciencia nao desconfia. Ora, foi desse 
concurso universal de observagóes que o Espiritismo deduziu a teoría. 

A ciencia procurará em váo a solugáo desses fenómenos enquanto fizer abstragáo 
do elemento espiritual, porque ali está a chave de todos esses pretensos misterios. Que 
ela o admita, nao fosse senáo a título de hipótese, e tudo se explicará sem dificuldade. 

As observagóes dessa natureza, sobre sujeitos como Louise B..., exigem multo de 
tato e de prudencia. Nao é preciso perder de vista que, nesse estado de excessiva 
suscetibilidade, a menor comogáo pode ser funesta; a alma, feliz por estar livre do corpo a 

16 



ele nao se prende senáo por um fio que um nada pode romper sem retorno. Em 
semelhante caso, as experiencias feitas sem comedimento podem MATAR. 



poesías ESPiRrrAS. 

ALFRED DE MUSSET. 



O Sr. Timothée Trimm publicou, no Petit J ournal de 23 de outubro de 1865, as 
estrofes que um de seus amigos Ihe Inavia dado como sendo ditadas medianimicamente 
por Alfred de Musset a uma senhora de seu conhecimento, porque a loucura do 
Espiritismo ganha até os amigos desses seniíores, que nao ousam muito enviá-los 
publicamente a Charenton, sobretudo quando esses amigos sao, como aquele, homens 
de uma inteligencia notoria, colocados á frente da alta industria artística. Sem dúvida, em 
consideragáo a esse amigo, nao havia maltratado muito a procedencia desses versos; 
contentou-se em enquadrá-los numa encenagáo de fantasía semi-burlesca. Dizia entre 
outras: 

"Nada invento, eu constato. Num castelo das vizinhangas de París, fez viro autor de 
Kolla e da Coupe et les lévres... numa mesa. Foi-lhe pedido versos!!!... inéditos. Um 
secretario espirita, sentou-se na cadeira encantada; disse ter escrito sob o ditado do 
imortal... e eis o que mostrou á assisténcia." 

A verdade é que esses versos nao foram obtidos nem num castelo ñas vizinhangas 
de París nem por uma mesa, mas pela escrita comum, e que nao se havia de nenhum 
modo chamado Alfred de Musset. A idéia de fazer vir o poeta numa mesa, sem dúvida, 
aos olhos do escritor, tinha alguma coisa de mais trivial com relagáo ao Espiritismo. Eis 
como as coisas se passaram. 

A senhora X... é uma muiher do mundo, instruida como todas aquelas que 
receberam educagáo, mas de nenhum modo poeta. É dotada de uma poderosa faculdade 
medianímica, psicográfica e vidente, e deu, em multas ocasióes, provas irrecusáveis da 
identidade dos Espíritos que se comunlcam por seu intermedio. Tendo ido passar a bela 
estagáo com seu marido. Espirita fervoroso como ela, num pequeño chalé, no meio das 
dunas do departamento do Norte, encontrava-se uma noite em seu balcáo, sob um 
magnífico luar, contemplando a abobada azulada e vasta extensáo das dunas, num 
silencio solene que nao era interrompido senáo pelos latidos do cao da casa, 
circunstancia para notar, porque dáo aos versos uma marca de atualidade. De repente ela 
se sentiu agitada e como envolvida de um fluido, e sem designio premeditado, foi levada 
a tomar a cañeta; tragou de um só jato, sem risco nem hesitagáo, em alguns minutos, os 
versos em questáo, com a assinatura de Alfred de Musset, com quem de nenhum modo 
sonhava. Nos os reproduziremos em sua integridade. Era 1° desetembrode 1865. 

Assim, eis-te, pobre Espirito, 
Contemplando o día e a noite 
A triste duna. 

Nao tendo, para te distrair, 
Senáo o cao que vem ladrar 
A luz do luar. 

Quando te vi, só e agitada. 
Levantar para a abobada estrelada 
Teu olhar humilde, 
Lembrei-me dos tristes días 
Em que maldizia para sempre 
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A térra árida. 

Do mesmo modo que tu, eu sofría, 

Sentindo nesse grande deserto 

Meu coragáo em chama; 

Como uma pérola no fundo dos mares. 

Procure! em todo o universo 

Uma prece da alma. 

Para acalmar minha cabega em fogo. 

Viaje! sob o céu azul 

Da Italia; 

Florenga e Veneza me viram. 

Entre suas filhas de seio nu, 

Arrastar minha vida. 

Ás vezes o pescador indolente 

Me viu chorar, como uma crianga, 

J unto á praia, 

E parando, chelo de piedade, 

Deixarsuas redes apenas pela metade 

O mar carregar. 

Pobre crianga, retorna junto a nos; 
Como se embala sobre os joelhos 
A crianga que chora. 
Nos te conduziremos a teu turno 
Ás ferras chelas de amor 
Onde eu moro. 

Se nestes versos escritos para ti, 
Tomei ainda e apesar de mim 
Esta execugáo, 
Foi para afirmar aos sabios. 
Que zombam dos fantasmas, 
Minha assinatura. 

A. DE MUSSET. 

Publicando estes versos, o Petit J ournal Ihes fez sofrer varias alteragóes que Ihe 
desnaturam o sentido e se prestam ao ridículo. Na primeira estrofe, 6° verso, em lugar de: 
Au clairde lune, colocou: Au clairde la lune, o que estropia o verso e o torna grotesco. 

A segunda estrofe foi suprimida, o que quebra o encadeamento da idéia. 

Na terceira, 2° verso, em lugar de: Ce granó désert, que pinta a localidade, colocou: 
Lé grand désert. 

Na sexta, no 5° verso, em lugar de: Dans les terres pleines d'amour, que tem um 
sentido, colocou: Dans les serres pleines d'amour, que nao o tem. 

Tendo essas retificagóes sido dirigidas ao Petit J ournal, é lamentável que tenha se 
recusado a inseri-las. No entanto, o autor do artigo disse: "Nao invento nada; eu 
constato." 

A propósito do romance do Sr. Théophile Gauthier, intitulado Espirita, o mesmo 
Espirito ditou ao médium as estrofes seguintes, em 2 de dezembro de 1865: 
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Eis-me de novo. No entanto eu tinha, Senhora, 

J urado sobre meus grandes deuses de jamáis rimar. 

É um triste oficio o de fazer imprimir 

As obras de um autor reduzido ao estado de alma. 

Eu tinha fúgido para longe de vos, mas um Espirito encantador 
Se aventura, falando de nos, a excitar o sorriso. 
Pensó que disso sabe muito mais do que nao querdizer, 
E que, em alguma parte, encontrou seu fantasma. 

Um fantasma! Verdadeiramente isto parece estranlno; 
Eu mesmo dele ri quando estava neste mundo; 
Mas quando afirmava que nele nao acreditava, 
Tinha, como um salvador, acolhido meu bom anjo. 

Quanto o teria amado, quando, a fronte amarela, 
Apoiada sobre minha máo, á noite, na janela, 
Meu espirito, chorando, sondava o grande talvez, 
Percorrendo ao longe o campo do infinito! 

Amigos, que esperáis de um século sem crenga? 
Quando tiverdes exprimido vosso fruto mais belo, 
O homem tropezara sempre sobre um túmulo 
Se, para sustentá-lo, nao tivera esperanza. 

Mas estes versos, dir-se-á, nao sao dele. 
Que me importa, depois de tudo, a reclamagáo do mundo! 
Quando eu era vivo, nao me ocupava quase nada; 
Com mais forte razáo disso rirei hoje. 

A. DE MUSSET. 

Eis o julgamento feito sobre estes versos por um dos redatores do Monde ¡Ilustré, Sr. 
J únior, que nao é Espirita. (Vero Monde illustréde 16 de dezembro de 1865.) 

O Sr. T. Gautier recebeu de uma senhora uma pega de versos assinada porAlfred 
de Musset, e que poderla se intitular: A uma senhora Espirita que me havia pedido versos 
para o seu álbum. É evidente, uma vez que se trata de Espiritismo, que a senhora 
pretende ter sido a intermediaria, a médium obediente cuja máo tragou os versos sob o 
ditado de Alfred de Musset, morto já há muitos anos. 

"Até ai, nada senáo de muito simples, porque desde que se folheia no infinito, todos 
aqueles que créem no Espiritismo se voltam para vos e vos inundam de comunicagóes 
mais ou menos interessantes. Mas os versos assinados por Musset sao tais que aquele 
ou aquela que os tragou é um poeta de primeira ordem. E a vez de Musset, é sua 
linguagem encantadora, sua sem cerimónia desembarazada, seu encanto e sua graciosa 
maneira. Nao é excessivo como o pastiche, nao é intencional, nao é forgado, e pensai 
bem que se um mestre como T. Gautier nisso se engaña, é preciso que o quadro seja 
bem admiravelmente pastichado. O lado curioso é que o honrado Sr. Charpentier, o editor 
das obras completas de Musset, ao qual se fez ler esses versos encantadores, que 
espero vos comunicar logo, está prestes a gritar "Pega ladráo!" 

"Suponde bem que nao creio numa palavra de tudo que contam os Alian Kardec e 
os Delaage, mas isto me perturba e me provoca, e me é preciso supor que esses versos 
sao inéditos e sao do poeta das Nuits, - o que é bem inadmissível, porque, enfim, sob 
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qual pretexto a senhora em questáo teria esses versos em sua gaveta? -ou entáo um 
poeta de raga teria inventado essa mistificagáo, e os poetas nao perdem assim seu 
plagio. Qual é, pois, a solugáo possível? - Ougo daqui um homem prático dizer-me: "Meu 
caro senhor, queréis urna solugáo? ela está em vossa imaginagáo, que exagera a 
importancia e a excelencia desses versos; sao graciosos e nada de mais, e o primeiro 
médium, um pouco pretensiosa e pedante que sabe seu Musset, isso fará igualmente. 

"Senhor homem prático, tendes razáo; isso ocorre noventa e nove vezes em cem; 
mas se soubesses a que ponto eu sou de sangue frió! Li esses versos que nao tenho 
ainda o direito de vos comunicar, eu os li, os reli ainda, e muitos do próprio Gautier, e o 
grande lingüista, o grande cinzelador do Poéme de la femme, nao faria melhor de Musset 
que este." 

Nota. Há uma circunstancia da qual o autor nao se dá conta, e que rouba toda 
possibilidade de que esses versos tenham sido feitos por Musset quando vivo, sao as 
atualidades e as alusóes das coisas presentes. Quanto ao médium, nao é nem poeta nem 
pedante, isto é certo, e além disto sua posigáo no mundo descarta toda suposigáo de 
fraude. 



O ESPIRmSMO TOMA LUGAR NA FILOSOFÍA 
E NOS CONHECII^NTOS USUAIS. 

Publica-se neste momento uma importante obra que interessa no mais alto grau á 
Doutrina Espirita, e que nao podemos melhor fazer conhecer senáo pela análise do 
prospecto. 

"NOVO DICIONÁRIO UNIVERSAL, panteáo literario e enciclopé dia ilustrada, por 
MAURICE LACHATRE, com o concurso de sabios, de artistas e de homens de letras, 
segundo os trabalhos de: Alian Kardec, Ampére, Andral, Arago, Audouin, Baibi, 
Becquerel, Berzelius, B!ot, Brongnard, Burnouf, Chateaubriand, Cuvier, Flourens, Gay- 
Lussac, Guizot, Humboldt, Lamartine, Lamennais, Laplace, Magendie, Michelet, Ch. 
Nodier, Orfila, Payen, Raspail, de Sacy,J . B. Say, Thiers, etc., etc. 

"Dois magníficos volumes grandes in-4^ em tres colunas, ilustrado com vinte mil 
assuntos, gravados sobre madeira, intercalados no texto. - Duas entregas por semana, - 
10 centavos cada entrega. -Cada entrega contém 95.768 letras, quer dizer, a materia da 
metade de um volume in-8°. A obra contém 200 entregas por volume, e nao custará em 
tudo senáo 40 francos. Esta obra, o mais gigantesco dos empreendimentos literarios de 
nossa época, encerra a análise de mais de 400.000 obras, e pode ser considerada com 
razáo com o mais vasto repertorio dos conhecimentos humanos. O Novo Dicionário 
Universal é o mais exato, o mais completo e o mais progressivo de todos os dicionários, o 
único que abarca em seus desenvolvimentos todos os dicionários especiáis da língua 
usual, da língua poética, dos sinónimos, da velha linguagem, das dificuldades gramaticais, 
da teología, das religióes, seitas e heresias, das festas e cerimónias em todos os povos, 
da mitología, do magnetismo, do Espiritismo, das doutrinas filosóficas e sociais, da 
historia, da biografía, das ciencias, da física, da química, da historia natural, da 
astronomía, das invengóes, da medicina, da geografía, da marinha, da jurisprudencia, da 
economía política, da franco-magonaria, da agricultura, do comercio, da economía 
doméstica, do governo da casa, etc., etc. - Paris, Docks de la librairie, 38, boulevard 
Sebastopol." 

Esta obra conta neste momento vinte mil subscritores. 
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Devemos prime ira mente fazer observar que se nosso nome se encontra á frente dos 
autores cujas obras foram consultadas, foi a ordem alfabética que assim quis, e nao a 
preeminencia. 

Todos os termos especiáis do vocabulario espirita se encontram nesse vasto 
repertorio, nao com uma simples definigáo, mas com todos os desenvolvimentos que 
comportam; de sorte que seu conjunto formará um verdadeiro tratado do Espiritismo. 
Além disso, todas as vezes que uma palavra possa dar lugar a uma dedugáo filosófica, a 
idéia espirita estará colocada em paralelo como ponto de comparagáo. Estando a obra 
concebida num espirito de imparcialidade, nao apresenta mais a idéia espirita que toda 
outra como a verdade absoluta; deixa o leitor livre para aceitá-la ou rejeitá-la, mas dá a 
este os meios de apreciá-la, apresentando-a com uma escrupulosa exatidáo, e nao 
truncada, alterada ou julgada antecipadamente; limita-se a dizer: sobre tal ponto uns 
pensam de tal maneira, o Espiritismo a explica de tal outra. 

Um dicionário nao é um tratado especial sobre uma materia, onde o autor 
desenvolve sua opiniáo pessoal; é uma obra de pesquisas, destinada a ser consultada, e 
que se dirige a todas as opinióes. Procurando-se nela uma palavra, é para saber o que 
significa em realidade, e nao para tera apreciagáo do redator, que pode ser justa ou falsa. 
Um judeu, um mugulmano, devem ali encontrar ali a idéia judia ou musulmana 
exatamente reproduzida, o que nao obriga esposar essa idéia. O dicionário nao tem que 
decidir se ela é boa ou má, absurda ou racional, porque o que é aprovado por uns pode 
ser censurado por outros; apresentando-a em sua integridade, déla nao assume a 
responsabilidade. Tratando-se de uma questáo científica que divide os sabios, da 
homeopatía e da alopatía, por exemplo, tem por missáo dar a conhecer os dois sistemas, 
mas nao de preconizar um as expensas do outro. Tal deve ser o caráter de um dicionário 
enciclopédico; só nestas condigóes pode ser consultado com proveito, em todos os 
tempos e por todo o mundo; com a universalidade ele adquire a perpetuidade. 

Tal é, e tal deverá ser, o sentimento que presidiu á parte que concerne ao 
Espiritismo. Que os críticos emitam sua opiniáo ñas obras especiáis, nada de melhor, é 
seu direito; mas um dicionário é um terreno neutro onde cada coisa deve estar 
apresentada com suas cores verdadeiras, e onde se deve poder haurir toda especie de 
informagóes com a certeza de ali encontrara verdade. 

Em tais condigóes, o Espiritismo, tendo achado lugar numa obra táo importante e táo 
popular quanto o Novo Dicionário Universal, tomou lugar entre as doutrinas filosóficas e 
os conhecimento usuais; seu vocabulario, já aceito pelo uso, recebeu sua consagragáo, e 
doravante nenhuma obra do mesmo género poderá omiti-lo sem estar incompleta. Está 
aínda ai um dos produtos do ano de 1865, que o Sr. vice-presidente J aubert deixou de 
mencionar em sua nomenclatura dos resultados deste ano. 

Em apoio as observagóes ácima e como espécime da maneira pela qual as 
questóes espiritas sao tratadas nessa obra, citaremos a explicagáo que se encontra para 
a palavra ALMA. Depois de ter longamente e imparcialmente desenvolvido as diferentes 
teorías da alma, segundo Aristóteles, Platao, Leibniz, Descartes e outros filósofos, que 
nao podemos reproduzir por causa de sua extensáo, o artigo termina assim: 

"SEGUNDO A DOUTRINA ESPÍRITA, a alma é o principio inteligente que anima os 
seres da criagáo e Ihes dá o pensamento, a vontade e a liberdade de agir. Ela é imaterial, 
individual e imortal; mas sua esséncia íntima é desconhecida: nao podemos concebé-la 
absolutamente isolada da materia senáo como uma abstragáo. Unida ao envoltorio 
fluídico etéreo ou perispírito, ela constituí o ser espiritual concreto, definido e circunscrito 
chamado Espirito. (V. ESPÍRITU, PERISPÍRITO.) Por metonimia, emprega-se 
freqüentemente as palavras alma e espirito uma pela outra; diz-se: as almas sofredoras e 
os espíritos sofredores; as almas felizes e os espíritos felizes; evocara alma ou o espirito 
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de alguém; mas a palavra a/madesperta antes a idéia de um principio, de urna coisa 
abstrata, e a palavra espirito a de urna individualidade. 

"O espirito unido ao corpo material pela encarnagáo constituí o homem; de sorte que 
no homem há tres coisas: a alma propriamente dita, ou principio inteligente; o perispírito, 
ou envoltorio fluidico da alma; o corpo, ou envoltorio material. A alma é assim um ser 
simples; o espirito, um ser duplo composto da alma e do perispirito; o homem, um ser 
triplo composto da alma, do perispirito e do corpo. O corpo separado do espirito é uma 
materia inerte; o perispirito separado da alma é uma materia fluidica sem vida e sem 
inteligencia. A alma é o principio da vida e da inteligencia; foi, pois, erradamente que 
algumas pessoas pretenderam que dando á alma um envoltorio fluidico semi-material, o 
Espiritismo déla fez um ser material. 

"A origem primeira da alma é desconhecida, porque o principio das coisas está nos 
segredos de Deus, e que nao é dado ao homem, em seu estado atual de inferioridade, 
tudo compreender. Nao se pode, sobre este ponto, formular senáo sistemas. Segundo 
uns, a alma é uma criagáo espontánea da Divindade; segundo outros é mesmo uma 
emanagáo, uma porgáo, uma centelha do fluido divino. Ai está o problema sobre o qual 
nao se pode estabelecer senáo hipóteses, porque há razóes pro e contra. A segunda 
opiniáo se opóe, no entanto, esta objegáo fundada: sendo Deus perfeito, se as almas sao 
porgóes da Divindade, elas deveriam ser perfeitas, em virtude do axioma de que a parte é 
da mesma natureza que o todo; desde entáo, nao se compreenderia que as almas fossem 
imperfeitas e que tivessem necessidade de se aperfeigoar. Sem nos deter nos diferentes 
sistemas tocando a natureza intima e a origem da alma, o Espiritismo a considera na 
especie humana; ele constata, pelo fato de seu isolamento e de sua agáo independente 
da materia, durante a vida e depois da morte, sua existencia, seus atributos, sua 
sobrevivencia e sua individualidade. Sua individualidade ressalta da diversidade que 
existe entre as idéias e as qualidades de cada um no fenómeno das manifestagóes, 
diversidade que acusa para cada uma existencia própria. 

Um fato nao menos capital ressalta igualmente das observagóes: é que a alma é 
essencialmente progressiva, e que adquire sem cessarem saber e em moralidade, uma 
vez que se as vé em todos os graus de desenvolvimento. Segundo o ensino unánime dos 
Espiritos, ela é criada simples e ignorante, quer dizer, sem conhecimentos, sem 
consciéncia do bem e do mal, com uma igual aptidáo para u m e para outro e para tudo 
adquirir. Sendo a criagáo incessante e por toda a eternidade, há almas chegadas ao cume 
da escala, enquanto que outras nascem para a vida; mas, tendo todas o mesmo ponto de 
partida, Deus nao as criou melhor dotadas umas do que as outras, o que é conforme a 
sua soberana justiga: uma perfeita igualdade presidindo a sua formagáo, elas avangam 
mais ou menos rápidamente, em virtude de seu livre arbitrio e segundo seu trabalho. 
Deus deixa assim a cada uma o mérito e o demérito de seus atos, e a responsabilidade 
cresce á medida que se desenvolve o senso moral. De sorte que, de duas almas criadas 
ao mesmo tempo, uma pode chegar ao objetivo mais depressa do que a outra, se 
trabalha mais ativamente para a sua melhoria; mas aquelas que permaneceram atrasadas 
chegaráo igualmente, embora mais tarde e depois de rudes provas, porque Deus nao 
fecha o futuro para nenhum de seus filhos. 

A encarnagáo da alma num corpo material é necessária para o seu aperfeigoamento; 
pelo trabalho de que a existencia corpórea necessita, a inteligencia se desenvolve. Nao 
podendo, numa única existencia, adquirir todas as qualidades moráis e intelectuais que 
devem conduzi-la ao objetivo, ela ali chega passando por uma serie ilimitada de 
existencias, seja sobre a Terra, seja em outros mundos, em cada um dos quais ela dá um 
passo no caminho do progresso e se despoja de algumas imperfeigóes. Em cada 
existencia a alma leva o que adquiriu ñas existencias precedentes. Assim se explica a 
diferenga que existe ñas aptidóes inatas e no grau de adiantamento das ragas e dos 
povos. (V. ESPÍRITU, REENCARNAgÁO.)" 
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REVISTA ESPIRITA 

JORNAL 

DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS 

gPANQ NO. 2 FEVEREIRO 1866 

O ESPIRITISMO SEGUNDO OS ESPIRITAS. 

Extraído do jornal la Discussion. 

La Discussion, jornal hebdomanário, político e flnanceiro, impresso em Bruxelas, nao é 
urna dessas folhas levianas que visam á diversáo do público frivolo pelo fundo e pela 
forma; é um jornal serio, sobretudo acreditado no mundofinanceiro e que está em seu 
décimo-primeiro ano (1-(1) Escritorio em Bruxelas, 17, Montagne de Sion; Paris, rúa Bergére. - Prego 
para Franca, 12fr. por ano; 7 fr. por seis meses; cada número de oito páginas gr. in-folio: 25 centavos.). 
Sob o título de: O Espiritismo segundo os Espiritas, o número de 31 de dezembro de 
1865 contém o artigo seguinte: 

"Espiritas e Espiritismo sao duas palavras agora multo conhecidas e freqüentemente 
empregadas, embora fossem desconhecidas há somente alguns meses. No entanto, a 
maioria das pessoas que se servem dessas palavras délas se perguntam o que significam 
exatamente, e se bem que cada um se pergunte isso, ninguém a dirige porque todos 
querem passar por conhecer a palavra e a charada. 

"Algumas vezes no entanto, a curiosidade intriga até levara interrogagáo aos labios, 
e, ao vosso desejo, todos vos informam. 

"Uns pretendem que o Espiritismo seja o truque do guarda-roupa dos irmáos 
Davenport; outros afirmam que nao é outra coisa senáo a magia e a bruxaria de outrora 
que se quer reabilitar gragas a um novo nome. Segundo as idosas de todos os 
quarteiróes, os Espiritas tém conversas misteriosas com o diabo, com o qual 
preliminarmente assumiram um compromisso. Enfim, se leram os jornais, ali se aprende 
que os Espiritas sao todos loucos, ou pelo menos as vítimas de certos charlatáes 
chamados médiuns. Esses charlatáes a eles vém, com ou sem guarda-roupa, dar 
representagóes a quem quiser pagá-los, e, para melhor acreditar seu malabarismo, dizem 
operar sob a influencia oculta dos Espíritos de além-túmulo. 

"Eis o que aprendí nestes últimos tempos; vi o desacordó dessas respostas, resolví, 
para me esclarecer, ir ver o diabo, devesse ele me levar, ou fazer-me vítima por um 
médium, devesse deixar-lhe minha razáo. Lembrei-me, entáo, multo a propósito, de um 
amigo que supunha do espiritismo, e fui encontrá-lo, a fim de que me proporcionasse os 
meios de satisfazer minha curiosidade. 

"Comuniquei-lhe as opinióes diferentes que tinha recolhido e Ihe expus o objeto de 
minha visita. Mas meu amigo riu multo daquilo que chamava minha ingenuidade e deu-me 
mais ou menos a explicagáo que segué: 

"O Espiritismo nao é, como se eré vulgarmente, uma receita para fazer as mesas 
dangarem ou para executar tórnelos de escamoteagáo, e é erradamente que cada um 
quer nele encontrar o maravilhoso. 

"O Espiritismo é uma ciencia ou, dizendo melhor, uma filosofía espiritualista que 
ensina a moral. 



"Ela nao é urna religiáo, naquilo que nao tem nem dogmas, nem culto, nem 
sacerdotes, nem artigos de fé; é mais do que uma filosofía, porque sua doutrina é 
estabelecida sobre a prova certa da imortalidade da alma: é para forneceressa prova que 
os Espiritas evocam os Espíritos de além-túmulo. 

"Os médiuns sao dotados de uma faculdade natural que os torna próprios para 
servirem de intermediarios aos Espíritos e produzirem com eles os fenómenos que 
passam por milagres ou por da prestidigitagáo aos olhos de quem Ihes ignora a 
explicagáo. Mas a faculdade medianímica nao é o privilegio exclusivo de certos 
individuos; ela é inerente á especie humana, embora cada uma a possua em graus 
diferentes, ou sob diferentes formas. 

"Assim, para quem conhece o Espiritismo, todas as maravilhas das quais acusam 
essa doutrina nao sao multo simplesmente senáo fenómenos de ordem física, quer dizer, 
efeitos cuja causa reside ñas leis da Natureza. 

"No entanto, os Espíritos nao se comunicam aos vivos como único objetivo de provar 
a sua existencia: sao eles que ditaram e desenvolvem todos os dias a filosofía 
espiritualista. 

"Como toda fílosofía, esta tem seu sistema, que consiste na revelagáo das leis que 
regem o Universo e na solugáo de um grande número de problemas fílosófícos diante dos 
quais, até aqui, a Humanidade impossibilitada foi constrangida a se inclinar. 

"É assim que o Espiritismo demonstra, entre outras coisas, a natureza da alma, sua 
desatinagáo, a causa de nossa existencia neste mundo; ele revela o misterio da morte; dá 
a razáo dos vicios e das virtudes do homem; diz o que é o homem, o que é o mundo, o 
que é o Universo; faz, enfím, o quadro da harmonía universal, etc. 

"O sistema repousa em provas lógicas e irrefutáveis que tem, elas mesmas, por 
arbitro de sua verdade os fatos palpáveis e a razáo mais pura. Assim, em todas as teorías 
que expóe, age como a ciencia e nao avanga um ponto desde que o precedente nao 
esteja completamente certifícado. Igualmente, o Espiritismo nao impóe a confíanga, 
porque nao tem necessidade, para ser aceito, senáo da autoridade do bom senso. 

"Este sistema estabelece, nele é deduzido, como conseqüéncia imediata, um ensino 
moral. 

"Esta moral nao é outra que a moral crista, a moral que está escrita no coragáo de 
todo ser humano, e ela é de todas as religióes e de todas as fílosofías, por isto mesmo 
pertence a todos os homens. Mas, livre de todo fanatismo, de toda superstigáo, de todo 
espirito de seita ou de escola, ela resplandece em toda a sua pureza. 

"É a esta pureza que ela pede toda a sua grandeza e toda a sua beleza, de sorte 
que é a primeira vez que a moral nos aparece revestida de um brilho táo majestoso e táo 
espléndido. 

"O objeto de toda moral é de ser praticada; mas esta sobretudo tem esta condigáo 
como absoluta, porque ela chama Espiritas, nao aqueles que aceitam os seus preceitos, 
mas somente aqueles que colocam os seus preceitos em agáo. 

"Direi quais sao as suas doutrinas? Nao pretendo ensinar aqui, e o enunciado das 
máximas me conduziria necessariamente a desenvolvé-las. 

"Direi somente que a moral espirita nos ensina a suportar a infelicidade sem 
desprezá-la, a gozar da felicidade sem a ela nos prender; nos abaixa sem nos humilhar, 
nos eleva sem nos orguihar; ela nos coloca ácima dos interesses materiais, sem por isto 
marcá-los de aviltamento, porque nos ensina, ao contrario, que todas as vantagens das 
quais somos favorecidos sao tantas f oreas que nos sao confíadas e por cujo emprego 
somos responsáveis para com os outros e para conosco mesmos. 

"Vem, entáo, a necessidade de especifícaressa responsabilidade, as penas que sao 
dadas á infragáo ao dever, e as recompensas das quais gozam aqueles que a 
obedeceram. Mas ai aínda, as assertivas nao sao tiradas senáo dos fatos e podem se 
verifícaraté a perfeita convicgáo. 



"Tal é esta filosofía, onde tudo é grande, porque tudo nela é simples; onde nada é 
obscuro, porque nela tudo está provado; onde tudo é simpático, porque cada questáo nela 
interessa intimamente a cada um de nos. 

"Tal é esta ciencia que, projetando uma viva luz sobre as trevas da razáo, desvenda, 
de repente, os misterios que acreditávamos impenetráveis, e recua ao infinito o horizonte 
da inteligencia. 

'Tal é esta Doutrina que pretende tornar felizes, melhorando-os, todos aqueles que 
consentem em segui-la, e que abre, enfim, á Humanidade, um caminho seguro ao 
progresso moral. 

"Tal é, enfim, a loucura da qual os Espiritas estáo atacados, e a feitigaria que 
praticam." 

"Assim, sorrindo, termina meu amigo, quem, a meu pedido, me deu encontró para 
visitarmos juntos algumas reunióes espiritas, onde as experiencias se juntam ao 
ensinamento. 

"De volta á minha casa, lembrei-me o que tinha dito, de acordó com todo o mundo, 
contra o Espiritismo, antes de conhecer apenas o significado desta palavra, e essa 
lembranga encheu-me de uma amarga confusáo. 

"Pensei, entáo, que, apesardos desmentidos severos infligidos ao orguiho humano 
pelas descobertas da ciencia moderna, nao pensamos quase nada, nos tempos de 
progresso em que vivemos, em aproveitar os ensinamentos da experiencia; e que estas 
palavras escritas por Pascal, há duzentos anos, teráo ainda durante séculos uma rigorosa 
exatidáo: "É uma doenga natural ao homem crer que possui a verdade diretamente; e daí 
vem que está sempre disposto a negar o que Ihe é incompreensível." 

"A. BRIQUEL" 

Como se vé, o autor deste artigo quis apresentar o Espiritismo sob sua verdadeira 
luz, livre das deturpagóes que Ihe faz sofrera crítica, ao, em uma palavra, que o admitem 
os Espiritas, e estamos felizes em dizer que ele venceu perfeitamente. É impossível, com 
efeito, resumir a questáo de maneira mais clara e mais precisa. Devemos também 
felicitagóes á diregáo do jornal que, num espirito de imparcialidade que gostaríamos de 
ver entre todos aqueles que fazem profissáo de liberalismo, e que se colocam como 
apostólos da liberdade de pensar, acolheu uma profissáo de fé táo explícita. 

De resto, suas intengóes tocam o Espiritismo táo claramente formuladas no artigo 
seguinte, publicado no número de 28 de Janeiro: 

Como ouvimos falardo Espiritismo. 

"O artigo publicado no nosso número de 31 de dezembro, sobre o Espiritismo, 
provocou numerosas perguntas com o efeito de saber se nos propomos a tratar 
ulteriormente desta questáo, e se déla nos fazemos um órgáo. Uma explicagáo categórica 
a este respeito, sendo necessária para evitar todo equívoco, eis a nossa resposta: 

"A Discussion é um jornal aberto a todas as ¡délas progressivas; ora, o progresso 
nao pode se fazer senáo por idéias novas que venham, de tempo em tempo, mudar o 
curso das idéias recebidas. Repelí-las porque destroem as que nos foram bergo, é, aos 
nossos olhos, faltar com a lógica. Sem nos fazermos os apologistas de todas as 
elucubragóes do espirito humano, o que nao seria mais racional, consideramos como um 
dever de imparcialidade colocar o público em condigóes de julgá-las; para isto, basta 
apresentá-las tais quais sao, sem tomar prematuramente partido, nem pro nem contra; 
porque se elas forem falsas, nao será a nossa adesáo que as tornará justas, e se elas 
forem justas, nossa desaprovagáo nao as tornará falsas. Em tudo, é a opiniáo pública e o 
futuro que se pronunciam em última instancia; mas para apreciar o forte e o fraco de uma 
idéia, é preciso conhecé-la em sua esséncia, e nao tal como a apresenta aqueles que tém 



interesse em combaté-la, quer dizer, o mais freqüentemente truncada e desfigurada. Se, 
pois, expomos os principios de urna teoria nova, nao queremos que seus autores ou seus 
partidarios possam nos fazera censura de Ihes fazerdizero contrario daquilo que dizem. 
Agir assim, nao é assumir-llie a responsabilidade: é dizer o que é e reservar a opiniáo de 
todo o mundo. Colocamos a idéia em evidencia em toda a sua verdade; se ela for boa 
fará seu caminho, e nos Ihe teremos aberto a porta; se for má, teremos dado os meios de 
julgá-la com conhecimento de causa. 

É assim que procederemos com respeito ao Espiritismo. Qualquer que seja a 
maneira de ver a esse respeito, ninguém pode se dissimular a extensáo que tomou em 
alguns anos; pelo número e pela qualidade de seus partidarios, conquistou seu lugar 
entre as opinióes recebidas. As tempestades que levanta, a obstinagáo que se póe em 
combaté-lo em um certo mundo, sao, para os menos clarividentes, o indicio de que 
encerra alguma coisa de seria, uma vez que emociona a tanta gente. Que dele se pense 
o que quiser, é incontestavelmente uma das grandes questóes na ordem do dia; nao 
seríamos, pois, conseqüentes com o nosso programa, se a passássemos em silencio. 
Nossos leitores tém direito de nos pedir que os fagamos conhecer o que é essa doutrina 
que faz um táo grande ruido; nosso interesse é de satisfazé-los, e nosso deveré de fazé- 
lo com imparcialidade. Nossa opiniáo pessoal sobre a coisa pouco Ihes importa; o que 
esperam de nos é um relatório exato dos fatos e conduta de seus partidarios sobre o qual 
possam formar a sua própria opiniáo. Como a isto nos prendemos? É multo simples: 
Iremos á própria fonte; faremos para o Espiritismo o que fazemos para as questóes de 
política, de finanga, de ciencia, de arte ou de literatura; quer dizer que disso 
encarregaremos homens especiáis. As questóes do Espiritismo seráo, pois, tratadas 
pelos Espiritas, como as de arquitetura pelos arquitetos, a fim de que nao nos qualifiquem 
de cegos raciocinando sobre cores, e que nao nos apliquem esta palavra de Fígaro: Era 
preciso um calculador, tomou-se um dangarino. 

"Em suma, a Discussion nao se coloca nem em órgáo nem em apostólo do 
Espiritismo; abre-lhe as suas colunas como a todas as idéias novas, sem pretender impor 
essa opiniáo aos seus leitores, sempre livres de controlá-la, de aceitá-la ou de rejeitá-la. 
Deixa aos seus redatores especiáis toda liberdade de discutir os principios dos quais 
sozinhos assumem a responsabilidade; mas que, no interesse de sua própria dignidade, 
ela repelirá sempre, é a polémica agressiva e pessoal." 



CURAS DE OBSESSOES 



Escrevera-nos de Cazéres, em 7 de Janeiro de 1866: "Eis um segundo caso de 
obsessáo, que empreendemos e levamos a bom fim durante o mes de juiho último. A 
obsidiada tinha a idade de vinte e dois anos; gozava de uma saúde perfeita; apesar disto, 
foi de repente vítima de acessos de loucura; seus pais afizeram cuidar por médicos, mas 
inútilmente, porque o mal, em lugar de desaparecer, tornava-se cada vez mais intenso, ao 
ponto que, durante as crises, era impossível conté-la. Os pais, vendo isto, segundo o 
conselho dos médicos, obtiveram sua admissáo em uma casa de alienados, onde seu 
estado nao experimentou nenhuma melhora. Nem eles nem a doente jamáis se ocuparam 
do Espiritismo, que mesmo nao conheciam; mas tendo ouvido falar da cura de J eanne 
R..., da qual convosco conversei, vieram nos procurar para nos pedir se poderíamos fazer 
alguma coisa por sua infeliz filha. Respondemos que nao poderíamos nada afirmar antes 
de conhecer a verdadeira causa do mal. Nossos guias, consultados em nossa primeira 
sessáo, nos disseram que essa jovem estava subjugada por um Espirito multo rebelde, 
mas que acabaríamos por conduzi-lo a um bom caminho, e que a cura que se seguirla 
nos darla a prova da verdade desta afirmagáo. Em conseqüéncia, escrevi aos pais, 



distantes de nossa cidade 35 quilómetros, que sua fiilia se curaria, e que a cura nao 
demorarla multo tempo para chegar, sem, no entanto, poder preclsar-lhe a época. 

"Evocamos o Espirito obsessor durante olto días seguidos e fomos bastante fellzes 
por mudar suas más dlsposlgóes e fazé-lo renunciar a atormentar sua vítima. Com efelto, 
a doente sarou, como o haviam anunciado nossos gulas. 

"Os adversarlos do Espiritismo repetem sem cessar que a prática desta Doutrlna 
conduz ao hospital. Pols bem! podemos dizer-lhes, nesta circunstancia, que o Espiritismo 
de lá fez salr aqueles que a tinham felto entrar." 

Este fato, entre mil, é uma nova prova da existencia da loucura obsessional, cuja 
causa é diferente daquela da loucura patológica, e dlante da qual a ciencia fracassará 
enquanto se obstinara negar o elemento espiritual e sua Influencia sobre o organismo. O 
caso aquí é bem evidente: eis uma jovem apresentando de tal modo os caracteres da 
loucura, que os médicos a desprezaram, e que está curada, a varias leguas de distancia, 
por pessoas que jamáis a vlram, sem nenhum medicamento nem tratamento médico, e 
únicamente pela morallzagáo do Espirito obsessor. Há, pols, Espíritos obsessores cuja 
agáo pode ser perniciosa para a razáo e a saúde. Nao é certo que se a loucura tlvesse 
sido ocasionada por uma lesáo orgánica qualquer, esse meló teria sido impotente? Se se 
objetasse que essa cura espontánea pode ser devida a uma causa fortuita, 
responderíamos que se nao tlvesse a citar senáo um único fato, sem dúvida, serla 
temerario disso deduzir a afirmagáo de um principio táo importante, mas os exemplos de 
curas semelhantes sao multo numerosos; nao sao o privilegio de um individuo, e se 
repetem todos os días em diversas regióes, slnais Indubitávels de que repousam sobre 
uma leí natural. 

Citamos varias curas deste género, notadamente nos meses de fevereiro de 1864 e 
Janeiro de 1865, que contém duas relagóes completas eminentemente instrutlvas. Eis um 
outro fato, nao menos característico, obtido no grupo de Marmande. 

Numa aldela, a algumas leguas dessa cidade, tinha um camponés atacado de uma 
loucura de tal modo furiosa, que perseguía as pessoas a golpes de forcado para matá-las, 
e que na falta de pessoas, atacava os animáis do gallnhelro. Ele corría sem cessar pelos 
campos e nao voltava mals para sua casa. Sua presenga era perlgosa; assim, obteve-se 
sem diflculdade a autorlzagáo de interná-lo na casa dos alienados de Cadillac. Nao fol 
sem um vivo desgosto que a sua familia se viu forgada a tomar essa decisáo. Antes de 
levá-lo, um de seus parentes tendo ouvido falar das curas obtldas em Marmande, em 
casos semelhantes, velo procurar o Sr. Dombre e Ihe disse: "Senhor, me disseram que 
curáis os loucos, é por Isso que venho vos procurar;" depols Ihe contou do que se tratava, 
acrescentando: "É que, vede, Isso nos dá tanta pena de nos separar desse pobre J ... que 
gostaria antes de ver se nao há um meló de Impedi-lo." 

- "Meu bravo homem, disse-lhe o Sr. Dombre, nao sel quem me deu essa reputagáo; 
trlunfel algumas vezes, é verdade, em devolver a razáo a pobres Insensatos, mas Isto 
depende da causa da loucura. Embora nao vos conhega, vou ver, no entanto, se posso 
vos ser útil." Tendo Ido imedlatamente com o individuo á casa de seu médium habitual, 
obteve de seu gula a seguranza de que se tratava de uma grave obsessáo, mas que com 
a perseveranga déla triunfarla. Sobre Isto disse ao camponés: "Esperal aínda alguns días 
antes de conduzlr vosso párente a Cadillac; dele Iremos nos ocupar; retornai a cada dols 
días para dizer-me como ele se encontra." 

Desde esse día se puseram á obra. O Espirito se mostrou, de inicio, como seus 
semelhantes, pouco tratável; pouco a pouco, acabou por humanlzar-se, e, finalmente, por 
renunciara atormentar esse infeliz. 

Um fato bastante particular é que ele declara nao ter nenhum motivo de odio contra 
esse homem; que, atormentou por necessidade de fazer o mal, nisso se prendeu a ele 
como a qualquer outro; que reconhecla agora ter errado e disto pedia perdáo a Deus. O 
camponés retornou depols de dols días, e disse que seu párente estava mals calmo, mas 



que nao tinha ainda retornado para sua casa, e se escondía ñas cercas vivas. Na visita 
seguinte, ele havia retornado á casa, mas estava sombrio, e se mantinha afastado; nao 
procurava mais ferir ninguém. Alguns dias depois, ia á feira e fazia seus negocios, como 
de hábito. Assim, oito dias tinham bastado para reconduzi-lo ao estado normal, e isto sem 
nenhum tratamento físico. É mais que provável que se o tivesse encerrado com os loucos, 
teria perdido completamente a razáo. 

Os casos de obsessáo sao de tal modo freqüentes que nao há nenhum exagero em 
dizer que ñas casas de alienados há mais da metade deles que nao tém senáo a 
aparéncia da loucura, e sobre os quais a medicagáo comum é, por isto mesmo, 
impotente. 

O Espiritismo nos mostra na obsessáo uma das causas perturbadoras do organismo, 
e nos dá, ao mesmo tempo, os meios de remediá-la: ai está um de seus beneficios. Mas 
como essa causa pode ser reconhecida se nao for pelas evocagóes? As evocagóes, sao, 
pois, boas para alguma coisa, o que querque digam délas seus detratores. 

É evidente que aqueles que nao admitem nem a alma individual, nem a sua 
sobrevivencia, ou que, se as admite, nao se dáo conta do estado do Espirito depois da 
morte, devem olhar a intervengáo dos seres invisíveis em semelhantes circunstancias, 
como uma quimera; mas o fato brutal do mal e das curas ai está. Poder-se-ia colocar á 
conta da imaginagáo as curas operadas á distancia, sobre pessoas que jamáis se viram, 
sem emprego de nenhum agente material qualquer. A doenga nao pode ser atribuida á 
prática do Espiritismo, uma vez que ela atinge mesmo aqueles que nele nao créem, e 
changas que dele nao tém nenhuma idéia. Nao há, portanto, aqui nada de maravilhoso, 
mas efeitos naturais que existiram em todos os tempos, que nao se compreendiam entáo, 
e que se explicam da maneira mais simples, agora que se conhecem as leis em virtude 
das quais se produzem. 

Nao se véem, entre os vivos, seres maus atormentando outros mais fracos, até 
torná-los doentes, fazé-los morrer mesmo, e isto sem outro motivo senáo o desejo de 
fazer o mal? Há dois meios de retornar a paz á vítima: subtraí-la da autoridade, á sua 
brutalidade, ou desenvolver nela os sentimentos do bem. O conhecimento que temos 
agora do mundo invisível no-lo mostra povoado dos mesmos seres que viveram sobre a 
Terra, uns bons, os outros maus. Entre estes últimos, há os que se comprazem ainda no 
mal, em conseqüéncia de sua inferioridade moral e que nao se despojaram ainda de seus 
instintos perversos; estáo em nosso meio como quando vivos, com a única diferenga de 
que em lugar de terem um corpo material visível, tém um corpo fluídico invisível; mas nao 
sao, por isto, menos os mesmos homens, no sentido moral pouco desenvolvido, 
procurando sempre as ocasióes de fazer o mal, se obstinando sobre aqueles que Ihes 
dáo presa e que acabam submetendo-se á sua influencia; obsessores encarnados que 
eram, sao obsessores desencarnados, tanto mais perigosos porque agem sem serem 
vistos. Afastá-los pela forga nao é coisa fácil, tendo em vista que nao se pode prendé-los 
pelo corpo; o único meio de dominá-los é o ascendente moral com a ajuda do qual, pelo 
raciocinio e os sabios conselhos, chega-se a torná-los melhores, por isto sao mais 
acessíveis no estado de Espirito do que no estado corpóreo. Desde o instante em que 
sao conduzidos a renunciarem voluntariamente a atormentar, o mal desaparece, se esse 
mal é o fato de uma obsessáo; ora, compreende-se que nao sao nem as duchas, nem os 
remedios administrados ao doente que podem agir sobre o Espirito obsessor. Eis todo o 
segredo dessas curas, para as quais nao há nem palavras sacramentáis, nem fórmulas 
cabalísticas; conversa-se com o Espirito desencarnado, se o moraliza, educa-o, como 
teria sido feíto quando de sua vida. A habilidade consiste em saber prendé-lo segundo 
seu caráter, a dirigir com tato as instrugóes que sao dadas, como o faria um instrutor 
experimentado. Toda a questáo se resume a isto: Há, sim ou nao, Espiritos obsessores? 
A isto responde-se o que dissemos mais ácima: Os fatos materiais ai estáo. 



Pergunta-se, as vezes, por que Deus permite aos maus Espirites atermentarem os 
vivos. Poder-se-ia com tante de razáo perguntar por que permite aos vivos de se 
atermentarem entre si. Perde-se muito de vista a analogia, as relagóes e a conexáo que 
existem entre o mundo corpóreo e o mundo espiritual, que se compóe dos mesmos seres 
sob dois estados diferentes; ai está a chave de todos esses fenómenos reputados 
sobrenaturais. 

Nao é preciso mais se espantar com as obsessoes do que com as doengas e outros 
males que afligem a Humanidade; elas fazem parte das provas e das miserias que se 
prendem á inferioridade do meio onde nossas imperfeigóes nos condenam a viver, até 
que estejamos suficientemente melhores para merecer dele sair. Os homens sofrem 
neste mundo as conseqüéncias de suas imperfeigóes, porque se fossem mais perfeitos, 
aqui nao estariam. 



O NAUFRAGIO DO BORYSTHENE. 



A maioria de nossos leitores leu, sem dúvida, em todos os jornais, o emocionante 
relato do naufragio do Borysthéne, ñas costas da Argelia, em 15 de dezembro de 1865. 
Extraímos a passagem seguinte do relato de um dos passageiros escapados do desastre, 
publicado em o Siécle de 26 de Janeiro: 

"... No mesmo instante, um estalido terrível, indefinível, se fez ouvir, acompanhado 
de abalos táo violentos, que caí por térra; depois ouvi um marinheiro que gritou: "Meu 
Deus! estamos perdidos; oral por nos!" Vínhamos de tocar o rochedo, e o navio se 
entrepartiu; a agua entrava no poráo, ouvia-se-lhe borbuihar. Os soldados, que dormiam 
na ponte, se salvam desordenadamente, nao importa onde, dando gritos horríveis; os 
passageiros, seminus se langam para fora das cabines; as pobres muiheres se agarram a 
todo o mundo, suplicando-lhes que as salvem. Ora-se ao bom Deus muito alto; dizia-se 
adeus. Um negociante arma uma pistola e querqueimaro cerebro: sua arma é arrancada. 

"Os abalos continuaram; o sino de bordo tocava o alarme, mas o vento mugia táo 
terrivelmente que o sino nao era ouvido a cinqüenta metros. Eram gritos, urros, preces; 
era nao sel qué de terrível, de lúgubre, de assustador. J amáis vi nada, jamáis li nada de 
cenas táo horríveis, táo pungentes. Estar lá, chelo de vida, de saúde, e em face de uma 
morte que se acreditava certa, e uma morte horrível! 

"Nesse momento supremo e indescritível, o vigário, Sr. Moisset, nos deu a todos a 
sua béngáo. A voz chela de lágrimas desse pobre sacerdote recomendava a Deus 
duzentos e cinqüenta infelizes que o mar irla engolir, comovia todas as entranhas." 

Nao há um grande ensinamento nessa espontaneidade da prece em face de um 
perigo iminente? Entre essa multidáo amontoada no navio, certamente, havia incrédulos e 
quase nao pensaram antes nem em Deus nem em sua alma, e hei-los em presenta de 
uma morte que acreditavam certa, voltando seus olhares para o Ser Supremo, como para 
sua única tábua de salvagáo. É que no momento em que se ouvia soar a última hora, 
involuntariamente, o coragáo mais endurecido pergunta o que se val comegar a ser. O 
doente, em seu leito, espera até o último momento, é porque ele desafia todo poder 
sobre-humano, e quando a morte o atinge, o mais freqüentemente, já perdeu a 
consciéncia de si mesmo. Sobre um campo de batalha, há uma superexcitagáo que faz 
esquecer o perigo; e depois todo o mundo nao é atingido, e se tem uma chance de 
escapar; mas no meio do Océano, quando se vé submergir um navio, nao se espera mais 
do que um socorro desta Providencia que se havia esquecido, e á qual o ateu está pronto 
para pedir um milagre. Mas, ai! passado o perigo, quantos há que disso rendem gragas ao 
acaso e á sua boa chance, ingratidáo que cedo ou tarde pagaráo caramente. (O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVII, n° 8.) 



Em semelhante circunstancia, qual é o pensamento do Espirita sincero? "eu sei, diz 
ele, que devo me esforgar para conservar a minha vida corpórea; farei, pois, tudo o que 
está em meu poder para escapar ao perigo, porque, se a ele me abandonar 
voluntariamente, isto seria um suicidio, mas se aprouver a Deus retirá-la de mlm, que 
importa que isto seja de uma maneira ou de uma outra, um pouco mais cedo ou um pouco 
mais tarde! A morte nao traz para mim nenhuma apreensáo, porque sei que só o corpo 
morre, e que é a entrada da vida verdadeira, da do Espirito livre, onde reencontrarei todos 
aqueles que me sao caros." Ele entrevé, pelo pensamento, o mundo espiritual, objetivo de 
suas aspiragóes, do qual apenas alguns instantes o separam ainda, e do qual a morte de 
seu corpo, que o retinha sobre a Terra, val enfim Ihe dar acesso; ele se rejubila em lugar 
de com isso se afligir, como o prisioneiro que vé se Ihe abrirem as portas da prisáo. Uma 
única coisa o entristece, é deixar aqueles que ama; mas com isto se consola pela certeza 
de que nao os abandonará, e que estará mais freqüentemente e mais fácilmente junto 
deles do que durante sua vida, que poderá vé-los e protegé-los. Ao contrario, se escapou 
ao perigo, dirá a si mesmo: "Uma vez que Deus me deixa viver ainda sobre a Terra, é que 
a minha tarefa ou as minhas provas nela nao estáo acabadas. O perigo que corri é uma 
advertencia que Deus me dá para que esteja pronto para partir no primeiro momento, e de 
fazé-lo de sorte que isto seja ñas melhores condigóes possiveis." Depois ele agradecerá 
pelo adiamento que Ihe foi concedido, e se esforzará para pó-lo em proveito para o seu 
adiantamento. 

Um dos mais curiosos episodios desse drama é o fato desse passageiro que quena 
se queimar o cerebro, dando-se assim uma morte certa, ao passo que correndo as 
chances do naufragio, poderla surgir um socorro inesperado. Que móvel poderla levá-lo a 
esse ato insensato? Muitos diráo que tinham perdido a cabega, o que seria possivel; mas 
talvez tivesse sido movido, com seu desconhecimento, por uma intuigáo da qual nao se 
dava conta. Embora nao tenhamos nenhuma prova material da verdadeira explicagáo que 
foi dada ácima, o conhecimento das relagóes que subsistem entre as diferentes 
existencias Ihe dá pelo menos um grande grau de probabilidade. 

As duas comunicagóes seguintes foram dadas na sessáo da Sociedade de Paris de 
12 de Janeiro. 

I 

A prece é o veiculo dos fluidos espirituais mais poderosos, e que sao como um 
bálsamo salutar para as feridas da alma e do corpo. Ela atrai todos os seres para Deus, e 
faz, de alguma sorte, a alma sairda especie de letargía em que ela é merguihada quando 
esquece seus deveres para com o Criador. Dita com fé, ela provoca naqueles que a 
ouvem o desejo de imitar aqueles que oram, porque o exemplo e a palavra levam também 
fluidos magnéticos de uma forga multo grande. As que foram ditas sobre o navio 
naufragado, pelo sacerdote, com o acento da convicgáo mais tocante e da resignagáo 
mais santa, tocaram o coragáo de todos esses infelizes que acreditavam chegada sua 
última hora. 

Quanto a esse homem que quería se suicidarem face de uma morte certa, esta idéia 
Ihe velo de uma repulsáo instintiva pela agua, porque é a terceira vez que morre dessa 
maneira, e suportou, em alguns instantes, as mais horriveis angustias. Nesse momento, 
teve a intuigáo de todas as suas infelicidades passadas, que lembrou vagamente em seu 
espirito: foi porque quis acabar diferentemente. Duas vezes tinha se afogado 
voluntariamente, e tinha arrastado toda a sua familia com ele. A impressáo confusa que 
Ihe restou dos sofrimentos que tinha suportado Ihe deu a apreensáo desse género de 
morte. 

Oral por esses infelizes, meus bons amigos; a prece de varias pessoas forma um 
feixe que sustenta e fortifica a alma para a qual é feita; dá-lhe a forga e a resignagáo. 

SAINT BENOÍT (méd. Sra. DELANNE). 



II 

Nao é raro ver pessoas que, há muito tempo, nao tinham pensado em orar, fazé-lo 
quando estáo ameagadas de um perigo ¡mínente e terrível. De onde pode, pois, vir esta 
propensáo instintiva a se aproximar de Deus nos momentos críticos? Dessa mesma 
tendencia que leva a se aproximar de alguém quando se sabe poder nos defender 
estando num grande perigo. Entáo, as doces crengas dos primeiros anos, as sabias 
instrugóes, os piedosos consellios dos pais, retornam como um sonlio na memoria 
desses liomens trémulos que há pouco achavam Deus muito longe deles, ou negavam a 
utilidade de sua existencia. Esses espíritos fortes, tornados pusilánimes, sentiam tanto 
mais as angustias da morte, quanto por muito tempo nao creram em nada; nao tinham 
necessidade de Deus, pensavam, e poderiam bastar a si mesmos. Deus, parafazé-los 
sentir a utilidade de sua existencia, permitiu que fossem expostos a um fim terrível, sem a 
esperanza de serem ajudados por nenhum socorro humano. Lembram-se, entáo, que 
outrora oraram, e que a prece dissipa as tristezas, faz suportar os sofrimentos com 
coragem, e abranda os últimos momentos do agonizante. 

Tudo isto Ihe aparece, a esse homem em perigo; tudo isto o incita a orar de novo 
Aquele a quem orou na sua infancia. Ele se submete, entáo, e pede a Deus do mais 
profundo do seu coragáo, com uma fé viva que tem uma especie de desespero, Ihe 
perdoar os desvíos passados. Nessa hora suprema ele nao pensa mais em todas as vas 
dissertagóes sobre a existencia de Deus, porque nao a coloca mais em dúvida. Nesse 
momento ele eré, e está ai uma prova de que a prece é uma necessidade da alma; que, 
fosse ela sem outro resultado, pelo menos o aliviarla e deveria, por isso mesmo, ser 
repetida mais freqüentemente; mas, felizmente, ela tem uma agáo mais positiva, e é 
reconhecida, assim como isto vos foi demonstrado, que a prece tem para todos uma 
imensa utilidade: para aqueles que a fazem, como para aqueles a quem se aplica. 

O que disse nao é verdadeiro senáo na maioria; porque, ai! aos que nao recobram 
assim afé na sua hora última; que, o vazio na alma, querem ser, créem, afundados no 
nadae, por uma especie de frenesí, querem eles mesmos nele se precipitar. Esses sao os 
mais infelizes, e vos que sabéis toda a utilidade e todos os efeitos da prece, oral 
sobretudo por eles. 

ANDRÉ (méd. Sr. CHARLES B.). 



AmUOPOFAGIA. 

Lé-se no Siécle de 26 de dezembro de 1865: 

"O almirantado inglés vem de se dirigir ás cidades marítimas que fazem armamentos 
para a Oceania uma circular, na qual anuncia que, há algum tempo, nota-se entre os 
habitantes das ilhas do grande Océano um redobramento da antropofagia. Nessa circular, 
convida os capitáes dos navios do comercio a tomar todas as precaugóes necessárias 
para evitar que seus tripulantes sejam vítimas desse terrível costume. 

"Há mais ou menos um ano, as tripulagóes de quatro navios foram devoradas pelos 
antropófagos das Novas-Hébridas, da baía de J ervis ou da Nova Caledónia, e todas as 
medidas devem ser tomadas para evitara renovagáo de táo cruéis infelicidades." 

Eis como o jornal te Monde explica essa recrudescencia da antropofagia: 

'Tivemos o cólera, a epizootia, a varióla; os legumes, os animáis estáo doentes. Eis 
uma epidemia mais dolorosa ainda que o almirantado inglés nos faz conhecer; os 
selvagens da Oceania redobram, diz-se, a antropofagia. Varios fatos horríveis vieram ao 



conhecimento dos lordes do almirantado. As tripulagóes de varios navios ingleses 
desapareceram. Ninguém duvida que nossas autoridades marítimas nao tomam também 
medidas, porque dois navios franceses foram atacados, os tripulantes presos e devorados 
pelos selvagens. O espirito, se detém diante desses horrores, dos quais todos os esforgos 
de nossa civilizagáo nao puderam triunfar. Quem sabe de onde vém essas criminosas 
civilizagóes? 

"Que palavra de ordem foi dada a todos esses pagaos disseminados sobre centenas 
de milhares de ilhas ñas imensidades do mar do Sul? Sua paixáo monstruosa, um 
momento apaziguada, reaparece ao ponto de chamar a repreensáo, de inquietar os 
poderes da Terra. É desses problemas dos quais só o dogma católico pode dará solugáo. 
O espirito das trevas age em certos momentos com toda a liberdade. Antes dos 
acontecimentos graves, ele se agita, impele suas criaturas, as sustenta e as inspira. 
Grandes acontecimentos se preparam. A revolugáo cresce na hora chegada de proceder 
ao coroamento do edificio; ela se recolhe para a luta suprema; ela se processa na pedra 
principal da abobada da sociedade crista. A hora é grave, e parece que a Natureza inteira 
a pressente e Ihe entrevé a gravidade." 

Espantamo-nos de nao ver, entre as causas desse desdobramento de ferocidade 
nos selvagens, figurar o Espiritismo, este bode expiatorio de todos os males da 
Humanidade, como o foi outrora o Cristianismo em Roma. Isso pode ser implícitamente 
compreendido, como sendo, segundo alguns, a obra do Espirito das trevas. "Só o dogma 
católico, disse te Monde, pode dar a explicagáo desse problema." Nao vemos que a 
explicagáo que ele dá seja táo clara, nem o que o espirito revolucionario da Europa tem 
de comum com esses bárbaros. Encontramos mesmo nesses dogmas uma complicagáo 
da dificuldade. 

O antropófagos sao homens: disto ninguém jamáis duvidou. Ora, o dogma católico 
nao admitindo a preexistencia da alma, mas a criagáo de uma alma nova no nascimento 
de cada corpo, disto resulta que Deus criou naquele lugar almas de comedores de 
homens, e aqui almas capazes de se tornarem santas. Por que esta diferenga? É um 
problema do qual a Igreja jamáis deu a solugáo, e no entanto é uma chave de abobada 
essencial. Segundo sua doutrina, a recrudescencia da antropofagia nao pode explicar-se 
senáo assim: foi que nesse momento agradou a Deus criar um maior número de almas 
antropófagas; solugáo pouco satisfatória e sobretudo pouco conseqüente com a bondade 
de Deus. 

A dificuldade aumenta considerando-se o futuro dessas almas. Em que se tornam 
elas depois da morte? Sao tratadas do mesmo modo que aquelas que tém consciéncia do 
bem e do mal? Isto nao seria nem justo nem racional. Com seu dogma, a Igreja, em lugar 
de explicar, está num impasse do qual ela nao pode sair senáo pelo constante fim de nao 
admitir o misterio, que nao é preciso procurar compreender, especie de non possumos 
que interrompe as questóes embarazosas. 

Pois bem! esse problema que a Igreja nao pode resolver, o Espiritismo encontra-lhe 
a solugáo mais simples e mais racional na lei da pluralidade das existencias, á qual todos 
os seres estáo submetidos, e em virtude da qual progridem. As almas dos antropófagos 
sao assim almas próximas de sua origem, cujas faculdades intelectuais e moráis sao 
aínda obtusas e pouco desenvolvidas, e em quem, por isto mesmo, dominam os instintos 
animáis. 

Mas essas almas nao estáo destinadas a permanecer perpetuamente nesse estado 
inferior, que as privarla para sempre da felicidade das almas mais adiantadas; elas 
crescem em razáo; se esclarecem, se depuram, se melhoram, se instruem em existencias 
sucessivas. Revivem ñas ragas selvagens, enquanto elas nao tenham ultrapassado os 
limites da selvageria. Chegadas a um certo grau, elas deixam esse meio para se encarnar 
numa raga um pouco mais avanzada; desta em uma outra, e assim por diante, sobem em 
grau em razáo dos méritos que adquirem e das imperfeigóes das quais se despojam, até 
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que tenham alcanzado o grau de perfeigáo do qual a criatura é suscetível. O caminho do 
progresso nao está fechado para ninguém; de tal sorte que a alma mais atrasada pode 
pretender a suprema felicidade. Mas umas, em virtude de seu livre arbitrio, que é o 
apanágio da Humanidade, trabalham com ardor para a sua depuragáo, para a sua 
instrugáo, para se despojarem dos instintos materiais e dos cueiros de sua origem, porque 
a cada passo que dáo para a perfeigáo véem mais claro, compreendem melhor e sao 
mais felizes; aquelas avangam mais prontamente, gozam mais cedo: ai está a sua 
recompensa. Outras, sempre em virtude de seu livre arbitrio se atrasam no caminho, 
como escolares preguigosos e de má vontade, ou como obreiros negligentes; chegam 
mais tarde, sofrem por mais longo tempo: ai está a sua punigáo, ou, querendo-se, o seu 
inferno. Assim se confirma, pela pluralidade das existencias progressivas, a admirável lei 
de unidade e de justiga que caracteriza todas as obras da criagáo. Comparei esta doutrina 
á da Igreja sobre o passado e o futuro das almas, e vede qual é a mais racional, a mais 
conforme á justiga divina, e que melhor explica as desigualdades sociais. 

A antropofagia, seguramente, é um dos mais baixos graus da escala humana sobre 
a Terra, porque o selvagem que nao come seu semelhante já está em progresso. Mas de 
onde vem a recrudescencia desse instinto bestial? Há que se notar primeiro que ela nao é 
senáo local, e que, em suma, o canibalismo desapareceu em grande parte da Terra. Ela é 
inexplicável sem o conhecimento do mundo invisível, e de suas relagóes com o mundo 
visível. Pelas mortes e pelos nascimentos, eles se alimentam um do outro, se derramam 
incessantemente um no outro. Ora, os homens imperfeitos nao podem fornecerao mundo 
invisível almas perfeitas, e as almas más, se encarnando, nao podem fazer senáo 
homens maus. Quando as catástrofes, os flagelos, levam ao mesmo tempo um grande 
número de homens, é uma chegada em massa de almas no mundo dos Espíritos. Essas 
mesmas almas devendo reviver, em virtude da lei da Natureza e para o seu 
adiantamento, as circunstancias podem igualmente reconduzi-las em massa sobre a 
Terra. 

O fenómeno de que se trata prende-se, pois, simplesmente da encarnagáo 
acidental, em meios ínfimos, de um maior número de almas atrasadas, e nao á malicia de 
Sata, nem á palavra de ordem dada as populagóes da Oceania. Ajudando o 
desenvolvimento do sentido moral dessas almas, durante sua estada terrestre, e é a 
missáo dos homens civilizados, elas melhoram; e quando retomarem em uma nova 
existencia corpórea para avangarem ainda, faráo homens menos maus do que eram, mais 
esclarecidos, com instintos menos ferozes, porque o progresso adquirido jamáis se perde. 
É assim que se cumpre gradualmente o progresso da Humanidade. 

Le Monde está na verdade, dizendo que grandes acontecimentos se preparam. Sim, 
uma grande transformagáo se elabora na Humanidade. J á os primeiros estremecimentos 
do parto se fazem sentir; o mundo corpóreo e o mundo espiritual se agitam, porque é a 
luta entre o que acaba e o que comega. Em proveito de quem será essa transformagáo? 
Sendo o progresso a lei providencial da Humanidade, ela nao pode ocorrer senáo em 
proveito do progresso. Mas as grandes chagóes sao laboriosas; nao é sem abalos e sem 
grandes dilaceramentos do solo, que se extirpam dos terrenos a desmoitaras más ervas 
que tém longas e profundas raízes. 



A ESPINETA DE HENRY III. 



O fato adiante é uma continuagáo da interessante historia da Aria e palavras do rei 
Henry III, narrada na Revista de juiho de 1865, página 193. Desde entáo, o Sr. Bach 
tornou-se médium escrevente, mas praticou pouco, por causa dafadiga que isto resulta 
para ele. Nao o faz senáo quando é para isso incitado por uma forga invisível, que se 
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traduz por urna viva agitagáo e um tremor na máo, porque entáo a resistencia é mais 
penosa do que o exercício. Ele é mecánico, no sentido mais absoluto da palavra, nao 
tendo nem consciéncia nem lembranga do que escreve. Um dia em que se encontrava 
nesta disposigáo, escreveu a quadra seguinte: 

O rei Henry dá essa grande espineta 

A Baldazzarini, muito bom músico. 

Se ela nao é boa ou bastante galante 

Para lembrar, pelo menos, que a conserve bem. 

A explicagáo desses versos, que, para o Sr. Bach, nao tinham sentido, Ihe foi dada 
em prosa. 

"O rei Henry meu senhor, que me deu a espineta que possuis, tinha escrito uma 
quadra sobre um pedago de pergaminho que fizera fixar sobre o estojo, e mo enviou uma 
manhá. Alguns anos mais tarde, tendo uma viagem a fazer, e temendo, uma vez que 
levava minha espineta comigo para fazer música, que o pergaminho fosse arrancado e 
perdido, eu o retirei, e, para nao perdé-lo, coloquei num pequeño nicho á esquerda do 
teclado, onde está ainda." 

A espineta é a origem dos pianos atuais em sua maior simplicidade, e se tocava do 
mesmo modo; era um pequeño cravo a quatro oitavas, em torno de um metro e meio de 
comprimento sobre quarenta centímetros de largura, e sem pés. As cordas, no interior, 
eram dispostas como nos pianos, e tocada com a ajuda de toques. Era transportada á 
vontade, encerrada num estojo, como se faz para os baixos e os violoncelos. Para déla se 
servir, era colocado sobre uma mesa ou sobre um X móvel. 

O instrumento estava entáo na exposigáo do museu retrospectivo, nos Campos 
Elíseos, onde nao era possível fazer a pesquisa indicada. Quando Ihe foi contado, o Sr. 
Bach, de acordó com o seu fllho, se apressou em remexer todos os recantos, mas 
inútilmente, de sorte que acredltou de inicio numa mistificagáo. No entanto, para nao ter 
nada a se censurar, desmontou-a completamente, e descobriu, á esquerda do teclado, 
entre duas pranchetas, um intervalo táo estreito, que nele nao se podia introduzir a máo. 
Ele remexeu esse reduto, chelo de pó e de teias de aranha, e dele retirou um pedago de 
pergaminho dobrado, escurecido pelo tempo, com comprimento de trinta e um 
centímetros sobre sete e meio de largura, sobre o qual estava escrita a quadra seguinte, 
em caracteres bem grossos da época: 

Eu, o Rei Henry III, concedí esta espineta 
A Baltasarini, meu alegre músico. 
Mas se dizem que soa mal, ou bem ele é muito simples 
Entáo para minha lembranga no estojo que guarde bem. 

HENRY. 

Esse pergaminho está furado nos quatro cantos com buracos que sao 
evidentemente dessas tachas com ajuda das quais é fixado sobre a caixa. Além disso, ele 
leva, sobre as bordas, uma multidáo de tachas alinhadas e regularmente espagadas, que 
parecem ter sido feitas com pregos pequeninos. Ele foi exposto na sala das sessóes da 
Sociedade, e tivemos o ocio de examiná-lo, assim como a espineta, na qual o Sr. Bach 
nos fez ouvir a aria e as palavras das quais demos conta, e que Ihe foram, como se sabe, 
reveladas em sonho. 

Os primeiros versos ditados reproduzem, como se vé, o mesmo pensamento dos do 
pergaminho, do qual sao a tradugáo em linguagem moderna, e isto antes que estes 
fossem descobertos. 
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o terceiro verso é obscuro, e contém sobretudo a palavra ma que parece nao ter 
nenhum sentido, e nao se liga á idéia principal, e que, no original, está cercado de um 
filete quadrado; disso procuramos inútilmente a explicagáo, e o próprio Sr. Bach disso nao 
sabia mais. Estando um dia na casa deste último, teve ele espontáneamente, em nossa 
presenta, uma comunicagáo de Baldazzarini, dada em nossa intengáo e assim 
concebida: 

"A mico mió, 

"Estou contente contigo; escrevestes esses versos em minha espineta; meu desejo 
cumpriu-se, estou tranquilo atualmente. (Alusáo a outros versos ditados ao Sr. Bach e que 
Baltazzarini tinha Ihe dito para escrever no instrumento.) Quero dizer uma palavra ao 
sabio presidente que vem te visitar. 

Ó tu. Alian Kardec, cujos trabalhos úteis 

Instruem cada dia espiritas novos. 

Tu nao nos fazes nunca perguntas fúteis; 

Também os bons Espíritos iluminam teus trabalhos. 

Mas te é preciso lutar contra os ignorantes. 

Os quais, sobre nossa Terra, se créem os sabios. 

Nao desamines; a tarefa é difícil; 

Para todo propagador isto foi sempre fácil? 

"O rei ridicularizava meu sotaque em seus versos; eu dizia sempre ma em lugar de 
mais. Adió, a mico. 

"BALDAZZARINI." 

Assim foi dada, sem pergunta preliminar, a explicagáo dessa palavra ma. É a palavra 
italiana significando mais, intercalada por gracejo, pela qual o rei designava Baldazzarini, 
que, como muitos daqueles de sua nagáo, o pronunciavam freqüentemente. Assim o rei, 
dando aquela espineta ao seu músico, disse-lhe: Se ela nao for boa, se ela soa mal, ou se 
ma (Baldazzarini) a acha multo simples, de multo pouco valor, que guarde em seu estojo, 
em lembranga minha. A palavra ma está cercada de um filete, como uma palavra entre 
parénteses. Teríamos, certamente, por muito tempo procurado esta explicagáo, que nao 
podia ser o reflexo do pensamento do Sr. Bach, uma vez que ele mesmo disso nada 
compreendia. Mas o Espirito viu que disso tínhamos necessidade para completar o nosso 
relatório, e aproveitou a ocasiáo para no-la dar sem que tivéssemos tido o pensamento de 
Iha pedir, porque, quando o Sr. Bach se pos a escrever, ignorávamos, assim como ele, 
qual era o Espirito que se comunicava. 

Uma importante questáo restava a resolver, era de saberse a escrita do pergaminho 
era realmente da máo de Henry III. O Sr. Bach foi á Biblioteca imperial para compará-la 
com a dos manuscritos origináis. Foram encontrados de inicio com os quais nao tinha ela 
uma semelhanga perfeita, mas somente o mesmo caráterde escrita. Com outras pegas, a 
identidade era absoluta, tanto pelo corpo da escrita quanto pela assinatura; essa 
diferenga provinha de que a escrita do rei era variável, circunstancia que será explicada 
dentro em pouco. 

Nao podia, pois, restar dúvidas sobre a autenticidade dessa pega, embora certas 
pessoas, que professam uma incredulidade radical a respeito das coisas ditas 
sobrenaturais, tenham pretendido que isso nao era senáo uma imitagáo muito exata. Ora, 
faremos observar que nao se trata aqui de uma escrita medianímica dada pelo Espirito do 
rei, mas de um manuscrito original escrito pelo próprio rei, quando vivo, e que nada tem 
de mais maravilhoso do que aqueles que circunstancias fortuitas fazem cada dia 
descobrir. O maravilhoso, se maravilhoso há, nao está senáo na maneira pela qual a sua 
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existencia foi revelada. É bem certo que se o Sr. Bach tivesse se contentado em dizer que 
ele o tinha encontrado por acaso em seu instrumento, nao se teria levantado nenhuma 
objegáo. 

Esses fatos tinham sido relatados na sessáo da Sociedade de 19 de Janeiro de 
1866, á qual assistiu o Sr. Bach. O Sr. Morin, membro da Sociedade, médium sonámbulo 
multo lúcido, vé perfeitamente os Espíritos e conversa com eles, assistiu á sessáo em 
estado de sonambulismo. Durante a primeira parte da sessáo, consagrada a leituras 
diversas, á correspondencia e ao relato dos fatos, o Sr. Morin, do qual nao se ocupava, 
parecía em conversagáo mental com os seres invisíveis; sorria-lhes, trocava com eles 
aperto de máo. Quando chegou a sua vez de falar, Ihe foi pedido para designar os 
Espíritos que via e pedir-lhes para nos transmitir, por seu intermedio, o que quisessem 
nos dizer para a nossa instrugáo. Nao Ihe foi dirigida uma única pergunta direta. Nao 
mencionamos sumariamente senáo alguns fatos que se passaram, para dar uma idéia da 
fisionomía da sessáo, e para nisso chegarao assunto principal que nos ocupa aqui. 

Nos vos nomearmos todos, disse, seria coisa impossível, porque o número deles é 
muito grande; alias, há deles muitos que nao conheceis, e que vém para se instruir. A 
maioria gostaria de falar, mas cedem o lugar aqueles que tém, para o momento, coisas 
mais importantes a dizer. 

Primeiro há aqui, ao nosso lado, nosso antigo colega, o último a partir para o mundo 
dos Espíritos, o Sr. Didier, que nao falta a uma de nossas sessóes, e que vejo 
exatamente como quando estava vivo, com a mesma fisionomía; dir-se-ia que está com 
seu corpo material; somente nao tosse mais. Dá-me a conhecer suas impressóes, sua 
opiniáo sobre as coisas atuais, e me encarrega de vos transmitir as suas palavras. 

Velo em seguida um jovem que recentemente se suicidou em circunstancias 
excepcionais, cuja a situagáo descreve, que apresenta uma fase de alguma sorte nova, 
do estado de certos suicidas, depois da morte, em razáo das causas determinantes do 
suicidio e da natureza de seus pensamentos. 

Depois velo o Sr.B..., Espirita fervoroso, desencarnado há alguns dias em 
conseqüéncia de uma operagáo cirúrgica, e que tinha haurido em sua crenga, e na prece 
a forga para suportar corajosamente e com resignagáo seus longos sofrimentos. "Que 
reconhecimento, disse ele, nao devo ao Espiritismo! sem ele, certamente, teria posto fim 
ás minhas torturas, e eu seria como esse infeliz jovem que vindes deven O pensamento 
do suicidio veio-me mais de uma vez; mas cada vez eu o repelía; sem isto, quanto minha 
sorte seria triste! Hoje estou feliz, oh! muito feliz, e agradego a nossos irmáos que me 
assistiram com suas preces chelas de caridade. Ah! se se soubesse que doces e 
salutares efluvios a prece do coragáo derrama sobre os sofrimentos! 

"Mas onde, pois, me conduzem? continua o sonámbulo; num miserável alojamento! 
está lá um homem jovem ainda que morre dos pulmóes..., a privagáo é completa: nada 
para se aquecer, nada para se alimentar! Sua muiher esgotada pela fadiga e pelas 
privagóes, nao pode mais trabalhar... Ah! último e triste recurso!... ela nao tem mais 
cábelos... cortou-os e vendeu-os para ter alguns centavos!... quantos dias isto a f ara 
viver?... É horrível!". 

Sobre pedido que Ihe foi feito pode indicar o domicilio dessa pobre gente, ele disse: 
"Esperai!" Depois pareceu escutar o que se Ihe disse; tomou um lápis e escreveu um 
nome com indicagáo da rúa e do número. Tendo sido feita verificagáo no dia seguinte, de 
manhá, tudo foi achado perfeitamente exato. 

Saído de sua emogáo, e seu Espirito retornado ao lugar da sessáo, falou ainda de 
varias outras pessoas e de diversas coisas que foram para os nossos guias espirituais o 
motivo de instrugóes de alta importancia, e que teremos ocasiáo de narrar numa outra 
vez. 

De repente ele exclama: "Mas há aqui Espíritos de todas as especies! Há os que 
foram príncipes, reís! Eis um que se adianta; ele tem a figura longa e pálida, uma barbicha 
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pontiaguda, urna especie de boné encimado por urna faguiha. Ele me disse para vos 
dizer: 

"O pergaminho do qual falaste e que tendes sob os olhos foi bem escrito de minha 
própria máo, mas vos dou a este respeito uma explicagáo. 

"No meu tempo nao se escrevia com tanta facilidade quanto hoje, sobretudo os 
homens de minha posigáo. Os materiais eram menos cómodos e menos aperfeigoados; a 
escrita era mais lenta, mais grossa, mais pesada; também refletia melhor as impressóes 
da alma. Eu nao era, vos o sabéis, de um humor igual, e, segundo estava em boa ou má 
disposigáo, minha escrita mudava de caráter. É o que explica a diferenga que se nota nos 
manuscritos que restam de mim. Quando escrevi este pergaminho para um músico em 
Ihe enviando a espineta, eu estava num de meus momentos de satisfagáo. Se 
procurardes em meus manuscritos aqueles cuja escrita se assemelha a esta, 
reconhecereis pelo assunto que tratam, o que devia ser num desses bons momentos, e 
tereis ai uma prova de identidade." 

Por ocasiáo da descoberta desse escrito, do qual o Grand J ournal falou em seu 
número de 14 de Janeiro, o mesmo jornal contém, no de 21 de Janeiro, o artigo seguinte: 

"Segredemos afundo a questáo da correspondencia, mencionando a carta da 
senhora condessa de Martino, relativa á espineta do Sr. Bach. A senhora condessa de 
Martino está persuadida de que o correspondente sobrenatural do Sr. Bach é um 
impostor, tendo em vista que ele deveria assinar Baldazzarini e nao Baltazarini, o que é 
do italiano de cozinha." 

Paremos notar primeiro que essa chicana a propósito da ortografía de um nome 
próprio é passavelmente pueril, e que o epíteto de impostor, na falta do correspondente 
invisível, no qual a senhora condessa nao eré, recai sobre o homem honrado, o que nao é 
de multo bom gosto. Em segundo lugar, Baldazzarini, simples músico, especie de 
trovador, poderla bem nao possuir a língua italiana em sua pureza, onde nao se 
incomodava com a instrugáo. Contestar-se-ia a identidade de um Francés que escrevesse 
em francés de cozinha, e nao se vé nele que nao sabe escrevercorretamente seu próprio 
nome? Baldazzarini, pela sua origem, nao deveria estar multo ácima da cozinha. Mas 
essa crítica cal diante de um fato, é que os Franceses, pouco familiarizados com as 
nuangas da ortografía italiana, ouvindo pronunciar este nome, o escrevem naturalmente 
em francés. O próprio rei Henry III, na quadra encontrada e citada mais ácima, o escreve 
simplesmente Baltasarini, e no entanto nao era um cozinheiro. Assim o foi com aqueles 
que dirigiram ao Grand J ournal o relato do fato em questáo. Quanto ao músico, ñas 
diversas comunicagóes que ditou ao Sr. Bach e das quais temos varias origináis ñas 
máos, ele assinou Baldazzarini, e algumas vezes Baldazzarini, assim que se pode disso 
conhecer; a falta nao está, pois, nele mas naqueles que, por ignorancia, afrancesaram 
seu nome, e a nos inteiramente o primeiro. 

É verdadeiramente curioso ver as puerilidades a que se apegam os adversarios do 
Espiritismo, prova evidente da penuria de boas razóes. 

OS RATOS DO EQUIHEN. 

Um de nossos assinantes de Boulogne-sur-Mer nos manda o que se segué, em data 
de 24 de dezembro de 1865: 

"Há alguns dias, eu soube que em Équihen, aldeia de pescadores, perto de 
Boulogne, na casa do Sr. L..., riquíssimo fazendeiro, passam-se fatos tendo o caráter de 
manifestagóes físicas espontáneas, e que lembram os de Grandes-Ventes, perto de 
Dieppe, de Poitiers, de Marseille, etc. Todos os dias, pelas sete horas da noite, pancadas 
e rolamentos multo baruihentos se fazem ouvir sobre os soalhos. Um armario fechado a 
chave se abre de repente, e a roupa que guarda é langada no meio do quarto; as camas, 
sobretudo a da filha da casa, sao bruscamente descobertas varias vezes repetidamente. 
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"Embora essa populagáo estivesse muito longe de se ocupar do Espiritismo, e 
mesmo de saber o que é, pensa-se que o autor dessa algazarra, da qual todas as 
pesquisas e a vigilia mais minuciosa nao tinham descobert:o a causa, poderia bem ser um 
irmáo do senhor L..., antigo militar, que morreu na Argelia, há dois anos. Parece que ele 
tinha recebido de seus pa rentes a promessa de que, se morresse em servigo, estes 
fariam transportar seu corpo para Équihen . Esta promessa, nao tendo sido executada, se 
supós que era o Espirito desse irmáo, que vinha cada dia, há seis semanas, colocar em 
comogáo a casa, e, porconseqüéncia, toda a aldeia. 

O clero se comoveu com esses fenómenos; quatro sacerdotes da localidade e 
vizinhanga, depois cinco Redentoristas e tres ou quatro religiosas, vieram; eles 
exorcizaram o Espirito, mas inútilmente. Vendo que nao podiam conseguir fazer cessar a 
algazarra, aconselharam ao senhor L... a partir para a Argelia á procura do corpo de seu 
irmáo, o que ele fez sem interrupgáo. Antes de sua partida, esses senhores foram 
confessar e comungar toda a familia; disseram, em seguida, que seria preciso dizer 
missas, sobretudo missa cantada, depois missas musicadas cada dia; a primeira teve 
lugar, e os Redentoristas foram encarregados das outras. Fizeram as muiheres L... a 
recomendagáo expressa de abafar esses boatos, e de dizerem a todos os que viessem se 
informar se isso continuava, que toda essa algazarra foi ocasionada pelos ratos. É 
preciso, acrescentaram, vos guardar de propalar essas coisas, porque isso seria uma 
grave ofensa para com Deus, porque existe uma seita que procura destruirá religiáo; que 
se ela soubesse o que se passa, nao deixaria de disso se prevalecer para prejudicá-la, do 
que a familia seria responsável diante de Deus; que era muito infeliz que a coisa já 
estivesse táo difundida. Desde esse momento as portas foram barricadas, a barreira do 
patio cuidadosamente fechada a chave, e a entrada interditada a todos aqueles que 
vinham cada dia ouviros ruidos. Mas se puseram chaves as portas, nao puderam coloca- 
las em todas as linguas, e os ratos fizeram táo bem que se fizeram ouvir dez leguas ao 
redor. Gracejadores disseram que tinham bem visto ratos roerem a roupa, mas nao ainda 
langá-la através dos quartos, nem abrir portas fechadas a chave; é que, diziam, 
provavelmente, sao ratos de uma nova especie, importados poralgum navio estrangeiro. 
Esperamos com impaciencia que os mostrem ao público." 

O mesmo fato nos foi contado por dois outros de nossos correspondentes. Dele 
resulta uma primeira consideragáo, é que esses senhores do clero, que eram numerosos, 
e que tinham interesse em descobrir nele uma causa vulgar, nao teriam deixado de 
assinalá-la se ela existisse, e, sobretudo, nao teriam prescrito a pequeña mentira dos 
ratos, sob pena de incorrer em desgrana de Deus. Portanto, reconheceram a intervengáo 
de uma forga oculta. Mas, entáo, porque o exorcismo é sempre impotente em semelhante 
caso? A isto, de inicio, há uma razáo peremptória, é que o exorcismo se dirige aos 
demonios; ora, os Espiritos obsessores e baruihentos nao sendo os demonios, mas seres 
humanos, o exorcismo nao vai em sua diregáo. Em segundo lugar, o exorcismo é um 
anatema e uma ameaga que irrita o Espirito malfazejo, e nao uma instrugáo capaz de 
tocá-lo e de levá-lo ao bem. 

Na circunstancia presente, esses senhores reconheceram que isso poderia ser o 
Espirito de irmáo morto na Argelia; de outro modo, nao teriam aconselhado ir procurar seu 
corpo, a fim de cumprir a promessa que Ihe foi feita; nao teriam recomendado missas, que 
nao podiam ser ditas em proveito dos demonios. Em que se torna, pois, a doutrina 
daqueles que pretendem que só os demonios podem se manifestar, e que esse poder é 
recusado as almas dos homens? Se um Espirito humano pode fazé-lo no caso em que se 
trata, por que nao o faria em outros? Por que um Espirito bom e benevolente nao se 
comunicaria por outros meios que nao a violencia, para ser recordado na lembranga 
daqueles que amou, ou para Ihes dar sabios conselhos? 

É preciso ser conseqüente consigo mesmo. Dizei sem cerimónia, uma vez portadas, 
que sao sempre os demonios, sem excegáo: crer-se-á no que se quiser; ou bem, 
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reconhecei que os Espirites sao as almas dos homens, e que entre elas, há bons e maus 
que podem se comunicar. 

Aqui se aprésenla uma questáo especial do ponte de vista espirita. Como os 
Espiritos podem terem conta isso que seu corpo esteja antes num lugar do que no outro? 
Os Espiritos de uma certa elevagáo nisto nao se apegam de neniíum modo; mas os 
menos avanzados nao sao de tal modo desligados da materia, para que nao liguem ainda 
importancia as coisas terrestres, assim como o Espiritismo disto oferece numerosos 
exemplos. Mas aqui o Espirito pode ser solicitado por um outro motivo, o de lembrar ao 
seu irmáo que faltou com a promessa, negligencia que este nao pode escusar pela 
penuria, uma vez que é rico. Talvez tenha se dito: "Ora essa! meu irmáo está morto, nao 
vira mais fazer a sua reclamagáo, e esta será uma grande despesa a menos." Ora, 
suponhamos que o irmáo, fiel aos seus compromissos, desde o principio, tivesse ido para 
a Argelia, mas que estivesse na impossibilidade de encontrar o corpo, ou que, tendo em 
vista a confusáo inevitável do tempo de guerra, tivesse transportado para a aldeia um 
outro corpo que nao aquele de seu párente, este último com isto nao estarla menos 
satisfeito, porque o dever moral tei cumprido. Os Espiritos nos dizem sem cessar: O 
pensamento é tudo; a terma nao é nada, e nisto nos apegamos. 



NOVO E DEFINrriVO EISrrERRO DO ESPIRmSMO. 

Quantas vezes nao se disse que o Espiritismo estava morto e enterrado! Quantos 
escritores se gabaram de Ihe ter dado o golpe de misericordia, uns porque disseram 
grandes palavras temperadas com muito sal, os outros porque descobriram um charlatáo 
vestindo-se com o nome de Espirita, ou alguma imitagáo grosseira de um fenómeno! Sem 
falar de todos os sermóes, pastorais e brochuras da mesma fonte dos quais o menos 
importante acreditava ter langado o ralo, a aparigáo dos espectros no teatro foi saudada 
por um hurra! em toda a liniía. "Temos o segredo desses Espiritas, dizem insistentes os 
jornais, pequeños e grandes, desde Perpignan até Dunkerque; jamáis se levantaráo 
desse acídente imprevisto!" Os espectros passaram, e o Espiritismo ficou de pé. Depois 
vieram os irmáos Davenport, apostólos e grandes sacerdotes do Espiritismo que eles nao 
conhecem, e que nenhum Espirita conhece. Lá, ainda, o Sr. Robín teve a gloria de salvar 
uma segunda vez a Franga e a Humanidade, tudo em fazendo muito bem seus negocios 
de teatro; a imprensa trangou coroas a esse corajoso defensor do bom senso, a esse 
sabio que tinha descoberto as astucias do Espiritismo, como o Sr. doutor J obert (de 
Lamballe) tinha descoberto a astucia do músculo estalante. No entanto, os irmáos 
Davenport partiram sem as honras de guerra; o músculo estalante foi por agua abaixo, e o 
Espiritismo se porta muito bem. Evidentemente, isto prova uma coisa, é que ele nao 
consiste nem nos espectros do Sr. Robín, nem ñas cordas e nos tamborins dos Srs. 
Davenport, nem no músculo CurtO-perÓnio (1-(1) Vera Revista Espirita de junho de 1859, página 
41: O músculo estalante. O l^oniteure outros jornais anunciaram, há algum tempo, que o Sr. doutor J obert 
(de Lamballe) estava atacado de alienagáo mental, e se encontrava atualmente numa casa de saúde. Este 
triste acontecimento, seguramente, nao é o efeito de sua crenga nos Espiritos.). 

É, pois, ainda um golpe fracassado; mas esta vez, eis o bom, o verdadeiro e é 
impossivel que o Espiritismo dele nao se levante: 

o Evenement, o Opinión nationale e o Grand J ournal que o ensinam e que o 
afirmam. Uma coisa bastante bizarra é que o Espiritismo se compraz em reproduzir todos 
os fatos que se Ihe opóem, e que, segundo seus adversarios, devem matá-lo. Se os 
cresse táo perigosos, os calarla. Eis do que se trata: 

Ó célebre ator inglés Sothem vem de escrever, a um jornal de Glascow, uma carta 
que dá o último golpe no Espiritismo. Este jornal Ihe censurava atacar, sem comedimento, 
os irmáos Davenport e os adeptos das influencias ocultas, depois de ele mesmo ter dado 
sessóes de Espiritismo na América, sob o nome de Sticart, que era, entáo, seu 
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pseudónimo de teatro. O Sr. Sothem confessou muito bem ter freqüentemente mostrado 
aos seus amigos que ele era capaz de executar todos os malabarismos dos Espiritas, e 
mesmo ter feito charlatanices ainda mais maravilhosas; mas jamáis suas experiencias 
foram executadas fora de um pequeño círculo de amigos e de conhecidos. Jamáis fez 
pagar um centavo a quem quer que seja; ele mesmo fazia as despesas de suas 
experiencias, em conseqüéncia das quais ele e seus amigos se reuniam em uma alegre 
ceia. 

"Com o concurso de um americano muito ativo, obteve os mais curiosos resultados: 
a aparigáo de fantasmas, o ruido dos instrumentos, as assinaturas de Shakespeare, as 
máos invisíveis passando nos cábelos dos espectadores, aplicando-lhes bofetadas, etc., 
etc. 

"O Sr. Sothem sempre disse que todas essas destrezas eram o resultado de 
combinagóes engenhosas, de agilidade e de destreza, sem que os Espíritos do outro 
mundo nelas tivessem alguma parte. 

"Em resumo, o célebre artista declarou que desafia os Hume, os Davenport, e todos 
os Espiritas do mundo, a fazerem alguma manifestagáo que ele nao possa ultrapassar. 

"Jamáis entendeu fazer oficio de sua agilidade, mas somente desconcertar os 
velhacos, que ultrajam a religiáo e roubam o dinheiro do público, fazendo-o crer em uma 
forga sobrenatural, que eles mantém relagóes com o outro mundo, que podem evocar a 
alma dos mortos, o Sr. Sothem nao toma circunloquios para dizer a sua opiniáo; e diz as 
coisas por seus nomes e chama um cao um cao e os Rollets... de gatunos." 

Os Srs. Davenport tinham contra eles duas coisas que nossos adversarios 
reconheceram: as exibigóes teatrais e a exploragáo. C rendo de boa-fé, pelo menos 
gostamos de pensá-lo, que o Espiritismo consiste em exibigóes da parte dos Espíritos, os 
adversarios esperam que os Espiritas venham a tomar fato e causa por esses senhores; 
ficaram um pouco desapontados quando os viram, ao contrario, desaprovarem esse 
género de manifestagóes como nocivas aos principios da Doutrina, e demonstrar que é 
ilógico admitir que os Espíritos estejam a toda hora as ordens do primeiro que chegar, que 
quisesse deles se servir para ganhar dinheiro. Certos críticos tem mesmo, porseu próprio 
movimento, feito valer esse argumento contra os Srs. Davenport, sem desconfiarem que 
defendem a causa do Espiritismo. A idéia de colocar em cena os Espíritos e de fazé-los 
servir de comparsas num objetivo de interesse em fazer experimentar um sentimento 
geral de repulsa, quase de desgosto, mesmo nos incrédulos, que disseram a si mesmos: 
"Nao eremos nos Espíritos, mas se os há, nao é em tais condigóes que devem se mostrar, 
e devem ser tratados com mais respeito." Nao creiam em Espíritos vindo a tanto por 
sessáo, nisto tinham perfeitamente razáo; de onde é preciso concluir que as exibigóes de 
coisas extraordinarias e a exploragáo sao os plores meios de fazer prosélitos. Se o 
Espiritismo patrocinasse essas coisas, este seria seu lado fraco; seus adversarios o 
compreendem táo bem, que é sobre o qual nao negligenciam nenhuma ocasiáo de ferir, 
crendo atingir a Doutrina. O Sr. Géróme, do Univers ilustre, respondendo ao Sr. Blanc de 
Lalésie (ver nossa Revista de dezembro), que Ihe censurava por falar daquilo que nao 
conhecia, disse: "Praticamente estudei o Espiritismo nos irmáos Davenport, isto me 
custou 15 francos. É verdade que hoje os irmáos Davenport trabalham nos pregos 
brandos: por 3 ou 5 francos se Ihes pode vera farsa; os pregos de Robín, finalmente!" 

O autor do artigo sobre a jovem cataléptica de Souabe, que nao é de nenhum modo 
espirita (ver o n. de Janeiro, página 18), tem o cuidado de fazer ressaltar, como um título 
de confianza nesses fenómenos extraordinarios, que os pais nao pensam de nenhum 
modo tirar partido das estranhas faculdades de sua filha. 

A exploragáo da idéia espirita é, pois, muito e devidamente um assunto de 
descrédito. Os Espiritas desaprovam a especulagáo, é por isto que se tem o cuidado de 
apresentar o atorSolhem como completamente desinteressado, na esperanza de fazerem 
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dele um argumento vitorioso. É sempre essa idéia de que o Espiritismo nao vive senáo de 
fatos maravilhosos e de malabarismos. 

Que a crítica fira, pois, tanto quanto queira sobre os abusos, que ela desmascare os 
truques e as astucias dos charlatáes, o Espiritismo, que nao usa de nenlium 
procedimento secreto, e cuja doutrina é toda moral, nao pode senáo ganhar em ser 
desembarazado dos parásitas que dele fazem um degrau, e daqueles que Ihe desnaturam 
o caráter. 

O Espiritismo teve por adversarios homens de um valor real, como saber e como 
inteligencia, que desdobraram contra ele, sem sucesso, todo o arsenal da argumentagáo. 
Veremos se o ator Sothem triunfará melhor do que os outros em enterrá-lo. Ele o estarla 
há multo tempo se tivesse repousado sobre os absurdos que Ihe emprestam. Se, pois, 
depois de ter matado o malabarismo e desacreditado as práticas ridiculas ele existe 
sempre, é que há nele alguma coisa de mais serio que nao se pode alcangar. 



OS QÜIPROQUÓS. 



A avidez com a qual os detratores do Espiritismo agarram as menores noticias que 
créem Ihe ser desfavoráveis, os expóem a um singular equívoco. Sua pressa em publíca- 
las é tal que nao se dáo o tempo de verificar-lhe a exatidáo. Para que, alias, se dar tal 
trabalho! a yerdade do fato é uma questáo secundaria; desde que déla jorre o ridículo, é o 
essencial. Ás vezes, essa precipitagáo tem seus inconvenientes, e em todos os casos 
atesta uma leviandade que está longe de acrescentarem valor da crítica. 

Outrora, os saltimbancos chamavam-se multo simplesmente escamoteadores', este 
nome tendo caído em descrédito, substituíram-no pela palavra prestidigitadores, mas que 
lembrava ainda multo o astuto. O célebre Confe foi, eremos, o primeiro que se decorou 
com o título de físico e que obteve o privilegio, sob a Restauragáo, de colocar sobre seus 
cartazes e sobre a tabuleta de seu teatro: Físico do rei. Desde entáo, nao houve mediocre 
escamoteador correndo as feiras que nao se intitulasse também: físico, professor de 
física, etc., maneira como uma outra de langar a poeira nos olhos de um certo público 
que, disso nao sabendo mais, coloca os de boa-fé na mesma linha dos físicos da 
Faculdade de ciencias. Seguramente, a arte da prestidigitagáo tem feito imensos 
progressos, e nao se pode contestá-lo em alguns daqueles que a praticam com brilho, 
conhecimentos especiáis, um talento real, e um caráter honrado; mas isso nao é sempre 
senáo a arte de produzir ilusóes com mais ou menos habilidade, e nao uma ciencia seria 
tendo seu lugar no Instituto. 

O Sr. Robín adquiriu nesse género uma celebridade á qual nao contribuí pouco o 
papel que desempenhou no negocio dos irmáos Davenport. Esses senhores, errados ou 
com razáo, pretenderam que operavam com a ajuda dos Espíritos; era de sua parte um 
novo meio de atigar a curiosidade saindo dos caminhos batidos? Nao é aqui o lugar de 
examinar a questáo. O que quer que seja, únicamente por isto que se disseram agentes 
dos Espíritos, aqueles que nao os querem por prego algum gritaram Alto lá! O Sr. Robín, 
homem hábil a agarrar isto oportunamente, logo se aproveita; declara produzir os 
mesmos efeitos por simples destreza; a crítica, crendo os Espíritos mortos, canta vitória, o 
proclama vencedor. 

Mas o entusiasmo é cegó, e, ás vezes, comete estranhas impericias. Há muitos 
Robín no mundo, como há muitos Martin. 

Eis que um Sr. Robin, professor de física, vem de ser eleito membro da Academia 
das ciencias. Mais dúvida: este nao pode ser senáo o Sr. Robin, o físico do boulevard do 
Temple, o rival dos irmáos Davenport, que cada noite ataca os Espíritos em seu teatro, e 
sem mais amplamente informado, um jornal serio, o Opinión nationale, em seu folhetim de 
sábado, 20 de Janeiro, publicou o artigo seguinte: 
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"Os acontecimentos da semana estáo errados. Deles havia, no entanto, bastante 
curiosos. Por exemplo, a eleigáo de Charles Robín na Academia de ciencia. Havia multo 
tempo que defendíamos aquí no interesse de sua candidatura; mas se pregava multo alto 
contra ele em mais de um lugar. O fato é de que esse nome de Robín tem alguma coisa 
de diabólica. Lembrai de Robín des Bois. O herói das Memóires du Diable nao se chama 
Robín? É um físico táo sabio quanto amável, o Sr. Robín, que prendeu o guizo no 
pescogo dos Davenport. O guizo cresceu, cresceu; tornou-se mais enorme e mais 
retumbante do que o sino grande de Notre-Dame; os pobres farsantes, espantados com o 
baruiho que faziam, deveram fugir para América, e a própria América nao os quer mais. 
Grande vitória do bom senso, derrota do sobrenatural! Ele contava tomar uma revanche 
na Academia das ciencias, e fez esforgos heroicos para excluir esse inimigo, esse 
positivista, esse descrente ilustre que se chama Charles Robín. E eis que no próprio seio 
da Academia tao bem pensante, o sobrenatural é ainda batido. Charle Robin val sentar-se 
á esquerda do Sr. Pasteur. E nao estamos mais no tempo das doces fábulas, no tempo 
feliz e lamentado em que o cajado do pastor se impunha a Robin carneiro! 

ED. ABOUT." 

Para quem é a mistificagáo? Estaríamos verdadeiramente tentados de crer que 
algum Espirito maligno conduziu a cañeta do autor do artigo. 

Eis um outro qüiproquó que, por ser menos divertido, nao prova menos a leviandade 
com a qual a crítica acolhe, sem exame, tudo o que ela eré contrario ao Espiritismo, que 
ela se obstina, apesar de tudo o que foi dito, a encarnar nos irmáos Davenport; de onde 
ela concluí que tudo o que é um eco para esses senhores é um eco para a Doutrína, que 
nao é mais solidaría com aqueles que Ihe tomam nisso o nome, do que a verdadeira física 
nao é solidaria com aqueles que usurpam o nome de físico. 

Varios jornais se apressaram em reproduzír o artigo seguinte, depoís do Messager 
franco-amé rica n\ eles deveriam, no entanto, melhordo que ninguém saber que tudo o que 
é ímpresso nao é palavra do Evangelho: 

"Esses pobres irmáos Davenport nao podiam escapar ao ridículo que espera os 
charlatáes de toda a especie. Cridos e enaltecidos nos Estados Unidos, onde por muito 
tempo cunharam moeda, depoís descobertos e zombados na capital da Franga, menos 
fácil a sofrer o tiumbug, seria preciso que recebessem, na própria sala de suas grandes 
exploragóes em New-York, o último desmentido que mereciam. 

"Esse desmentido, é seu antigo companheiro e compadre, o Sr. Fay, que acaba de 
Ihes dar publicamente na sala do Cooper Institute, sábado á noite, em presenta de 
numerosa assembléia. 

"Ali, o Sr. Fay a tudo revelou, os segredos do famoso armario, os segredos das 
cordas e dos nos e de todas as astucias portáo longo tempo empregadas com sucesso. 
Comedia humana! E dizer que há pessoas, serias e instruidas, que admiraram e 
defenderam os irmáos Davenport, e que chamaram Espiritismo as farsas talvez toleradas 
em carnaval!" 

Nao temos que tomar fato e causa pelos Srs. Davenport, dos quais sempre 
condenamos as exibigóes como contrarias aos principios da sá Doutrina Espirita. Mas, 
qualquer opiniáo que se faga ao seu assunto, devemos a bem da verdade dizer que é 
erradamente que se tem inferido esse artigo que estavam em New-York e ali foram 
zombados. Temos de fonte certa que, deixando París, retornaram á Inglaterra, onde ainda 
estáo neste momento. O Sr. Fay, que teria revelado seus segredos, nao é seu cunhado, 
William Fay, que os acompanha, mas um chamado H. Melleville Fay, que produzia efeitos 
semelhantes na América, e o qual é assunto em sua biografía, com a recomendagáo de 
nao confundi-los. Nao há nada de espantoso em que esse senhor, que Ihes fazia 
concorréncia, tenha julgado a propósito de aproveitar de sua ausencia para Ihes pregar 
pega, e desacreditá-los em seu proveito. Nessa luta ao fenómeno nao se poderla ver o 
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Espiritismo. É o que dá a entender o fim do artigo, por esta frase: "E dizer que há pessoas 
serias que chamaram espiritismo as farsas que seriam talvez toleradas em carnaval!" Esta 
exclamagáo tem todo o arde urna censura dirigida a todos aqueles que confundem coisas 
táo disparadas. 

Os irmáos Davenport forneceram aos detratores do Espiritismo a ocasiáo ou o 
pretexto de um formidável levante geral, em presenta do qual ele permaneceu de pé, 
calma e impassível, continuando sua rota sem se perturbar com o baruiho que se fazia ao 
seu redor. Um fato digno de nota é que seus adeptos, longe de se assustarem com isto, 
foram unánimes em considerar essa efervescencia eminentemente útil á sua causa, 
cert:os de que o Espiritismo nao pode senáo ganhar em ser conhecido. A crítica caiu a 
bragos curtos sobre os Srs. Davenport:, crendo matar neles o Espiritismo; se este nao 
gritou foi porque nao se sentiu atingido. O que ela matou, foi precisamente o que 
condenamos e desaprovamos: A exploragáo, as exibigóes públicas, o chariatanismo, as 
manobras fraudulentas, as imitagóes grosseiras de fenómenos naturais que se produzem 
em condigóes diferentes, o abuso de um nome que representa uma doutrina toda moral, 
de amor e de caridade. Depois desta rude ligáo, eremos que será temerario tentar a 
fortuna porsemelhantes meios. 

Disso resulta, é verdade, uma certa confusáo momentánea no espirito de algumas 
pessoas, uma especie de hesitagáo muito natural naqueles que nao entenderam senáo a 
censura langada com parcialidade, sem fazera parte do verdadeiro e do falso; mas desse 
mal saiu um grande bem: o desejo de conhecer, que nao pode senáo voltar-se em 
proveito da Doutrina. 

Obrigado, pois, á crítica porterfeito, com ajuda dos poderosos meios de que dispóe, 
o que os Espiritas nao teriam podido fazer por eles mesmos; ela adiantou a questáo em 
varios anos, e convenceu, uma vez mais, seus adversarios da impotencia. De resto, o 
público tem de tal modo sido repisado com o nome dos Davenport, que isto comega a Ihe 
parecer táo fastidioso quanto o grito de Lambert; para a crónica, é tempo que Ihe chegue 
algum novo assunto para explorar. 



NOTICIA BIBLIOGRÁFICA. 



Por ocasiáo de nosso artigo do mes último sobre o Dictionnaire uni-versel, multas 
pessoas nos pediram informagóes sobre o modo de subscrigáo e de pagamento. Eisa 
nota que nos foi dada a esse respeito pela diregáo. 

Prego de cada entrega de 8 páginas: 10 c. Aparecem duas entregas por semana. - 
Os envíos pelo córrelo nao se fazem senáo por series de 40 entregas, cujo prego é de 4 
fr. para Paris, 5 fr. para os departamentos, e 6 fr. para o estrangeiro. - Pode-se subscrever 
por um número qualquer de series; basta enviar seu valor ao diretor, 38, boulevard 
Sebastopol, em Paris. A primeira serie está á venda; a segunda será completada em 
pouco.-As pessoas que desejarem receber a obra por entregas devem se dirigir aos 
livreiros de sua localidade. 

ERRATA. 

No número de Janeiro, cariado Sr. J aubert, página 17, linha 6, em lugar de tous les 
uniformes, lede: tous uniformes; linha 7, em lugar de: qu'ont-iis done prouvés? lede: 
prouvé, em lugar de: assiégiée, lede: assiégée. 

ALLAN KARDEC. 
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gPANQ NO. 3 ]VIARgOia66 

IISTTRODUCÁO AO ESTUDO DOS FLUIDOS ESPIRÍTUAIS. 

I 

Os fluidos espirituais desempenham um papel importante em todos os fenómenos 
espiritas, ou melhor, sao o próprio principio desses fenómenos. Até o presente, limitou-se 
a dizer que tal efeito é o resultado de uma agáo fluídica; mas esse dado geral, suficiente 
no inicio, nao o é mais quando se quer pesquisar os detalhes. Os Espíritos limitaram, sa- 
biamente, seus ensinos no principio; mais tarde chamaram a atengáo sobre esta seria 
questáo dos fluidos, e nao foi num único centro que o limitaram, foi por quase toda a par- 
te. 

Mas os Espíritos nao vém para nos trazeresta ciencia, mais do que uma outra, intei- 
ramente feita; eles nos colocam no caminho, nos fornecem os materiais, cabendo a nos 
estudá-los, observá-los, analisá-los, coordená-los e colocá-los em agáo. Foi o que fizeram 
para a constituigáo da Doutrina, e agiram do mesmo modo com relagáo aos fluidos. Em 
mil lugares diferentes, de nosso conhecimento, esbogaram-lhe o estudo; por toda parte 
encontramos alguns fatos, algumas explicagóes, uma teoría parcial, uma idéia, mas em 
nenhuma parte do conjunto completo. Porque isto? é impossibilidade de sua parte? Nao, 
certamente, porque o que tivessem podido fazer como homens, o podem com mais forte 
razáo como Espíritos; mas é, como dissemos, que nao vém, por nenhuma coisa, nos li- 
vrardo trabalho da inteligencia, sem o qual nossas forgas, permanecendo inativas, se en- 
fraquecem, porque acharíamos cómodo que trabalhassem por nos. 

O trabalho é, pois, deixado ao homem, mas sua inteligencia, sua vida, seu tempo, 
sendo limitado, nao dá a ninguém elaborar tudo o que é necessário para a constituigáo de 
uma ciencia; é porque nao há uma única que seja, de todas as partes, a obra de um só 
homem, nem uma descoberta que seu primeiro inventor tenha levado á perfeigáo; a cada 
edificio intelectual varios homens e varias geragóes trouxeram seu contingente de pesqui- 
sas e de observagóes. 

Assim o é com a questáo que nos ocupa, cujas diversas partes foram tratadas sepa- 
radamente, depois coligidas num corpo metódico, quando os materiais suficientes pude- 
ram ser reunidos. Esta parte da ciencia espirita se acha desde entáo ser, nao mais uma 
concepgáo sistemática individual, de um homem ou de um Espirito, mas o produto de ob- 
servagóes múltiplas, que tiram sua autoridade da concordancia que existe entre elas. 

Pelo motivo que acabamos de expressar, nao poderíamos pretender que esteja ai a 
última palavra. Os Espíritos, como dissemos, graduam seus ensinamentos e os propor- 
cionam á soma e á maturidade das idéias adquiridas. Nao se poderla, pois, duvidar que, 
mais tarde, colocaráo no caminho de novas observagóes; mas desde hoje há elementos 
suficientes para formar um corpo que será ulteriormen-te e gradualmente completado. 

O encadeamento dos fatos nos obriga a tomar nosso ponto de partida de mais alto, 
a fim de proceder do conhecido ao desconhecido. 



Tudo se liga na obra da criagáo. Outrora consideravam-se os tres reinos como intei- 
ramente independentes um do outro, e ter-se-ia rido daquele que tivesse pretendido en- 
contrar urna correlagáo entre o mineral e o vegetal, entre o vegetal e o animal. Uma ob- 
servagáo atenta faz desaparecer a solugáo de continuidade, e prova que todos os corpos 
formam uma cadeia ininterrupta; de tal sorte que os tres reinos nao subsistem, na realida- 
de, senáo pelos caracteres gerais mais marcantes; mas sobre seus limites respectivos 
eles se confundem, ao ponto que se hesita em saber onde um acaba e o outro comega, e 
no qual certos seres devem ser classificados; tais sao, por exemplo, os zoófitos ou ani- 
máis plantas, assim chamados porque, ao mesmo tempo, tém do animal e da planta. 

A mesma coisa tem lugar para o que concerne á composigáo dos corpos. Por multo 
tempo, os quatro elementos serviram de base as ciencias naturais; caíram diante das 
descobertas da química moderna, que reconheceu um número indeterminado de corpos 
simples. A química nos mostra todos os corpos da Natureza formados desses elementos 
combinados em diversas proporgóes; é da variedade infinita dessas combinagóes que 
nascem as inumeráveis propriedades dos diferentes corpos. Assim é, por exemplo, que 
uma molécula de gas oxigénio e duas de gas hidrogénio, combinadas, formam a agua. 
Em sua transformagáo em agua, o oxigénio e o hidrogénio perdem suas qualidades pró- 
prias; nao há mais, propriamente falando, oxigénio e hidrogénio, mas a agua. Decompon- 
do-se a agua, reencontram-se os dois gases ñas mesmas proporgóes. Se, em lugar de 
uma molécula de oxigénio, há dele duas, quer dizer, duas de cada gas, nao é mais a á- 
gua, mas um líquido multo corrosivo. Portanto, basta uma simples mudanga na proporgáo 
de um dos elementos para transformar uma substancia salutarem uma substancia vene- 
nosa. Por uma operagáo inversa, que os elementos de uma substancia deletéria, de arsé- 
nico, por exemplo, sejam simplesmente combinados em outras proporgóes, sem adigáo 
nem supressáo de nenhuma outra substancia, ela tornar-se-á inofensiva, ou mesmo salu- 
tar. Há mais: varias moléculas reunidas, de um mesmo elemento, gozaráo de proprieda- 
des diferentes, segundo o modo de agregagáo e as condigóes do meio em que se encon- 
trem. O ozónio, recém descoberto no ar atmosférico, disto é um exemplo. Reconheceu-se 
que esta substancia nao é outra senáo o oxigénio, um dos principios constituintes do ar, 
num estado particular que Ihe dá propriedades distintas do oxigénio propriamente dito. 
Nem por isto o ar é menos formado sempre de oxigénio e de azoto, mas suas qualidades 
variam segundo contenham uma quantidade mais ou menos grande de oxigénio no esta- 
do de ozónio. 

Estas observagóes, que parecem estranhas ao nosso assunto, a ele se ligam, no en- 
tanto, de maneira direta, como se verá mais tarde; elas sao, além disso, essenciais como 
pontos de comparagáo. 

Essas composigóes e essas decomposigóes se obtém artificialmente e em ponto 
pequeño nos laboratorios, mas se operam em grande e espontáneamente no grande la- 
boratorio da Natureza. Sob a influencia do calor, da luz, da eletricidade, da umidade, um 
corpo se decompóe, seus elementos se separam, outras combinagóes se operam e novos 
corpos se formam. Assim, a mesma molécula de oxigénio, por exemplo, que faz parte de 
nosso próprio corpo, depois da destruigáo deste, entra na composigáo de um mineral, de 
uma planta, ou de um corpo animado. Em nosso corpo atual se encontram, pois, as mes- 
mas parcelas de materia que foram partes constituintes de uma multidáo de outros cor- 
pos. 

Citemos um exemplo para tornar a coisa mais clara. Uma pequeña sementé é colo- 
cada na térra, ela brota, cresce e se torna uma grande árvore, que, cada ano, dá folhas, 
flores e frutos. Quer dizer que essa árvore inteira se achava na sementé? Seguramente 
nao, porque contém uma quantidade de materia multo mais considerável. De onde Ihe 
velo, pois, essa materia? Dos líquidos, dos sais, dos gases que a planta hauriu na térra e 
no ar, que se infiltraram em seu caule, e, pouco a pouco, Ihe aumentaram o volume. Mas 
nem na térra nem no ar nao se encontram madeira, folhas, flores e frutos. É que esses 



mesmos líquidos, sais e gases, no ato da absorgáo, se decompuseram; seus elementos 
sofreram novas combinagóes que os transformaram em selva, madeira, casca, folhas, 
frutos, essénclas voláteis odoríferas, etc. Essas mesmas partes váo, porsua vez, se des- 
truir, se decompor; seus elementos se mlsturarem de novo á térra e ao ar; recompor as 
substancias necessárlas á frutlflcagáo; serem absorvldas, decompostas e transformadas 
uma outra vez em selva, madeira, casca, etc. Em uma palavra, a materia nao sofre nem 
aumento, nem diminulgáo, ela se transforma, e, em conseqüéncia dessas transformagóes 
sucessivas, a proporgáo das diversas substancias está sempre em quantidade suficiente 
para as necessidades da Natureza. Suponhamos, porexemplo, que uma quantidade dada 
de agua seja decomposta, no fenómeno da vegetagáo, para fornecer o oxigénio e o hl- 
drogénlo necessárlos á formagáo das diversas partes da planta; é uma quantidade de á- 
gua que existe a menos na massa; mas essas partes da planta, quando de sua decompo- 
slgáo, váo liberar o oxigénio e o hidrogénio que continham, e esses gases, se combinando 
entre si, váo tornar a formar uma quantidade de agua equivalente áquela que havla desa- 
parecido. 

Um fato que nao é inoportuno assinalar aquí, é que o homem, que pode operar artifi- 
cialmente as decomposigáo e as composigóes que se operam espontáneamente na Natu- 
reza, é impotente para reconstituir o menor corpo organizado, fosse mesmo o de um talo 
de erva ou uma folha morta. Depols de ter decomposto um mineral, ele pode formá-lo de 
novo em todas as partes, tal qual era antes; mas quando separou os elementos de uma 
parcela de materia vegetal ou animal, nao pode reconstituí-la, e com menor razáo dar-lhe 
a vida. Seu poderse detém na materia inerte: o principio da vida está na máo de Deus. 

A maioria dos corpos simples é chamada de ponderável, porque pode-se-lhe medir o 
peso, e esse peso está em razáo da soma das moléculas contidas num volume dado. Ou- 
tros sao ditos imponderáveis, porque nao tém nenhum peso para nos, e que em qualquer 
quantidade que sejam acumulados num outro corpo, nao Ihe aumentam o peso. Estes 
sao: o calor, a luz, a eletricidade, o fluido magnético ou do ímá; este último nao é senáo 
uma varledade da eletricidade. Embora Imponderáveis, por isto esses fluidos nao tém 
menos uma forga multo grande. O calor divide os corpos mais duros, os reduz em vapor, 
e dá aos líquidos evaporados uma forga de expansáo irresistível. O choque eléthco parte 
as árvores e as pedras, curva as barras de ferro, funde os metáis, transporta longe mas- 
sas enormes. O magnetismo dá ao ferro um poder de atragáo capaz de sustentar pesos 
considerávels. A luz nao possul esse género de forga, mas exerce uma agáo química so- 
bre a maioria dos corpos, e sob sua influencia se operam, incessantemente, as composl- 
góes e as decomposigóes. Sem a luz, os vegetáis e os animáis definham, os frutos nao 
tém nem sabor nem coloragáo. 

III 

Todos os corpos da Natureza, mlnerais, vegetáis, animáis, animados ou inanimados, 
sólidos, líquidos ou gasosos, sao, pois, formados dos mesmos elementos, combinados de 
maneira a produzlrem a infinita varledade dos diferentes corpos, a ciencia val mais longe 
hoje; suas investigagóes a conduzem pouco a pouco á grande leí da unidade. Agora é 
quase geralmente admitido que os corpos reputados simples nao sao senáo modifica- 
góes, transformagóes de um elemento único, principio universal designado sob o nome de 
éter, fluido cósmico ou universal; de tal sorte que, segundo o modo de agregagáo das mo- 
léculas desse fluido, e sob a influencia de circunstancias particulares, adquire proprieda- 
des especiáis que constituem os corpos simples; esses corpos simples, combinados entre 
si em diversas proporgóes, formam, como dissemos, a Inumerável varledade dos corpos 
compostos. Segundo esta opiniáo, o calor, a luz, a eletricidade e o magnetismo nao serl- 
am igualmente senáo modificagóes do fluido primitivo universal. Assim esse fluido que, 
segundo toda a probabilidade, é imponderável, serla ao mesmo tempo o principio dos 
fluidos imponderáveis e dos corpos ponderáveis. 



A química nos faz penetrar na constituigáo íntima dos corpos; mas, experimental- 
mente falando, ela nao vai além dos corpos considerados como simples; seus meios de 
análise sao impotentes para isolar o elemento primitivo e determinar-lhe a esséncia. Ora, 
entre esse elemento em sua pureza absoluta e o ponto em que se detém as investlgagóes 
da ciencia, o intervalo é imenso. Raciocinando-se por analogía, chega-se a esta conclu- 
sáo de que entre estes dois pontos extremos, esse fluido deve sofrer modificagóes que 
escapam aos nossos instrumentos e aos nossos sentidos materiais. É nesse campo novo, 
até aquí fechado á exploragáo, que vamos tentar penetrar. 

IV 

Até este día, nao se tinham senáo idéias multo incompletas sobre o mundo espiritual 
ou invisível; imaginavam-se os Espíritos como seres fora da Humanidade; os anjos eram 
também criaturas á parte, de uma natureza mais perfeita. Quanto ao estado das almas 
depois da morte, os conhecimentos nao eram quase nada mais positivos. A opiniáo mais 
geral deles fazia seres abstratos, dispersos na imensidáo, e nao tendo mais relagóes com 
os vivos, a nao ser que estivessem, segundo a doutrina da Igreja, ñas beatitudes do céu 
ou ñas trevas do inferno. Além disto, as observagóes da ciencia, detendo-se na materia 
tangível, disto resulta, entre o mundo corpóreo e o mundo espiritual, um abismo que pare- 
cía excluir toda aproximagáo. É este abismo que as novas observagóes e o estudo de fe- 
nómenos aínda pouco conhecidos vém preencher, pelo menos em parte. 

O Espiritismo nos ensina primeiro que os Espíritos sao as almas dos homens que vi- 
veram sobre a Terra; que eles progridem sem cessar, e que os anjos sao essas mesmas 
almas ou Espíritos chegados a um estado de perfeigáo que os aproxima da Divindade. 

Em segundo lugar, nos ensina que as almas passam alternativamente do estado de 
encarnagáo ao de erraticidade; que neste último estado elas constituem a populagáo invi- 
sível do globo, ao qual permanecem ligadas até que tenham nele adquirido o desenvolvi- 
mento intelectual e moral que comporte a natureza desse globo, depois do que elas o dei- 
xam para passara um mundo mais avanzado. 

Pela morte do corpo, a Humanidade corpórea fornece almas, ou Espíritos, ao mundo 
espiritual; pelo nascimento, o mundo espiritual alimenta o mundo corpóreo; há, pois, 
transmutagáo ou derramamento incessante de um no outro. Esta relagáo constante os 
torna solidarios, porque sao os mesmos seres que entram em nosso mundo e que dele 
saem alternativamente. Está ai um primeiro trago de uniáo, um ponto de contato que já 
diminuí a distancia que parecía separar o mundo visível do mundo invisível. 

A natureza íntima da alma, querdizer, do principio inteligente, fonte do pensamento, 
escapa completamente as nossas investigagóes; mas sabe-se agora que a alma está re- 
vestida de um envoltorio, ou corpo fluídico, que déla faz, depois da morte do corpo mate- 
rial, como antes, um ser distinto, circunscrito e individual. A alma é o principio inteligente 
considerado isoladamente; é a forga atuante e pensante que nao podemos conceber iso- 
lada da materia senáo como uma abstragáo. Revestida de seu envoltorio fluídico, ou pe- 
rispírito, a alma constituí o ser chamado Espirito, como quando ela está revestida do en- 
voltorio corpóreo, constituí o homem; ora, se bem que no estado de Espirito ela goze de 
propriedades e de faculdades especiáis, nao deixa de pertencerá Humanidade. Os Espí- 
ritos sao, pois, seres semelhantes a nos, uma vez que cada um de nos se torna Espirito 
depois da morte de seu corpo, e que cada Espirito se torna de novo homem pelo nasci- 
mento. 

Esse envoltorio nao é a alma, porque ele nao pensa; nao é senáo uma veste; sem a 
alma, o perispírito, do mesmo modo que o corpo, é uma materia inerte privada de vida e 
de sensagóes. Dizemos materia, porque, com efeito, o perispírito, embora de natureza 
etérea e sutil, por isto nao é menos a materia tanto quanto os fluidos imponderáveis, e, 
além disto, materia da mesma natureza e da mesma orlgem que a materia tangível mais 
grosselra, assim como o veremos dentro em pouco. 



A alma nao reveste únicamente o perispírito no estado de Espirito; ela é inseparável 
desse envoltorio, que a segué na encarnagáo, como na erraticidade. Na encarnagáo, é o 
lago que a une ao envoltorio corpóreo, um intermediario com a ajuda do qual ela atua so- 
bre os órgáos e percebe as sensagóes das coisas exteriores. Durante a vida, o fluido pe- 
rispiritual se identifica com o corpo, do qual penetra todas as partes; na morte, dele se 
liberta; o corpo privado de sua vida se dissolve, mas o perispírito, sempre unido á alma, 
quer dizer, ao principio vivificante, nao perece; únicamente a alma, em lugar de dois en- 
voltorios, nao conserva deles senáo um: o mais leve, aquele que está mais em harmonía 
com o seu estado espiritual. 

Embora esses principios sejam elementares para os Espiritas, é útil lembrá-los para 
a compreensáo das explicagóes subseqüentes e a conexáo das idéias. 

V 

Algumas pessoas contestaram a utilidade do envoltorio perispiritual da alma, e, con- 
seqüentemente, a sua existencia. A alma, dizem elas, nao tem necessidade de intermedi- 
ario para agir sobre o corpo; e, uma vez separada do corpo, é um acessório supérfluo. 

A isto respondemos primeiro que o perispirito nao é uma criagáo imaginaria, uma hi- 
pótese inventada para chegar a uma solugáo; sua existencia é um fato constatado pela 
observagáo. Quanto á sua utilidade, seja durante a vida, seja depois da morte, é preciso 
admitir que, uma vez que existe, é que serve para alguma coisa. Aqueles que contestam 
a sua utilidade sao como um individuo que, nao compreendendo as fungóes de certas 
engrenagens de um mecanismo, disto concluem que nao servem senáo para complicara 
máquina sem necessidade. Nao vé que se a menor pega for suprimida, tudo será desor- 
ganizado. Que as coisas, no grande mecanismo da Natureza, parecem inúteis aos olhos 
do ignorante, e mesmo de certos sabios, que créem de boa fé que se tivessem sido en- 
carregados da construgáo do Universo, o teriam feito multo melhor! 

O perispirito é uma dessas engrenagens mais importantes da economía; a ciencia o 
observou em alguns de seus efeitos, e, alternativamente, designou-o sob os nomes de 
fluido vital, fluido ou influxo nervoso, fluido magnético, eletricidade animal, sem se dar 
conta precisa de sua natureza e de suas propriedades, e aínda menos de sua origem. 
Como envoltorio do Espirito depois da morte, foi suspeitado desde a mais alta antigüida- 
de. Todas as teogonias atribuem aos seres do mundo invisivel um corpo fluidico. Sao 
Paulo disse em termos precisos que nos renascemos com um corpo espiritual C\^ ep. aos 
Corintos, cap. XV, V, de 35 a 44 e 50). 

Ocorre o mesmo com todas as grandes verdades fundadas sobre as leis da Nature- 
za, e das quais, em todas as épocas, os homens de genio tiveram intuigáo. É assim que, 
desde antes de nossa era, os sabios filósofos supuseram a redondeza da Terra e seu 
movimento de rotagáo, o que nada tira ao mérito de Copérnico e de Galileu, supondo 
mesmo que estes últimos tenham se aproveitado das idéias precedentes. G ragas aos 
seus trabalhos, o que nao era senáo uma opiniáo individual, uma teoría incompleta e sem 
prova, descontiecida das massas, tornou-se uma verdade científica, prátíca e popular. 

A doutrina do perispirito está no mesmo caso; o Espiritísmo nao foi o primeiro a des- 
cobri-la; mas, do mesmo modo que Copérnico para o 

movimento da Terra, ele a estudou, demonstrou, analisou, definiu, e déla tírou fe- 
cundos resultados. Sem os estudos modernos mais completos, essa grande verdade, 
como multas outras, estarla aínda no estado de letra morta. 

VI 

O perispirito é o trago de uniáo que liga o mundo espiritual ao mundo corpóreo. O 
Espiritísmo no-Ios mostra em relagáo táo intíma e táo constante que de um a outro a tran- 
sigáo é quase insensivel; ora, do mesmo modo que, na Natureza, o reino vegetal se liga 
ao reino animal por seres semi-vegetais e semi-animais, o estado corpóreo se liga ao es- 



tado espiritual nao só pelo principio inteligente, que é o mesmo, mas ainda pelo envoltorio 
fluídico, ao mesmo tempo semi-material e semi-espiritual, desse mesmo principio. Duran- 
te a vida terrestre, o ser corpóreo e o ser espiritual se confundem e agem de acordó; a 
morte do corpo nao faz senáo separá-los. A ligagáo desses dois estados é tal, e reagem 
um sobre o outro com tanta forga, que dia vira em que se o reconhecerá que o estudo da 
historia natural do homem nao poderla ser completo sem o estudo do envoltorio perispiri- 
tual, querdizer, sem colocar um pé no dominio do mundo invisivel. 

Esta aproximagáo é ainda maior quando se observa a origem, a natureza, a forma- 
gao e as propriedades do perispirito, observagáo que decorre naturalmente do estudo dos 
fluidos. 

Vil 

É reconhecido que todas as materias animáis tém por principios constituintes o oxi- 
génio, o hidrogénio, o azoto e o carbono, combinados em diferentes proporgóes. Ora, co- 
mo dissemos, esses corpos simples tém, eles mesmos, um principio único, que é o fluido 
cósmico universal; por suas diversas combinagóes formam todas as variedades de subs- 
tancias que compóem o corpo humano, o único do qual falamos aquí, embora o seja do 
mesmo modo com respeito aos animáis e as plantas. Disto resulta que o corpo humano 
nao é, na realidade, senáo uma especie de concentragáo, de condensagáo ou, querendo- 
se, de solidificagáo do fluido universal, como o diamante é uma solidificagáo do gas car- 
bónico. Com efeito, suponhamos a desagregagáo completa de todas as moléculas do 
corpo, reencontraremos o oxigénio, o hidrogénio, o azoto e o carbono, em outros termos, 
o corpo será volatizado. Estes quatro elementos levados ao seu estado primitivo por uma 
nova e mais completa decomposigáo, se os nossos meios de análise o permitissem, dari- 
am o fluido cósmico. Este fluido, sendo o principio de toda materia, é materia em si mes- 
mo, se bem que num estado completo de eterizagáo. 

Um fenómeno análogo se passa na formagáo do corpo fluidico, ou perispirito: é i- 
gualmente uma condensagáo do fluido cósmico em redor do foco de inteligencia, ou alma. 
Mas aqui a transformagáo molecular se opera diferentemente, porque o fluido conserva 
sua imponderabilidade e suas qualidades etéreas. O corpo perispiritual e o corpo humano 
tém, pois, sua fonte no mesmo fluido; um e o outro sao da materia, embora sob dois esta- 
dos diferentes. Tivemos, pois, razáo em dizerque o perispirito é da mesma natureza e da 
mesma origem da materia mais grosseira. Nao há, como se vé, nada de sobrenatural, 
uma vez que se liga por seu principio as coisas da Natureza, da qual nao é senáo uma 
variedade. 

O fluido universal sendo o principio de todos os corpos da Natureza, animados e i- 
nanimados, e, conseqüentemente, da térra, das pedras, estando Moisés na verdade 
quando disse: "Deus forma o corpo do homem do limo da térra." O que nao querdizer que 
Deus tome da térra, a modele e déla faga o corpo do homem, como se faz uma estatua 
com a térra argilosa, assim como acreditavam aqueles que tomaram as palavras biblicas 
pela letra, mas que o corpo era formado dos mesmos principios ou elementos que o limo 
da térra, ou que tinham servido para formar o limo da térra. 

Moisés acrescenta: "E Ihe deu uma alma viva, feita á sua semelhanga." Ele fez as- 
sim uma distingáo entre a alma e o corpo; indica que ela é de uma natureza diferente, que 
nao é materia, mas espiritual e imaterial como Deus. Ele disse: uma alma viva, para es- 
pecificar que só ela é o principio da vida, ao passo que o corpo, formado de materia, nao 
vive por si mesmo. Estas palavras: á sua semeliíanga, implicam em uma similitudee nao 
uma identidade. Se Moisés tivesse considerado a alma como uma porgáo da Divindade, 
teria dito: Deus o anima dando-lhe uma alma tirada de sua própria substancia, como disse 
que o corpo fora tirado da térra. 

Estas reflexóes sao uma resposta ás pessoas que acusam o Espiritismo de materia- 
lizara alma, porque Ihe dá um envoltorio semi-material. 



VIII 

No estado normal, o perispírito é invisível para nossos olhos, e impalpável para nos- 
so toque, como o sao uma infinidade de fluidos e de gases. No entanto, a invisibilidade, a 
impalpabilidade, e mesmo a imponderabllidade do fluido perispiritual nao sao absolutas; 
foi porque dissemos no estado normal. Ele sofre em certos casos, seja talvez uma con- 
densagáo maior, seja uma modificagáo molecular de natureza especial que o torna mo- 
mentáneamente visível ou tangível: é assim que se produzem as aparigóes. Sem que haja 
aparigáo, multas pessoas sentem a impressáo fluídica dos Espíritos pela sensagáo do 
toque, o que é o indicio de uma natureza material. 

De qualquer maneira que se opere a modificagáo atómica do fluido, nao há coesáo 
como nos corpos materiais; a aparéncia se forma instantáneamente e se dissipa do mes- 
mo modo, o que explica as aparigóes e os desaparecimentos súbitos. Sendo as aparigóes 
o produto de um fluido material invisível, torna-se invisível em conseqüéncia de uma mu- 
danza momentánea em sua constituigáo molecular, nao sao mais sobrenaturais do que os 
vapores tornados alternativamente visíveis ou invisíveis pela condensagáo ou pela rarefa- 
gáo. Citamos o vapor como ponto de comparagáo sem pretender que haja semelhanga de 
causa e de efeito. 

IX 

Algumas pessoas criticaram a qualificagáo de semi-material, dada ao perispírito, di- 
zendo que uma coisa é ou nao é materia. Admitindo que a expressáo seja impropria seria 
preciso tomá-la na ausencia de um termo especial para exprimir este estado particular da 
materia. Se dele existe um mais apropriado á coisa, os críticos deveriam indicá-lo. O pe- 
rispírito é materia, assim como acabamos de ver, filosóficamente falando e por sua es- 
séncia íntima; ninguém poderla contestá-la; mas ela nao tem as propriedades da materia 
tangível, tal como é concebida vulgarmente; nao pode ser submetida á análise química; 
porque, se bem que tenha o mesmo principio que a carne e o mármore, e que possa de- 
les tomar as aparéncias, nao é, em realidade nem da carne nem do mármore. Por sua 
natureza etérea liga-se ao mesmo tempo á materialidade por sua substancia e á espiritua- 
lidade pela impalpabilidade, e a palavra semi-material nao é mais ridicula do que aquela 
de semi-dupla, e tantas outras porque pode-se dizertambém que uma coisa é ou nao é. 

O fluido cósmico, enquanto principio elementar universal, oferece dois estados dis- 
tintos: o de eterizagáo ou de imponderabllidade, que pode-se considerar como o estado 
normal primitivo, e o de materializagáo ou de ponderabilidade, que dele nao é, de alguma 
sorte, senáo consecutivo. O ponto intermediario é o da transformagáo do fluido em mate- 
ria tangível; mas ai, ainda, nao há transigáo brusca, porque pode-se considerar nossos 
fluidos imponderáveis como termo medio entre os dois estados. 

Cada um desses dois estados, necessariamente, dá lugar a fenómenos especiáis; 
ao segundo pertencem aqueles do mundo visível, e ao primeiro os do mundo invisível. 
Uns, chamados fenómenos materiais, sao da algada da ciencia propriamente dita; os ou- 
tros, qualificados de fenómenos espirituais, porque se ligam á existencia dos Espíritos, 
estao ñas atribuigóes do Espiritismo; mas tém entre si tao numerosos pontos de contato, 
que servem para se esclarecer mutuamente, e que, como dissemos, o estudo de uns nao 
poderia estar completo sem o estudo dos outros. 

É a explicagáo destes últimos que conduz o estudo dos fluidos dos quais faremos, 
ulteriormente, o assunto de um trabalho especial. 



O ESPIRmSMO E A MAGISTRATURA. 

As perseguigóes judiciárias contra os Espiritas. - Cartas de umjuiz de instrugáo. 



o Espiritismo conta em suas fileiras com mais de um magistrado, assim como dis- 
semos muitas vezes, nao somente na Franga, mas na Italia, na Espanha, na Bélgica, na 
Alemanha, e na maioria dos países estrangeiros. A maior parte dos detratores da Doutri- 
na, que créem ter o privilegio do bom senso, e tratam de insensatos quem nao partilha 
seu ceticismo com relagáo as coisas espirituais, nao dizemos sobrenaturais, uma vez que 
o Espiritismo nao as admite, espanta-se que o homem de inteligencia e de valor déem, 
segundo eles, num semelhante má diregáo. Os magistrados nao sao livres para terem sua 
opiniáo, sua fé, sua crenga? nao há entre eles católicos, protestantes, livre-pensadores, 
franco-magons? Quem, pois, poderla incriminar aqueles que sao Espiritas? Nao estamos 
mais no tempo em que o teriam destituido, e talvez queimado, o juiz que tivesse ousado 
afirmar publicamente que é a Terra que gira. 

Coisa estranha! há pessoas que gostariam de fazer reviver esse tempo para os Es- 
piritas. No último levante geral, nao foram vistos homens, que se dizem apostólos do livre 
pensamento, assinalá-los á punigáo das leis como malfeitores, excitar as populagóes a 
persegui-los, estigmatizá-los e langar-lhes injuria á face ñas folhas públicas e nos panfle- 
tos? Isto foi, num momento, nao mais da zombaria, mas uma verdadeira raiva, que, gra- 
gas ao tempo em que vivemos, se exalou em palavras. Foi necessária toda a forga moral 
da qual se sentem animados os Espiritas, toda moderagáo da qual os próprios principios 
da Doutrina fazem uma lei, para conservar a calma e o sangue frió em semelhante cir- 
cunstancia e se abster de represalias que poderiam se tornar lamentáveis. Este contraste 
tocou todos os homens imparciais. 

O Espiritismo é, pois, uma associagáo, uma afiliagáo tenebrosa, perigosa para a so- 
ciedade, obedecendo a uma palavra de ordem? seus adeptos fazem um pacto entre eles? 
Só a ignorancia, a má fé podem adiantartais absurdos, uma vez que sua doutrina nada- 
tem de secreto para ninguém, e que agem á luz do dia. O Espiritismo é uma filosofía co- 
mo outra que se aceita livremente se ela convém, e que se rejeita se nao convém; que 
repousa sobre uma fé inalterável em Deus e no futuro, e que nao obriga moralmente seus 
adeptos senáo a uma coisa: considerar todos os homens como irmáos, sem excegáo de 
crenga, e fazer o bem mesmo aqueles que nos fazem o mal. Porque, pois, um magistrado 
nao poderla dizer-se abertamente seu partidario, a declarar boa, se acha boa como se 
pode dizer partidario da filosofía de Aristóteles, de Descartes ou de Leibnitz? Receia-se 
que sua justiga nao sofra com isto? que isto nao o torna mais indulgente para os adeptos? 
Algumas observagóes a esse respeito, naturalmente, encontram aquí seu lugar. 

Num país como o nosso, onde as opinióes e as religióes sao livres pela lei, seria 
uma monstruosidade perseguir um individuo porque ele eré nos Espíritos e em suas mani- 
festagóes. Se, pois, um Espirita fosse denunciado á justiga, nao seria por causa de sua 
crenga, como se fazia numa outra época, mas porque teria cometido uma infragáo á lei; é, 
pois, a falta que se persegue e nao a crenga, e, se fosse culpado, seria justamente passí- 
vel da lei. Para incriminara Doutrina, seria preciso verse ela encerra algum principio ou 
máxima que autorizasse ou justifica sse a falta; se, ao contrario, nela se encontra a con- 
denagáo a essa falta e instrugóes em sentido oposto, a Doutrina nao poderla ser respon- 
sável por aqueles que nao a compreendem ou nao a praticam. Pois bem! que se investi- 
gue a Doutrina Espirita com imparcialidade, e desafiamos nela encontrar uma única pala- 
vra sobre a qual se possa apoiar para cometer um ato qualquer repreensível aos olhos da 
moral, ou com relagáo ao próximo, ou mesmo que possa ser mal interpretado, porque tu- 
do nela é claro e inequívoco. 

Quem se conforma aos preceitos da Doutrina nao poderla, pois, incorrer em perse- 
guigóes judiciárias, a menos que se persiga nele a própria crenga, o que reentrarla ñas 
perseguigóes contra a fé. Nao temos aínda conhecimento de perseguigóes desta natureza 
na Franga, nem mesmo no estrangeiro, salvo a condenagáo, seguida do auto-de-fé de 
Barcelona, e aínda foi uma sentenga do bispo e nao do tribunal civil, e nao se queimaram 
senáo os livros. A qual título, com efeito, perseguir-se-iam pessoas que nao pregam se- 



nao a ordem, a tranqüilidade, o respeito as leis; que praticam a caridade, nao só entre 
elas, como ñas seitas exclusivistas, mas para com todo o mundo; portanto, o objetivo 
principal é de trabalhar para a sua própria melhoria moral; que abjuram, contra seus ini- 
migos, todo sentimento de odio e de vinganga? Os homens que professam tais principios 
nao podem ser perturbadores da sociedade; seguramente, nao sao eles que Ihe levam a 
perturbagáo, e foi o que fez dizer a um comissário de policía que se todos os seus admi- 
nistrados fossem Espiritas ele poderla fechar seu escritorio. 

A maioria das perseguigóes, em semelhante caso, tém por objeto o exercício ilegal 
da medicina, ou acusagóes de charlatanismo, malabarismos ou trapaga, pela via da me- 
diunidade. Diremos primeiro que o Espiritismo nao pode ser responsável por individuos 
que tomam indevidamente a qualidade de médium, nao mais do que a ciencia verdadeira 
nao é responsável pelos escamoteadores que se dizem físicos. Um charlatáo pode, pois, 
dizer que opera com a ajuda dos Espíritos, como um prestidigitador diz que opera com a 
ajuda da física; é um meio como outro de langar poeira aos olhos; tanto pior para aqueles 
que nisto se deixam prender. Em segundo lugar, o Espiritismo, condenando a exploragáo 
da mediunidade, como contraria aos principios da Doutrina do ponto de vista moral, e 
demonstrando além disto que ela nao deve nem pode ser um oficio nem uma profissáo, 
todo médium que nao tire de sua faculdade nenhum proveito direto ou indireto, ostensivo 
ou dissimulado descarta, por isto mesmo, até a suspensáo de trapaga ou de charlatanis- 
mo; desde que nao é solicitado por nenhum interesse material, o malabarismo seria sem 
objetivo. O médium que compreende o que há de serio e de santo em um dom dessa na- 
tureza creria profaná-lo fazendo-o servir as coisas mundanas, por ele e pelos outros, ou 
se dele faz um objeto de divertimento e de curiosidade; ele respeita os Espíritos como ele 
mesmo gostaria que se o respeitasse quando for Espirito, e nao os coloca em exibigáo. 
Além disto, ele sabe que a mediunidade nao pode ser um meio de adivinhagáo; que ela 
nao pode descobrir tesouros, herangas, nem facilitar o triunfo ñas chances aleatorias, e 
jamáis lera a sorte, nem pordinheiro nem pomada; portanto, jamáis terá discussóes com 
a justiga. Quanto á mediunidade de cura, ela existe, isto é certo; mas está subordinada a 
condigóes restritivas que excluem a possibilidade de ter consultorio aberto, sem suspeita 
de charlatanismo. É uma obra de devotamento e de sacrificio, e nao de especulagáo. E- 
xercida com desinteresse, prudencia e discernimento, e encerrada nos limites tragados 
pela Doutrina, ela nao pode cairsob o golpe da lei. 

Em resumo, o médim segundo os objetivos da Providencia e o Espiritismo, que seja 
artesáo ou príncipe, porque há déla no palacio e ñas choupanas, recebeu um mandato 
que cumpre religiosamente e com dignidade; ele nao vé em sua faculdade senáo um meio 
de glorificar a Deus e de servir ao seu próximo, e nao um instrumento para servir seus 
interesses ou satisfazer a sua vaidade; se se faz estimar e respeitar por sua slmplicidade, 
sua modestia e sua abnegagáo, o que nao é o fato daqueles que procuram disso fazer um 
degrau. 

A justiga, punindo os médiuns exploradores, aqueles que fazem mal uso de uma fa- 
culdade real, ou simulam uma faculdade que nao tém, nao ferem, pois, a Doutrina, mas o 
abuso; ora, o Espiritismo verdadeiro e serio, que nao vive de abuso, nao pode ai ganhar 
senáo em consideragáo, e nao poderla tomar sob seu patrocinio aqueles que nao podem 
senáo desviar a opiniáo pública sobre sua conta; tomando fato e causa por eles, assumi- 
ria a responsabilidade daquilo que fazem, porque aqueles nao sao verdadeiramente Espi- 
ritas, fossem mesmo realmente médiuns. 

Enquanto nao se persegue num Espirita, ou naqueles que se dáo portáis, senáo os 
atos repreensíveis aos olhos da lei, o papel do defensor é de discutir o ato em si mesmo, 
abstragáo feita da crenga do acusado; seria um erro grave procurar justificar o ato em 
nome da Doutrina; deve, ao contrario, prender-se a demonstrar que ela Ihe é estranha; o 
acusado cai, entáo, no direito comum. 



Um fato incontestável é que quanto mais os conhecimentos de um magistrado sao 
extensos e vanados, mais está apto a apreciar os fatos sob os quais é chamado a se pro- 
nunciar. Num caso de medicina legal, por exemplo, é evidente que aquele que nao fosse 
totalmente estranho á ciencia saberla julgar melhor o valor dos argumentos de acusagáo 
e de defesa do que aquele que déla nao soubesse a primeira palavra. Num assunto onde 
o Espiritismo estivesse em causa, e hoje ele está na ordem do dia, ele pode se apresentar 
incidentemente, como principal ou acessório, numa multidáo de casos, há um interesse 
real para os magistrados em saber pelo menos o que é, sem sertido por isto como Espiri- 
ta. Num dos casos precitados eles poderiam incontestavelmente melhor discernir o abuso 
da verdade. 

O Espiritismo se infiltrando cada vez mais ñas idéias, e tomando já lugar entre as 
crengas recebidas, nao está longe o tempo em que nao será mais permitido a todo ho- 
mem esclarecido ignorar o que há de justo nesta Doutrina como nao o é hoje de ignorar 
os primeiros elementos das ciencias. Ora, como ele toca a todas as questóes científicas e 
moráis, compreender-se-á melhor uma multidáo de coisas que, á primeira vista Ihe pare- 
cem estranhas. É assim, por exemplo, que o médico nele descobrirá a verdadeira causa 
de certas afecgóes, que o artista nele haurirá numerosos assuntos de inspiragóes, que 
será em multas circunstancias uma fonte de luz para o magistrado e para o advogado. 

É nesse sentido que o aprecia o Sr. J aubert, o honrado vice-presidente do tribunal 
de Carcassonne. Nele, é mais do que um conhecimento acrescentado aos que possui, é 
um assunto de convicgáo, porque Ihe compreende a importancia moral. Embora nao ten- 
do jamáis ocultado sua opiniáo a esse respeito, convencido de estar no verdadeiro e da 
forga moralizadora da Doutrina, hoje que a fé se extingue no ceticismo, quis dar-lhe o a- 
poio da autoridade de seu nome, no momento mesmo em que estava mais violentamente 
atacado, desafiando resolutamente a zombaria, e mostrando a seus adversarios o pouco 
caso que faz por si mesmo de seus sarcasmos. Em sua posigáo, e tendo em vista as cir- 
cunstancias, a carta que nos pediu para publicar, e que inserimos no número de Janeiro 
último, é um ato de coragem do qual todos os Espiritas sinceros guardaráo preciosamente 
a lembranga. Ela marcará na historia do estabelecimento do Espiritismo. 

A carta seguinte, que igualmente estamos autorizados a publicar, toma lugar ao lado 
da do Sr. J aubert. É uma dessas adesóes decididamente explícitas e motivadas á qual a 
posigáo do autor dá tanto mais peso quanto ela é espontánea, uma vez que nao tínhamos 
a honra de conhecer esse senhor. Ele julga a Doutrina únicamente pela impressáo das 
obras, porque nao tinha nada visto. É a melhor resposta á acusagáo de inepcia e de ma- 
labarismo lanzadas sem distingáo contra o Espiritismo e seus adeptos. 

21 de novembro de 1865. 

"Senhor, 

"Permiti-me, novo e fervoroso adepto, de vos testemunhar todo o meu reconheci- 
mento por me ter, pelos vossos escritos, iniciado na ciencia espirita. Por curiosidade li O 
Livro dos Espiritas; mas depois de uma leitura atenta, a admiragáo, depois a convicgáo 
mais completa sucederam em mim a uma desconfiada incredulidade. Com efeito, a dou- 
trina que dele decorre dá a solugáo mais lógica, mais satisfatória para a razáo, de todas 
as questóes que táo seriamente preocuparam os pensadores de todas as épocas, para 
definir as condigóes da existencia do homem sobre esta Terra, explicar as vicissitudes 
que incumbem á Humanidade, e determinar seus fins últimos. Esta admirável doutrina é 
incontestavelmente a sangáo da moral mais pura e a mais fecunda, a exaltagáo demons- 
trada da justiga, da bondade de Deus e da obra sublime da criagáo, assim como a base 
mais segura, a mais firme da ordem social. 
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"Nao tive o testemunho de manifestagóes espiritas, mas este elemento de prova, de 
nenhum modo contrario aos ensinos de miniía religiáo (a religiáo católica), nao é necessá- 
rio á minha convicgáo. Primeiro basta-me encontrar na ordem da Providencia a razáo de 
ser da desigualdade das condigóes sobre a Terra, em uma palavra, a razáo de ser do mal 
material e do mal moral. 

"Com efeito, minha razáo admite plenamente, como justificando a existencia do mal 
material e moral, a alma saindo simples e ignorante das máos do Criador, enobrecida pelo 
livre arbitrio, progredindo porprovas e expiagóes sucessivas, e nao chegando á soberana 
felicidade senáo adquirindo a plenitude de sua esséncia etérea, pela libertagáo completa 
dos constrangimentos da materia, que, alterando em tudo as condigóes da beatitude, de- 
ve ter servido para o seu adiantamento. 

"O que de mais racional que, nesta ordem de idéias, os Espíritos, ñas diferentes fa- 
ses de sua depuragáo progressiva, comuniquem-se entre si de um mundo ao outro, en- 
carnado ou invisível, para se esclarecerem, se entre ajudarem, concorrerem reciproca- 
mente pelo seu adiantamento, facilitar as suas provas e entrar no caminho da reparagáo, 
do arrependimento e do retorno para Deus! O que de mais racional, digo eu, do que uma 
tal continuidade, um tal fortalecimento dos lagos de familia, de amizade e de caridade 
que, unindo os homens em sua passagem sobre a Terra, devem, como fim último, reuni- 
los um dia em uma única familia no seio de Deus! 

"Que sublime trago de uniáo: o amor partindo do céu para abarcar com seu sopro di- 
vino a Humanidade inteira, povoando o universo ¡menso, e conduzi-la a Deus para fazé-la 
participar da beatitude eterna da qual esse amor é a fonte! O que de mais digno da sabe- 
doria, da justiga e da bondade infinita do Criador! Que grandiosa idéia da obra da qual o 
Espiritismo revela assim a harmonía e a imensidade, erguendo um canto do véu que nao 
permite aínda ao homem penetrar-lhe todos os segredos! Quantos homens nao tinham 
¡he restringido a incomensurável grandeza, encerrando a Humanidade num ponto imper- 
ceptível, perdido no espago e nao concedendo senáo a um pequeño número de eleitos a 
felicidade eterna reservada a todos! Depreciaram assim o divino artesáo as proporgóes 
ínfimas de suas percepgóes, das aspiragóes tiránicas, vingativas e cruéis inerentes as 
suas percepgóes. 

"Enfim, basta á minha razáo encontrar nesta santa doutrina a serenidade da alma, 
coroando uma existencia resignada as thbulagóes providenciáis da vida honestamente 
preenchida pelo cumprimento de seus deveres e a prática da caridade, o fortalecimento 
em sua fé, pela solugáo das dúvidas que comprimem as aspiragóes em diregáo a Deus, e, 
enfim, essa plena e inteira confianga na justiga, na bondade e a misericordiosa e paternal 
solicitude de seu Criador. 

"Aceitai, senhor, contar-me entre vossos irmáos em Espiritismo e aceitai, etc. 

BONNAMY, yu/z de instruido." 

Uma comunicagáo dada pelo Espirito do pal do Sr. Bonnamy provocou a carta se- 
guinte. Nao reproduziremos essa comunicagáo, devido ao seu caráter íntimo e pessoal, 
mas dele publicamos adiante uma segunda que é de um interesse geral. 

"Senhor e caro mestre, mil vezes obrigado por ter consentido em evocar meu pai. 
Havia tanto tempo que eu nao tinha ouvido essa voz amada! Extinta para mim há muitos 
anos, ela revive, pois, hoje! Assim se realiza o sonho de minha imaginagáo entristecida, 
sonho concebido sob a impressáo de nossa dolorosa separagáo. Que doce, que consola- 
dora revelagáo, táo chela de esperanga para mim! Sim, vejo meu pai e minha máe no 
mundo dos Espíritos, velando por mim, prodigalizando-me o beneficio dessa ansiosa soli- 
citude com a qual me cercavam na Terra; minha santa máe, em sua terna preocupagáo 
do futuro, me penetrando de seu efluvio simpático para conduzir-me a Deus e mostrar-me 
o caminho das verdades eternas que cintilam para mim numa distante nebulosa! 
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"Quanto eu seria feliz se, conforme o desejo expresso pelo meu pai de se comunicar 
de novo, sua evocagáo fosse julgada útil ao progresso da ciencia espirita, e reentrar na 
ordem dos ensinos providencias reservados á obra! eu encontrarla assim, em vosso jor- 
nal, os elementos das instrugóes espiritas, misturados algumas vezes as doguras das 
conversas de familia. É um simples desejo, vos o compreendeis, caro mestre; tomo uma 
larga parte ñas exigencias da missáo que vos incumbe, para fazer de um tal voto um pe- 
dido. 

"Dou plenamente as máos á publicidade de minha carta; de boa vontade levarei meu 
grao de arela ao erguimento do edificio espirita; feliz se, ao contato de minha convicgáo 
profunda, as dúvidas se apagassem para alguns, e se os incrédulos pensassem dever 
refletir mais seriamente! 

"Permiti-me, caro mestre, vos dirigir algumas palavras de simpatía e de encoraja- 
mento para vosso duro labor. O Espiritismo é um farol providencial do qual a brilhante e 
fecunda luz deve abrir todos os olhos, confundir o orguiho dos homens, comover todas as 
consciéncias; sua irradiagáo será irresistível; e que tesouros de consolagáo, de misericor- 
dia e de amor dos quais sois o distribuidor! 

"Aceitai, etc. 

"BONNAMY. 

A leí HUMANA. 
Instrugáo do Espirito do Sr. Bonnamy pai. 

A lei humana, como todas as coisas, é submetida ao progresso; progresso lento, in- 
sensível, mas constante. 

Poradmiráveis que sejam, para certas pessoas, as legislagóes antigás dos Gregos e 
dos Romanos, sao bem inferiores as que governam as populagóes avanzadas de vosso 
tempo! - Que vemos nos, com efeito, na origem de todo povo? - Um código de costumes 
devendo haurir sua sangáo na forga e tendo por motor o mais absoluto egoísmo. Qual é o 
objetivo de todas as legislagóes primitivas? - Destruir o mal e seus instrumentos para a 
maior paz da sociedade. Cuidou-se do criminoso? - Nao. - Fere-o para corrigi-lo e mos- 
trar-lhe a necessidade de conduta mais moderada com relagáo aos seus concidadáos? 
Tem-se em vista a sua melhoria? -Absolutamente nada; é exclusivamente para preservar 
a sociedade de seus golpes, sociedade egoísta que rejeita, impiedosamente, de seu seio 
tudo o que Ihe pode perturbar a tranqüilidade. Assim, todas as repreensóes sao excessi- 
vas e a pena de morte é a mais geralmente aplicada. 

Isto é concebível, quando se considera a ligagáo íntima que existe entre a lei e o 
principio religioso. Ambos avangam de acordó para um objetivo único, sustentando-se 
mutuamente. 

A religiáo consagra os gozos materiais e todas as satisfagóes dos sentidos? A lei du- 
ra e excessiva fere o criminoso para desembarazara sociedade de um hospede inoportu- 
no. A religiáo se transforma, consagra a vida da alma e sua independencia da materia? 
Ela reage também sobre a legislagáo, Ihe demonstra a responsabilidade que Ihe incumbe, 
no futuro do violador da lei; daí, a assisténcia do ministro, qualquerque seja, nos últimos 
momentos do condenado. Seo fere aínda, mas já se tem cuidado desse ser que nao mor- 
re inteiramente com seu corpo e cuja parte espiritual val recebero castigo que os homens 
infligiram ao elemento material. 

Na idade media e desde a era crista, a legislagáo recebeu do principio religioso uma 
influencia cada vez mais notável. Ela perde pouco de sua crueldade, mas seus movéis 
aínda absolutos e cruéis mudaram completamente de diregáo. 

Tanto como a ciencia, a filosofía e a política, a jurisprudencia tem suas revolugóes, 
que nao devem se operar senáo lentamente para serem aceitas pela generalidade dos 
seres que elas interessam. Uma nova instituigáo, para dar fruto, nao deve ser imposta. A 
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arte do legislador é de preparar os espirites de maneira a fazé-la desejar e considerar 
como um beneficio... Todo inovador, de quais boas intengóes esteja animado, por louvá- 
veis que sejam seus designios, será considerado como um déspota do qual é preciso sa- 
cudir o jugo, se quiser se impor, tesse mesmo por beneficios. - O homem, por seu princi- 
pio, é essencialmente livre, e quer aceitar sem constrangimento. Daí as dificuldades que 
encontram os homens multo avanzados para o seu tempo; daí as perseguigóes das quais 
sao sobrecarregados. Eles vivem no futuro! de um século ou dois em adiantamento sobre 
a massa de seus contemporáneos, nao podem senáo fracassar e se quebrar contra a ro- 
tina refratária. 

Na idade media, pois, nao se tinha cuidado com o futuro do criminoso; pensava-se 
na recipiéncia de sua alma, era amedrontado com os castigos do inferno, as chamas e- 
ternas que Ihe Infligirla, por um arrastamento culposo, um Deus infinitamente justo e infini- 
tamente bom! 

Nao podendo se elevará altura de Deus, os homens para se engrandecerem o re- 
duziam ás suas mesquinhas proporgóes! Inquietava-se com o futuro do criminoso; pensa- 
va-se em sua alma, mas nao por ela mesma, mas em razáo de uma nova transformagáo 
do egoísmo, que consistía em se colocar a consciéncia em repouso, reconciliando o pe- 
cado com seu Deus. 

Pouco a pouco, no coragáo e no pensamento de um pequeño número, a iniqüidade 
de semelhante sistema pareceu evidente. Eminentes Espíritos tentaram modificagóes 
prematuras, mas que, todavía, deram fruto em estabelecendo precedentes sobre os quais 
se básela a transformagáo que se realiza hoje em todas as coisas. 

Sem dúvida, por multo tempo aínda, a leí será repressiva e castigará os culpados. 
Nao chegamos aínda a esse momento em que somente a consciéncia da falta será o 
mais cruel castigo daquele que a tiver cometido; mas o vedes todos os días, as penas se 
abrandam; tem-se em vista a moralizagáo do ser; criam-se instituigóes para preparar a 
sua renovagáo moral; torna-se seu rebaixamento útil a si mesmo e á sociedade. O crimi- 
noso nao será mais a fera da qual é preciso a todo prego purgar o mundo; será o filho 
desviado do qual é preciso reformar o julgamento falseado pelas más paixóes e a influen- 
cia de um meló perverso! 

Ah! o magistrado e o juiz nao sao os únicos responsáveis e os únicos a agirem nes- 
se assunto; todo homem de coragáo, príncipe, senador, jornalista, romancista, legislador, 
professor e artesáo, todos devem por máo á obra e trazer seu óbolo á regeneragáo da 
Humanidade. 

A pena de morte, vestigio infamante da crueldade antiga, desaparecerá pela forga 
das coisas. A repreensáo, necessária no estado atual, se abrandará a cada día; e, em 
algumas geragóes, somente a condenagáo, a colocagáo fora da lei de um ser inteligente 
será o último grau da infamia, até que, de transformagáo em transformagáo, só a consci- 
éncia de cada um será juiz e carrasco do criminoso. 

E a que se deverá todo esse trabalho? Ao Espiritismo, que, desde o comego do 
mundo, age por suas revelagóes sucessivas, como mosaísmo, cristianismo e Espiritismo 
propriamente dito! - Por toda a parte, em cada período, sua influencia benfazeja brilha em 
todos os olhos, e há aínda seres bastante cegos para nao reconhecé-la, bastante interes- 
sados em abaté-la para negar-lhe a existencia! Ah! esses sao de se lamentar, porque lu- 
tam contra uma forga invencível: contra o dedo de Deus. 

BONNAMYpai (Méd., Sr. Desliens). 



I^DIUNIDADE MEI^AL. 

Um de nossos correspondentes nos escreve de Milianah (Argé-lia): 
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"A propósito do desligamento do Espirito que se opera em todo o mundo durante o 
sonó, meu guia espiritual mo exerce durante a vigilia. Enguanto o corpo está entorpecido, 
o Espirito se transporta ao longe, visita as pessoas e os lugares de que gosta, e reentra 
em seguida sem esforgo. O que me parece mais surpreendente é que, enquanto estou 
como em catalepsia, tenho o sentimento desse desligamento. Também o exergo no reco- 
Ihimento, o que me proporciona a agradável visita de Espiritos simpáticos, encarnados e 
desencarnados. Este último estudo nao ocorre senáo durante a noite, por duas ou tres 
horas, e guando o corpo, repousado, desperta. Permanego alguns instantes na espera 
como depois de uma evocagáo. Sinto entáo a presenta do Espirito por uma impressáo 
física e logo uma imagem que mo faz reconhecer surgido em meu pensamento. A conver- 
sagáo mental se estabelece, como na comunicagáo intuitiva, e esse género de conversa 
tem alguma coisa de adoravelmente intimo. Freqüentemente meu irmáo e minha irmá, 
encarnados, me visitam, acompanhados as vezes de meu pai e de minha máe, do mundo 
dos Espiritos. 

"Há alguns dias apenas, tive a vossa visita, caro mestre, e pela dogura do fluido que 
me penetrava, acreditei que era um de nossos bons protetores celestes; julgai de minha 
alegría em reconhecendo, em meu pensamento ou antes em meu cerebro, como o próprio 
timbre de vossa voz. Lamennais nos deu uma comunicagáo a esse respeito, e deve enco- 
rajar os meus esforgos. Eu nao saberla vos dizero encanto que dá esse género de medi- 
unidade. Se tendes junto a vos alguns médiuns intuitivos, habituados ao recolhimento e á 
tensáo de espirito, eles podem tentar do mesmo modo. Evoca-se, e, em lugar de escre- 
ver, conversa-se, exprimindo bem a sua idéia, sem verbiagem 

"Meu guia, com freqüéncia, me fez a observagáo de que tinha um Espirito sofredor, 
um amigo que vem se instruir ou procurar consolagóes. Sim, o Espiritismo é um benefício 
inapreciável; ele abre um vasto campo á caridade, e aquele que é inspirado de bons sen- 
timentos, se nao pode vir em socorro de seu irmáo materialmente, o pode sempre espiri- 
tualmente." 

Esta mediunidade, á qual damos o nome de mediunidade mental, certamente nao é 
feita para convenceros incrédulos, porque ela 

nada tem de ostensiva, nem desses efeitos que ferem os sentidos; ela é toda para a 
satisfagáo intima daquele que a possui; mas é preciso reconhecer também que ela se 
presta muito á ilusáo, e que é o caso de se desconfíar das aparéncias. Quanto á existen- 
cia da faculdade, déla nao se poderla duvidar; pensamos mesmo que deve ser a mais 
freqüente; porque o nome de pessoas que sentem, no estado de vigilia, a influencia dos 
Espiritos e recebem a inspiragáo de um pensamento que sentem nao ser o seu, é consi- 
derável; a impressáo agradável ou penosa que se senté ás vezes á vista de alguém que 
se vé pela primeira vez; o pressentimento que se tem da aproximagáo de uma pessoa; a 
penetragáo e a transmissáo do pensamento, sao também efeitos que se prendem á mes- 
ma causa e constituí uma especie de mediunidade, que se pode dizer universal, porque 
todos déla possuem pelo menos os rudimentos; mas para sentir-lhe os efeitos marcantes, 
é preciso uma aptidáo especial, ou melhor um grau de sensibilidade que é mais ou menos 
desenvolvido segundo os individuos. A esse titulo, como dissemos há muito tempo, todo o 
mundo é médium, e Deus nao deserdou ninguém da preciosa vantagem de recebersalu- 
tares efluvios do mundo espiritual, que se traduzem de mil maneiras diferentes; mas as 
variedades que existem no organismo humano nao permitem a todo mundo obter efeitos 
idénticos e ostensivos. 

Tendo esta questáo sido discutida na Sociedade de Paris, as instrugóes seguintes 
foram dadas sobre este assunto, por diversos Espiritos. 

I 

Pode-se desenvolver o sentido espiritual, como se vé cada dia uma aptidáo se de- 
senvolver por um trabalho constante. Ora, sabei que a comunicagáo do mundo incorpóreo 
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com os vossos sentidos é constante; ela tem lugar a cada hora, a cada minuto, pela lei 
das relagóes espirituais. Que os encarnados ousem negar aqui urna lei da própria Nature- 
za! Vém de vos dizer que os Espíritos se véem e se visitam uns aos outros durante o so- 
no: disto tendes multas provas; porque quereríeis que o mesmo nao ocorresse durante a 
vigilia? Os Espíritos nao tém noite. Nao; constantemente estáo ao vosso lado; velam por 
vos; vossos familiares vos inspiram, vos suscitam pensamentos, vos guiam; eles vos fa- 
lam, vos exortam; protegem vossos trabalhos, vos ajudam a elaborar vossos designios 
em parte formados, vossos sonhos ainda indecisos; tomam nota de vossas boas resolu- 
góes, lutam quando lutais. Estáo all, esses bons amigos, no inicio de vossa encarnagáo; 
riem de vos no bergo, vos esclarecem nos vossos estudos; depois se misturam a todos os 
atos de vossa passagem neste mundo; eles oram quando véem vos preparar para ir re- 
encontrá-los. 

Oh! nao, nao neguéis jamáis vossa assisténcia de cada dia! nao neguéis jamáis 
vossa mediunidade espiritual; porque blasfemaríeis Deus, e vos faríeis tachar de ingrati- 
dáo pelos Espíritos que vos amam. 

H. DOZON. (Méd., Sr. Delanne.) 

II 

Sim, esse género de comunicagáo espiritual é bem uma mediunidade, como, de res- 
to, tereis outras délas a constatar no curso de vossos estudos espiritas. É uma especie de 
estado cataléptico muito agradável para aquele que dele é objeto; ele proporciona todas 
as alegrías da vida espiritual á alma aprisionada, que nele encontra um encanto indefiní- 
vel que se gostaria de sempre sentir; mas é preciso reentrar apesar de tudo; e, semelhan- 
te ao prisioneiro ao qual se permite tomar ar em um patio, a alma entra constrangida na 
célula humana. 

É uma mediunidade muito agradável quanto aquela que permite ao Espirito encar- 
nado ver seus antigos amigos, poder conversar com eles, dar-lhes parte de suas impres- 
sóes terrestres, e de poder abrir seu coragáo no seio de amigos discretos, que nao procu- 
ram achar ridículo o que Ihes confiáis, mas bem a vos dar bons conselhos, se vos sao 
úteis. Esses conselhos, dados assim, tém para o médium que os recebe mais peso, na- 
quilo em que o Espirito que Ihos deu, em se mostrando a ele, deixou uma impressáo pro- 
funda em seu cerebro, e, por este meio, gravou melhor em seu coragáo a sinceridade e o 
valor desses conselhos. 

Esta mediunidade existe no estado inconsciente em multas pessoas. Sabei que há 
sempre junto a vos um amigo sincero, sempre pronto a sustentar e a encorajar aquele 
cuja diregáo Ihe é confiada pelo Todo-Poderoso. Nao, meus amigos, esse apoio nao vos 
faltará jamáis; cabe a vos saber distinguir as boas inspiragóes entre todas aquelas que se 
chocam no labirinto de vossas consciéncias. Sabendo compreender o que vem de vosso 
guia, nao podéis vos afastardo caminho reto que deve seguir toda alma que aspira á per- 
feigáo. 

Espirito protetor(Méd., Sra. Causse). 



III 

J á vos foi dito que a mediunidade se revelarla sob diferentes formas. A que vosso 
Presidente qualificou de mental está bem nomeada; é o primeiro grau da mediunidade 
vidente e falante. 

O médium falante entra em comunicagáo com os Espíritos que o assistem; fala com 
eles; seu espirito os vé, ou antes os adivinha; somente ele nao faz senáo transmitir o que 
se Ihe diz, ao passo que um médium mental pode, se é bem formado, dirigir perguntas e 
receber respostas, sem intermediario de cañeta nem de lápis, mais fácilmente do que o 
médium intuitivo; porque aqui o Espirito do médium, estando mais liberto, é um intérprete 
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mais fiel. Mas para isto é preciso um ardente desejo de ser útil, trabalhartendo em vista o 
bem com o sentimento puro de todo pensamento de amor-próprio ou de interesse. De 
todas as faculdades medianímicas é a mais sutil e a mais delicada: o menor sopro impuro 
basta para deslustrá-la. Será somente nessas condigóes que o médium mental obterá 
provas da realidade das comunicagóes. Dentro em pouco, veréis surgir entre vos médiuns 
falantes que vos surpreenderáo por sua eloqüéncia e sua lógica. 

Esperai, pioneiros que apressastes de vervossos trabalhos crescerem; novos obrei- 
ros viráo reforjar vossa fileiras, e esse ano verá terminara primeira grande fase do Espiri- 
tismo e comegaruma fase nao menos Importante. 

E vos, caro mestre, que Deus abengoe os vossos trabalhos; que vos sustente, e nos 
conserve o favor especial que nos concedeu em nos permitindo vos guiar e vos sustentar 
em vossa tarefa, que é também a nossa. 

Como Presidente espiritual da Sociedade de París, velo sobre ela e sobre cada um 
de seus membros em particular, e pego ao Senhor derramar sobre vos todas as suas gra- 
gas e as suas béngáos. 

S. LUÍS (Méd., Sra. Delanne). 

IV 

Seguramente, meus amigos, a mediunidade, que consiste em conversar com os Es- 
píritos, como com as pessoas vivas da vida material, se desenvolverá mais á medida que 
o desligamento do Espirito se efetuar com mais facilidade pelo hábito do recolhimento. 
Quanto mais Espíritos encarnados forem avanzados moralmente, mais esta facilidade das 
comunicagóes mentáis será grande; assim como o dizíeis, ela nao será de uma maior im- 
portancia do ponto de vista da convicgáo a daraos incrédulos, mas tem, para aquele que 
Ihe é objeto, uma grande dogura, e o ajuda a se desmaterializar cada vez mais. O reco- 
lhimento, a prece, esse impulso da alma junto de seu Autor para Ihe exprimir seu amor e 
seu reconhecimento, reclamando também seu socorro, sao os dois elementos da vida 
espiritual; sao eles que derramam na alma esse orvalho celeste que ajuda o desenvolvi- 
mento das faculdades e que nela estáo em estado latente. Quanto sao, pois, infelizes a- 
queles que dizem que a prece é inútil porque ela nao muda os decretos de Deus! Sem 
dúvida, as leis que regem as diversas ordens de fenómenos nao seráo perturbadas ao bel 
prazer de tal ou tal, mas a prece, nao tlvesse ela por efeito senáo melhorar o individuo 
que, por esse ato, eleva seu pensamento ácima das preocupagóes materiais, que nao 
seria preciso negligenciá-la. 

É pela renovagáo parcial dos individuos que a sociedade acabará por ser regenera- 
da, e Deus sabe se ela tem necessidade disto! 

Picáis revoltados quando pensáis nos vicios da sociedade paga, no tempo em que o 
Cristo velo trazer a sua reforma humanitaria; mas em vossos dias, os vicios, por estarem 
velados sob as formas mais marcadas de polidez e de urbanidade, eles nao existem me- 
nos. Nao tem templos magníficos como os da Grecia antiga, mas, ah! mas os tem no co- 
ragáo da maioria entre os homens, e causam entre eles o mesmo estrago que ocasiona- 
vam entre aqueles que antecederam a era crista. Nao é, pois, sem uma grande utilidade 
que os Espíritos vieram lembrar os ensinos dados há dezoito séculos, uma vez que, os- 
tendo olvidado ou mal compreendido, nao podíeis deles aproveitare divulgá-los segundo 
a vontade do divino crucificado. 

Agradecei, pois, ao Senhor, todos vos que fostes chamados a cooperar na obra dos 
Espíritos, e que o vosso desinteresse e a vossa caridade nao enfraquegam jamáis, por- 
que será nisto que se reconheceráo entre vos os verdadeiros Espiritas. 

LOUlS DE FRANCE (Méd., Sra. Breul). 
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NOTICIAS BIBLIOGRÁFICAS. 

ESPÍRITA, 
Historia fantástica, porTHÉOPHILE GAUTIER. 

Na Revista de dezembro último, dissemos algumas palavras sobre esse romance 
que apareceu em folhetim no Moniteuruniversel e que está hoje publicado em um volume. 
Lamentamos que o espago nao nos permita dele dar uma análise detalhada, e sobretudo 
citar-lhe algumas passagens cujas idéias sao, incontestavelmente, hauridas na própria 
fonte do Espiritismo, mas a maioria de nossos leitores já o tendo lido, sem dúvida, um re- 
latório desenvolvido seria supérfluo. Diremos somente que a parte feita ao fantástico é 
certamente um pouco longa, e que seria preciso se guardar de tomar todos os fatos á le- 
tra; é preciso considerar que nao se trata de um tratado de Espiritismo. A verdade está no 
fundo das idéias e dos pensamentos, que sao essencialmente espiritas e dados com uma 
delicadeza e uma graga encantadoras, bem mais que nos fatos, cuja possibilidade é por 
vezes contestável. Embora romance, essa obra nao deixa de ser da maior importancia 
pelo nome do autor primeiro, e porque é a primeira obra capital saída dos escritores da 
imprensa, onde a idéia espirita seja decididamente afirmada, e que apareceu num mo- 
mento onde parecía ser um desmentido langado no meio da onda de ataques dirigidos 
contra esta idéia. A própria forma do romance tinha a sua utilidade; ela certamente é pre- 
ferível, como transigáo, á forma doutrinai as maneiras severas; gragas a uma leviandade 
aparente, penetrou por toda a parte, e a idéia com ela. 

Embora Théophile Gautier seja um dos autores favoritos da imprensa, aqui foi, con- 
tra seu costume, de uma sobriedade parcimoniosa com respeito a essa última obra. Ele 
nao sabia se ela deveria louvá-lo ou censurá-lo. Censurar Théophile Gautier, um amigo, 
um confrade, um escritor amado pelo público; dizerque ele havia feito uma obra absurda, 
era coisa difícil; louvara obra, era louvare enaltecerá idéia; guardar o silencio a respeito 
de um nome popular, teria sido uma afronta. A forma romanesca tirou o embarazo; ela 
permitiu dizer que o autor tinha feito uma bela obra de imaginagáo e nao de convicgáo; 
falou-se, pois, mas pouco falou-se; é assim que com a própria incredulidade há os aco- 
modamentos. Tem-se a anotar uma coisa bastante singular: no dia em que a obra apare- 
ceu em volume, estava em todas as livrarias detalhada com um pequeño cartaz colocado 
no exterior; alguns dias depois, todos os cartazes haviam desaparecido. 

Nos raros e magros comentarios dos jornais, encontram-se declaragóes significati- 
vas escapadas por inadvertencias, sem dúvida, da cañeta do escritor. No Courrier du 
Monde illustré, de 16 de dezembro de 1865, lé-se o que se segué: 

"É preciso crer que, sem disto duvidar, sem professar a doutrina, sem mesmo ter 
multo sondado essas insondáveis questóes de Espiritismo e de sonambulismo, o poeta 
Théophile Gauthier, pela única intuigáo do seu genio poético, colocou na milha do infinito, 
comida a rá do inexplicável e encontrado o Sésamo das evocagóes misteriosas, porque o 
romance que publicou em folhetins no Moniteur, sob o título de Splríte, agitou violenta- 
mente todos aqueles que se ocupam dessas perigosas questóes. A emogáo foi imensa, e 
é preciso, para medir-lhe toda a importancia, serobrigado a percorrer, como o fizemos, os 
jornais da Europa inteira. 

'Toda a Alemanha espirita se levantou como um só homem, e como todos aqueles 
que vivem na contemplagáo de uma idéia nao tém olhos e ouvidos senáo para ela, um 
dos órgáos mais serios da Austria pretende que o imperador encomendou a Théophile 
Gautier esse prodigioso romance, a fim de desviara atengáo da Franga das questóes po- 
líticas. Primeira assertiva, da qual nao exagero absolutamente a importancia. A segunda 
afirmagáo me tocou por causa do seu lado fantástico. 
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"Segundo a folha alema, o poeta da Comedie de la Mort, muito agitado em conse- 
qüéncia de urna visáo, teria caído gravemente enfermo, teria sido transportado a Gene- 
bra, e lá, sob o dominio da febre, teria sido f orgado a ficar no Jeito durante varias sema- 
nas, preso a pesadelos estranhos, a alucinagóes luminosas, joguete constante dos Espíri- 
tos errantes. Pela manhá, ter-se-ia reencontrado, ao pé de seu leito, os folhetins espartos 
de seu manuscrito de Sprite. 

"Sem mencionar a inspiragáo que guiou a cañeta do autor de Avatar uma fonte táo 
fantástica, eremos firmemente que uma vez entrado em seu assunto, o escritor do Román 
de la Momie embriagou-se dessas visóes, e que no paroxismo ele teria tragado essa des- 
crigáo admirável do céu, que é uma de suas mais belas páginas. 

"A correspondencia que fez nascer a publicagáo de Spirite é extremanente curiosa. 
Lamentamos que um sentimento de conveniencia nao nos haja permitido pedir copia de 
uma das cartas recebidas pelo poeta dos Émauxetcamées." 

Nao fazemos aqui a crítica literaria, sem isto poderíamos encontrar de bom gosto 
duvidar da especie de catálogo que o autor aproveitou a ocasiáo para colocar em seu ar- 
tigo, o qual, de resto, nos parece também pecar um pouco pela falta de claridade. Con- 
fessamos nao termos compreendido a frase da rá; ela é, no entanto, citada textualmente. 
Isto se prende talvez á dificuldade de explicar onde o célebre romancista hauriu seme- 
Ihantes idéias, e como ousou apresentá-las sem rir. Mas o que é mais importante é a con- 
fissáo da sensagáo produzida por essa obra na Europa inteira. É preciso, pois, que a idéia 
espirita esteja bem viva e bem divulgada; nao é, pois, um aborto natimorto. Quantas pes- 
soas sao classificadas, num risco de cañeta, pornossos adversarios, na categoría de cre- 
tinos e de idiotas! Felizmente seu julgamento nao é definitivo; os Srs.J aubert, Bonnamy e 
muitos outros apelam. 

O autor qualifica essas questóes de perigosas. Mas, segundo ele e seus confrades 
em ceticismo, sao ridiculas coisas vas; ora, o que é que uma coisa va pode ter de perigo- 
sa para a sociedade? De duas uma; há ou nao há no fundo de tudo isso alguma coisa de 
seria. Se nao há, onde está o perigo? Se se tivesse escutado na origem todos aqueles 
que declararam perigosas a maioria das grandes verdades que brilham hoje, onde estarí- 
amos nos no progresso? A verdade nao tem de perigosa senáo para os poltróes que nao 
ousam olhá-la de frente, e os interesses. 

Um fato nao menos grave, que varios jornais se apressaram em reproduzir, como se 
estivesse provado, é que o imperador teria encomendado esse prodigioso romance para 
desviar a atengáo da Franga das questóes políticas. Evidentemente, ai nao está senáo 
uma suposigáo, porque, em admitindo a realidade dessa origem, nao é presumível que se 
a tenha divulgado. Mas essa própria suposigáo é uma confissáo da forga da idéia espirita, 
uma vez que se reconhece que um soberano, o maior político de nossos dias, pode julgá- 
la própria a produzir um semelhante resultado. Se tal tivesse sido o pensamento que pre- 
sidiu á execugáo dessa obra, nos parece que a coisa era supérflua, porque apareceu no 
próprio momento em que os jornais se encarregavam, á porfía uns dos outros, de chamar 
a atengáo para o baruiho que faziam a propósito dos irmáos Davenport. 

O que há de mais claro em tudo isso é que os detratores do Espiritismo nao podem 
se explicar a si mesmos a prodigiosa rapidez\ do progresso da idéia, apesar de tudo que 
fazem para deté-la; nao podendo negar o fato que se torna cada dia cada vez mais evi- 
dente, se esforgam em procurar-lhe a causa por toda a parte onde ela nao está, na espe- 
ranza de atenuar-lhe a importancia. 

Num artigo intitulado: Livres d'aujourd'hui etde demain, assinado porÉMILE ZOLA, 
o Evénement de 16 de fevereiro dá um resumo muito exiguo do assunto da obra em 
questáo, acompanhado das reflexóes seguintes: 

"O Moniteurdeu recentemente uma novela fantástica de Théophile Gautier: Spirite, 
que a livraria Charpentier acaba de publicar em um volume. 
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"A obra é para a maior gloria dos Davenport; ela nos passeia no país dos Espirites, 
nos mostra o invisível, nos revela o desconhecido. O jornal oficial deu ali os boletins do 
outro mundo. 

"Mas desconfio da fé de Théophile Gautier. Há urna bonomia irónica que senté a in- 
credulldade de urna legua. Eu o suponho ter entrado no invisível únicamente pelo prazer 
de descreverá sua maneira os horizontes imaginarios. 

"No fundo, ele nao eré uma palavra das historias que conta, mas se compraz em 
contá-las, e os leitores se comprazeráo em lé-las. Tudo é, pois, para o melhor na melhor 
das incredulidades possíveis. 

"O que quer que escreva, Théophile Gautier é sempre escritor pitoresco e poeta ori- 
ginal. Se ele acreditasse no que diz, seria perfeito, - e isto talvez seria prejudicial. 

Singular confissáo, singular lógica, e mais singular conclusáo! Se Théophile Gautier 
acreditasse no que diz no Spirite, ele seria perfeito! As doutrinas espiritas conduzem, 
pois, á perfeigáo aqueles que as assimilam; de onde a conseqüéncia de que se todos os 
homens fossem Espiritas, seriam todos perfeitos. Um outro teria concluido: "Apressemo- 
nos em difundir o Espiritismo;"... mas, nao; isso seria prejudicial! 

Quantas pessoas repeiem as crengas espiritas, nao pelo medo de se tornarem per- 
feitas, mas simplesmente pelo de estarem obrigadas a se emendar! Os Espiritos Ihes 
causam medo, porque falam do outro mundo, e esse mundo tem para eles terrores; é 
porque eles tapam os olhos e os ouvidos. 

A MULHER DO ESPIRITA, 
PorAngedeKÉRANIOU. 

O Evénementde 19 de fevereiro contém, sobre esta obra, o artigo seguinte, assinado 
porZOLA, como o precedente. 

"Decididamente, os romancistas tém pouca imaginagáo nestes tempos de produgáo 
incessante, váo se digirir ao Espiritismo para encontrar os assuntos novos e estranhos. 
No meu último artigo, falava de Spirite, de Théophile Gautier; anunciei a colocagáo em 
venda na casa Lemerde la Femme du Spirite, por Ange de Kéranlou. 

'Talvez o Espiritismo vá fornecer ao genio francés o maravilhoso necessário á toda 
epopéia bem condicionada. 

"Os Davenport nos teráo assim trazido um dos elementos do poema épico que a lite- 
ratura francesa espera ainda. 

"O livro do Sr. de Kéranlou é um pouco difuso; nao se sabe se zomba ou se fala se- 
riamente; mas é chelo de detalhes curiosos que dele fazem uma obra interessante a fo- 
Ihear. 

"O conde Humbert de Luzy, um Espirito emérito, uma especie de Anticristo que faz 
as mesas valsarem, esposou uma jovem a quem inspirou, multo naturalmente, um medo 
terrivel. 

A jovem, era a temer, quer arranjar um amante. É aqui que a historia se torna verda- 
deiramente original. Os Espiritos se fazem os guardióes da honra do marido, e, porduas 
vezes, em circunstancias desesperadas, salvam essa honra com a ajuda de aparigóes e 
de tremores de térra. 

"Se eu fosse casado, me faria Espirita." 

A Idéia espirita faz, decididamente, a sua entrada na imprensa pelo romance. Entra 
ali adornada: a verdade toda nua chocarla a visáo desses senhores. Nao conhecemos 
essa nova obra senáo pelo artigo ácima, déla nao podemos, pois, nada dizer. Constata- 
remos somente que o autor desse comentario anuncia, sem ver-lhe talvez toda a impor- 
tancia, uma grande e fecunda verdade, é que a literatura e as artes encontram no Espiri- 
tismo uma rica mina a explorar. Nos o dissemos há multo tempo: haverá um dia a arte 
espirita, como houve a arte paga e a arte crista. Sim, o poeta, o literato, o pintor, o escul- 
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tor, o músico, o próprio arquiteto hauriráo a mancheias nessa fonte nova dos assuntos de 
inspiragóes sublimes quando tiverem explorado em outras partes que no fundo de um ar- 
mario. Théophile Gautier é o primeiro a entrar nessa liga por uma obra capital chela de 
poesía; haverá imitadores, isto nao é duvidoso. 

'Talvez o Espiritismo venha a forneceros elementos do poema épico que a literatura 
francesa aínda espera;" este nao seria já um resultado táo forte para desdenhar. (Ver a 
Revista Espirita, de dezembro de 1860, página 366, a Arte espirita, a Arte paga e a Arte 
crista.) 

AS FORÍ^AS NATURAIS DESCONHECIDAS (1). 
(1) Broch. in-18. Prego: 1 fr. - Livraria Didier. 

PorHERMES. 

Isto nao é mais do romance; é uma refutagáo, no ponto de vista da ciencia, das críti- 
cas dirigidas contra os fenómenos espiritas, a propósito dos irmáos Davenport, e da as- 
similagáo que se pretende estabelecer entre esse fenómenos e os tórnelos de prestidigi- 
tagáo. O autor faz a parte do charlatanismo, que se insinúa em tudo, e das condigóes des- 
favoráveis ñas quais se apresentaram os Davenport, condigóes que nao procura se justifi- 
car; ele examina os próprios fenómenos, abstragáo feita das pessoas, e fala com a autori- 
dade do sabio. Levanta vigorosamente a luva langada por uma parte da imprensa nessa 
circunstancia, e estigmatiza suas excentricidades de linguagem, que traduz na barra do 
bom senso, mostrando até que ponto ela se afasta de uma discussáo leal. Podemos nao 
partilhar os sentimentos do autor sobre todos os pontos, mas nem por isto dizemos me- 
nos que seu livro é uma refutagáo difícil de se refutar; também a imprensa hostil, no geral, 
a passou sob silencio. No entanto, o Evénementáe 1 o. de fevereiro dele deu conta nes- 
tes termos: 

'Tenho ñas máos um livro que deveria aparecer no outono último. Ele é a questáo 
dos Davenport. Este livro, que está assinado com o pseudónimo "Mermes," tem por título: 
Das forgas naturais desconiíecidas, e pretende que deveríamos aceitar o armario e os 
dois irmáos, porque nossos sentidos sao debéis e nao podemos explicar tudo na Nature- 
za. É inútil dizer que esse livro foi editado pela livraria Didier. 

Nao falarei das folhas que se enganam na época, se elas nao contém um violento 
requisitorio contra toda a imprensa parisiense. O Sr. Mermes diz sem cerimónia seu fato 
aos redatores do Opinión, do Temps, da F ranee, do Figaro, do PetitJ ournal, etc. Eles sao 
insolen-tes e cruéis, sua máfé nao foi igual senáo com a sua insensatez. Nao compreen- 
dem, portanto, nao deveriam falar. Ignorancia, falsidade, grosseria, esses jornalistas co- 
meteram todos os crimes. 

"O Sr. Mermes é bem duro. Louis Ulbach foi chamado "o homem dos óculos," san- 
grenta injuria se o fosse. Edmond About, que tinha pedido qual diferenga havia entre os 
médiuns e o doutor Lapommerais, recebeu largamente a moeda de sua pega. O Sr. Mer- 
mes declara "que nao se espanta de certos amadores de trocadilhos tenham arrastado á 
flor do solo o nome de seu gracioso contraditor." Sentís toda a delicadeza desse jogo de 
palavras mais ou menos? 

"O Sr. Mermes acaba por confessar que vive num jardim retirado e que nao se im- 
porta senáo com a verdade. Seria preferível que ele vivesse na rúa e que tivesse toda a 
calma e toda a caridade crista da solidáo." 

Nao é curioso ver esses senhores darem ligóes teóricas de calma e de caridade cris- 
ta aqueles que injuriam gratuitamente, e acharem mau que se Ihes responda? E, no en- 
tanto, nao se censurará o Sr. Mermes de faltar com moderagáo, uma vez que, porexces- 
so de consideragáo, nao cita nenhum nome próprio. É verdade que as citagóes, assim 
agrupadas, formam um buqué multo pouco gracioso. A quem a falta se esse buqué nao 
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exala um perfume de urbanidade e de bom gosto? Por ter direito de se lamentar de algu- 
mas apreciagóes um pouco severas, teria sido preciso nao provocá-las. 

ALLAN KARDEC. 
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REVISTA ESPIRITA 

JORNAL 

DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS 

gPANQ NO. 4 ABRIL 1866 

DA REVELACÁO. 

A revelagáo, no sentido litúrgico, implica numa idéia de misticismo e de maravilhoso. 
O materialismo a repele naturalmente, porque ela supóe a intervengáo de forgas e de 
inteligencias extra-humanas. Fora da negagáo absoluta, multas pessoas se colocam hoje 
estas perguntas: Houve ou nao uma revelagáo? A revelagáo é necessária? Trazendo aos 
homens a verdade inteiramente feita, nao teria por efeito impedi-los de fazer uso de suas 
faculdades, uma vez que Ihes poupa o trabalho da pesquisa? Estas objegóes nascem da 
falsa idéia que se faz da revelagáo. Tomemo-la primeiro em sua acepgáo mais simples, 
para segui-la até seu ponto mais elevado. 

Revelar é fazer conhecer uma coisa que nao é conhecida; é ensinar a alguém o que 
ele nao sabe. Deste ponto de vista, há para nos uma revelagáo, por assim dizer, 
incessante. Qual é o papel do professor diante de seus alunos, se nao é o de um 
revelador? Ensina-lhes o que nao sabem, o que nao teriam nem o tempo, nem a 
possibilidade de descobrir por si mesmos, porque a ciencia é a obra coletiva dos séculos 
e de uma multidáo de homens que Ihe trouxeram, cada um, seu contingente de 
observagóes, e do qual se aproveitam aqueles que vém depois deles. O ensino, pois, em 
realidade, é a revelagáo de certas verdades científicas ou moráis, físicas ou metafísicas, 
feitas por homens que as conhecem, a outros que as ignoram, e que, sem isto, as teriam 
sempre ignorado. Encontrar-se-ia mais lógica em deixá-los procurar por si mesmos essas 
verdades? Esperar para ensiná-los a se servir do vapor quando tivessem inventado a 
mecánica? Nao se poderla dizer que em revelando o que outros encontraram foram 
impedidos de exercer suas faculdades? Ao contrario, nao é em se apoiando sobre os 
conheclmentos das descobertas anteriores que chegam as descobertas novas? Fazer 
conhecer ao maior número possível a maior soma possível de verdades conhecidas é, 
pois, provocara atividade da inteligencia em lugar de abafá-la, e levar ao progresso; sem 
isto, o homem ficaria estacionario. 

Mas o professor nao ensina senáo o que ele aprendeu; é um revelador de segunda 
ordem; o homem de genio ensina o que encontrou por si mesmo: é o revelador primitivo; 
foi ele que trouxe a luz que, cada vez mais, se vulgarlzou. Onde nlsto estarla a 
Humanidade, sem a revelagáo dos homens de genio que aparecem de tempo em tempo? 

Mas o que sao os homens de genio? Por que sao homens de genio? De onde vém? 
Em que se tornam? Notemos que a maioria, em nascendo, traz faculdades 
transcendentais e conhecimento inatos, que um pouco de trabalho basta para 
desenvolver. Eles pertencem bem realmente á Humanidade, uma vez que nascem, vivem 
e morrem como nos. Onde, pois, haurem esses conheclmentos que nao puderam adquirir 
quando vivos? Dir-se-á, com os materialistas, que o acaso Ihes deu a materia cerebral em 
maior quantidade e de melhor qualidade? Neste caso, nao teriam mais mérito que um 
legume mais pesado e mais saboroso do que um outro. 



Dir-se-á, com certos espiritualistas, que Deus os dotou de urna alma mais favorecida 
do que a do comum dos homens? Suposigáo também inteiramente ilógica, urna vez que 
acusaria Deus de parcialidade. A única solugáo racional desse problema está na 
preexistencia da alma e na pluralidade das existencias. O homem de genio é um Espirito 
que viveu por multo mais tempo, que tem, conseqüentemente, mais adquirido e mais 
progredido do que aqueles menos avanzados. Em se encarnando, traz o que sabe, e 
como ele sabe muito mais que os outros, sem ter necessidade de aprender, é o que se 
chama homem de genio. Mas o que ele sabe nao é menos o fruto de um trabalho anterior 
e nao o resultado de um privilegio. Antes de nascer, era, pois. Espirito avangado; ele se 
reencarna seja para fazeros outros aproveitarem do que sabe, seja para adquirir mais. 

Os homens, incontestavelmente, progridem por si mesmos e pelos esforgos de sua 
inteligencia; mas entregues as suas próprias forgas, esse progresso é muito lento, se nao 
sao ajudados por homens mais avanzados, como o escolar o é por seus professores. 
Todos os povos tiveram seus homens de genio que vieram, em diversas épocas, dar um 
impulso e tirá-los de sua inercia. 

Desde que se admite a solicitude de Deus para com suas criaturas, por que nao 
admitir-se que os Espíritos capazes, por sua energía e a superioridade de seus 
conhecimentos, de fazer a Humanidade avangar, se encarnam pela vontade de Deus 
tendo em vista ajudar o progresso num sentido determinado; que recebem uma missáo, 
como um embaixador a recebe de seu soberano? Tal é o papel dos grandes genios. Que 
vém fazer, senáo ensinar aos homens verdades que estes ignoram, e que teriam ignorado 
aínda durante longos periodos, a fim de Ihes dar um degrau com a ajuda do qual poderáo 
se elevar mais rápidamente? Esses genios que aparecem através dos séculos, como 
estrelas brilhantes, deixam depois deles um longo rastro luminoso sobre a Humanidade, 
sao missionários, ou, querendo-se, messias. Se nao ensinassem aos homens nada além 
do que sabem estes últimos, sua presenta seria completamente inútil; as coisas novas 
que ensinam, seja na ordem física, seja na ordem moral, sao revelagóes. 

Se Deus suscita reveladores para as verdades científicas, com mais forte razáo, os 
suscita para as verdades moráis, que sao um dos elementos esséncias do progresso. 
Tais sao os filósofos, cujas idéias atravessaram os séculos. 

No sentido especial da fé religiosa, os reveladores sao mais geralmente designados 
sob os nomes de profeta sou messias. Todas as religióes tiveram seus reveladores, e 
embora todos estivessem longe de ter conhecido toda a verdade, tinham a sua razáo de 
ser providencial, porque estavam apropriados ao tempo e ao meio onde viviam, ao genio 
particular dos povos com os quais falava, e aos quais eram relativamente superiores. 
Apesar dos erros de suas doutrinas, eles nao comoveram menos os espíritos, e por isto 
mesmo semeado os germes de progresso que, mais tarde, deveriam desabrochar, ou 
desabrocharáo um dia, ao sol do Cristianismo. É, pois, errado que se Ihes lance o 
anatema em nome da ortodoxia, porque dia vira em que todas essas crengas, táo 
diversas pela forma, mas que repousam em realidade sobre um mesmo principio 
fundamental: Deus e a imortalidade da alma, se fundiráo numa grande e vasta unidade, 
quando a razáo tiver triunfado sobre os preconceitos. 

Infelizmente, as religióes foram em todos os tempos instrumentos de dominagáo; o 
papel do profeta tentou as ambigóes secundarias, e viu-se surgir uma multidáo de 
pretensos reveladores ou messias que, ao favor do prestigio desse nome, exploraram a 
credulidade em proveito de seu orguiho, de sua cupidez ou de sua preguiga, achando 
mais cómodo viver as expensas de seus ingenuos. A religiáo crista nao está ao abrigo 
desses parásitas. A esse respeito, chamamos uma atengáo seria sobre o capítulo XXI de 
O Evangelho Segundo o Espiritismo: "IHaverá falsos Cristos e falsos profetas. A 
linguagem simbólica de Jesús tem favorecido singularmente as interpretagóes mais 
contraditórias; cada um, esforgando-se em torturar-lhe o sentido, acreditou nela encontrar 
a sangáo de seus objetivos pessoais, freqüentemente mesmo a justificativa das doutrinas 



mais contrarias ao espirito de caridade e de justiga, dos quais é a base. Ai está o abuso 
que desaparecerá pela própria forga das coisas, sob o imperio da razáo. Nao é esse 
ponto do qual vamos nos ocupar aqui. Somente constatamos as duas grandes revelagóes 
sobre as quais se apoia o Cristianismo: a de Moisés e a de J esus, porque elas tiveram 
uma influencia decisiva sobre a Humanidade. O islamismo pode ser considerado como 
um derivado de concepgáo humana, do mosaísmo e do Cristianismo. Para dar crédito á 
religiáo que quería fundar, Maomé teve que se apoiar sobre uma pretensa revelagáo 
divina. 

Há revelagóes diretas de Deus aos homens? É uma questáo que nao ousaríamos 
resolver nem afirmativamente nem negativamente de maneira absoluta. A coisa nao é 
radicalmente impossível, mas nada déla nos dá uma prova certa. O que nao poderla ser 
duvidoso é que os Espíritos mais próximos de Deus pela perfeigáo, se penetram de seu 
pensamento e podem transmiti-lo. Quanto aos reveladores encarnados, segundo a ordem 
hierárquica á qual pertencem e o grau de seu saber pessoal, podem haurir suas 
instrugóes em seus próprios conhecimentos, ou recebé-las de Espíritos mais elevados, 
ver mesmo os mensageiros diretos de Deus. Estes, falando em nome de Deus, puderam, 
as vezes ser tomados pelo próprio Deus. Essas especies de comunicagóes nada tém de 
estranho para quem conhece os fenómenos espiritas e a maneira pela qual se 
estabelecem as relagóes entre os encarnados e os desencarnados. As instrugóes podem 
ser transmitidas por diversos meios: pela inspiragáo pura e simples, pela audigáo da 
palavra, pela visáo dos Espiritos instrutores ñas visóes e aparigóes, seja em sonho, seja 
no estado de vigilia, assim como se véem disto muitos exemplos na Biblia, no 
Evangelho e nos livros sagrados de todos os povos. É, pois, rigorosamente exato dizer 
que a maioria dos reveladores sao médiuns inspirados, auditivos ou videntes; donde nao 
se segué que todos os médiuns sejam reveladores, e aínda menos os intermediarios 
diretos da Divindade ou de seus mensageiros. 

Somente os puros Espiritos recebem a palavra de Deus com missáo de transmiti-la; 
mas sabe-se agora que os Espiritos estáo longe de serem todos perfeitos, e que os há 
que se dáo falsas aparéncias; foi o que fez Sao J oáo dizer: "Nao creíais em todo Espirito, 
mas vede antes se os Espiritos sao de Deus." (Ep. 1 -, cap. IV, v. 4.) 

Pode, pois, haver reveladores serios e verdadeiros, como os há apócrifos e 
mentirosos. O caráter essencial da revelagáo divina é o da eterna verdade. Toda 
revelagáo maculada de erros ou sujeita a mudanzas nao pode emanar de Deus, porque 
Deus nao pode nem se engañar conscientemente nem engañara si mesmo. Assim é que 
a lei do Decálogo tem todos os caracteres de sua origem, ao passo que as outras leis 
mosaicas, essencialmente transitorias, freqüentemente em contradigáo com a lei do Sinai, 
sao a obra pessoal e politica do legislador hebreu. Os costumes do povo se abrandando, 
essas leis por si mesmas caem em desuso, ao passo que o Decálogo está de pé como o 
farol da Humanidade. O Cristo fez dele a base do seu edificio, ao passo que aboliu as 
outras leis; se elas tivessem sido a obra de Deus, ter-se-ia guardado de tocá-las. O Cristo 
e Moisés sao os dois grandes reveladores que mudaram a face do mundo, e ai está a 
prova de sua missáo divina. Uma obra puramente humana nao teria um tal poder. 

Uma nova e importante revelagáo se cumpre na época atual; é a que nos mostra a 
possibilidade de comunicar com os seres do mundo espiritual. Este conhecimento nao é 
novo, sem dúvida, mas ficou até nossos dias, de alguma sorte, em estado de letra morta, 
quer dizer, sem proveito para a Humanidade. A ignorancia das leis que regem essas 
relagóes a tinha abafado sob a superstigáo; o homem era incapaz de déla tirar alguma 
dedugáo salutar; estava reservado á nossa época desembaragá-la de seus acessórios 
ridiculos, de compreender-lhe a importancia, e déla fazer sair a luz que deverá clarear o 
caminho do futuro. 

Os Espiritos nao sendo outros senáo as almas dos homens, em se comunicando 
com eles nao saímos da Humanidade, circunstancia capital a se considerar. Os homens 



de genio que foram a luz da Humanidade saíram, pois, do mundo dos Espíritos como nele 
reentraram deixando a Terra. Desde que os Espíritos podem se comunicar com os 
homens, esses mesmos genios podem Ihes dar instrugóes sob a forma espiritual, como o 
fizeram sob a forma corpórea; eles podem nos instruir depois de sua morte, como o 
fizeram quando vivos; sao invisíveis em lugar de serem visíveis, eis toda a diferenga. Sua 
experiencia e seu saber nao devem ser menores, e se sua palavra como homens tinha 
autoridade, ela nao deve ter menos porque estáo no mundo dos Espíritos. 

Mas nao sao apenas os Espíritos superiores que se manifestam, sao também os 
Espíritos de todas as ordens, e isto era necessário para nos iniciar no verdadeiro caráter 
do mundo dos Espíritos, em no-lo mostrando sob todas suas faces; por isso, as relagóes 
entre o mundo visível e o mundo invisível sao mais íntimas, a conexáo é mais evidente; 
vemos claramente de onde viemos e onde vamos; tal é o objetivo essencial dessas 
manifestagóes. Todos os Espíritos, a qualquer grau que tenham chegado, nos ensinam, 
pois, alguma coisa; mas como sao mais ou menos esclarecidos, cabe a nos discernir o 
que há neles de bom ou de mau, e tirar o proveito que seu ensinamento comporta; ora, 
todos, quaisquer que sejam, podem nos ensinar ou nos revelar coisas que ignoramos e 
que sem eles nao saberíamos. 

Os grandes Espíritos encarnados sao individualidades poderosas, sem contradita, 
mas cuja agáo é restrita e necessariamente lenta para se propagar. Que um único entre 
eles, fosse mesmo Elias ou Moisés, tivesse vindo nestes últimos tempos revelar aos 
homens o estado do mundo espiritual, quem teria provado a verdade de suas afirmativas, 
nesse tempo de ceticismo? Nao se o teria olhado como um sonhador ou um utópico? 
Admitindo que estivesse na verdade absoluta, séculos teriam se escoado antes que suas 
idéias fossem aceitas pelas massas. Deus, em sua sabedoria, nao quis que fosse assim; 
quis que o ensino fosse dado pelos próprios Espíritos, e nao por encarnados, a fim de 
convencer de sua existencia, e que teve lugar simultáneamente por toda a Terra, seja 
para propagá-lo mais rápidamente, seja para que se encontrasse na coincidencia do 
ensino uma prova da verdade, cada um tendo assim os meios de se convencer por si 
mesmo. Tais sao o objetivo e o caráter da revelagáo moderna. 

Os Espíritos nao vém livrar o homem do trabalho, do estudo e das pesquisas; eles 
nao trazem nenhuma ciencia inteiramente feita; sobre o que podem encontrar por si 
mesmos, o deixam á suas próprias forgas; é o que os Espiritas sabem perfeitamente hoje. 
Depois de muito tempo a experiencia demonstrou o erro da opiniáo que atribuía aos 
Espíritos todo o saber e toda a sabedoria, e que bastava se dirigir a qualquer um para 
conhecer todas as coisas. Saídos da humanidade, os Espíritos déla sao uma das faces; 
como sobre a Terra, há os superiores e os vulgares; muitos deles sabem, pois, 
científicamente e filosóficamente menos do que certos homens; dizem o que sabem, nem 
mais nem menos; como entre os homens, os mais avanzados podem nos informar sobre 
mais coisas, nos dar conselhos mais judiciosos do que os atrasados. Pedir conselho aos 
Espíritos nao é, pois, dirigir-se as forgas sobrenaturais, mas aos seus semelhantes, 
aqueles mesmos a quem se teria dirigido quando vivo, aos seus parentes, aos seus 
amigos, ou a individuos mais esclarecidos do que nos. Eis do que importa se persuadiré 
o que ignoram aqueles que, nao tendo estudado o Espiritismo, se fazem uma idéia 
completamente falsa sobre a natureza do mundo dos Espíritos e das relagóes de além- 
túmulo. 

Qual é, pois, a utilidade dessas manifestagóes, e o que se quer desta revelagáo, se 
os Espíritos disso nao sabem mais do que nos, ou se nao nos dizem tudo o que sabem? 
Primeiro, como o dissemos, eles se abstém de nos dar o que podemos adquirir pelo 
trabalho; em segundo lugar, há coisas que nao Ihes é permitido revelar, porque nosso 
grau de adiantamento nao o comporta. Mas, isto á parte, as condigóes de sua nova 
existencia estendem o círculo de suas percepgóes; véem o que nao viam sobre a Terra; 
livres dos entraves da materia, liberados dos cuidados da vida corpórea, julgam as coisas 



de um ponto mais elevado, e por isto mesmo mais sadiamente; sua perspicacia abarca 
um horizonte mais vasto; eles compreendem seus erros, retificam suas idéias e se 
desembaragam dos preconceitos humanos. Nisto é que consiste a sua superioridade 
sobre a Humanidade corpórea, e que seus conselhos podem ser, de acordó com o seu 
grau de adiantamento, mais judiciosos e mais desinteressados do que o dos encarnados. 
O meio no qual se encontram Ihes permite, além disso, nos iniciar ñas coisas da vida 
futura que ignoramos, e que nao podemos aprender naquele em que estamos. Até este 
dia o homem nao tinha criado senáo hipóteses sobre o seu futuro; eis porque suas 
crengas sobre este ponto foram divididas em sistemas táo numerosos e táo divergentes, 
desde o nihilismo até as fantásticas descrigóes do inferno e do paraíso. Hoje sao as 
testemunhas oculares, os próprios autores da vida de além-túmulo, que vém nos dizer o 
que ela é, e os únicos que podem fazé-lo. Essas manifestagóes, pois, serviram para nos 
fazer conhecer o mundo invisível que nos cerca, e que nos nao supúnhamos; e só este 
conhecimento seria de uma importancia capital, supondo-se que os Espíritos fossem 
incapazes de nada nos ensinara mais. 

Uma comparagáo vulgar fará compreender melhor ainda a situagáo. 

Um navio carregado de emigrantes parte para um destino longínquo; leva homens 
de todas as condigóes, parentes e amigos daqueles que ficam. Informa-se que esse navio 
naufragou; nem um trago resta dele, nenhuma novidade chega sobre sua sorte; pensa-se 
que todos os viajantes pereceram, e o luto está em todas as familias. No entanto, toda 
tripulagáo, sem déla excetuar um único homem, abordou uma térra desconhecida, térra 
abundante e fértil, onde todos vivem felizes, sob um céu clemente; mas o ignoram. Ora, 
eis um dia em que um outro navio aborda essa térra; ali encontra todos os náufragos saos 
e salvos. A noticia feliz se espalha com a rapidez do relámpago; cada um se diz: "Nossos 
amigos nao estáo, pois, perdidos!" E disto rendem gragas a Deus. Nao podem sr ver, 
mas se correspondem; trocam testemunhos de afeigáo, e eis que a alegría sucede á 
tristeza. 

Tal é a imagem da vida terrestre e da vida de além-túmulo, antes e depois da 
revelagáo moderna; esta, semelhante ao segundo navio, nos leva a boa nova da 
sobrevivencia daqueles que nos sao caros, e a certeza de se juntar a eles um dia; a 
dúvida sobre sua sorte e sobre a nossa nao existe mais; o desencorajamento se apaga 
diante da esperanza. 

Mas outros resultados vém fecundar esta revelagáo. Deus, julgando a Humanidade 
madura para penetrar o misterio de seu destino e contemplar com sangue frió novas 
maravilhas, permitiu que o véu que separava o mundo visível do mundo invisível fosse 
levantado. O fato das manifestagóes nada tém de extra-humano; é a Humanidade 
espiritual que vem conversar com a Humanidade corpórea e dizer-lhe: 

"Nos existimos, portanto, o nada nao existe; eis o que somos, e eis o que seréis; o 
futuro está para vos como está para nos. Caminháveis ñas trevas, viemos clarear vosso 
caminho e abrirá senda; íeis ao acaso, nos vos mostramos o objetivo. A vida terrestre era 
tudo para vos, porque nao víeis nada além; viemos vos dizer, em vos mostrando a vida 
espiritual: A vida terrestre nada é. Vossa visáo se detém no túmulo, nos vos mostramos 
além um horizonte espléndido. Nao sabíeis porque sofreís sobre a Terra; agora, no 
sofrimento, vedes a justiga de Deus; o bem era sem frutos aparentes para o futuro, terá 
doravante um objetivo e será uma necessidade; a fraternidade nao era senáo uma bela 
teoría, agora se assenta sobre uma lei da Natureza. Sob o imperio da crenga de que tudo 
acaba com a vida, a imensidade é vazia, o egoísmo reina soberano entre vos, e vossa 
palavra de ordem é esta: "Cada um por si"; com a certeza do futuro, os espagos infinitos 
se povoam ao infinito, o vazio e a solidáo nao estáo em nenhuma parte, a solidariedade 
liga todos os seres para além e para aquém do túmulo; é o reino da caridade, com esta 
divisa: "Cada um por todos e todos por cada um." Enfim, no fim da vida dizíeis um eterno 
adeus aqueles que vos sao caros, agora Ihes dizeis: "Até breve!" 



Tais sao, em resumo, os resultados da revelagáo nova; ela veio encher o vazio 
cavado pela incredulidade, levantaras coragens abatidas pela dúvida ou pela perspectiva 
do nada, e dar a toda coisa sua razáo de ser. Este resultado, pois, é sem importancia, 
porque os Espíritos nao vém resolver os problemas da ciencia, dar o saber aos 
ignorantes, e aos preguigosos o meio de se enriquecerem sem trabalho? No entanto, os 
frutos que o homem deve déla retirar nao sao apenas para a vida futura; ele os colherá 
sobre a Terra pela transformagáo que essas novas crengas devem necessariamente 
operar sobre seu caráter, seus gostos, suas tendencias, e, conseqüentemente, sobre os 
hábitos e as relagóes sociais. Pondo fim ao reino do egoísmo, do orguiho e da 
incredulidade, preparam o do bem, que é o reino de Deus. 

A revelagáo tem, pois, por objeto colocar o homem na posse de certas verdades que 
nao poderla adquirir por si mesmo, e isto tendo em vista ativar o progresso. Essas 
verdades se limitam, em geral, a principios fundamentáis destinados a colocá-lo no 
caminho das pesquisas e nao a conduzi-lo pela andadeira; sao as balizas que Ihe 
mostram o objetivo: cabe a ele a tarefa de estudá-las e de deduzir-lhes as aplicagóes; 
longe de livrá-lo do trabalho, sao novos elementos fornecidos á sua atividade. 



O ESPIRmSMO SEM os ESPIRÍTOS. 

Vimos recentemente uma seita tentar se formar, ostentando por bandeira: A 
negagáo da prece. Acolhida, em seu inicio, por um sentimento geral de reprovagáo, nem 
mesmo viveu. Os homens e os Espíritos se uniram para repelir uma doutrina que era, ao 
mesmo tempo, uma ingratidáo e uma revolta contra a Providencia. Isto nao era difícil, 
porque, ferindo o sentido íntimo da imensa maioria, trazia em si o seu próprio principio 
destruidor. (Revista de Janeiro de 1866). Eis agora uma outra que tenta sobre um novo 
terreno; ela tem por divisa: Nao mais comunicagóes dos Espíritos. É bastante singular que 
esta opiniáo seja hoje preconizada por alguns daqueles que outrora exaltaram a 
importancia e a sublimidade dos ensinos espiritas, e se glorificavam daquilo que eles 
mesmos recebiam como médiuns. Tem ela mais chance de sucesso que a precedente? É 
o que iremos examinar em algumas palavras. 

Esta doutrina, podendo se dar esse nome a uma opiniáo restrita a algumas 
individualidades, se funda sobre os dados seguintes: 

"Os Espíritos que se comunicam nao sao senáo Espíritos comuns que nao 
aprenderam, até hoje, nenhuma verdade nova, e que provam a sua incapacidade nao 
saindo das banalidades da moral. O criterio que se pretende estabelecer sobre a 
concordancia de seus ensinos é ilusorio, em conseqüéncia de sua insuficiencia. Cabe ao 
homem sondaros grandes misterios da Natureza, e submetero que dizem ao controle de 
sua própria razáo. Suas comunicagóes nao podendo nada nos ensinar, as proscrevemos 
de nossas reunióes. Discutiremos entre nos; procuraremos e nos decidiremos, em nossa 
sabedoria, sao principios que devem ser aceitos ou rejeitados, sem recorrer ao 
consentimento dos Espíritos." 

Anotemos que nao se trata de negar o fato das manifestagóes, mas de estabelecer a 
superioridade do julgamento do homem, ou de alguns homens, sobre o dos Espíritos; em 
uma palavra, de livrar o Espiritismo do ensino dos Espíritos: as instrugóes destes últimos 
estando abaixo daquilo que pode a inteligencia dos homens. 

Esta doutrina conduz a uma singular conseqüéncia, que nao darla uma alta idéia da 
superioridade da lógica do homem sobre a dos Espíritos. Sabemos, gragas a estes 
últimos, que aqueles de ordem mais elevada pertenceram á Humanidade corpórea que 
desde multo tempo a ultrapassaram, como o general ultrapassou a classe do soldado da 
qual tinha saído. Sem os Espíritos, estaríamos aínda na crenga de que os anjos sao 
criaturas privilegiadas, e os demonios criaturas predestinadas ao mal pela eternidade. 



"Nao, dir-se-á, porque houve homens que combateram essa idéia." Seja; mas quem eram 
esses homens, senáo os Espirites encarnados? Qual influencia a sua opiniáo isolada teve 
sobre a crenga das massas? Perguntai a qualquer um se ele conhece somente de nome a 
maioria desses grandes filósofos? Ao passo que os Espirites, vindo sobre toda a 
superficie da Terra se manifestar, ao mais humilde como ao mais poderoso, a verdade se 
propagou com a rapidez do relámpago. 

Os Espirites podem se dividir em duas grandes categorías: os que, chegados ao 
mais alto ponto da escala, deixaram definitivamente os mundos materiais, e aqueles que, 
pela lei da reencarnagáo, pertencem aínda ao turbilháo da Humanidade terrena. 
Admitamos que só estes últimos tém o direito de se comunicar com os homens, o que é 
uma questáo: entre eles há os que, quando vivos, foram homens esclarecidos, cuja 
opiniáo teve autoridade, e que se estaría feliz em consultar se vivessem aínda. Ora, da 
doutrína ácima resultaría que esses mesmos homens superiores tornaram-se nulidades 
ou mediocridades passando no mundo dos Espiritos, incapazes de nos dar uma instrugáo 
de algum valor, ao passo que se inclinarla respeitosamente diante deles se se 
apresentassem em carne e osso ñas próprias assembléias onde se Ihes recusa escutar 
como Espiritos. Disto resulta aínda que Pascal, por exemplo, nao é mais uma luz desde 
que é Espirito; mas que, se ele reencarnasse em Pedro ou Paulo, necessariamente com o 
mesmo genio, uma vez que nada teria perdido, seria um oráculo. Esta conseqüéncia é de 
tal modo rigorosa, que os partidarios desse sistema admitem a reencarnagáo como uma 
das maiores verdades. Seria preciso disso induzir, enfim, que aqueles que colocam, de 
multo boa-fé nos o supomos, sua própria inteligencia táo ácima da dos Espiritos, seráo 
eles mesmos as nulidades ou as mediocridades, cuja opiniáo será sem valor; de tal sorte 
que seria preciso crer naquilo que dizem, hoje que vivem, e que nao seria preciso mais 
crer amanhá, quando estaráo mortos, entáo mesmo que viessem dizer a mesma coisa, e 
aínda menos se viessem dizer que se enganaram. 

Sel que se objeta a grande dificuldade da constatagáo da Identidade. Esta questáo 
foi amplamente tratada para que seja supérfluo nela retornar. Seguramente, nao podemos 
saber, por uma prova material, se o Espirito que se aprésente sob o nome de Pascal é 
realmente o do grande Pascal. Que nos importa, se diz boas coisas! Cabe a nos pesar o 
valor de suas instrugóes, nao á forma da linguagem, que se sabe, freqüentemente, levara 
marca de inferioridade do instrumento, mas á grandeza e á sabedoria dos pensamentos. 
Um grande Espirito que se comunique por um médium pouco letrado é como um hábil 
calígrafo que se serve de má cañeta; o conjunto da escrita levará a marca de seu talento, 
mas os detalhes de execugáo, que nao dependem dele, seráo imperfeitos. 

J amáis o Espiritismo disse que seria preciso fazer abnegagáo de seu julgamento, e 
submeter-se cegamente ao que dizem os Espiritos; sao os próprios Espiritos que nos 
dizem para passar todas as suas palavras pelo cadinho da lógica, ao passo que certos 
encarnados dizem: "Nao creíais senáo naquilo que dízemos, e nao creíais no que dizem 
os Espiritos." Ora, como a razáo individual está sujeita a erro, e que o homem, multo 
geralmente, é levado a tomar sua própria razáo e suas idéias pela única expressáo da 
verdade, aquele que nao tem a orguihosa pretensáo de se crer infalivel a refere á 
apreciagáo da maioria. Por isto abdicou de sua opiniáo? De nenhum modo; é 
perfeitamente livre de crer que só ele tem a razáo contra todos, mas nao impedirá a 
opiniáo da maioria de prevalecer, e de ter, em definitivo, mais autoridade do que opiniáo 
de um só ou de alguns. 

Examinemos agora a questáo sob um outro ponto de vista. Quem fez o Espiritismo? 
É uma concepgáo humana pessoal? Todo o mundo sabe o contrario. O Espiritismo é 
resultado do ensino dos Espiritos; de tal sorte que, sem as comunicagóes dos Espiritos, 
nao haveria Espiritismo. Se a Doutrina Espirita fosse uma simples teoría filosófica 
eclodida no cerebro humano, nao teria senáo valor de uma opiniáo pessoal; saida da 
universalidade do ensino dos Espiritos, ela tem o valor de uma obra coletiva, e foi por isto 



mesmo que em táo pouco tempo se propagou por toda a Terra, cada um recebendo por si 
mesmo, ou por suas relagóes íntimas, instrugóes idénticas e a prova da realidade das 
manifestagóes. 

Pois bem! é em presenta deste resultado patente, material, que se tenta erigir em 
sistema a inutilidade das comunicagóes dos Espíritos. Convenhamos que se elas nao 
tivessem a popularidade que adquiriram, nao seriam atacadas, e que é a prodigiosa 
vulgarizagáo dessas idéias que suscita tantos adversarios ao Espiritismo. Aqueles que 
rejeitam hoje as comunicagóes nao se parecem com essas criangas ingratas que 
renegam e desprezam seus pais? Nao é ingratidáo para com os Espíritos, a quem devem 
o que sabem? Nao é se servir daquilo que deles aprenderam para combate-Ios, retornar 
contra eles, contra seus próprios pais, as armas que nos deram? Entre os Espíritos que 
se manifestam, nao é do Espirito de um pai, de uma máe, dos seres que nos sao mais 
caros, que se recebem essas tocantes instrugóes que váo diretamente ao coragáo? Nao é 
a eles que se deve o ter sido arrancado á incredulidade, as torturas da dúvida sobre o 
futuro, e é entáo que se goza do beneficio, que se despreza a máo do benfeitor! 

Que dizer daqueles que, tomando sua opiniáo pela de todo o mundo, afirmam 
seriamente que, agora, em nenhuma parte se quer comunicagóes? Estranha ilusáo! que 
um olhar langado ao redor deles bastarla para fazer desvanecer-se. De seu lado, que 
devem pensar os Espíritos que assistem as reunióes onde se discute se se devem 
condescender em escutá-los, se se deve ou nao Ihes permitir excepcionalmente a palavra 
para comprazer aqueles que tiveram a fraqueza de ter suas instrugóes? Ali se encontram, 
sem dúvida, Espíritos diante dos quais cairiam de joelhos se, nesse momento, se 
apresentassem á sua visáo. Pensou-se no prego que se poderla pagar uma tal 
ingratidáo? 

Tendo os Espíritos a liberdade de se comunicarem, sem relagáo com o grau de seu 
saber, disto resulta uma grande diversidade no valor das comunicagóes, como nos 
escritos, em um povo onde todo o mundo tem a liberdade de escrever, e onde certamente 
todas as produgóes literarias nao sao obras-primas. Segundo as qualidades individuáis 
dos Espíritos, há, pois, comunicagóes boas pelo fundo e pela forma, outras que sao boas 
pelo fundo e más pela forma, outras, enfim, que nao vaiem nada, nem pelo fundo nem 
pela forma; cabe a nos escolher. Nao seria mais racional rejeitá-las todas porque sao 
más, do que o seria de proscrever todas as publicagóes porque há escritores que dáo 
baixezas. Os melhores escritores, os maiores genios, nao tém partes fracas em suas 
obras? Nao se fazem coletáneas do que produziram de melhor? Fagamos o mesmo com 
respeito as produgóes dos Espíritos; aproveitemos o que há de bom e rejeitemos o que é 
mau; mas para arrancar o jólo, nao arranquemos o bom grao. 

Consideramos, pois, o mundo dos Espíritos como o duplo do mundo corpóreo, como 
uma fragáo da Humanidade, e dizemos que nao devemos mais desdenhar de ouvi-los, 
agora que estáo desencarnados, que nao o tivéssemos feito entáo quando estávamos 
encarnados; eles estáo sempre em nosso meló, como outrora; somente estáo atrás da 
cortina, em lugar de estar diante: eis toda a diferenga. 

Mas, dir-se-á, qual é a importancia dos ensinos dos Espíritos, mesmo naquilo que há 
de bom, se nao ultrapassa aquilo que os homens podem saber por si mesmos? É bem 
certo que nao nos ensinam nada de mais? Em seu estado de Espirito nao véem o que 
nao podemos ver? Sem eles, conheceríamos seu estado, sua maneira de ser, suas 
sensagóes? conheceríamos, como o conhecemos hoje, esse mundo onde estaremos 
talvez amanhá? Se esse mundo nao tem mais para nos os mesmos terrores, se o 
encaramos sem temerá passagem que a ele conduz, nao é a eles que o devemos? Esse 
mundo está completamente explorado? Cada dia nao nos revelam dele uma nova face? e 
nao é nada saber onde se val, e o que se pode ser saindo daqui? Outrora ali se entrava 
tateando e tremendo, como num abismo sem fundo; agora esse abismo está resplendente 



de luz, e se está entre felizes; e há quem ouse dizerque o Espiritismo nada nos ensinou! 
(Revista Espirita, agosto de 1865, página 225: "O que ensina o Espiritismo.") 

Sem dúvida, o ensino dos Espíritos tem seus limites, nao se pode pedir-lhe o que 
nao pode dar, o que está em sua esséncia, em seu objetivo providencial, ele dá sempre 
áquele que sabe procurar; mas, tal qual é, dele fizemos todas as aplicagóes? Antes de Ihe 
pedir mais, sondamos a profundeza dos horizontes que nos descobre? Quanto á sua 
importancia, ela se afirma por um fato material, patente, gigantesco, desconhecido nos 
fatos da historia: é que apenas em sua aurora, ele revoluciona já o mundo e póe em 
emogáo os poderes da Terra. Qual é o homem que teria tido este poder? 

O Espiritismo tende á reforma da Humanidade pela caridade; nao é, pois, de se 
admirar que os. Espíritos preguem sem cessar a caridade; pregá-la-áo ainda por muito 
tempo enquanto nao tiver desenraizado do coragáo dos homens o egoísmo e o orguiho. 
Se é que nele acham as comunicagóes inúteis, porque repetem sem cessar as ligóes de 
moral, é preciso felicitá-los, se sao bastante perfeitos para délas nao terem mais 
necessidade; mas devem pensar que aqueles que tém tanto mais confianza em seu 
próprio mérito e que tém no coragáo se melhorarem, nao deixam de receber os bons 
conselhos. Nao procuréis, pois, a Ihes tirar essa consolagáo. 

Tem esta doutrina chances de prevalecer? As comunicagóes dos Espíritos, como 
dissemos, fundaram o Espiritismo. Repeli-las depois de té-las aclamado é querer solápa- 
lo por sua base, tirar-lhe a pedra em que se assenta; tal nao pode ser o pensamento dos 
Espiritas serios e devotados, porque isto seria absolutamente como aquele que se 
dissesse cristáo negando o valor dos ensinos do Cristo, sob o pretexto de que sua moral 
é idéntica á de Platao. Foi nessas comunicagóes que os Espiritas encontraram a alegría, 
a consolagáo, a esperanza; foi por elas que compreenderam a necessidade do bem, da 
resignagáo, da submissáo á vontade de Deus; foi por elas que suportaram com coragem 
as vicissitudes da vida, por elas é que nao há mais separagáo real entre eles e os objetos 
de suas mais ternas afeigóes. Nao é se equivocar sobre o coragáo humano, crendo que 
possa renunciara uma crenga que Ihe faz a felicidade! 

Repetimos aqui o que dissemos a propósito da prece: Se o Espiritismo deve ganhar 
em influencia, é aumentando a soma das satisfagóes moráis que ele proporciona. Que 
aqueles que o achem insuficientes tal qual é se esforcem em dar mais do que ele; mas 
nao é em dando menos, tirando-lhe o que nele faz o encanto, a forga e a popularidade 
que o suplantaráo. 

O ESPIRmSMO INDEPENDEISrrE. 

Uma carta, que nos foi escrita há algum tempo, nos falava do projeto de dar a uma 
publicagáo periódica o título de Journal du Spiritisme indépendant Esta idéia, sendo 
evidentemente o corolario daquela do Espiritismo sem os Espíritos, vamos tentar colocar 
a questáo sobre seu verdadeiro terreno. 

Primeiro, o que é o Espiritismo independente? Independente de qué? Uma outra 
carta o diz claramente: é o Espiritismo livre, nao só da tutela dos Espíritos, mas de toda 
diregáo ou supremacía pessoal, de toda subordinagáo as instrugóes de um chefe, cuja 
opiniáo nao pode, tendo em vista que nao é infalível. 

Esta é a coisa mais fácil do mundo: ela existe de fato, uma vez que o Espiritismo, 
proclamando a liberdade absoluta de consciéncia, nao admite nenhum constrangimento 
em materia de crenga, e que jamáis contestou a ninguém, o direito de crer á sua maneira 
em materia de Espiritismo como em toda outra coisa. Deste ponto de vista, nos mesmos 
nos achamos perfeitamente independentes, e entendemos aproveitar dessa 
independencia. Se há subordinagáo, ela é, pois, toda voluntaria; bem mais, nao é a 
subordinagáo a um homem, mas uma idéia que se adota porque ela convém, que 
sobrevive ao homem se ela é justa, que cal com ele ou antes dele, se é falsa. 



Para se libertar das idéias dos outros, é preciso necessariamente ter idéias em si; 
essas idéias, procura-se naturalmente fazé-las prevalecer, sem isto se as guardarla para 
si; proclamasse-as sustentasse-as defendesse-as, porque se as eré a expressáo da 
verdade, porque admitimos a boa-fé, e nao o único desejo de derrubar o que existe; o 
objetivo é reunir quanto mais partidarios possível, e eis que aquele que nao querchefe se 
coloca ele mesmo em chefe de seita, procurando subordinar os outros as suas próprias 
idéias. Aquele que diz, por exemplo: "Nao é preciso mais receber as instrugóes dos 
Espíritos," nao emite um principio absoluto? Nao exerce uma pressáo sobre aqueles que 
as querendo, délas desviam em receber? Se funda uma reuniáo sobre essa base, déla 
deve excluir os partidarios das comunicagóes, porque, se estes últimos estiverem em 
maioria, eles faráo a lei. Se as admite, é que recusa obtemperar ao seu desejo, atenta 
liberdade que tém contra a de reclamar. Que inscreva sobre seu programa: "Aqui nao se 
dá a palavra aos Espíritos," e entáo aqueles que desejarem ouvi-los ter-se-áo por dito e 
ali nao se apresentaráo mais. 

Sempre dissemos que uma condigáo essencial de toda reuniáo Espirita é a 
homogeneidade, sem o que há dissengáo. Aquele que a fundasse sobre uma base de 
rejeigáo das comunicagóes estarla em seu direito; se ali nao admite senáo aqueles que 
pensam como ele, faz bem, mas nao é fundado dizer que, porque nao o quer mais, 
ninguém o deve querer. Certamente, é livre para agir como o entende; mas se quer a 
liberdade para si, deve queré-la para os outros; uma vez que defende suas idéias e critica a 
dos outros, se for conseqüente consigo mesmo, nao deverá achar mau que os outros defendam 
as deles e critiquem as suas. 

Em geral, esquece-se muito de que ácima da autoridade de um homem há uma á qual quem 
se coloca como representante de uma idéia nao pode se subtrair: é á de todo o mundo; a opiniao 
geral é a suprema jurisdigao que sanciona ou derruba o edificio dos sistemas; ninguém pode se 
livrar da subordinagao que ela impóe. Esta lei nao é menos onipotente em Espiritismo. Quem fere 
o sentimento da maioria e a abandona deve esperar por isto ser abandonado; ai está a causa do 
insucesso de certas teorías e de certas publicagoes, abstragáo feita do mérito intrínseco destas 
últimas, sobre a qual freqüentemente se tem ilusáo. 

Nao é preciso perder de vista que o Espiritismo nao está enfrentado nem num 
individuo, nem em alguns individuos, nem num circulo, nem mesmo numa cidade, mas 
que seus representantes estáo no mundo inteiro, e que entre eles há uma opiniao 
dominante e profundamente recomendada; crer-se forte contra todos, porque se tem a 
aprovagáo dos que o cercam, é se expora grandes decepgóes. 

Há duas partes no Espiritismo: a dos fatos materiais, e a de suas conseqüéncias 
moráis. A primeira é necessária como prova da existencia dos Espiritos, também é aquela 
pela qual os Espiritos comegaram; a segunda, que déla decorre, é a única que pode levar 
á transformagáo da Humanidade pela melhoria individual. A melhoria é, pois, o objetivo 
essencial do Espiritismo. É para o que deve tender todo espirita serio. Tendo deduzido 
essas conseqüéncias segundo as instrugóes dos Espiritos, definimos os deveres que 
essa crenga impóe; o primeiro inscrevemos sobre a bandeira do Espiritismo: Fora da 
caridade nao há salvagáo, máxima aclamada, em seu aparecimento, como o facho do 
futuro, e que logo deu a volta ao mundo em se tornando a palavra de uniáo de todos 
aqueles que véem no Espiritismo outra coisa do que um fato material. Por toda a parte ela 
foi acolhida como símbolo da fraternidade universal, como uma garantía de seguranza 
ñas relagóes sociais, como a aurora de uma era nova, onde devem extinguiros odios e as 
dissengóes. Compreende-se-lhe táo bem a importancia, que já se Ihe recolhem os frutos; 
entre aqueles que déla fazem uma regra de conduta, reinam a simpatía e a confianza que 
fazem o encanto da vida social; em todo Espirita de coragáo, vé-se um irmáo com o qual 
se é feliz em encontrar-se, porque sabe-se que aquele que pratica a caridade nao pode 
nem fazer nem querer o mal. 

Foi, pois, de nossa autoridade particular que promulgamos esta máxima? E quando 
a tivéssemos feito, quem poderla achá-la má? Mas nao; ela decorre do ensino dos 
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Espirites, que eles mesmos a hauriram nos do Criste, onde ela está escrita com todas as 
letras, como pedra angular do edificio cristao, mas onde restou enterrada durante dezoito 
séculos. O egoísmo dos homens evitou que saísse do esquecimento para pó-la em luz, 
porque teria proclamado sua própria condenagáo; preferiram procurar sua salvagáo ñas 
práticas mais cómodas e menos incómodas. No entanto, todo o mundo havia lido e relido 
o Evangelho, e, com multo poucas excegóes, ninguém tinha visto esta grande verdade 
relegada ao segundo plano. Ora, eis que pelo ensino dos Espíritos ela é súbitamente 
conhecida e compreendida po todo o mundo. Quantas outras verdades encerra o 
Evangelho, e que ressaltaráo em seu tempo! (O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 
XV.) 

Inscrevendo no frontispicio do Espiritismo a suprema lei do Cristo, abrimos o 
caminho para o Espiritismo cristao; fomos instituidos, pois, em desenvolver-lhe os 
principios, assim como os caracteres do verdadeiro espirita sob esse ponto de vista. 

Que outros possam fazer melhor do que nos, nao iremos ao encontró, porque jamáis 
dissemos: "Fora de nos nao há verdade." Nossas instrugóes sao, pois, para aqueles que 
as acham boas; sao aceitas livremente e sem constrangimento; tragamos um caminho, 
segue-o quem quiser; damos conselhos aqueles que no-Ios pedem, e nao aqueles que 
créem poder passar sem eles; nao damos ordens a ninguém, porque nao temos 
qualidade para isto. 

Quanto á supremacía, ela é toda moral e na adesáo daqueles que partilham nossa 
maneira de ver; nao estamos investidos, mesmo por aqueles, de nenhum poder oficial, e 
nao solicitamos nem reivindicamos nenhum privilegio; nao nos estipulamos nenhum titulo, 
e o único que tomamos com os partidarios de nossas idéias é o de irmáo em crenga; se 
nos consideram como seu chefe é em conseqüéncia da posigáo que os nossos trabalhos 
nos dáo, e nao em virtude de uma decisáo qualquer. Nossa posigáo é aquela que todos 
podiam tomar antes de nos; nosso direito, aquele que todo o mundo tem de trabalhar 
como entende e de correr a chance do julgamento do público. 

De que autoridade incómoda aqueles que querem o Espiritismo independente 
entendem, pois, se livrar, uma vez que nao há nem poder constituido, nem hierarquia 
fechando a porta a quem quer que seja, uma vez que nao temos sobre eles nenhuma 
jurisdigáo, e que, se Ihes apraz sé afastarem de nosso caminho, ninguém pode 
constrangé-los a nele reentrar? Nos nos fizemos passar por profeta ou messias? 
Tomariam, pois, a serio os títulos de grande sacerdote, de soberano pontífice, de papa 
mesmo com o qual a critíca aprouve nos gratificar? Nao só nao nos os outorgamos, mas 
os Espiritas nao 

no-Ios deram jamáis. - É do ascendente de nossos escritos? O campo Ihes está 
aberto, como a nos, para conquistarem as simpatías do público. Se há pressáo, ela nao 
vem, pois, de nos, mas da opiniáo geral que póe seu veto sobre o que nao Ihe convém, e 
que ela mesma sofre o ascendente do ensino geral dos Espiritos. É, pois, a estes últímos 
que é preciso se prender, em definitivo, o estado das coisas, e é talvez multo o que faz 
que nao se quer mais escutá-los. - Sao as instrugóes que damos? Mas ninguém é forgado 
a elas se submeter. - Tém eles a se lamentar de nossa censura? Nunca nomeamos a 
ninguém, a nao ser quando temos a louvar, e nossas instrugóes sao dadas sob uma 
forma geral, como desenvolvimento de nossos principios, para o uso de todo o mundo. 
Alias, se elas sao más, se nossas teorías sao falsas, em que isto pode ofuscá-los? O 
ridiculo, se ridiculo há, será para nos. Tém eles, pois, de tal modo no coragáo os 
interesses do Espiritísmo, que temem vé-los periclitar entre nossas máos? - Somos multo 
absolutos em nossas idéias? Somos um obstínado com o qual nada se pode fazer? Pois 
bem! meu Deus, todos tém seus pequeños defeitos; nos temos o de nao pensar ora 
branco, ora negro; temos uma linha tragada, e déla nao nos desviamos para agradar a 
ninguém; é provável que assim o sejamos até o fim. 
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É nossa fortuna que se inveja? Onde estáo nossos castelos, nossos carros de luxo e 
nossos lacaios? Certamente, se tivéssemos a fortuna que se nos supóe, nao seria no 
entanto dormindo que ela teria vindo, e se bem que muitas pessoas amontoem milhóes 
por um trabalho menos rude. - Que fazemos, pois, do dinheiro que ganhamos? Como nao 
pedimos conta a ninguém, nao temos a dá-las a ninguém; o que é certo é que nao serve 
aos nossos prazeres. Quanto a empregá-lo para assalariar agentes e espióes, retornamos 
esta calúnia ao seu enderezo. Temos que nos ocupar de coisas mais importantes do que 
saber o que fazem tais ou tais; se fazem bem, nao tém a temer nenhuma investigagáo; se 
fazem mal, isto os vé. Se é que ambicionam nossa posigáo, é no interesse do Espiritismo 
ou no seu? Que a tome, pois, com todas as suas cargas, e, provavelmente, nao acharáo 
que isso seja uma sinecura táo agradável quanto o supóem. Se acham que conduzimos 
mal o barco, quem os impediu de tomar-lhe o governo antes de nos? e quem os impede 
ainda hoje? - Se lamentam de nossas intrigas para nos fazer partidarios? Esperamos que 
se venha a nos e nos nao vamos procurar ninguém; nao corremos mesmo atrás daqueles 
que nos deixam, porque sabemos que podem entravar a marcha das coisas; sua 
personalidade se apaga diante do conjunto. De um outro lado, nao somos bastante váo 
para crer que seja por nossa pessoa que se liga a nos; evidentemente, é pela idéia da 
qual somos o representante; é, pois, a esta idéia que reportamos os testemunhos de 
simpatía que se quer multo nos dar. 

Em resumo, o Espiritismo independente seria aos nossos olhos um contra-senso, 
uma vez que a independencia existe de fato e de direito, e que nao há disciplina imposta 
a ninguém. O campo de exploragáo está aberto a todo o mundo; o juiz supremo do tórnelo 
é o público; a palma é para aquele que sabe conquistá-la. Tanto pior para aqueles que 
caem antes de terem atingido o objetivo. 

Falar dessas opinióes divergentes que, em definitivo, se reduzem a algumas 
individualidades, e nao fazem corpo em nenhuma parte, nao é, talvez diráo algumas 
pessoas, dar-lhe multa importancia, amedrontar os adeptos em Ihes fazendo crer em 
cisóes mais profundas do que elas o sao? nao é também fornecer armas aos inimigos do 
Espiritismo? 

É precisamente para prevenir esses inconvenientes que délas falamos. Uma 
explicagáo clara e categórica, que reduz a questáo ao seu justo valor, é multo mais 
própria para tranquilizar do que para amedrontar os adeptos; eles sabem a que se 
prenderem e nisto encontram ocasiáo dos argumentos para a réplica. Quanto aos 
adversarios, eles muitas vezes exploraram o fato, e é porque Ihe exageram a importancia, 
que é útil mostrar o que ele é. Para mais ampia resposta, remetemos ao artigo da Revista 
de outubro de 1865, página 297, e mais especialmente á página 307. 



A SAlISrr-ChlARLEMAGNE NO COLEGIO DE ChHARTRES. 

Ao colegio dé Chartres teve-se este ano a idéia de juntar á solenidade do banquete 
da Saint-Charlemagne uma conferencia literaria. Dois alunos de filosofía sustentaram uma 
controversia, cujo assunto era o Espiritismo. Eis o relatório que déla nos dá o Journal de 
Ciiartres de 11 de margo de 1866: 

"Para fechar a sessáo, dois alunos de filosofía, Srs. Ernest Clemente Gustave 
J umentié, expuseram, num diálogo vivo e animado, uma questao que tem o privilegio de 
apaixonar hoje muitas cabegas: queremos á\zer o Espiritismo. 

"J . censura em seu companheiro, todo tempo táo jovial, um ar sombrío e selvagem 
que o faz parecer a um autor de melodramas, e Ihe pergunta de onde pode provir uma táo 
grande mudanga. 
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"C. responde que desembocou a cabega, a primeira numa doutrina sublime, o 
Espiritismo, que veio confirmar de maneira irrefutável a imortalidade da alma e as outras 
concepgóes da filosofía espiritualista. Isto nao é uma quimera, como o pretende seu 
interlocutor; é um sistema apoiado sobre fatos auténticos, tais quais as mesas girantes, os 
médiuns, etc. 

"Certamente, retorna J ., nao serei bastante insensato, meu pobre amigo, para 
discutir contigo sobre loucos sonhos, dos quais todo o mundo hoje está completamente 
desengañado; e quando nao se faz mais do que cagoardos Espiritas, nao irei, por uma va 
disputa, dar as vossas ¡délas mais peso do que elas merecem e Ihes fazer a honra de 
uma refutagáo seria. As admiráveis experiencias dos Davenport demonstraram qual era 
vossa forga e a fé que seria preciso ter em vossos milagres. Mas, felizmente, eles 
receberam a justa punigáo de seu embuste; depois de alguns dias de um triunfo 
usurpado, foram forgados a retornar para sua patria, e nos provaram uma vez mais que 
nao há senáo um passo do Capitole á rocha Tarpéienne. 

'Vejo bem, disse aseu turno C, que nao és partidario do progresso. Deverias, ao 
contrario, compadecer-te da sorte desses infortunados. Todas as ciencias, em seu inicio, 
tiveram seus detratores. Nao se viu Fulton repelido pela ignorancia e tratado como um 
louco? Nao se viu também Lebon desconhecido em sua patria, morrer miseravelmente 
sem ter gozado de seus trabalhos? E, no entanto, hoje a superficie dos mares está 
sulcada de barcos a vapor, e o gas derrama por toda a parte sua viva luz. 

"J . Sim, mas essas invengóes repousam sobre bases sólidas; a ciencia era o guia 
desses genios e deveria forgara posteridade mais esclarecida a repararos erros de seus 
contemporáneos. Mas quais sao as invengóes dos Espiritas? Qual é o segredo de sua 
ciencia? Todo o mundo pode admirá-lo; todo o mundo pode aplaudir ao engenhoso 
mecanismo de sua varinha... 

"C. Aínda as zombarias? Eu te disse, no entanto, há entre os adeptos do Espiritismo 
pessoas multo honradas, pessoas cuja convicgáo é profunda. 

"J . isso nao é multo verdadeiro; mas o qué que isso prova? Que o bom senso nao é 
uma coisa tao comum quanto se pensa, e que, como disse o poeta da Raison: 

Um tolo sempre encontra um mais tolo que o admira. 

"C. Boileau nao teria falado da sorte se tivesse visto as mesas girantes. Que tens a 
dizer contra isto? 

"J . Que jamáis pude mover a menor mesinha. 

"C. É porque és um profano; para mim, jamáis a mesa me resistiu. Eu afiz girar que 
pesava 200 quilogramas, com as baixelas, os pratos, as garrafas... 

"J . Tu me farias tremer pela mesa de Saint-Charlemagne, se o apetite dos convivas 
nao tivesse sido táo prudentemente desguarnecido... 

"C. Nao te falo dos chapéus; mas Ihe imprimirla uma rotagáo possante ao mais leve 
contato. 

"J . Nao me admiro se tua pobre cabega girou com eles. 

"C. Mas, enfim, tuas zombarias nao sao razóes; é o argumento da impotencia. Nao 
provas nada, nao refutas nada. 

"J . É que tua doutrina nao é senáo um nada, uma quimera, um gas incolor, 
impalpável, - gosto mais do gas para a iluminagáo, - uma exalagáo, um vapor, uma 
fumaga. -Na verdade, minha escolha está feita, gosto mais daquela do Champagne. - Ó 
Miguel Cervantes! Porque foi preciso que tivesses nascido dois séculos mais cedo! É ao 
teu imortal Dom Quixote que cabla reduzir em pó o Espiritismo. Ele brandiu sua langa 
valorosa contra os moinhos de vento. E, no entanto, eles giram bem! Como teria partido 
em dois os armarios falantes e sonantes! E tu, seu fiel escudeiro, ilustre Sancho Panga, é 
tua filosofía profunda, é só a moral sublime que seria capaz de desfazer essas graves 
teorías. 
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"C. Dissestes bem, senhores filósofos, negáis o Espiritismo porque nao sabéis o que 
dele fazer, porque ele os embaraza. 

"J . Oh! Nao me causa nenhum embarazo, e sei bem o que dele faria se tivesse voz 
no capítulo. Espiritas, magnetizadores, sonámbulos, armarios, mesas falantes, chapéus 
girantes, com as cabegas que eles cobram, eu os enviarei todos fazer um passeio... em 
Bonnevau." "Algumas pessoas se espantaráo, se escandalizaráo talvez de veros alunos 
do colegio de Chartres abordarem, sem outras armas senáo o gracejo, uma questáo que 
se intitula a mais seria dos tempos modernos. Francamente, depois da ventura táo 
recente dos irmáos Davenport, pode-se censurar aos jovens de se alegrarem com essa 
mistificagáo? Essa idade nao tem piedade. 

"Sem dúvida, poder-se-ia, retornando uma de suas frases de efeito, ensinara essas 
malignas changas que as grandes descobertas, freqüentemente, passam pela rocha 
Tarpéia antes de chegar ao Capitolio, e que, para o Espiritismo, o dia da reabilitagáo 
talvez nao esteja longe. J á os jornais nos anunciam que um músico de Bruxelas, que é ao 
mesmo tempo Espirita, pretende estar em relagáo com os Espíritos de todos os 
compositores mortos; que vai nos transmitir suas inspiragóes e que dentro em pouco 
teremos obras verdadeiramente postumas de Beethoven, de Mozart, de Weber, de 
MendeIssohnL. Pois bem! seja; os escolares sao de boa composigáo: quiseram rir, riram; 
quando for o tempo de pedir desculpas, eles as pediráo." 

Ignoramos com que objetivo permitiu-se tratar esta questao numa solenidade de 
colegio; mas duvidamos, no entanto, que seja por simpatía pelo Espiritísmo e tendo em 
vista propagá-lo entre os alunos. Alguém disse a esse respeito que isso se assemelhava 
a certas conferencias em uso em Roma, mas quais havia o advogado de Deus e o 
advogado do diabo. O que quer que seja, é preciso convir que os dois combatentes nao 
eram muito fortes, nem um nem o outro; sem dúvida, teriam sido mais eloqüentes se 
tivessem conhecido melhor seu assunto, que quase nada estudaram, como se vé, senáo 
nos artigos de jornais a propósito dos irmáos Davenport. O fato por isso nao tem menos 
sua importancia, e se o objetivo foi desviar os jovens do estudo do Espiritísmo, duvidamos 
muito que foi atíngido, porque a juventude é curiosa. Até o presente o nome do 
Espiritísmo nao havia atravessado senáo clandestínamente a porta dos colegios, e nao 
era pronunciado senáo em segredo; hei-lo agora oficialmente instalado sobre os bancos, 
onde fará seu caminho. Uma vez que a discussáo é permitída, será bem preciso estudá- 
lo; é tudo o que pedimos. As reflexóes do jornal a este propósito sao extremamente 
judiciosas. 



UMA VISAO DE PAULO I. 

O czar Paulo I, que nao era senáo o gráo-duque Paulo, se achava em Bruxelas, 
numa reuniáo de alguns amigos, onde falavam de fenómenos considerados como 

SObrenaturais, COntOU o fato seguinte (1(1) Extraído do Grand Journal de 3 de margo de 1866, e 
tirado de uma obra do Sr. Hortensius de SaintAlbin, intitulada: O Culto de Sata.): 

"Eu estava, uma tarde, ou antes uma noite, ñas rúas de Sao Petersburgo, com 
Kourakin e dois criados. Tínhamos ficado muito tempo a conversar e af umar, e nos velo a 
idéia de sairmos do palacio, incógnitos, para ver a cidade ao claráo da lúa. Nao fazia frió, 
os dias se alongavam; era um desses momentos mais doces de nossa primavera, táo 
pálido em comparagáo com os do Sul. Estávamos alegres; nao pensávamos em nada de 
religioso nem mesmo de serio, e Kourakin me recitava mil gracejos sobre os transeúntes 
muito raros que encontrávamos. Eu caminhava á frente; uma de nossas pessoas me 
precedía, no entanto; Kourakin ficava alguns passos atrás, e o outro doméstíco me seguía 
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um pouco mais longe. A lúa estava clara, ter-se-ia podido ler urna carta; também as 
sombras, poroposigáo, eram lorigas e espessas. 

"Na volta de urna rúa, no váo de urna porta, percebi um homem grande e magro, 
envolvido num manto, como um Espanhol, com um chapéu militar muito rebaixado sobre 
seus olhos. Ele parecía esperar, e desde que passamos diante dele, saiu de seu retiro e 
se pos á minha esquerda, sem dizer uma palavra, sem fazer um gesto. Era impossível 
distinguir seus tragos: somente seus passos, batendo ñas lajes, produziam um som 
estranho, semelhante ao de uma pedra que bate em outra. Primeiro, fiquei admirado 
desse choque; depois, pareceu-me que todo o lado que ele tocava quase se resfriava 
pouco a pouco. Senti um frió glacial penetrar meus membros, e, voltando-me para 
Kourakin, disse-lhe: 

"Eis uma singular companhia que temos ai! - Qual companhia? perguntou ele. - Mas, 
aqui caminha á minha esquerda e faz bastante baruiho, me parece." 

"Kourakin abriu os olhos espantado, e assegurou-me que á minha esquerda nao via 
ninguém. - Como! tu nao vés á minha esquerda um homem com manta que está entre a 
parede e mim? -Vossa alteza mesma toca a parede, e nao há lugar para ninguém entre a 
parede e vos." 

"Alonguei um pouco o brago; com efeito, senti a pedra. No entanto, o homem estava 
lá, sempre caminhando desse mesmo passo de martelo que se regulava sobre o meu. 
Entáo, examinei-o atentamente, e vi brilhar sob seu chapéu, de forma singular, o olhar 
mais cintilante que jamáis encontrei. Esse olho me olhava, me fascinava; nao podia fugir- 
Ihe ao ralo de luz. Ah! disse a Kourakin, nao sei o que sinto, mas é estranho! 

"Eu tremía, nao de medo, mas de frió. Sentia-me pouco a pouco ganhar até no 
coragáo por uma impressáo que nada me pode explicar. Meu sangue congelou em 
minhas velas. De repente uma voz profunda e melancólica saiu desse manto que 
escondía sua boca e chamou-me pelo nome: "Paulo!" Respondí maquinalmente, levado 
nao sei por que forga: "Que queres tu?""- Paulo!" repetiu ele. - E esta vez o acento era 
mais afetuoso e mais triste ainda. Nao repliquei nada, esperei, ele chamou-me de novo 
em seguida se deteve sem mais nada. Fui constrangido a fazé-lo também. "Paulo! pobre 
Paulo! pobre príncipe!" 

"Voltei-me para Kourakin, que se deteve também. "Ouviste? Disse-lhe. - Nada 
absolutamente, meu senhor; e vos?" Quanto a mim, eu ouvi; o lamento ressoa ainda em 
meu ouvido. Fiz um esforgo imenso, e perguntei a esse ser misterioso quem era e o que 
quería. "Pobre Paulo! quem sou? Sou aquele que se interessa por ti. O que quero? quero 
que nao te apegues muito a este mundo, porque ai nao ficarás por muito tempo. Vive 
como justo, se desejas morrer em paz; e nao despreze o remorso, é o suplicio mais 
pungente das grandes almas." 

"Ele retomou seu caminho, olhando-me sempre com esse olhar que parecía se 
destacar de sua testa, e do mesmo modo que fui forgado a deter-me com ele, fui forgado 
a caminhar com ele. Nao me falou mais e nao senti mais o desejo de dirigir-lhe a palavra. 
Eu o seguía, porque era ele quem dirigía a caminhada, e esse curso durou mais de uma 
hora ainda, em silencio, sem que eu pudesse dizer por onde tinha passado. Kourakin e os 
lacaios nao lembravam disso. Vi-o sorrir: ele acreditava ainda que eu tinha sonhado tudo 
isso. 

"Enfim, nos aproximamos da Grande-Place, entre a ponte da Newa e o palacio dos 
Sénateurs. O homem ia direto para um ponto dessa praga, onde o seguí, bem entendido, 
e lá se deteve ainda. "Paulo, adeus. Tu me reverás aqui e em outra parte ainda." Depois, 
como se fosse tocado, seu chapéu se levantou levemente sozinho; eu distinguí entáo 
muito fácilmente seu rosto. Apesar de mim, recuei: era o olhar de águia, era afronte 
bronzeada, o sorriso severo de meu avó Pedro o Grande. Antes que saísse de minha 
surpresa, de meu terror, tinha desaparecido. 
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"Foi nessa mesma praga que a imperatriz levantou o célebre monumento que logo 
faria a admiragáo de toda a Europa, e que representa o czar Pedro a cávalo. Um ¡menso 
bloco de granito é a base dessa estatua. E nao fui eu quem designou á minha máe esse 
lugar, escolhido ou antes advinhado antecipadamente pelo fantasma. E confesso que ali 
encontrando essa estatua, nao sel que sentimento se apoderou de mim. Tinha medo de 
ter medo, apesar do príncipe Kourakin, que quer me persuadir de que sonhei todo 
despertó passeando pelas rúas. Lembro-me do menor detalhe dessa visáo, porque se ela 
era uma, persisto em sustentá-la. Parece-me que estou ali ainda. Retornei ao palacio, 
cansado como se tivesse feito uma longa caminhada e literalmente gelado do lado 
esquerdo. Foram-me necessárias varias horas para me aquecer num leito ardente e sob 
os cobertores." 

O grao-duque Paulo lamentou mais tarde ter falado dessa aventura, e procurou 
colocá-la á conta de gracejo, mas as preocupagóes que ela Ihe causou fizeram pensar 
que tinha alguma coisa de serio. 

Tendo o fato sido lido na Sociedade de Paris, mas sem intengáo de fazer qualquer 
pergunta a esse respeito, um dos médiuns obteve espontáneamente e sem evocagáo a 
comunicagáo seguinte: 

(Sociedade de Paris, 9 de margo de 1866. - JVlédium, Sr. JVlorin.) 

Na fase nova em que entrastes com a chave que vos deu o Espiritismo, ou 
revelagáo dos Espíritos, tudo deve se explicar, ao menos o que estáis aptos a 
compreender. 

A existencia da mediunidade vidente foi a primeira de todas as faculdades dadas ao 
homem para se corresponder com o mundo invisível, por causa de tantos fatos que 
permaneceram até hoje ainda sem explicagáo racional. Fazei, com efeito, um retorno 
sobre as diferentes épocas da Humanidade, e observai com atengáo todas as tradigóes 
que chegaram até vos, e por toda a parte, naqueles que vos precederam, encontrareis 
seres que estiveram, pela visáo, em relagáo com o mundo dos Espíritos. 

De todos os tempos, entre todos os povos, as crengas religiosas se estabeleceram 
sobre as revelagóes de visionarios ou médiuns videntes. 

Os homens, sao muito pequeños por si mesmos, foram sempre assistidos por 
aqueles invisíveis que os haviam precedido na erraticidade, e que, obedecendo á lei de 
reciprocidade universal, vinham Ihes trazer, por comunicagóes freqüentemente 
inconscientes, os conhecimentos adquiridos por eles, e tragar-lhes a conduta a seguir 
para descobrira verdade. 

A primeira das faculdades mediúnicas, eu o disse, foi a visáo; quantos adversarios 
encontrou entre os interessados de todos os tempos! Mas nao seria preciso induzir de 
minha linguagem que todas as visóes sao resultado de comunicagóes reais; multas sao 
devidas á alucinagáo de cerebros enfraquecidos ou resultado de um compló urdido para 
servir um cálculo ou satisfazer um orguiho. 

Crede-me, o médium vidente é de todos o mais impressionável; o que viu se grava 

melhor no espirito. Quando VOSSO gráo-duque (1-(1) varios Russos assitiam á sessáo na qual 
essa comunicagáo foi dada; sem dúvida, foi o que motivou a expressáo: Vosso gráo-duque.), fanfarrao 6 

váo como a maioria daqueles de sua raga, viu seu avó Ihe aparecer, porque era bem uma 
visáo, que tinha sua razáo de ser na missáo que Pierre le Grand tinha aceito em favor de 
seu neto, e que consistía em conduzi-lo e inspirá-lo, desde esse instante, a mediunidade 
no duque foi permanente, e só o medo do ridículo o impediu de contar todas as suas 
visóes ao seu amigo. 

A mediunidade vidente nao era a única que ele possuía; tinha também a intuigáo e a 
audigáo; mas, muito imbuido dos principios de sua primeira educagáo, se recusou 
aproveitar as sabias advertencias que seus guias Ihe davam. Foi pela audigáo que ele 
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teve a revelagáo de seu fim trágico. Depois desse tempo, seu Espirito progrediu muito; 
lioje ele nao teme mais o ridículo crendo na visáo, é porque ele vem vos dizer: 

"G ragas aos meus caros instrutores espirituais e á observagáo dos fatos, creio na 
manifestagáo dos Espíritos, na sobrevivencia da alma, na eterna onipoténcia de Deus, no 
progresso constante para o bem dos homens e dos povos, e me sinto muito honrado que 
uma de minhas puerilidades tenha dado lugar a uma dissertagáo em que tenho tudo a 
ganhare vos nao tendes nada a perder. 

"PAULO." 

O SONhHO DO SENhHOR DE COSNAC. 

Nosso colega da Sociedade de Paris, Sr. Leymarie, tendo recentemente feito uma 
viagem a Corréze, ali se entretinha freqüentemente do Espiritismo, e ali recebeu varias 
comunicagóes medianímicas, entre outras a que damos adiante, e que, certamente, nao 
poderla estar em seu pensamento, porque ele ignorava se jamáis houvera no mundo um 
individuo com o nome de Cosnac. Essa comunicagáo é notável em que ela pinta a 
posigáo singular de um Espirito que, há dois séculos e meio, nao se acreditava vivo, mas 
se encontrava sob a impressáo das idéias e da visáo das coisas de seu tempo, sem se 
apercebero quanto tudo havia mudado depois. 

(Tulle, 7 de mar^o de 1866.) 

Há dois séculos e meio que, inconsciente de minha posigáo, vejo sem cessar o 
castelo forte de meus ancestrais, as fossas profundas, o senhor de Cosnac sempre 
agarrado ao seu rei, ao seu nome, ás suas lembrangas de grandeza; ele tem pagens, 
servos por toda a parte; os homens de armas partindo para uma expedigáo secreta. Eu 
sou todos esses movimentos, todo esse baruiho; ougo os lamentos dos prisioneiros e dos 
colonos, dos servos medrosos que passam humildemente diante da morada do senhor;... 
e tudo isto nao é senáo um sonho!... 

Meus olhos se abriram hoje para ver todo o contrario de meu sonho secular! Vejo 
uma grande habitagáo burguesa, mas mais linhas de defesa; tudo é calmo. As grandes 
florestas desapareceram; dir-se-ia que uma máo de fada transformou a morada feudal e a 
paisagem agreste que a cerca. Por que essa mudanga?... O nome que carrego, pois, 
desapareceu e os bons velhos tempos com ele?... Ai! é preciso perder meus sonhos, 
meus desejos, minhas ficgóes, porque um novo mundo acaba de me ser revelado! 
Outrora bispo, orguihoso de meus títulos, de minhas alianzas, conselheiro de um rei, nao 
admitía senáo nossas personalidades, senáo um Deus criando ragas privilegiadas, a 
quem o mundo pertencia de direito, que um nome que deveria se perpetuar, e, como base 
desse sistema, a compressáo e o sofrimento para o servo e o artesáo. 

Algumas palavras puderam despertar-me!... Uma atragáo involuntaria (outrora, teria 
dito diabólica) me atraiu para aquele que escreve. Discutí com um padre que emprega, 
para a defesa da Igreja, todos os argumentos que eu repetía outrora, ao passo que se 
serve de palavras novas, que explica simplesmente, e, confessá-lo-ei eu? é seu raciocinio 
que permite aos meus olhos verem, aos meus ouvidos ouvirem. 

Por ele, percebo as coisas tais quais sao, e, o que é mais estranho, depois de té-la 
seguido em mais de um lugar onde proíbe o Espiritísmo, retorno ao sentímento de minha 
existencia como Espirito; aprecio melhor, defino melhor as grandes leis do verdadeiro e 
do justo; rebaixo meu orguiho, por causa da catarata que pode perturbar minha razáo, 
meu julgamento, durante dois séculos e meio, e no entanto vede a forga do hábito, do 
orguiho de raga!... apesar da mudanga radical operada nos bens de meus avós, nos 
costumes, ñas leis e no governo; apesar das conversas do médium que transmite meu 
pensamento, apesar da minha visita aos grupos Espiritas de Paris, e mesmo daqueles 
Espiritos que se preparam para a emigragáo nos mundos avanzados, ou bem ás 
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reencarnagóes terrenas, me foram precisos oito dias de reflexáo para me entregar á 
evidencia. 

Nesse longo combate entre um passado desaparecido e o presente que nos leva 
para as grandes esperanzas, minhas resistencias caíram, uma a uma, como as 
armaduras partidas de nossos antigos cavaleiros. Venho fazer ato de fé diante da 
evidencia, e eu, de Cosnac, antigo bispo, afirmo que vi, que sinto, que julgo. Á espera de 
minha reencarnagáo, preparo minhas armas espirituais; sinto Deus por toda a parte e em 
tudo; nao sou um demonio, presto homenagem ao Deus criador, ao Deus de harmonía 
que chama a si todos os seus filhos, a fim de que, depois das vidas mais ou menos 
acidentadas, cheguem purificados as esferas etéreas onde esse Deus táo magnánimo fá- 
los-á gozar da suprema sabedoria. 

DE COSNAC. 

Nota. - O penúltimo arcebispo de Sens chamava-se J ean-J oseph-Marie-Victoire de 
Cosnac; nasceu, em 1764, no castelo de Cosnac, em Limousin, e ali morreu em 1843. O 
Bulletin de la Société archéologique de Sens, t. 7, p. 301, diz que era o décimo primeiro 
prelado que sua familia havia dado á Igreja. Nao há, pois, nada de impossível que um 
bispo desse nome tenha existido no comego do século dezessete. 



PENSAMEISrrOS ESPIRrrAS. 

poesía do sr.eugénenus. 



As estrofes seguintes foram tiradas da obra les Dogmes nouveaux, do Sr. Eugéne 
Ñus. Embora essa nao seja uma obra medianímica, sem dúvida, ser-nos-á agradável 
reproduzi-las, por causa dos pensamentos que ali sao graciosamente expressos. Sob o 
título de: les Grands mystéres, o mesmo autor publicou recentemente uma outra obra 
notável, da qual daremos conta, e na qual se encontram todos os principios fundamentáis 
da Doutrina Espirita, como solugáo racional. 

Ó mortos amados, que esta Terra 
Vos viu passar, misturados a nos, 
Revelai o grande misterio: 
Ó mortos amados, onde vivéis vos? 

Globos reluzentes, que povoais o espago, 
Irmas de nossa Terra, estrelas dos céus, 
A qual de vos prepara meu lugar, 
E me guarda uma sorte sombría ou gloriosa? 

Qual de vos recebeu as almas 
Daqueles que amei e que perdí? 
Num branco ralo de vossa doce chama. 
Sobre minha fronte sonhadora desceram? 

Ou bem, presos á sorte da Terra 
Pelo destino ou porseu amor, 
Foram trazidos á nossa atmosfera. 
Esperando no alto a hora do retomo? 
Ou, mais perto aínda, Espíritos Invisíveis, 
Estáo entre nos misturados aos nossos días, 
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Pregando a concordia aos coragóes sensíveis, 
E chorando baixinho por encontrá-los surdos? 

Misterio profundo da alma infinita! 

Há muito e muito tempo te procuro em váo. 

Empalidecí minha fronte a cavara vida 

Sem poder encontrar o segredo divino. 

Mas, ó mortos queridos, que importa onde estáis! 

De longe ou de perto vinde a mim; 

Cedí freqüente mente as vossas vozes secretas, 

E vosso calor reaquece minha fé. 

Ó mortos amados, que esta Terra 
Viu passar, misturados a nos, 
Revelai-nos o grande misterio: 
Ó mortos amados, onde vivéis vos? 



CARTA DO SR. F. BLANChIARD AOJ ORNAL LA LIBERTE, 
Pedem-nos inserirá carta seguinte, dirigida ao Sr. redator-chefe do jornal /a Liberte. 
"Senhor, 

"É preciso, é verdade, encher as colunas de um jornal, mas quando esse 
enchimento está cheio de insultos dirigidos aqueles que nao pensam como vossos 
redatores, pelo menos como aquele que escreveu essa baixeza, a respeito dos irmáos 
Davenport, número de segunda-feira, é permitido achar mau dar seu dinheiro aqueles que 
nao temem de vos tratar de tolo, de ignorante, etc. Ora, eu sou Espirita, e disto agradego 
a Deus. Também quando minha assinatura de vosso jornal tiver terminado, ficai certos de 
que nao será renovada. 

"Vossa folha leva um título sublime; nao mintáis, pois, a esse título, e sabei que essa 
palavra implica o respeito das opinióes de cada um. Nao esquejáis, sobretudo, que 
Liberdade e Espiritismo sao absolutamente a mesma coisa. Esta sinomímia vos espanta? 
Lede, estudai essa doutrina que vos parece táo nociva; entáo, podereis prestar um 
servigo á Vérité e á Liberte que leváis táo alto, mas que ofendéis. 

"FLORENTIN BLANCHARD, livraria, em Marennés." 

"P. S. Se a minha assinatura nao vos parece bastante legível, a cháncela que fecha 
minha carta vos edificará." 



NOTICIAS BIBLIOGRÁFICAS. 



EU SOU ESPÍRITA? por Sylvain Alquié, de Toulouse; brochura in-12, prego: 50 c. Toulouse, casa 
Caillol etBaylac, 34, rúa de la Pomme. 

O autor, novo adepto, nao conhecia o Espiritismo senáo pelas diatribes dos jomáis a 
propósito dos irmáos Davenport, quando o primeiro artigo publicado pelo jornal la 
Discussion (ver a Revista Espirita de fevereiro de 1866) caiu-lhe sob os olhos, no café fé- 
lo ver sob uma outra luz, e levou-o a estudá-lo. Sao essas impressóes que descreve em 
sua brochura; passa em revista os raciocinios que o levaram á crenga, e a cada um dos 
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quais se pergunta: eu sou Espirita? Sua conclusáo está resumida no último capítulo por 
estas simples palavras: eu sou Espirita. Essa brochura, escrita com elegancia, clareza e 
convicgáo, é uma profissáo de fé raciocinada; merece as simpatías de todos os adeptos 
sinceros aos quais nos fazemos um dever recomendá-la, lamentando que a falta de 
espago nos impega justificar nossa apreciagáo poralgumas citagóes. 



CARTA AOS SRS. DIRETORES E REDATORES DOS J ORNÁIS ANTI-ESPIRITAS, 
por A. Grelez, oficial de administragáo aposentado. Brochura in-8, prego: 50 c. París, 
Bordeaux, ñas principáis livrarias. 

Esta carta, ou melhor, estas cartas, datadas de Sétif (Argelia), foram publicadas pela 
Union spirite bordelaise em seus n° 34, 35, 36. É uma exposigáo clara e suscinta dos 
principios da Doutrina em resposta as diatribes de certos jornalistas dos quais o autor 
realga com conveniencia as falsas e injustas apreciagóes. Seguramente, ele nao se gaba 
de converté-los, mas essas refutagóes, multiplicadas ñas brochuras a bom prego, tém a 
vantagem de esclarecer as massas sobre o verdadeiro caráter do Espiritismo, e 
demonstrar que encontra por toda a parte defensores serios que nao tém necessidade 
senáo do raciocinio para combater seus adversarios. Devemos, pois, agradecimentos ao 
Sr. Grelez, e felicitagóes á Union spirite bordelaise por ter tomado a iniciativa dessa 
publicagáo. 



PHILOSOPHIE SPIRITE extraída do divino O Livro dos Espíritos, por Alian Kardec; 
por Augustin Babin, de Cognac. 1 vol. in-12 de 200 páginas, prego: 1 fr. 



O GUIA DO FELIZ, ou Deveres gerais do liomem por amor a Deus; pelo mesmo. 
Brochura in-12 de 100 páginas, prego: 60 c. 



NOYÓES DE astronomía científica, psicológica e moral, pelo mesmo. 
Brochura in-12 de 100 páginas, prego: 75c.- Angouléme, casa Nadaud e Cia, 26, 
muralha Desaix. 

Paremos notar que o epíteto de divino é dado a O Livro dos Espíritos pelo autor e 
nao por nos; ele caracteriza a maneira pela qual ele encara a questao. O Sr. Rabin é um 
Espirita de longa data, e que toma a Doutrina a serio, do ponto de vista moral. Essas tres 
obras sao o fruto de uma convicgáo profunda, inalterável, e ao abrigo de toda flutuagáo. 
Esse nao é um entusiasta, mas um homem que hauriu no Espiritismo tanta forga, 
consolagóes e felicidade, que considera como um dever ajudar a propagar uma crenga 
que Ihe é táo cara. Seu zelo é tanto mais meritorio quanto é totalmente desinteressado. 
Ele declara colocar seus livros no dominio público com a condigáo de nada mudar neles, 
e de nao aumentar seus pregos. Consentiu em colocar uma centena de exemplares á 
nossa disposigáo para serem distribuidos gratuitamente, e pelos quais Ihe pedimos 
aceitar nossos multo sinceros agradecimentos. 

ALLAN KARDEC 
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REVISTA ESPIRITA 

JORNAL 

DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS 

gPANQ NO. 5 ]VIAIOia66 

DE US ESTÁ POR TODA A PARTE. 

Como Deus táo grande, táo poderoso, táo superior a tudo, pode se imiscuir nos 
detalhes ínfimos, se preocupar com os menores atos e os menores pensamentos de cada 
individuo? Tal é a questáo que se coloca freqüentemente. 

Em seu estado atual de inferioridade, os homens nao podem, senáo difícilmente, 
compreender Deus infinito, porque eles mesmos sao acanhados e limitados, é porque 
eles o imaginam acanhado e limitado como eles; imaginam-no como um ser circunscrito, 
e fazem a si mesmos dele uma imagem á sua imagem. Nossos quadros que o pintam sob 
os tragos humanos nao contribuem pouco para manteresse erro no espirito das massas, 
e que adoram nele a forma mais do que o pensamento. Para a grande maioria é um 
soberano poderoso, sobre um trono inacessível, perdido na imensidáo dos céus, e porque 
suas faculdades e suas percepgóes sao limitadas, nao compreende que Deus possa ou 
se digne intervirdiretamente ñas menores coisas. 

Na impossibilidade em que está o homem para compreender a própria esséncia da 
divindade, nao pode dele se fazer senáo uma idéia aproximada com a ajuda de 
comparagóes necessariamente multo imperfeitas, mas que podem, pelo menos, mostrar- 
Ihe a possibilidade daquilo que, á primeira vista, Ihe parece impossível. 

Suponhamos um fluido bastante sutil para penetrar todos os corpos, é evidente que 
cada molécula desse fluido produzirá sobre cada molécula da materia com a qual está em 
contato, uma agáo idéntica a que produziria a totalidade do fluido. É o que a química nos 
mostra a cada passo. 

Esse fluido, sendo sem inteligencia, age mecánicamente táo-só pelas forgas 
materiais; mas se supusermos esse fluido dotado de inteligencia, de faculdades 
perceptivas e sensitivas, ele agirá, nao mais cegamente, mas com discernimento, com 
vontade e liberdade; ele verá, ouvirá e sentirá. 

As propriedades do fluido perispiritual podem disso nos dar uma idéia. Ele nao é 
inteligente por si mesmo, uma vez que é materia, mas é o veículo do pensamento, das 
sensagóes e das percepgóes do espirito, conseqüentemente, é da sutileza desse fluido 
que os Espíritos penetram por toda a parte, desvendam nossos pensamentos, véem e 
agem á distancia; é a esse fluido, chegado a um certo grau de depuragáo, que os 
Espíritos superiores devem o dom da ubiqüidade; basta um ralo do seu pensamento 
dirigido sobre diversos pontos, para que possam ali manifestar sua presenga 
simultáneamente. A extensáo dessa faculdade está subordinada ao grau de elevagáo e 
de depuragáo do Espirito. 

Mas os Espíritos, por elevados que sejam, sao criaturas limitadas em suas 
faculdades, de seu poder e da extensáo de suas percepgóes nao poderiam, sob esse 
aspecto, se aproximar de Deus; no entanto, eles podem nos servir de ponto de 
comparagáo. O que um Espirito nao pode cumprir senáo num limite restrito, Deus, que é 
infinito, o cumpre em proporgóes infinitas. Há ainda esta diferenga de que a agáo do 
Espirito é momentánea e subordinada ás circunstancias: a de Deus é permanente; o 



pensamento do Espirito nao abarca senáo um tempo e um espago circunscritos: o de 
Deus abarca o universo e a eternidade. Em urna palavra, entre os Espiritos e Deus há a 
distancia do finito ao infinito. 

O fluido perispiritual nao é o pensamento do Espirito, mas o agente e o intermediario 
desse pensamento; como é o fluido que o transmite, dele está de alguma sorte 
impregnado, e na impossibilidade que estamos de isolar o pensamento, parece nao fazer 
senáo um com o fluido, como o som nao faz senáo um com o ar, de sorte que podemos, 
por assim dizer, materializá-lo. Do mesmo modo que dizemos que o ar se torna sonoro, 
poderíamos, tomando o efeito pela causa, dizer que o fluido se torna inteligente. 

Que seja assim ou nao o pensamento de Deus, quer dizer que ele agisse 
diretamente ou por intermedio de um fluido, para a facilidade de nossa inteligencia, nos 
representemos esse pensamento sob a forma concreta de um fluido inteligente enchendo 
o universo infinito, penetrando todas as partes da criagáo: a Natureza inteira está 
merguihada no fluido divina, tudo está submetido á sua agáo inteligente, á sua 
previdencia, á sua solicitude; nao há um ser, por Ínfimo que seja, que dele nao esteja de 
alguma sorte saturado. 

Estamos, assim, constantemente em presenta da Divindade; nao hiá uma única de 
nossas agóes que possamos subtrair ao seu olhar; nosso pensamento está em contato 
com o seu pensamento, e é com razáo que se diz que Deus le ñas mais profundas dobras 
de nosso coragáo; estamos nele como ele está em nos, segundo a palavra do Cristo, para 
estender sua solicitude sobre as menores criaturas, nao tem necessidade de merguihar 
seu olhar do alto da imensidáo, nem deixar a morada de sua gloria, porque esta morada 
está por toda a parte; nossas preces, para serem ouvidas por ele, nao tém necessidade 
de transporo espago, nem de serem ditas com uma voz retumbante, porque, sem cessar, 
penetrados por ele, nossos pensamentos repercutem nele. 

A imagem de um fluido inteligente universal, evidentemente, nao é senáo uma 
comparagáo, mas própria para dar uma idéia mais justa de Deus do que os quadros que o 
representam sob a figura de um velho com longa barba, coberto com um manto. Nao 
podemos tomar nossos pontos de comparagáo senáo ñas coisas que conhecemos; é por 
isto que se diz todos os dias: O olhar de Deus, a máo de Deus, a voz de Deus, o sopro de 
Deus, a face de Deus. Na infancia da Humanidade, o homem toma suas comparagóes 
pela letra; mais tarde, seu espirito, mais apto a agarrar as abstragóes, espiritualiza as 
idéias materiais. A de um fluido universal inteligente, penetrando tudo, como seria o fluido 
luminoso, o fluido calórico, o fluido elétrico ou qualquer outro, se fossem Inteligentes, tem 
por objeto fazer compreender a possibilidade para Deus de estar em toda a parte, de se 
ocupar de tudo, de velar sobre um ramo de planta como sobre os mundos. Entre ele e nos 
a distancia está suprimida; compreendemos sua presenta, e este pensamento, quando 
nos dirigimos a ele, aumenta a nossa confianza, porque nao podemos mais dizer que 
Deus está muito longe e é muito grande para se ocupar de nos. Mas este pensamento, 
táo consolador para o humilde e para o homem de bem, é muito terrificante para o mau e 
os orguihosos endurecidos, que esperam subtrair-se a ele por causa da distancia, e que, 
doravante, se sentiráo sob o aperto de seu poder. 

Nada impede de admitir, para o principio de soberana inteligencia, um centro de 
agáo, um foco principal irradiando sem cessar, inundando o universo com seus efluvios, 
como o sol com a sua luz. Mas, onde está esse foco? É provável que nao esteja mais 
fixado sobre um ponto determinado quanto nao o é a sua agáo. Se simples Espiritos tém 
o dom da ubiqüidade, esta faculdade em Deus deve ser sem limites. 

Deus enchendo o universo, poder-se-ia admitir, a título de hipótese, que esse foco 
nao tem necessidade de se transportar, e que ele se forma sobre todos os pontos onde a 
sua soberana vontade julga a propósito se produzir, de onde poder-se-ia dizer que ele 
está por toda a parte e em nenhuma parte. 



Diante desses problemas insondáveis, nossa razáo deve se humilhar. Deus existe: 
disto nao poderíamos duvidar; ele é infinitamente justo e bom: é sua esséncia; sua 
solicitude se estende a tudo: nos o compreendemos agora; sem cessar em contato com 
ele, podemos orar com a certeza de ser ouvido por ele; nao pode querer senáo o nosso 
bem, é porque devemos ter confianza nele. Eis o essencial; para o restante esperemos 
que sejamos dignos para compreendé-lo. 

A VISÁO DE DEUS. 

Uma vez que Deus está por toda a parte, por que nao o vemos? Ve-lo-emos 
deixando a Terra? Tais sao também as perguntas que se colocam diariamente. A primeira 
é fácil de se resolver: os nossos órgáos materiais tém percepgóes limitadas, que os 
tornam improprios para a visáo de certas coisas, mesmo materiais. É assim que certos 
fluidos escapam totalmente á nossa visáo e aos nossos instrumentos de análise. Vemos 
os efeitos da peste e nao vemos o fluido que a transporta; vemos os corpos se moverem 
sob a influencia da forga da gravidade, e nao vemos essa forga. 

As coisas de esséncia espiritual nao podem ser percebidas por órgáos materiais; 
nao é senáo pela visáo espiritual que podemos ver os Espíritos e as coisas do mundo 
espiritual; só a nossa alma pode, pois, ter a percepgáo de Deus. Ela o vé imediatamente 
depois da morte? É o que só as comunicagóes de além-túmulo podem nos ensinar. Por 
elas, sabemos que a visáo de Deus nao é o privilegio senáo das almas mais depuradas, e 
que assim bem poucos possuem, deixando seu envoltorio terrestre, o grau de 
desmaterializagáo necessário. Algumas comparagóes vulgares o faráo fácilmente 
compreender. 

Aquele que está no fundo de um vale, cercado de uma bruma espessa, nao vé o sol; 
no entanto, á luz difusa, julga da presenta do sol. Se ele sobe a montanha, á medida que 
se eleva o nevoeiro clárela, a luz torna-se cada vez mais viva, mas nao vé aínda o sol. 
Quando comega a percebé-lo, está aínda velado, porque um menor vapor basta para 
enfraquecer-lhe o brilho. Nao é senáo quando se está completamente elevado ácima da 
camada brumosa, que, se encontrando num ar perfeitaments puro, ele o vé em todo seu 
esplendor. 

Ocorre o mesmo com aquele cuja cabega estarla envolvida debaixo dos véus; 
primeiro, ele nao vé nada do todo; a cada véu que se levanta, distingue um lampejo cada 
vez mais claro; nao é senáo quando o último véu desapareceu que ele percebe 
nítidamente as coisas. 

Ocorre o mesmo ainda com o licor carregado de materia estranha; de inicio está 
turvo; a cada destilagáo sua transparencia aumenta, até que, estando completamente 
depurado, ele adquire uma limpidez perfeita e nao apresenta nenhum obstáculo a visáo. 

Assim o é com a alma. O envoltorio perispiritual, se bem que invisível e impalpável 
para nos, é para ele uma verdadeira materia, multo grosseira ainda para certas 
percepgóes. Esse envoltorio se espiritualiza á medida que a alma se eleva em 
moralidade. As imperfeigóes da alma sao como os véus que obscurecem sua visáo; cada 
imperfeigáo da qual se desfaz é um véu a menos, mas nao é senáo depois de estar 
completamente depurada que ela goza da plenitude de suas faculdades. 

Sendo Deus, a esséncia divina por excelencia, nao pode ser percebido em todo o 
seu brilho senáo pelos Espíritos chegados ao mais alto grau de desmaterializagáo. Se os 
Espíritos imperfeitos nao ouvem, nao é porque dele estejam mais afastados do que os 
outros; como eles, como todos os seres da natureza, estáo merguihados no fluido divino; 
como nos o estamos na luz, os cegos também estáo merguihados na luz, e no entanto 
nao a véem. As imperfeigóes sao véus que tiram Deus da visáo dos Espíritos inferiores; 
quando o nevoeiro estiver dissipado, vé-lo-áo resplandecer: para isto, nao teráo 
necessidade nem de subir, nem de ir procurá-lo ñas profundezas do infinito; a visáo 



espiritual estando desembarazada de véus moráis que a obscurecem, ve-lo-áo em 
qualquer lugar que se encontrem, fosse mesmo sobre a Terra, porque ele está por toda a 
parte. 

O Espirito nao se depura senáo com o tempo, e as diferentes encarnagóes sao os 
alambiques no fundo dos quais deixa, a cada vez, algumas impurezas. Deixando seu 
envoltorio corpóreo, nao se despoja instantáneamente de suas imperfeigóes; é porque há 
os que, depois da morte, nao véem mais Deus do que quando vivos; mas, á medida que 
se depuram, dele tém uma intuigáo mais distinta; se nao o véem, o compreendem melhor; 
a luz é menos difusa. Quando, pois, os Espíritos dizem que Deus os proíbe de responder 
a tal pergunta, nao é que Deus Ihes aparega ou Ihes dirija a palavra para prescrever-lhes 
ou Ihes proibir tal ou tal coisa. Nao; mas o sentem, recebem os efluvios de seu 
pensamento, como isto nos ocorre com relagáo aos Espíritos que nos envolvem com o 
seu fluido, embora nao os vejamos. 

Nenhum homem pode, pois, ver Deus com os olhos da carne. Se esse favor fosse 
concedido a alguns, isto nao seria senáo no estado de éxtase, quando a alma está tanto 
mais desligada dos lagos da materia quanto isto é possível durante a encarnagáo. 

Alias, um tal privilegio nao seria senáo o das almas de élite, encarnadas em missáo 
e nao em expiagáo. Mas como os Espíritos de ordem mais elevada resplandecem num 
brilho ofuscante, pode ser que os Espíritos menos elevados, encarnados ou 
desencarnados, tocados pelos esplendores que o cercam, tenham acreditado ver o 
próprio Deus. Vé-se, ás vezes, um ministro ser tomado pelo seu soberano. 

Sob qual aparéncia Deus se apresentaria aqueles que se tornaram dignos de favor? 
Sob uma forma qualquer? Sob uma figura humana, ou como um foco resplandecente de 
luz? É o que a linguagem humana está impossibilitada de descrever, porque nao existe, 
para nos, nenhum ponto de comparagáo que possa dele dar uma idéia; somos como 
cegos a quem se procurarla em váo fazer compreender o brilho do sol. Nosso vocabulario 
é limitado ás nossas necessidades e ao círculo de nossas idéias; o dos selvagens, nao 
saberla pintar as maravilhas da civilizagáo; o dos pobres mais civilizados é multo pobre 
para descrever os esplendores dos céus, nossa inteligencia multo limitada para 
compreendé-los, e a nossa vista multo fraca por ele seria ofuscada. 

UMA RESSURREICÁO. 

O Concorde, jornal de Versailhes, de 22 de fevereiro de 1866, relato o episodio 
seguinte de um relatório publicado em folhetim, sob o título de: En Corsé, croquis á la 
plume. 

Uma jovem tinha uma velha tia que Ihe servia de máe, e á qual prestava uma ternura 
filial. A tia caiu doente e morreu. Afastou-se a jovem, mas esta fica á porta da cámara 
mortuária, chorando e orando. De repente ela acredita ouvir um fraco grito e como um 
gemido surdo; abre precipitadamente a porta e vé sua tia que tinha descartado o paño 
com o qual tinha sido coberta, e que Ihe fazia sinal para se aproximar. Ela Ihe disse, 
entáo, com uma voz apagada e fazendo um esforgo supremo: "Savéria, estarei morta 
dentro em pouco,... sim, morta... Eu vi o Senhor... Ele permitiu-me retornar um instante 
sobre esta Terra, para que eu possa te dar um último adeus, uma última recomendagáo." 

Entáo, ela Ihe renovou um conselho multo importante que Ihe tinha dado alguns dias 
antes, e do qual dependía seu futuro. Tratava-se de guardar um segredo absoluto sobre 
um fato cuja divulgagáo deveria ocasionar uma dessas terríveis vingangas táo comuns 
neste país. Sua sobrinha havendo prometido se conformar á sua vontade, ela 
acrescentou: "Agora posso morrer, porque Deus te protegerá como me protege nesta 
hora, uma vez que nao levarei, indo-me, o remorso de deixar atrás de mim uma vinganga 
a saciar num regó de sangue e de maldigóes... Adeus, minha pobre crianga, eu te 
abengóo." Depois destas palavras, ela expirou. 



Um de nossos correspondentes, que conhecia pessoalmente o autor, perguntou-lhe 
se seu relato era um contó tirado de sua imaginagáo. "Nao, respondeu este, é a exata 
verdade. Tenho o fato da própria boca de Savéria, entáo quando estava na Córsega; citei 
suas próprias palavras, e ainda omiti certos detalhes, com medo de ser acusado de 
exagero." 

Os fatos desta natureza nao sao sem exemplo; deles citamos um multo notável na 
Revista de agosto de 1863, página 251, sob o título de: Sr. Cardón, médico. Sao a prova 
evidente da existencia e da independencia da alma; porque, se o principio inteligente 
fosse inerente á materia, se extinguirla com ela. A questáo é saber se, por um ato da 
vontade, a alma pode reentrar momentáneamente na posse do corpo que acaba de 
deixar. 

Nao é preciso assimilaro fato ácima, nem o do médico Cardón, ao estado letárgico. 
A letargía é uma suspensáo acidental da sensibilidade nervosa e do movimento que 
oferece a imagem da morte, mas que nao é a morte, uma vez que nao há decomposigáo, 
e que os letárgicos viveram muitos anos depois de seu despertar. A vitalidade, por ser 
latente, nao está menos em toda a sua forga, e a alma nao está mais desligada do corpo 
do que no sonó comum. Na morte verdadeira, ao contrario, a materia se desorganiza, a 
vitalidade se extingue, o perispírito se separa; o trabalho da dissolugáo comega antes 
mesmo que a morte tenha ocorrido. Enquanto ela nao estiver consumada, pode ai íiaver 
retornos passageiros á vida, como aqueles que citamos, mas sempre de curta duragáo, 
tendo em vista que a vontade pode muito bem retardar por alguns instantes a separagáo 
definitiva do perispírito, mas ela é impotente para deter o trabalho da dissolugáo, quando 
o momento é chegado. Quaisquerque sejam as aparéncias exteriores, pode-se dizerque, 
todas as vezes que há um retorno á vida, é que nao há morte na acepgáo patológica da 
palavra. Quando a morte é completa, esses retornos sao impossíveis, a isto se opóem as 
leis fisiológicas. 

Na circunstancia da qual falamos, pode-se, pois, racionalmente admitir que a morte 
nao estava consumada. Tendo o fato sido reportado á Sociedade de Paris, um guia de um 
de nossos médiuns habituáis dele deu a explicagáo seguinte, que reproduzimos sob toda 
reserva, como uma coisa possível, mas nao materialmente provada, e a título de 
observagáo. 

(Sociedade Espirita de Paris, 2 de margo de 1866. - Médium, Sr. Morin.) 

No caso objeto de vossa discussáo, há um fato positivo, o da morta que falou á sua 
sobrinha. Resta saber se esse fato é do dominio material, quer dizer, se houve retorno 
momentáneo á vida corpórea, ou se é de ordem espiritual; é esta última hipótese que é a 
verdadeira, porque a velha senhora estava realmente bem morta. Eis o que se passou. 

A jovem, ajoelhada no limiar mortuário, sofreu um impulso irresistível que a levou 
junto ao leito de sua tía que, como disse, estava bem morta. Foi a ardente vontade do 
Espirito dessa muiher que provocou o fenómeno. Sentindo-se morrer sem poder fazer a 
recomendagáo tao vivamente desejada, ela pediu a Deus, na sua última e suprema prece, 
poder dizer á sua sobrinha o que ela desejava dizer-lhe. A separagáo estando já feita, o 
fluido perispiritual, ainda impregnado de seu desejo, envolveu a jovem e a levou até seu 
despojo. Ali, por uma permissáo de Deus, ela tornou-se médium vidente e audiente; viu e 
ouviu sua tia, falando e agindo, nao com o seu corpo, mas bem por meio de seu 
perispírito ainda adérente ao corpo; de sorte que houve uma visáo e audigáo espirituais e 
nao materiais. 

A recomendagáo da tia, feita num semelhante momento e ñas circunstancias que 
tinham o ar de uma ressurreigáo, deveria impressionar mais vivamente a jovem, e fazé-la 
déla compreender toda a importancia. Se bem que já tivesse feito quando viva, quería 



levara certeza de que sua sobrinha a isso se conformaría, para evitaras infelicidades que 
teriam resultado de urna indiscrigáo. 

Sua vontade nao pode fazer seu corpo reviven contrariamente as leis da Natureza, 
mas pode darao seu envoltorio fluídico as aparéncias de seu corpo. 

EBELMAN. 

CONVERSAS DE ALEM-TUMULO. 

O ABADE LAVERDET. 

O Sr. Laverdet era um dos pastores da Igreja francesa e o coadjutor do abade 
Chátel. Era um homem de um grande saber e gozando, pela elevagáo de seu caráter, da 
estima daqueles que o conheceram. Morreu em Paris, no mes de novembro último. Um 
de seus mais íntimos amigos, o Sr. Monvoisin, o eminente pintor de historia. Espirita 
fervoroso, tendo desejado ter dele algumas palavras de além-túmulo, nos pediu para 
evocá-lo. A comunicagáo que ele deu, tendo, para seu amigo e para seu irmáo, uma 
marca incontestável de Identldade, acedemos ao desejo manifestado por esses dois 
senhores publicando-a, e isto tanto mais de boa vontade quanto ela é instrutiva em mais 
de um aspecto. 

(Sociedade de Paris, 5 de Janeiro de 1866. - JVlédium, Sr. Desliens.) 

Evocagáo. Vosso amigo, o Sr. Monvoisin, informou-me de vossa morte hoje, e, 
embora nao tivéssemos tido a vantagem de vos conhecer pessoalmente, vos 
conhecemos de reputagáo pela parte que tomastes na formagáo da Igreja francesa. A 
estima da qual gozáis a justo título, o estudo que havíeis feíto do Espiritismo antes de 
morrer, unidos aos desejos de vosso amigo e de vosso irmáo, nos dáo o de conversar 
convosco, se Deus o permitir. Picaremos felizes se consentirdes nos dar a conhecer as 
vossas impressóes como Espirito, seja sobre a reforma religiosa na qual trabalhastes e as 
causas que detiveram seu progresso, seja sobre a Doutrina Espirita. 

Resposta. Caro senhor, estou feliz, bem feliz pela boa lembranga de meu caro amigo 
Sr. Monvoisin. Gragas a ele, posso hoje, nesta honorável assembléia, exprimirá minha 
admiragáo pelo homem cujos sabios estudos levaram a felicidade a todos os coragóes 
deserdados e feridos pela injustiga dos homens. Reformador eu mesmo, estou mais do 
que ninguém em posigáo de apreciar toda a prudencia, toda a sabedoria de vossa 
conduta, caro senhor e mestre, se me permitirdes vos dar este título. 

Pouco satisfeito com as tendencias gerais do clero ortodoxo, de sua maneira 
parcimoniosa de difundir a luz devlda a todos, quis, de acordó com o abade Chátel, 
estabelecer sobre novas bases um ensino, levando o título de religiáo, mais em relagáo 
com as necessidades gerais das classes pobres. Nosso objetivo foi louvável de inicio, 
mas nosso empreendimento pecava por sua base, por seu título, que era tal que se 
deveria vira nos, antes para agravara religiáo estabelecida do que porconvicgáo íntima. 
Nos o reconhecemos logo, mas, muito facéis, aceitamos com solicitude as changas que 
repeliam outros padres, por falta de instrugáo suficiente ou de formalidades necessárias. 

O Espiritismo procede de modo inteiramente diferente; é firme e prudente; nao 
procura o número, mas a qualidade dos adeptos. É um ensino serio e nao uma 
especulagáo. 

Nossa reforma, que desde o inicio era completamente desinteressada, foi logo 
considerada, pelo abade Chátel, sobretudo, como um meio de fazer fortuna. Foi essa a 
primeira causa de sua ruina. Nao tínhamos bastante elementos de resistencia, e é preciso 
muito dize-lo, tínhamos pouca intriga, felizmente sem dúvida, para levar um tal 
empreendimento a bom termo. O primeiro primado francés nao teve sucessor. Nao tentei 



pór-me como chefe de urna seita da qual fui um dos fundadores de segunda ordem, 
porque, em primeiro lugar, eu nao aprovava todas as tendencias do abade Chátel, 
tendencias que o caro homem expiou e que expia ainda no mundo dos Espíritos. De outra 
parte, minina simplicidade isso repugnava; abstive-me, e disto, sou feliz hoje. 

Quando vim propor-me de novo para retomar a obra interrompida, a leitura de 
vossas obras, caro senhor, já tinha langado profundas raízes em mim. Compreendi que se 
tratava nao só de modificar a forma do ensino, mas o próprio ensino. Por sua natureza, 
nossa reforma nao podia, necessariamente, ter senáo um tempo; fundada sobre uma 
idéia atrasada, sobre uma concepgáo humana, inteiramente desenvolvida e limitada em 
seu inicio, ela deveria, mesmo com todas as chances de sucesso, encontrar-se logo 
extravasada pelas sementes progressistas, das quais vemos hoje a germinagáo. 

O Espiritismo nao tem esse defeito; ele caminha com o progresso, e é o próprio 
progresso e nao poderla ser ultrapassado por aquele que constantemente precede. 
Aceitando todas as idéias novas fundadas sobre a razáo e a lógica, desenvolvendo-as, 
fazendo délas surgir o desconhecido, seu futuro está assegurado. Permiti-me, caro 
senhor, vos agradecer em particular pelo prazer que senti em estudar os sabios ensinos 
publicados sob vossos cuidados. Meu Espirito, perturbado pelo desejo de saber o que 
escondiam todos os misterios da Natureza, foi tocado, em sua leitura, da mais viva luz. 

Sel que, por modestia, repelis todo elogio pessoal; sel também que esses ensinos 
nao sao vossa concepgáo, mas a reuniáo das instrugóes de vossos guias; no entanto, 
isso nao é menos á vossa reserva, á vossa habilidade em apresentar cada coisa em seu 
tempo, á sua sabia lentidáo, á vossa moderagáo constante, que o Espiritismo deve, 
depois de Deus e dos bons Espíritos, por gozar a consideragáo que se Ihe concede. 
Apesarde todas as diatribes, todos os ataques ilógicos e grosseiros ele nao é menos hoje 
uma opiniáo que faz lei e que é aceita por multas pessoas sensatas e serias, e ao abrigo 
das suspeitas. É uma obra de futuro; está sob a égide do Todo-Poderoso, e o concurso 
de todos os homens superiores e inteligentes Ihe será adquirido desde que conhegam 
suas verdadeiras tendencias, desfiguradas pelos seus adversarios. 

Infelizmente, o ridículo é uma arma poderosa neste país de progresso! Quantidade 
de pessoas esclarecidas se recusam a estudar certas idéias, mesmo em segredo, quando 
elas foram estigmatizadas pelas vulgares zombadas. Mas há coisas que desafiam todos 
os obstáculos; o Espiritismo é destas, e sua hora de vitória soará logo. Ele reunirá em seu 
redor toda a F ranga, toda a Europa inteligente, e muitos tolos multo confusos ficaráo, 
aqueles que ousarem ainda colocar á conta da imaginagáo fatos reconhecidos por 
inteligencias sem paralelo. 

Quanto ao meu estado pessoal, é presentemente satisfatório; dele nao vos direi 
nada; chamarei somente a vossa atengáo e vossas preces sobre o meu antigo colega, o 
abade Chátel. Oral por ele. Mais tarde, seu espirito desviado, mas elevado, poderá vos 
ditar sabias instrugóes. Agradego-vos de novo pela vossa benevolencia a meu respeito, e 
me coloco á vossa inteira disposigáo, se vos posso ser útil no que seja. 

O abade LAVERDET. 



UM PAI DESCUIDADO COM SEUS FILHOS. 

Charles-Emmanuel J EAN era um artesáo bom e brando de caráter, mas dado á 
embriaguez desde a sua juventude. Tinha concebido uma viva paixáo por uma jovem de 
seu conhecimento, que tinha inútilmente pedido em casamento; esta o tinha sempre 
repelido, dizendo que jamáis se casarla com um bébado. Ele desposou uma outra, com a 
qual teve varios filhos; mas, absorvido que estava pela bebida, nao se preocupou em 
nada em de Ihes dar educagáo, nem com o seu futuro. Morreu em torno de 1823, sem 
que se soubesse o que tinha se tornado. Um de seus filhos seguiu os passos do pal; 



partiu para a África e nao se ouviu mais falar dele. O outro era de urna natureza toda 
diferente; sua conduta foi sempre regular. Entrado em boa hora em aprendizagem, se fez 
gostare estimar por seus patróes como obreiro organizado, laborioso, ativo e inteligente. 
Por seu trabalho e suas economías, se fez uma posigáo honrada na industria, e educou 
de maneira multo conveniente uma numerosa familia. E hoje um Espirita fervoroso e 
devota do. 

Um día, numa conversa íntima, nos expressou o desgosto de nao ter podido 
assegurar, aos seus filhos, uma fort:una independente; procuramos tranquilizar a sua 
consciéncia felicitando-o, ao contrario, sobre a maneira pela qual tinha cumprido os seus 
deveres de pai. Como é bom médium, pedimos-lhe para rogar uma comunicagáo, sem 
chamar um Espirito determinado. Ele escreveu: 

"Sou eu, Charles-Emmanuel." 

É meu pai, disse ele; pobre pai! Ele nao é feliz. 

O Espirito continuou: Sim, o senhortem razáo; tu fizestes mais porteus filhos do que 
nao fiz para ti; assim tenho uma tarefa rude para cumprir. Bendize a Deus, que te deu o 
amor da familia. 

Pergunta (pelo Sr. Alian Kardec). De onde vos velo vosso pendor pela embriaguez? - 
Resposta. Um hábito de meu pai, do qual herdei; era uma prova que deveria ter 
combatido. 

Nota. Seu pai tinha, com efeito, o mesmo defeito, mas nao é exato dizer que era um 
hábito do qual tinha herdado; multo simplesmente ele cedeu á influencia do mau exemplo. 
Nao se herdam vícios'de caráter como se herdam vicios de conformagáo; o livre arbitrio 
tudo pode sobre os primeiros, e nada pode sobre os segundos. 

P. Qual é vossa posigáo atual no mundo dos Espíritos? 

- R. Estou sem cessara procurar meus filhos e aquela que me fez tanto sofrer; a que 
sempre me repeliu. 

P. Deveis ter uma consolagáo em vosso filho Jean, que é um homem honrado e 
estimado, e que pede por vos, embora vos vos ocupastes pouco dele? R. Sim, eu o sel, e 
ele o faz aínda; é porque me é permitido vos falar. Estou sempre perto dele, tratando de 
aliviar suas fadigas; é a minha missáo; ela nao acabará senáo na vinda de meu filho para 
junto de nos. 

P. Em que situagáo vos encontrastes como Espirito, depois de vossa morte? - R. De 
inicio, nao me acreditava morto; eu bebía sem cessar; via Antoinette, que queria alcanzar 
e me fugia. Depois, procurei meus filhos, que amava apesar de tudo, e que minha muiher 
nao queria me entregar. Entáo eu me revoltava reconhecendo meu nada e minha 
impotencia, e Deus me condenou a velar sobre meu filho J ean, que jamáis morrerá por 
acídente, porque por toda a parte e sempre eu o salvo de uma morte violenta. 

Nota. Com efeito, o Sr. Jean multas vezes escapou, como por milagre, a perigos 
iminentes; esteve prestes a ser afogado, a ser queimado, e ser esmagado ñas 
engrenagens de uma máquina, saltar com uma máquina a vapor; em sua juventude ficou 
enforcado por acídente, e sempre um socorro inesperado o salvou no momento mais 
crítico, o que foi devido, ao que parece, á vigilancia exercida por seu pai. 

P. Dissestes que Deus vos condenou a velar sobre a seguranza de vosso filho; nao 
vejo que esteja ai uma punigáo; uma vez que o amáis, essa deve ser, ao contrario, uma 
satisfagáo para vos. Uma multidáo de Espíritos sao nomeados para a guarda dos 
encarnados, dos quais sao os protetores, e está ai uma tarefa que sao felizes em cumprir. 
- R. Sim, mestre; nao devia abandonar meus filhos como o fiz; entáo a lei de justiga me 
condenou a reparar. Nao o fago á forga; estou feliz de fazé-lo por amor de meu filho; mas 
a dor que ele sentiría nos acidentes dos quais eu o salvo, sou eu que a suporta; ele 
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deveria ter perecido com dez balas, eu sentí o mal que ele suportarla se a coisa se 
cumprisse. Els a punigáo que justamente me atral, nao cumprindo junto dele meus 
deveres de pal durante minha vida. 

P. (Pelo Sr. J ean.) Vedes meu Irmáo Numa, e podéis dizer onde ele está? (Aquele 
que era dado á embriaguez e cuja sorte ficou ignorada.) - R. Nao, nao o vejo, eu o 
procuro. Tua filha J eanne viu-o ñas costas da África, cair no mar; eu nao estava lá para 
socorré-lo; nao o podia. 

Nota. A filha do Sr. J ean, num momento de éxtase, o tinha, efetivamente, visto cair 
no mar, na época de seu desaparecimento. 

A punigáo deste Espirito oferece esta particularidade de que senté as dores que está 
encarregado de poupar em seu filho; compreende-se, desde entao, que essa missáo seja 
penosa; mas, como disso nao se lamenta, que a considera com uma justa reparagáo, e 
que isto nao diminuí sua afeigáo por ele, essa expiagáo Ihe é proveitosa. 

LEIVBRANCAS RETROSPECTIVAS DE UM ESPÍRÍTO. 

(Comunicagao espontánea. - Tulle, 26 de fevereiro de 1866. - Médium, Sr. Leymarie.) 

Sabéis, meus amigos, de que lugar está datada minha comunicagáo? De uma 
garganta perdida onde as casas disputaram seus alicerces ñas dificuldades acumuladas 
pela criagáo. Sobre a inclinagáo de colinas quase a pico, serpenteada de rúas dispostas 
em andares, ou antes, dependuradas nos flancos dos rochedos. Pobres moradas que 
abrigaram multas geragóes; ácima dos telhados se achavam os jardins onde os pássaros 
cantavam sua prece. Quando as primeiras flores anunciam belos dias chelos de ar e de 
sol, essa música parece sairdas camadas aéreas, e o habitante que entorce e trabalha o 
ferro, dá-lhe acabamento, e seu ruido discordante, casa seu ritmo ácido e baruihento á 
harmonía dos pequeños artistas do bom Deus. 

Ácima dessas casas estropiadas, descabeladas, origináis, deslocadas, há altas 
montanhas com um verde sem igual; o viandante a cada passo vé se alargar o horizonte; 
as aldeias, as igrejas parecem sair do abismo, e esse panorama estranho, selvagem, 
cambiante, se perde na distancia, dominado pelas montanhas com o topo embranquecido 
pelas neves. 

Mas esquecia-me: sem dúvida, deveis perceber uma lámina prateada, clara, 
caprichosa, transparente como um espelho: é o Corréze. Ora encaixado nos rochedos, 
ele é silencioso e serio; ora se escapa alegre, jovial, através das pradarias, dos salgueiros 
e dos choupos, oferecendo sua taga aos labios de numerosos rebanhos, e sua 
benfazejatransparéncia aos folguedos dos banhistas; ele purifica a cidade, que partilha 
graciosamente. 

Eu amo este país, com suas velhas moradas, seu gigantesco campanario, seu rio, 
seu baruiho, sua coroa de castanheiros; eu o amo porque nasci ali, porque tudo o que 
lembro ao vosso espirito benevolente faz parte das lembrangas de minha última 
encarnagáo. Os país queridos, os amigos sinceros, sempre me cercaram de ternos 
cuidados; ajudaram o meu adiantamento espiritual. Conseguidas as grandezas, devo-lhes 
meus sentimentos fraternos; meus trabalhos os honram, e quando venho como Espirito 
visitar a cidade de minha infancia, nao posso me impedir de subir ao Puy-Saint-Clair, a 
última morada dos cidadáos de Tulle, saudaros restos terrenos dos Espíritos amados. 

Estranha fantasía! Esse cemitério está a quinhentos pés ácima da cidade; tudo ao 
redor o horizonte infinito. A gente está só na Natureza, sua fascinagáo e Deus, o rei de 
todas as grandezas, de todas as esperanzas. Nossos avós tinham querido aproximar os 
mortos amados de sua verdadeira morada, para Ihes dizer: Espíritos! libertai-vos! o ar 
ambiente vos chama. Sai resplandecentes de vossa prisáo, afim de que o espetáculo 



encantador desse horizonte ¡menso vos prepare para as maravilhas que estáis chamados 
a contemplar. Se tiveram esse pensamento, eu o aprovo, porque a morte nao é táo 
lúgubre como se quer pintá-la. Nao é ela para os Espiritas a verdadeira vida, a separagáo 
desejada, a bem-vinda do exilado nos grupos da erraticidade, onde vém estudar, 
aprenderé se preparar para novas provas? 

Em alguns anos, em lugar de gemer, de se cobrir de negro, será uma festa para os 
Espiritas encarnados essa separagáo, quando a morte tivercumprido os deveres espiritas 
em toda a acepgáo da palavra; mas se chorará, ou gemerá pelo terreno egoísta que nao 
praticou jamáis a caridade, a fraternidade, todas as virtudes, todos os deveres táo bem 
precisados em O Livro dos Espiritas. 

Depois de ter falado dos mortos, permiti-me falar dos vivos? Eu me apego multo a 
todas as esperanzas, e meu país, onde há tanto a fazer, merece bem votos sinceros. 

O progresso, esse nivelador inflexível, é lento, é verdade, para se implantar nos 
países montanhosos, mas ele sabe a tempo se impregnar nos hábitos, nos costumes; ele 
afasta uma a uma as oposigóes, para deixar entrever, enfim, claridades novas a esses 
parias do trabalho, cujo corpo, sempre pendido sobre uma térra ingrata, é táo rude quanto 
o tragado dos campos. 

A vigorosa natureza desses bravos habitantes espera a redengáo espiritual. Nao 
sabem o que é senáo pensar, julgarsadiamente e utilizar todos os recursos do Espirito; o 
único interesse os domina em toda a sua rudeza, e o alimento pesado e comum se presta 
a essa estehlidade do espirito. Vivendo longe do ruido da política, das descobertas 
científicas, sao como bois, ignorando sua forga, prontos para aceitar o jugo, e sob o golpe 
do aguilháo váo á missa, ao cabaré, á aldeia, nao por interesse, mas por hábito, imóveis 
nos templos, saltando aos sons discordantes de uma gaita, soltando gritos insensatos, e 
obedecendo brutalmente aos movimentos da carne. 

O sacerdote se guarda bem de mudar seus velhos usos e costumes; ele fala da fé, 
de misterios, de paixáo, do diabo sempre, e essa mistura incoerente encontra um eco 
desarmónico ñas cabegas dessas bravas pessoas que fazem votos, peregrinagóes de pés 
ñus, e se entregam aos costumes supersticiosos mais estranhos. 

Assim, quando uma crianga está doente, pouco aberta, faltando inteligencia, 
apressa-se em levá-la a uma aldeia chamada Saint-Pao (dizei Saint-Paul); primeiro é 
merguihada numa agua privilegiada, mas que se paga; depois se a faz sentar sobre uma 
bigorna benta, e um ferreiro, armado de um pesado martelo, bate vigorosamente sobre a 
bigorna; a comogáo sentida pelos golpes repetidos cura infalivelmente (diz-se) o paciente. 
Chama-se isso fazer-se forjar em Saint-Pao. As muiheres que tém ba^ováo também se 
banhar na agua miraculosa e se fazer forjar. J ulgai por este exemplo sobre cem o que é o 
ensino dos vigários deste país. 

No entanto, tomai esse bruto e falai de seu interesse, logo o camponés astuto, 
prudente como um selvagem, se defende com firmeza e confunde os juizes mais finos. 
Fazei um pouco de luz em seu cerebro, ensinai-lhe os primeiros elementos das ciencias, 
e tereis homens verdadeiros, fortes de saúde, espíritos viris e chelos de boa vontade. Que 
os caminhos de ferro cruzem este país e logo tereis um solo fértil com vinho, frutas 
deliciosas, grao escolhido, trufas perfumadas, castanhas deliciosas, a videira ou 
cogumelos sem iguais, madeiras magníficas, minas de carváo inesgotáveis, ferro, cobre, 
bestas de primeira ordem, ar, verdura, paisagens espléndidas. 

E quando tanto de esperanza nao pedem senáo desabrochar, quando tantas outras 
regióes estáo, como aquela, numa prostragáo mortal, desejamos que, em todos os 
coragóes, em todos os recantos perdidos deste mundo, penetre O Livro dos Espíritos. A 
doutrina que ele encerra só ela a que pode mudar o espirito das populagóes, arrancando- 
as á pressáo absurda daqueles que ignoram as grandes leis da erraticidade, e que 
querem imobilizar a crenga humana numa complicagáo onde, eles mesmos, tém tanta 
dificuldade em se reconhecer. Trabalhamos, pois, todos com ardor para esta renovagáo 
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desejada, que deve derrubar todas as barreiras, e criar o fim prometido á geragáo que nos 
vira logo. 

BALUZE. 

Nota. - O nome de Baluze é conhecido de nossos leitores pelas excelentes 
comunicagóes que dita, freqüentemente, ao seu compatriota e médium predileto, o Sr. 
Leymarie. Fol durante uma viagem deste último em seu país, que Ihe deu a comunicagáo 
ácima. Baluze, sabio historiador, nasceu em Tulle, em 1630, morreu em Paris, em 1718, 
publicou um grande número de obras estimadas; ele foi bibliotecario de Coibert. Sua 
biografía (Dicionário de Feller) diz "que as pessoas de letras lamentam nele um sabio 
profundo, e seus amigos um homem brando e benfazejo." Há, em Tulle, um cais que leva 
seu nome. O Sr. Leymarie, que ignorava a historia de Saint-Pao, disto se informou, e 
adquiriu a certeza de que essas práticas supersticiosas estáo ainda em uso. 



necrología. 



NORTE DO DOUTOR CAILLEUX, 
Presidente do grupo espirita de Montreuil-sur-Mer. 

O Espiritismo vem de perder um de seus mais dignos e mais fen/orosos adeptos na 
pessoa do Sr. doutor Cailleux, morto na sexta-feira, 20 de abril de 1866. Nao podemos 
prestar mais brilhante homenagem á sua memoria do que reproduzindo um dos artigos 
publicados a esse respeito pe\oJ ournal de Montreuil, de 5 de abril. 

"Um homem de bem vem de se apagar no meio da dor geral. O Sr. CAILLEUX, 
doutor em medicina há quase trinta anos, membro do Conselho municipal, membro da 
Agencia de benefícéncia, médico dos pobres, médico das epidemias, morreu sexta-feira 
última, as 7 horas da noite. 

"Segunda-feira, uma multidáo imensa, composta de todas as classes da sociedade, 
conduziu-o á sua última morada. O silencio religioso que reinou em todo o percurso do 
enterro dava, a essa triste e imponente cerimónia, o caráterde uma manifestagáo pública. 
Esse simples féretro, seguido de quase tres mil pessoas em pranto ou merguihada numa 
dor muda, tocou os coragóes mais duros. Era toda uma cidade que tinha acorrido prestar 
os últimos deveres a um dos seus mais caros habitantes; era toda uma populagáo que 
quena conduziraté o cemitério aquele que tinha tantas vezes se sacrificado porela. 

"Os pobres que o Sr. Cailleux tinha táo freqüentemente cumulado com seus 
beneficios mostraram que tinham um coragáo reconhecido; um grande número de 
operarios deram máos de carregadores do caixáo de seu benfeitor e se fizeram uma 
gloria levar até o cemitério esse precioso fardo!... 

"As pontas do lengol estavam sustentadas pelo Sr. Lecomte, 1^ adjunto; Sr. Cosyn, 
l' conselheiro municipal; Sr. Hacot, membro da Agencia de beneficencia, e o Sr. 
Delplanque, médico e conselheiro municipal. - Diante do cortejo caminhava o Conselho 
municipal, precedido do Sr. Emile Delhomel, chefe do corpo municipal. Na assembléia, 
notava-se o Sr. Charbonnier, vice-prefeito; o Sr. Martinet, procurador imperial; o Sr. 
comandante do lugar, todas as notabilida-des da cidade e os médicos das localidades 
vizinhas. 

"Um grande número de soldados da guarnigáo, que o Sr. Cailleux tinha cuidado no 
Hótel-Dieu, tinha obtido o favor de assistir ao enterro e se apressaram em vir misturar-se 
á multidáo. 

"Quando chegou ao cemitério, um operario abriu caminho na multidáo, e, detendo-se 
diante do túmulo, pronunciou com voz emocionada, em meio do silencio geral, estas 
poucas palavras: "Homem de bem, que fostes o benfeitor dos pobres e que morrestes 
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vítima de vosso sublime devotamento, recebei nossos últimos adeuses, vossa lembranga 
morará eternamente em nossos coragóes." Depois destas palavras, ditadas por um 
sentimento de reconhecimento, a multidáo se retirou num recolhimento religioso. A 
tristeza que reinava sobre todas as frontes mostrava bem que imensa perda a cidade de 
Montreuil vinha de sofrer. 

"O Sr. Cailleux, com efeito, havia sabido, porsuas numerosas qualidades, conquistar 
para si a estima universal. Toda a sua vida nao foi senáo uma seqüéncia de atos de 
devotamento; trabalhou até o último dia, sem querer jamáis repousar, e, na últimaterga- 
feira, ainda foi visitar varios enfermos no campo. Quando se Ihe falava de sua idade 
avanzada e se Ihe convidava a repousar de suas numerosas fadigas, respondía de bom 
grado como Arnauld: 'Tenho a eternidade inteira para repousar." Cada hora de sua vida 
foi consagrada a cuidar dos enfermos, a consolar os aflitos; ele nao vivia para si, mas 
para seu semelhante, e toda a sua existencia pode se resumir nestas tres palavras: 
CARIDADE, DEVOTAMENTO, ABNEGAgÁO. 

"Nestes últimos tempos, quando a epidemia grassou em Étaples e ñas aldeias dos 
arredores, o doutor Cailleux colocou-se inteiramente ao servigo dos doentes, e percorreu 
as aldeias infestadas, visitando os pobres, cuidando de uns, socorrendo outros, e tendo 
consolagóes para todos. Visitou, assim, mais de 800 doentes, entrando ñas casas mais 
malsás, sentando na cabeceira dos moribundos e Ihes administrando, ele mesmo, os 
remedios, sem jamáis se lamentar, permanecendo, ao contrario, de um humor sempre 
igual e de uma alegría proverbial. O doente que o via já estava metade curado por esse 
humorjovial, sempre acompanhado de uma palavra para rir. 

"Oito dias antes de sua morte, o Sr. Cailleux foi visitar seus doentes de Berck, 
Lefaux, Camiers e Étaples, depois sua noite foi consagrada aos doentes da cidade: eis 
qual era para ele a obra de uma única jornada! 

'Tanta abnegagáo irla Ihe ser funesta, deveria sera última vítima do flagelo. No dia 
29 de margo, comegou a sentir uma forte diarréia... la repousar quando foi chamado para 
um doente do campo. Apesar dos conselhos amigos, ele partiu dizendo: "Nao quero expor 
um doente por minha falta; se ele morresse, disto seria eu a causa. Nao fago senáo 
cumprir o meu dever." Quando voltou á noite por um mau tempo, novos síntomas da 
doenga apareceram. Colocou-se no leito, o mal aumentou, no dia seguínte a doenga 
estava declarada, e na sexta-feira ele expirou... 

Assusta-se quando se pensa ñas dores terríveis que deve sentir um homem que 
conhece a sua posigáo, que se vé morrer. O próprio Sr. Cailleux indicou o tratamento a 
seguir a dois de seus confrades acorridos junto dele para assisti-lo. Sabia bem que disso 
nao se curarla. "Se a melhora nao se fizer logo se sentir, dizia ele, em doze horas nao 
existirei." Via-se morrer, sentía a forga vital diminuir e se extinguir pouco a pouco, sem 
poder deter a sua caminhada para o túmulo. Seus últimos momentos foram calmos e 
serenos e eu nao saberla chamar essa morte do que o repouso no Senhor. Beati qui 
moriuntur in Domino. 

"Algumas horas antes de sua morte, perguntou-se-lhe que remedio seria preciso 
empregar. "A ciencia humana, disse ele, empregou todos os remedios que estáo em seu 
poder, só Deus pode agora deter o mal, é preciso confiar em sua divina providencia." - 
Inclinou-se, entáo, sobre seu leito, e, olhos fixados para o céu, como se estivesse 
sentindo um antegozo da beatitude celeste, ele expirou sem dor, sem nenhum grito, da 
morte mais doce e mais calma. 

"Homem de bem, cuja vida toda nao foi senáo um longo devotamento, trabalhastes 
sobre esta Terra, agora gozáis da recompensa que Deus reserva aqueles que sempre 
observaram a sua lei. Enquanto o egoísmo corría sem obstáculos sobre a Terra, transbor- 
dáveis de abnegagáo e de caridade. Visitar os pobres, socorrer os doentes, consolar os 
aflitos, eis qual foi a vossa obra. Oh! quantas familias vos bendizem! quantos pais a quem 
salvastes seus filhos durante a última epidemia, quantas criangas que iriam ser órfás 
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arrebatastes ao flagelo destruidor, quantas familias salvas pelo vosso devotamente 
vieram, segunda-feira, para vos acompanhar á vossa última morada e chorar sobre o 
vosso túmulo. 

'Vossa vida foi sempre pura e sem mancha; vossa morte foi heroica; soldado da 
caridade, sucumbistes salvando vossos irmáos da morte, perecestes atingido pelo flagelo 
que combatíeis. Este glorioso devotamento irla recebera sua recompensa, e logo a cruz 

de honra, que havíeis táo nobremente ganhado, irla brilhar sobre o vosso peito Mas 

Deus tinha sobre vos outros designios, vos preparava 

uma recompensa mais bela do que as recompensas dos homens, vos preparava a 
felicidade que reserva aos seus fiéis servidores. Vossa alma voou para esses mundos 
superiores onde, desembarazado desse pesado envoltorio material, liberto de todos os 
lagos que, sobre a Terra, pesam sobre nos, ela goza agora da perfeigáo e da felicidade 
que a esperam. 

"Neste dia de felicidade, nao vos esquejáis, pensai nos numerosos amigos que 
deixastes sobre esta Terra e que a vossa separagáo merguiha numa profunda dor. Praza 
ao céu que um dia nos reencontremos lá em cima para ali gozar de uma felicidade 
eterna!.... É esta esperanza que nos consola e que nos dará aforga para suportar com 
paciencia a vossa ausencia... 

A.J." 
Pela copia conforme:] ULES DUVAL 

Que se me permita, como complemento deste artigo, citar alguns fragmentos do 
magnífico discurso fúnebre pronunciado, há um ano, por Víctor Hugo. 

(Segué um extrato desse discurso que publicamos na Revista de fevereiro de 1865, p. 59.) 

Nao sao, certamente, os apostólos do nihilismo que escrevem tais palavras. 

A carta pela qual se nos informa deste acontecimento contém a passagem seguinte: 

"O Sr. Cailleux, doutor em medicina, presidente do grupo espirita de Montreuil, vem 
de morrer vitima de seu devotamento durante o cólera que desolou nossas regióes. 
Morreu um espirita convicto, e o clero da cidade acreditou dever, por esta razáo, recusar- 
Ihe a sepultura eclesiástica; mas, como o veréis pelo número do jornal que vos envió, toda 
a populagáo prestou uma solene homenagem as suas virtudes. No entanto, a familia fez 
tentativas ao bispo para que um servigo fúnebre fosse cantado na igreja, embora nao haja 
tido senáo um enterro civil. Ele foi obtido, e o servigo teve lugar na quinta-feira, 5 de abril. 

"O Espiritismo teve uma grande perda pela morte do Sr. Cailleux, e estou persuadido 
de que todos os meus irmáos em crenga se associaráo aos meus legítimos lamentos. 
G ragas ao seu devotamento e ao seu zelo esclarecido, a Doutrina fez táo rápidos 
progressos ñas regióes como na cidade e as circunvizinhangas contam-se varias 
centenas de espiritas. 

"O Conselho municipal da cidade de Montreuil decidiu, por unanimidade, por 
proposta de seu chefe, que um monumento público seja levantado, ás expensas da 
cidade, como homenagem prestada á memoria deste homem de bem." 

Foi-nos dirigido o extrato seguinte de uma comunicagáo dada por ele aos seus 
colegas de Montreuil; nela foi suprimido o que se trata de coisas pessoais: 

" Voltais á minha morte. Pois bem! ela foi útil á nossa causa, 

no sentido que despertou a atengáo adormecida de numerosas almas privadas da 
verdade, e, conseqüentemente, da vida. Toda coisa que desaparece deixa sempre um 
vazio no lugar que ocupava; mas, sabei-o, esse vazio nao é senáo aparente, nao existe 
senáo para vos que vedes curto, porque se encontra preenchido de uma outra parte. Nao 
perdéis, pois, nada, eu o repito, na minha morte; ao contrario, com ela ganhareis multo, 
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nao que eu haja feito, durante a minha vida corpórea, prodigios de caridade próprios a 
colocar em relevo a Doutrlna que professamos juntos, mas porque, fiéis aos principios 
espiritas, fui hoje objeto de manifestagóes hostis que devem necessahamente chamar 
manifestagóes contrarias. J amáis foi de outro modo sobre a Terra: 

O bem e o mal nao se chocam cada vez que se reencontram? 

"Resulta, pois, de tudo isto, que nesta hora entráis numa fase nova que nossos bons 
guias tinham preparado há muito tempo com os seus ensinos. Mas de decomposigáo de 
vossa sociedade, - de nenhum modo, - se persistirdes sempre nos sentimentos dos quais 
vos vejo animados neste momento. Sabéis qual é minha recompensa? É de se ver a 
felicidade relativa que sentís pela Doutrlna na qual manifestei, em toda circunstancia, o 
zelo campeáo. É-vos difícil conceber uma alegría mais pura. Que sao, ao lado déla, as 
alegrías grosseiras de vosso mundo? Que sao as honras sob as quais escondéis as 
miserias de vossas almas? que sao os prazeres que procuráis para entorpecer vossos 
tristes retornos? o que é tudo isso em comparagáo com o que sinto? Nada! menos que 
uma fumaga. 

"Perseverai em vossos sentimentos, perseverai até a morte. 

"Vi que vos propondes vos organizar regularmente: é uma sabia medida; a fraqueza 
deve se precaver sempre contra as armadilhas e as surpresas do espirito do mal. Ah! o 
espirito do mal! nao é Sata. É encontrado a cada passo num mundo em que vos 
acotovelais. Regulai, pois, a ordem de vossas sessóes, de vossas evocagóes, de vossos 
estudos. Ligai-vos uns aos outros pelos lagos voluntarios da caridade, da benevolencia e 
da submissáo. Eis a melhor maneira de recolher frutos abundantes e doces." 

Eis a primeira comunicagáo que deu á Sociedade de París: 

(13 de abril de 1866. - Médium, Sr. Morin.) 
Evocagáo. 

Caro e venerado doutor Cailleux, 

Soubemos, quando vivieis, vos apreciar como espirita fervoroso e devotado; 
chamado, sem dúvida, pela Providencia a implantar a Doutrina em vossa regiáo, déla 
mantivestes a bandeira alta e fírme, desafiando sem desfalecimento os sarcasmos e a 
perseguigáo; também o sucesso coroou os vossos esforgos. Nao é apenas o irmáo em 
crenga que viemos saudar hoje por sua partida da Terra, é o homem de bem, aquele que 
nao só pregou o Espiritismo por suas palavras, mas que soube fazé-lo amar e respeitar 
pelo seu exemplo e pela prática das virtudes cristas. Recebei, pois, aquí a expressáo de 
nossas mais vivas simpatías e a esperanza de que consentiréis vir, freqüentemente, ao 
nosso meio e vos associaraos nossos trabalhos. 

Resposta. - Eis-me, obrigado. - Faláveis há pouco das tendencias inerentes ao 
organismo humano. Observa-se mais especialmente as que se prendem aos maus 
instintos, porque os homens sao sempre levados a se guardar daquilo que pode Ihes ser 
nocivo ou Ihes causar qualquer embarazo; mas as tendencias ao bem passam, 
freqüentemente, desapercebidas aos olhos da sociedade, porque é sempre mais difícil 
encontrar e mostrar a violeta do que encontrar o cardo. 

Se comego assim, nao vos surpreendais com isto. Como o dizieis há pouco, o 
Espirito é o único responsável pelos seus atos; ele nao pode se desculpar atribuindo sua 
falta a Deus; nao, os bons e os maus sentimentos sao o resultado de conquistas 
anteriores. Quando vivo, levei instinto para o bem, para o alivio de meus irmáos em Deus, 
declino a honra de todos os vossos louvores, porque nao tive dificuldade em seguir o 
caminho que meu coragáo tragava; nao tive luta a sustentar contra os instintos contrarios; 
nada mais fiz que me deixar ir muito docemente sobre a inclinagáo de meu gosto, que me 
dizia bem alto: "Caminha! estás num bom caminho"; e a satisfagáo moral de todo o meu 
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ser inteligente era táo grande, que era, certamente, táo feliz quanto o avarento que sacia 
a sua paixáo pelo ouro contemplando-o ou acariciando-o. Eu vos repito, nao tenho mérito 
a esse respeito; no entanto, vos agradego as boas palavras, que nao sao ouvidas em váo 
para aqueles a quem elas se dirigem. Táo elevados que sejam, os Espíritos sentem 
sempre felicidade num pensamento simpático. 

Nao tardei a retornar da emogáo multo natural resultante da passagem da vida 
material á dos Espíritos, mas a convlcgáo profunda de entrar num mundo mais vivo me 
ajudou afazer retornar a mim; nao posso comparar melhor minha passagem da vida á 
morte senáo a um desmaio sem sofrimento, sem fadigas. Desperté! do outro lado aos 
doces toques fluídicos de meus caros parentes e amigos espirituais. Em seguida, vi meu 
pobre despojo mortal, e o abengoei por seus bons e leáis servigos; porque, dócil á minha 
vontade, nao tive, em minha vida, lutas serias a sustentar entre meu Espirito e minha 
materia; é, pois, com alegría que acompanhei ao campo de repouso o meu pobre corpo, 
que me havia ajudado a impedir muitos de meus semelhantes encarnados a fazer essa 
viagem que nem todos eles encaravam como eu. 

Perdóo a todos aqueles que, de um modo ou de outro, acreditaram me fazer mal; 
quanto aqueles que se recusaram a orar por mim no templo cpnsagrado, serei mais 
caridoso do que a caridade que eles pregam: eu pego por eles. É assim que é preciso 
fazer, meus bons irmáos em crenga; crede-me, e perdoai aqueles que lutam contra vos, 
porque nao sabem o que fazem. 

DoutorCAILLEUX. 

Nota. - As primeiras palavras desta comunicagáo provam que o Espirito estava 
presente e tinha assistido ás discussóes da sessáo. Tinha-se, com efeito, um fato notável 
de instinto incendiario precoce numa crlanga de quatro anos e meio, reportado pelo 
S aiutpubiicde Lyon. Esse fato, que forneceu o assunto de um estudo importante, será 
publicado no próximo número. 

Notamos também no Sr. Cailleux a ausencia de todos os preámbulos comuns nos 
Espíritos que acabam de deixar a Terra. Vé-se, em seguida, que nao é um fazedor de 
frases nem de cumprimentos. Ele diz obrigado, e pensa que essa palavra basta para fazer 
compreender o seu pensamento e que se deve com isso contentar-se; depois entra 
bruscamente em materia, como um homem que se encontra sobre seu terreno e nao quer 
perder seu tempo em palavras inúteis; ele fala como se nao tivesse havido nenhuma 
interrupgáo em sua existencia: dir-se-ia que o Sr. Cailleux, de Montreuil, velo fazervisita á 
Sociedade de París. 

Se ele declina o mérito de seus atos, é certamente por modestia; aqueles que fazem 
o bem sem esforgo chegaram a um grau de adiantamento que o torna natural para eles; 
se nao tém mais a lutar hoje, lutaram em outras circunstancias: a vitória foi alcanzada; 
aqueles que tém a combater tendencias más por ela estáo aínda em luta; mais tarde, o 
bem nao Ihes custará nenhum esforgo, fá-lo-áo sem nele pensar. Por ter vencido mais 
cedo, nao existe menos mérito. 

O doutor Cailleux é um desses homens que, como o doutor Demeure e tantos 
outros, honram a doutrina que professam, e dáo o mais brilhante desmentido aos 
detratores do Espiritismo. 



DISSERTACOES ESPÍRÍTAS. 

INSTRUÍ^ÓES PARA O SR.ALLAN KARDEC. 
(París, 23 de abril de 1866. - Médium, Sr. Desliens.) 
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A saúde do Sr. Alian Kardec se enfraquecendo dia a dia em conseqüéncia dos 
trabalhos excessivos aos quais nao pode bastar, me vejo na necessidade de repetir-lhe 
de novo o que já Ihe disse multas vezes: Tendes necessidade de repouso; as forgas 
humanas tém limites que o vosso desejo de ver progredir o enslno vos leva 
freqüentemente a Infringir; estáis errado, porque, assim aglndo, nao apressarels a marcha 
da Doutrlna, mas arruinareis a vossa saúde e vos colocareis na Imposslbllldade material 
de acabar a tarefa que viestes cumprir nesse mundo. Vossa doenga atual nao é senáo 
uma dispensa incessante de forgas vitáis que nao delxam, para repará-las, o tempo de se 
fazer, e de um aqueclmento do sangue produzido pela falta absoluta de repouso. Nos vos 
sustentamos, sem dúvlda, mas com a condigáo de nao desfazer o que fazemos. De que 
serve correr? Nao vos fol dito, multas vezes, que cada colsa virá a seu tempo e que os 
Espíritos propostos ao movlmento das Idélas saberlam fazer surgir circunstancias 
favorávels quando o momento de aglrtlverchegado? 

Quando cada Espirita recolhe suas forgas para a luta, pensáis que seja de vosso 
dever esgotar as vossas? - Nao; em tudo devels dar o exemplo e o vosso lugar será 
atacado vivamente no momento do perlgo. Que faríels se vosso corpo enfraquecldo nao 
permltlsse mals ao vosso espirito servlr-se das armas que a experiencia e a revelagáo vos 
colocaram ñas máos? - Crede-me, remetel para mals tarde as grandes obras destinadas 
a completar a obra esbogada ñas vossas prlmeiras publlcagóes; vossos trabalhos 
correntes e algumas pequeñas brochuras urgentes tém com que absorvero vosso tempo, 
e devem ser os únicos objetivos de vossas preocupagóes atuais. 

Nao falo somente em meu próprlo nome, sou aquí o delegado de todos esses 
Espíritos que contrlbuíram táo poderosamente para a propagagáo do enslno pelas suas 
sabias instrugóes. 

Eles vos dizem, por meu intermedio, que o retardamento que pensáis nocivo ao 
futuro da Doutrlna é uma medida necessárla em mals de um ponto de vista, seja porque 
certas questóes nao estáo aínda completamente elucidadas, seja para preparar os 
Espíritos a melhor assimilá-las. É preciso que outros tenham desbravado o terreno, que 
certas teorías tenham provado a sua insuficiencia e fazer um maior vazio. Em uma 
palavra, o momento nao é oportuno; poupal-vos, pols, porque quando disso for o tempo, 
todo o vosso vigor de tempo e de espirito vos será necessário. O Espiritismo nao fol, até 
aquí, o objeto de multas dlatribes e levantou-se bem das tempestades! credes que todo 
movlmento seja apaziguado, que todos os odios sejam acalmados e reduzidos á 
imposslbllldade? Desenganai-vos, o cadinho depurador nao rejeltou aínda todas as 
Impurezas; o futuro vos guarda outras provas e as últimas crises nao seráo as menos 
penosas a suportar. 

Sel que a vossa posigáo particular vos suscita uma multidáo de trabalhos 
secundarios que empregam a melhor parte de vosso tempo. Os pedidos de todas as 
especies vos sobrecarregam e vos fazeis um dever satisfazé-los tanto quanto possível. 
Farel aquí o que, sem dúvlda nao ousaríeis fazer vos mesmo, e, dlriglndo-me á 
generalidade dos Espiritas, pedlr-lhes-ei, no próprlo Interesse do Espiritismo, de vos 
poupar toda sobrecarga de trabalho de natureza a absorver os Instantes que devels 
consagrar, quase exclusivamente, ao remate da obra. Se vossa correspondencia com Isto 
sofre um pouco, o enslno ai ganhará. É algumas vezes necessário sacrificar as 
satisfagóes particulares ao Interesse geral. É uma medida urgente que todos os adeptos 
sinceros saberáo compreendere aprovar. 

A Imensa correspondencia que recebéis é para vos uma fonte preciosa de 
documento e de Informagóes; ela vos esclarece sobre a marcha verdadeira e os 
progressos reais da Doutrlna; é um termómetro imparclal; além disto, nela hauris 
satisfagóes moráis que, mals de uma vez, sustentaram a vossa coragem vendo a adesáo 
que as vossas Idélas encontram em todos os pontos do globo; sob este aspecto, a 
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superabundancia é um bem e nao um inconveniente, mas com a condigáo de secundaros 
vossos trabalhos e nao de entravá-los, vos criando um acréscimo de ocupagóes. 

Dr. DEJVIEURE. 

Bom senhor Demeure, eu vos agradego por vossos sabios conselhos. Gragas á 
resolugáo que tomei fazendo-me substituir, salvo os casos excepcionais, a 
correspondencia corrente sofre pouco agora, e nao sofrerá mais no futuro; mas que fazer 
desse atraso de mais de quinlientas que, apesarde toda a minha boa vontade, nao posso 
chegara pórem dia? 

R. É preciso, como se diz em termos de comercio, passá-las em bloco por conta de 
lucros e perdas. Anunciando esta medida na Revista, vossos correspondentes saberáo o 
que se passa; compreenderáo a sua necessidade, e a acharáo sobretudo justificada pelos 
conselhos que precedem. Eu o repito, seria impossível que as coisas fossem por multo 
tempo como estáo; tudo disso sofreria, a vossa saúde e a Doutrina. É preciso, se preciso 
for, saber fazer os sacrificios necessários. Tranquilo, doravante, sobre este ponto, 
podereis vos ocupar mais livremente de vossos trabalhos obrigatórios. Eis o que vos 
aconselha aquele que será sempre vosso amigo devotado. 

DEMEURE. 

Cedendo a este sabio conselho, pedimos aqueles de nossos correspondentes com 
os quais estamos há muito tempo em atraso aceitarem as nossas escusas e os nossos 
lamentos de nao ter podido responder com detalhe, e como teríamos desejado, as suas 
benevolentes cartas. Consintam em receber aqui, coletivamente, a expressáo de nossos 
sentimentos fraternos. 

DO CONSENTIMENTO A FRECE. 
(París, abril de 1866. - Médium, senhora D...) 

Pensáis quase sempre que o que pedís na prece deve se cumprir por uma especie 
de milagre; esta crenga errónea é a fonte de uma multidáo de práticas supersticiosas e de 
multas decepgóes. Ela conduz também á negagáo da eficacia da prece; do fato de que 
vosso pedido nao é acolhido da maneira que entendíeis, disso concluís que foi inútil, e, 
entáo, as vezes, murmuráis contra a justiga de Deus. Outros pensam que, tendo Deus 
estabelecido leis eternas, as quais todos os seres estáo submetidos, nao pode derrogá- 
las para ceder aos pedidos que Ihe sao feitos. É para vos premunir contra o erro, ou 
melhor, contra o exagero dessas duas ¡délas, que me proponho vos dar algumas 
explicagóes sobre o modo de consentimento á prece. 

É uma verdade incontestável, que Deus nao intervém e nao suspende para ninguém 
o curso das leis que regem o universo; sem isto a ordem da Natureza seria 
incessantemente transtornada pelo capricho de qualquer um. É, pois, certo que toda 
prece que nao poderla ser atendida senáo por uma derrogagáo a essas leis fica sem 
efeito; tal seria, porexemplo, aquela que tivesse por objeto o retorno á vida de um homem 
verdadeiramente morto, ou o restabelecimento da saúde se a desordem do organismo é 
irremediável. 

Nao é menos certo que nao dá nenhuma atengáo aos pedidos fúteis ou 
desconsiderados; mas estejais persuadidos que toda prece pura e desinteressada é 
escutada, é que é sempre levada em conta a intengáo, mesmo quando Deus, em sua 
sabedoria, julgasse a propósito de nela nao ver direito; é entáo, sobretudo, que vos é 
preciso dar prova de humildade e de submissáo á sua vontade, dizendo a vos mesmos 
que ele sabe melhor do que vos o que pode vos ser útil. 

Há, certamente, leis gerais ás quais o homem está fatalmente submetido; mas é um 
erro crerque as menores circunstancias da vida sao detidas, por antecipagáo, de maneira 
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irrevogável; se fosse assim, o homem seria urna máquina sem iniciativa, e, 
conseqüentemente, sem responsabilidade. O livre arbitrio é uma das prerrogativas do 
homem; desde o instante em que é livre de ir á direita ou á esquerda, de agir segundo as 
circunstancia, seus movimentos nao sao regulados como os de uma máquina. Segundo 
faga ou nao faga uma coisa, e segundo que afaga de uma maneira ou de outra, os 
acontecimentos que déla dependem seguem um curso diferente; uma vez que estáo 
subordinadas á decisáo do homem, nao estáo submetidos á fatalidade. Aqueles que sao 
fatais sao os que independem de sua vontade; mas todas as vezes que o homem pode 
reagirem virtude de seu livre arbitrio, nao há fatalidade. 

O homem tem, pois, um círculo no qual pode se envolver livremente; essa liberdade 
de agáo tem por limites as leis da Natureza, que ninguém pode superar; ou melhor 
dizendo, essa liberdade, na esfera de atividade onde ela se exerce, faz parte dessas leis; 
ela é necessária, e é por ela que o homem é chamado a concorrer á marcha geral das 
coisas; e como ele o faz livremente, tem o mérito do que faz de bem, e o demérito do que- 
faz de mal, de seu desleixo, de sua negligencia, de sua inatividade. As flutuagóes que a 
sua vontade pode fazer sofrer aos acontecimentos da vida nao perturbam, pois, de 
nenhum modo, a harmonía universal, essas próprias flutuagóes fazendo parte das provas 
que incumbem ao homem sobre a Terra. 

No limite das coisas que dependem da vontade do homem, Deus pode, pois, sem 
derrogar suas leis, aceder a uma prece quando ela é justa, e que o cumprimento Ihe pode 
ser útil; mas ocorre, freqüentemente, que déla julga a utilidade e a oportunidade de outro 
modo do que nos, é por isto que nao Ihe aquiesce sempre. Se Ihe agrada atendé-la, nao é 
modificando seus decretos soberanos que o faz, mas por meios que nao saem da ordem 
legal, podendo-se exprimir assim. Os Espíritos, executores de suas vontades, sao, entáo, 
encarregados de provocar as circunstancias que devem levar aos resultados desejados. 
Esse resultado requer quase sempre o concurso de algum encarnado; é, pois, esse 
concurso que os Espíritos preparam inspirando aqueles que devem nisso cooperar, o 
pensamento de uma diligencia incitando-os a ir a um ponto antes que a um outro, 
provocando reencontros propicios que parecem devidos ao acaso; ora, o acaso nao 
existe mais na assisténcia que se recebe do que ñas infelicidades que se experimenta. 

Ñas afligóes, a prece é nao só uma prova de confianza e de submissáo á vontade de 
Deus, que a escuta, se ela é pura e desinteressada, mas tem ainda por efeito, como o 
sabéis, estabelecer uma corrente fluídica que leva ao longe, no espago, o pensamento do 
aflito, como o ar leva os acentos de sua voz. Esse pensamento repercute nos coragóes 
simpáticos ao sofrimento, e estes, por um movimento inconsciente e como atraídos por 
uma forga magnética, se dirigem para um lugar onde a sua presenga pode ser útil. Deus, 
que quer socorrer aquele que o implora, sem dúvida, poderla fazé-lo por si mesmo, 
instantáneamente, mas, eu o disse, ele nao faz milagres, e as coisas devem seguir o seu 
curso natural; quer que os homens pratiquem a caridade socorrendo-se uns aos outros. 
Por seus mensageiros, leva a queixa onde ela pode encontrar eco, e lá, os bons Espíritos 
sopram um bom pensamento. Se bem que suscitado, o pensamento, pelo fato mesmo de 
que a fonte Ihe é desconhecida, deixa ao homem toda a sua liberdade; nada o 
constrange; conseqüentemente, ele tem todo o mérito da espontaneidade se cede á voz 
íntima que nele faz um chamado ao sentimento do dever, e todo o demérito se, dominado 
por uma indiferenga egoísta, ele resiste. 

P. Há casos, como num perigo iminente, onde a assisténcia deve chegarem tempo 
útil, se for preciso esperar a boa vontade de um homem, e se essa boa vontade faltar em 
conseqüéncia do livre arbitrio? - R Nao deveis vos esquecer que os anjos guardiáes, os 
Espíritos protetores, cuja missáo é velar sobre aqueles que Ihes sao confiados, os 
seguem, por assim dizer, passo a passo. Nao podem poupar-lhes as apreensóes dos 
perigos que fazem parte de suas provas; mas se as conseqüéncias do perigo podem ser 
evitadas, como o previram antecipadamente, nao esperam o último momento para 
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prepararos socorros. Se, as vezes, se dirigem aos homens de má vontade, é em vista de 
procurar despertar neles bons sentimentos, mas nao contam com eles. 

Quando, numa posigáo crítica, urna pessoa se encontra, como no propósito 
mencionado, para vos assistir, e que vos exclamáis: "É a Providencia que o envia," dizeis 
uma verdade maiordo que o credes freqüentemente. 

Se lia casos prementes, outros que o sao menos exigem um certo tempo para 
conduzir um concurso de circunstancias favoráveis, sobretudo quando é preciso que os 
Espíritos triunfem, pela inspiragáo, da apatia de pessoas cuja cooperagáo é necessária 
para o resultado a se obten Esses retardamentos no cumprimento do desejo sao provas 
para a paciencia e a resignagáo; depois, quando chega a realizagáo daquilo que se 
desejou, é quase sempre por um encadeamento de circunstancias táo naturais, que nada 
absolutamente revela uma intervengáo oculta, nada toma a mais leve aparéncia de 
maravilhoso; as coisas parecem se arranjar porelas mesmas. 

Isso deve ser assim pelo duplo motivo de que os meios de agáo nao se afastem das 
leis gerais, e, em segundo lugar, que, se a assisténcia dos Espíritos for multo evidente, o 
homem se fiarla multo neles e se habituarla a nao contar consigo mesmo. Esta 
assisténcia deve ser compreendida por ele pelo pensamento, pelo senso moral, e nao 
pelos sentidos materiais; sua crenga deve ser o resultado de sua fé e de sua confianza na 
bondade de Deus. Infelizmente, porque ele nao viu o dedo de Deus fazer por ele um 
milagre, esquece multo freqüentemente Aquele a quem deve a sua salvagáo para nisso 
glorificar o acaso; é uma ingratidáo que, cedo ou tarde, recebe a sua expiagáo. 

UM ESPÍRITO PROTETOR. 

O ESPIRITISMO OBRIGA. 
(París, abril de 1866. - Médium, senhora B...) 

O Espiritismo é uma ciencia essencialmente moral; desde entáo, aqueles que se 
dizem seus adeptos nao podem cometer uma inconseqüéncia grave, subtrair-se as 
obrigagóes que ele impóe. 

Essas obrigagóes sao de duas especies. 

A primeira concerne ao individuo que, ajudado pelas claridades intelectuais que a 
Doutrina derrama, pode melhor compreender o valor de cada um de seus atos, sondar 
melhor todas as dobras de sua consciéncia, melhor apreciar a infinita bondade de Deus, 
que nao quer a morte do pecador, mas que ele se converta e que viva, e, para deixar-lhe 
a possibilidade de se levantar de suas quedas, deu-lhe a longa seqüéncia das existencias 
sucessivas em cada uma das quais, levando a dificuldade de suas faltas passadas, pode 
adquirir novos conhecimentos e novas forgas, fazendo-o evitar o mal e praticar o que é 
conforme á justiga, á caridade. Que dizer daquele que, assim esclarecido sob seus 
deveres para com Deus, para com seus irmáos, permanece orguihoso, cupido, egoísta? 
Nao parece que a luz o faga cegó porque nao está preparado para recebé-la? Desde 
entáo, ele caminha ñas trevas, se bem que estando no meló da luz; nao é Espirita senáo 
de nome. A caridade fraternal daqueles que véem verdadeiramente deve se esforzar por 
curar dessa cegueira intelectual; mas, para muitos daqueles que Ihe parecem, será 
preciso a luz que o túmulo traz, porque seu coragáo é multo apegado aos gozos 
materiais, e que seu espirito nao está maduro para receber a verdade. Numa nova 
encarnagáo, compreenderáo que os planetas inferiores como a Terra nao sao senáo uma 
especie de escola mutua onde a alma comega a desenvolverás suas faculdades, as suas 
aptidóes, para aplicá-las em seguida aos grandes principios da ordem, da justiga, do amor 
e da harmonía, que regulam as relagóes das almas entre si, e as fungóes que elas 
cumprem na diregáo do universo; sentiráo que chamadas a uma táo alta dignidade quanto 
a de se tornar mensageiro do Altíssimo, a alma humana nao deve se envilecer, degradar- 
se ao contato dos imundos gozos da volúpia; das ignóbeis cobigas da avareza que 
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suprime a alguns dos filhos de Deus o gozo dos bens que deu para todos; 
compreenderáo que o egoísmo, nascido do orguiho, cega a alma e Ihe faz violar os 
direitos da justiga, da humanidade desde entáo engendra todos os males que fazem da 
Terra uma morada de dores e de expiagóes. Instruidos pelas duras ligóes da adversidade, 
seu Espirito será amadurecido pela reflexáo, e seu coragáo, depois de tersido esmagado 
pela dor, torna-se-á bom e caridoso; assim é que o que vos parece um mal é algumas 
vezes necessário para conduziros endurecidos. Esses pobres retardatarios, regenerados 
pelo sofrimento, esclarecidos dessa luz interior que se pode chamar o batismo do Espirito, 
velaráo cuidadosamente sobre si mesmos, quer dizer, sobre os movimentos de seu 
coragáo e o emprego de suas faculdades para dirigi-los segundo as leis da justiga e da 
fraternidade. Compreenderáo que nao sao somente obrigados a se melhorarem a si 
próprios, cálculo egoísta impedindo alcanzar o objetivo desejado por Deus, mas que a 
segunda ordem de obrigagóes do Espirita, decorrendo necessariamente da primeira, e 
completando-a, é a do exemplo, que é o melhor dos meios de propagagáo e de 
renovagáo. 

Com efeito, aquele que está convencido da excelencia dos principios que Ihe sao 
ensinados e devem, se está conforme com a sua conduta, Ihe proporcionar a felicidade 
durável, nao pode, se está verdadeiramente animado desta cahdade fraternal que está na 
própria esséncia do Espiritismo, senáo desejar que sejam compreendidas por todos os 
homens. Daí, a obrigagáo moral de conformar sua conduta á sua crenga, e ser um 
exemplo vivo, um modelo, como o Cristo o foi para a Humanidade. 

Vos, fracas centelhas partidas do eterno foco do amor divino, seguramente, nao 
podéis pretender a uma táo grande irradiagáo quanto aquela do Verbo de Deus 
encarnado sobre aTerra, mas, cada um em vossa esfera de agáo, podéis derramar os 
beneficios do bom exemplo; podéis fazer amar a virtude cercando-a do encanto dessa 
benevolencia constante que atrai, cativa e mostra, enfim, que a prática do bem é coisa 
fácil, que ela faz a felicidade íntima da consciéncia que está alinhada sob a sua lei, 
porque é o cumprimento da vontade divina que nos fez dizer por seu Cristo: Sede 
perfeitDS porque vosso Pal celeste é perfeito. 

Ora, o Espiritismo nao é outra coisa senáo a aplicagáo verdadeira dos principios da 
moral ensinada por J esus, porque nao é senáo no objetivo de fazé-la compreender a 
todos, a fim de que, por ela, todos progridam mais rápidamente, que Deus permite esta 
universal manifestagáo do Espirito vindo vos explicar o que vos parecía coisa obscura e 
vos ensinartoda a verdade. Elevem, como o Cristianismo bem compreendido, mostrar ao 
homem a absoluta necessidade de sua renovagáo interior pelas próprias conseqüéncias 
que resultam de cada um de seus atos, de cada um de seus pensamentos; porque 
nenhuma emanagáo fluídica, boa ou má, nao escapa do coragáo ou do cerebro do 
homem sem deixar, em alguma parte, uma marca; o mundo invisível que vos cerca é para 
vos este Livro da vida onde tudo se inscreve com uma incrível fidelidade, e a Balanga da 
Justina divina nao é outra senáo uma figura exprimindo que cada um de vossos atos, cada 
um de vossos sentimentos é, de alguma sorte, o peso que carrega vossa alma e a impede 
de se elevar, ou aquele que leva o equilibrio entre o bem e o mal. 

Felizes, pois, aqueles cujos sentimentos partem de um coragáo puro; ele derrama ao 
seu redor como uma suave atmosfera que faz amar a virtude e atrai os bons Espíritos; 
seu poder de irradiagáo é tanto maior quanto é mais humilde, desde entáo mais liberta 
das influencias materiais que atraem a alma e a impedem de progredir. 

As obrigagóes que o Espiritismo impóe sao, pois, de natureza essencialmente moral, 

sao uma conseqüéncia da crenga; cada um é juiz e parte em sua causa própria; mas as 

claridades intelectuais que ele leva aquele que quer, verdadeiramente, contiecera si 

mesmo e trabalhar pela sua melhoria sao tais que elas assustam os pusilánimes, e é por 

isso que é rejeitada por um táo grande número. Outros tratam de conciliar a reforma que a 

sua razáo Ihes demonstra ser uma necessidade, com as exigencias da sociedade atual. 
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Daí, urna mistura heterogénea, urna falta de unidade que faz da época atual um estado 

transitorio; é difícil, á vossa natureza corpórea, despojar-se de suas imperfeigóes para 

revestir o homem novo, quer dizer, o homem vivendo segundo os principios de justiga e 

de harmonía desejados por Deus. Com esforgos perseverantes, todavía, all chegarels, 

porque as obrlgagóes que a consciéncia se Impóe, quando ela está suficientemente 

esclarecida, tem mais forga do que nao a teráo jamáis as leis humanas baseadas sobre o 

constrangimento de um obscurantismo religioso nao podendo suportar o exame; mas se, 

gragas as luzes do alto, estáis mais instruidos e compreendeis mais, deveis também ser 

mais tolerantes e nao empregar, como meló de propagagáo, senáo o raciocinio, porque 

toda crenga seria é respeitável. Se vossa vida é um belo modelo onde todos possam 

encontrar bons exemplos e sólidas virtudes, onde a dignidade se alia a uma graciosa 

amenidade, rejubilai-vos, porque tereis, em parte, compreendido a que o Espiritismo 

obriga. LOUlS DE FRANGE. 

ALLAN KARDEC. 
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REVISTA ESPIRITA 

JORNAL 

DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS 

gPANQ NO. 6 JUNHOia66 

monomanía incendiaria precoce. 

estudo moral. 

Lé-se no Salutpublicde Lyon, de 23 de fevereiro de 1866: 

"A questáo médico-legal de monomanía homicida e de monomanía incendiaria, diz o 
Moniteurjudiciaire, foi e será, conforme toda a probabilidade, freqüentemente ainda agita- 
da diante dos tribunais e cortes crimináis. 

"A propósito de monomanía incendiaria, podemos citar uma crlanga de Lyon, hoje 
com a idade de quatro anos e meló, filho de honestos operarlos de seda, domiciliados na 
Guillotlére, que parece levar nele, em último grau, o instinto do incendio. Apenas seus 
olhos se abrlram á luz, a visáo das chamas parecía alegrá-lo. Aos dezolto meses, sentía 
prazerem fazer jorrar o fogo de um fósforo químico; aos dols anos, metía o fogo nos qua- 
tro cantos de uma enxerga, e aniqullava em parte o modesto mobiliario de seus país. Ho- 
je, com as reprimendas que Ihe sao feltas, nao responde senáo pelas ameagas de incen- 
dio, e na semana última aínda, ele tentava, com ajuda de alguns ramos de palha e de di- 
versos pedagos de papel, colocar fogo na alcova onde dormem seu pal e sua máe. 

"Deixamos aos especialistas o cuidado de procurarem as causas de uma tal mono- 
manía. Se ela nao desaparece com a idade, que sorte estará reservada ao infeliz que por 
ela é atingido?" 

O autor do artigo diz que deixa aos especialistas o cuidado de procurarem as causas 
de uma tal monomanía. De quals especialistas querfalar? É dos médicos em geral, dos 
alienistas, dos sabios, dos frenologistas, dos filósofos ou dos teólogos? Cada um deles 
encara a questáo do ponto de vista de suas crengas materialistas, espiritualistas ou religi- 
osas. Os materialistas, negando todo principio inteligente, distinto da materia, Incontesta- 
velmente, sao os menos próprlos para resolvé-la de maneira completa. Fazendo do orga- 
nismo a única fonte das faculdades e das Incllnagóes, fazem do homem uma máquina 
movida fatalmente por uma forga Irreslstível, sem llvre arbitrio e, conseqüentemente, sem 
responsabllldade moral de seus atos. Com um tal sistema, todo criminoso pode se des- 
culpar em sua constltulgáo, que nao dependeu dele fazé-la melhor. Numa socledade onde 
esse principio fosse admitido como verdade absoluta, nao haverla culpados moralmente 
falando, e serla táo ilógico citar em juízo os homens quanto os animáis. 

Nao falamos aquí senáo das conseqüénclas soclals das doutrlnas materialistas; 
quanto ás suas impossibilldades em resolver todos os problemas moráis, ela está sufici- 
entemente demonstrada. 

DIr-se-á, com alguns, que as Incllnagóes sao hereditarias como os vicios de constltu- 
Igáo? Ser-lhes-lam opostos os Inumerávels fatos onde os país mais virtuosos tém filhos 
instintivamente viciosos, e reciprocamente. Naquele que nos ocupa, é notorio que a chan- 
ga nao herdou sua monomanía incendiaria de nenhum membro de sua familia. 



Os espiritualistas reconlieceráo, sem dúvida, que esse pendor prende-se a urna im- 
perfeigáo da alma ou Espirito, mas nisso nao seráo menos detidos por dificuldades insu- 
peráveis com os únicos elementos que se possuem até este día; e a prova que os dados 
atuais da ciencia, da filosofía e da teología nao fornecem nenhum principio sólido para a 
solugáo dos problemas desta natureza, é que deles nao há um único que seja bastante 
evidente, bastante racional para reunirá maioria, e o que se tem está reduzido a opinióes 
individuáis, todas divergentes umas das outras. 

Os teólogos que admitem como ponto de dogma a criagáo da alma no nascimento 
de cada corpo sao, talvez, os mais embarazados para conciliar essas perversidades natu- 
rais com a justiga e a bondade de Deus. Segundo sua doutrina, eis, pois, uma changa 
criada com um instinto incendiado, votada, desde a sua formagáo, ao crime e a todas su- 
as conseqüéncias para a vida presente e a vida futura! Como há crianzas instintivamente 
boas e outras más, Deus criou, pois, almas boas e outras más? É a conseqüéncia lógica. 
Por que essa parcialidade? Com a doutrina materialista o culpado se desculpa em seu 
organismo; com a da Igreja, nisso pode-se prender a Deus, dizendo que nao é por sua 
culpa se ele o criou com defeitos. 

É de admirar que haja pessoas que neguem Deus quando o mostram injusto e cruel 
em seus atos, parcial para com suas criaturas? É a maneira pela qual a maioria das reli- 
gióes o representam que faz os incrédulos e os ateus. Se disso se tivesse sempre feito 
um quadro em todos os pontos conciliável com a razáo, nao haveria incrédulos; é por falta 
de poder aceitá-lo tal como o fazem, com as pequenezes e as paixóes humanas que Ihe 
emprestam, que tantas pessoas procuram fora dele a explicagáo das coisas. 

Todas as vezes que a teología, pressionada pela inexorável lógica dos fatos, se en- 
contra num impasse, ela se esconde atrás destas palavras: "Misterio incompreensível!" 
Pois bem! Cada dia vé-se levantar-se um canto do véu do que outrora era misterio, e a 
questáo que nos ocupa é deste número. 

Esta questáo está longe de ser pueril, estar-se-ia em erro em ver nisso um fato ¡so- 
lado, ou, querendo-se, uma anomalía, uma bizarrice da Natureza sem conseqüéncia. Ela 
toca todas as questóes de educagáo e de moralizagáp da Humanidade, e, por isto mes- 
mo, aos mais graves problemas de economía social. É procurando a causa primeira dos 
instintos e dos pendores inatos que se descobriráo os meios mais efícazes de combater 
os maus e de desenvolveros bons. Quando essa causa for conhecída, a educagáo pos- 
suirá a mais possante alavanca moralizadora que jamáis teve. 

Nao se pode negara influencia do meio e do exemplo sobre o desenvolvimento dos 
bons e dos maus Instintos, porque o contagio moral é táo manifestó quanto o contagio 
físico. No entanto, essa influencia nao é exclusiva, uma vez que se véem seres perversos 
ñas familias mais honradas, ao passo que outros saem puros da lama. Há, pois, incontes- 
tavelmente, disposigóes naturais, e, duvidando-se disto, o fato que nos ocupa disso seria 
uma prova irrecusável. Assim, eis uma changa, que, antes de saber falar, se compraz 
com a visáo da destruigáo pelo fogo; que, aos dois anos, incendeia voluntahamente um 
mobiliáno, e que, aos quatro anos, compreende de tal modo esse fato, que responde as 
repnmendas porameagas de incendio. 

Ó vos todos, médicos e sabios, que procuráis com tanta avidez os menores casos 
patológicos insólitos, para deles fazer o assunto de vossas meditagóes, que nao estudais 
com o mesmo cuidado esses fenómenos estranhos que podem, com razáo, ser qualifica- 
dos de patología moral! Que nao procuráis vos dar conta disso, a descobnr-lhe a fonte! A 
Humanidade nisto ganhaha ao menos tanto quanto á descoberta de uma rede nervosa. 
Infelizmente, a maiona daqueles que nao desdenham se ocupar dessas questóes, o fa- 
zem partindo de uma idéia preconcebida á qual querem tudo sujeitar: o matehalista as leis 
exclusivas da maténa, o espiritualista á idéia que se faz da natureza da alma segundo 
suas crengas. Antes de concluir, o mais sabio é de estudar todos os sistemas, todas as 



teorías, com imparcialidade, e de ver aquela que resolve o melhor e mais lógicamente o 
maior número de dificuldades. 

A diversidade das aptidóes intelectuais e moráis inatas, independentes da educagáo 
e de toda aquisigáo moral na vida presente, é um fato notorio: é o conhecido. Partindo 
desse fato para chegar ao desconhecido, diremos que se a alma é criada no nascimento 
do corpo, fica evidente que Deus criou almas de todas as qualidades. Ora, esta doutrina 
sendo irreconciliável com o principio da soberana justiga, forzosamente, deve ser afasta- 
da. Mas se a alma nao é criada no nascimento do individuo, é que ela existia antes. Com 
efeito, é na preexistencia da alma que se encontra a única solugáo possível e racional da 
questáo e de todas as anomalías aparentes das faculdades humanas. As criangas que 
tém, instintivamente, aptidóes transcendentes por uma arte ou uma ciencia, que possuem 
certos conhecimentos sem té-Ios aprendido, como os calculadores naturais, como aque- 
les aos quais a música parece familiar em nascendo; esses lingüistas natos, como uma 
senhora da qual teremos mais tarde ocasiáo de falar, que, aos nove anos, dava ligóes de 
grego e de latim aos seus irmáos, e aos doze anos lia e traduzia o hebraico, deveu a- 
prender essas coisas em alguma parte; uma vez que nao foi nesta existencia, deve ter 
sido numa outra. 

Sim, o homem já viveu, nao uma vez, mas talvez mil vezes; em cada existencia suas 
idéias se desenvolveram; adquiriu conhecimentos dos quais traz a intuigáo na existencia 
seguinte e que o ajudam a adquiri-los novos. Ocorre o mesmo com o progresso moral. Os 
vicios dos quais se desfaz nao reaparecem mais; aqueles que conservou se reproduzem 
até que deles esteja definitivamente corrigido. 

Em uma palavra, o homem nasce aquilo que se fez ele mesmo. Aqueles que vive- 
ram mais, mais adquiriram e melhor aproveitaram, sao mais avanzados do que os outros; 
tal é a causa da diversidade dos instintos e das aptidóes que se notam entre eles; tal é 
também a causa pela qual vemos sobre a Terra selvagens, bárbaros e homens civiliza- 
dos. A pluralidade das existencia é a chave de uma multidáo de problemas moráis, e foi 
por falta de ter conhecido esse principio que tantas questóes permaneceram insoiúveis. 
Que se a admita somente a título de simples hipótese, querendo-se, e ver-se-áo todas as 
dificuldades se aplainarem. 

O homem civilizado chegou a um ponto em que nao se contenta mais com a fé cega; 
ele quer se dar conta de tudo, saber o por qué e o como de cada coisa; preferirá, pois, 
uma filosofía que explica aquela que nao explica. De resto, a ¡déla da pluralidade das e- 
xisténcias, como todas as grandes verdades, germina numa multidáo de cerebros, fora do 
Espiritismo, e como ela satisfaz a razáo, nao está longe o tempo em que será colocada na 
classe das leis que regem a Humanidade. 

Que diremos agora da crianga que é o assunto deste artigo? Seus instintos atuais se 
explicam por seus antecedentes. Ela nasceu incendiaria, como outros nasceram poetas 
ou artistas, porque, sem nenhuma dúvida, foi incendiaria numa outra existencia, e disto 
conservou o instinto. 

Mas entáo, dir-se-á, se cada existencia é um progresso, o progresso é nulo para ela 
nesta. 

Nao é uma razáo. De seus instintos atuais, nao é preciso concluir que o progresso 
seja nulo. O homem nao se despoja súbitamente de todas as suas imperfeigóes. Essa 
changa délas tinha outras, provavelmente, que se tornariam piordo que nao o seriam bo- 
je; ora, nao tivesse avanzado senáo um passo, nao tivesse mesmo senáo o arrependi- 
mento e o desejo de se melhorar, isto seria sempre um progresso. Se esse instinto se 
manifesta nela de maneira táo precoce, é para chamar finalmente a atengáo sobre as su- 
as tendencias, afim de que seus pais e aqueles que seráo encarregados de sua educagáo 
cuidem de reprimi-las antes que elas se desenvolvam. Talvez ela mesma tenha pedido 
que assim fosse, e para nascer numa familia honrada, pelo desejo de progredir. 



É urna grande tarefa para seus pais, porque é urna alma desviada que Ihe é confia- 
da para conduzi-la ao caminho reto, e sua responsabilidade seria grande se nao fizessem, 
para esse fim, tudo o que está em seu poder. Se seu filho fosse doente, cuidariam dele 
com solicitude; devem considerá-lo como atacado de uma doenga moral grave que requer 
cuidados nao menos assíduos. 

Segundo todas essas consideragóes, eremos, sem vaidade, que os Espiritas sao os 
melhores especialistas em semelhante circunstancia, precisamente porque dedicam-se ao 
estudo dos fenómenos moráis, e os apreciam, nao segundo idéias pessoais, mas segun- 
do as leis naturais. 

Tendo esse fato sido apresentado á Sociedade de Paris, como assunto de estudo, a 
pergunta seguinte foi colocada aos Espíritos: 

Qual é a origem do instinto incendiario precoce nesta changa, e quais seriam os 
meios de combaté-lo pela educagáo? 

Quatro respostas concordantes foram dadas; nao citaremos senáo as duas seguin- 
tes. 

(Sociedade de Paris, 13 de abril de 1866. - Médium, Sr. Br...) 

I 

Perguntais qual foi a existencia dessa crianga que mostra um pendor táo precoce 
para a destruigáo, e particularmente para o incendio. Ah! seu passado é horrível e suas 
tendencias atuais vos dizem bastante o que pode fazer. Ela velo para expiar, e deve lutar 
contra seus instintos incendiarios. É uma grande prova para seus pais, que estáo cons- 
tantemente sob o golpe de seus erros, e nao sabem como reprimir esse funesto pendor. 
O conhecimento do Espiritismo Ihes seria um poderoso recurso, e Deus, em sua miseri- 
cordia, Ihes concederá essa graga, porque é só por esse conhecimento que se pode es- 
perar melhorar esse Espirito. 

Essa crianga é uma prova evidente da anterioridade da alma á encarnagáo presente. 
Vos o vedes: esse estranho estado moral desperta a atengáo e faz refletir. Deus se serve 
de todos os meios para vos fazer chegar ao conhecimento da verdade no que diz respeito 
á vossa origem, ao vosso progresso e ao vosso fim. 

UM ESPÍRITU. 

(Médium, senhorita Lat...) 

II 

O Espiritismo já desempenhou um grande papel em vosso mundo, mas o que vistes 
nao é senáo o preludio do que estáis chamados a ver. Quando a ciencia fica muda diante 
de certos fatos, e que a religiáo nao pode mais resolvé-los, o Espiritismo vem Ihes dará 
solugáo. Quando a ciencia falta aos vosso sabios, deixam a causa de lado, por falta de 
explicagóes suficientes. Em multas circunstancias, as luzes do Espiritismo Ihes poderiam 
ser de um grande recurso, notadamente nesse caso de monomanía incendiaria. Para e- 
les, é um género de loucura, porque olham todas as monomanías como loucuras; está ai 
um grande erro. Aqui a medicina nada tem a fazer, cabe aos Espiritas agirem. 

Nao é admissível para vos que esse pendor á destruigáo pelo fogo nao date senáo 
da presente existencia; é preciso remontar mais alto, e ver ñas inclinagóes perversas des- 
sa changa um reflexo de seus atos antenores. 

Ela é demais impelida por aqueles mesmos que foram suas vítimas, porque, para 
satisfazer sua ambigáo, nao recuou nem diante do incendio, nem diante do sacrificio da- 
queles que podenam Ihe fazer obstáculo. Em uma palavra, ele está sob a influencia de 
Espiritos que aínda nao o perdoaram os tormentos que Ihes fez suportar. Eles esperam a 
vinganga. 



Ele tem por prova sairvitorioso da luta; mas Deus, em sua soberana justiga, colocou 
o remedio ao lado do mal; com efeito, esse remedio está em sua juventude e na boa in- 
fluenciado meio onde está. Hoje a crianga nada pode para o momento; cabe aos pais ve- 
lar; mais tarde deverá vencer ela mesma, e enquanto ela nao for senhora da posigáo, a 
luta se perpetuará. Seria preciso que fosse educada nos principios do Espiritismo; ali hau- 
riria a forga, e, compreendendo a sua prova, teria mais vontade para déla triunfar. 

Bons Espíritos, encarregados de esclareceros encarnados, voltai vossos olhares pa- 
ra esse pobre pequeño ser cujo castigo é justo; ide a ele, ajudai-o, dirigi seus pensamen- 
tos para o Espiritismo, a fim de que triunfe mais depressa, e que a luta termine para a sua 
vantagem. 

UM ESPÍRITU. 



TEISTTATIVA DE ASSASSINATO COISTTRA O IMPERADOR DA RUSSIA. 

ESTUDO PSICOLÓGICO. 

O Indépendance belge de 30 de abril, sob o título de: Noticias da Rússia, correspon- 
dencia de Sao Petersburgo, dá um relato detalhado que seguiram ao atentado do qual o 
czarfoi objeto. 

Fala, além disso, de certos indicios precursores do crime e contém a esse respeito a 
passagem segulnte: 

"Conta-se que o governador de Sao Petersburgo, o príncipe Souwouroff, tinha rece- 
bido uma carta anónima assinada N. N. N., na qual se Ihe oferecia, mediante certas indi- 
cagóes, desvendar um misterio importante, pedindo-lhe uma resposta na Gazette de la 
pólice. Essa resposta apareceu; ela estava concebida como segué: "A chancelaria do ge- 
neral governador convida N. N. N. a vir amanhá, entre onze horas e duas horas, para dar 
certas explicagóes." Mas o anónimo nao apareceu; enviou uma segunda carta anunciando 
que era muito tarde, que nao estava mais livre para vir. 

"O convite foi reiterado dois dias depois do atentado, mas sem resultado. 

"Enfim, como último indicio, algumas pessoas lembraram que tres semanas antes do 
atentado, o jornal alemáo D/e Gartenlaube publicou o relato de uma sessáo espirita obtida 
por Heildelberg, e na qual o Espirito de Catherine II anunciava que o imperador Alexandre 
estava ameagado por um grande perigo. 

"Explica-se difícilmente, depois de tudo isso, como a policía secreta russa nao pode 
ser instruida a tempo do crime que se preparava. Essa policía, que custa muito cara, e 
que inunda de espióes inúteis todos os nossos circuios e as nossas assembléias públicas, 
nao soube, nao só descobrir a tempo o compló, mas mesmo cercar o soberano de sua 
vigilancia, o que é elementar e de toda necessidade, sobretudo com um principe que sai 
quase sempre só, seguido de seu cao; que faz passeios a pé em horas matinais, sem ser 
acompanhado de uma ajuda de campo de servigo. No próprio dia do atentado, encontrei o 
imperador na rúa Millonaia as nove e meia da manhá; estava completamente só, e sau- 
dava com afabilidade aqueles que o reconheciam. A rúa estava quase deserta, os guar- 
das da cidade muito raros." 

O que sobretudo há de notável nesse artigo, é a mengáo, sem comentario, da adver- 
tencia dada pelo Espirito de Catherine II numa sessáo espirita. Ter-se-ia colocado esse 
fato no número dos indicios precursores, se se tivesse considerado as comunicagóes es- 
piritas como malabarismos ou ilusóes? Numa questáo táo grave, ter-se-ia guardado de 
fazer intervir uma crenga considerada como ridicula. É uma prova nova da reagáo que se 
opera na opiniáo com respeito ao Espiritismo. 

Temos a examinar o fato do atentado de um outro ponto de vista. 



Sabe-se que o imperador deveu sua salvagáo a um jovem camponés chamado J o- 
seph Kommissaroff, que, achando-se em seu caminho, desarmou o brago do assassino. 
Sabe-se também dos favores de toda a natureza dos quais este último foi acumulado; ele 
foi feito nobre, e os títulos que recebeu Ihe asseguram uma fortuna considerável. 

Esse jovem ia a uma cápela situada do outro lado do Newa, na ocasiáo do aniversa- 
rio do seu nascimento; nesse momento a ruptura dos gelos ocorria, e a circulagáo estan- 
do interrompida, teve que renunciar ao seu projeto. Em conseqüéncia dessa circunstan- 
cia, ficou numa outra margem do rio, e se encontrou na passagem do imperador, que saía 
do jardim de veráo. Estando misturado á multidáo, percebeu um individuo que procurava 
se aproximar, e cujas maneiras Ihe pareceram suspeitas; seguiu-o, e tendo visto sair de 
seu bolso uma pistola que dirigía para o imperador, teve a presenta de espirito de Ihe ba- 
ter debaixo do brago, o que fez partir o tiro para o ar. 

Que feliz acaso, diráo certas pessoas, que justo no momento oportuno o degelo te- 
nha impedido Kommissaroff de atravessar o Newa! Para nos, que nao acreditamos no 
acaso, mas que tudo está submetido a uma diregáo inteligente, diremos que estava ñas 
provas do czar correr esse perigo (V. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXV, Fre- 
ce num perigo iminente), mas que a sua hora nao tendo chegado, Kommissaroff fez a es- 
colha para impedir que o crime se realizasse, e que as coisas, que parecem um efeito do 
acaso, estavam combinadas para levar ao resultado desejado. 

Os homens sao os instrumentos inconscientes dos designios da Providencia; é por 
eles que os cumpre, sem que tenha necessidade de recorrer a prodigios; basta a máo 
invisível que os dirige, e nada sai da ordem das coisas naturais. 

Se assim é, dir-se-á, que o homem nao é senáo uma máquina, e suas agóes sao fa- 
tais. - De nenhum modo, porque é solicitado a fazer uma coisa, nao é constrangido a ela; 
nisso nao conserva menos seu livre arbitrio em virtude do qual pode fazé-la ou nao fazé- 
la, e a máo que o conduz permanece invisível, precisamente para deixar-lhe mais de li- 
berdade. Assim Kommissaroff poderla multo bem nao ceder ao impulso oculto que o diri- 
gía para a passagem do imperador; poderla permanecer indiferente, como tantos outros, á 
visáo do homem de maneiras suspeitas; enfim, teria podido olhar de um outro lado no 
momento em que este último tirava a pistola de seu bolso. - Mas, entáo, se tivesse resisti- 
do a esse impulso, o imperador, pois, teria sido morto? - Nao mais; os designios da Provi- 
dencia nao estáo á mercé do capricho de um homem. A vida do imperador deveria ser 
preservada; na falta de Kommissaroff, o teria sido por um outro meio; uma mosca poderla 
picar a máo do assassino e levá-lo afazer um movimento involuntario; uma corrente fluídi- 
ca dirigida sobre ele poderla dar-lhe uma ofuscagáo; somente, se Kommissaroffe nao ti- 
vesse escutado a voz íntima que o guiava com seu desconhecimento, teria perdido o be- 
neficio da agáo que estava encarregado de realizar: eis tudo o que disso teria resultado. 
Mas se a hora fatal tivesse soado para o czar, nada teria podido preservá-lo; ora, os peri- 
gos iminentes que corremos tém precisamente por objetivo que nossa vida prende-se a 
um fio que pode se romper no momento em que nisso menos pensamos, e, por ai, nos 
advertir de estar sempre prontos para partir. 

Mas porque esse jovem camponés antes que um outro? Para quem nao vé nos a- 
contecimentos um simples jogo do acaso, toda coisa tem sua razáo de ser. Deveria, pois, 
haver um motivo na escolha desse jovem, e quando mesmo esse motivo nao nos fosse 
conhecido, a Providencia nos dá bastante prova de sua sabedoria, para nao se duvidarde 
que essa escolha tinha á sua utilidade. 

Tendo esta questáo sido posta, como assunto de estudo, numa reuniáo espirita ha- 
vida na casa de uma familia russa, morando em Paris, um Espirito deu a explicagáo se- 
guinte: 

(Paris, 1° de malo de 1866. - Médium, Sr. Desliens.) 



Mesmo na existencia do ser mais ínfimo, nada é deixado ao acaso. Os principáis a- 
contecimentos de sua vida sao determinados por sua prova: os detaliies sao influenciados 
por seu livre arbitrio; mas o conjunto das situagóes foi previsto e combinado antes por ele 
mesmo e por aqueles que Deus designou para a sua guarda. 

No caso que nos ocupa aqui, as coisas se passaram segundo o curso comum. Esse 
jovem sendo já avanzado e inteligente, escolheu, como prova, nascer numa condigáo mi- 
serável depois de ter ocupado uma alta posigáo social; sua inteligencia e sua moralidade 
sendo já multo desenvolvidas, pediu uma condigáo humilde e obscura para extinguir as 
últimas sementes do orguiho que o espirito de casta havia deixado nele. Ele escolheu li- 
vremente, mas Deus e os bons Espíritos reservaram recompensá-lo na primeira manifes- 
tagáo de devotamento desinteressado, e vede em que consiste sua recompensa. 

Permanece agora, no meio das honras e da fortuna, conservando intacto o senti- 
mento de humildade que foi a base de sua nova encarnagáo; também é ainda uma prova, 
e uma dupla prova, em sua qualidade de homem, e em sua qualidade de pal. Como ho- 
mem, deve resistirá embriaguez de uma alta e súbita fortuna; como pal, deve preservar 
seus filhos da arrogancia dos felizardos. Pode criar-lhes uma posigáo admirável; pode 
aproveitar de sua posigáo intermediaria para deles fazer homens úteis ao seu país. Ple- 
beus de nascimento, nobres pelo mérito de seu pal, eles poderáo, como muitos daqueles 
que se encarnam presentemente na Rússia, trabalhar poderosamente para a fusáo de 
todos os elementos heterogéneos ao desaparecimento do elemento servil, que por multo 
tempo, no entanto, nao poderá ser destruido de maneira radical. 

Nessa elevagáo há uma recompensa, sem dúvida, mas há mais ainda uma prova. 
Sel que na Rússia o mérito recompensado encontra gratidáo diante dos grandes, mas ali, 
como em outras partes, o felizardo orguihoso e inchado de seu valor é alvo das zombari- 
as: torna-se o joguete de uma sociedade que se esforga em váo para imitar. O ouro e as 
grandezas nao Ihe deram a elegancia e o espirito do mundo. Desprezado e invejado por 
aqueles entre os quais nasceu, freqüentemente, é isolado e infeliz no meio de seu fasto. 

Como o vedes, nem tudo é agradável nessas elevagóes súbitas, e sobretudo quan- 
do alcangam tais proporgóes. Para esse jovem, esperamos, em razáo de suas excelentes 
qualidades, que saberá gozar em paz as vantagens que sua agáo Ihe proporcionou, e evi- 
tar as pedras de tropego que poderiam retardar sua marcha no caminho do progresso. 

MOKI. 

Nota. Na falta de provas materiais sobre a exatidáo dessa explicagáo, nao se pode 
deixar de convir que seja eminentemente racional e instrutiva; e, como o Espirito que a 
deu é sempre distinguido pela seriedade e a alta importancia de suas comunicagóes, con- 
sideramo-las como tendo todos os caracteres da probabilidade. 

A nova posigáo de Kommissaroff, com efeito, é muito difícil para ele, e seu futuro 
depende da maneira pela qual suportará essa prova, cem vezes mais perigosa do que as 
infelicidades materiais ás quais se resigna forzosamente, ao passo que é muito mais difícil 
resistir ás tentagóes do orguiho e da opulencia. Que forga nao hauriria no conhecimento 
do Espiritismo e de todas as verdades que ele ensina! 

Mas, como se pode notar, os objetivos da Providencia nao se detém nesse jovem; 
sofrendo a sua prova, e pelo fato de sua própria prova, ele pode, pelo encadeamento das 
circunstancias, tornar-se um elemento de progresso para seu país, ajudando na destrui- 
gáo dos preconceitos de castas. Assim tudo se liga no mundo pelo concurso das podero- 
sas inteligencias que o dirigem; nada é inútil, e as mais pequeñas coisas em aparéncia 
podem conduzir aos maiores resultados, e isto sem derrogar as leis da Natureza. Se pu- 
déssemos ver esse mecanismo que nos oculta nossa natureza material e nossa inferiori- 
dade, a que admiragáo nao seríamos transportados! Mas se nao podemos vé-lo, o Espiri- 
tismo, nos revelando essas leis, no-lo faz compreender pelo pensamento, e é por ai que 



nos eleva, aumenta a nossa fé e a nossa confianza em Deus, e combate vitoriosamente a 
incredulidade. 



UM SONhHO INSTRm'IVO. 



Durante a última doenga que tivemos no corrente abril de 1866, estávamos sob o 
imperio de uma soñolencia e de uma absorgáo quase continuas; naqueles momentos re- 
víamos constantemente coisas insignificantes, e as quais nao prestávamos nenhuma a- 
tengáo; mas na noite de 24 de abril, a visáo ofereceu um carátertáo particular que porela 
fomos vivamente tocados. 

Num lugar que nada lembrava á nossa lembranga e que parecía uma rúa, havia uma 
reuniáo de individuos que conversavam juntos; dentre eles, somente alguns nos sendo 
conhecidos em sonho, mas sem que pudéssemos designá-los nominalmente. Considerá- 
vamos essa multidáo e procurávamos saber o assunto da conversagáo, quando, de re- 
pente, apareceu num ángulo da parede uma inscrigáo em caracteres pequeños brilhantes 
como fogo, e que nos esforgávamos pordecifrar; estava assim concebida: "Descobrimos 
que a borracha rolada sob a roda faz uma legua em dez minutos, contanto que a estra- 
da "Enquanto procurávamos o fim da f rase, a inscrigáo se apagou pouco a pouco, e 

despertamos. Com medo destas singulares palavras, nos apressamos em transcrevé-las. 

Qual poderla ser o sentido dessa visáo, que absolutamente nada em nossos pen- 
samentos, nem em nossas preocupagóes, poderla ter provocado? Nao nos ocupando 
nem de invengóes nem de pesquisas industriáis, isso nao poderla ser um reflexo de nos- 
sas idéias. Depois, que poderla significar essa borracha que, rolada sob uma roda, faz 
uma legua em dez minutos? Era a revelagáo de alguma nova propriedade dessa substan- 
cia? Estarla chamada a desempenhar um papel na locomogáo? Queria-se nos colocar no 
caminho de uma descoberta? Mas, entáo, por que dirigir-se a nos antes que a homens 
especiáis, tendo o tempo suficiente para fazeros estudos e as experiencias necessárias? 
No entanto, esse sonho era multo característico, multo especial, para ser alinhado entre 
os sonhos de fantasía; deveria ter um objetivo; qual era? É o que procurávamos inútilmen- 
te. 

No día, tendo tido ocasiáo de consultar o doutor Demeure sobre a nossa saúde, dis- 
so aproveitamos para pedir-lhe nos dizer se esse sonho apresentava alguma coisa de 
serio. Eis o que ele nos respondeu: 

"Os numerosos sonhos que vos cercaram nestes últimos días sao o resultado do 
próprio sofrimento que sentís. Todas as vezes que há um enfraquecimento do corpo, há 
tendencia ao desligamento do Espirito; mas quando o corpo sofre, o desligamento nao se 
opera de maneira regulare normal; o Espirito é incessantemente chamado ao seu posto; 
daí uma especie de luta, de confuto, entre as necessidades materiais e as tendencias es- 
pirituais; daí também as interrupgóes e as misturas que confundem as imagens e délas 
fazem conjuntos bizarros e desprovidos de sentido. O caráterdos sonhos se liga, mais do 
que se eré, á natureza da doenga; é um estudo a fazer, e os médicos nele encontraráo, 
freqüentemente, diagnósticos preciosos, quando reconhecerem a agáo independente do 
Espirito e o papel importante que desempenha na economía. Se o estado do corpo reage 
sobre o Espirito, de seu lado o estado do Espirito influí poderosamente sobre a saúde, e, 
em certos casos, é táo útil agir sobre o Espirito quanto sobre o corpo; ora, a natureza dos 
sonhos pode, freqüentemente, ser um indicio do estado do Espirito. É, eu o repito, um 
estudo afazer, negligenciado até este día pela ciencia, que nao vé por toda a parte senáo 
a agáo da materia e nao leva em nenhuma conta o elemento espiritual. 

"O sonho que me assinalais, aquele do qual guardáis uma lembranga táo nítida, me 
parece pertencer a uma outra categoría: ele contém um fato notável e digno de atengáo; 
certamente, foi motivado, mas nao saberla dele dar-lhe presentemente uma explicagáo 



satisfatória; nao poderia vos darsenáo a minha opiniáo pessoal, da qual nao estou bas- 
tante seguro. Tomarei minhas informagóes em boa fonte, e amanhá vos darei parte daqui- 
lo que tiver sabido." No dia seguinte ele nos deu a explicagáo que se segué: 

"O que vistes no sonho, que estou encarregado de vos explicar, nao é urna dessas 
imagens fantásticas provocadas pela doenga; é multo realmente uma manifestagáo, nao 
de Espíritos desencamados, mas de Espíritos encamados. Sabéis que, no sonó, podem 
se encontrar com pessoas conhecidas ou desconhecidas, mortas ou vivas; foi este último 
caso que ocorreu nessa circunstancia. Aqueles que vistes sao encamados que se ocu- 
pam separadamente, e sem se conhecerem na maioria, de invengóes tendentes á aper- 
feigoaros meios de locomogáo, e anulando, tanto quanto possível, o excesso de despesa 
causado pelo desgaste dos materiais hoje em uso. Uns pensaram em borracha, outros 
em outras materias; mas o que há de particular é que se quis chamar a vossa atengáo, 
como assunto de estudo psicológico, sobre a reuniáo, num mesmo lugar, dos Espíritos de 
diferentes homens perseguindo o mesmo objetivo. A descoberta nao tem relagáo com o 
Espiritismo; foi somente o conciliábulo dos inventores que se quis vos fazerver, e a ins- 
crigáo nao tinha outro objetivo senáo o de especificar, aos vossos olhos, o objeto principal 
de sua preocupagáo, porque há os que procuram outras aplicagóes da borracha. Ficai 
persuadido de que, freqüentemente, o é assim, e que quando varios homens descobrem 
ao mesmo tempo, seja uma nova lei, seja um novo corpo, sobre diferentes pontos do glo- 
bo, seu Espirito estudou junto a questáo durante o sonó, e, ao despertar, cada um traba- 
Iha de seu lado, aproveitando o fruto de suas observagóes. 

"Notai bem que ai estáo as idéias de encamados, e que nao prejulgam nada sobre o 
mérito da descoberta; pode ser que, de todos os cerebros em ebuligáo, sala alguma coisa 
de útil, como é possível que deles nao sala senáo quimeras. Nao tenho necessidade de 
vos dizer que seria inútil interrogar os Espíritos a esse respeito; sua missáo, como o dis- 
sestes em vossas obras, nao é pouparao homem o trabalho das pesquisas trazendo-lhe 
invengóes inteiramente feitas, que seriam tanto premios de encorajamento para a pregui- 
ga e a ignorancia. Nesse grande tórnelo da inteligencia humana, cada um ali está por sua 
própria conta, e a vitória é do mais hábil, do mais perseverante, do mais corajoso. 

"Pergunta. Que é preciso pensar das descobertas atribuidas ao acaso? Nao há de- 
las que nao sao o fruto de nenhuma pesquisa? 

"R esposta. O acaso, bem o sabéis, nao existe; as coisas 

que vos parecem o mais fortuitas tém sua razáo de ser, porque é preciso contar com 
as inumeráveis inteligencias ocultas que presidem a todas as partes do conjunto. Se o 
tempo de uma descoberta chegou, seus elementos sao postos á luz por essas mesmas 
inteligencias; vinte homens, cem homens passaráo ao lado sem notá-la: um único Ihe da- 
rá sua atengáo; nao era tudo encontrá-la, o essencial era saber colocá-la em obra. Nao foi 
o acaso que Iho colocou sobre os olhos, mas os bons Espíritos que Ihe disseram: Olha, 
observa e aproveita se tu o quiseres. Depois, ele mesmo, nos momentos de liberdade de 
seu Espirito, durante o sonó de seu corpo, pode ser colocado no caminho, e, em seu des- 
pertar, instintivamente, se dirige para o lugar onde deve encontrar a coisa que está cha- 
mado a fazerfrutificar por sua inteligencia. 

"Nao, nao há acaso: tudo é inteligente na Natureza." 



VISAO RETROSPECTIVA DE DIVERSAS ENCARNACOES DE UMESPÍRÍTO. 

SONÓ DOS ESPÍRITOS 
Pelo doutor Cailleux. 



(Sociedade Espirita de Paris, 11 de maio de 1866. - Médium, Sr. Morin.) 

Vossa boa acolhida e as boas preces que fizestes em minha intengáo me fazem um 
dever agradece-las vivamente e vos assegurar de meu eterno devotamento. Depois de 
minha entrada na verdadeira vida, bem depressa me familiarizei com todas as novidades, 
mas bem doces exigencias de minha situagáo atual. De todos os lados, hoje, me cha- 
mam, nao mais como outrora, para dar meus cuidados aos corpos doentes, mas para le- 
var alivio aos doentes da alma. A tarefa é doce para ser cumprida, e com tanto maior ra- 
pidez quanto outrora punha-me a transportar-me á cabeceira dos enfermos; posso mes- 
mo, e isto nada tem de espantoso para mim, transportar-me quase instantáneamente de 
um ponto a outro, com a mesma facilidade que o meu pensamento de passar de um as- 
sunto a um outro. Apenas o que me espanta é que posso fazé-lo, eu!... 

Tenho, meus bons amigos, para vos entreten um fato espiritual que me chega e que 
venho submeter ao vosso julgamento para que me ajudeis a reconhecer o meu erro, se 
estiver engañado em minhas apreciagóes a seu respeito. Médico, vos o sabéis, em minha 
última encarnagáo, dei-me com ardor aos estudos de minha profissáo. Tudo o que nela 
me chegava era um assunto de observagáo. Devo dize-lo, sem orguiho, que adquirí al- 
guns conhecimentos, talvez em razáo de que nao seguía sempre ao pé da letra a rota 
tragada por minha rotina. Eu procurava sempre, no moral, o que poderia trazer uma per- 
turbagáo no físico; foi talvez por isto que conheci um pouco melhor meu oficio do que cer- 
tos de meus colegas. Enfim, eis aqui: Há alguns dias, senti uma especie de peso se apo- 
derar de meu Espirito, embora conservando a consciéncia do meu eu, me senti transpor- 
tado no espago; cheguei a um lugar que nao tem nome para vos, e me achava numa reu- 
niáo de Espiritos que, quando vivos, tinham adquirido alguma celebridade pelas deseo- 
bertas que fizeram. 

Lá, nao fiquei surpreso de reconhecer nesses anclaos de todas as idades, nesses 
nomes de todas as épocas, uma semelhanga espiritual comigo. Perguntei-me o que tudo 
isto quería dizer; Ihes dirigí perguntas que minha posigáo me sugería, mas meu espanto 
foi maior ainda, em me ouvindo responder eu mesmo. Voltei-me, entáo, para eles e me 
achava só. 

Eis as minhas dedugóes 

Dr. CAILLEUX. 

NOTA. - O Espirito, tendo parado ai, continuou na sessáo seguinte. 

A questáo dos fluidos que sao o fundo de vossos estudos desempenhou um papel 
multo grande no fato que vos assinalei na última sessáo. Posso, hoje, vos explicar melhor 
o que se passou, e, em lugar de vos dizer que eram minhas conjecturas, posso vos dizer 
o que me relevaram os bons amigos que me guiam no mundo dos Espiritos. 

Quando meu Espirito sofreu uma especie de entorpecimento, eu estava, por assim 
dizer, magnetizado pelo fluido de meus amigos espirituais; por uma permissáo de Deus, 
deveria resultar disto uma satisfagáo moral que, dizem eles, é a minha recompensa, e 
além disso o encorajamento para caminhar num caminho que meu Espirito segué há um 
bom número de existencias. 

Estava, pois, adormecido por um sonó magnético-espiritual; vi o passado se formar 
em um presente ficticio; reconheci as individualidades desaparecidas em conseqüéncia 
dos tempos, ou antes que nao tinham sido senáo um único individuo. Vi um ser comegar 
uma obra médica; um outro, mais tarde, continuara obra deixada esbogada pelo primeiro, 
e assim por diante. Nisso cheguei a ver em menos tempo do que emprego para vo-lo di- 
zer, de idade em idade, se formar, crescer e tornar-se ciencia, o que, no principio, nao era 
senáo as primeiras tentativas de um cerebro ocupado de estudos para o alivio da Huma- 
nidade sofredora. Vi tudo isto, e quando cheguei ao último desses seres que, sucessiva- 
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mente, tinham levado um complemento á obra, entáo me reconheci. Ali, tudo se desvane- 
cendo, reviví o Espirito aínda atrasado de vosso pobre doutor. Ora, els a expllcagáo. Nao 
vo-la dou para disso tirar valdade, longe disto, mas antes para vos fornecer um assunto 
de estudo, em vos falando do sonó espiritual, que, sendo elucidado porvossos gulas, nao 
pode senáo me ser útil, porque assisto a todos os vossos trabalhos. 

VI, nesse sonó, os diferentes corpos que meu Espirito anlmou há um certo número 
de encarnagóes, e todos trabalharam a ciencia médica sem jamáis se afastar dos princi- 
pios que o prlmeiro tinha elaborado. Esta última encarnagáo nao era para aumentar o sa- 
ber, mas slmplesmente para pratlcaro que a minha teoría enslnava. 

Com tudo Isto permanego sempre vosso devedor; mas se o permltlrdes, vlrel vos 
pedir llgóes, e algumas vezes vos dar a minha oplnláo pessoal sobre certas questóes. 

Dr. CAILLEUX. 

ESTUDO. 

Há aquí um duplo ensinamento: prlmeiro, é o fato da magnetizagáo de um Espirito 
por outros Espirltos, e do sonó que Ihe fol a conseqüéncia; e, em segundo lugar, da visáo 
retrospectiva dos diferentes corpos que anlmou. 

Há, pols, para os Espirltos, uma especie de sonó, o que é um ponto de contato a 
mais entre o estado corpóreo e o estado espiritual. Trata-se aquí, é verdade, do sonó 
magnético, mas existiría para eles um sonó natural semelhante ao nosso? Isto nao teria 
nada de surpreendente, quando se véem aínda Espirltos de tal modo Identificados com o 
estado corpóreo, que tomam seu corpo fluidlco por um corpo material, que créem traba- 
Ihar como o faziam sobre a Terra, e que Ihe sentem a fadiga. Se eles sentem a fadiga, 
devem sentirá necessidade do repouso, e podem acreditarse deltare dormir, como cré- 
em trabalhar, e ir em estrada de ferro. Dizemos que o créem, para falar do nosso ponto de 
vista; porque tudo é relativo, e com relagáo á sua natureza fluidlca, a coisa é Inteiramente 
táo real quanto as coisas materials o sao para nos. 

Nao sao senáo os Espirltos de uma ordem Inferior que tém semelhantes llusóes; 
quanto menos sao avanzados, mais seu estado se aproxima do estado corpóreo. Ora, 
esse nao pode ser o caso do doutor Callleux, Espirito avanzado que se dá perfeitamente 
conta de sua sltuagáo. Mas nisso nao é menos verdadeiro que teve a conscléncla de um 
entorpecimento análogo ao sonó durante o qual viu suas diversas individualidades. 

Um membro da socledade explica esse fenómeno desta maneira: No sonó humano, 
só o corpo repousa, mas o Espirito nao dorme. Deve ser o mesmo no estado espiritual; o 
sonó magnético ou outro nao deve afetar senáo o corpo espiritual ou perlspirito, e o Espi- 
rito deve se encontrar num estado relativamente análogo ao do Espirito encarnado duran- 
te o sonó do corpo, quer dizer, conservar a conscléncla de seu ser. As diferentes encar- 
nagóes do Sr. Callleux, que seus gulas espirltuals querlam fazé-lo ver para sua Instrugáo, 
puderam se apresentar a ele, como lembranga, da mesma maneira que as imagens se 
oferecem nos sonhos. 

Esta expllcagáo é perfeitamente lógica; fol confirmada pelos Espirltos que, provo- 
cando o relato do doutor Callleux, qulseram nos fazer conhecer uma nova fase da vida de 
além-túmulo. 



PERGUISTTAS E PROBLEMAS. 

ESTA NO AR. 
(París, 13 de malo de 1866. - Médium, Sr. Tail....) 



11 



Pergunta. Quando urna coisa é pressentida pelas massas, diz-se comumente que 
está no ar. Qual é a origem desta expressáo? 

Resposta. Sua origem, como a de uma multidáo de coisas das quais nao se dá cori- 
ta e que o Espiritismo vem explicar, está no sentimento íntimo e intuitivo da realidade; es- 
sa expressáo é mais verdadeira do que se pensa. 

O pressentimento geral, na aproximagáo de algum grave acontecimento, 

tem duas causas: a primeira vem das massas inumeráveis de Espíritos que percor- 
rem incessantemente o espago, e que tém conhecimento das coisas que se preparam; 
em conseqüéncia de sua desmaterializagáo, estáo mais no estado de seguir-lhe a experi- 
encia e prever-lhe o resultado. Esses Espíritos, que rogam incessantemente a Humanida- 
de, comunicam-lhe seus pensamentos pelas correntes fluídicas que ligam o mundo corpó- 
reo ao mundo espiritual. Embora nao os vejáis, seus pensamentos vos chegam como o 
aroma das flores escondidas sob as folhagens, e os assimilais com o vosso desconheci- 
mento. O arestá literalmente sulcado dessas correntes fluídicas que semeiam a idéia por 
toda a parte, de tal modo que a expressáo: está no ar nao é somente uma figura, mas 
positivamente verdadeira. Certos Espíritos sao mais especialmente encarregados, pela 
Providencia, de transmitirá os homens o pressentimento das coisas inevitáveis, tendo em 
vista Ihes dar uma advertencia secreta, e eles se desincumbem dessa missáo difundindo- 
a entre si. Sao como vozes íntimas que retinem em seu foro interior. 

A segunda causa desse fenómeno está no desligamento do Espirito encarnado du- 
rante o repouso do corpo. Nesses momentos de liberdade, ele se mistura aos Espíritos 
similares, aqueles com os quais tem mais afinidade; penetra-se de seus pensamentos, vé 
o que nao pode ver com os olhos do corpo, disso leva a intuigáo no despertar, como de 
uma idéia que Ihe é toda pessoal. Isto explica como a mesma idéia surge, ao mesmo 
tempo, em cem lugares diferentes e em milhares de cerebros. 

Certos individuos, como o sabéis, sao mais aptos que outros para receber o influxo 
espiritual, seja pela comunicagáo direta dos Espíritos estranhos, seja pelo desligamento 
mais fácil de seu próprio Espirito. Muitos gozam em graus diferentes da segunda vista ou 
visáo espiritual, faculdade multo mais comum do que o pensáis, e que se revela de mil 
maneiras; outros conservam uma lembranga mais ou menos nítida do que viram nos mo- 
mentos de emancipagáo da alma. Em conseqüéncia desta aptidáo, tém nogóes mais pre- 
cisas das coisas; Nao é neles um simples pressentimento vago, mas a intuigáo, e em al- 
guns o conhecimento da própria coisa da qual prevéem o cumprimento e que anunciam. 
Se se Ihes pergunta como o sabem, a maioria nao saberá explicá-lo: uns diráo que uma 
voz interior Ihes falou, outros que tiveram uma visáo reveladora; outros, enfim, que sen- 
tem sem saber como. Nos tempos de ignorancia, e aos olhos das pessoas supersticiosas, 
passam por adivinhadores e feiticeiros, ao passo que sao multo simplesmente pessoas 
dotadas de uma mediunidade espontánea e inconsciente, faculdade inerente á natureza 
humana, e que nada tem de sobrenatural, mas que nao podem compreender aqueles que 
nao admitem nada fora da materia. 

Essa faculdade existiu em todos os tempos, mas há a se notar que ela se desenvol- 
ve e se multiplica sob o imperio das circunstancias que dáo um acréscimo de atividade ao 
espirito, nos momentos de crise, e na aproximagáo dos grandes acontecimentos. As revo- 
lugóes, as guerras, as perseguigóes de partidos e de seitas tém sempre feito nascer um 
grande número de videntes e de inspirados que se qualificou de iluminados. 

Dr. DEMEURE. 

Nota. As relagóes do mundo corpóreo e do mundo espiritual nada tém que espante, 
considerando-se que esses dois mundos sao formados dos mesmos elementos, quer di- 
zer, dos mesmos individuos que passam alternativamente de um para o outro. Tal que 
está hoje entre os encarnados da Terra, estará amanhá entre os desencarnados do espa- 
go, e reciprocamente. O mundo dos Espíritos nao é, pois, um mundo á pari:e, é a própria 
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Humanidade despojada de seu envoltorio material, e que continua sua existencia sob urna 
nova forma e com mais liberdade. 

As relagóes entre esses dois mundos, sem cessarem contacto, fazem parte das leis 
naturais; a ignorancia da lei que as rege foi a dificuldade de todas as filosofías; foi pela 
falta de conhecé-la que tantos problemas permaneceram insoiúveis. O Espiritismo é a 
ciencia dessas relagóes, nos dá a única chave que pode resolvé-las. Quantas coisas, gra- 
bas a ele, já nao sao mais misterios! 

poesías ESPiRrrAS. 

PARA O TEU LIVRO. 

(Sociedade de París, 11 de malo de 1866. - Médium, Sr. V...) 

Logo, crianga, vais deixar 

Este humilde teto que te viu nascer. 

Para correr o mundo, afrontar 

Seus perigos, e morrertalvez 

Sem ter podido tocar ao porto. 

Como outrora, escuta aínda 

A voz que guia tua jovem idade. 

Ah! meu filho, sobre teu caminho. 

Multo freqüentemente, a sarga orguihosa 

Rasgará a branca máo, 

E seu espinho venenoso 

Fará coxearteu pé contundido, 

Mais de uma vez, na pedreira. 

Nao importa! Será preciso, longe daqui. 

Seguir a estrela que te ilumina, 

E caminharsempre avante; 

Nao lamentara patria, 

Tua aldeia, teu lar ausente, 

E morrersem chorar tua vida. 

Se a devesses perder um día, 

Pregando a todos pordoutrina 

A fé, a caridade, o amor. 

Únicos deveres de tua lei divina; 

Arrancando por toda a parte o orguiho, 

O falso saber e o egoísmo 

Que se estendem, como um lengol. 

Sobre o bergo do Espiritismo; 

Repetindo o que a voz 

De todos esses mundos invisíveis 

Parece te revelar as vezes 

Nos murmurios indizíveis; 

Queixando-se de um século grosseiro. 

Que juntará o insulto á injuria 

Quando te chamar feiticeiro, 

Ou ledorde sorte; 

Perdoando-lhe seu desprezo; 

Tentando, pela prece, 
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Alinharseus numerosos amigos 
Sob tua humilde e santa bandeira. 

Eu disse: Parte, meu filho, adeus; 
Tua tarefa é pesada e difícil, 
Mas eré e espera em teu Deus, 
E tá tornará mais fácil. 

UM ESPÍRITU POETA. 

Na sessáo seguinte, 18 de maio, o mesmo médium escreveu espontáneamente o 
que segué: 

Resposta a uma crítica de meus versos intitulados: Para o teu livro, feita um pouco 
levianamente, sexta-feira última, porum desconhecido que nao vejo aquí esta noite. 

Num misterioso bosquezinho. 

Escondido sob a nascente folhagem 

De verde lilas, todos os anos 

Ouvia-se na primavera 

Uma graciosa toutinegra 

Cantar uma fresca cangoneta. 

Os pássaros do bosque vizinho 

Acorriam cada manhá 

Colocar-se perto déla, em silencio, 

Para escutarmelhora cadencia 

Que sua voz pura debuihava, 

Tecla, perolizava, modulava 

Com uma graga infinita. 

Uma multidáo admirada e exaltada 

Aplaudía a diva, 

Quando, por acaso, chega 

Um jovem meiro de negra plumagem 

Que se póe a assobiarde raiva 

A monótona cangáo 

Que se admirava sem razáo. 

A toutinegra súbito para, 

Sorri, ao desmancha prazer: 

Vos que assobiais táo bem, deveríeis bem cantar. 

Nao se poderla, belo meIro, um día vos escutar? 

O meIro, sem responder, logo se pos em fuga. 

Porqué? Adivinhai-o... boa-noite; eu, vos deixo. 

ALFRED DE MUSSET. 



A LAGARTA E A BORBOLETA. 
Fábula do Espirito batedorde Carcassonne. 

De um buqué de jasmim trabalhando os contornos. 
Tremente, uma lagarta no declínio de seus días 
Dizia a si mesma: "Estou multo doente. 
Nao digiro mais a folha de salada; 
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Apenas a couve tenta meu apetite; 

Morro pouco a pouco; 

É triste morrer! Vale mais nao nascer. 

Sem murmurar, é preciso submeter-se; 

Cabe a outros, depois de mim, delinear seu campo. 

- Mas tu nao morreras, disse-lhe uma borboleta; 
Se tenho boa lembranga, sobre a mesma árvore 
Contigo rastejei, eu sou da familia; 

O futuro te prepara um futuro mais feliz; 

Talvez um mesmo amor nos unirá a ambas. 

Espera!... do sonó a passagem é rápida. 

Tudo como eu o fiz, tu serás crisálida; 

Como eu poderás, brilhante de cores, 

Respirar o perfume das flores." 

A velha respondeu: "Impostura, impostura! 

Nada poderla mudaras leis da Natureza; 

O espinheiro jamáis se tornará jasmim. 

A meus anéis quebrados, aos meus meios táo frágeis 

Que hábil obreiro viria fixar as asas? 

J ovem louca, segué o teu caminho. 

- Lagarta! bem tocada; o possível tem seus limites, 
Retomou um escargot, triunfante sobre seus cornos." 
Um sapo aplaudiu. De seu ferráo, um zangáo 

Insultou a bela borboleta. 



Nao, nao é sempre a verdade que brilha. 
Neste mundo, quantos cegos de nascenga 
Negam a alma dos mortos. 
Doutores, raciocináis 
Quase como a lagarta. 



DISSERTACÓES ESPIRÍTAS. 

OCUPAQÓES DOS ESPÍRITUS. 
(Sociedade de París, 16 de fevereiro de 1866. - Médium, Sr. Leymarie.) 

Tendes sido táo bons a meu respeito, senhores, táo corteses para um recém- 
chegado, que venho ainda vos pedir alguns instantes de atengáo. 

Desde minha permanencia no mundo dos Espíritos, estou na situagáo de fazer al- 
gumas anotagóes das quais fago meu proveito, uma vez que elas me dáo a faculdade 
onipotente de mudar completamente minhas idéias adquiridas em minha última encarna- 
gao. Vou, pois, se mo permitirdes, vos informar de algumas dessas reflexóes sugeridas 
pelas falsas idéias de certos detratores do Espiritismo. 

Nao é raro ouvir dizer de todos os detratores: Mas aqueles que fizeram a idéia feliz 
espirita deveriam multo nos informar sobre o trabalho dos Espíritos, reentrados na posse 
dessa famosa erraticidade. Tém eles um corpo correspondendo ao nosso ou um corpo 
fluídico? Tém a ciencia infusa? Sabem mais do que nos? Entáo, porque tantas comunica- 
góes térra -a -térra, num francés vulgar ao alcance de todo o mundo? Mas qualquer um 
pode dizero mesmo!... 

Acrescentam ainda: mas, esses farsantes de Espíritos, a que ginástica se entregam, 
pois, sobre os balangos eternos? De que vivem eles? Com que se divertem? Mas se es- 
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táo no ar ambiente, ocupados a nos olhar fazer, nao devem achar divertidas todas as 
nossas vis agóes, todos os nossos ridículos pensamentos. Talvez estejam na contempla- 
gao eterna. Se eles véem Deus, como é feita a Divindade? Que idéia podemos nos dar de 
sua grandeza? Ai de mim! Zombaha! repetem eles, e dizer que há pessoas supostamente 
sensatas, que créem em todas essas coisas vas! 

Essas idéias, e eu as ouvi repetir, e, nada como outras, ou lamentando amargamen- 
te os adeptos de uma doutrina que leva á loucura, segundo nos, sou multas vezes cha- 
mado á explicagáo de uma tal aberragáo mental no século dezenove. 

Um dia, achei-me livre como todos os meus irmáos terrenos, e encontrei-me nesse 
mundo que tanto me fez aumentar os ombros, eis o que vi: 

Os Espíritos, segundo as faculdades adquiridas sobre a Terra, procuram o meló que 
Ihes é próprio, a menos que, nao podendo ser libertados, estejam na noite, nao perce- 
bendo e nao ouvindo nada, nessa terrível espera que é bem o verdadeiro inferno do Espi- 
rito. 

A faculdade que tem o Espirito liberto de se dirigir por toda a parte por um simples 
efeito de sua vontade, permite-lhe encontrar um meio onde suas faculdades possam se 
desenvolver pelos contrastes e a diferenga das idéias. Quando da separagáo do Espirito e 
do corpo, se é conduzido, por almas simpáticas, junto daqueles que vos esperam, pre- 
vendo a vossa chegada. 

Naturalmente, fui acolhido por amigos mais incrédulos do que eu; mas como nesse 
mundo táo desprezível, todas as virtudes estáo em evidencia, todos os méritos brilham, 
todas as reflexóes sao 

bem recebidas, todos os contrastes se tornam a difusáo das luzes. Chamado, pela 
curiosidade, a visitar grupos numerosos que preparam outras encarnagóes estudando-lhe 
todos os lados que deve elucidar o Espirito chamado a retornar sobre a Terra, fiz uma 
grande idéia da reencarnagáo. 

Quando um Espirito se prepara para uma nova existencia, submete suas idéias as 
decisóes do grupo ao qual pertence. Este discute; os Espiritos que o compóem váo aos 
grupos mais avanzados ou bem sobre a Terra; procuram entre vos os elementos de apli- 
cagáo. O Espirito aconselhado, fortalecido, esclarecido sobre todos os pontos poderá, 
doravante, se quiser, seguir seu caminho sem tropezar. Ele terá, em sua peregrinagáo 
terrena, uma multidáo de invisiveis que nao o perderáo de vista; tendo participado de 
seus trabalhos preparatorios, aplaudem seus resultados, seus esforgos para vencer, sua 
firme vontade que, dominando a materia, permitiu-lhe levar aos outros encarnados um 
contingente de aquisigóes e de amor, quer dizer, o bem, segundo as grandes instrugóes, 
segundo Deus, enfim, que os dita em todas as afirmagóes da ciencia, da vegetagáo, de 
todos os problemas, enfim, que sao a luz do Espirito quando ele sabe resolvé-los no sen- 
tido racional. 

Pertencendo ao grupo de alguns sabios que se ocupam da economía politica, a- 
prendi a nao desprezar nenhuma das faculdades das quais tanto ri outrora; compreendi 
que o homem, multo inclinado ao orguiho, se recusa a admitir, mesmo sem estudo, tudo o 
que é novo e fora de género de espirito. Disse-me também que muitos de meus antigos 
amigos faziam falsos caminhos, tomando a sombra pela realidade. No entanto, seguí o 
conjunto dos trabalhos da Humanidade, onde nada é inútil. Compreendi mesmo a grande 
lei da igualdade e da eqüidade que Deus derramou em todo o elemento humano, e me 
disse que aquele que nao eré em nada, e que apesar disto faz o bem e ama os seus se- 
melhantes, sem esperanza de remuneragáo, é um nobre Espirito, multo mais nobre do 
que muitos daqueles que, prevendo uma outra vida e crendo no adiantamento do Espirito, 
esperam uma recompensa. Aprendí, enfim, a ser tolerante, vendo essas legióes de Espiri- 
tos entregues a tantos trabalhos diversos, formigueiro inteligente que pressente Deus e 
procura coordenar todos os elementos do futuro. Disse-me que o homem, esse pigmeu, é 
de tal modo orguihoso que se ama e se adora desprezando os outros, em lugar de se en- 
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tregaraos seus grandes instintos e, sobretudo, as idéias sadias e conscienciosas que en- 
sina a vida futura, desenvolvidas pelas idéias espiritualistas e, sobretudo, pelo Espiritismo, 
essa lei magnífica que fortalece cada dia, cada vez mais, a solidariedade do mundo ter- 
restre e o da erraticidade; é ele que vos inicia em nossos pensamentos, em nossas espe- 
ranzas, em tudo que vos preparamos para o vosso adiantamento, para o fim desejado da 
geragáo que deve logo emigrar para as regióes superiores. 
Mais uma vez, obrigado. 

GUI. 

Nota. Este Espirito, do qual demos uma notável comunicagáo na Revista de dezem- 
bro de 1865, página 382, era, quando vivo, um economista distinto, mas imbuido de idéias 
materialistas, e um dos zombadores do Espiritismo. No entanto, como era um homem a- 
vangado intelectualmente e moralmente, e procurando o progresso, nao demorou multo 
tempo para reconhecer seu erro, e seu maior desejo passou a ser o de conduzir seus a- 
migos ao caminho da verdade. Foi em sua intengáo que ditou varias comunicagóes. Por 
profunda e lógica que seja esta, vé-se que o mundo dos Espíritos nao Ihe é ainda perfei- 
tamente conhecido. Está em erro quando diz que a geragáo atual deve logo emigrar para 
as regióes superiores. Sem dúvida, no grande movimento regenerador que se opera, uma 
parte dessa geragáo deixará a Terra por mundos mais avanzados; mas, como a própria 
Terra regenerada será mais avanzada do que ela é, muitos acharáo uma recompensa 
nela se reencarnando. Quanto aos endurecidos, que Ihes sao a chaga, como ai estariam 
deslocados e seriam um entrave ao progresso, nela perpetuando o mal, é nos mundos 
mais atrasados que iráo esperar que a luz se faga para eles; é o que resulta da generali- 
dade das instrugóes dadas a esse respeito pelos Espiritos. 

SUSPENSÁO NA ASSISTÉNCIA DOS ESPÍRITOS. 
(Douai, 13 de outubro de 1865.) 

Num grupo modelo, como tendo e posto em prática os deveres espiritas, notou-se 
com surpresa que certos Espiritos de élite habituados se abstinham há algum tempo de 
ali dar instrugóes, o que motivou a pergunta seguinte: 

Pergunta. De onde vem que os Espiritos elevados que nos assistem, comumente se 
comuniquem mais raramente a nos? 

Resposta. Caros amigos, há duas causas para esse abandono do qual vos lamen- 
tais. Mas, primeiro, isso nao é um abandono, nao é senáo um distanciamento momentá- 
neo e necessário. Sois como escolares que, bem repreendidos e bem próvidos de repeti- 
góes preliminares, sao obrigados afazer seus deveres sem o concurso dos professores; 
eles procuram em sua memoria; espreitam um sinal, espiam uma palavra de socorro: Na- 
da vem, nada deve vir. 

Esperáis os nossos encorajamentos, os conselhos sobre vossa conduta, sobre vos- 
sas determinagóes: nada vos satisfaz, porque nada deve vos satisfazer. Postes próvidos 
de ensinos sabios, afetuosos, de encorajamentos freqüentes, chelos de amenidade e de 
verdadeira sabedoria; tivestes quantidade de provas de nossa presenga, da eficacia de 
nossa ajuda; a fé vos foi dada, comunicada; vos a agarrastes, raciocinastes, adotastes; 
em uma palavra, como o escolar, fostes próvidos pelo dever, é preciso fazé-lo sem faltas, 
com os vossos próprios recursos, e nao mais com o nosso concurso; onde estarla vosso 
mérito? Nao poderiamos senáo vos repetir, sem cessar, a mesma coisa; cabe a vos agora 
aplicar o que vos ensinamos; é preciso voar com as vossas próprias asas e caminhar sem 
andadeiras. 

A cada homem, Deus, no momento dado, fornece uma arma e uma forga para conti- 
nuar a vencer novos perigos. O momento em que uma forga nova se revela nele, é sem- 
pre para o homem uma hora de alegría, de entusiasmo. A fé ardente aceita, entáo, toda 
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dor sem analisá-la, porque o amor nao conta as dificuldades; mas depois dessa rapidez 
que é a festa, é preciso o trabailno, e só o trabalho; a alma se acalma, o coragáo se a- 
branda, e els que a luta e a prova chegam; eis o inimigo, é preciso sustentar o choque; é 
o momento decisivo. Entáo, que o amor vos transporte e vos faga desdenhar a Terra! É 
preciso que vosso coragáo permanega vitorioso dos frouxos instintos do egoísmo e do 
a batimento: é a prova. 

J á vo-lo dissemos há muito tempo, vos advertimos que teríeis necessidade de vos 
estreitar, de vos unir, de vos fortalecer pela luta. O momento é chegado, nele estáis. Co- 
mo iréis sustentá-la? Nao podemos responder mais nada, nao mais do que o mestre nao 
pode soprar ao aluno sua composigáo. Ganhará o premio? Isto depende do proveito que 
tiver tirado das ligóes que recebeu. Assim é convosco. Possuis um código de instrugóes 
suficiente para vos conduziraté um ponto determinado. Relede essas instrugóes, medítal- 
as e nao pegáis outras antes de té-las seriamente aplicadas, das quais só nos somos jul- 
gadores, e quando tiverdes chegado ao ponto em que seráo insuficientes, com respeito 
ao vosso adiantamento moral, saberemos bem vo-las dar outras. 

A segunda razáo dessa especie de isolamento, da qualvos lamentáis, é esta: muitos 
de vossos conselheiros simpáticos tém, junto de outros homens, missóes análogas áque- 
las que quiseram primeiro cumprir junto a vos, e essa grande quantidade de evocagóes, 
das quais sao o objeto, freqüentemente, os desviam de serem assíduos em vosso grupo. 
Vossa amiga, Madeleine, cumpre ao longe um mandato difícil, e suas solicitudes, quando 
está junto de vos, sao levadas também sobre aqueles que ela se devotou a salvar. Mas 
todo o vosso mundo vos retornará; reencontrareis, num tempo dado, vossos amigos reu- 
nidos como outrora, num mesmo pensamento de simpático concurso junto de seus prote- 
gidos. Ponde esse tempo em proveito para o vosso adiantamento, afim de que, quando 
retornarem, possam vos dizer: estamos contentes convosco. 

PAMPHILLE, Espirito protetor. 

Nota. Esta comunicagáo é uma resposta que reclamam da uniformidade do ensino 
dos Espíritos. Se se refletisse no número das verdades que nos ensinaram, achar-se-ia 
que elas oferecem um campo bastante vasto para a meditagáo, até que as tenhamos as- 
similado, e que délas tenhamos deduzido todas as aplicagóes. Que seria dito de um en- 
fermo que pedisse todos os dias um novo remedio para o seu médico, sem seguirás suas 
prescrigóes? Se os Espíritos nao nos ensinam novidades todos os dias, com a ajuda da 
cliave que nos puseram ñas máos, e das leis que nos revelaram, aprendemos, nos mes- 
mos, cada dia coisa nova, explicando o que, para nos, era inexplicável. 

O TRABALHO. 
(Extrato do jornal espirita italiano: la Vocé di Dio; traduzido do italiano.) 

A medida do trabalho imposto a cada Espirito encarnado, ou desencarnado, é a cer- 
teza de ter cumprido escrupulosamente a missáo que Ihe foi confiada. Ora, cada um tem 
uma missáo a cumprir: este sobre uma grande escala, aquele sobre uma menor. No en- 
tanto, relativamente, as obrigagóes sao todas iguais e Deus vos pedirá conta do óbolo 
que depositou em vossas máos. Se ganhastes um lucro, se dobrastes a quantia, certa- 
mente cumpristes com o vosso dever, porque obedecestes á ordem suprema. Se, em lu- 
gar de ter aumentado esse óbolo, o perdestes, é certo que abusastes da confianza que o 
vosso Criador colocou em vos; também, seréis tratados como ladráo, porque tomastes e 
nao restltuístes; longe de aumentar, dissipastes. Ora, se, como acabo de dizer, cada cria- 
tura é obrigada a receber e a dar, quanto mais. Espiritas, estáis obrigados a obedecer a 
esta lei divina, quanto deveis fazer de esforgos para cumprir esse dever diante do Senhor, 
que vos escolheu para partilhar seus trabalhos, que vos convidou á mesa. Pensai, meus 
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irmáos, que o dom que vos foi feito é um dos soberanos bens de Deus. Nao tiréis deles 
vaidade, mas fazei todos os vossos esforgos para merecer esse alto favor. Se os títulos 
que poderles receber de um grande da Terra, se seus favores sao alguma coisa de belo 
aos vossos olhos, quanto mais devereis vos considerar felizes dos dons do senhor dos 
mundos; dons incorruptíveis e imperecíveis, que vos elevam ácima de vossos irmáos, que 
seráo para vos a fonte de alegrías puras e santas! 

Queréis deles seros únicos possuidores? Gostaríeis, como os egoístas, de guardar 
só para vos tanta felicidade e alegría? Oh! nao, fostes escolhidos como depositarios. As 
riquezas que brilham aos vossos olhos nao sao para vos, mas pertencem a todos os vos- 
sos irmáos em geral. Deveis, pois, aumentá-los e distribuí-los. Como o bom jardineiro que 
conserva e multiplica suas flores, e vos apresenta no coragáo do invernó as delicias da 
primavera; como no triste mes de novembro, nascem as rosas e os lirios, assim estáis 
encarregados de semeare de cultivar em vosso campo moral as flores de todas as esta- 
góes, flores que desafiaráo o sopro do aquiláo e o vento sufocante do deserto; flores que, 
uma vez desabrochadas sobre seus caules, nao passaráo e nao feneceráo jamáis, mas, 
brilhantes e vivazes, seráo o emblema da verdura e das cores eternas. O coragáo huma- 
no é um solo fértil em afeigáo e em doces sentimentos, um campo cheio de sublimes aspi- 
ragóes quando é cultivado pelas máos da caridade e da religiáo. 

Oh! nao reservéis só para vos esses caules sobre os quais produzam sempre táo 
doces frutos! Oferecei-os aos vossos irmáos, convidai-os a vir provar, sentir o perfume de 
vossas flores, aprender a cultivar o vosso campo; nos vos assistiremos, encontraremos 
frescos riachos que, correndo docemente, daráo forga as plantas exóticas que sao os 
germes da térra celeste; vinde, trabalharemos convosco, compartilharemos vossa fadiga, 
a fim de que também vos, vos possais amontoar desses bens e deles fazer parte a outros 
irmáos na necessidade. Deus nos dá, e nos, reconhecendo esses dons, os multiplicamos 
o mais possível. Deus nos manda melhorar os outros e nos mesmos, cumpriremos nos- 
sas obrigagóes e nos santificaremos na sua vontade sublime. 

Espiritas, é a vos que me dirijo. Preparamo-vos vosso campo; agora agi de maneira 
que todos aqueles que dele teráo necessidade, possam desfrutá-lo largamente. Lembrai- 
vos de que todos os odios, todos os rancores, todas as inimizades devem desaparecer 
diante de vossos deveres: instruiros ignorantes, assistiros fracos, tercompaixáo dos afli- 
tos, sustentar os inocentes, lamentar aqueles que estáo no erro, perdoar aos inimigos. 
Todas essas virtudes devem crescer abundantemente em vosso campo, e deveis implan- 
tá-las no de vossos irmáos. Recolhereis uma ampia colheita e seréis benditos de nosso 
Pal que está nos céus! 

Meus caros filhos, quis vos dizer todas estas coisas a fim de vos encorajar para su- 
portar com paciencia todos aqueles que, inimigos da nova doutrina, procuram vos dene- 
grir e vos afligir. Deus está convosco, disto nao duvideis. A palavra de nosso Pai celeste 
desceu sobre o vosso globo, como no dia da criagáo. Ele vos envía uma nova luz, luz 
cheia de esplendore de verdade. 

Aproximai-vos, ligai-vos estreitamente a ele, e seguí corajosamente o caminho que 
se abre diante de vos. 

SANTO AGOSTINHO. 



NOTICIAS BIBLIOGRÁFICAS 

OS EVANGELHOS EXPLICADOS 

Pelo Sr. Roustaing (1). 
(1) Os quatro Evangelhos, seguidos dos mandamentos explicados em espirito e verdade pelos evan- 
gelistas assistidos pelos apostólos. Recolhidos e colocados em ordem porj .B. Roustaing, advogado da cor- 
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te imperial de Bordeaux, antigo chefe da ordem dos advogados. - 3 vol. in-12. - Prego: 10 fr. 50. - Paris, 
Livraria Central, 24, bulevarde dos Italianos. - Bourdeaux, todas as livrarias. 



Esta obra compreende a explicagáo e a interpretagáo dos Evangelhos, artigo por ar- 
tigo, com ajuda de comunicagóes ditadas pelos Espíritos. É um trabalho considerado, e 
que tem, para os Espiritas, o mérito de nao estar, sobre nenlium ponto, em contradigáo 
com a doutrina ensinada por O Livro dos Espíritos e o dos médiuns. As partes correspon- 
dentes aquejas que tratamos em O Evangelho Segundo o Espiritismo o sao num sentido 
análogo. De resto, como nos limitamos as máximas moráis que, quase sem excegáo, sao 
geralmente claras, elas nao poderiam ser interpretadas de diversas maneiras; também 
foram o assunto de controversias religiosas. Foi por esta razáo que cometamos por ali a 
fim de ser aceito sem contestagáo, esperando para o resto que a opiniáo geral estivesse 
mais familiarizada com a idéia espirita. 

O autor dessa nova obra acreditou dever seguir um outro caminho; em lugar de pro- 
ceder por graduagáo, quis alcanzar o objetivo de um golpe. Tratou, por certas questóes 
que nao julgamos oportuno abordar ainda, e das quais, conseqüentemente Ihe deixamos 
a responsabilidade, assim como aos Espíritos que os comentaram. Conseqüente com o 
nosso principio, que consiste em regulara nossa caminhada sobre o desenvolvimento da 
opiniáo, nao daremos, até nova ordem, as suas teorías, nem aprovagáo, nem desaprova- 
gáo, deixando ao tempo o cuidado de sancioná-las ou de contradizé-las. Convém, pois, 
considerar essas explicagóes como opinióes pessoais aos Espíritos que as formularam, 
opinióes que podem ser justas ou falsas, e que, em todos os casos, tém necessidade da 
sangáo do controle universal, e até mais ampia confirmagáo nao poderiam ser considera- 
das como partes integrantes da Doutrina Espirita. 

Quando tratarmos essas questóes, o faremos sem cerimónia; mas é que, entáo, te- 
remos recolhido os documentos bastante numerosos, nos ensinos dados de todos os la- 
dos pelo Espíritos, para poder falar afirmativamente e ter a certeza de estar de acordó 
com a maioria; é assim que fazemos todas as vezes que se trata de formular um principio 
capital. Nos os dissemos cem vezes, para nos a opiniáo de um Espirito, qualquerque seja 
o nome que traga, nao tem senáo o valor de uma opiniáo individual; nosso criterio está na 
concordancia universal, corroborada por uma rigorosa lógica, para as coisas que nao po- 
demos controlar por nossos próprios olhos. De que nos servirla dar prematuramente uma 
doutrina como uma verdade absoluta, se, mais tarde, ela devesse ser combatida pela ge- 
neralidade dos Espíritos? 

Dissemos que o livro do Sr. Roustaing nao se afasta dos principios de O Livro dos 
Espíritos e o dos médiuns; nossas observagóes levam, pois, sobre a aplicagáo desses 
mesmos principios á interpretagáo de certos fatos. É assim, por exemplo, que dá ao Cris- 
to, em lugar de um corpo carnal, um corpo fluídico concretizado, tendo todas as aparén- 
cias da materialidade, e dele faz um agénere. Aos olhos dos homens que nao teriam po- 
dido compreender, entáo, sua natureza espiritual, teve que passarf M APARÉNCIA, essa 
palavra é incessantemente repetida em todo o curso da obra, para todas as vicissitudes 
da Humanidade. Assim se explicarla o misterio de seu nascimento: María nao teria tido 
senáo as aparéncias da gravidez. Este ponto, colocado por premissa e pedra angular, é a 
base sobre a qual se apoia para explicagáo de todos os fatos extraordinarios ou miraculo- 
sos da vida dej esus. 

Sem dúvida, nao há ai nada de materialmente impossível para quem conhece as 
propriedades do envoltorio perispiritual; sem nos pronunciar pro ou contra essa teoría di- 
remos que ela é ao menos hipotética, e que, se um dia ela fosse reconhecida errada, a 
base sendo falsa, o edificio desmoronaría. Esperamos, pois, os numerosos comentarios 
que ela nao deixará de provocar da parte dos Espíritos, e que contribuiráo para elucidara 
questáo. Sem prejulgá-la, diremos que já foram feitas objegóes serias a essa teoría, e 
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que, na nossa opiniáo, os fatos podem pe rfeita mente se explicar sem sair das condigóes 
da Humanidade corpórea. 

Estas observagóes, subordinadas á sangáo do futuro, nao diminui nada a importan- 
cia dessa obra que, ao lado das coisas duvidosas do nosso ponto de vista, délas encerra, 
incontestavelmente, boas e verdadeiras, e será consultada proveitosamente pelo Espiritas 
serios. 

Se o fundo de um livro é o principal, a forma nao é de se desdenhar, e entra também 
por alguma coisa no sucesso. Achamos que certas partes sao desenvolvidas multo lon- 
gamente, sem proveito para a clareza. Na nossa opiniáo, se, limitando-se ao estrito ne- 
cessário, ter-se-ia podido reduzir a obra em dois, ou mesmo em um único volume, teria 
ganhado em popularidade. 

A VOZ DE DEUS. 
A VOZ DE DEUS, jornal ditado pelos Espíritos, a sociedade de Scordia (Sicilia) (1). 
(1) Pequeño in-8, urna entrega por mes. -Prego, para a Italia: 6fr. por ano; 3fr. por seis meses. Um 
número, 60 cent. - Enderezo: Ao senhor Dr. Gioseppe Módica, en Scordia (Sicilia). 

A Italia conta com uma nova publicagáo Espirita periódica. Esta é exclusivamente 
consagrada ao ensino dos Espíritos. O primeiro número nao contém, com efeito, senáo 
produgóes medianímicas, compreendendo mesmo o prefacio e o discurso preliminar. Eis 
a lista dos assuntos tratados neste número: 

Prefacio, conselhos dados á Sociedade para formagáo do jornal. - Discurso prelimi- 
nar, assinado por Santo Agostinho. - Alegoría sobre o Espiritismo. - Reverberagáo da al- 
ma. - Previsóes. -Arrependimento de um Espirito sofredor, conversa. - O trabalho. -A mor- 
te do Cristo. - A prece coletiva. Resposta a uma pergunta proposta. 

Todas essas comunicagóes levam uma incontestável marca de superioridade do 
ponto de vista da moral e da elevagáo dos pensamentos. Pode ser julgada por aquela 
sobre o Trabalho que publicamos ácima. 

Os Espíritos teráo, pois, seu jornal, e certamente os redatores nao faltaráo; mas, do 
mesmo modo que os encarnados, os há de todos os graus de mérito; contamos com o 
julgamento dos editores para fazer uma escolha rigorosa entre essas produgóes de além- 
túmulo, que nao poderáo senáo ganhar em clareza e interesse, se, segundo as circuns- 
tancias, forem acompanhadas de alguns comentarios. 

ALLAN KARDEC 
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DO PROJ ETO DE CAIXA GE RAL DE SOCORRO E Om'RAS 
INSTrrUICÓES PARA OS ESPÍRrrAS. 

Nos grupos espiritas de París, um médium recebeu recentemente a comunlcagáo 
segulnte, do Espirito de sua avó: 

"jvieu caro filiio, vou falar-te um instante das questoes de caridade que te 
preocuparam esta manila, Indo para o trabaiiio. 

"As crianzas que sao entregues a amas de leite mercenarias; as muliieres pobres 
que sao forjadas, com desprezo do pudor que iiies é caro, a servir, nos hospitais, de 
materia experimental aos médicos e aos alunos de medicina, sao duas grandes feridas 
que todos os bons coragóes devem se aplicar em curar, e Isto nao é Impossivel; que os 
Espiritas fagam como os católicos, que se Impóem sóidos semanals e que capltallzem 
esses recursos, e chegaráo a fundagóes serlas, grandes e verdadelramente eficazes. A 
caridade que alivia o mal presente é uma caridade santa que encorajo com todas as 
minhas forgas; mas a caridade que se perpetua ñas fundagóes Imortals como as miserias 
que ela está destinada a aliviar, está ai uma caridade inteligente e que flcarel feliz em ver 
posta em prática. 

"Costaría que um trabalho fosse elaborado que tlvesse por objetivo criar de inicio um 
prlmelro estabeleclmento em proporgóes restrltas. Quando se tlvesse visto o bom 
resultado dessa prlmelra criagáo, passar-se-la a uma outra, e se a aumentarla pouco a 
pouco como Deus querque se a aumente, porque o progresso se realiza por uma marcha 
lenta, sabia, calculada. Repito que o que proponho nao é difícil; nao haverla um único 
espirita verdadeiro que ousasse faltar ao chamado para o alivio de seus semelhantes, e 
os Espiritas sao bastante numerosos para formarem, pela acumulagáo do dinheiro 
semanal, um capital sufíclente para um prlmelro estabeleclmento para o uso das muiheres 
doentes, que serlam cuidadas por muiheres, e que delxarlam entáo de esconder seu 
sofrlmento para salvar seu pudor. 

"Entrego estas refíexóes as medltagóes das pessoas benevolentes que assistem á 
sessáo, e estou bem convencido que elas levaráo bons frutos. Os grupos de provincias se 
reunlrlam prontamente a uma Idéla táo bela, e ao mesmo tempo táo útil e táo paternal; 
esse serla, alias, um monumento do valor moral do Espiritismo táo calunlado, e que o 
será por multo tempo aínda com obstinagáo. 

"Eu disse, a caridade local é boa, ela aprovelta a um individuo, mas nao eleva o 
espirito das massas como uma obra durável. Nao serla belo que se pudesse repellr a 
calúnla dizendo aos calunladores: "Els o que fizemos. A árvore se reconhece pelo fruto; 
uma árvore má nao dá bons frutos, e uma boa árvore nao os dá maus." 

"Pensal também ñas pobres changas que saem dos hospitais, e que váo morrer 
entre máos mercenarias, dols crlmes ao mesmo tempo: o de entregar a changa 
desarmada e fraca, e o chme daquele que a sacrifíca sem piedade. Que todos os 
coragóes elevem seus pensamentos para as thstes vitlmas da socledade Imprevldente, e 



que tratem de encontrar urna boa solugáo para salvá-los de suas miserias. Deus querque 
se tente, e dá os meios de chegar, é preciso agir; triunfa-se quando se tem a fé, e a fé 
transporta as montanhas. Que o Sr. Kardec trate da questáo em seu jornal, e veréis como 
será aclamada com arrebatamento e entusiasmo. 

"Eu disse que seria preciso um monumento material que atestasse a fé dos 
Espiritas, como as pirámides do Egito atestam a vaidade dos Paraos; mas, em lugar de 
fazer loucuras, fazei obras que levem a marca do próprio Deus. Todo o mundo deve me 
compreender, nao insisto mais. 

"Retiro-me, meu caro filho; tua avó, como tu o vés, ama sempre suas criancinhas, 
como te amou quando eras pequenino. Quero que as ame como eu, e penses em 
encontrar uma boa organizagáo; tu o podes se tu o queres, e, se for preciso, te 
ajudaremos. Eu te abengóo. 

"MarieG...." 

A idéia de uma caixa central e geral de socorro formada entre os Espiritas já foi 
concebida e emitida por homens animados de excelentes intengóes; mas nao basta que 
uma idéia seja grande, bela e generosa, é preciso antes de tudo que ela seja praticada. 
Temos, certamente, dado bastante provas de nosso devotamento á causa do Espiritismo 
para nao ser suspeito de indiferenga a esse respeito; ora, é precisamente em 
conseqüéncia de nossa própria solicitude que procuramos nos por em guarda contra o 
entusiasmo que cega; antes de empreender uma coisa, é preciso calcular-lhe fríamente o 
pro e o contra, afim de evitar fracassos sempre deploráveis, que nao deixariam de ser 
explorados por nossos adversarios. O Espiritismo nao deve caminhar senáo com 
seguranza, e quando póe o pé em alguma parte, deve estar seguro de ali encontrar um 
terreno sólido. A vitória nao é sempre do mais apressado, mas mais seguramente daquele 
que sabe esperar o momento propicio. Há resultados que nao podem ser senáo a obra do 
tempo e da infiltragáo da idéia no espirito das massas; saibamos, pois, esperar que a 
árvore esteja formada, antes de Ihe pedir uma abundante colheita. 

Há multo tempo nos propusemos tratar afundo a questáo da qual se trata, para 
colocá-la sobre o seu verdadeiro terreno, e premunir contra as ilusóes de projetos mais 
generosos do que refletidos e cujo abortamento teria conseqüéncias deploráveis. A 
comunicagáo relatada ácima, e sobre a qual consentiram em nos pedir a nossa opiniáo, 
disto nos fornece a ocasiáo multo natural. Examinaremos pois, seja o projeto de 
centralizagáo dos recursos, seja o de algumas outras instituigóes e estabelecimentos 
especiáis para o Espiritismo. 

Antes de tudo, convém dar-se conta do estado real das coisas. Os Espiritas, sem 
dúvida, sao multo numerosos, e seu número cresce sem cessar: sob esse aspecto 
oferece um espetáculo único, o de uma propagagáo estranha na historia das doutrinas 
filosóficas, porque nao há nenhuma délas, sem disto excetuar o Cristianismo, que tenha 
reunido tantos partidarios em um pequeño número de anos; este é um fato notorio que 
confunde seus próprios antagonistas. E, o que nao é menos característico, é que essa 
propagagáo, em lugar de se fazer em torno de um centro único, se opera 
simultáneamente sobre toda a superficie do globo e em milhares de centros. Disto resulta 
que os adeptos, mesmo sendo muito numerosos, nao formam aínda em nenhuma parte 
uma aglomeragáo compacta. 

Essa dispersáo que, á prímeira vista, parece uma causa de fraqueza, ao contrarío, é 
um elemento de forga. Cem mil Espiritas disseminados sobre a superí'icie de uma pais 
fazem mais para a propagagáo da idéia do que se estivessem condensados numa cidade; 
cada individualidade é um foco de agáo, um germe que produz rebentos; cada rebento 
produzindo-os ao seu turno mais ou menos, cujos ramos se reunindo pouco a pouco, 
cobríráo o pais mais prontamente do que se a agáo nao partisse senáo de um único 
ponto; é absolutamente como se um punhado de graos fosse langado ao vento, em lugar 



de estarem colocados todos juntos na mesma cova. Por essa multidáo de pequeños 
centros, além disso, a Doutrina é menos vulnerável do que se ela nao tivesse senáo um 
contra o qual seus inimigos poderiam dirigir todas as suas forgas. Um exército 
primitivamente compacto que é dispersado pela forga ou outra causa, é um exército 
perdido; aqui o caso é multo diferente: a disseminagáo dos Espiritas nao é o fato de uma 
dispersáo, é o estado primitivo tendendo á concentragáo para formar uma grande 
unidade; a primeira está em seu fim, a segunda em seu nascimento. 

Aqueles, pois, que se lamentam de seu isolamento em uma localidade, 
respondemos: Agradecei ao céu, ao contrario, de vos ter escolhido pelos primeiros 
pioneiros da obra em vossa regiáo. Cabe a vos lángaras primeiras sementes; talvez nao 
germinaráo logo em seguida; talvez délas nao venhais a recolher os frutos; talvez mesmo 
tenhais de sofrer em vosso labor, mas pensai que nao se roga uma térra sem trabalho, e 
estejals seguros de que cedo ou tarde, o que tiverdes semeado, frutificará; quanto mais a 
tarefa for ingrata, mais tereis mérito, nao tereis mais que fazer senáo abrir o caminho 
aqueles que viráo depois de vos. 

Sem dúvida, se os Espiritas devessem sempre permanecer no estado de 
isolamento, isto seria uma causa permanente de fraqueza; mas a experiencia prova a que 
ponto a Doutrina é vivaz, e sabe-se que, para um ramo abatido, há deles dez que 
renascem. Sua generalizagáo, portanto, é uma questáo de tempo; ora, por rápida que 
seja sua marcha, ainda é preciso o tempo necessário, e tudo trabalhando na obra, é 
preciso saber esperar que o fruto esteja maduro antes de colhé-lo. 

Essa disseminagáo momentánea dos Espiritas, essencialmente favorável á 
propagagáo da Doutrina, é um obstáculo para a execugáo de obras coletivas de uma 
certa importancia, pela dificuldade, senáo mesmo pela impossibilidade, de reunir sobre 
um mesmo ponto os elementos táo numerosos. 

É precisamente, dir-se-á, para obviar este inconveniente, para estreitar os lagos de 
confraternidade entre os membros ¡solados da grande familia espirita, que se propós a 
criagáo de uma caixa central de socorro. Certamente, ai está um pensamento grande e 
generoso que seduz á primeira vista; mas refletiu-se ñas dificuldades da execugáo? 

Uma primeira questáo se apresenta. Até onde se estenderia a agáo desta caixa? 
Seria ela limitada á Franga, ou compreenderia outros países? Há Espirita sobre todo o 
globo; é que aqueles de todos os países, de todas as castas, de todos os cultos, nao sao 
nossos irmáos? Se, pois, a caixa recebesse os donativos de Espiritas estrangeiros, o que 
ocorreria infalivelmente, teria ela o direito de limitar sua assisténcia a uma única 
nacionalidade? Poderla ela conscienciosamente e caldosamente, perguntar áquele que 
sofre, se é Russo, Polonés, Alemáo, Espanhol, Italiano ou Francés? A menos de faltar ao 
seu título, ao seu objetivo, ao seu dever, ela deveria estender sua agáo do Perú até a 
China. Basta pensar na complicagáo das engrenagens de um tal empreendimento para 
vero quanto é quimérico. 

Suponhamo-lo circunscrito á Franga, ele nao seria menos uma administragáo 
colossal, um verdadeiro ministerio. Quem gostaria de assumira responsabilidade de uma 
tal administragáo de fundos? Para uma gestáo dessa natureza, a integridade e o 
devotamento nao bastariam, seria preciso uma alta capacidade administrativa. 
Admitamos, no entanto, as primeiras dificuldades vencidas, como exercer um controle 
eficaz sobre a extensáo e a realidade das necessidades, sobre a sinceridade da 
qualidade de Espiritas? Uma semelhante instituigáo verla logo adeptos, ou supostamente 
tais, surgir por milhóes, mas nao seriam aqueles que alimentariam a caixa. Do momento 
que ela existisse, se a creria inesgotável, e ela se veria logo na impossibilidade de 
satisfazer a todos as exigencias de seu mandato. Fundada sobre uma táo vasta escala, 
consideramo-la como impraticável, e, pornossa conta pessoal, nao Ihe daríamos a máo. 

Nao teria ela a temer, além disso, encontrar oposigáo em sua própria constituigáo? 
O Espiritismo apenas nasceu, e nao está ainda por toda a parte de tal modo em odor de 



santidade que esteja ao abrigo das suposigóes malévolas, nao poderiam equivocar-se 
sobre suas intengóes numa operagáo desse género; supor que, sob um manto, ele 
esconde outro objetivo; em uma palavra, das assimilagóes das quais se desculpariam 
seus adversarios, para excitara desconfianza contra ele? O Espiritismo, porsua natureza, 
nao é, nao pode ser nem uma afiliagáo, nem uma congregagáo; ele deve, pois, em seu 
próprio interesse, evitar tudo o que disso tivera aparéncia. 

É preciso, pois, que, pormedo, o Espiritismo permanega estacionario? 

Nao é em agindo, dir-se-á, que mostrará o que é, que dissipará as desconfianzas e 
frustrará a calúnia? Sem nenhuma dúvida, mas nao é preciso pedirá crianga o que exige 
as forgas da idade viril. Longe de servir ao Espiritismo, isso seria comprometé-lo e 
oferecé-lo aos golpes ou á zombaria de seus adversarios, senáo misturar seu nome a 
coisas quiméricas. Certamente, ele deve agir, mas no limite do possível. Deixemos-lhe, 
pois, o tempo de adquirirás forgas necessárias, e entáo dará mais do que se eré. Ele nao 
está mesmo ainda completamente constituido em teoría; como se quer que dé o que nao 
pode ser senáo o resultado do complemento da doutrina? 

Alias, há outras consideragóes ás quais importa levar em conta. 

O Espiritismo é uma crenga filosófica, e basta simpatizar com os principios 
fundamentáis da Doutrina para ser Espirita. Falamos de Espiritas convictos e nao 
daqueles que deles tomam a máscara, por motivos de interesse ou outros também pouco 
confessáveis; aqueles nao fazem número: entre eles nao há nenhuma convicgáo; dizem- 
se Espiritas hoje, pela esperanza de ai encontrar suas vantagens; seráo adversarios 
amanhá, se nao encontrarem o que procuram; ou bem se colocaráo como vitimas de seu 
devotamento artificial, e acusaráo os Espiritas de ingratidáo e de nao sustentá-los. Nao 
seriam os últimos a explorar a caixa geral, para se levantar de especulagóes abortadas, 
ou reparar os desastres causados por sua incuria ou sua imprevidéncia, e a Ihe langar a 
pedra se nao os satisfaz. Nao é preciso se espantar com isto, todas as opinióes contam 
com semelhantes auxiliares e véem representar semelhantes comedias. 

Há também a massa considerável dos Espiritas de intuigáo; aqueles que o sao pela 
tendencia e pela predisposigáo de suas idéias, sem estudo preliminar; os indecisos, que 
flutuam ainda esperando os elementos de convicgáo que Ihes sao necessários; pode-se, 
sem exagero, avaliá-los em um quarto da populagáo. É o grande viveiro onde se recrutam 
os adeptos, mas eles nao se contam ainda entre eles. 

Entre os Espiritas reais, aqueles que constituem o verdadeiro corpo dos adeptos, há 
certas distingóes a fazer. Em primeira linha é preciso colocar os adeptos de coragáo, 
animados de uma fé sincera, que compreendem o objetivo e a importancia da Doutrina, e 
aceitam-lhe todas as conseqüéncias por si mesmos; seu devotamento é a toda prova e 
sem dissimulagáo; os interesses da causa, que sao os da Humanidade, Ihes sao 
sagrados, e jamáis os sacrificaráo por uma questao de amor-próprio ou de interesse 
pessoal; para eles o lado moral nao é uma simples teoría: esforgam-se em pregar pelo 
exemplo; nao tém somente a coragem de sua opiniáo: disto se fazem gloria, e sabem, se 
necessário, pagar com a sua pessoa. 

Vém em seguida aqueles que aceitam a idéia, como filosofía, porque ela satisfaz sua 
razáo, mas cuja fibra moral nao é suficientemente tocada para compreender as 
obrigagóes que a Doutrina impóe aqueles que a assimilam. O homem velho está sempre 
ai, e a reforma de si mesmo Ihe parece uma tarefa muito pesada; mas como eles nao 
estao menos firmemente convencidos, e se encontram entre eles propagadores e 
defensores zelosos. 

Depois, há pessoas levianas para quem o Espiritismo está inteiramente ñas 
manifestagóes; para elas é um fato, e nada mais; o lado filosófico passa desapercebido; o 
atrativo da curiosidade é seu principal motivo, extasiam-se diante de um fenómeno, e 
permanecem frias diante de uma conseqüéncia moral. 



Há, enfim, um número ainda muito grande dos Espiritas mais ou menos serios que 
nao puderam se colocar ácima dos preconceitos e de quem dir-se-á que o medo do 
ridículo retém; aqueles que as consideragóes pessoais ou de familia, dos interesses 
freqüentemente respeitáveis a manejar, forgam de alguma sorte a se manterem 
afastados; todos aqueles, em uma palavra, que, por uma causa ou por uma outra, boa ou 
má, nao se colocam em evidencia. A maioria nao pedirla mais do que se confessar, mas 
nao ousam ou nao o podem; isto vira mais tarde, á medida que virem os outros fazé-lo e 
que nao há perigo; seráo os Espiritas do dia seguinte, como outros sao os da véspera. No 
entanto, nao se pode zangar-se com eles, porque precisam de uma forga de caráterque 
nao é dada a todo o mundo, para desafiar a opiniáo em certos casos. É preciso, pois, 
considerar a fraqueza humana; o Espiritismo nao tem o privilegio de transformar 
súbitamente a Humanidade, e se se pode admirar de uma coisa, é do número das 
reformas já operadas em táo pouco tempo. Ao passo que em uns, onde encontra o 
terreno preparado, ele entra por assim dizer de uma só vez, em outros nao penetra senáo 
gota a gota, segundo a resistencia que encontra no carátere nos hábitos. 

Todos esses adeptos contam no número, e por imperfeitos que sejam, sao sempre 
úteis, embora no limite restrito. Nao servindo, até nova ordem, senáo para diminuir as 
classes da oposigáo, isto já seria alguma coisa; é porque nao é preciso desdenhar 
nenhuma adesáo sincera, mesmo parcial. 

Mas quando se trata de uma obra coletiva importante, onde cada um deve levar seu 
contingente de agáo, como seria a de uma caixa geral, porexemplo, convém fazer entrar 
essas consideragóes em linha de conta, porque a eficacia do concurso que se pode 
esperar está em razáo da categoría á qual pertencem os adeptos. É muito evidente que 
nao se pode fazer grande fundo sobre aqueles que nao tomam a peito o lado moral da 
Doutrina, e ainda menos sobre aqueles que nao ousam se mostrar. 

Restam, pois, os adeptos da primeira categoría; destes, certamente, pode-se tudo 
esperar, sao os soldados da vanguarda, e que, freqüentemente, nao esperam o chamado 
quando se trata de dar prova de abnegagáo e de devotamento; mas, numa cooperagáo 
financeira, cada um ai contribuí segundo seus recursos e o pobre nao pode dar senáo o 
seu óbolo. Aos olhos de Deus, esse óbolo tem um grande valor, mas para as 
necessidades materiais nao tem senáo seu valor intrínseco. Diminuindo todos aqueles 
cujos meios de existencia sao limitados, aqueles que, eles mesmos, vivem do dia-a-dia de 
seu trabalho, o número daqueles que poderiam contribuir um pouco largamente e de 
maneira eficaz é relativamente restrito. 

Uma observagáo, ao mesmo tempo interessante e instrutiva é a da proporgáo dos 
adeptos segundo as categorías. Essa proporgáo é sensivelmente variada, e se modifica 
em razáo dos progressos da Doutrina; mas neste momento ela pode ser 
aproximadamente avallada da maneira seguinte: 1" categoría, Espiritas completos de 
coragáo e de devotamento, 10 sobre 100 adeptos; 2' categoría, Espiritas incompletos, 
procurando mais o lado científico do que o lado moral, 25 sobre 100; 3' categoría, 
Espiritas levianos, nao se ínteressando senáo pelos fatos materiais, 5 sobre 100 (esta 
proporgáo era inversa há dez anos); 4 categoría, Espiritas nao confessados ou que se 
escondem, 60 sobre 100. 

Relativamente á posigáo social, podem-se fazer duas classes gerais: de uma part:e, 
aqueles cuja fort:una é independente; de outra, aqueles que vivem de seu trabalho. Sobre 
100 Espiritas da primeira categoria, há, em media, 5 ricos contra 95 trabalhadores; na 
segunda, 70 ricos e 30 trabalhadores; na terceira, 80 ricos e 20 trabalhadores; na quart:a, 
99 ricos e 1 trabalhador. 

Seria, pois, iludir-se crendo que em tais condigóes uma caixa geral pudesse 
satisfazer a todas as necessidades, entáo que a do mais rico banqueiro para isto nao 
bastaria; nao seriam alguns milhares de francos que seriam necessários cada ano, mas 
milhóes. 



De onde vem essa diferenga na proporgáo dos ricos e daqueles que nao o sao? A 
razáo disto é bem simples; os aflitos encontram no Espiritismo uma imensa consolagáo 
que os ajuda a suportar o fardo das miserias da vida; dá-ilnes a razáo dessas miserias e a 
certeza de uma compensagáo. Nao é, pois, surpreendente que, gozando mais do 
beneficio, eles o apreciem mais e o tomem mais a peito do que os felizes do mundo. 

Admira-se que, quando semelhantes projetos foram levados adiante, nao nos 
tenhamos apressado em apoiá-los e patrociná-los; é que, antes de tudo, prendemo-nos 
as idéias positivas e práticas; o Espiritismo é para nos uma coisa muito seria para 
empenhá-lo, prematuramente, nos caminhos onde poderia encontrar decepgóes. Nao há 
ai, de nossa parte, nem descuido, nem pusilanimidade, mas prudencia e todas as vezes 
que estiver maduro para ir adiante, nao permaneceremos atrás. Nao é que nos 
atribuamos mais perspicacia do que aos outros; mas nossa posigáo nos permitindo ver o 
conjunto, podemos julgar o forte e o fraco melhor talvez do que aqueles que se encontram 
no círculo mais restrito. De resto, damos a nossa opiniáo, e nao entendemos impó-la a 
ninguém. 

O que vem de ser dito a respeito da criagáo de uma caixa geral e central de 
socorros, se aplica naturalmente aos projetos de fundagáo de estabelecimentos 
hospitalares e outros; ora, aqui, a utopia é mais evidente ainda. Se é fácil langar um plano 
sobre um papel, nao o é mais, do mesmo modo, quando se chega aos caminhos e meios 
de execugáo. Construir um edificio ad hoc, é já enorme, e quando estivesse feito, seria 
preciso prové-lo de um pessoal suficiente e capaz, depois assegurara sua manutengáo, 
porque tais estabelecimentos custam muito e nao trazem nada. Nao sao somente grandes 
capitais que sao necessários, mas grandes rendas. Admitamos, no entanto, que á forga 
de perseveranga e de sacrificios chegue-se a criar, como foi dito, um pequeño modelo, 
quanto minimas seriam as necessidades as quais poderia satisfazer, com relagáo á 
massa e á disseminagáo dos necessitados sobre um vasto territorio! Seria uma gota 
d'água no rio, e, se há tantas dificuldades para um só, mesmo numa pequeña escala, 
seria pior tratando-se de multiplicá-los. O dinheiro assim empregado nao aproveitaria, 
pois, em realidade, senáo á alguns individuos, ao passo que, judiciosamente repartidos, 
ajudaria a um grande número de infelizes a viven 

Esse seria um modelo, um exemplo, seja; mas porque tentar criar quimeras, quando 
as coisas existem inteiramente feitas, todas montadas, organizadas, com os meios mais 
poderosos dos quais jamáis possuiráo os particulares? Esses estabelecimentos deixam a 
desejar; há abusos; nao respondem a todas as necessidades, isto é evidente, e, no 
entanto, comparando-os com aqueles que eram a menos de um século, constata-se uma 
imensa diferenga e um progresso constante; cada dia se vé introduzir alguma melhoria. 
Nao se poderia, pois, duvidar que, com o tempo, novos progressos se realizaráo pelas 
forgas das coisas. As idéias espiritas, infalivelmente, devem apressar a reforma de todos 
os abusos, porque, melhor do que as outras, elas penetram os homens do sentimento de 
seus deveres; por toda a parte onde elas se introduzirem, os abusos tombaráo e o 
progresso se realizará. É, pois, a difundi-las que é preciso se apegar: ai está a coisa 
possivel e prática, ai está a verdadeira alavanca, alavanca irresistivel quando tiver 
adquirido uma forga suficiente para o desenvolvimento completo dos principios e do 
número dos adeptos serios. J ulgando o futuro pelo presente, pode-se afirmar que o 
Espiritismo terá levado á reforma de multas coisas antes que os Espiritas tenham podido 
acabar o primeiro estabelecimento do género daqueles que falamos, se jamáis o 
empreendessem, devessem mesmo todos dar uma moeda por semana. Por que, pois, 
usar suas forgas em esforgos supérfluos, em lugar de concentrá-las sobre o ponto 
acessivel e que deve levar seguramente ao objetivo? Mil adeptos ganhados para a causa 
e distribuidos em mil lugares diversos, apressaráo mais a marcha do progresso do que 
um edificio. 



o Espiritismo, disse o Espirito que ditou a comunicagáo ácima, deve se afirmar e 
mostrar o que é por um monumento durável levantado á caridade. Mas de que serviria um 
monumento á caridade, se a caridade nao está no coragáo? Ele o eleva um mais durável 
do que um monumento de pedra: é a Doutrina e suas conseqüéncia para o bem da 
Humanidade. É por aquele que cada um deve trabalhar com todas as suas forgas, porque 
ele durará mais do que as pirámides do Egito. 

De que esse Espirito se engañe, em nossa opiniáo, sobre esse ponto, isto nao Ihe 
rouba nada de suas qualidades; está incontestavelmente animado de excelentes 
sentimentos; mas um Espirito pode ser multo bom, sem ser um apreciador infalivel de 
todas as coisas; todo bom soldado, necessariamente, nao é um bom general. 

Um projeto de uma realizagáo menos quimérica é o da formagáo de sociedade 
de socorros mutuos entre os Espiritas de uma mesma localidade; mais ainda aqui nao se 
pode escapar de algumas das dificuldades que assinalamos: a falta de aglomeragáo, e o 
número ainda restrito daqueles com os quais se pode contar por um concurso efetivo. 
Uma outra dificuldade vem da falsa assimilagáo que se faz dos Espiritas e de certas 
classes de individuos. Cada profissáo apresenta uma delimitagáo nítidamente tragada; 
pode-se fácilmente estabelecer uma sociedade de socorros mutuos entre pessoas de 
uma mesma profissáo, entre as de um mesmo culto, porque se distinguem por alguma 
coisa de característica, e por uma posigáo de alguma sorte oficial e reconhecida; nao é 
assim com os Espirítas, que nao sao registrados em nenhuma part:e como tais, e dos 
quais nenhum diploma constata a crenga; há-os, em todas as classes da sociedade, em 
todas as profissóes, em todos os cultos, e em nenhuma parte constituem uma classe 
distinta. Sendo o Espiritismo uma crenga fundada sobre uma convicgáo intima da qual 
nao deve conta a ninguém, nao se conhece quase senáo aqueles que se colocam em 
evidencia ou freqüentem os grupos, e nao o número de outro modo considerável daqueles 
que, sem se esconderem, nao fazem parte de nenhuma reuniáo regular. Eis porque, 
apesarda certeza que se tem de que os adeptos sao numerosos, freqüentemente, é difícil 
chegara uma cifra suficiente quando se trata de uma operagáo coletiva. 

Com relagáo as sociedades de socorros mutuos, apresenta-se uma outra 
consideragáo. O Espiritismo nao forma e nao deve formar classe distinta, uma vez que se 
diríge a todo o mundo; por seu próprío príncipio ele deve estender a sua carídade 
indistintamente, sem perguntarda crenga, porque todos os homens sao irmáos; se funda 
instituigóes de carídade exclusivas para os adeptos, é forgado a dizer aquele que reclama 
assisténcia: "Sois dos nossos, e que prova disto dais? Senáo, nada podemos por vos." 
Merecería, assim, a censura de intolerancia que se diríge a outros. Nao, para fazero bem, 
o Espirita nao deve procurar na consciéncia e na opiniáo, e tendo diante dele um inimigo 
de sua fé infeliz, deve vir-lhe em ajuda no limite de suas faculdades. Será agindo assim 
que o Espiritismo mostrará o que é, e provará que vale mais do que aquilo que Ihe 
opóem. 

As sociedades de socorros mutuos se multiplicam de todos os lados e em todas as 
classes de trabalhadores. É uma excelente instituigáo, preludio do reino da fraternidade e 
da solidaríedade do qual sente-se a necessidade; elas aproveitam os Espiritas que déla 
fazem parí:e, como em todo o mundo; por que, pois, a fundaríam só para eles, de onde os 
outros seríam excluidos? Que ajudem a propagá-las, uma vez que sao úteis; que, para 
torná-las melhores, fagam nela penetrar o elemento espiríta nela entrando eles mesmos, 
isto será mais aproveitável para eles e para a Doutrína. Em nome da carídade evangélica 
inscrita em sua bandeira, em nome dos interesses do Espiritismo, os adjuramos para 
evitar tudo o que pode estabelecer uma barreira entre eles e a sociedade. Quando o 
progresso moral tende a baixar aquelas mesmas que dividem os povos, o Espiritismo nao 
deve levantá-las; sua esséncia é de penetrar por toda a parte; sua missáo, de melhorar 
tudo que existe; ele faliría se se isolasse. 



A beneficencia deve, pois, permanecer individual, e, neste caso, sua agáo nao é 
mais limitada senáo se ela é coletiva? A beneficencia coletiva tem incontestáveis 
vantagens, e muito longe de déla nos afastar, nos a encorajamos. Nada é mais fácil do 
que praticá-la nos grupos, recolhendo por meio de cotizagóes regulares, ou de donativos 
facultativos, os elementos de um fundo de socorro; mas, entáo, agindo nestes círculo 
restrito, o controle das verdadeiras necessidades é fácil; o conhecimento que se pode 
délas ter permite uma partilha mais judiciosa e mais aproveitável; com uma soma módica, 
bem distribuida e dada a propósito, pode-se prestar mais servigos reais do que com uma 
grande quantia dada sem conhecimento de causa e, por assim dizer, ao acaso. É, pois, 
necessário poder se dar conta de certos detalhes, nao se querendo esbanjar inútilmente 
seus recursos; ora, compreende-se que de tais cuidados seriam impossíveis operando-se 
numa vasta escala; aqui, nada de complicagáo administrativa, nada de pessoal 
burocrático; algumas pessoas de boa vontade, e eis tudo. 

Nao podemos, pois, senáo encorajar, com todas as nossas forgas, a beneficencia 
coletiva nos grupos espiritas; conhecemo-los em Paris, na Provincia e na Estrangeiro, 
que sao fundados, se nao exclusivamente, pelo menos principalmente com esse objetivo, 
e cuja organizagáo nao deixa nada a desejar; ali, os membros devotados váo ao domicilio 
se informarem dos sofrimentos, e levar o que vale, algumas vezes, mais do que os 
socorros materiais: as consolagóes e os encorajamentos. Honra a eles, porque merecem 
bem o Espiritismo! Que cada grupo agisse assim em sua esfera de atividade, e todos 
juntos realizaráo melhor do que nao o poderla fazer uma caixa central quatro vezes mais 
rica. 



ESTATISTICA DA LOUCURA. 



O MonitBurúe 16 de abril de 1866, contém um relatório quinquenal dirigido ao 
Imperador pelo Ministro da Agricultura, do comercio e dos trabalhos públicos, sobre o 
estado de alienagáo mental na Franga. Esse relatório, muito extenso, sabiamente e 
conscienciosamente feito, é uma prova da solicitude que o Governo leva nesta grave 
questáo de humanidade. Os documentos preciosos que ele encerra atestam uma 
observagáo atenta. Eles nos interessando tanto mais que sao o desmentido formal e 
auténtico das acusagóes lanzadas pelos adversarios do Espiritismo, designado por eles 
como causa preponderante da loucura. Dele extraímos as passagens mais relevantes. 

Esses documentos constatam, é verdade, um crescimento considerável no número 
dos alienados, mas ver-se-á que o Espiritismo Ihe é completamente estranho. Esse 
número que, nos asilos especiáis, era em 1835, de 10.539, encontrava-se, em 
1861,30.229; é, pois, um aumento de 19.700 em 26 anos, sendo em media 750 por ano, 
assim como resulta do quadro seguinte: 
Em 1 de Janeiro Emldejaneiro Em! de Janeiro 



1835.. 




10.539 


1844.. 




16.255 


1853.. 


23.795 


1836.. 




11.091 


1845.. 




17.089 


1854.. 


24.524 


1837.. 




11.429 


1846.. 




18.013 


1855.. 


24.896 


1838.. 




11.982 


1847.. 




19.023 


1856.. 


25.485 


1839.. 




12.577 


1848.. 




19.570 


1857.. 


26.305 


1840.. 




13.283 


1849.. 




20.231 


1858.. 


27.028 


1841.. 
1842.. 




13.887 
15.280 


1850.. 
1851.. 




20.061 
21.353 


1859.. 
1860.. 


27.878 
28.761 


1843.. 




15.786 


1852.. 




22.495 


1861.. 


30.239 



o relatório constata, além disso, o fato capital de que o aumento foi progressivo, ano 
a ano, de 1835 a 1846, e que, desde entáo, esteve em decrescimento, como indica o 
quadro adiante: 

Período de 1836 a 1841, crescimento anual de 5,4% 
de 1841 a 1846, 5,94% 

de 1846 a 1851, 3,71% 

de 1851 a 1856, 3,87% 

de 1856 a 1861, 3,14% 

"Em presenta dessa diminuigáo, disse o Sr. Ministro, que igualmente produziu, 
como o estabelecerei mais longe, ñas admissóes, é provável que o crescimento 
inteiramente excepcional na populagáo de nossos asilos se deterá logo. 

"O número de doentes que podiam convenientemente abrígar nossos asilos era, no 
fim de 1860, de 31.550. O efetivo dos doentes mantidos na mesma época se elevava 
a30.239.0 número de lugares disponíveis, conseqüentemente, nao era senáo de 1.321. 

"Do ponto de vista da natureza de sua enfermidade, os doentes em tratamento em 
1^ de Janeiro de cada um dos anos 1856 - 1861 (únicos anos para os quais a distingáo foi 
feita) se classificam assim como se segué: 
Anos. Loucos. Idiotas.... Cretinos. 



1856 22.602 

1857 23.283 

1858 23.851 

1859 24.395 

1860 25.147 

1861 26.450 



2.840 43 

2.976 46 

3.134 43 

3.443 40 

3.577 37 

3.746 43 



"O fato saliente deste quadro é o aumento considerável, com relagáo aos loucos, do 
número dos idiotas tratados nos asilos. Ele foi, em cinco anos, de 32%, ao passo que, no 
mesmo intervalo, o efetivo dos loucos nao se elevou senáo de 14%. Esta diferenga é a 
conseqüéncia da admissáo, nos asilos, de um grande número de idiotas que 
permaneciam anteriormente no seio das familias. 

"Dividido por sexos, o efetivo da populagáo total dos asilos oferece, cada ano, um 
excedente numéríco do sexo feminino sobre o sexo masculino. Eis as cifras constatadas 
para os doentes presentes no fim de cada um dos anos 1854 - 1860: 



Anos 


Sexo 


Sexo 




masculino 


feminino 


1854. 


12.036 


12.860 


1855. 


12.221 


13.264 


1856 


12.632 


13.673 


1857 


12.930 


14.098 


1858 


13.392 


14.486 


1859 


13.876 


14.885 


1860 


14.582 


15.657 



"A media anual, calculada sobre esse período de seis anos, é, para 100 doentes, de 
51,99 muiheres e 48,10 homens. Esta desproporgáo dos dois sexos, que se reproduz 
cada ano desde 1842, com pequeñas diferengas, é muito notável em presenta da 
superíorídade numérica bem constatada do sexo masculino ñas admissóes, onde se 
contam 52,91% homens doentes admitidos. Ela é devida, como foi explicado na 
precedente publicagáo, á maior mortalidade destes últimos, e, além disso, que sua 
permanencia no asilo é notavelmente menos longa que a das muiheres. 



"A partir de 1856, os doentes em tratamento nos asilos, foram classificados segundo 
as chances de cura que seu estado parecía oferecer. As cifras adiante resumem os fatos 
constatados para a categoría dos loucos em tratamento em 1- c/e Janeiro de cada ano: 



Anos 


Presumivelmente 


Presumivelmente 


Totais, 




Curáveis 


Incuráveis 




1856. 


4.404 


18.198 


22.602 


1857, 


4.389 


18.894 


23.283 


1858. 


4.266 


19.585 


24.851 


1859, 


4.613 


19.782 


24.395 


1860. 


4.499 


19.648 


25.147 



"Assim, mais dos quatro quintos dos loucos mantidos em nossos asilos nao 
oferecem nenhuma chance de cura. Este triste resultado é a conseqüéncia da incuria ou 
da ternura cega da maioria das familias, que nao se separam senáo o mais tarde possível 
de seus alienados, querdizer, quando seu mal inveterado nao deixa nenhuma esperanza 
de cura. 

"Sabe-se com que cuidado os médicos de nossos asilos de alienados, no momento 
da admissáo de um doente, procuram determinara causa de sua loucura, a fim de poder 
chegar a atacar o mal em seu principio e aplicar-lhe um remedio apropriado á sua 
natureza. Táo escrupulosas, táo conscienciosas essas investigagóes médicas, seus 
resultados, nao é preciso esquecé-lo, estáo longe de eqüivalerem aos fatos 
suficientemente estabelecidos. Com efeito, nao repousam senáo sobre apreciagóes cuja 
exatidáo pode oferecer diferentes circunstancias. Primeiro, é a extrema dificuldade em 
descobrir, entre as diversas influencias que sofreu a razáo do doente, a causa decisiva, 
aquela da qual a alienagáo saiu. Mencionamos em seguida a repugnancia das familias 
em fazerem ao médico confidencias completas. Talvez seja preciso ter em conta 
igualmente a tendencia atual da maioria dos médicos em considerar as causas moráis 
como inteiramente secundarias e acidentais, para atribuir de preferencia o mal á causas 
puramente físicas. 

"É sob o beneficio dessas observagóes que vou abordar o exame dos quadros 
relativos as causas presumíveis da alienagáo dos 38.988 doentes admitidos de 1856 a 
1860. 

"A loucura se produziu, mais freqüentemente, sob a influencia de causas físicas do 
que de causas moráis? Eis os fatos recolhidos sobre esse ponto (eliminagáo feita da 
hereditariedade), para os loucos admitidos em cada um dos cinco anos do período 1856 - 
1860: 



Anos - Causas físicas. 


Causas moráis. 


1856 2.730 


1.724 


1857 3.213 


2.171 


1858 3.202 


2.217 


1859 3.277 


1.986 


1860 3.444 . 


2.259 


Totais, 15.866.... 


10.357 





"Segundo essas cifras, sobre 1.000 casos de loucura, 607 foram relacionados a 
causas físicas e 393 a causas moráis. A loucura se produziria, pois, mais freqüentemente, 
sob influencias físicas. Esta observagáo é comum a um e ao outro sexo, com esta 
diferenga, todavía, de que, para as muiheres, o número de casos cuja orígem foí atribuida 
a causas moráis é relativamente mais elevado do que para os homens. 
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"Os 15.866 casos, onde a loucura apareceu provocada por urna causa física, se 
decompóe assim como se segué: 

Efeito da idade (demencia senil) 2.098 

Privagáo e miseria 1.008 

Onanismo e abusos venéreos 1.026 

Excessos alcoólicos 3.455 

Vicio congénito 474 

Doengas próprias da mullner 1.592 

Epilepsia 1.498 

Outras doengas do sistema nervoso 1.136 

Pancadas, quedas, feridas, etc 398 

Doengas diversas 2.866 

Outras causas físicas 1.164 

Total 15.866 

"Quanto aos fenómenos de ordem moral, aqueles que parecem produzir, o mais 
freqüentemente, a loucura, sao: primeiro os desgostos domésticos e a exaltagáo dos 
sentimentos religiosos; depois vém, em seguida, os reveses de fortuna e a ambigáo 
frustrada. Eis, de resto, o enunciado detalhado dos 10.357 casos de loucura considerados 
como a conseqüéncia imediata de diversos incidentes da vida moral: 

Excesso de trabalho intelectual 358 

Desgostos domésticos 2.549 

Desgostos resultantes da perda da fortuna 851 

Desgostos resultantes da perda de uma pessoa querida.... 803 

Desgostos resultantes da ambigáo frustrada 520 

Remorsos 102 

Cólera 123 

Alegría 31 

Pudor ferido 69 

Amor 767 

Ciúme 456 

Orguiho 368 

Acontecimentos políticos 123 

Passagem súbita de uma vida ativa para uma vida 

inativa e vice-versa 82 

Isolamento e solidáo 115 

Aprisionamento simples 113 

Aprisionamento celular 26 

Nostalgia 78 

Sentimentos religiosos levados ao excesso 1.095 

Outras causas moráis 1.728 

Totais 10.357 

"Em suma, abstragáo feita da hereditariedade, resulta das observagóes recolhidas 
sobre os doentes admitidos em nossos asilos de alienados, durante o período 1856-1860, 
que, de todas as causas que concorrem para provocar a loucura, a mais comum é o 
alcoolismo. Em seguida, vém os desgostos domésticos, a idade, as doengas de diferentes 
ordens, a epilepsia, a exaltagáo religiosa, o onanismo e as privagóes de todas as 
especies. 
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"O quadro seguinte dá o número dos paralíticos, epilépticos surdos-mudos, 
escrofulosos e os que tém bocio entre os doentes admitidos pela primeira vez de 1856 a 
1860: 

Loucos Idiotas-cretinos. 



Paralíticos 3.775. 

Epilépticos 1.763. 

Surdos-mudos 133 

Escrofulosos 381. 

Portadores de bocio 123 



69 
347 

61 
146 

32 



"A loucura se complica com a paralisia multo mais freqüentemente entre as 
muiheres. Entre os epilépticos, há, igualmente, mais homens do que muiheres, mas numa 
proporgáo menor. 

"Procurando-se agora, distinguindo-se os sexos, em algumas proporgóes, as curas 
se produziram cada ano, relativamente ao número dos doentes tratados, obtém-se os 
resultados que seguem: 



Ano. 


Homens. 


Muiheres. 


2 sexos. 


1854 


8,93 % 


8,65 % 


8,79 % 


1855 


8,92 


8,81 


8,86 


1856 


8,00 


7,69 


7,83 


1857 


8,11 


7,45 


7,62 


1858 


8,02 


6,74 


7,37 


1859 


7,69 


6,71 


7,19 


1860 


7,05 


6,95 


7,00 



'Vé-se que, se a loucura é curável, o número proporcional das curas é ainda muito 
restrito, apesardas melhorias de toda natureza levadas no tratamento dos doentes e a 
apropriagáo dos asilos. De 1856 a 1860, a proporgáo media das curas foi, para os loucos 
dos dois sexos reunidos, de 8,24 sobre 100 doentes tratados. É o duodécimo somente. 
Esta proporgáo seria muito mais elevada se as familias nao tivessem o erro grave de nao 
se separarem de seus alienados senáo quando a doenga já tomou proporgóes 
inquietantes. 

Um fato digno de nota é que o número proporcional dos homens curados excede, 
cada ano, o das muiheres. Sobre 100 loucos tratados, contou-se em media, de 1856 a 
1860, 8,69 curas para os homens e 7,81 somente para as muiheres, seja em torno de um 
nono a mais para os alienados do sexo masculino. 

"Entre os 13.687 loucos saídos depois da cura, de 1856 a 1860, os há somente 
9.789 para os quais se pode determinar as influencias diversas que tinham ocasionado 
sua afecgáo mental. Eis o resumo das indicagóes recolhidas sob esse ponto de vista: 

Causas físicas 5.253 curados. 

Causas moráis 4.536 

Total 9.789 

"Representando por 1.000 esse número total, encontra-se que, entre 536 doentes 
curados, a loucura tinha sobrevindo em conseqüéncia de causas físicas, e, em 464, em 
conseqüéncia de influencias moráis. Estas proporgóes numéricas diferem muito 
sensivelmente daquelas precedentemente constatadas, naquilo que concerne as 
admissóes de 1856 a 1860, onde se contou, sobre 1.000 admitidos, somente 393 doentes 
cuja loucura tinha uma causa moral. De onde resulta que essa categoría de doentes, as 
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curas obtidas teriam sido relativamente mais numerosas do que entre aqueles cuja 
loucura teve uma causa física. 

"Quase a metade dos casos curados, para os quais a causa do mal foi reconhecida, 
era devida as circunstancias seguintes: alcoolismo, 1.738; desgostos domésticos, 1171; 
doengas diversas, 761; doengas próprias da muiher, 723; exaltagáo dos sentimentos 
religiosos, 460. 

"Entre 1.522 doentes curados, constatou-se uma predisposigáo hereditaria. É uma 
proporgáo de 15% com relagáo ao número dos loucos curados." 

Desses documentos, resulta primeiro que o crescimento da loucura, constatado 
desde 1835, é de perto de vinte anos anterior o aparecimento do Espiritismo na F ranga, 
quando se ocupou das mesas girantes, como divertimento antes do que como coisa seria, 
senáo desde 1852, e da parte filosófica senáo desde 1857. Em segundo lugar, esse 
aumento seguiu cada ano numa marcha ascendente de 1835 a 1846; de 1847 a 1861, ela 
foi diminuindo de ano em ano; e a diminuigáo foi maior de 1856 a 1861, precisamente no 
período em que o Espiritismo tomava seu desenvolvimento. Ora, foi precisamente 
também por essa época que se publicavam brochuras, e que os jornais se apressavam 
em repetir que as casas de alienados estavam chelas de loucos espiritas, a tal ponto que 
varias tinham sido obrigadas a aumentar suas dependencias; até que se contavam deles 
por mais de quarenta mil. Como se poderla té-Ios mais de 40.000 entao que o relatório 
constata um número máximo de 30.339? Em qual fonte mais certa do que da autoridade 
desses senhores hauriram suas informagóes? Provoquem uma investigagáo: hei-la feita 
táo minuciosamente quanto possível, e veja se ela Ihes dá razáo. 

O que ressalta igualmente do relatório, é o número dos idiotas e dos cretinos, que 
entra por uma parte considerável na conta geral, e o aumento anual desse número, que, 
evidentemente, nao pode ser atribuido ao Espiritismo. 

Quanto as causas predominantes da loucura elas foram, como se vé, 
minuciosamente estudadas, e, no entanto, o Espiritismo ali nao figura nem nominalmente 
nem por alusáo. Teria ele passado desapercebido se, como alguns o pretendem, tivesse 
só ele povoado as casas de alienados? 

Nao pensamos que se atribua ao ministro o pensamento de ter querido poupar os 
Espiritas abstendo-se de mencioná-los se tivesse tido lugar de fazé-lo. Em todos os 
casos, certos números viriam recusar toda a parte preponderante do Espiritismo no 
estado das coisas; se o fora de outro modo, as causas moráis superariam em número 
sobre as causas físicas, ao passo que foi ao contrario o que teve lugar; o número dos 
alienados reputados incuráveis nao seria quatro e cinco vezes maior do que os dos 
doentes presumidos curáveis, e a relagáo nao diría que os quatro quintos de loucos 
mantidos nos asilos nao oferecem nenhuma chance de cura. 

Enfim, em presenta do desenvolvimento que toma cada dia o Espiritismo, o ministro 
nao diría que em razáo da diminuigáo que se produziu, é provável que o crescimento 
inteiramente excepcional na populagáo dos asilos se deterá logo. 

Em resumo, esse relatório é a resposta mais peremptória que se possa fazer 
aqueles que acusam o Espiritismo de ser uma causa preponderante da loucura. Aqui nao 
sao nem hipóteses nem raciocinios, sao números auténticos opostos a números de 
fantasía, fatos materiais opostos ás alegagóes mentirosas de seus detratores 
interessados em desacreditá-lo na opiniáo. 



MORTE DE J OSEPH MERY. 



Um homem de talento, inteligencia de élite, poeta e literato distinto, o Sr. J oseph 
Méry, morreu em Paris, no dia 17 de junho de 1866, com a idade de 67 anos e meio. Se 
bem que nao fosse adepto confesso do Espiritismo, pertencia á classe numerosa 
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daqueles que se podem chamar Espiritas inconscientes, quer dizer, em quem as idéias 
fundamentáis do Espiritismo existem no estado de intuigáo. A esse título, podemos, sem 
sairde nossa especialidade, consagrar-lhe algumas linhas que nao seráo inúteis á nossa 
instrugáo. 

Seria supérfluo repetir aqui as informagóes que a maioria dos jornais publicaram, por 
ocasiáo de sua morte, sobre sua vida e sobre suas obras. Reproduziremos somente a 
passagem seguinte da noticia do Siécle (19 de junho), porque é uma justa homenagem 
prestada ao caráter do liomem. Depois de ter enumerado seus trabalhos literarios, o autor 
do artigo o descreve assim: "J oseph Méry se prodigalizava na conversagáo; falador 
brilhante, improvisador de estancias e de ditos rimados, semeava os brilhantismos, os 
paradoxos, com uma verve infatigável; e, particularidade que o honra, jamáis sacrificou 
ninguém a uma boa palavra, jamáis deixou de ser benevolente para com todos. É um dos 
mais belos elogios que se pode fazer a um escritor." 

Dissemos que o Sr. Méry era Espirita de intuigáo; acreditava nao só na alma e em 
sua sobrevivencia, no mundo espiritual que nos cerca, mas na pluralidade das 
existencias, e esta crenga era nele o resultado de recordagóes. Estava persuadido de ter 
vivido em Roma, ao tempo de Augusto, na Alemanha, ñas indias, etc.; mesmo certos 
detalhes eram táo bem presentes em sua memoria que descrevia com exatidáo lugares 
que jamáis viu. Foi essa faculdade que o autor do artigo precitado fez alusáo quando 
disse: "Sua imaginagáo inesgotável criava os países que nao tinha visto, adivinhava os 
costumes, pintava-lhes os habitantes com a fidelidade tanto mais maravilhosa quanto a 
possuía com seu desconiíecimento." 

Citamos os fatos mais salientes que Ihe concernem sob esse aspecto, no número da 
Revista de novembro de 1864, página 328, reproduzindo, sob o título de Recordagóes de 
existencias passadas, o artigo biográfico publicado pelo Sr. Dangeau, noj ournal litteraire, 
de 25 de setembro de 1864, e que fizemos seguir de algumas reflexóes. Essa faculdade 
era perfeitamente conhecida de seus confrades em literatura; que pensavam déla? Para 
alguns, isso nao era senáo um singular efeito da imaginagáo; mas, como o Sr. Méry era 
um homem estimado, de um caráter simples e reto, que se sabia incapaz de uma 
impostura- a exatidáo de certas descrigóes locáis fora albures reconhecida, - e que nao se 
podia racionalmente taxá-lo de loucura, sempre se dizendo que poderla multo ali ter 
alguma coisa de verdadeiro; também esses fatos foram lembrados num dos discursos que 
foram pronunciados sobre o seu túmulo; ora, se tivessem sido considerados como 
aberragóes de seu espirito, se os teria passado sob silencio. Foi, pois, em presenta de 
um imenso concurso de ouvintes, da élite da literatura e da imprensa, numa circunstancia 
seria e solene, uma daquelas que ordenam o maior respeito, que foi dito que o Sr. Méry 
recordava-se de ter vivido em varias outras épocas e o provava pelos fatos. Isto nao podia 
deixarde dar lugar á reflexáo, tanto mais que, fora do Espiritismo, multas pessoas adotam 
a idéia da pluralidade das existencias como sendo a mais racional. Os fatos dessa 
natureza, concernentes ao Sr. Méry, sendo uma das particularidades salientes de sua 
vida, e tendo tido ressonáncia por ocasiáo de sua morte, nao poderáo senáo acreditá-lo. 

Ora, quais sao as conseqüéncias dessa crenga, abstragáo feita do Espiritismo? 
Admitindo-se que já se viveu uma vez, pode-se, deve-se mesmo ter vivido varias vezes, e 
pode-se reviver depois desta existencia. Revivendo-se varias vezes, isto nao pode ser 
com o mesmo corpo; portanto, há em nos um principio inteligente, independente da 
materia, e que conserva sua individualidade; é, como se vé, a negagáo das doutrinas 
materialistas e panteistas. Esse principio, ou alma, revivendo sobre a Terra, uma vez que 
pode conservar a intuigáo de seu passado, nao pode se perder no infinito depois da 
morte, como se o eré vulgarmente; ela deve, no intervalo de suas existencias corpóreas, 
permanecer no meio humanitario; devendo retomar novas existencias nessa mesma 
Humanidade, nao deve perdé-la de vista; deve seguir-lhe as peripecias: eis, pois, o 
mundo espiritual que nos cerca, no meio do qual vivemos, reconhecido; nesse mundo, se 
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encontram naturalmente nossos parentes, nossos amigos, que devem continuar a se 
interessar por nos, como nos interessamos por eles, e que nao estáo perdidos para nos, 
uma vez que existem e podem estar junto de nos. Eis ao que forzosamente chegam a 
crer, as conseqüéncias as quais nao podem deixar de cliegar aqueles que admitem o 
principio da pluralidade das existencias, e eis no que acreditava Méry. Que faz além disso 
o Espiritismo? chama Espiritas esses mesmos seres invisíveis, e diz que, estando em 
nosso meio, podem manifestara sua presenta e se comunicar aos encarnados. Quando 
o excesso foi admitido, isto é, pois, insensato? 

Como se vé, a distancia que separa o Espiritismo da crenga íntima de uma multidáo 
de pessoas é multo pouca coisa. O fato das manifestagóes nao é mais do que um 
acessório e uma confirmagáo prática do principio fundamental admitido em teoría. Por 
que, pois, alguns daqueles que admitem a base repeiem o que deve servir-lhe de prova? 
Pela idéia falsa que déla fazem. Mas aqueles que se dáo ao trabalho de estudá-lo e 
aprofundá-lo, logo reconhecem que estáo mais perto do Espiritismo do que o créem, e 
que a maioria dentre eles sao Espiritas sem o saberem: nao Ihes falta senáo o nome. Eis 
porque se véem tantas idéias espiritas emitidas a cada instante por aqueles mesmos que 
repeiem a palavra, e porque essas mesmas idéias sao táo fácilmente aceitas. Quando 
está-se numa questáo de palavras, se está bem perto de se entender. 

O Espiritismo, tocando em tudo, entra no mundo por uma infinidade de portas: uns a 
ele sao conduzidos pelo fato das manifestagóes; outros, pela infelicidade que os fere e 
contra a qual encontra, nesta crenga, a única consolagáo verdadeira; outros pela idéia 
filosófica e religiosa; outros, enfim, pelo principio da pluralidade das existencias. Méry, 
contribuindo para acreditar esse principio num certo mundo, talvez faga mais pela 
propagagáo do Espiritismo do que se tivesse abertamente se confessado Espirita. 

É precisamente no momento em que essa grande lei da Humanidade vem se afirmar 
por fatos e o testemunho de um homem honrado, que a Corte de Roma vem, de sua 
parte, desaprová-la colocando no Index a Pluralidade das existencias da alma, por 
Pezzani (jornal lé Monde, 22 de junho de 1866); essa medida terá inevitavelmente por 
efeito chamar a atengáo sobre a questáo e provocar-lhe o exame. A pluralidade das 
existencias nao é uma simples opiniáo filosófica; é uma lei da Natureza que nenhum 
anatema pode impedir de ser, e com a qual será preciso, cedo ou tarde, que a teología se 
ponha de acordó. É insuficiente apressar-se em condenar, em nome da Divindade, uma 
lei que, como todas aquelas que regem o mundo, é uma obra da Divindade; é multo a 
temer que nao seja logo essa condenagáo como daquelas que foram langadas contra o 
movimento da Terra e os períodos de sua formagáo. 

A comunicagáo seguinte foi obtida na Sociedade de París, em 22 de junho de 1866; 

(médium, Sr. Desliens). 

Pergunta. Senhor Méry, nao tivemos a vantagem de vos conhecer senáo de 
reputagáo; mas vossos talentos e a estima merecida da qual estáveis cercado, nos fazem 
esperar encontrar, ñas conversas que teremos convosco, uma instrugáo da qual seremos 
felizes de aproveitar todas as vezes que consentirdes vir entre nos. 

As perguntas que desejaríamos vos dirigir hoje, se a época próxima de vossa morte 
vos permite responder, sao estas: 

1" Como se realizou para vos a passagem desta vida para a outra, e quais foram as 
vossas impressóes entrando no mundo espiritual? 

2- Quando vivo tínheis conhecimento do Espiritismo, e que pensáveis dele? 

3 O que se diz de vossas recordagóes de existencias anteriores é exato, e que 
influencia essas recordagóes exerceram sobre vossa vida terrestre e vossos escritos? 

Pensamos supérfluo vos perguntarse estáis feliz em vossa nova posigáo; a bondade 
de vosso caráter e vossa honradez nos permitem esperá-lo. 
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Resposta. Senhores, estou extremamente tocado pelo testemunho de simpatía que 
queréis dar-me, e que se encerra ñas palavras de vosso honorável presidente. Estou feliz 
por ter atendido ao vosso chamado, porque minha situagáo atual me afirma a realidade de 
um ensino do qual tinha trazido a intuigáo ao nascer, e também porque pensáis naquilo 
que resta de Méry romancista, ao futuro de minha parte íntima e viva, de minha alma, 
enfim, ao passo que meus numerosos amigos pensavam sobretudo, em me deixando, na 
personalidade que os abandonava. Langaram-me seu último adeus e me desejaram que a 
térra me fosse leve! Que resta de Méry para eles?... Um pouco de pó e as obras sobre o 
mérito das quais nao fui chamado a me pronunciar... De minha vida nova, nem uma 
palavra! 

Lembraram minhas teorías como uma das singularidades de meu caráter, a 
imposigáo de minhas convicgóes como um efeito magnético, um encanto que desaparece 
com a minha ausencia; mas do Méry que sobrevive ao corpo, deste ser inteligente que dá 
conta hoje de sua vida de ontem, e que pensa em sua vida de amanhá, que se diz dele?... 
Nada!... Nisso nem mesmo pensaram... O romancista táo alegre, táo triste, tao divertido 
as vezes, partiu; deram-lhe uma lágrima, uma lembranga! Em oito dias, nele nao se 
pensará mais, e as peripecias da guerra faráo esquecer o retorno do pobre exilado á sua 
patria. 

Os insensatos! diziam há multo tempo: "Méry está doente, se enfraquece, 
envelhece." Como se enganam!... Eu ia para a juventude, crede-o; é a changa que chora 
entrando na vida, que avanga para a velhice; o homem maduro que morre reencontra a 
juventude eterna além do túmulo! 

A morte foi para mim de uma dogura inefável. Meu pobre corpo, afligido pela doenga, 
teve algumas últimas convulsóes, e tudo foi dito; mas meu Espirito saía pouco a pouco de 
seus cueiros, e planava ainda prisioneiro e aspirando já o infinito!... Fui libertado sem 
perturbagáo, sem abalo; nao tive admiragáo, porque o túmulo nao tinha mais véu para 
mim. Eu abordava uma margem conhecida; sabia que meus amigos devotados me 
esperavam na praia, porque nao era a primeira vez que fazia essa viagem. 

Como eu dizia aos meus ouvintes admirados, conhecia a Roma dos Césares; 
comandei como conquistador subalterno nessa mesma Galla que habitei recentemente 
como cidadáo; ajudei a conquistar a vossa patria; a escravizar vossos altivos ancestrais, 
depois partí para retemperar minhas forgas na fonte da vida intelectual, para escolher 
novas provas e novos meios de adiantamento. Vi as margens do Ganges e as dos rios da 
China; assimilei essas civilizagóes táo diferentes da vossa e, no entanto, táo grandes, táo 
avanzadas em seu género. Vivi sob a zona tórrida e nos climas temperados; estudei os 
costumes aqui e lá, guerreiro, poeta, escritor alternativamente, filósofo e sonhador 
sempre... 

Esta última existencia foi para mim uma especie de resumo de todas aquelas que a 
precederam. Adquirí há pouco; ontem ainda, eu dispensava os tesouros acumulados por 
uma serie de existencias, de observagóes e de estudos. 

Sim, eu era Espirita de coragáo e de espirito, senáo de raciocinio. A preexistencia 
era para mim um fato, a reencarnagáo uma lei, o Espiritismo uma verdade. Quanto ás 
questóes de detalhe, confesso de boa fé que a elas nao liguei uma grande importancia. 
Eu acreditava 

na sobrevivencia da alma, na pluralidade das existencias, mas jamáis tentei 
aprofundarse ela poderla, depois de terdeixado seu corpo mortal, manten livre, relagóes 
com aqueles que estáo ainda presos á cadeia. Ah! Víctor Hugo disse com verdade, "a 
Terra nao é outra coisa que a prisáo do céu!..." Quebra-se algumas vezes sua cadeia, 
mas para retomá-la. Nao se sai daqui, certamente, senáo deixando aos seus guardiáes o 
cuidado de desatar, quando o momento é chegado, os lagos que nos prendem á prova. 

Sou feliz, multo feliz, porque tenho consciéncia de ter vivido bem! 
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Perdoai-me, senhores, é aínda Méry o sonhadorque vos fala, e permiti-me retomar 
numa reuniáo onde eu me sinta cómodamente. Nela deve ter a aprender convosco, e, se 
quiserdes me receber no número de vosso ouvintes invisíveis, será com alegría que 
permanecereí entre vos, escutando, me ínstruíndo e falando se a ocasíáo dísso me 
aprésente. 

J . MÉRY. 



PERGUISTTAS E PROBLEMAS. 

IDENTIDADE DOS ESPÍRITUS ÑAS COMUNICAQÓES PARTICULARES. 

Porque os Espírítos que sao evocados por um sentimento de afeigáo, 
freqüentemente, se recusan) a darprovas de sua identidade? 

Concebe-se todo o valor que se liga as provas de identidade da parte dos Espírítos 
que nos sao caros; este sentimento é muíto natural, e parece que, do momento em que os 
Espírítos podem se manifestar, Ihes deve ser muíto fácil atestar a sua personalídade. A 
falta de provas materiais é, para certas pessoas, sobretudo aquelas que nao conhecem o 
mecanismo da mediunidade, quer dizer, a lei das relagóes entre os Espíritos e os 
homens, uma causa de dúvida e de penosa incerteza. Embora tenhamos varias vezes 
tratado desta questáo, vamos examiná-la de novo para responder a algumas perguntas 
que nos sao enderezadas. 

Nao temos nada a acrescentar ao que foi dito sobre a identidade dos Espíritos que 
vém únicamente para a nossa instrugáo, e que deíxaram a Terra há um certo tempo; 
sabe-se que ela nao pode ser atestada de maneira absoluta, e que se deve limitar a julgar 
o valor da linguagem. 

A identidade nao pode ser constatada com certeza senáo para os Espíritos partidos 
há pouco, dos quais se conhece o carátere os hábitos que se refletem em suas palavras. 
Neles a identidade se revela por mil particularidades de detalhe. A prova ressalta algumas 
vezes de fatos materiais, característicos, mas, o maís freqüentemente, das próprias 
nuangas da linguagem e de uma multidáo de pequeños nadas que, por serem pouco 
salientes, para isso nao sao menos significativos. 

As comunicagóes deste género, freqüentemente, encerram mais provas do que se 
eré, e que se descobre com mais atengáo e menos prevengáo. Infelizmente, na maior 
parte do tempo nao se contenta com aquilo que o Espirito quer ou pode dar; querem as 
provas á sua maneira; Ihe pedem dizer ou fazer tal coisa, de lembrar um nome ou um 
fato, e isto num momento dado, sem pensar nos obstáculos que a isso se opóe as vezes, 
e paralisam sua boa vontade. Depois, obtém-se o que se deseja, multo freqüentemente, 
se quer vantagem; acha-se que nao é ainda bastante concludente; depois de um fato se 
Ihe pede um outro, depois um outro; em uma palavra, isso nao é jamáis bastante para se 
convencer. É entáo que, freqüentemente, o Espirito, fatigado com essa insistencia, cessa 
completamente de se manifestar, á espera de que a convicgáo chegue por outros meios. 
Mas, multo freqüentemente também, sua abstengáo Ihe é imposta por uma vontade 
superior, como punigáo para o solicitador multo exigente, e também como prova para a 
sua fé; porque se, por algumas decepgóes, e por falta de obter o que se quer, e da 
maneira que se quer, viesse a abandonar os Espíritos, estes o abandonariam ao seu 
turno, deixando-o merguihado ñas angustias e ñas torturas da dúvida, felizes quando seu 
abandono nao tem conseqüéncias mais graves. 
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Mas, numa multidáo de casos, as pravas materiais de identidade sao independentes 
da vontade do Espirito, e do desejo que se tem de dá-las; isto prende-se á natureza, ou 
ao estado do instrumento pelo qual se comunica. Há na faculdade medianimica uma 
variedade infinita de nuangas que tornam o médium apto ou improprio para a obtengáo de 
tais ou tais efeitos, que, á primeira vista, parecem idénticos, e que, no entanto, dependem 
de influencias fluídicas diferentes. O médium é como um instrumento de cordas múltiplas: 
ele nao pode dar som pelas cordas que Ihe faltam. E is disso um exemplo notável. 

Conhecemos um médium que se pode aliniíar entre os de primeira ordem, tanto pela 
natureza das instrugóes que recebe, quanto pela sua aptidáo em se comunicar com 
quase todos os Espíritos sem distingáo. Multas vezes, ñas evocagóes particulares, ele 
obteve provas irrecusáveis de identidade, pela reprodugáo da linguagem e do caráterde 
pessoas que jamáis conhecera. Há algum tempo, para uma pessoa que vinha de perder 
súbitamente varios filhos, a evocagáo de um destes últimos, uma menina. A comunicagáo 
refletia perfeitamente o caráter da crianga, e ela estava tanto mais satisfeita quanto 
respondía a uma dúvida do pai sobre sua posigáo como Espirito. No entanto, nao havia 
senáo provas de alguma sorte moráis; o pai achava que um outro filho poderla falar do 
mesmo modo; ele quería alguma coisa que só a sua filha pudesse dizer; admlrou-se, 
sobretudo, que ela o chamasse pai, em lugar do pequeño nome familiar que ela Ihe deu, e 
que nao era um nome francés, segundo esta ¡déla de que, uma vez que ela dizia uma 
palavra, podeha dizer-lhe uma outra. Tendo o pai Ihe perguntado a razáo disso, els a 
resposta que o guia do médium deu a este respeito. 

'Vossa filhinha, se bem que inteiramente desligada, nao está em estado de vos fazer 
compreender como ocorre que ela nao pode fazer o médium exprimir os termos que vos 
sao conhecidos, que, no entanto, Ihe sopra. Ela obedecía a uma lei em se comunicando, 
mas nao a compreende bastante para explicar-lhe o mecanismo. A mediunidade é uma 
faculdade cujas nuangas variam infinitamente, e os médiuns que tratam ordinariamente 
dos assuntos filosóficos nao obtém senáo raramente, e sempre espontáneamente, dessas 
particularidades que fazem reconhecer a personalidade do Espirito de maneira evidente. 
Quando os médiuns desse género pedem uma prova de identidade no desejo de 
satisfazero evocador, as fibras cerebrais tensas, pelo seu próprio desejo, nao estáo mais 
bastante maleáveis para que o Espirito as faga mover á sua vontade; segue-se que as 
palavras características nao podem ser reproduzidas. O pensamento fica, mas a forma 
nao existe mais. Nao há, pois, nada de espantoso em que a vossa filha vos tenha 
chamado pai em lugar de vos dar a qualificagáo familiar á qual esperáveis. Por um 
médium especial, obtereis resultados que vos satisfaráo; nao é senáo um pouco de 
paciencia a ter." 

A alguns dias daí, esse senhor, encontrando-se no grupo de um de nossos 
associados, obteve de um outro médium, pela tiptologia, e em presenta do primeiro, nao 
só o nome que desejava sem que tivesse especialmente pedido, mas outros fatos de 
precisáo notáveis. Assim a faculdade do primeiro médium, embora desenvolvida e flexível 
que ela fosse, nao se prestava a esse género de produgáo medianimica. Ele podia 
reproduzir as palavras que sao a tradugáo do pensamento transmitido, e nao dos termos 
que exigem um trabalho especial; eis porque o conjunto da comunicagáo refletia o caráter 
e a distingáo das idéias do Espirito, mas sem sinais materiais característicos. Um médium 
nao é uma máquina própría para todos os efeitos; do mesmo modo que nao se encontram 
duas pessoas inteiramente semelhantes no físico e no moral, nao há doís médiuns cuja 
faculdade seja absolutamente idéntica. 

Há que se notar que as provas de identidade vém, quase sempre, 
espontáneamente, no momento em que menos se pensa nelas, ao passo que sao muito 
raramente dadas a pedido de quem as faz. É capricho da parte do Espirito? Nao; há uma 
causa material, a seguinte. 
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As disposigóes fluídicas, que estabelecem as relagóes entre o Espirito e o médium, 
oferecem nuangas de uma extrema delicadeza, inapreciáveis aos nossos sentidos, e que 
variam de um momento a outro no mesmo médium. Freqüentemente, um efeito que nao é 
possível num instante desejado, se-lo-á uma Inora, um dia, uma semana mais tarde, 
porque as disposigóes ou a energía das correntes fluídicas teráo mudado. Assim o é aquí 
como na fotografía, onde uma simples variagáo na intensidade ou na diregáo da luz basta 
para favorecer ou impedir a reprodugáo da imagem. É que um poeta faz versos á 
vontade? Nao; é-lhe preciso a inspiragáo; se nao está em disposigáo favorável, 
inútilmente escavará o cerebro, ele nada obtém; perguntai-lhe, pois, por qué? Ñas 
evocagóes, o Espirito deixa á sua vontade aproveitar as disposigóes que encontra no 
médium, aproveitando o momento propicio; mas, quando essas disposigóes nao existem, 
nao pode mais do que o fotógrafo na ausencia da luz. Apesar de seu desejo, nao pode, 
pois, sempre satisfazer instantáneamente um pedido em caso de provas de identidade; é 
porque é preferivel esperá-las do que solicitá-las. 

É preciso, além disso, considerar que as relagóes fluidicas, que devem existir entre o 
Espirito e o médium, jamáis se estabelecem completamente desde a primeira vez; a 
assimilagáo nao se faz senáo com o tempo e gradualmente. Disto resulta que, em 
comegando, o Espirito senté sempre uma dificuldade que influí sobre a nitidez, a precisáo 
e o desenvolvimento das comunicagóes; ao passo que, quando o Espirito e o médium 
estao habituados um com o outro, que seus fluidos sao identificados, as comunicagóes se 
fazem naturalmente, porque nao há mais resistencia a vencer. 

Vé-se por ai o quanto de consideragóes é preciso levar em conta no exame das 
comunicagóes; é por falta de fazé-lo, e de conhecer as leis que regem essas especies de 
fenómenos, que se pede, freqüentemente, o que é impossivel. É absolutamente como se 
alguém que nao conhecesse as leis da eletricidade se admirasse de que o telégrafo 
possa sentir as variagóes e as interrupgóes, e disto concluisse que a eletricidade nao 
existe. 

O fato da constatagáo da identidade de certos Espiritos é um acessório no vasto 
conjunto dos resultados que o Espiritismo abarca; fosse essa constatagáo impossivel, ela 
nao prejulgaria nada contra as manifestagóes em geral, nem contra as conseqüéncias 
moráis que déla decorrem. É preciso lamentar aqueles que se privam das consolagóes 
que ela proporciona, por falta de terem obtido uma satisfagáo pessoal, porque isto seria 
sacrificar o todo á parte. 



QUALIFICAQAO DE SANTO APLICADA A CERTOS ESPIRITOS. 

Num grupo da provincia, tendo um Espirito se apresentado sob o nome de "Sao 
J osé, santo, tres vezes santo," isto deu lugar para colocar a pergunta seguinte: 

Um Espirito, mesmo canonizado quando vivo pode-se dar a qualificagáo de santo, 
sem faltar a humildade que é um dos apanágios da verdadeira santidade, e convém, em 
invocando-o, dar-lhe esse titulo? O Espirito que o toma, deve, por esse fato, ser tido por 
suspeito? 

Um outro Espirito respondeu: 

"Deveis rejeitá-lo em seguida, porque tanto mais valeria um capitáo se apresentando 
a vos exibindo pomposamente seus numerosos feitos de armas antes de declinar seu 
nome, ou um poeta que comegasse por gabar seus talentos; verieis nessas palavras um 
orguiho deslocado. Assim, deve sé-lo entre homens que tiveram algumas virtudes sobre a 
Terra e que se julgou dignos da canonizagáo. Se se apresentam a vos com humildade, 
crede neles; se vém se fazendo preceder de sua santidade, agradecei-os e nao perderéis 
nada. O encarnado nao é santo porque foi canonizado: só Deus é santo, porque só ele 
possui todas as perfeigóes. Vede os Espiritos superiores, que conheceis pela sublimidade 
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de seus ensinos, eles nao ousam se dizer santos; se qualificam simplesmente de 
Espirites de verdade." 

Esta resposta, pede, ela mesma, algumas retificagóes. A canonizagáo nao implica a 
santidade no sentido absoluto, mas simplesmente um certo grau de perfeigáo. Para 
alguns a qualificagáo de santo tornou-se uma especie de titulo banal fazendo parte 
integrante no nome, para distingui-los de seus homónimos, ou que se Ihes dá por hábito. 
Santo Agostinho, Sao Luis, Sao Tomás, podem, pois, colocara palavra santo diante de 
sua assinatura, sem que isto seja por um sentimento de orguiho, que estaría tanto mais 
deslocado nos Espiritos superiores que, melhor do que os outros, nao fazem nenhum 
caso das distingóes dadas pelos homens. Ocorreria o mesmo com os títulos 
noblllárquicos ou os graus militares; seguramente, aquele que foi duque, principe ou 
general sobre a Terra, nao o é mais no mundo dos Espiritos, e, no entanto, assinando, 
poderáo tomar essas qualificagóes, sem que isto tenha conseqüéncla para seu caráter. 
Alguns assinam: Aquele que, quando vivo sobre a Terra, foi o duque tal. O sentímento do 
Espirito se revela pelo conjunto de suas comunicagóes e por sinais inequívocos em sua 
linguagem; é assim que nao se pode se equivocar sobre aquele que se inicia por se dizer: 
"Sao J osé, santo, tres vezes santo;" Só isto bastarla para revelar um Espirito impostor se 
adornando com o nome de Sao J osé; também pode ver que, gragas ao conheclmento dos 
principios da Doutrina seu embuste nao encontrou tolos no circulo onde quis se introduzir. 

O Espirito que ditou a comunicagáo ácima é, pois, multo absoluto no que concerne a 
qualificagáo de santo, e nao está na verdade dizendo que o Espiritos superiores se dizem 
simplesmente Espiritas de verdade, qualificagáo que nao seria senáo um orguiho 
mascarado sob um outro nome, e que poderla induzir em erro se tomado ao pé da letra, 
porque ninguém pode se gabar de possuir a verdade absoluta, nao mais do que a 
santídade absoluta. A qualificagáo de Espirito de verdade, nao pertence senáo a um e 
pode ser considerada como nome próprio; ela é especificada no Evangelho. De resto, 
esse Espirito se comunica raramente, e somente em circunstancias especiáis; deve-se 
manter em guarda contra aqueles que se apoderam indevidamente desse titulo: sao 
facéis de se reconhecer, pela prolixidade e pela vulgarldade de sua linguagem. 



VISAO RETROSPECTIVA DAS EXISTENCIAS DOS ESPIRITOS. 
A propósito do doutorCailleux. 

Um dos nossos correspondentes, de Lyon, nos escreveu o que segué: 
"Fiquei surpreso que o espirito do doutor Cailleux tenha sido colocado num estado 
magnético para ver se desenrolar, diante dele, o quadro de suas existencias passadas. 
(Revista de junho de 1866, página 175.) Isto parece indicar que o Espirito em questáo nao 
as conhecia; porque vejo em O Livro dos Espiritos que: "Depois da morte, a alma vé e 
abarca de um golpe de olhar suas emigragóes passadas." (Cap. VI, n" 243.) Este fato nao 
parece implicar uma contradigáo?" 

Nao há ali nenhuma contradigáo, uma vez que o fato vem, ao contrario, confirmar a 
possibilidade, para o Espirito, de conhecer suas existencias passadas. O Livro dos 
Espiritos nao é um tratado completo do Espiritismo; nao faz senáo colocar-lhe as bases e 
os pontos fundamentáis, que devem se desenvolver sucessivamente pelo estudo e pela 
observagáo. Ele diz, em principio, que depois da morte a alma vé suas emigragóes 
passadas, mas nao diz nem quando, nem como isto se faz: estáo ai os detalhes da 
aplicagáo que estáo subordinados ás circunstancias. Sabe-se que, entre os Espiritos 
atrasados, a visáo é limitada ao presente, ou quase, como sobre a Terra; ela se 
desenvolve com a inteligencia, e á medida que eles adquirem a consciéncia de sua 
situagáo. Nao seria preciso crer, alias, que, mesmo entre os Espiritos avanzados, como o 
Sr. Cailleux, por exemplo, logo entrados no mundo espiritual, todas as coisas Ihe 
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aparecessem súbitamente como numa mudanga de decoragáo á vista, nem que tém 
constantemente sob os olhos o panorama do tempo e do espago; quanto as suas 
existencias anteriores, eles as véem em lembranga, como vemos, pelo pensamento, o 
que éramos e o que fazíamos nos anos anteriores, as cenas de nossa infancia, as 
posigóes sociais que ocupamos; essa lembranga é mais ou menos precisa ou confusa, 
algumas vezes é nula, segundo a natureza do Espirito, e segundo o que a Providencia 
julga a propósito de a apagar ou reavivá-la, como recompensa, punigáo ou instrugáo. É 
um grande erro crer que as aptidóes, as faculdades e as percepgóes sao as mesmas em 
todos os Espíritos; como na encarnagáo, eles tém as percepgóes moráis e as que se 
podem chamar materiais, que variam segundo os individuos. 

Se o doutor Cailleux tivesse dito que os Espíritos nao podem ter conhecimento de 
suas existencias passadas, ai estarla a contradigáo, porque isso seria a negagáo de um 
principio admitido; longe disso afirma o fato; somente, as coisas nao se passam nele de 
maneira diferente que em outros, sem dúvida, por motivos de utilidade para ele, e para 
nos é um objeto de ensino, uma vez que isso nos mostra um dos lados do mundo 
espiritual. O Sr. Cailleux estava morto há pouco tempo; suas existencias passadas 
poderiam, pois, se retratarem ainda nítidamente em sua memoria. Observamos, além 
disso, que aqui nao era uma simples lembranga; era a própria visáo das individualidades 
que tinha animado, a imagem de suas antigás formas perispirituais que se apresentava a 
ele; ora, o estado magnético no qual se encontrou, era provavelmente necessário á 
produgáo do fenómeno. 

O Livro dos Espíritos foi escrito na origem do Espiritismo, numa época em que se 
estava longe de terfeito todos os estudos práticos que se fizeram depois; as observagóes 
ulteriores vieram desenvolver e completar os principios dos quais havia colocado os 
germes, e é mesmo digno de nota que, até este dia, elas nao fizeram senáo confirmá-los, 
sem jamáis contradizé-los nos pontos fundamentáis. 

poesía ESPíRrrA. 

A PRECE PARA OS ESPÍRITOS. 
(Sociedade de París, 4 de malo de 1866. - Médium Sr. V...) 

Estou verdadeiramente tocado porte ver, caro filho, 

Ás minhas ordens submetido, orarem me evocando, 

E reprovar altivamente a lógica engañosa 

E os vaos argumentos de uma seita orguihosa. 

Que pretende que o Espirito cumpra um dever 

Vindo ao teu impulso, multo feliz de poder, 

Sofrendo tua lei, fugir e deixar mais depressa 

A morada aborrecida do mundo que habita. 

Para voar, enfim, para essas margens sem bordas. 

Que nao entristecem mais a sombra e os lamentos dos mortos. 

Estáo ali as grandes palavras e as frases pomposas. 

Mas se vém revelaras belezas maravilhosas 

Dos mundos desconhecidos, abriros horizontes 

Dos tempos, e te ensinar, em longas ligóes, 

O principio e o fim de tua alma imortal, 

A grandeza de teu Deus, seu poder eterno, 

Sua justiga infinita e seu sublime amor, 

Nobre zombador, seja franco: Dirás tu que, em retorno. 

Se te pede um dia uma curta prece. 

Ele é muito exigente, quando, freqüentemente, sobre a Terra, 

Para ter ou pagar um mediocre favor, 
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Se te vé, suplicante, pisar todo pudor, 

E mendigar por muito tempo, como um pobre mendigo. 

Suspirando, o pao que deve nutrir sua vida? 

Oh! creia-me, caro filho, infeliz,! tres vezes infeliz! 

Áquele que sempre, esquecendo a dor 

E ag lágrimas de sangue desse mundo invisível, 

Escutando nossas vozes fique ainda insensível, 

E nao vem de joelhos 

Orara seu Deus por nos. 

CASIMIR DELAVIGNE. 

ALLAN KARDEC 
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REVISTA ESPIRITA 

JORNAL 

DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS 

gPA^D NO. 8 AGOSTO 1866 

MAOMÉ E O ISLAMISMO. 

Há, algunas vezes, sobre os homens e sobre as coisas, opinióes que se acreditam 
e passam ao estado de idéias recebidas, por erróneas que sejam, porque se acha mais 
cómodo aceitá-las inteiramente feitas. Assim o é com Maomé e sua religiáo, da qual nao 
se conhece quase senáo o lado legendario. O antagonismo das crengas, seja por espirito 
de partido, seja por ignorancia, além disso, é mais para fazer ressaltar déla os pontos 
mais acessíveis á crítica, deixando, freqüentemente, de propósito, na sombra as partes 
favoráveis. Quanto ao público imparcial e desinteressado, é preciso dizerem sua defesa, 
que faltaram elementos necessários para julgar por si mesmo. As obras que teriam podido 
esclarecé-lo, escritas numa linguagem apenas conhecida de alguns raros sabios, Ihe 
eram inacessíveis; e como, em definitivo, ali nao ia para ele nenhum interesse direto, 
acreditou sob palavra o que se Ihe disse, sem disso perguntar mais. Disso resultou que se 
fizeram sobre o fundador do Islamismo idéias freqüentemente falsas ou ridiculas, 
baseadas sobre os preconceitos que nao encontravam nenhum corretivo na discussáo. 

Os trabalhos perseverantes e conscienciosos de alguns sabios orientalistas 
modernos, tais como Caussin de Perceval, na Franga, o doutorW. Muir, na Inglaterra, G. 
Weil e Sprenger, na Alemanha, permitem hoje encarar a questáo sob sua verdadeira luz 

(1-(1) Sr. Barthélemy Saint-Hilaire, do Instituto, resumiu esses trabalhos numa interessante obra, intitulada: 
Maomé e o Coráo. 1 vol. ip -12. - Prego: 3 fr. 50 c. LivrariaDidier.). 

G ragas a eles, Maomé nos aparece todo outro do que nao o fizeram os relatos 
populares. O lugar considerável que sua religiáo ocupa na Humanidade, e sua influencia 
política, fazem hoje desse estudo uma necessidade. A diversidade das religióes foi por 
multo tempo uma das principáis causas de antagonismo entre os povos; no momento em 
que tém uma tendencia manifesta e se reaproximar, a fazer desaparecer as barreiras que 
os separam, é útil conhecer o que, em suas crengas, pode favorecer ou retardar a 
aplicagáo do grande principio de fraternidade universal. De todas as religióes, o Islamismo 
é aquela que, á primeira vista, parece encerrar os maiores obstáculos a essa 
aproximagáo; desse ponto de vista, como se vé, este assunto nao poderla ser indiferente 
aos Espiritas, e a razáo pela qual eremos dever tratar aqui. 

J ulga-se sempre mal uma religiáo, tomando-se por ponto de partida exclusivo suas 
crengas pessoais. Porque entáo é difícil de se defender de um sentimento de parcialidade 
na apreciagáo dos principios. Para compreender-lhe o forte e o fraco, é preciso vé-la de 
um ponto mais elevado, abarcar o conjunto de suas causas e de seus efeitos. 
Reportando-se ao meló onde ela nasceu, ali se encontra, quase sempre, se nao uma 
justificativa completa, pelo menos uma razáo de ser. Sobretudo, é preciso se penetrar do 
pensamento primeiro do fundador e dos motivos que o guiaram. Longe de nos a intengáo 
de absolver Maomé de todas as suas faltas, nem a sua religiáo de todos os erros que 
ferem o mais vulgar bom senso; mas devemos á verdade dizer que seria táo pouco lógico 
julgar essa religiáo segundo o que déla fez o fanatismo, quanto o seria julgar o 



Cristianismo segundo a maneira pela qual alguns cristáos o praticam. É bem certo que, se 
os mulgumanos seguissem em espirito o Coráo que o Profeta Ihes deu por guia, serian, 
em mais de um aspecto, diferente do que sao. No entanto esse livro, táo sagrado para 
eles, que nao o tocam senáo com respeito, o léem e reléem sem parar; os fervorosos o 
sabem mesmo pelo coragáo; mas quantos há deles que o compreendem? Comentam-no, 
mas do ponto de vista de idéias preconcebidas das quais se fariam um caso de 
consciéncia afastar-se; nao véem nele, pois, senáo o que querem ali ver. A linguagem 
figurada permite, alias, encontrar nele tudo o que se quer, e os sacerdotes que, lá como 
em outra part:e, governam pela fé cega, nao procuram nele encontrar o que poderia 
embaragá-los. Nao é, pois, junto dos teólogos mulgumanos que é preciso ir perguntar do 
espirito da lei de Maomé. Os cristáos também tém o Evangelho, se bem que de outro 
modo explicitado do que o Coráo, como código de moral, o que nao impede que em nome 
do próprio Evangelho, que manda amar mesmo seus inimigos, se tenha torturado e 
queimado milhares de vítimas, e que de uma lei toda de caridade, se fez uma arma de 
intolerancia e de perseguigáo. Pode-se exigir que povos ainda semi bárbaros fagam uma 
interpretagáo mais sadia de suas Escrituras sagradas do que nao o fazem os cristáos 
civilizados? 

Para apreciar a obra de Maomé é preciso remontar á fonte, conhecer o homem e o 
povo que Ihe foi dado por missáo regenerar, e, somente entáo, compreende-se que, para 
o meio em que vivia, seu código religioso era um progresso real. Lancemos primeiro um 
golpe de vista sobre o país. 

Desde tempos imemoriais, a Arabia foi povoada por uma multidáo de tribos, quase 
todas nómades, e perpetuamente em guerra umas com as outras, suprindo pela pilhagem 
o pouco de riquezas que proporcionaria um trabalho penoso sob um clima ardente. Os 
rebanhos eram seu principal recurso; alguns se entregavam ao comercio que se fazia por 
caravanas, part:indo cada ano do Sul para ir á Siria ou á Mesopotámia. O centro da 
península sendo mais ou menos inacessível, as caravanas se afastavam pouco das 
bordas do mar; as principáis seguiam o Hidjáz, regiáo que forma, sobre as bordas do mar 
Vermelho, uma faixa estreita comprida de quinhentas leguas, e separada do centro por 
uma cadeia de montanhas, prolongamento da Palestina. A palavra árabe Hidjáz significa 
barreira, e se dizia da cadeia de montanhas que borda essa regiáo e a separa do resto da 
Arabia. O Hidjáz e o Yemen ao sul, sao as partes mais fért:eis; o centro nao é quase 
senáo um vasto deserto. 

Essas tribos tinham estabelecido feiras para onde se iam de todas as partes da 
Arabia; ali regulavam-se os negocios comuns; as tribos inimigas trocavam seus 
prisioneiros de guerra, e esvaziavam, freqüentemente, suas diferengas por arbitros. Coisa 
singular, essas populagóes, por bárbaras que eram, se apaixonavam pela poesía. Nos 
seus lugares de reuniáo, e durante os intervalos de lazer que deixava o cuidado dos 
negocios, ali se rivalizavam os poetas mais habéis de cada tribo; o concurso era julgado 
pelos assistentes, e era para uma tribo uma grande honra obter a vitória. As poesías, de 
um mérito excepcional, eram transcritas em letras de ouro, e pregadas nos muros 
sagrados da Caaba, em Meca, de onde Ihe veio o nome de Moudhahabat, ou poemas 
dourados. 

Como para ir a essas feiras e délas voltar com seguranza, era preciso um certo 
tempo, havia quatro meses do ano em que os combates eram interditados, e em que nao 
se podía inquietar as caravanas e os viajantes. Combater durante esses meses 
reservados era considerado como um sacrilegio que provocava as mais terríveis 
represalias. 

Os pontos de parada das caravanas, que se detinham nos lugares onde 
encontravam agua e árvores, se tornaram os centros onde se formaram pouco a pouco as 
cidades, cujas duas principáis, no Hidjáz, sao a Meca e Yathrib, hoje Médine. 



A maioria dessas tribos pretendía descender de Abraáo; também esse patriarca 
gozava de grande honra entre elas. Sua língua, pelas suas relagóes com o hebraico, 
atestava com efeito urna comunháo de origem entre o povo árabe e o povo judeu; mas 
nao parecia menos certo de que o sul da Arabia teve seus habitantes indígenas. 

Era, entre essas populagóes, uma crenga tida por averiguada que a famosa fonte de 
Zemzem, no vale da Meca, era a que fez jorrar o anjo Gabriel, quando Agar, perdida no 
deserto, ia perecer de sede com seu filho Ismael. A tradigáo contava igualmente que 
Abraáo, tendo vindo ser seu filho exilado, tinha construido com suas próprias máos, nao 
longe dessa fonte, a Caaba, casa quadrada de nove cóvados de alto por trinta e dois de 

CumprimentO e vinte e dois de largura (1-(1) o cóvado equivale a mais ou menos 45 centímetros. É 
uma medida natural dos antigos, e que tinha por base a distancia do cotovelo á extremidade dos dedos.). 

Essa casa, religiosamente conservada, tornou-se um lugar de grande devogáo, que se 
fazia um dever visitar, e que foi transformada em templo. As caravanas ali se detinham 
naturalmente, e os peregrinos aproveitavam sua companhia para viajarem com mais 
seguranza. Assim é que a peregrinagáo á Meca existiu de tempos imemoriais; Maomé 
nao fez senáo consagrar e tornar obrigatório um uso estabelecido. Para isto teve um fim 
político que veremos mais tarde. 

Em um dos ángulos exteriores do templo está incrustada a famosa pedra negra, 
trazida dos céus, diz-se, pelo anjo Gabriel, para marcar o ponto onde deviam comegaras 
viagens que os peregrinos deviam realizar sete vezes ao redor da Caaba. Pretende-se 
que, na origem, essa pedra era de uma brancura deslumbrante, mas que os toques dos 
pecadores a enegreceram. No dizer dos viajantes que a viram, ela nao tem mais seis 
polegadas de alto por oito de comprimento; parece ser um simples pedago de basalto, ou 
talvez um aerolito, o que explicarla sua origem celeste, segundo as crengas populares. 

A Caaba, construida por Abraáo, nao tinha porta que a fechasse e estava no nivel 
do solo; destruida pela invasáo de uma torrente pelo ano 150 da era crista, foi 
reconstruida e elevada ácima do nivel do solo para pó-la ao abrigo de semelhantes 
acidentes; perto de cinqüenta anos mais tarde, um chefe de tribo do Yemen colocou-lhe 
uma cobertura de tecidos preciosos, e Ihe fez colocar uma porta com uma fechadura para 
por em seguranza os donativos preciosos que acumulava, sem cessar, a piedade dos 
peregrinos. 

A veneragáo dos Árabes pela Caaba, e o territorio que a rodeava, era táo grande 
que nao tinham ousado ali construir habitagóes. Esse recinto táo respeitado, chamado o 
Haram, compreendia todo o vale da Meca, cuja circunferencia é de perto de quinze 
leguas. A honra de guardar esse templo venerado era multo invejada; as tribos a 
disputavam, e, o mais freqüentemente, essa atribuigáo era um direito de conquista. No 
quinto século, Cossayy, chefe da tribo dos Coraychitas, quinto ancestral de Maomé, 
tendo-se tornado senhor de Haram, e tendo sido investido do poder civil e religioso, fez 
construir para si um palacio ao lado da Caaba, e permitiu aqueles de sua tribo ali se 
estabelecerem. Foi assim que foi fundada a cidade de Meca. Parece que foi ele que, o 
primeiro, fez colocar na Caaba uma cobertura de madeira. A Caaba está hoje no recinto 
de uma mesquita, e a Meca é uma cidade de mais ou menos quarenta mil habitantes, 
depois de tertido, diz-se, cem mil. 

No principio, a religiáo dos Árabes consistía na adoragáo de um Deus único, as 
vontades do qual o homem devia estar completamente submetido; essa religiáo era a de 
Abraáo, chamava-se Islam, e aqueles que a professavam se diziam Mugulmanos, quer 
dizer, submetidos á vontade de Deus. Mas, pouco a pouco, o puro Islam degenerou-se 
em uma grosseira idolatría; cada tribo teve seus deuses e seus ídolos, que defendía com 
todo o exagero pelas armas, para provar a superioridade de seu poder; esteve ai, muito 
freqüentemente entre elas, as causas ou o pretexto de guerras longas e obstinadas. 

A fé de Abraáo, portanto, tinha desaparecido entre esses povos, apesar do respeito 
que conservavam por sua memoria, ou pelo menos ela estava de tal modo desfigurada, 



que nao existia mais em realidade. A veneragáo pelos objetos considerados como 
sagrados tinha descido ao mais absurdo fetichismo; o culto da materia tinha substituido o 
do espirito; atribuía-se um poder sobrenatural aos objetos mais vulgares consagrados 
pela superstigáo, a uma imagem, a uma estatua; o pensamento, tendo abandonado o 
principio porseu símbolo, a piedade nao era mais do que uma serie de práticas exteriores 
minuciosas, cuja menor infragáo era considerada como um sacrilegio. 

No entanto, encontrava-se aínda, em certas tribos, alguns adoradores do Deus 
único, homens piedosos que praticavam a mais inteira submissáo á sua vontade 
suprema, e repeliam o culto dos ídolos; eram chamados Hanyfes; eram os verdadeiros 
mugulmanos, aqueles que tinham conservado a fé pura do Islam; mas eram pouco 
numerosos e sem influencia sobre o espirito das massas. Colonias judias tinham se 
estabelecido, há multo tempo, no Hydjáz e ali tinham conquistado um certo número de 
prosélitos ao judaismo, principalmente entre os hanifes. O Cristianismo ali teve também 
seus representantes e seus propagadores nos primeiros séculos da nossa era, mas nem 
uma nem a outra dessas duas crengas ali nao produziram raízes profundas e duráveis; a 
idolatría tinha ficado a religiáo dominante; ela convinha mais, pela sua diversidade, á 
independencia turbulenta e á divisáo infinita das tribos, que a praticavam com o mais 
violento fanatismo. Para triunfar dessa anarquía religiosa e política, era preciso um 
homem de genio, capaz de se impor por sua energía e sua firmeza, bastante hábil para 
participar dos costumes e do caráter desses povos, cuja missáo fosse revelada, aos seus 
olhos, pelo prestigio de suas qualidades de profeta. Este homem foi Maomé. 

Maomé nasceu em Meca, em 27 de agosto de 570 da era cistá, no ano dito do 
elefante. Nao era, como se eré vulgarmente, um homem de uma condigáo obscura. Ao 
contrario, ele pertencia a uma familia poderosa e considerada da tribo dos Coraychitas, 
uma das mais importantes da Arabia, e a que dominava, entáo, a Meca. Fazem-no 
descender, em linha direta, de Ismael, filho de Abraáo, e de Agar. Seus últimos 
ancestrais, Cossayy, Abd-Ménab, Hachim e Abd-el-Moutalib seu avó, estando ilustrados 
por eminentes qualidades e as altas fungóes que tinham cumprido. Sua máe. Amina, era 
de uma nobre familia coraichite e descendía também de Cossayy. Seu pal Abd-Allah, 
morreu dois meses antes de seu nascimento, foi educado com multo carinho por sua 
máe, que o deixou órfáo com a idade de seis anos; depois, por seu avó Abd-el-Moutalib, 
com o qual muito se afeigoava e, freqüentemente se comprazia em Ihe predizer altos 
destinos, mas que, ele mesmo, morreu dois anos depois. 

Apesarda classe que sua familia tinha ocupado, Maomé passou sua infancia e sua 
juventude num estado vizinho da miseria; sua máe tinha Ihe deixado, por toda heranga um 
rebanho de carneiros, cinco camelos e uma fiel escrava negra, que o tinha cuidado, e pela 
qual conservou sempre um vivo apego. Depois da morte de seu avó, ele foi recolhido por 
seus tios, cujos rebanhos ele guarda até a idade de vinte anos; acompanhava-os também 
em suas expedigóes guerreiras contra as outras tribos; mas, sendo de um humor doce e 
pacífico, nelas nao tomava parte ativa, no entanto, sem fugir nem temer o perigo, e se 
limitava a ir recolher suas flechas. Quando chegou ao cume de sua gloria gostava de 
lembrarque Moisés e David, ambos profetas, tinham sido pastores como ele. 

Tinha o espirito meditativo e sonhador; seu caráter, de uma solidez e de uma 
maturidade precoces, junto a uma extrema eqüidade, a um perfeito desinteresse e a 
costumes irrepreensíveis, adquiriram-lhe uma tal confianza da parte de seus 
companheiros que o designavam pelo sobrenome de El-Amin, "homem seguro, homem 
fiej;" e, embora jovem e pobre, era convocado ás assembléias da tribo para os negocios 
mais importantes. Ele fazia parte de uma associagáo formada entre as principáis familias 
coraychitas, tendo em vista prevenir as desordens da guerra, proteger os fracos e Ihes 
fazer justiga. Se fez sempre gloria por nisso ter concorrido, e, nos últimos anos de sua 
vida, considerava-se como sempre ligado pelo juramento que tinha prestado a esse 
respeito em sua juventude. Dizia que estava pronto para responder ao chamado que Ihe 



fizesse o homem mais obscuro em nome desse juramento, e que nao quería, pelos mais 
belos camelos da Arabia, faltar á fé que tinha jurado. Por esse juramento, os associados 
juravam diante de uma divindade vingativa, que tomariam a defesa dos oprimidos, e que 
perseguiriam a punigáo dos culpados enquanto tivesse uma gota d'água no Océano. 

No físico, Maomé era de um talhe um pouco ácima da media, fortemente constituido; 
a cabega multo grande; sua fisionomía, marcada por uma seriedade doce, sem ser bela, 
era agradável e respirava a calma e a tranqüilidade. 

Com a idade de vinte e cinco anos esposou sua prima Khadidja, rica viúva, mais 
velha do que ele pelo menos quinze anos, da qual tinha conquistado a confianza pela 
probidade inteligente que tinha empregado na condugáo de uma de suas caravanas. Era 
uma muiher superior; essa uniáo, que durou vinte e quatro anos, e que nao acabou senáo 
com a morte de Khadidja, com a idade de sessenta e quatro anos, foi constantemente 
feliz; Maomé tinha entáo quarenta e nove anos, e essa perda Ihe causou uma dor 
profunda. 

Depois da morte de Khadidja, seus costumes mudaram; esposou varias muiheres; 
délas teve doze ou treze em legítimo matrimonio, e, em sua morte, deixou nove viúvas. 
Incontestavelmente, esse foi um erro capital, do qual veremos mais tarde as deploráveis 
conseqüéncias. 

Até a idade de quarenta anos sua vida pacífica nao oferece nada de saliente. Um 
único fato o tirou um instante da obscuridade; ele tinha entáo trinta e cinco anos. Os 
Coraychitas resolveram reconstruir a Caaba, que ameagava ruina. Nao foi senáo com 
uma grande dificuldade que se apaziguou, pela repartigáo dos trabalhos, as diferengas 
suscitadas pela rivalidade das familias que queriam deles participar. Essas diferengas se 
revelavam com uma extrema violencia quando se tratava de recolocar a famosa pedra 
negra; ninguém querendo ceder seu direito, os trabalhos tinham sido interrompidos, e 
todas as partes corriam as armas. Sobre a proposta do decano, convencionou-se nisso 
estarde acordó com a decisáo da primeira pessoa que entrasse na sala das deliberagóes: 
essa foi Maomé. Desde que foi visto, todos exclamaram: "El-Amin! El-Amin! o homem 
seguro e fiel," e esperou-se seu julgamento. Pela sua presenta de espirito, ele resolveu a 
dificuldade. Tendo estendido seu manto na térra, ali colocou a pedra, e chamou quatro 
dos principáis chefes facciosos para pegá-la cada um por um canto e levantá-la todos 
juntos até a altura que a pedra deveria ocupar, querdizer, a quatro ou cinco pés ácima do 
solo. Tomou-a, entáo, e colocou-a em sua própria máo. Os assistentes se declararam 
satisfeitos, e a paz foi restabelecida. 

Maomé gostava de passearsozinho ñas cercanías da Meca, e, cada ano, durante os 
meses sagrados de tregua, se retirava sobre o monte Hire, numa gruta estreita, onde se 
entregava á meditagáo. Ele tinha quarenta anos quando, em um de seus retiros, teve uma 
visáo durante seu sonó. O anjo Gabriel Ihe apareceu, mostrando-lhe um livro que Ihe 
ordenava ler. Tres vezes Maomé resistíu a essa ordem, e nao foi senáo para escapar ao 
constrangimento exercido sobre ele, que consentiu em lé-lo. Em seu despertar ele sentiu, 
diz-se, "que um livro tinha sido escrito em seu coragáo." O sentido dessa expressáo é 
evidente; ela significa que teve a inspiragáo de um livro; mas, mais tarde, foi tomada ao 
pé da letra, como ocorre, freqüentemente, as coisas ditas em linguagem figurada. 

Um outro fato prova a quais erros de interpretagáo podem conduzira ignorancia e o 
fanatismo. Maomé disse em alguma parte, no Coráo: "Nao abrimos teu coragáo, e tirado o 
fardo de tuas costas?" Estas palavras aproximadas de um acídente ocorrido a Maomé 
quando estava em amamentagáo, deram lugar á fábula, acreditada entre os crentes, e 
ensinada pelos sacerdotes como um fato miraculoso, de que dois anjos abriram o ventre 
do elefante e tiraram de seu coragáo uma mancha negra, sinal do pecado original. É 
preciso acusar Maomé desses absurdos, ou aqueles que nao o compreenderam? Ocorreu 
o mesmo corn uma multidáo de contos ridículos sobre os quais é acusado de ter apoiado 
sua religiáo. É porque nao hesitamos em dizer que um cristáo esclarecido e imparcial está 



mais em condigóes de dar urna interpretagáo sadia do Coráo do que um mugulmano 
fanático. 

O que quer que isso seja, Moamé foi profundamente perturbado em sua visáo, que 
se apressa em contará sua muiher. Tendo retornado sobre o monte Hira preso na mais 
viva agitagáo, acreditou-se possuído dos Espíritos malignos, e, para escapar ao mal que 
temia, ia precipitar-se do alto de um rochedo, quando uma voz vinda do céu se fez ouvir e 
Ihe disse: "Ó Maomé! Tu és o enviado de Deus; eu sou o anjo Gabriel." Levantando entáo 
seus olhos, ele viu o anjo sob uma forma humana, que desapareceu pouco a pouco no 
horizonte. Essa nova visáo nao fez senáo aumentar a sua perturbagáo; déla deu 
conhecimento a Khadidja, que se esforgou por acalmá-lo; mas, pouco tranquila ela 
mesma, foi encontrar seu primo Varaka, velho conhecido por sua sabedoria e convertido 
ao Cristianismo, que Ihe disse: "Se o que vens de me dizer for verdade, seu marido foi 
visitado pelo grande Némous, que outrora visitou Moisés; ele será o profeta de seu povo. 
Anuncia-lho, e que ele se tranqüilize." Depois de algum tempo daí, Varaka, tendo 
encontrado Maomé, contou suas visóes para ele, e Ihe repetiu as palavras que havia dito 
á sua muiher, acrescentando: "Serás tratado como impostor; serás expulso; serás 
violentamente combatido. Que eu nao possa viver, até essa hora, para te assistir nessa 
luta!" 

O que resulta desses fatos e de muitos outros, é que a missáo de Maomé nao foi um 
cálculo premeditado de sua parte; ela foi confirmada por outros quando ela nao o fora 
ainda por ele; disto precisou de multo tempo para ser persuadido; mas desde que o foi, 
tomou-a mais a serio. Para convencerá si próprio, desejava uma nova aparigáo do anjo, 
que se fez ouvir dois anos, segundo uns, e seis meses, segundo outros. É este intervalo 
de incerteza e de hesitagáo que os mugulmanos chamam o fitreh', durante todo esse 
tempo seu espirito esteve preso ás perplexidades e aos medos mais vivos. Parecia-lhe 
que ia perderá razáo, e essa era também a opiniáo de alguns daqueles que o cercavam. 
Estava sujeito a desmaios e síncopes que os escritores modernos atribuíram, sem outras 
provas senáo sua opiniáo pessoal, a ataques de epilepsia, e que poderiam bem ser antes 
o efeito de um estado extático, cataléptico ou sonambúlico espontáneo. Nesses 
momentos de lucidez extra corpóreo, se produziam, freqüentemente, como se sabe, 
fenómenos estranhos dos quais o Espiritismo dá perfeitamente conta. Aos olhos de certas 
pessoas, ele deveria passar por louco; outros viam nesses fenómenos, singulares para 
ele, alguma coisa de sobrenatural, que colocava o homem ácima da humanidade. 
"Quando se admite a agáo da Providencia sobre os assuntos humanos, disse o Sr. 
Barthélemy Saint-Hilaire (página 102), nao se pode recusar em procurar também nessas 
inteligencias dominadoras que aparecem, de longe em longe, para esclarecere conduzir 
o resto dos homens." 

O Coráo nao é uma obra escrita por Maomé, maduramente e de maneira seguida, 
mas o resumo feito por seus amigos das palavras que pronunciou quando estava 
inspirado. Nesses momentos, dos quais nao era o senhor, ele .caía num estado 
extraordinario e assustador; o suor corría de sua fronte; seus olhos se tornavam 
vermelhos de sangue; dava gemidos, e a crise terminava, o mais freqüentemente, por 
uma síncope que durava mais ou menos tempo, o que Ihe acontecía algumas vezes no 
meio da multidáo, e mesmo quando estava sobre seu camelo, táo bem quanto em sua 
casa. A inspiragáo era irregular e instantánea, e nao se podía prever o momento em que 
déla seria apoderado. 

Segundo o que conhecemos hoje desse estado por uma multidáo de exemplos 
análogos, é provável que, sobretudo no principio, ele nao tinha consciéncia do que dizia, 
e que se as suas palavras nao tivessem sido recolhidas, teriam se perdido; mas, mais 
tarde, quando tomou a serio seu papel de reformador, é evidente que falou mais em 
conhecimento de causa, e mistura ás inspiragóes o produto de seus próprios 
pensamentos, segundo os lugares e circunstancias, as paixóes e os sentimentos que o 



agitavam, tendo em vista o objetivo que queria alcanzar, tudo em crendo, talvez de boa fé, 
falar em nome de Deus. 

Esses fragmentos destacados, recolhidos em diversas épocas, e em número de 114, 
formam no Coráo outro tanto de capítulos chamados sourates; ficaram esparsos durante 
sua vida, e nao foi senáo depois de sua morte que foram juntados em corpo oficial de 
doutrina, petos cuidados de Abou-Becre de Ornar. Dessas inspiragóes súbitas, recolhidas 
á medida que ocorriam, resultou uma falta absoluta de ordem e de método; os assuntos 
mais disparatados ali sao tratados desordenadamente, freqüentemente no mesmo 
versículo, e apresentam uma tal confusáo e táo numerosas repetigóes, que uma leitura 
seguida dele é penosa e fastidiosa para todo outro senáo os fiéis. 

Segundo a crenga vulgar, tornada artigo de fé, as folhas do Coráo foram escritas no 
céu e trazidas todas feitas a Maomé pelo anjo Gabriel, porque numa passagem ele disse: 
"Teu Senhor é poderoso e misericordioso, e o Coráo é uma revelagáo do senhor do 
universo. O espirito fiel (o anjo Gabriel) a trouxe do alto, e a depositou em teu coragáo, ó 
Maomé, para que fosses apostólo." Maomé se exprime da mesma maneira com respeito 
ao livro de Moisés e ao Evangelho; ele disse (versículo III, número 2):" Ele fez descer do 
alto o Pentateuco e o Evangelho, para servir de diregáo aos homens;" querendo dizer por 
ai que esses dois livros tinham sido inspirados por Deus a Moisés e a Jesús, como Ihe 
tinha inspirado o Coráo. 

Suas primeiras pregagóes foram secretas durante dois anos, e, nesse intervalo, ele 
reuniu perto de cinqüenta adeptos entre os membros de sua familia e seus amigos. Os 
primeiros convertidos á fé nova foram Khadidja, sua muiher; Ali, seu filho adotivo, com a 
idade de dez anos; Zeíd, Varaka e Abou-Becr, seu amigo mais íntimo, que deveria ser 
seu sucessor. Tinha quarenta e tres anos quando comegou a pregar publicamente, e, 
desde esse momento, realizou-se a predigáo que Ihe tinha feito Varaka. Sua religiáo, 
fundada sobre a unidade de Deus e a reforma de certos abusos, sendo a ruina da 
idolatría e daqueles que déla viviam, os Coraychitas, guardiáes da Caaba e do culto 
nacional, se levantaram contra ele. De inicio era tratado de louco; depois foi acusado de 
sacrilegio; amotinou-se o povo; foi perseguido, e a perseguigáo se tornou táo violenta que 
seus partidarios deveram, por duas vezes, procurar um refugio na Abissínia. No entanto, 
aos ultrajes ele opunha sempre a calma, o sangue frió e a moderagáo. Sua seita cresceu, 
e seus adversarios, vendo que nao podiam reduzi-la pela forga, resolveram desacreditá-lo 
pela calúnia. A zombaria e o ridículo nao Ihe foram poupados. Os poetas, como se viu, 
eram numerosos entre os Árabes; eles manejavam hábilmente a sátira, e seus versos 
eram lidos com avidez; era o meio empregado pela crítica malévola, e nao faltaram á de 
dele se servir contra ele. Como resistía a tudo, seus inimigos recorreram, enfim, aos 
compiós para fazé-lo perecer, e nao pode escapar senáo pela fuga ao perigo que o 
ameagava. Foi entáo que se refugiou em Yathrib, chamado depois Médine (Médinet-en- 
Nabi, cidade do Profeta), no ano 622, e é dessa época que data a Hégireou era dos 
mugulmanos. Ele tinha enviado antes a essa cidade, por pequeños grupos para nao 
despertar suspeitas, todos os seus partidarios da Meca, e se retirou primeiro, com Abou- 
Becre Ali, seus discípulos mais devotados, quando soube os outros em seguranza. 

Dessa época data também, para Maomé, uma nova fase de sua existencia; de 
simples profeta que era, foi constrangido a se tornar guerreiro. 

(Continua no próximo número.) 



OS PROFETAS DO PASSADO. 

Uma obra intitulada Os Profetas do passado, por Barbey d' Aurévilly, contém o 
elogio de J oseph de Maistre e de de Bonald, porque permaneceram ultramontanos toda a 



sua vida, ao passo que Chateaubriand nela é censurado e Lamennais insultado e 
apresentado sob um aspecto odioso. 

A passagem seguinte mostra em que espirito foi concebido esse livro. 

"Neste mundo, onde o espirito e o corpo estao unidos por um indissoiúvel misterio, o 
castigo corpóreo tem sua razáo espiritual de existir, porque o homem nao está 
encarregado de desdobrar a criagáo. Pois bem! se em lugar de queimar os escritos de 
Lutero, cujas cinzas recaem sobre a Europa como urna sementé, se se tivesse queimado 
o próprio Lutero, o mundo estarla salvo pelo menos por um século. Lutero queimado, val 
se gritar; mas nao me prendo essencialmente á heresia, contanto que o erro seja 
suprimido em sua manifestagáo do momento, e em sua manifestagáo continua, quer 
dizer, o tiomem que a disse ou escreveu, e que a chama verdade. É muito para os 
cordeiros da anarquía que nao baiem senáo a liberdade! Um homem de genio, o mais 
positivo que tenha vivido desde Machiavel, e que nao era de todo católico, mas ao 
contrario um pouco liberal, dizia, com uma brutalidade de uma decisáo necessária: "Minha 
política é de matar dois tiomens, quando necessário, para salvar tres deles." Ora, 
matando Lutero, nao será tres homens que se salvará ao prego de dois: seráo milhares 
de homens ao prego de um só. De resto, a mais do que economía do sangue dos 
homens, é o respeito da consciéncia e da inteligencia do género humano. Lutero fazia o 
uma e a outra. Depois, quando há um ensino e uma fé social, -- era o catolicismo entáo, -- 
é preciso muito os proteger e defendé-los, sob pena de perecer um dia ou o outro como 
sociedade. Daí os tribunais e as instituigóes para conhecerem dos delitos contra a fé e o 
ensinamento. A inquisigáo é, pois, de necessidade lógica numa sociedade qualquer." 

Se os principios que acabamos de citar nao fossem senáo a opiniáo pessoal do 
autor dessa obra, nao haveria mais do que se preocupar nela senáo de multas outras 
excentricidades; mas ele nao fala só em seu nome, e o partido do qual se fez o órgáo, 
nao os desaprovando, Ihe dá ao menos uma decisáo tácita. De resto, nao é a primeira vez 
que, em nossos dias, essas mesmas doutrinas sao publicamente preconizadas, e nao é 
senáo muito verdadeiro que elas constituem ainda hoje a opiniáo de uma certa classe de 
pessoas. Se com ela nao se comove mais, é que a sociedade tem multa consciéncia de 
sua forga para com isso se assustar. Todos compreendem que tais anacronismos, antes 
de tudo, prejudicam aqueles que os cometem, porque cavam mais profundamente o 
abismo entre o passado e o presente; eles esclarecem as massas e as mantém 
despertas. 

O autor, como se vé, nao disfarga seu pensamento e nao toma precaugóes 
oratorias; nao vai direto ao assunto: "Seria necessário queimar Lutero; seria necessário 
queimar todos os autores de heresias para a maior gloria de Deus e a salvagáo da 
religiáo." É claro e preciso. É triste para uma religiáo fundar sua autoridade e sua 
estabilidade sobre semelhantes expedientes; é mostrar pouca confianza em seu 
ascendente moral. Se sua base é a verdade absoluta, ela deve desafiar todos os 
argumentos contrarios; como o sol, deve Ihe bastar mostrar-se para dissipar as trevas. 
Toda religiáo que vem de Deus nada tem a temer do capricho nem da malicia dos 
homens; ela haure sua forga no raciocinio, e se está no poder de um homem derrubá-la, 
isto seria, de duas coisas uma, ou ela nao seria obra de Deus, ou esse homem seria mais 
lógico do que Deus, uma vez que seus argumentos prevalecem sobre os de Deus. 

O autor teria preferido queimar Lutero antes que seus livros, porque, disse ele, as 
cinzas deste recaíram sobre a Europa como uma sementé. Convém, pois, que os autos 
de fé de livros aproveitem mais a ¡déla que se quer destruir do que Ihe prejudicam; está ai 
uma grande e profunda verdade constatada pela experiencia. Também queimar o homem 
Ihe parece mais eficaz, porque, segundo ele, é deter o mal em sua fonte. Mas eré, pois, 
que as cinzas do homem sao menos fecundas do que a dos livros? Refletiu em todos os 
brotos que produziram as dos quatrocentos mil heréticos queimados pela Inquisigáo, sem 
contar o número muito grande daqueles que pereceram em outros suplicios? Os livros 



queimados nao dáo senáo cinzas; mas as vítimas humanas dáo do sangue que faz 
manchas indeléveis e caem sobre aqueles que derramam. Foi desse sangue que saiu a 
febre de incredulidade que atormenta o nosso século, e se a fé se extingue, é que se quis 
cimentá-la pelo sangue, e nao pelo amor de Deus. Como amar um Deus que faz queimar 
seus filhos? Como crerem sua bondade, se a fumaga das vítimas é um incensó que Ihe é 
agradável? Como crer em seu poder infinito, se tem necessidade do brago do homem 
para fazer prevalecerá sua autoridade pela destruigáo? 

Nao está ai a religiáo, dir-se-á, é o abuso. Se tal fosse, com efeito, a esséncia do 
Cristianismo, ele nao teria nada a invejar ao paganismo, mesmo pelos sacrificios 
humanos, e o mundo pouco teria ganho e mudado. Sim, certamente, é o abuso; mas 
quando o abuso é a obra de chefes que tém autoridade, que déla fazem uma lei e a 
apresentam como a mais santa ortodoxia, nao será preciso espantar-se, mais tarde, as 
massas pouco esclarecidas confundirem o todo na mesma reprovagáo. Ora, foram 
precisamente os abusos que engendraram as reformas, e aqueles que os preconizaram 
recolheram o que semearam. 

Há que se notar que os nove décimos das trezentos e sessenta e algumas seitas 
que dividiram o Cristianismo desde a sua origem, tiveram por principio se aproximar dos 
principios evangélicos; de onde é racional concluir que, se nao tivesse deles se afastado, 
essas seitas nao seriam formadas. E por que armas se as combateu de morte? Sempre 
pelo ferro, pelo fogo, pelas proscrigóes e pelas perseguigóes: tristes e pobres meios de 
convencer! Foi no sangue que se quis abafá-los. Na falta de raciocinio, a forga pode 
triunfar dos individuos, destrui-los, dispersá-los, mas ela nao pode aniquilar a idéia; é 
porque se a vé, com algumas poucas variantes, incessantemente reaparecer sob outros 
nomes ou o de novos chefes. 

O autor desse livro nisso está, como se viu, por remedios heroicos. No entanto, 
como teme que a idéia de queimar nao faga gritar no século em que estamos, ele declara 
"nao prender-se essencialmente á fogueira, uma vez que o erro seja suprimido em sua 
manifestagáo do momento e em sua manifestagáo continua, quer dizer, o iiomem que a 
disse ou escreveu, e que a chama verdade." Assim, desde que o homem desaparecesse, 
pouco Ihe importa a maneira; sabe-se que os recursos nao faltam: o fim justifica os meios. 
Eis para a manifestagáo do momento; mas, para que o erro seja destruido em sua 
manifestagáo continua, necessariamente, é preciso fazer desaparecer todos os adeptos 
que nao teráo querido se entregar de boa vontade. Vé-se que isto nos conduz para longe. 
De resto, se o meio é duro, é infalivel para se desembarazar de toda oposigáo. 

Tais idéias, no século em que estamos, nao podem ser senáo importagóes e 
reminiscencias de existencias precedentes. Quanto aos cordeiros que baiem a liberdade, 
está ainda ai um anacronismo, uma lembranga do passado: com efeito, outrora nao 
podiam senáo batir, mas hoje os cordeiros se tornaram carneiros: eles nao baIem mais a 
liberdade, eles a tomam. 

Vejamos, no entanto, se, queimando Lutero, teriam detido o movimento do qual foi o 
instigador. O autor nao parece disto estar bem certo, uma vez que disse: "O mundo 
estarla salvo, ao menos por um século." Um século de demora, eis, pois, tudo o que se 
teria ganho! E porque isto? Eis a razáo. 

Se os reformadores nao expressassem senáo as suas idéias pessoais, nao 
reformariam nada do todo, uma vez que nao encontrariam eco; um homem só é impotente 
para agitaras massas, se as massas sao inertes e nao sentem nela nenhuma fibra vibrar. 
Há que se notar que as grandes renovagóes sociais nao chegam jamáis bruscamente; 
como as erupgóes vulcánicas, sao precedidas de síntomas precursores. As idéias novas 
germinam, fervem numa multidáo de cabegas, a sociedade é agitada por uma especie de 
tremor que a coloca á espera de alguma coisa. 

Foi nessas épocas que surgiram os verdadeiros reformadores, que se acham assim 
ser os representantes, nao de uma idéia individual, mas de uma idéia coletiva, vaga, á 



qual o reformador dá urna forma precisa e concreta, e nao triunfa senáo porque encontra 
os espíritos prontos a recebé-la. Tal era a posigáo de Lutero. Mas Lutero nao foi nem o 
primeiro nem o único promotor da reforma; antes dele, ela havia tido por apostólos 
Wickief, J oáo Huss, J erónimo de Praga: estes dois últimos foram queimados por ordem 
do concilio de Constance; os hussitas, perseguidos com todo exagero depois de uma 
guerra obstinada, foram vencidos e massacrados. Os homens foram destruidos, mas nao 
a idéia, que foi retomada mais tarde sob uma outra forma, e modificada em alguns 
detalhes por Lutero, Calvino, Zwingle, etc.; de onde é permitido concluir-se que se se 
tivesse queimado Lutero, isso nao teria servido para nada e nao teria mesmo dado um 
século de descanso, porque a idéia da reforma nao estava somente na cabega de Lutero, 
mas em milhares de cabegas, de onde deveriam sair homens capazes de sustentá-la. 
Isso nao teria sido senáo um crime a mais, sem proveito para a causa que o provocou; 
tanto é verdade que, quando uma corrente de idéias novas atravessa o mundo, nada 
poderá deté-la. 

Lendo-se tais palavras, crer-se-ia escritas ñas épocas de febre das guerras 
religiosas, e nao num tempo em que se julgam as doutrinas com a calma da razáo. 



DAS CRIAgÓES FANTÁSTICAS DA IMAGINAgÁO. 

AS VISÓES DA SENHORA CANTIANILLE B... 

O Événementde 19 de junho de 1866 contém o artigo seguinte: 

"Estranhos fatos, ainda inexplicados, se produziram no ano último em Auxerre e 
emocionaram a populagáo. Os partidarios do Espiritismo nele viram manifestagóes de sua 
doutrina, e o clero as considerou como exemplos novos da possessáo: falou-se de 
exorcismos, como se os bons tempos das Urselines de Loudun tivessem retornado. A 
pessoa ao redor da qual se fazia todo esse baruiho se chama Cantianille B... Um vigário 
da catedral de Sens, o Sr. abade Thorey, autorizado por seu bispo, constatou essas 
aparentes derrogagóes as leis naturais. Esse eclesiástico publica hoje, sob este título: 
Relagóes maravilhosas da senhora Cantianille B... com o mundo sobrenatural, o resultado 
de suas observagóes. Ele nos traz uma prova de seu trabalho, e é com prazer que déla 
destacamos um trecho curioso a diversos títulos. 

Em seu prefacio, o autor, depois de ter exposto o plano de seu livro, acrescenta: 

"Que o meu leitor, percorrendo estas páginas, queira bem nao precipitar seu 
julgamento; esses fatos Ihe pareceráo, sem dúvida, incríveis, mas rogo de se lembrar que 
afirmamos sob juramento, Cantianille e eu, a verdade desses fatos. No relato que vai se 
seguir, nada de exagerado nem de inventado á vontade, tudo ali é perfeitamente exato. 

"Alias, esses fatos, essas manifestagóes prodigiosas do mundo superior, se 
reproduzindo todos os dias, e todas as vezes que o deseje, nao pedimos que se nos creia 
sobre nossa simples afirmagáo; ao contrario, pedimos insistentemente que se os estude; 
que se formem reunióes de homens competentes, nao desejando senáo a verdade e 
dispostos a procurá-la lealmente; todas essas maravilhas se 

reproduziráo diante deles e tantas vezes quanto isso for necessário para convénce- 
los. Disto tomamos o compromisso. 

"Possam os espíritos de idéias liberáis considerar este livro como uma boa nova!" 

No corrente da obra, Cantianille B... conta, ela mesma, como se tornou membro e 
presidente de uma sociedade de Espíritos, em 1840, durante a sua permanencia num 
convento de religiosas: 
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"Ossian (Espirito de segunda ordem), tendo vindo como de hábito me buscar no 
convento, eu me achava logo transportada para o meio da reuniáo. Depositou-me sobre 
um trono onde os aplausos mais ruidosos acolheram a minha aparigáo. 

"Fizeram-me fazer o juramento comum: juro ofender a Deus por todos os meios 
possíveis e de nao recuar diante de nada para fazer triunfar o inferno sobre o céu. Eu 
amo Sata! Eu odeio a Deus! Quero a queda do céu e o reino do inferno!... 

"Depois do que, cada um velo me felicitar e me encorajar a me mostrar forte ñas 
provas que me restavam suportar. Eu o prometí. 

"Esses gritos, esse tumulto, essa pressa de todos, a música e os feixes de fogo que 
clareavam a sala, tudo me eletrizava, me embriagava!... Eu gritava, pois, com voz forte: 
"Eu sou sacerdote; eu nao temo vossas provas; vou ir ver se sou digno de ser dos 
vossos." Logo, todo ruido cessou, toda luz desapareceu. Caminhe, disse-me uma voz. 
Avancei, sem dúvida num estreito corredor, porque senti de cada lado como duas 
paredes, e essas paredes pareciam se aproximar cada vez mais. Acreditei que la ser 
sufocada, e o terror se apoderou de mim. Quis retornar; mas no mesmo instante me senti 
nos bragos de Ossian. Ele exerceu sobre todo o meu corpo uma pressáo táo viva, que 
lancei um grito agudo. 

"Cala-te, disse-me ele, ou estarás morta." O perigo retornou minha coragem... 

"Nao, eu nao gritarla mais, nao, eu nao recuaria mais;" e fazendo um esforgo sobre- 
humano, atravessei como um raio esse longo corredor que se tornava a cada passo mais 
escuro e mais estreito. Apesar de meus esforgos, meu terror redobrava, e eu irla talvez 
fugir, quando de repente a térra escapando sob meus pés, caí num abismo do qual nao 
podía apreciar a profundidade. Fiquei um instante aturdida com essa queda, sem no 
entanto me desencorajar. Um pensamento infernal velo me atravessar o espirito." Ah! 
querem me amedrontar!... Eles veráo que nao temo os demonios..." Levantei-me logo 
para procurar uma saida. Mas... eis que de todos os lados as chamas apareciam!... 

Elas se aproximavam de mim como para me queimar... 

"E no meio desse fogo os Espiritos gritando, uivando, que terror! 

"Que queres tu de mim? eu disse a Ossian. 

" - Quero que sejas a presidente de nossa associagáo... Quero que nos ajude a odiar 
a Deus; quero que jures ser nossa, por nos e conosco, por toda a parte e sempre?" 

"Apenas fiz essas promessas e o fogo se extinguiu súbitamente. 

"Nao me fuja mais, disse-me ele, eu te trago a felicidade e a grandeza. Olhe." Eu me 
achava no meio dos associados, no meio da sala que se tinha aínda embelezado durante 
a minha ausencia. - Um repasto suntuoso foi servido. 

"Foi-me dado alio lugar de honra, e até o fim quando todo o mundo estava excitado 
pelo vinho e pelos licores, e super excitado pela música, fui nomeada presidente. 

"Aquele que me havia entregue fez ressaltar, em algumas palavras, a coragem que 
havia mostrado nessas terriveis provas, e, no meio de mil bravos, aceitei esse titulo fatal 
de presidente. 

"Eu estava assim á frente de varios milhares de pessoas atentas ao menor sinal. - 
Nao tive, pois, senáo um único pensamento: merecer sua confianza e sua submissáo. 
Infelizmente, nao tenho senáo multo bem triunfado." 

O autor tem razáo em dizer que os partidarios do Espiritismo podem ver, nesses 
fatos, manifestagóes de sua doutrina; é que, com efeito, o Espiritismo, para aqueles que o 
estudaram em outra parte do que a escola dos senhores Davenport e Robín, é a 
revelagáo de um novo principio, de uma nova lei da natureza que nos dá razáo daquilo 
que, por falta de melhor, se convencionou atribuirá imaginagáo. Esse principio está no 
mundo extra corpóreo intimamente ligado á nossa existencia. Aquele que nao admite a 
alma individual e independente da materia, rejeitando a causa a priori, nao pode explicar- 
Ihe os efeitos; e, no entanto, esses efeitos estáo, sem cessar, sob os nossos olhos, 
inumeráveis e patentes; seguindo-os, cada vez mais em sua filiagáo, chega-se á fonte; é 
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o que faz o Espiritismo, procedendo sempre porvia da observagáo, remontando do efeito 
á causa, e jamáis porteoria preconcebida. 

Está ai um ponto capital sobre o qual nao se poderia muito insistir. O Espiritismo nao 
tomou seu ponto de partida na existencia dos Espíritos e do mundo invisível, a título de 
suposigáo gratuita, salvo a provar mais tarde essa existencia, mas na observagáo dos 
fatos, e de fatos constatados, ele concluiu na teoría. Esta observagáo o conduziu a 
reconhecer, nao somente a existencia da alma como ser principal, uma vez que nele 
reside a inteligencia e as sensagóes, e que sobrevive ao corpo, mas quantos fenómenos 
de uma ordem particular se passam na esfera de atividade da alma, encarnado ou 
desencarnado, fora da percepgáo dos sentidos. Como a agáo da alma se liga 
essencialmente á do organismo durante a vida, é um campo de exploragáo vasto e novo 
aberto á psicología e á fisiología, e no qual a ciencia encontrará o que procura a 
inútilmente há muito tempo. 

O Espiritismo, portanto, encontrou um principio fecundo, mas nao se segué que 
possa ainda tudo explicar. O conhecimento das leis da eletricidade deu explicagáo dos 
efeitos do ralo; ninguém tratou essa questáo com mais saber e lucidez do que Arago, e, 
no entanto, nesse fenómeno táo vulgar do ralo, há efeitos que ele declara, tudo sabendo 
que é, nao poder explicar, como por exemplo o relámpago bifurcado. Sao negados por 
isto? Nao, porque há muito bom senso, e, alias, nao se pode negar um fato. Que fato? Ele 
disse: observemos, e esperemos que estejamos mais avanzados. O Espiritismo nao age 
de outro modo; confessa a sua ignorancia sobre o que nao sabe, e, esperando que o 
saiba, procura e observa. 

As visóes da senhora Cantianille pertencem a essa categoría de questóes sobre as 
quais nao se pode, de alguma sorte, até mais ampia informagáo, senáo tentar uma 
explicagáo. C remos encontrá-la no principio das criagóes fluídicas pelo pensamento. 

Quando as visóes tém por objeto uma coisa positiva, real, cuja existencia está 
constatada, a sua explicagáo é muito simples: A alma vé, pelo efeito de sua irradiagáo, o 
que os olhos do corpo nao podem ver. O Espiritismo, nao tivesse explicado senáo isto, já 
teria levantado o véu sobre muitos misterios. Mas a questáo se complica quando se trata 
de visóes que, como as da senhora Cantianille, sao puramente fantásticas. Como a alma 
pode vero que nao existe? De onde vém essas imagens que, para aqueles que as véem, 
tém todas as aparéncias da realidade? Sao, diz-se, efeitos da imaginagáo; seja; mas 
esses efeitos tém uma causa; em que consiste esse poder da imaginagáo? Como e sobre 
o que ela age? Que uma pessoa medrosa ouvindo um ruido de rato, durante a noite, seja 
tomada de medo, e se figure ouvir os passos de ladróes; que ela toma uma sombra ou 
uma forma vaga por um ser vivo que a persegue, estáo ai bem verdadeiramente os 
efeitos da imaginagáo; mas ñas visóes do género das do que se trata aqui, há alguma 
coisa a mais, porque nao é mais somente uma idéia falsa, é uma imagem com suas 
formas e suas cores, táo nítidas e táo precisas que déla se poderia fazer o desenho; e, no 
entanto, nao é senáo uma ilusáo! de onde vem isto? 

Para se dar conta do que se passa nesta circunstancia, é necessário sair do nosso 
ponto de vista exclusivamente material, e penetrar, pelo pensamento, no mundo 
incorpóreo, nos identificar com a sua natureza e os fenómenos especiáis que devem se 
passar num meló totalmente diferente do nosso. Estamos neste mundo na posigáo de um 
espectador que se admira de um efeito de cena, porque nao Ihe compreende o 
mecanismo; mas que vá atrás dos bastidores, e tudo Ihe será explicado. 

No nosso mundo tudo é materia tangível; no mundo invisível tudo é, podendo-se 
assim se exprimir, materia intangível; querdizer, intangível para nos que nao percebemos 
senáo por órgáos materiais, mas tangível para os seres desse mundo que percebem 
pelos seus sentidos espirituais. Tudo é fluídico nesse mundo, homens e coisas, e as 
coisas ali sao táo reais, relativamente, quanto as coisas materiais o sao para nos. Eis um 
primeiro principio. 
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o segundo principio está ñas modificagóes que o pensamento faz o elemento 
fluídico sofrer. Pode-se dizerque ele se configura á sua vontade, como configuramos um 
pedago de térra para dele fazer uma estatua; somente a térra sendo uma materia 
compacta e resistente, é preciso, para manipulá-la, um instrumento resistente, ao passo 
que a materia etérea sofre, sem esforgo, a agáo do pensamento. Sob esta agáo, ela é 
suscetível de revestir todas as formas e todas as aparéncias. Assim é que se véem os 
Espíritos ainda pouco desmaterializados pensar em ter sob a máo os objetos que tinham 
quando vivos; que se revestem dos mesmos costumes, que se adornam com os mesmos 
ornamentos e tomam á sua vontade as mesmas aparéncias. A rainha de Oude, da qual 
narramos a entrevista na Revista de margo de 1858, página 82, se via sempre com suas 
jólas, e dizia que nao as tinha deixado. Basta-lhe para isto um ato do pensamento, sem o 
que, o mais freqüentemente, se dáo conta da materia da qual a coisa se opera, como 
entre os vivos multas pessoas caminham, véem e ouvem sem poderem dizer como e 
porqué. Tal era ainda o Espirito do zuavo de Magenta (Revista de juiho de 1859) que dizia 
ter sua mesma roupa, e que, quando se Ihe perguntava onde a tinha tomado, uma vez 
que a sua tinha ficado sobre o campo de batalha, respondeu: Isto refere-se ao meu 
alfaiate. Citamos varios fatos desse género, entre outros o do homem da tabaqueira 
(agosto de 1859, página 197) e o de Fierre Legay (novembro de 1864, página 339) que 
pagava seu lugar no ónibus. Essas criagóes fluídicas podem, as vezes, revestir, para os 
vivos, aparéncias momentáneamente visíveis e tangíveis, pela razáo de que sao devidas, 
na realidade, a uma transformagáo da materia etérea. O principio das chagóes fluidicas 
parece ser uma das leis mais importantes do mundo incorpóreo. 

A alma encarnada, em seus momentos de emancipagáo, gozando em parte das 
faculdades do Espirito livre, pode produzir efeitos análogos. Ai pode estar a causa das 
visóes fantásticas. Quando o Espirito está fortemente imbuido de uma idéia, seu 
pensamento pode déla criar uma imagem fluidica que tem, para ele, todas as aparéncias 
da realidade, táo bem quanto o dinheiro de Pierre Legay, embora a coisa nao exista por si 
mesma. Tal é, sem dúvida, o caso em que se encontrou a senhora Cantianille. 
Preocupada com os relatos que tinha ouvido fazer do inferno, dos demonios e de suas 
tentagóes, dos pactos pelos quais se apoderam das almas, das torturas dos condenados, 
seu pensamento disso criou um quadro fluidico que nao tinha realidade senáo para ela. 

Pode-se classificar na mesma categoría as visóes da Irma Elmerich que afirmava ter 
visto todas as cenas da Paixáo, e encontrado o cálice no qual Jesús tinha bebido, assim 
como outros objetos análogos aos em uso no culto atual, que nao existiam certamente 
naquela época, e dos quais ela dava, no entanto, uma descrigáo minuciosa. Dizendo que 
ela tinha visto tudo isto, estava de boa fé, porque verdadeiramente viu, pelos olhos da 
alma, mas uma imagem fluidica, criada por seu pensamento. 

Todas as visóes tém seu principio ñas percepgóes da alma, como a visáo corpórea 
tem o seu na sensibilidade do ñervo ótico; mas elas variam em sua causa e em seu 
objeto. Quanto menos a alma é desenvolvida, mais ela é suscetivel de se iludir sobre o 
que vé; suas imperfeigóes a tornam sujeita a erro. As que sao mais desmaterializadas sao 
aquelas cujas percepgóes sao mais extensas e mais justas; mas, por imperfeitas que elas 
sejam, suas faculdades nao sao menos úteis ao estudo. 

Se esta explicagáo nao oferece uma certeza absoluta, ao menos tem ela um caráter 
evidente de probabilidade. Sobretudo, prova uma coisa, é que os Espiritas nao sao táo 
crédulos quanto o pretendem seus detratores, e nao dáo sem refletir tudo o que parece 
maravilhoso. Todas as visóes estáo, pois, longe de ser para eles artigos de f é; mas, o 
que quer que seja, ilusóes ou verdades sao efeitos que nao se poderiam negar; eles os 
estudam e procuram deles se darem conta, sem terem a pretensáo de tudo saberem e de 
tudo explicarem. Eles nao afirmam uma coisa senáo quando estiver demonstrada pela 
evidencia. Seria táo inconseqüente tudo aceitar quanto tudo negar. 
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PERGUISTTAS E PROBLEMAS. 

FILHOS GUIAS ESPIRITUAIS DE SEUS PAÍS. 

Urna máe, tendo perdido um filho de sete anos, e tendo se tornado médium, teve 
esse mesmo fiilno por guia. Um dia ela Ihe colocou esta pergunta: 

Caro e muito amado filho, um espirita, de meus amigos, nao compreende e nao 
admite que possa ser o guia espiritual de tua máe, uma vez que ela existia antes de ti e, 
indubitavelmente, deveu ter um guia, nao fosse senáo o tempo em que tivemos a 
felicidade de té-lo ao nosso lado. Podes nos daralgumas explicagóes? 

'Resposta do Espirito do filho. - Como queréis aprofundar tudo o que vos parece 
incompreensível? Aquele que vos parece mesmo o mais avanzado no Espiritismo, nao 
está senáo nos primeiros elementos desta Doutrina, e déla nao sabe mais do que tal ou 
tal que vos parece, com efeito, no fato de tudo e capaz de vos dar as explicagóes. - Eu 
existí muito tempo antes de minha máe, e ocupei, numa outra existencia, uma posigáo 
eminente por meus conhecimentos intelectuais. 

Mas um ¡menso orguiho se apoderou de meu Espirito, e durante multas existencias 
consecutivas, fui submetido á mesma prova, sem poder déla triunfar, até que tivesse 
chegado a existencia em que estive perto de vos; mas como era já avangado, e minha 
partida deveria servir ao vosso adiantamento, a vos táo atrasados na vida espirita, Deus 
me chamou antes do fim de minha carreira, considerando minha missáo junto a vos mais 
proveitosa como Espirito do que como encarnado. 

Durante minha última estada na Terra, minha máe teve seu anjo guardiáo junto déla, 
mas temporariamente; porque Deus sabia que era eu que deveria ser seu guia espiritual, 
e que eu a conduziria mais eficazmente no caminho do qual ela estava táo afastada. Esse 
guia, que ela teve entáo, foi chamado para uma outra missáo, quando vim tomar o seu 
lugarjunto déla. 

Perguntai aqueles que sabéis mais avanzados do que vos, se esta explicagáo é 
lógica e boa; porque pode ser que seja a minha opiniáo pessoal, e mesmo a emitindo, nao 
sel bem se nao me engaño. Enfim, isto vos será explicado, se o pedirdes. Multas coisas 
vos sao aínda ocultas, que vos pareceráo claras mais tarde. Nao queráis muito 
aprofundar, porque entáo, dessa constante preocupagáo nasce a confusáo de vossas 
idéias. Tende paciencia; do mesmo modo que um espelho embalado por um leve hálito 
se desembala pouco a pouco, vosso Espirito tranquilo e calmo chegará a esse grau de 
compreensáo necessário ao vosso adiantamento. 

Coragem, pois, bons pais; caminhai com confianza, e um dia bendireis a hora da 
prova terrível que vos levou ao caminho da felicidade eterna, e sem a qual teríeis multas 
existencias infelizes a percorrerainda. 

Nota. Essa crianga era de uma precocidade intelectual rara para a sua idade. 
Mesmo em estado de saúde, parecía pressentir seu fim próximo; alegrava-se nos 
cemitérios, e sem ter jamáis ouvido falar do Espiritismo, no qual seus pais nao 
acreditavam, perguntava, freqüentemente, se, quando se está morto, nao se poderla 
retornar para aqueles que se amou; aspirava morrer como numa felicidade e dizia que 
quando morresse, sua máe nao deveria com isto se afligir, porque ele retornaría para 
junto déla. Com efeito, foi a morte de tres crianzas em alguns dias que impeliu os pais a 
procurarem uma consolagáo no Espiritismo. Essa consolagáo a encontraram largamente, 
e sua fé foi recompensada pela possibilidade de conversarem, a cada instante, com seus 
filhos, a máe tendo em táo pouco tempo se tornado excelente médium, e tendo seu 
próprio filho por guia. Espirito que se revela por uma grande superioridade. 



COMUHICAQAO COM OS SERES QUE NOS SAO CAROS. 
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Por que todas as máes que choram seus filhos e seriam felizes em se comunicarem 
com eles, freqüentemente nao o podem; por que sua visáo Ihes é recusada, mesmo em 
sonho, apesarde seu desejo e de suas ardentes preces? 

Além da falta de aptidáo especial que, como se sabe, nao é dada a todo o mundo, 
as vezes, há outros motivos dos quais a sabedoria da Providencia aprecia melhor do que 
nos a utilidade. Essas comunicagóes poderiam ter inconvenientes para as naturezas 
multo impressionáveis, certas pessoas poderiam disso fazer abuso e a isso se 
entregarem com um excesso nocivo á sua saúde. A dor, em semelhante caso, sem 
dúvida, é natural e legítima; mas ela é algumas vezes levada a um ponto insensato. Ñas 
pessoas de um caráter fraco, essas comunicagóes, freqüentemente, reavivam a dor em 
lugar de acalmá-la, é por isto que nao Ihe é sempre permitido recebé-lo, mesmo por 
outros médiuns, até que elas tenham se tornado mais calmas e bastante senhoras délas 
mesmas para dominarem a emogáo. A falta de resignagáo, em semelhante caso, quase 
sempre, é uma causa de atraso. 

Depois, é preciso dizer também que a impossibilidade de se comunicar com os 
Espíritos com os quais mais se afeigoa, quando se o pode com outros, freqüentemente, é 
uma prova para a fé e a perseveranga, e, em certos casos, uma punigáo. Aquele a quem 
esse favor é recusado deve, pois, dizer a si mesmo que, sem dúvida, o mereceu; cabe a 
ele procurar-lhe a causa em si mesmo, e nao atribuí-lo a indiferenga ou ao esquecimento 
do ser que lamenta. 

Há, enfim, temperamentos que, nao obstante a forga moral, poderiam sofrer com o 
exercício da mediunidade com certos Espíritos, mesmo simpáticos, segundo as 
circunstancias. 

Admiremos em tudo a solicitude da Providencia, que vela sobre os menores 
detalhes, e saibamos nos submeter á sua vontade sem murmurar, porque ela sabe 
melhor do que nos o que nos é útil ou nocivo. Ela é para nos como um bom pal que nao 
dá sempre ao seu filho o que ele deseja. 

As mesmas razóes tém lugar para o que concerne aos sonhos. Os sonhos sao a 
lembranga do que a alma viu no estado de desligamento durante o sonó. Ora, essa 
lembranga pode ser interditada. Mas, aquilo do que nao se lembra nao está por isto 
perdido para a alma; as sensagóes sentidas durante as excursóes que ela faz no mundo 
invisível, deixam, ao despertar, impressóes vagas, e em relagáo com os pensamentos e 
as idéias das quais, freqüentemente, nao supomos a origem. Pode, pois, se ter visto, 
durante o sonó, os seres aos quais se tem afeigáo, conversarem entre si, e nao se ter 
disto lembranga; diz-se entáo que nao se sonhou. 

Mas se o ser lamentado nao pode se manifestar de uma maneira ostensiva 
qualquer, por isto nao está menos junto daqueles que o atraem por seus pensamentos 
simpáticos; ele os vé, ouve suas palavras, e, freqüentemente, adivinha-se a sua 
presenga, por uma especie de intuigáo, uma sensagáo íntima, algumas vezes mesmo por 
certas impressóes físicas. A certeza de que nao está no nada; que nao está perdido nem 
ñas profundezas do espago, nem nos abismos do inferno; que é mais feliz, isento 
doravante dos sofrimentos corpóreos e das atribulagóes da vida; que se o reverá, depois 
de uma separagáo momentánea, mais belo, mais resplandecente, sob seu envoltorio 
etéreo imperecível, do que a sua pesada carapaga carnal: ai está uma imensa consolagáo 
que se recusam aqueles que créem que tudo acaba com a vida, e é o que dá o 
Espiritismo. 

Em verdade, nao se compreende o encanto que se pode encontrar em se comprazer 
na idéia do nada para si mesmo e para os seus, e a obstinagáo de certas pessoas em 
repelir até a esperanza que isso pode ser de outro modo, e os meios de adquirir-lhe a 
prova. Que se diga a um doente morrendo: "Amanhá estaréis curado, e vivereis aínda 
muitos anos, feliz, bem de saúde," ele aceitará o augurio com alegría; o pensamento da 
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vida espiritual, indefinida, isenta das enfermidades e dos cuidados da vida, nao é bem 
mais satisfatório? 

Pois bem! disso o Espiritismo nao dá apenas a esperanza, mas a certeza. É por isto 
que os Espiritas consideram a mort:e de modo diferente do que os incrédulos. 

PERFECTIBILIDADE DOS ESPÍRITUS. 
(Paris, 3 de fevereiro de 1866. Grupo do Sr. Lat... -Médium, Sr. Desliens.) 

Pergunta. Se os Espíritos, ou almas, se melhoram indefinidamente, segundo o 
Espiritismo, eles devem se tornar infinitamente peri'eitos ou puros. Chegados a esse grau, 
por que nao sao iguais a Deus? Isto nao está segundo a justiga? 

Resposta. O homem é uma criatura verdadeiramente singular! Sempre acha o seu 
horizonte multo limitado; quer tudo compreender, tudo agarrar, tudo conhecer! Quer 
penetrar o insondável e negligencia o estudo do que o toca imediatamente; quer se 
compreender Deus, julgar seus atos, fazé-lo justo ou injusto; diz-se como se gostaria que 
ele fosse, sem se desconfiar que ele é tudo isso e ainda mais!.. Mas, miserável verme, 
jamáis pudeste compreender, de maneira absoluta, nada do que te cerca? Sabes 
segundo qual lei a flor se colore e se peri'uma sob os beijos vivificantes do sol? Sabes 
como tu nasces, como vives, e porque teu corpo morre?.... - Vés os fatos, mas as causas 
permanecem para ti envolvidas de um véu impenetrável, e gostarias de julgar o principio 
de todas as causas, a causa primeira, Deus enfim! - Há muitos outros estudos mais 
necessários ao desenvolvimento de teu ser, que merecem toda a tua atengáo!... 

Quando resolves um problema de álgebra, nao vais do conhecido ao desconhecido, 
e, para compreender Deus, esse problema insoiúvel há tantos séculos, queres dirigir-te 
diretamente a ele! Tens, pois, todos os elementos necessários para estabelecer uma tal 
equagáo? Nao te falta nenhum documento para julgar teu criador em última instancia? 
Nao vais crer que o mundo esteja limitado a esse grao de pó, perdido na imensidáo dos 
espagos, onde te agitas mais imperceptível do que o menor dos infusorios, cujo universo 
é uma gota d'água? - No entanto, raciocinemos e vejamos porque, segundo teus 
conhecimentos atuais, Deus seria injusto em nao se deixando jamáis alcanzar por sua 
criatura. 

Em todas as ciencias, há axiomas ou verdades irrecusáveis que se admitem como 
bases fundamentáis. As ciencias matemáticas, e em geral todas as ciencias, sao 
baseadas sobre este axioma de que a parte nao poderia jamáis igualar o todo. O homem, 
criatura de Deus, nao poderia, pois, jamáis, segundo esse principio, alcanzar aquele que 
o criou. 

Suponde que um individuo tenha um caminho de comprimento infinito a percorrer, 
de um comprimento infinito, pesai bem esta palavra; ai está a posigáo do homem com 
relagáo a Deus considerado como seu objetivo. 

Por pouco que ele avance, dir-me-eis, a soma dos anos e dos séculos da marcha 
permitirá alcanzar o objetivo. Ai está o erro!... O que fizerdes num ano, num século, num 
milháo de séculos, será sempre uma quantidade finita; um outro espago igual nao vos 
permitirá percorrer senáo uma quantidade igualmente finita, e assim por diante. Ora, para 
o matemático mais novigo, uma soma de quantidades finitas jamáis poderia formar uma 
quantidade infinita. O contrario seria absurdo, e, nesse caso, o infinito poderia se medir, o 
que Ihe faria perder sua qualidade de infinito. - O homem progridirá sempre e 
incessantemente, mas de maneira finita; que nao poderá alcanzar Deus, infinito em tudo. 
Nao há, pois, injustiga da part:e de Deus em que uma de suas criaturas jamáis possa 
igualá-lo. A natureza de Deus é um obstáculo intransponivel a um tal fim do Espirito; sua 
justiga nao poderia, nao mais, permiti-lo, porque se um Espirito atingisse Deus, ele seria o 
próprio Deus. Ora, se dois Espiritos sao tais que tenham ambos uma forga infinita sob 
todos os aspectos, e que um seja idéntico ao outro, eles se confundem em um único e 
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nao há mais que um Deus; um deveria, pois, perder a sua individualidade, o que seria 
urna injustiga muito mais evidente do que nao poder alcanzar um objetivo infinitamente 
distante mesmo dele se aproximando constantemente. Deus faz bem o que ele faz, e o 
homem é muitíssimo pequeño para se permitir de pesar suas decisóes. 

MOKI. 

Nota. Se há um misterio insondável para o homem, é o principio e o fim de todas as 
coisas. A visáo do infinito Ihe dá vertigem. Para compreendé-lo, sao necessários 
conheclmentos e um desenvolvimento intelectual e moral que está longe ainda de possuir, 
apesardo orguiho que o leva a crer-se chegado ao cume da escala humana. Com relagáo 
a certas idéias, ele está na posigáo de uma crianga que quisesse fazer cálculo diferencial 
e integral antes de saber as quatro regras. Á medida que ele avangar para a perfeigáo, 
seus olhos abir-se-áo á luz, e o nevoeiro que os cobre se dissipará. Trabalhando para a 
sua melhoria presente, chegará mais cedo do que se perdendo em conjecturas. 



VARIEDADES 

A RAINHA VITORIA E O ESPIRITISMO. 

Lé-se em /é Salutpublic, de Lyon, de 3 de junho de 1866, ñas noticias de Paris: 

"Lord Granville, durante a curta permanencia que vem de fazerem Paris, dizia, a 
alguns amigos, que a rainha Vitoria se mostrava mais preocupada do que nao a tinha 
visto jamáis em nenhuma época de sua vida, com relagáo ao confuto austro-prussiano. A 
rainha, acrescentava o nobre lorde, presidente do conselho privado de S. M. británica, 
acreditava obedecer á voz do defunto príncipe Alberto, déla nao poupando nada, a fim de 
prevenir uma guerra que colocarla em fogo a Alemanha inteira. Foi sob essa impressáo, 
que nao a deixa, que escreveu varias vezes ao rei da Prússia, assim como ao Imperador 
da Austria, e que ela teria também dirigido uma carta autografada á imperatriz Eugénie, 
para suplicar-lhe juntar seus esforgos aos seus em favor da paz." 

Este fato confirma aquele que publicamos na Revista Espirita, de margo de 1864, 
página 85, sob o título de: Uma Rainha médium. Ali está dito, segundo uma 
correspondencia de Londres reproduzida por varios jornais, que a rainha Vitoria 
conversava com o Espirito do principe Alberto e tomava seu conselho em certas 
circunstancias, como o fazia durante a vida deste último. Nos remetemos a esse artigo 
para os detalhes do fato e as reflexóes as quais deu lugar. De resto, podemos afirmar que 
a rainha Vitoria nao é a única cabega coroada, ou tocante á coroa, que simpatiza com as 
idéias espiritas, e todas as vezes que dissemos que a Doutrina tinha adeptos até sobre os 
mais altos graus da escala social, nao exageramos nada. 

Freqüentemente, pergunta-se por que dos soberanos, convencidos da verdade e 
das excelencia desta Doutrina, nao se fazerem um dever apoiá-la abertamente com a 
autoridade de seu nome. É que os soberanos talvez sejam os homens menos livres; mais 
do que simples particulares, estáo submetidos as exigencias do mundo, e contidos, por 
razóes de Estado, a certas reservas. Nao teríamos nos permitido nomear a rainha Vitoria 
a propósito do Espiritismo, se outros jornais nao tivessem tomado a iniciativa, e uma vez 
que nao houve para esse fato nem desmentido, nem reclamagóes, acreditamos poder 
fazé-lo sem inconveniente. Sem dúvida, dia vira em que os soberanos poderáo se 
confessar Espiritas, como se confessam protestantes, católicos gregos ou romanos; á 
espera disto, sua simpatía nao é táo estéril quanto se poderla cré-lo, porque, em certos 
paises, se o Espiritismo nao é entravado e perseguido oficialmente, como o foi o 
Cristianismo em Roma, ele o deve a altas influencias. Antes de ser oficialmente protegido, 
deve-se contentar de ser tolerado, aceitar o que se Ihe dá, e nao pedir muito, de medo de 
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nada obten Antes de ser carvalho, nao é senáo canigo, e, se o canigo nao se quebra, é 
que se dobra sob o vento. 



poesías ESPiRrrAS. 

Méry, o Sonhador. 
(Grupo do Sr. L..., 4 de juiho de 1866, méd. Sr. Vavasseur.) 

Recém-nascido sobre vossa margem 

Vi urna muiher atenta 

Dizer, espiando o meu despertar: 

Nao perturbéis seu doce sonó, 

Ele sonha; e eu nasci apenas! 

Um pouco mais tarde, quando na planicie 

Eu desfolhava o trevo florido, 

Dizia-se quej oseph Méry 

Sonhava; e quando minha pobre máe 

Me sentava sobre a branca pedra 

Que do riacho guardava a borda, 

Ela também dizia: Sonha ainda, 

Meu filho. Mais tarde, no colegio. 

Por odio ou por desprezo, que sei eu! 

Todos os meus amigos fugiam para longe, 

E me deixavam só, num canto. 

Sonhar. E quando a louca embriaguez 

Dos prazeres perturbava a minha juventude, 

A multidáo me mostrava ao dedo 

Dizendo: É Méry que deve 

Ainda dormir. E quando, mais sabio, 

Quase a meio caminho da viagem, 

Fuijulgado como escritor, 

Dizia-se de mim: É em váo 

Que ele evoca a poesia 

Em seus versos, é a fantasía 

Que vem ao seu chamado. Méry, 

O que querque faga, será Méry. 

E quando a última prece 

Tiver abengoado a minha fria poeira. 

Atento sob meu lengol. 

Nao ouvi senáo uma palavra, uma só; 

Sonhador! Pois bem! sim, sobre a Terra 

Sonhei; porque, pois, calá-lo? 

Um sonho que nao se acabou, 

E que recomecei aqui. 

J. MÉRY. 

A PRECE DA MORTE PARA OS MORTOS. 
(Sociedade de París, 13 de juIho de 1866, méd. Sr. Vavasseur.) 

Os séculos rolaram no abismo dos tempos 

Sem piedade, flores e frutos, fríos invernos, doces primaveras. 
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E a morte passou sem baterá porta 

Que escondía o tesouro que em segredo ela guarda; 

A vida! Ó morte! a máo que dirige tua máo 

Deixa de terferido, nao pode ela amanliá 

Suspender um pouco seus golpes? Tua fome mal saciada 

Querainda perturbar o banquete da vida? 

Mas, se vens sem cessar, a qualquerhora do dia 

Procurar entre nos os mortos para povoartua morada, 

O universo é multo pouco para os teus profundos abismos. 

Onde teu sorvedouro é sem fundo para tuas pobres vítimas. 

Ó morte! vés chorar a virgem sem chorar, 

E tu secas as flores que devem enfeitá-la, 

Sem permitir á sua fronte cingir a coroa 

De rosas e de lirios que seu esposo Ihe dá. 

Ó morte! nao ouves os gritos da pobre changa, 

E vens sem piedade feri-la ao nascer, 

Sem permitir aos seus olhos conhecera máe 

Que Ihe dá o céu em Ihe dando a térra. 

Ó morte! nao ouves os votos desse velho 

Implorando o favor, na hora da partida, 

E de abragar seu filho e bendizer sua filha. 

Para dormir mais rápido e morrer mais tranquilo. 

Mas, cruel! digo eu, em que se tornam os mortos 

Que deixam nossa margem e se váo para as tuas bordas? 

Sofreráo sempre as dores da Terra 

Nessa eternidade dos tempos, e a prece 

Nao poderla ao menos adogá-las um dia? 

E a morte respondeu: Nessa sombría morada 

Onde, livre, fixei meu tenebroso imperio, 

A prece é poderosa e é Deus quem a inspira 

A meus súditos, a mim. Quando retorno, á tarde. 

Sobre meu trono sangrento pomposamente me assento, 

Olho os céus e sou a primeira 

A recitar multo baixo para os meus mortos a prece. 

Escuta, filho, escuta: "Ó Deus, Deus todo-poderoso. 

Do alto dos céus sobre mim, sobre eles, lance em passando 

Um olharde piedade. Que um ralo de esperanza 

Clárele enfim os lugares onde chora o sofrimento. 

Faze ver, ó meu Deus! a térra do perdáo, 

Esse rio sem margem, essa praia sem nome, 

A térra dos eleitos, a eterna patria 

Onde crias para todos uma eterna vida; 

Faze com que cada um de nos, diante de tua vontade. 

Se incline com respeito, diante da majestade 

De teus secretos designios, se prosterne e adore; 

Diante de teu nome se curve e se levante aínda. 

Exclamando: Senhor! Se me haveis banido 

Da morada dos vivos, se me haveis punido 

Na morada dos mortos, diante de vos eu confesso 

Ter merecido mais; feri, feri sem cessar, 

Senhor, eu sofrerei sem jamáis murmurar, 

E meus olhos nao poderáo jamáis bastante chorar 
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Para lavando passado a inapagável mancha 

Que sempre no presente vergonhosamente se aplica. 

Sofrerei vossos golpes, levare! a minha cruz 

Sem maldizer um único dia as vossas equitativas leis, 

E quando julgardes minha prova acabada, 

Senhor, se retornardes á minha sombra pálida 

Os bens que perdeu em seu cativeiro, 

A brisa, o sol, o ar puro, a liberdade, 

O repouso e a paz, diante de vos eu me obrigo 

A pedir ao meu turno, sobre minha nova margem. 

Para meus irmáos curvados sob o penoso peso dos ferros 

Que os retém cravados no fundo de seus infernos; 

Por suas sombras em prantos, as bordas da outra margem, 

Mudas, olhando a minha fugitiva 

Fugirem Ihes dizendo: Coragem, meus amigos. 

Realizare! nos céus o que aqui prometí." 

CASIMIR DELAVIGNE. 

Já publicamos outros trechos de poesías obtidas poresse médium, nos n°sdejunho 
e juiho, sob os títulos de: Ao teu livro e A prece pelos Espíritos. O Sr. Vavasseur é um 
médium versificador na acepgáo da palavra, porque nao obtém, senáo muito raramente, 
comunicagóes em prosa, e, embora muito letrado e conhecendo as regras da poesía, por 
ele mesmo jamáis pode fazer versos. Que disto sabéis, dir-se-á, e quem vos disse que o 
que é considerado como obtido medianimicamente, nao seja o produto de sua 
composigáo pessoal? Nos o eremos, primeiro, porque ele afirma, e porque o temos como 
incapaz de engañar; em segundo lugar, porque a mediunidade nele sendo completamente 
desinteressada, nao teria nenhuma razáo de se dar um trabalho inútil, e de desempenhar 
uma comedia indigna de um caráter honrado. A coisa seria, sem dúvida, mais evidente e 
sobretudo mais extraordinaria se ele fosse completamente iletrado, como disto se vé em 
certos médiuns, mas os conhecimentos que ele possui nao poderiam anular a sua 
faculdade, desde que ela está demonstrada poroutras provas. 

Que se explique porque, por exemplo, se querendo compor alguma coisa por si 
mesmo, um simples soneto, ele nada obtém, ao passo que, sem procurá-lo, e sem 
objetivo premeditado, escreve trechos de longo fólego, de um só jato, mais rápidamente e 
mais correntemente que o escreveria em prosa, sobre um assunto improvisado no qual 
nao pensava? Qual é o poeta capaz de um semelhante feito, renovado quase todo dia? 
Dele nao poderíamos duvidar, uma vez que os trechos que citamos e muitos outros foram 
escritos sob nossos olhos, na sociedade e nos diferentes grupos, e em presenta de uma 
assembléia freqüentemente numerosa. Que todos os prestidigitadores que pretendem 
desvendar as pretensas astucias dos médiuns, imitando mais ou menos grosseiramente 
alguns efeitos físicos, venham, pois, lutar com certos médiuns escreventes, e tratar, 
mesmo em simples prosa, instantáneamente, sem preparagáo nem retoque, qualquer 
assunto, e as questóes mais abstratas! É uma prova á qual nenhum detratorainda quis se 
submeter. 

Lembramos a esse propósito que, há seis ou sete anos, um escritor jornalista, cujo 
nome figura algumas vezes na imprensa entre os zombadores do Espiritismo, veio nos 
encontrar, dando-se por médium escrevente intuitivo, e ofereceu seu concurso á 
Sociedade. Dissemos-lhe que, antes de aproveitar de seu oferecimento prestativo, nos 
era necessário conhecer a extensáo e a natureza de sua faculdade; nos o convocamos, 
conseqüentemente, a uma sessáo particular de experiencia onde se encontrariam quatro 
ou cinco médiuns. Apenas estes tomaram o lápis e se viram a escrevercom uma rapidez 
que o deixou estupefato; ele garatuja tres ou quatro linhas com sólidos riscos, 
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pretendendo estar com a cabega mal, o que perturbava sua faculdade; prometeu retomar, 
e nos nao o revimos mais. Os Espíritos, ao que parece, nao o assistem senáo 
maduramente e em seu gabinete. 

Viram-se, é verdade, improvisadores, como o falecido Eugéne de Pradel, cativar os 
ouvintes por sua facilidade. Admira-se que nao tenham nada publicado; a razáo disso é 
multo simples, é que o que seduzia á audigáo, nao era suportável á leitura; isso nao era 
senáo um arranjo de palavras saídas de uma fonte abundante, onde brllhavam 
excepcionalmente alguns tragos espirituosos, mas cujo conjunto era vazio de 
pensamentos serios e profundos, e semeado de corregóes revoltantes. Esta nao é a 
censura que se possa fazer aos versos que citamos, embora obtidos com quase tanta 
rapidez quanto as improvisagóes verbais. Se fossem o fruto de um trabalho pessoal, isso 
seria uma singular humildade da parte do autor atribuir-lhe o mérito de outros do que a 
ele, e de se privar da honra que disso se poderla tirar. 

Embora a mediunidade do Sr. Vavasseur seja recente, ele possui já uma coletánea 
multo importante de poesías, de um mérito real, que se propóe a publicar. Nos nos 
apressaremos em anunciar essa obra quando aparecer, e que, disto nao duvidamos, será 
lida com interesse. 

NOTÍCIA BIBLIOGRÁFICA 

CANTATA ESPIRITA. 

Letras do Sr. Herczka, e música do Sr. Armand Toussaint, de Bruxelas, com 
acompanhamento de piano. 

Este fragmento nao é dado como uma produgáo medianímica, mas como a obra de 
um artista inspirado por sua fé espirita. As pessoas competentes que o ouviram executar, 
concordaram em Ihe encontrar um mérito real digno do assunto. Freqüentemente 
dissemos que o Espiritismo bem compreendido será uma mina fecunda para as artes, 
onde a poesía, a pintura, a escultura e a música hauriráo novas inspiragóes. Haverá a arte 
espirita, como houve a arte paga e a arte crista. 

(Vende-se em proveito dos pobres. Prego líquido, 1 fr. 50 c, para a Franga, 1 fr. 60 
c. - Bruxelas, na sede da Sociedade Espirita, 51. rúa de la Montagne. - París, no escritorio 
da Revista). 

ALLAN KARDEC 
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gPANQ NO. 9 SETEMBROiaeS 

OS IRMAOS DAVENPORT EM BRUXELAS. 

Os irmáos Davenport vém de passar algum tempo na Bélgica, onde deram 
pacificamente suas representagóes; temos numerosos correspondentes nesse país e, 
nem por eles nem pelos jornais, soubemos que esses senhores tenham por ali sido alvo 
das cenas lamentáveis que tiveram lugar em Paris. É que os Belgas dariam ligóes de 
urbanidade aos Parisienses? Poder-se-ia cré-lo comparando as duas situagóes. O que é 
evidente é que em Paris havia uma posigáo antecipada, uma conspiragáo organizada 
contra eles; e a prova disto é naquilo que se os ataca antes de saber o que iráo fazer, 
antes mesmo que tivessem comegado. Que se vaie aquele que fracassa, que nao tem o 
que anuncia, é um direito que se compra por toda a parte onde se paga na entrada; mais 
que se o achincalhe, que se o insulte, que se o maltrate, que se quebrem seus 
instrumentos, antes mesmo que entre em cena, o que nao se permitirla ao último bufáo da 
feira; qualquer que seja a maneira pela qual se considerem esses senhores, tais 
procedimentos sao inexcusáveis num povo civilizado. 

De que sao acusados? de se darem por médiuns; de pretender que operem com 
ajuda dos Espíritos? Se era de sua parte um meio fraudulento para despertar a 
curiosidade do público, quem é que teria o direito de disso se lamentar? Seriam os 
Espiritas que poderiam achar mau ver a exibigáo de uma coisa respeitável. Ora, quem é 
que se lamenta, que criou o escándalo, a impostura e a profanagáo? Precisamente 
aqueles que nao créem nos Espíritos. Mas entre aqueles que gritam mais alto que nao os 
há, que fora do homem nada há, a forga de ouvir falar de manifestagóes, alguns acabam, 
senáo por crer, ao menos por temer que ali nao haja alguma coisa. O temor que os 
irmáos Davenport nao viessem prová-lo multo claramente desencadeou contra eles uma 
verdadeira cólera, que, se se tivesse tido a certeza que nao eram senáo habéis 
escamoteadores, nao haveria mais razáo de ser do que aquela que seria dirigida contra 
qualquer escamoteador. Sim, disto estamos convencidos, o medo de vé-los triunfar foi a 
causa principal dessa hostilidade que havia antecipado a sua aparigáo em público, e 
preparado os meios de fazer abortar sua primeira sessáo. 

Mas os irmáos Davenport nao foram senáo um pretexto; nao era á sua pessoa que 
se quería, era ao Espiritismo, ao qual acreditaram poderem dar uma sangáo, e que, com 
grande desprazerde seus antagonistas, frustrado o efeito da malevolencia pela prudente 
reserva da qual jamáis desistiram, apesar de tudo o que se fez para fazé-los déla sair. 
Para multas pessoas, é um verdadeiro pesadelo. Seria preciso conhecé-lo multo pouco 
para crer que esses senhores, colocando-se em condigóes que ele desaprova, poderiam 
¡he servir de auxiliares. No entanto, serviram sua causa, mas o foi déla fazendo falar na 
ocasiáo, e a crítica Ihe deu a máo, sem o querer, provocando o exame da Doutrina. Há 
que se notar que todo o baruiho que se fez ao redor do Espiritismo foi a obra desses 
mesmos que queriam abafá-lo. O que quer que se tenha feito contra ele, jamáis gritou; 
foram seus adversarios que gritaram, como se se acreditassem já mortos. 



Extraímos do Office de publicité, jornal de Bruxelas, que, diz-se, tira 25.000, as 
passagens seguintes de dois artigos publicados nos números de 8 e 22 de juiho último, 
sobre os irmáos Davenport, assim como duas cartas de refutagáo lealmente inseridas 
nesse mesmo jornal. O assunto, embora um pouco gasto, nao deixa de ter seu lado 
instrutivo. 

CRÓNICA BRUXELENSE. 

"É bem verdade que tudo chega e que nao é preciso dizer: "Ponte, nao beberei de 
tua agua." Se me tivesse dito que jamáis verla o armario dos irmáos Davenport nem 
esses ilustres feiticeiros eu teria sido homem a jurar que isso nao seria nada, porque 
basta que se diga de alguém que é feiticeiro para me tirar toda curiosidade a seu respeito. 
O sobrenatural e a feitigaria nao tém inimigo mais teimoso do que eu. Eu nao iria ver um 
milagre quando se o mostrasse por nada: essas coisas me inspiram a mesma distancia 
do que os bezerros de duas cabegas, as muiheres de barba e todos os monstros; eu acho 
idiotas os Espíritos batedores e as curas sabias, e nao há superstigáo que me possa fazer 
fugir até o fim do mundo. J ulgai se, com tais disposigóes eu teria podido ir engrossar a 
multidáo nos irmáos Davenport, quando se os dizia em comercio regular com os Espíritos! 
Confesso que a idéia nao me teria vindo, nao mais, de desmascarar sua velhacaria, de 
quebrar seu armario e provar que nao eram realmente feiticeiros, porque me parece que 
teria dado por ai a prova de que eu mesmo havia acreditado em suas pompas e em suas 
obras. A mim teria parecido infinitamente mais simples afastar, desde o inicio, essa 
pretensa feitigaria e supor, que tendo engañado tantas pessoas, deveriam ser pessoas 
ágeis em seus exercícios. Quanto a compreender, disso nao estarla multo preocupado. 
Desde que os Espíritos ali nao se misturassem, para qué? E se tivesse havido muitos 
pobres Espíritos, em outro mundo, para vir fazer este negocio de compadres, para que 
a inda? 

"Li ao tempo com multa atengáo, aínda que tivesse do que melhor empregar meu 
tempo, a maioria dos livros em uso dos Espiritas, e ali encontré! tudo o que seria preciso 
para fazer, se necessário, uma religiáo nova, mas nao do que me converter a essa velha 
novidade. Todos os Espíritos consultados, e dos quais citaram-se as respostas, nao 
disseram nada que nao tivesse sido dito antes deles, e em melhores palavras do que nao 
o redisseram. Eles nos ensinam que é preciso amar o bem e detestar o mal, que a 
verdade é o contrario da mentira, que a alma é ¡mortal, que o homem deve tender, sem 
cessar, a se tornar melhor, e que a vida é uma prova, todas coisas que se sabia já multo 
bem há varios milhares de anos, e pela revelagáo das quais era inútil evocar tantos 
ilustres mortos e até personagens que, por célebres que sao também, tém, no entanto, o 
erro de nao ter existido. Nao falo mesmo do J udeu Errante, mas imagináis que eu tivesse 
evocado Dom Quixote e que ele viesse, isto nao me seria do último prazer? 

"Eu nao tinha mais do que uma única objegáo a respeito dos irmáos Davenport, 
desde que nao fossem mais do que habéis escamoteadores; essa objegáo se resumía 
nisto, que, todo o Espiritismo afastado de boa graga e de um comum acordó, seus 
exercícios poderiam bem nao serem senáo mediocremente divertidos. É provável que a 
idéia nao me teria vindo de irvé-los, se o oferecimento me sendo obsequiosamente feito 
de ali me conduzir, eu nao tinha considerado senáo crónica necessária, que tudo nao é 
rosa na vida e que o cronista deve ir onde vai o público e se aborrecer pouco, sob a 
condigáo de desforra. Resolvido a fazer as coisas conscientemente, e iria primeiro, 
durante o día, á sala do círculo artístico e literario, onde se estava ocupado em montar o 
famoso armario. Eu o vi, incompleto aínda, á luz do día, e despojado de toda a sua 
"poesía." Se forem necessárias as ruinas a solidáo e as sombras do anoitecer, sao 
necessários aos "truques" dos prestidigitadores, a luz do gas, a multidáo crédula e a 
distancia. Mas os irmáos Davenport sao bons jogadores e jogavam cartas sobre a mesa. 



Podia-se ver, e entrar quem quisesse. Um doméstico americano montava o armario com 
tranqüilidade; as guitarras, os tamborins, as cordas, as campainhas estavam lá 
misturados com os cofres, as roupas, pedagos de tapetes, tecidos de embalagem; o todo 
ao abandono, á mercé de qualquer um, e como um desafio á curiosidade. Isso parecia 
dizer: Tornai, retornai, examinai, procurai, rebuscai, esforgai-vos! Nao sabereis nada. 

"Nao há nada de mais insolentemente simples do que o armario. É um armario para 
tecidos de linho, roupas, e que nao tem inteiramente o ar de ser feito para abrigar os 
Espíritos. Pareceu-me de nogueira; tem na frente tres partes em lugar de duas, e parece 
cansado das viagens que fez ou dos assaltos que suportou. Lancei-lhe um golpe de olhar, 
nao multo perto, porque, por aberto que estava, pensava que um móvel táo misterioso 
deveria sentir o fechamento, como a gaiola mágica na qual se escondía Mozart quando 
changa. 

"Declaro formalmente que a menos de ali colocar meu linho ou minhas roupas, nao 
teria sabido o que fazer do armario dos irmáos Davenport. Cada um em seu oficio. Eu o 
revi á noite, isolado sobre o estrado, diante da rampa: ele já tinha um ar monumental. A 
sala estava chela, como jamáis o f oram os dias em que Mozart, Beethoven e seus 
intérpretes fizeram sozinhos as despesas do seráo. O mais belo público que se podía ten 
os mais amáveis, os mais espirituosos, as mais alegres muiheres de Bruxelas, depois os 
conselheiros da Corte de cassagáo, os presidentes políticos, judiciários e literarios; todas 
as academias, os senadores, os ministros, os representantes, os jornalistas, os artistas, 
os construtores, os marceneiros, "que eram como um buqué de flores!' O honorável Sr. 
Rogier, ministro dos assuntos estrangeiros, estava nesse seráo, onde Ihe acompanhava o 
antigo presidente da Cámara. O Sr. Vervoort, que, lembrando as grandezas humanas, 
nao conservou senáo a presidencia do Círculo, encantadora realeza, alias. A essa visáo, 
me sentí tranquilo. Um de nossos melhores pintores, o Sr. Roble, fez eco ao meu 
pensamento em me dizendo: "Vedes! a Austria e a Prússia podem se bater quanto 
quiserem. Uma vez que a crise européia nao perturba de outro modo nosso ministro em 
assuntos estrangeiros, é que a Bélgica pode dormir em paz." Isto me pareceu 
peremptório, vos o julgareis do mesmo modo, e, sabendo que o Sr. Rogier assistiu 
sorrindo ao seráo dos irmáos Davenport, dormiréis tranquilamente. É o que melhortendes 
a fazer. 

"Vi todos os exercícios dos irmáos Davenport, e de modo algum procure! 
compreender-lhes o misterio. Tudo o que posso dizer, sem sonhar de nenhum modo em 
diminuir seu sucesso, o que me é impossível ter o menor prazer naquelas coisas. Elas 
nao me interessam. Amarraram em minha presenta os irmáos Davenport; eles os 
amarraram mesmo muito bem, dizem; em seguida colocaram-lhes farinha ñas máos, 
depois as fecharam em seu armario, abaixou-se o gas e ouvi no armario um grande ruido 
de guitarras de campainhas e tamborins. De repente o armario se abriu - bruscamente, 
um tamborim rolou violentamente até os meus pés, e os irmáos Davenport apareceram, 
desligados, saudando o público e sacudindo diante dele a farinha que Ihes tinham 
colocado ñas máos. Foram muito aplaudidos; eis aquí! 

- Enfim, como explicáis isto? 

- Há pessoas no Círculo que o explicam muito bem; quanto a mim, incomodei-me 
sem proveito lá em cima, nao me sinto, absolutamente, com nenhum ciúme de me 
explicar. Eles se desligaram, eis tudo, e destreza da farinha é feita jeitosamente. Acho os 
preparativos longos, o ruido aborrecido, e o todo pouco divertido. E nada de espirito, nem 
no singular nem no plural. 

- Assim, nao credes? 

- Tanto feito; creio no aborrecimento que sentí. 

- E o Espiritismo, credes nele? 

- É a pergunta de Sganarelle a dom Juan. Logo iréis me perguntar se creio no 
Moine-Bourru. Eu vos responderei, como dom Juan, que creio que dois e dois fazem 



quatro, e que quatro e quatro fazem oito. Ainda nao sei se, vendo o que se passa na 
Alemanha e noutra parte, nao serei forgado a fazer reservas. 

- Sois, pois, um ateu? 

-Nao. Sem modestia, sou o homem mais religioso da Terra. 

- Assim, credes em Deus, na imortalidade da alma, na... 

- Creio. É minha felicidade e minha esperanza. 

- E tudo isto se concilla convosco: quatro e quatro fazem oito! 

- Precisamente. Tudo está nesse lugar. É uma bela língua quanto o turco. 

- Ides, pois, á missa! 

- Nao, mas nao vos impego de ir lá. O pássaro sobre o galho, o verme luzente na 
erva, os globos no espago e meu coragáo chelo de adoragáo me cantam a missa noite e 
día. Amo a Deus apaixonadamente, sem medo. Que queréis que eu faga, com isto, as 
religióes e as outras variedades do davenportismo? 

- E o Espiritismo, e Alian Kardec? 

- Creio que o Sr. Alian Kardec, que faria multo bem em se chamar pelo seu 
verdadeiro nome, é um táo bom cidadáo quanto vos e eu. Sua moral nao difere da moral 
vulgar, que me basta. Quanto as suas revelagóes, gosto tanto do armario dos Davenport, 
com ou sem guitarras. Vi as revelagóes dos Espíritos; seu estilo nao vale o de Bossuet, e, 
salvo os empréstimos feitos as obras dos homens ilustres, é pesado e freqüentemente 
chato. Eu nao gostaria de escrever como o mais forte do bando: meu editor dir-me-ia 
que o macarráo é bom, mas que nao é preciso dele abusar. O Espiritismo o é no 
sobrenatural e nos dogmas, desconfio desse bloco enfarinhado. Eu disse, há cinco anos, 
falando da Doutrina, porque é bem uma doutrina: há tudo o que existe para improvisar 
uma religiáo nova. Valeria mais ser multo simplesmente religioso e nisso manter-se ñas 
revelagóes do universo. 

"Eu a vejo despontar essa religiáo. Já é uma seita, e considerável, porque nao 
podéis imaginar o número e o serio das cartas que já recebi por ter aflorado últimamente 
o Espiritismo. Ele tem seus fanáticos, terá seus intolerantes, seus sacerdotes, porque o 
dogma se presta á agáo intermediaria, uma vez que os Espíritos tém classes e 
preferencias. Táo logo que houver dez por cento a ganhar com esse novo dogma, se Ihe 
verá um clero. Eu o creio destinado a herdar o catolicismo, em razáo desses lados 
sedutores. Esperai somente que os habéis nele se misturem, e os profetas e os 
evocadores privilegiados levaráo através do misterio da coisa, que é doce e poética, como 
as ervas parásitas num campo de trigo. 

"Eis duas cartas que me foram enderezadas. Elas vém de pessoas leáis, crédulas 
e convictas; é por isto que as publico. 

"Ao Sr. Bertram. 

"Há quatro anos, eu era o que se pode chamar um franco retardatario; católico 
sincero, eu acreditava nos milagres, no diabo, na infalibilidade papal; assim, teria aceito 
sem hesitara Encíclica de Pió IX com todas as suas conseqüéncias na ordem pública. 

"Mas para que esta confissáo de um desconhecido? dir-me-eis. Na verdade, senhor 
Bertram, vou vo-lo informar, com risco de excitar vossa verve zombetei rá o u c/e vos fazer 
desculpar até o fim do mundo. 

"Vi um dia, em Anvers, uma mesinha (vulgarmente chamada mesa falante) que me 
respondeu a uma pergunta mental em meu idioma natal, desconhecido dos assistentes; 
entre eles havia Espíritos fortes, magons que nao acreditavam nem em Deus nem na 
alma; a coisa Ihes deu a refletir, leram com avidez as obras espiritas de Alian Kardec, eu 
fiz como eles, sobretudo quando varios sacerdotes me asseguraram que esses 
fenómenos eram exclusivamente a obra do... demonio, e eu vos asseguro, eu, que nao 
lamento o tempo que isso me custou, multo ao contrario. Encontré! nesses livros nao só 
uma solugáo racional e muito natural do fenómeno ácima, mas uma saída a multas das 
questóes, a muitos problemas que me coloquei no tempo; nisso teríeis encontrado 



materia para urna religiáo nova, mas crede-me, senhor Bertram, que nisso haveria um 
grande mal, se a ocasiáo se apresentar? O catolicismo está de tal modo em relagáo com 
as necessidades de nossa sociedade que ele nao possa ser nem rejuvenescido nem 
substituido vantajosamente? Ou bem credes que a Humanidade possa se absterde toda 
crenga religiosa? O liberalismo proclama belos principios, mas ele é em grande parte 
cético e materialista; nestas condigóes ele nao reunirá jamáis a ele as massas, táo pouco 
quanto o catolicismo ultramontano; se o Espiritismo for chamado a se tornar um dia uma 
religiáo, será a religiáo natural bem desenvolvida e bem compreendida, e esta certamente 
nao é novldade; é como dizeis: uma velha novidade; mas é também um terreno neutro 
onde todas as opinióes, tanto políticas quanto religiosas, poderáo se estender um dia a 
máo. 

"O que quer que seja, depois que me tornei Espirita, algumas más línguas me 
acusam de ter me tornado livre pensador; é verdade que a partir dessa época, do mesmo 
modo que os Espíritos fortes dos quais falei ácima, nao creio mais no sobrenatural nem 
no diabo; mas, em compensagáo, todos eremos um pouco mais em Deus, na imortalidade 
da alma, na pluralidade das existencias; filhos do século dezenove, percebemos um 
caminho seguro e queremos impelir o carro do progresso e nao retardá-lo. Vede, pois, 
que o Espiritismo tem ainda coisa boa, se pode operar tais mudanzas. - E agora, para vir 
aos irmáos Davenport, seria errado fugir das experiencias, ou concluir deliberadamente 
contra elas, pelo fato mesmo de que sao novas; quanto mais os fatos que se nos 
apresentam sao extraordinarios, mais merecem ser observados conscienciosamente e 
sem idéias preconcebidas, porque, quem poderla se gabar de conhecer todos os 
segredos da Natureza? J amáis vi os irmáos Davenport, mas li o que a imprensa francesa 
escreveu por sua conta, e fiquei admirado da má fé que ela nisso colocou. Os amadores 
poderáo ler frutiferamente: As forgas naturais desconhecidas, por Mermes. (Paris, Didier, 
1865); é uma refutagáo do ponto de vista da ciencia ás críticas dirigidas contra eles. Se é 
verdade que esses senhores nao se dáo por Espiritas e que nao conhecem a Doutrina, o 
Espiritismo nao tem que Ihes tomar a defesa; tudo o que se pode dizer é que os fatos 
semelhantes aqueles que apresentam sao possíveis em virtude de uma lei natural hoje 
conheclda e pela intervengáo dos Espíritos inferiores; somente, até aqui, esses fatos nao 
eram ainda produzidos em condigóes táo pouco favoráveis, a horas fixas e com tanta 
regula ridade. 

"Espero, senhor, que acolhereis estas observagóes desinteressadas e que Ihes 
daréis a hospitalidade em vosso jornal; possam elas contribuir para elucidar uma questáo 
mais interessante, aos vossos leitores, do que poderiam supó-lo. 

"Vosso assinante, 
"H. VANDERYST." 

"Hei-la publicada! Nao se me acusará de colocar "a luz sob o alqueire." 

"Primeiro, nao tenho alqueire; em seguida, sem a sombra da zombaria, nao vejo 
aqui multo a luz. J amáis fiz objegáo á moral do Espiritismo; ela é pura. Os Espiritas sao 
honestos e benfazejos, se o don palativos creches mo provaram. Se prendem aos seus 
Espíritos superiores e inferiores, nao vejo nisso inconveniente. É um assunto entre o seu 
instinto e a sua razáo. 

"Há um pos-scriptum na carta, ei-lo: 

"Permiti-me que chame vossa atengáo sobre uma obra que vem de ter as honras do 
Index: A pluralidade das existencias da alma, por Pezzani, advogado, onde essa questáo 
é tratada fora da revelagáo espirita." 

"Passemos á outra carta: 

(Segué uma segunda carta no mesmo sentido que a precedente, e que termina assim:) 



"Tenho convicgáo de que, no dia em que a imprensa se envolver em desenvolver 
tudo o que o Espiritismo encerra de belo, o mundo fará progressos imensos, moralmente. 
Tornar sensível ao homem que todos levam em si a verdadeira religiáo, a consciéncia, 
deixá-lo em presenga de si mesmo para responder por seus atos diante do Ser supremo, 
que coisa importante! Nao seria matar o materialismo que faz tanto mal no mundo? Nao 
seria uma barreira contra o orguiho, a ambigáo, a inveja, todas as coisas que tornam os 
homens infelizes? Ensinar ao homem que ele deve fazer o bem para merecer sua 
recompensa: há certamente homens que estáo convencidos de tudo isto, mas quanto 
sobre a generalidade? E pode-se ensinar tudo isso ao homem; por minha parte, evoquei 
meu pai, e segundo as respostas que recebi, a dúvida nao é mais possível. 

"Se tivesse a felicidade de manejar a cañeta como vos, tratarla o Espiritismo como 
chamado a nos inculcar uma moral doce e agradável. Meu primeiro artigo teria por título: 
O Espiritismo ou a destruigáo de todo o fanatismo. A queda dos jesuítas e de todos 
aqueles que vivem da credulidade do iiomem. Haurem-se todas essas idéias no excelente 
livro de Alian Kardec. Quanto gostaria que tivésseis a minha maneira de encarar o 
Espiritismo! Como faríeis bem á moral! Mas, meu caro Bertram, como pudeste encontrar 
do sobrenatural, da feitigaria no Espiritismo? Nao acho mais extraordinario que nos 
comuniquemos com os nossos parentes e nossos amigos num outro mundo, por meio do 
fluido que nos coloca em relagáo com eles, nao acho extraordinario que nos 
comuniquemos com os nossos irmáos deste globo a distancias fabulosas por meio do fio 
elétrico!" 

O todo publicado sem observagáo e sem comentario, para provar somente que o 
Espiritismo, na Bélgica, tem partidarios ardorosos em sua fé. A seita, positivamente, faz 
progressos, e o catolicismo terá logo a contar com ela. 

"A imprensa parisiense nao foi de má-fé com os irmáos Davenport; o que o faz bem 
ver, é que estes nao ostentam mais pretensóes ao sobrenatural. Nao dáo mais sessóes a 
cinqüenta f rangos por cabega, ao menos pelo que sei; no entanto, creio que as pessoas 
que quisessem pagar seu lugar a esse prego lá nao seriam mal recebidas. Para concluir, 
afirmo que seus exercícios nao me parecem feitos para exercer uma grande influencia 
sobre o futuro das sociedades humanas. 

"BERTRAM." 

Depois das duas cartas que se acaba de ler, nao teremos senáo pouca coisa a dizer 
sobre esse artigo; sua moderagáo contrasta com a acrimonia da maioria daqueles que 
escreveram outrora sobre o mesmo assunto. O autor, pelo menos nao contesta aos 
Espiritas o direito de ter uma opiniáo que respeite, embora nao a partilhe; ao encontró de 
certos apostólos do progresso, reconhece que a liberdade de consciéncia é para todo o 
mundo; já é alguma coisa. Concorda mesmo que os Espiritas tém do bom e sao de boa- 
fé. Constata, enfim, os progressos da Doutrina e confessa que ela tem um lado sedutor. 
Nao faremos, pois, senáo curtas observagóes. 

O Sr. Bertram quer multo nos ter por um táo bom cidadáo quanto ele, e Ihe 
agradecemos por isso; mas acrescenta que faríamos também multo bem nos chamar pelo 
verdadeiro nome. Nos permitimos, de nossa parte, perguntar-lhe por que assina seus 
artigos Bertram, em lugar de Eugéne Landois, o que nao tira nada as suas qualidades 
pessoais, porque sabemos que é o principal organizador da creche de Saint-Josse- 
Tennoode, da qual se ocupa com a mais louvável solicitude. 

Se o Sr. Bertram tivesse lido os livros espiritas com tanta atengáo quanto o diz, 
saberla se os Espiritas sao bastante simples para evocar o J udeu Errante ou dom 
Quixote; saberla o que o Espiritismo aceita e o que desaprova; nao se afligirla em 
apresentá-lo como uma religiáo, porque, com o mesmo título, todas as filosofías seriam 
religióes, uma vez que é de sua esséncia discutirás próprias bases de todas as religióes: 



Deus, e a natureza da alma. Compreenderia, enfim, que se jamáis o Espiritismo se 
tornasse uma religiáo, nao poderia se fazer intolerante sem negar seu principio que é a 
fraternidade universal, sem distingáo de seita e de crenga; sem abjurar sua divisa: Fora da 
caridade nao há salva^áo, símbolo mais explícito do amor ao próximo, da tolerancia e da 
liberdade de consciéncia. Jamáis disse: "Fora do Espiritismo nao iiá salvagáo." Se uma 
religiáo se encaixasse no Espiritismo, com exclusáo desses principios, nao seria mais o 
Espiritismo. 

O Espiritismo é uma doutrina filosófica que toca a todas as questóes humanitarias; 
pelas modificagóes profundas que ela traz ñas idéias, faz encararas coisas de um outro 
ponto de vista; daí, para o futuro, inevitáveis modificagóes ñas relagóes sociais; é uma 
mina fecunda onde as religióes, como as ciencias, como as instituigóes civis, hauriráo 
elementos de progresso; mas do fato de que ela toca em certas crengas religiosas, nao 
constituí mais um culto novo quanto nao é um sistema particular de política, de legislagáo 
ou de economía social. Seus templos, suas cerimónias e seus sacerdotes estáo na 
imaginagáo de seus detratores e daqueles que tém medo de vé-la se tornar religiáo. 

O Sr. Bertram critica o estilo dos Espíritos e coloca o seu bem ácima: é seu direito, e 
nos nao Iho disputaremos. Nao Ihe contestamos mais esse ponto do que em fatos moráis 
os Espíritos nao nos ensinam nada de novo; isto prova uma coisa, é que os homens, por 
isso, nao sao mais culpáveis de praticá-la táo pouco. É preciso, pois, se admirar de que 
Deus, em sua solicitude, a repete-lhes sob todas as formas? Se, sob esse aspecto, o 
ensino dos Espíritos é inútil, o do Cristo o é igualmente, uma vez que nao faz senáo 
desenvolver os mandamentos do Sinai; os escritos de todos os moralistas sao 
semelhantemente inúteis, uma vez que nao fazem senáo dizer a mesma coisa em outros 
termos. Com esse sistema, quantas pessoas cujos trabalhos seriam inúteis! sem 
compreendé-lo os cronistas que, porcondigáo, nada devem inventar. 

Está, pois, convencionado que a moral dos Espíritos é velha como o mundo, o que 
nada tem de surpreendente, uma vez que a moral, nao sendo outra coisa senáo a lei de 
Deus, essa lei deve ser de toda a eternidade, e que a criatura nada pode acrescentar á 
obra do Criador. Mas nao há nada de novo no modo de ensino? Até o presente, o código 
de moral nao havia sido promulgado senáo poralgumas individualidades; foi reproduzido 
nos livros que nem todo o mundo lé ou nao compreende. Pois bem! hoje esse mesmo 
código é ensinado, nao mais por alguns homens, mais por milhóes de Espíritos, que 
foram homens, em todos os países, em cada familia, e, por assim dizer, em cada 
individuo. C redes que aquele que tivesse sido indiferente á leitura de um livro, que tivesse 
tratado as máximas que ele encerra como lugares comuns, nao será de outro modo multo 
impressionado se seu pal, sua máe, ou um ser que Ihe é caro e que respeita, vem dizer- 
Ihe, fosse mesmo num estilo inferior ao de Bossuet: "Nao estou perdido como acreditaste; 
estou lá junto de ti, vejo-te e ougo-te, te conhego melhor do que quando estava vivo, 
porque lelo em teu pensamento; para ser feliz no mundo onde estou, eis a regra de 
conduta a seguir; tal agáo é boa e tal outra é má, etc." Como o vedes, é um ensino direto, 
ou se gostais mais, um novo meio de publicidade, tanto mais eficaz quanto vá direto ao 
coragáo; que nao custa nada; que se dirige a todo o mundo, ao pequeño como ao grande, 
ao pobre como ao rico, ao ignorante como ao sabio, e que desafia o despotismo humano 
que quisesse colocar-lhe uma barreira. 

Mas, diréis, isto é possível? nao é uma ilusáo? Essa dúvida seria natural se tais 
comunicagóes nao fossem feitas senáo por um único homem privilegiado, porque nada 
provaria que ele nao se engaña; mas quando milhares de individuos délas recebem 
semelhantes todos os dias e em todos os países do mundo, é racional pensar que todos 
sao alucinados? Se o ensino do Espiritismo estivesse relegado ñas obras espiritas, nao 
teria conquistado a centéssima parte dos adeptos que possui; esses livros nao fazem 
senáo resumir e coordenar esse ensino, o que faz seu sucesso, é que cada um encontra 
em seu particular a confirmagáo do que encerram. 



Será fundado dizer que o ensino moral dos Espirites é supérfluo, quando se tiver 
provado que os homens sao bastante bons para deles nao ter mais necessidade; até lá, 
nao é preciso se admirar de vé-lo repetir sob todas as termas e em todos os tons. 

Que me importa, dizeis, seniíor Bertram, que haja ou nao Espiritos! É possivel que 
isto vos seja indiferente, mas nao o é do mesmo modo para todo o mundo. É 
absolutamente como se dissésseis: "Que me importa que haja habitantes na América, e 
que o cabo elétrico venha me prová-lo!" Científicamente, é alguma coisa quanto a prova 
do mundo invisível; moralmente, é muito; porque os Espiritos povoam o espago que se 
eré desabitado, é a descoberta de todo o mundo, a revelagáo do futuro e do destino do 
homem, uma revolugáo em suas crengas; ora, se a coisa existe, toda negagáo nao 
poderá ¡mpedl-la de existir. Seus resultados inevitáveis merecem muito que se preocupem 
com ela. Sois homem de progresso, e repelis um elemento de progresso? um meio de 
melhorara Humanidade, de cimentar a fraternidade entre os homens? uma descoberta 
que conduz á reforma dos abusos sociais contra os quais reclamáis sem cessar? Credes 
em vossa alma imortal, e nao vos importáis de nenhum modo de saber o que ela se torna, 
em que se tornaram vossos parentes e vossos amigos? Francamente, isso é pouco 
racional. Nao é, diréis, no armario dos irmáos Davenportque eu o encontrarei; de acordó; 
jamáis dissemos que estivesse lá o Espiritismo. No entanto, esse mesmo armario, 
precisamente porque, errado ou certo, ali fez intervir os Espiritos, e fez falar muito dos 
Espiritos, mesmo aqueles que nao criam neles; dai as pesquisas e os estudos que nao 
seriam feitos se esses senhores nao fossem dados por simples prestidigitadores. Se os 
Espiritos nao estavam em seus armarios, bem puderam provocar esse meio para fazer 
sair uma multidáo de pessoas de sua indiferenga. Vedes que vos mesmos, com o vosso 
desconhecimento, fostes levado a semeara idéia entre vossos numerosos leitores, o que 
nao teríeis feito sem esse famoso armario. 

Quanto as verdades novas que ressaltam das revelagóes espiritas fora da moral, 
remetemos ao artigo publicado na Revista de Janeiro de 1865, sob o título de: O que 
ensina o Espiritismo. 



O ESPIRITISMO NAO PEDE MAIS DO QUE SER CONHECIDO. 

É um fato averiguado que, depois que a critica implicou com ao Espiritismo, ela 
mostrou a mais completa ignorancia de seus principios mais elementares; ela o provou 
super abundantemente em Ihe fazendo dizer precisamente o contrario do que diz, em Ihe 
atribuindo idéias diametralmente opostas as que professa. Para ela, tendo dado um 
Espiritismo de fantasía, se diz: "Ele deve dizer e pensar tal coisa;" em uma palavra, ela 
julgou sobre o que pensou o que ele poderla ser, e nao sobre o que é realmente. Sem 
dúvida, ele era muito fácil de se esclarecer; mas, para isto, seria preciso ler, estudar, 
aprofundar uma doutrina toda filosófica, sondar a importancia das palavras; ora, está ai 
um trabalho serio que nao é do gosto de todo o mundo, muito fatigante mesmo para 
algum. A maioria dos escritores, encontrando nos escritos de seus confrades um 
julgamento inteiramente feito, de acordó com suas ¡délas céticas, aceitaram-lhe o fundo 
sem mais exame, se limitando a bordar algumas variantes na forma; é assim que as 
idéias mais falsas se propagaram como ecos na Imprensa, e dai numa parte do público. 

Isto, no entanto, nao podia ter senáo um tempo. A Doutrina Espirita, que nada tem 
de escondido, que é clara, precisa, sem alegorías nem ambigüídades, sem fórmulas 
abstratas, deveria acabar por ser melhor conhecida; a própria violencia com a qual era 
atacada, com isso deveria provocar o exame; e foi o que ocorreu, e foi o que levou á 
reagáo que se observa hoje. Nao quer dizer que todos aqueles que a estudam, mesmo 
seriamente, devam déla se fazer apostólos; nao certamente; mas é impossível que um 
estudo atento, feito sem prevengáo, nao atenué ao menos a prevengáo que se Ihe 



concebeu, se ela nao a dissipa completamente. Era evidente que a liostilidade da qual o 
Espiritismo era objeto deveria levar a esse resultado; foi por isso que nos jamáis nos 
inquietamos. 

Porque o Espiritismo faz menos baruiho neste momento, algumas pessoas pensam 
que há estagnagáo em sua marcha progressiva; mas contam elas por nada a mudanga 
completa que se opera na opiniáo? É uma conquista insignificante o ser considerado de 
um olhar menos mau? O Espiritismo desde o inicio reuniu a todos aqueles a quem essas 
idéias estavam, por assim dizer, em estado de intuigáo; nao teve senáo que se mostrar 
para ser por eles aceito com solicitude; é o que explica seu crescimento numérico rápido. 
Hoje, que colheu o que estava maduro, ele age sobre a massa refratária; o trabalho é 
mais longo; os meios de agáo sao diferentes e apropriados á natureza das dificuldades; 
mas, ñas flutuagóes da opiniáo, sente-se que essa massa se abala sob o machado dos 
Espíritos que a atinge, sem cessar, de mil maneiras. O progresso, por ser menos 
aparente, nao é menos real; é como o de uma construgáo que se eleva com rapidez, e 
que parece parar quando se trabalha no interior. 

Quanto aos Espiritas, o primeiro momento foi o de entusiasmo; mas um estado de 
superexcitagáo nao pode ser permanente; ao movimento expansivo exterior, sucedeu um 
estado mais calmo: a fé é táo viva, mas é mais fria, mais raciocinada, e, por isto mesmo, 
mais sólida. A efervescencia deu lugar a uma satisfagáo íntima mais doce, cada dia 
melhor apreciada, pela serenidade que proporciona a inabalável confianza no futuro. 

Hoje, pois, o Espiritismo comega a ser julgado de um outro ponto de vista; nao se o 
acha mais táo estranho e táo ridículo, porque se o conhece melhor; os Espiritas nao sao 
mostrados mais ao dedo como animáis curiosos; se multas pessoas repeiem ainda o fato 
das manifestagóes que nao podem conciliar com a idéia que se fazem do mundo invisível, 
elas nao contestam mais a importancia filosófica da Doutrina; que sua moral seja velha ou 
nova, por isto nao é menos uma doutrina moral, que nao pode excitar ao bem aqueles 
que a professem; é o que reconhece quem julga com conhecimento de causa. Tudo o que 
se censura agora aos Espiritas é crer na comunicagáo dos Espíritos; mas se Ihe passa 
essa pequeña fraqueza em favor do resto. Sobre este ponto os Espíritos se encarregaráo 
de mostrarse existem. 

O artigo do Sr. Bertram, de Bruxelas, reportado ácima, parece-nos ser a expressáo 
do sentimento que tende a se propagar no mundo dos precedentemente zombadores, e 
se desenvolverá á medida que o Espiritismo for mais conhecido. O artigo seguinte está no 
mesmo sentido, mas revela uma convicgáo mais completa. Ele foi extraído do Soleil de 5 
de malo. 

"Ao mesmo tempo que aparecem os Apostólos, do Sr. Ernest Renán, o Sr. J .-B. 
Roustaing, adepto esclarecido do Espiritismo, publicou pela Livraria central uma obra 
considerável intitulada: Os Quatro Evangelhos, seguidos dos mandamentos explicados 
em espirito e em verdade pelos evangelistas ajudados pelos apostólos. 

"A massa dos Parisienses quase nao conhece, em fato de Espiritismo, senáo as 
frustragóes de alguns escamoteadores que tentaram em váo abusar da credulidade de 
um público incrédulo. Esses charlatáes foram vaiados, o que é muito bem feito; mas os 
Espiritas, chelos de ardor e de fé, por isso nao continuaram menos suas experiencias e 
sua propaganda rápida. 

"As coisas mais serias sao tratadas em Paris, do mesmo modo do que as mais 
fúteis. Assim é que se pergunta, o mais freqüentemente, se se tem negocio com um deus, 
uma mesa ou uma pequeña bacia. As experiencias sumarias, tentadas entre duas tagas 
de cha por algumas muiheres adúlteras e alguns jovens pretensiosos, bastaram á 
curiosidade dos Parisienses. Se a mesa aparentasse girar, ria-se muito; se, ao contrario, 
a mesa nao mexesse, ria-se ainda mais forte; e é assim que a questáo se achava 
aprofundada. Isto era de outro modo entre a populagáo mais refletida da provincia. O 
menor resultado animava os prosélitos, excitava seu ardor; o Espirito de seus próximos 



respondía á sua espera; e cada um deles, conversando com a alma de seu pai e de seu 
irmáo defuntos, estava convencido de ter levantado o véu da morte que, doravante, nao 
podía ter terror para ele. 

"Se jamáis houve uma consoladora doutrina, é certamente esta: a individualidade 
conservada além do túmulo, a promessa formal de uma outra vida que é realmente a 
continuagáo da primeira. A familia subsiste, a afeigáo nao morre com a pessoa; nao há 
separagáo. Cada noite, no sul e no oeste da Franga, as reunióes de espiritas atentos se 
tornam mais numerosas. Ora-se, evoca-se, cré-se. Pessoas que nao sabem escrever, 
escrevem; sua máo é tomada pelo Espirito. 

"O Espiritismo é sem perigo social; também o deixa estender-se sem Ihe opor 
barreiras. Se o Espiritismo fosse perseguido, teria seus mártires como o Babismo, na 
Pérsia. 

Ao lado das respostas medianímicas mais serias se acham indicagóes e conselhos 
que chamam o sorriso. O autor dos Quatro Evangelhos, Sr. Roustang, advogado na corte 
imperial de Bordeaux, antigo chefe da ordem dos advogados, nao é um ingenuo - nao 
mais do que um engañador- e, em seu prefacio, se acha a comunicagáo seguinte: 

"Chegou o momento em que deves por em situagáo de entrega á publicidade esta 
obra; nao fixamos limites; emprega com sabedoria e medida tuas horas, a fim de poupar 
tuas forgas... A publicagáo pode ser comegada a contar do mes de agosto próximo; a 
partir dessa época, trabalha o mais prontamente possível, mas sem ultrapassar as forgas 
humanas; de tal modo que a publicagáo esteja terminada no mes de agosto de 1866." 

"Assinado: MOISÉS, - MATEUS, - MARCOS, - LUCAS, -JOÁO, "Assistidos pelos 
Apostólos." 

"O leitor está surpreso de nao ver Moisés, Mateus, Lucas e J oáo levarem até o fim 
seu conselho e acrescentar: Farás imprimirá obra na casa Lavertujon, 7, rúa dos Treilles, 
e, Bordeaux e fá-la-ás aparecer na Livraria central, bulevard dos Italianos, em Paris. 

"Detém-se também um instante nessa passagem, que disse ao autor nao 
ultrapassar as forgas humanas. O autor deve, pois, té-las ultrapassado, sem essa paternal 
palavra dos senhores Moisés, Mateus, Marcos ej oáo? 

"O Sr. Renán, sem tocar de inicio no Espiritismo, faz numerosas alusóes a essa 
nova doutrina da qual parece nao desconhecer a importancia. O autor de Apostólos 
lembra (página 8) uma passagem capital de Sao Paulo que estabelece: 1" a realidade das 
aparigóes; 2° a longa duragáo das aparigóes. Uma única vez, no curso de sua obra, o Sr. 
Renán prende os Espiritas na armadilha. Ele disse, na página 22, segunda nota: 

"Para concebera possibilidade de semelhantes ilusóes, basta se lembrardas cenas 
de nossos dias, onde pessoas reunidas reconhecem unanimente ouvir ruidos sem 
realidade, e isto, com uma perfeita boa-fé. A espera, o esforgo da imaginagáo, a 
disposigáo de crer, as vezes as complacencias inocentes, explicam aqueles desses 
fenómenos que nao sao o produto direto da fraude. Essas complacencias vém, em geral, 
de pessoas convictas, animadas de um bom sentimento, nao querendo que a sessáo 
acabe mal, e desejosas de tirar do embarazo os senhores da casa. Quando se eré no 
milagre, se o ajuda sempre sem disso se aperceber. A dúvida e a negagáo sao 
impossíveis nessas especies de reuniáo. Cria-se dificuldade aqueles que créem e aqueles 
que vos convidaram. Eis porque essas experiencias, que se reúnem diante de pequeñas 
comissóes, fracassam comumente diante de um público pagante, e falham sempre diante 
das comissóes científicas." 

"Aquí, como em outra parte, o lívro do Sr. Renán carece de boas razóes. De um 
estilo doce e encantador, substituindo a lógica pela poesia, os Apostólos deveriam se 
intitularos Últimos Abencérages. As remessas a documentos inúteis, as falsas provas das 
quais a obra está sobrecarregada Ihe dáo todas as aparéncias da puerilidade com a qual 
foi concebida. Nisso nao há do que se engañar. 
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"O Sr. Renán conta que María de Magdala, chorando na beira do sepulcro, teve urna 
visáo, urna simples visáo. - O que Ihe foi dito? -Ela acreditou ouvir urna voz. - Como sabe 
que ela nao foi realmente ouvida? - Todas as afirmagóes contidas na obra sao quase da 
mesma forga. 

"Se os Espiritas nao tém quase nada a oferecer senáo sua boa-fé por explicagáo, o 
Sr. Renán nao tem mesmo esse recurso. 

"Nao podemos aqui senáo contar o livro do Sr. Roustaing; nao temos o direito de 
discuti-lo, nao mais do que o dever onde nos leva. De resto, esse nao seria o lugar de 
entrar em consideragóes que o leitor nao procura em nossas colunas. A obra é seria, o 
estilo é claro e firme. O autor nao caiu no erro comum dos comentaristas que, 
freqüentemente, sao mais obscuros do que o próprio texto que querem esclarecer. 

"O Espiritismo, que tinha seu catecismo, terá doravante seus códigos anotados e 
seu curso de jurisprudencia. Nao Ihe faltará senáo a prova do mártir." 

AURÉLIEN SCHOLL. 



EXTRATO DO PROGRES COLONIAL DA ILhHA MAURICE. 

Comunicagáo Espirita. 

Nao é só nos países em que os jornais, nao diremos ainda simpatizem, mas se 
humanizem com o Espiritismo, ao qual comegam a conceder o direito de burguesía. Lé-se 
no Progrés colonial, jornal de Port-Louis, ilha Maurice, na data de 15 de junho de 1866: 

"Todos os dias recebemos duas ou tres dessas comunicagóes espiritas, mas se nos 
abstivemos de reproduzi-las até aqui, foi porque nao estamos ainda em medida de 
consagrar um lugar a essa coisa extraordinaria que se chama o Espiritismo. Que nossos 
leitores, aqueles que sao por natureza curiosos, tenham um pouco de paciencia: nao 
esperaráo por multo tempo. Se damos esse pequeño escrito, assinado por LÁZARO, é 
que se trata desse pobre Georges, morto e enterrado táo infelizmente: 

"Senhor, 

"Li hoje uma correspondencia inserida em vosso jornal, assinada: "Uma testemunha 
ocular," relatando a maneira pela qual se serviu para colocar na térra o cadáver do 
infortunado G. Lemeure. 

Há multo tempo, senhor, eu sabia perfeitamente que se a miseria nao é um vicio, é 
ao menos uma das maiores calamidades que há no mundo; mas o que eu nao quería 
admitir é que os homens fossem bastante adoradores do bezerro de ouro para nao 
respeitar mais tudo o que há de mais solene, de maior e de mais sagrado para nos: a 
morte!... 

"Assim, pobre Georges, dotado de um caráterdoce, honesto e modesto, condenado 
a viver na maior privagáo, suportando as provas deste mundo com coragem e mesmo 
com alegría, sempre pronto a prestar servigo ao seu próximo, tu vais morrer assim 
isolado, longe daqueles que te amam, que te lamentam talvez; e é preciso ainda para 
humilhar a tua sombra, que homens, que irmáos, te cavem uma cova na térra, sozinho, 
sozinho com nada! como se a pobreza te tornasse indigno de partilhar, assim como teus 
semelhantes, um terreno consagrado. Além disto, nao se te faz mesmo a caridade de um 
caixáo, quatro pedagos de tábua! tu és ainda multo feliz, pensa essa boa humanidade, de 
repousar na térra úmida e fria esquecido de todos! Que Ihes importa, de resto, que teu 
corpo se putrefaga lá, sem que um amigo venha ali derramar uma lágrima, langar uma 
flor, levar uma lembranga? 

"Eu me detenho aqui, porque estou ainda indignado de que nao se cumpram mesmo 
as formas desejadas em semelhantes ocasióes para com o infeliz; em todos os países 
civilizados, dá-se aos parentes ou amigos de uma pessoa morta, encontrados pela 
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autoridade, vinte e quatro horas para vir reconhecé-la e reclamá-la; se ao cabo desse 
tempo nao se vem, entáo se a deposita em térra santa, em observando sempre as 
consideragóes devidas á morte; mas aqui, abstém-se de semelhantes formalidades, 
contenta-se, se nao tendes com que pagar as despesas de vosso enterro, em vos Jangar 
num canto qualquer, assim como um animal, e vos cobrir com dois ou tres punhados de 
pó. 

"Eu o repito, senhor, é um enorme flagelo quanto a miseria. 

"LÁZARO." 



OS FENÓMENOS APÓCRIFOS. 

O fato seguinte foi narrado pelo Événementde 2 de agosto de 1866: 

"Há varios dias, os habitantes do quarteiráo vizinho da igreja Saint-Médard estavam 
postos em grande emogáo pelo fato singular, misterioso, que deu lugar aos comentarios e 
aos relatos mais lúgubres. 

"As demoligóes se fazem ao redor dessa igreja; a maioria das casas abatidas foram 
levantadas sobre o local de uma cemitério ao qual se liga a historia dos pretensos 
milagres que, no comego do século dezoito, motivaram uma ordem do governo que 
ordena, em 27 de Janeiro de 1733, o fechamento desse cemitério, sobre cuja porta se 
encontrou no dia seguinte este epigrama: 

Da parte do rei... proíbe a Deus Fazer milagre neste lugar. 

Ora, as casas respeitadas pelo martelo do demolidor eram, cada noite, assoladas 
por uma saraivada de pedras, freqüentemente multo grandes, que quebravam os vidros 
das janelas e caíam sobre os telhados, que elas danificavam. 

"Apesar das mais ativas procuras, ninguém pode descobrir de onde vinham esses 
projéteis. 

"Nao se deixou de dizer que os mortos do cemitério, pertubados em seu repouso 
pelas demoligóes, manifestavam assim seu descontentamento. Mas pessoas menos 
crédulas, pensam bem que essas pedras que continuavam a cair todas as noites eram 
lanzadas por um ser vivo, foram reclamar a intervengáo do Sr. Cazeaux, comissário de 
policía, que fez organizar uma vigilancia por agentes. 

"Enquanto eles vigiavam, as pedras nao apareciam, mas desde que cessavam, elas 
caíam aínda com mais abundancia. 

"Nao se sabia o que fazer para penetrar esse misterio, quando a senhora X..., 
proprietária de uma casa da rúa Censier, velo declarar ao comissário que assustada pelo 
que se passava, ela tinha ido dartros uma sonámbula. 

"Ela me revelou, disse a declarante, que as pedras eram lanzadas por uma jovem 
afetada de um mal na cabega. Precisamente minha boa Félicie F..., com a idade de 
dezesseis anos, foi atingida de impingem sobre essa parte do corpo. 

"Se bem que nao ligando nenhuma importancia a essa indicagáo, o comissário 
consentiu, no entanto, em interrogar Félicie, e obter-lhe confissóes completas. Agindo sob 
a inspiragáo de um Espirito que Ihe apareceu, ela via, há varios meses, amontoado em 
um celeiro, uma quantidade considerável de pedras, e, cada noite, ela levava para ali 
langar uma parte - pela janela desse celeiro - sobre as casas vizinhas. 

"Na presungáo de que essa jovem podía ser alienada, o comissário a enviou á 
Prefeitura, para que alifosse examinada por médicos especiáis." 

Esse fato prova que é preciso guardar-se de atribuir a uma causa oculta todos os 
fatos desse género, e que, quando uma causa material existe, chega-se sempre a 
descobri-la, o que nao prova nada contra a possibilidade de uma outra origem, em certos 
casos, os quais nao se pode julgar senáo pelo conjunto das circunstancias, como em 
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Poitiers. A menos que a causa oculta nao seja demonstrada pela evidencia, a dúvida é o 
partido mais sabio; convém, pois, manter-se em reserva. É preciso, sobretudo, desconfiar 
das armadilhas estendidas pela malevolencia tendo em vista se dar o prazer de mistificar 
os Espiritas. A idéia fixa da maioria dos antagonistas é de que o Espiritismo está 
inteiramente nos efeitos físicos, e nao pode viver sem isto; que a fé dos Espiritas nao 
tenha outro objetivo é porque imaginam matá-lo desacreditando seus efeitos, seja que os 
fagam simular, seja que os inventEm em condigóes ridiculas. Sua Ignorancia do 
Espiritismo faz que, sem disso se aperceberem, firam ao lado da questáo capital, que é o 
ponto de vista moral e filosófico. 

Alguns, no entanto, conhecem multo bem esse lado da Doutrina; mas como ele é 
inatacável, se atiram sobre o outro, mais vulnerável, e que se presta mais fácilmente á 
fraude. Eles gostariam, a todo prego, fazer passaros Espiritas por admiradores crédulos e 
supersticiosos do fantástico, aceitando tudo de olhos fechados. É para eles um grande 
desapontamento nao vé-los se extasiarem ao menor fato tendo algum colorido de 
sobrenatural, e de achá-los, em relagáo a certos fenómenos, mais céticos do que aqueles 
que nao conhecem o Espiritismo; ora, é precisamente porque o conhecem, que sabem o 
que é possível e o que nao o é, e nao véem por toda a parte a agáo dos Espíritos. 

No fato ácima reportado, é bastante curioso ver a verdadeira causa revelada por 
uma sonámbula. É a consagragáo do fenómeno da lucidez. Quanto á jovem que disse ter 
agido sob o impulso de um Espirito, é certo que nao foi o conhecimento do Espiritismo 
que Ihe deu essa idéia. De onde ela Ihe veio? É muito possível que ela se achasse sob o 
imperio de uma obsessáo que se tomou, como sempre, por loucura. Se assim for, nao é 
com remedio que se a curará. Em semelhante caso, multas vez es se tém visto pessoas f 
alar espontáneamente dos Espíritos, porque os véem, e se diz entáo que estáo 
alucinadas. 

Nos a supomos de boa-fé, porque nao temos nenhuma razáo de suspeitá-la; mas há 
infelizmente fatos desnaturados para fazernascera desconfianza. Lembramo-nos de uma 
muiherque simulou a loucura ao sairde uma reuniáo espirita onde tinha sido admitida as 
suas instancias, a única á qual ela tinha assistido; conduzida imediatamente a uma casa 
de alienados, ela confessou depois que tinha recebido cinqüenta francos para 
desempenhar essa comedia. Era na época em que se procurava acreditara idéia de que 
as casas de loucos regurgitavam de Espiritas. Essa muiherse deixou seduzirpelo engodo 
de algum dinheiro, outros podem cederá outras influencias. Nao pretendemos que tenha 
sido assim com a jovem; quisemos simplesmente mostrar que quando se quer denegrir 
uma coisa, todos os meios sao bons; é, para os Espiritas, uma razáo a mais de se 
manterem em guarda e tudo observar escrupulosamente. De resto, se tudo o que se 
trama por baixo do paño prova que a luta nao termlnou, e que é preciso redobrar a 
vigilancia e a firmeza, é igualmente a prova de que todo o mundo nao considera o 
Espiritismo como uma quimera. 

Ao lado da guerra surda, há o da guerra a céu aberto, mais geralmente feita pela 
incredulidade zombeteira; esta evidentemente está modificada. Os fatos que se 
multiplicam, a adesáo de pessoas das quais nao se pode suspeitara boa-fé nem a razáo, 
a imparcialidade dos Espiritas, sua calma e sua moderagáo em presenta das 
tempestades que se levantam contra eles, deram a refletir. A imprensa registra cada dia 
fatos espiritas; ae, em seu número, houve verdadeiros, outros sao evidentemente 
inventados para as necessidades da causa da oposigáo. Nao se negam mais os 
fenómenos, mas se procura torná-los ridículos pelo exagero. É uma tática bastante 
inofensiva, porque nao é difícil hoje fazer, nessas materias, a parte da inverosimilhanga. 
Os jornais da América, de resto, nao sao invengóes sob esse aspecto, e os nossos se 
apressam em repeti-los. Foi assim que a maioria reproduziu a historia seguinte, no 
decorrerde margo último: 
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"ESTADOS UNIDOS. - Executou-se em Cleveland (Ohio) um homem, o doutor 
Hughes, que, no momento de morrer, fez um discurso atestando um espirito de firmeza e 
de lucidez extraordinario. Ele aproveitou a ocasiáo para fazer, sobre a utilidade e a justiga 
da pena de morte, uma dissertagáo que nao durou menos do que meia hora. Essa 
penalidade da morte, disse ele, é muito simplesmente ridicula. Qual vantagem há em 
tomar a minha vida? Nenhuma. Certamente nao é meu exemplo que desviará outros do 
crime. É que me lembro de ter atirado esse tiro de pistola? Do todo, disso nao tenho, 
mesmo hoje, a menor lembranga. Posso admitir que a lei de Ohio me fere justamente, 
mas digo ao mesmo tempo que ela é louca e va. 

"Se pretendéis que, porque essa corda vai ser atada ao redor do meu pescogo, e 
apertada até que a morte se siga, ela terá por efeito prevenir o assassinato, digo que 
vosso pensamento é louco e váo; porque, na situagáo de espirito em que estava J ohn W. 
Hughes quando assassinou, nao há exemplo sobre a Terra que tenha podido impedir um 
homem, qualquer que fosse, de fazer o que eu fiz. Inclino-me diante da lei do país com o 
pensamento de que é um homicidio inútil, tanto quanto cruel, de tomar a minha vida. 
Espero que meu suplicio nao fique como um exemplo da pena de morte, mas como um 
argumento que Ihe prova a inutilidade. 

"Hughes, em seguida, fez um exame de consciéncia e se estendeu longamente 
sobre a religiáo e sobre a imortalidade da alma. Suas doutrinas, nessas graves materias, 
nao sao positivamente ortodoxas; mas elas atestam ao menos um sangue frió singular. 
Também falou do Esplritualismo, ou antes do Espiritismo. "Eu sel, disse ele, por minha 
própria experiencia, que há, entre aqueles que saem da vida e aqueles que ficam, 
comunicagóes incessantes. Vou hoje sofrer a suprema penalidade legal, mas, ao mesmo 
tempo, estou seguro de que estarei convosco depois de minha execugáo como o estou 
agora. 

"Meus juizes e meus carrascos me veráo sempre diante de seus olhos, e vos 
mesmos que viestes aqui para me ver morrer e nao há um de vos que nao me reveja em 
carne e em osso, vestido de negro como estou, levando meu próprio luto prematuro, 
durante seu sonó como durante as horas de suas ocupagóes diarias. - Adeus, senhores, 
espero que nenhum de vos fará o que fiz; mas se houver qualquer um que se encontré no 
estado mental em que eu mesmo estava, quando cometí o crime, seguramente nao será 
pela lembranga deste dia que se o impedirá. Adeus." 

"Depois dessa arenga, o algapáo caiu, e o doutor Hughes ficou dependurado. Mas 
suas palavras tinham produzido uma profunda impressáo sobre seu auditorio, e disto 
resultou singulares efeitos. Eis o que encontramos hoje, a esse respeito, no Herald, de 
Cleveland: 

"O doutor Hughes, estando sobre o cadafalso com a corda no pescogo, disse que 
estarla com aqueles que o ouviriam táo bem depois quanto antes de sua morte, e se disse 
que tomou a peito ter sua palavra. Entre as pessoas que o tinham visitado em sua cela 
antes da execugáo, se achavam honesto agougueiro alemáo. Este homem, depois de sua 
entrevista com o condenado, nao tem mais do que o doutor Hughes no cerebro. Ele tem, 
sem cessar, diante dos olhos, a noite, o dia, a toda hora, prisóes, forca, homens 
dependurados. Ele nao dorme mais, nao come mais, nao tem mais na cabega sua familia 
nem seus negocios, e ontem á noite essa visáo quase o matou. 

"Ele velo de entrar em sua estrebaria para cuidar dos animáis, quando viu de pé, 
perto de seu cávalo, o doutor Hughes, vestido com as mesmas roupas negras que trazia 
antes de deixar nosso planeta, e parecendo gozar de uma excelente saúde. O pobre 
agougueiro langou um grito agudo, um uivo do outro mundo, e caiu de costas. 

"Acudiram levantaram-no; seu olhar estava desvairado, sua face lívida, seus labios 
trémulos, e com uma voz palpitante, perguntou, quando retomou o conhecimento, se o 
doutor Hughes estava ainda ali. Acabara de ver, dizia, e, se nao estava mais na 
estrebaria, nao poderla estar longe. Foi com todas as dificuldades do mundo que se o 
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acalmou e que se o arrastou para sua casa. A visáo o perseguía sempre, e ñas últimas 
noticias ainda, ele estava num estado de agitagáo que nada podia acalmar. 

"Mas eis o que é mais curioso ainda. O agougueiro nao é o único a quem o doutor 
Hughes apareceu depois de sua morte. No segundo dia depois da execugáo, todos os 
detentos o viram, viram com seus olhos, entrar na prisáo e percorrer os corredores. Ele 
tinha o ar perfeitamente natural: estava vestido de negro, como sobre o cadafalso; 
passava freqüentemente sua máo ao redor de seu pescogo, ao mesmo tempo deixava 
escapar, de sua boca, um som gutural que assobiava entre seus dentes. Subiu as 
escadas que conduziam á sua cela, ali entrou, sentou-se, e se pos a escrever versos. Eis 
o que contaram os detentos, e nada no mundo os teria persuadido de que tinham sido o 
joguete de uma ilusáo." 

Este fato nao deixa de ter seu lado instrutivo pelas palavras do paciente; é 
verdadeiro quanto ao assunto principal; mas como este acreditou dever, em sua última 
alocugáo, falar do Esplritualismo ou Espiritismo, o narrador achou bom enriquecer seu 
relato com as aparigóes, que nao existiram senáo na ponta de sua cañeta, salvo a 
primeira, a do agogueiro, que parece ser real. 

- Tom, o cegó, nao é um contó de fantasma, mas um fenómeno de inteligencia 
estranho. Tom é um jovem negro de dezessete anos, cegó de nascenga, supostamente 
dotado de um instinto musical maravilhoso. O Harpes Weekly, jornal ilustrado de Nova 
lorque, consagrou-lhe um longo artigo, do qual extraímos as passagens seguintes: 

"Nao havia dois anos que ele traduzia, pelo canto, tudo o que feria seu ouvido, e tal 
era a justeza e a facilidade com a qual agarrava um motivo, que, ouvindo as primeiras 
notas de um canto, ele podia executara sua parte. Logo comegou a acompanharfazendo 
os segundos, se bem que nao tivesse jamáis ouvido, mas um instinto natural Ihe revelava 
que alguma coisa de semelhante deveria se cantar. 

"Com a idade de quatro anos ouviu pela primeira vez um piano. Á chegada do 
instrumento, ele estava, segundo seu hábito, se divertindo no patio; a primeira vibragáo 
dos toques atraiu-o ao parlatorio (o saláo). Foi-lhe permitido passearseus dedos sobre as 
teclas, simplesmente para satisfazer sua curiosidade, e nao Ihe foi recusado o inocente 
prazer de fazer um pouco de baruiho. Uma vez, depois da meia noite, pode permanecer 
no palratório onde tinha sabido penetrar. O piano nao tinha sido fechado, e as jovens 
senhoritas da casa foram despertadas pelos sons do instrumento. Para seu grande 
espanto, elas ouviram Tom tocando um de seus trechos, e, pela manhá elas o 
encontraram ainda ao piano. Foi-lhes permitido entáo tocar quanto Ihe aprouvesse; ele fez 
progressos táo rápidos e táo espantosos que o piano se tornou o eco de tudo o que ele 
ouvia. Desenvolveu assim novas e prodigiosas faculdades, desconhecidas, até entáo, ao 
mundo musical, e das quais parece que Deus reservou o monopolio a Tom. Tinha menos 
de cinco anos quando, depois de um tempestade, déla fez um que intitulou: O que me 
dlzem o vento, o trováo e a chuva. 

"Setenta professores de música, em Filadélfia, espontáneamente cobriram com sua 
assinatura uma declaragáo que termina assim: "De fato, sob toda forma de exame 
musical, execugáo, composigáo e improvisagáo, ele mostrou um poder e uma capacidade 
que o classificam entre os mais espantosos fenómenos dos quais a historia da música 
guardou a lembranga. Os abaixo-assinados pensam que é impossível explicar esses 
prodigiosos resultados poralgumas das hipóteses que podem fornecer as leis da arte ou 
da ciencia." 

"Hoje ele toca a mais difícil música dos grandes autores com uma delicadeza de 
toque, um poder e uma expressáo que foram raramente ouvidos. É na primavera próxima 
que ele deve ir para a Europa. 

Eis a explicagáo dada a esse respeito por intermedio do Sr. Morin, 

médium, numa reuniáo espirita de Paris, na casa da princesa O , 
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em 13 de margo de 1866, e á qual assistimos. Ela pode servir de guia em todos os 
casos análogos. 

"Nao vos apresseis muito em crer na vinda do famoso músico negro cegó; suas 
aptidóes musicais sao exaltadas pelos grandes vendedores de novidades, que nao sao 
avaros de fatos imaginarios destinados a satisfazer a curiosidade dos assinantes. É 
preciso desconfiar muito das reprodugóes, e sobretudo dos empréstimos reais ou 
supostos que fazem vossos jornalistas aos seus confrades de além-mar. Se bem que 
balóes de ensaio sao lanzados com objetivo de fazer os Espiritas caírem numa cilada, e 
na esperanza de arrastar o Espiritismo e seus adeptos para o dominio do ridículo. 
Portanto, mantende-vos em guarda, e nao comentéis jamáis um fato sem, 
preliminarmente, estardes bem informados, e sem ter pedido a opiniáo de vossos guias 

"Nao podéis imaginar todas as astucias empregadas pelos grandes fanfarrees das 
idéias novas, para chegar a surpreender um equívoco, uma falta, um absurdo palpável, 
cometido pelos Espiritas ou seus muito confiantes prosélitos. De todos os lados as 
armadilhas aos Espiritas sao estendidas; todos os dias as aperfeigoam; pequeños e 
grandes estáo á espreita, e no dia em que puderem surpreender o chefe emfalta, as máos 
no saco do ridículo, seria o mais belo de sua vida. Tém uma tal confianza neles, que disso 
se regozijam porantecipagáo; mas há um velho proverbio que diz: "Nao é preciso venderá 
pele do urso antes deté-lo matado;" ora, o Espiritismo, coisa que se detesta, está ainda de 
pé, e poderla bem Ihes fazer usar seus calcados antes de se deixar atingir. 
Envergonhados, viráo um dia queimar o incensó diante do altar da verdade que, num 
tempo próximo, será reconhecido por todo o mundo. 

"Em vos aconselhando para vos manter reservados, nao pretendo que os fatos e 
gestos atribuidos a esse cegó sejam impossíveis, mas nao é preciso crer nele antes de 
té-lo visto, e sobretudo ouvido." 

EBELMANN. 

Um tal prodigio, mesmo fazendo uma larga parte ao exagero, seria o mais eloqüente 
discurso de defesa em favor da reabilitagáo da raga negra, num país onde o preconceito 
da cor está táo enraizado; e, se nao pode ser explicado pelas leis conhecidas da ciencia, 
o será de maneira mais clara e mais racional pela da reencarnagáo, nao de um negro 
num negro, mas de um branco num negro, porque uma faculdade instintiva táo precoce 
nao poderla ser senáo a lembranga intuitiva de conhecimentos adquiridos numa 
existencia anterior. 

Mas, entáo, dir-se-á, isso seria uma queda do Espirito de passar da raga branca 
para a raga negra? Queda de posigáo social, sem dúvida, o que se vé todos os dias, 
quando, de rico se nasce pobre, ou de senhor servidor, mas nao retrocesso do Espirito, 
uma vez que teria conservado suas aptidóes e suas aquisigóes. Essa posigáo seria para 
ele uma prova ou uma expiagáo; talvez mesmo uma missáo, a fim de provar que essa 
raga nao está votada pela Natureza a uma inferioridade absoluta. Raciocinamos aqui na 
hipótese da realidade do fato, e pelos casos análogos que poderiam se apresentar. 

Os dois fatos seguintes sao da mesma fábrica, e nao tém necessidade de outro 
comentario do que aquilo que vem de ser dito. O primeiro, reportado pelo Soleil de 19 de 
juiho, e considerado de origem americana; o segundo, tirado de o Evénement áo mes de 
abril, deve crer-se parisiense. Incontestavelmente, sao os Espiritas que se mostraráo os 
incrédulos mais endurecidos; quanto aos outros, a curiosidade poderla bem levá-los mais 
de um a conhecera coisa que se diz produz ir tantas maravilhas. 

"Os Espiritos batedores e outros parecem eleger domicilio em Taunton, e ter 
escolhido, para teatro de suas proezas, a casa de um infeliz doutor dessa cidade. A 
adega, os corredores, os quartos, a cozinha e até o celeiro do nobre sao assombrados 
durante a noite pelas sombras de todos aqueles que ele mandou para um mundo melhor. 
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Sao gritos, lamentos, imprecagóes, ironías sangrantes, segundo o espirito das sombras, 
que nao tém algumas vezes a sombra de espirito. 

- Tua última porgáo me matou, disse uma voz cavernosa. 

- Alópata, exclama uma voz mais jovem, nao vales mesmo uma homeopatía. 

- Sou tua vítima duzentos e noventa e nove, a última de todas, canta tristemente 
uma outra aparigáo. Trate ao menos de fazer uma crer quando estiveres na de número 
trezentos. 

"E assim por diante. A vida do infortunado doutor nao é mais sustentável." 

A outra anedota é também espirituosa: 

"É domingo á noite, durante essa tempestade espantosa da qual os jornais de ontem 
enumeraram os estragos. Uma charrete descia através da chuva e os relámpagos a 
avenida de Neuilly; no interior se encontravam quatro pessoas; elas tinham jantado juntas 
em uma muito amável e multo hospitaleira casa, perto do parque de Neuilly, e alegres por 
essa noite agradável, os quatro viajantes, descuidados da tempestade, se entregavam a 
uma conversa um pouco leviana. 

"Falavam das muiheres, se as maldizia, se as caluniava mesmo um pouco. O nome 
de uma jovem foi posto sobre o tapete e alguém emitiu dúvidas sobre a nacionalidade da 
vítima, insinuando que seguramente nao foi em Nanterre que ela viu a luz. 

"De repente, um acontecimento imprevisto fez estremecer as portas, um claráo 
iluminou toda a viatura e a chuva fustigou os vidros para quebrá-los. Ao claráo do raio, os 
quatro viajantes viram, entáo, de pé, diante deles, na viatura, um quinto viajante, ou antes, 
uma viajante - era uma muiher, vestida de branco, um espectro, um anjo. A aparigáo se 
desvaneceu com o relámpago, depois, como se o fantasma quisesse protestar contra a 
calúnia que se dirigía contra a jovem ausente, uma chuva de flores de laranjeira caiu 
sobre os quatro companheiros de caminho e os cobriu de uma nevé perfumada. 

"Havia, na verdade, um médium entre os quatro viajantes. "Nada vos forga a darfé a 
essa historia inverossímil, e nao creio nela, por minha parte, uma palavra traigoeira. Foi 
um dos quatro viajantes que ma contou e me afirmou. Ela me pareceu original, eis tudo!" 



CÁBELOS EIVBRANQUECIDOS SOB A IMPRESSAO DE UM SONhHO. 

Lé-se no PetitJ ournal áe 14 de maio de 1866: O Sr. Émile Gaboriau, comentando o 
fato atribuido a esse marido que teria assassinado a sua muiher sonhando, conta no Pays 
o dramático episodio que se val ler: 

"Mas eis que é mais forte, e devo dizer que dou fé a esse fato cuja autenticidade me 
foi afirmada sob juramento pelos heróis em pessoa. 

"Esse herói, meu colega de colegio, é um engenheiro de uns trinta anos, homem de 
espirito e de talento, de um caráter metódico, de um temperamento frió. 

"Como ele percorria a Bretánia há dois anos, encontrou-se de passar uma noite 
numa estalagem isolada, a algumas centenas de metros de uma mina que se propunha 
visitar no dia seguinte. "Ele estava cansado; colocou-se no leito e nao tardou a dormir. 
"Logo sonhou. Vinha de colocar-se á frente da exploragáo dessa mina vizinha. 

"Ele vigiava os obreiros, quando chegou o proprietário. "Esse homem, brutal e mal 
educado, censurou de permanecer fora, os bragos cruzados, enquanto que deveria estar 
no interior, ocupado em tragar o plano. 

" - Está bem! eu desgo, respondeu o jovem engenheiro. "Ele desceu, com efeito, 
percorreu as galerías e délas levou um esbogo. 

"Essa tarefa terminada, se colocou no cesto que deveria reconduzi-lo á luz. Um cabo 
enorme servia para ergueressa cesta. 

"Sendo a mina extraordinariamente profunda, o engenheiro calculou que a ascensáo 
durarla bem um quarto de hora, assim se instalou o mais cómodamente que pode. 
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"Subia já há dois ou tres minutos quando, levantando seus olhos por acaso, 
acreditou ver que o cabo ao qual se encontrava suspensa sua vida, estava cortado a 
alguns pés ácima de sua cabega, muito alto para que pudesse alcanzara ruptura. 

"Primeiramente seu medo foi tal que esteve prestes a desmaiar. Depois tentou 
restabelecer-se, tranqüilizar-se. Nao se engañara, nao tinha visto mal? Teve necessidade 
de fazer um enérgico apelo a toda a sua coragem para ver de novo. 

"Nao, nao tinha se engañado. O cabo tinha sido dilacerado por alguma lasca de 
rocha, e, lentamente, mas visivelmente, se destorcía. Nao estava nesse lugar mais grosso 
do que o dedo polegar. 

"O infortunado se sentiu perdido. Um frió mortal gelou-o até a medula. Quis gritar, 
impossível. Alias, para qué? estava agora roto pela metade. 

"No fundo, numa profundidade vertiginosa, percebia, menos brilhantes do que 
vagalumes na grama, as lámpadas dos operarios. 

"No alto, a abertura do pogo Ihe aparecía táo estreitada que parecía nao ter o 
diámetro do gargalo de uma garrafa. 

"Ele subia sempre, e um a um os fios de cánhamo estalavam. 

"E nenhum meio de evitara queda horrível, porque, ele o via, o sentía bem, o cabo 
estarla rompido bem antes que o cesto tivesse alcanzado o alto. 

"Tal era a sua angustia mortal, que teve a idéia de abreviar o suplicio em se 
precipitando. 

"Ele hesitava, quando o cesto chegou á flor do solo. Estava salvo. Foi dando um 
grito formidável que saltou á térra. 

"Esse grito despertou-o. A horrível aventura nao era senáo um sonho. Mas ele 
estava num estado horrível, banhado de suor, respirando com dificuldade, incapaz do 
menor movimento. 

"Enfim, pode soar a campainha e vieram em seu socorro. Mas as pessoas da 
estalagem quase se recusavam a reconhecé-lo. Seus cábelos negros tinham se tornado 
grisalhos. 

"Ao pé de sua cama se encontrava, esbogado por ele, o plano dessa mina que nao 
conhecia. Esse plano estava maravilhosamente exato." 

Nao temos outra garantía de autenticidade desse fato senáo o relato ácima; sem 
nada prejulgara esse respeito, diremos que tudo o que relata está ñas coisas possíveis. 
O plano da mina, tragado pelo engenheiro durante seu sonó, nao é mais surpreendente 
do que os trabalhos que certos sonámbulos executam. 

Para fazé-lo exato, deve ter visto; uma vez que nao pode ver pelos olhos do corpo, 
viu pelos da alma; durante seu sonó, seu Espirito explorou a mina: o plano disto é a prova 
material, quanto ao perigo, é evidente que ele nada teve de real; nao foi, pois, senáo um 
pesadelo. O que é mais singular, é que, sob a impressáo de um perigo imaginario, seus 
cábelos tenham podido embranquecer. 

Esse fenómeno se explica pelos lagos fluídicos que transmitem ao corpo as 
impressóes da alma, quando déla está longe. A alma nao se dava conta dessa 
separagáo; seu corpo perispiritual Ihe fazia o efeito de seu corpo material, assim como 
ocorre, freqüentemente, após a morte em certos Espíritos que se créem aínda vivos, e 
pensam dedicar-se ás suas ocupagóes habituáis. O Espirito do engenheiro, embora vivo, 
se encontrava numa ocupagáo análoga; tudo era táo real em seu pensamento quanto se 
tivesse seu corpo de carne e de osso. Daí o sentimento de pavor que sentiu em se vendo 
prestes a ser precipitado no abismo. 

De onde velo essa imagem fantástica? Ele mesmo criou, pelo seu pensamento, um 
quadro fluídico, uma cena da qual era o autor, exatamente como a senhora Cantianille e a 
Irma Elmérich das quais falamos, no número precedente, p. 240. A diferenga provém da 
natureza das preocupagóes habituáis. O engenheiro pensava, naturalmente, ñas minas, 
ao passo que a senhora Cantianille, em seu convento, pensava no inferno. Sem dúvida, 
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ela se acreditava em estado de pecado mortal por alguma infragáo á regra confiada á 
instigagáo dos demonios; ela disto exagerava as conseqüéncias, e já se via em seu 
poder, estas palavras: "Nao tenho senáo muito bem conseguido merecerá sua confianza," 
prova que sua consciéncia nao estava tranquila. De resto, a descrigáo que ela faz do 
inferno tem alguma coisa de sedutora para certas pessoas, uma vez que, quem consente 
em blasfemar contra Deus, em louvar o diabo, e que tem coragem de desafiar o medo das 
chamas, disso sao recompensada pelo gozos inteiramente mundanos. Pode-se notar, 
nesse quadro, um reflexo das provas masónicas, que, sem dúvida, se Ihe tinha mostrado 
como o vestíbulo do inferno. Quanto á irmá Elmérich, suas preocupagóes sao mais doces; 
ela se comprazia na beatitude e na veneragáo das coisas santas; também suas visóes 
disto sao a reprodugáo. 

Na visáo do engenheiro, há duas partes distintas: uma real e positiva, constatada 
pela exatidáo do plano da mina; a outra puramente fantástica: a do perigo que correu. 
Esse é talvez o efeito da lembranga de um acídente real dessa natureza, do qual teria 
sido vítima em sua precedente existencia. Pode ser provocado como advertencia de ter 
que tomaras precaugóes desejadas. Estando encarregado da diregáo da mina, depois de 
um semelhante alerta, ele nao negligenciará as medidas de prudencia. 

Eis um exemplo da impressáo que se pode conservar das sensagóes experimentas 
numa outra existencia. Nao sabemos se já o citamos em alguma parte; nao tendo o tempo 
de pesquisá-lo, o lembramos, com o risco de fazer uma repetigáo, porque vem em apoio 
do que acabamos de dizer. 

Uma senhora de nosso conhecimento pessoal, havia sido aluna num pensionato de 
Rouen. Quando os alunos saíam para ir seja á igreja, seja a passeio, em um certo lugar 
da rúa ela era presa de uma emogáo e de uma apreensáo extraordinarias; parecia-lhe 
que irla ser precipitada num abismo; e isto se renovava cada vez que ela passava nesse 
lugar, e todo o tempo que ela fosse nessa pensáo. Tinha deixado Rouen há mais de vi nte 
anos, e ali tendo retornado há poucos anos, teve a curiosidade de ir rever a casa que 
tinha morado, e passando pela mesma rúa, sentiu a mesma sensagáo. Mais tarde, essa 
senhora tendo se tornado Espirita, esse fato Ihe retornando á memoria, dele pediu a 
explicagáo, e Ihe foi respondido que, outrora, • nesse lugar, se encontravam muralhas 
com profundas fossas chelas de agua; que ela fazia parte de um grupo de muiheres que 
concorreram para a defesa da cidade contra os Ingleses, e que todas foram precipitadas 
nessas fossas onde pereceram. Este fato está narrado na historia de Rouen. 

Assim, depois de varios séculos, a terrível impressáo desta catástrofe nao tinha se 
apagado aínda de seu Espirito. Se ela nao tinha mais o mesmo corpo carnal, tinha 
sempre o mesmo corpo fluídico, ou perispiritual, que tinha recebido a primeira impressáo, 
e reagido sobre seu corpo atual. Um sonho teria, pois, podido disso retragar-lhe a 
imagem, e produziruma emogáo semelhante á do engenheiro. 

Quantas coisas nos explicam o grande principio da perpetuidade do Espirito, e do 
lago que une o Espirito á materia! J amáis, talvez, os jornais, em negando o Espiritismo, 
nao narraram tantos fatos em apoio das verdades que ele proclama. 



VARIEDADES 

MEDIUNIDADE VIDENTE ÑAS CRIANÍ^AS. 

Um de nossos correspondentes nos escreveu de Caen: 

"Eu estava recentemente no hotel Saint-Pierre, em Caen; peguei um copo de 
cerveja, lendo um jornal. A jovenzinha da casa, creio, com mais ou menos quatro anos, 
estava sentada numa escada e comía cerejas. Nao percebeu que eu a via e parecía 
voltada para uma conversagáo com seres invisíveis aos quais oferecia cerejas; tudo o 
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indicava; sua fisionomía, seus gestos, as inflexóes de sua voz. Ora ela se virava 
bruscamente dizendo: Tu, nao as terás; nao és gentil. - Eis para ti, dizia ela a uma outra. - 
O que é que tu me jogas, pois? dizia a uma terceira. Dir-se-ia cercada de outras changas; 
ora ela se levantava, estendia as máos oferecendo o que tinha; ora seus olhos seguiam 
objetos invisíveis para mim, que a entristeciam ou a faziam gargalhar. Essa pequeña cena 
durou mais de meia hora, e a conversa nao cessou senáo quando a crianga percebeu que 
eu a observava. Sei que, freqüentemente, as criangas se divertem com apartes desse 
género, mas aqui era tudo diferente; o rosto e as maneiras refletiam impressóes reais que 
nao eram a de um jogo jogado. Pensei que era, sem dúvida, um médium vidente ainda 
nao maduro, e me dizia que se todas as máes de familia fossem iniciadas ñas leis do 
Espiritismo, elas nele hauririam numerosos casos de observagáo, e se explicariam muitos 
fatos que passam desapercebidos, e cujo conhecimento Ihes seria útil para a diregáo de 
seus filhos." 

É lamentável que nosso correspondente nao tenha tido a idéia de questionar essa 
menina sobre as pessoas com as quais ela conversava; teria podido assegurar-se se 
essa conversagáo tinha realmente lugar com os seres invisíveis; e, neste caso, teria 
podido tirar déla uma instrugáo tanto mais importante quanto nosso correspondente, 
sendo um Espirita multo esclarecido, poderla dirigir com utilidade essas perguntas. O que 
quer que isso seja, muitos outros fatos provam que a mediunidade vidente é multo 
comum, se mesmo nao é geral ñas changas, e isto é providencial; ao sair da vida 
espiritual, os guias da changa vém conduzi-la ao porto de embarque para o mundo 
terrestre, como vém procurá-la em seu retorno. Mostram-se-lhes nos pnmeiros tempos, a 
fim de que nao haja transigáo multo brusca; depois se apagam pouco a pouco, á medida 
que a changa crescendo pode agir em virtude de seu livre arbítno. Entáo a deixam as 
suas próphas forgas, desaparecendo aos seus olhos, mas sem perdé-la de vista. A 
menina em questáo, em lugar de ser, como pensa nosso correspondente, um médium 
vidente imaturo, podena bem ser um deles em seu declínio, e nao mais gozar dessa 
faculdade pelo resto de sua vida. (Ver, Revista de fevereiro de 1865, página 42: Os 
Espíritus instrutores da infancia.) 

ALLAN KARDEC. 
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OS TEMPOS SAO C NEGADOS. 

Os tempos marcados por Deus sao chegados, dizem-nos de todas as partes, onde 
os grandes acontecimentos váo se cumprir para a regeneragáo da Humanidade. Em que 
sentido é preciso entender estas palavras proféticas? Para os incrédulos, elas nao tém 
nenhuma importancia; aos seus olhos, nao é senáo a expressáo de uma crenga pueril 
sem fundamento; para a maioria dos crentes, ela tém alguma coisa de mística e de 
sobrenatural que Ihes parece ser precursoras do transtorno das leis da Natureza. Estas 
duas interpretagóes sao igualmente erróneas: a primeira naquilo que implica a negagáo 
da Providencia, e que os fatos cumpridos provam a verdade dessas palavras; a segunda, 
naquilo que estas nao anunciam a perturbagáo das leis da Natureza, mas seu 
cumprimento. Procuremos, pois, o sentido mais racional. 

Tudo é harmonía na obra da criagáo, tudo revela uma previdencia que nao se 
desmente nem ñas menores coisas nem ñas maiores; devemos, pois, de inicio descartar 
toda a idéia de capricho irreconciliável com a sabedoria divina; em segundo lugar, se 
nossa época está marcada para o cumprimento de certas coisas, é que elas tém sua 
razáo de ser na marcha geral do conjunto. 

Isto posto, diremos que o nosso globo, como tudo o que existe, está submetido á lei 
do progresso. Ele progride físicamente pela transformagáo dos elementos que o 
compóem, e moralmente pela depuragáo dos Espíritos, encarnados e desencarnados, 
que o povoam. Estes dois progressos se seguem e caminham paralelamente, porque a 
perfeigáo da habitagáo está em relagáo com a do habitante. Físicamente, o globo sofreu 
transformagóes, constatadas pela ciencia, e que, sucessivamente, o tornaram habitável 
para seres cada vez mais aperfeigoados; moralmente, a Humanidade progride pelo 
desenvolvimento da inteligencia, do senso moral e do abrandamento dos costumes. Ao 
mesmo tempo que a melhora do globo se opera, sob o imperio das forgas materiais, os 
homens nisso concorrem pelos esforgos de sua inteligencia; eles saneiam as regióes 
insalubres, tornam as comunicagóes mais facéis e a térra mais produtiva. 

Esse duplo progresso se realiza de duas maneiras: uma lenta, gradual e insensível; 
a outra por mudanzas mais bruscas, em cada uma das quais se opera um movimento 
ascensional mais rápido que marca, por caracteres marcantes, os períodos progressivos 
da Humanidade. Esses movimentos, subordinados nos detalhes ao livre arbitrio dos 
homens, sao, de alguma sorte, fatais em seu conjunto, porque estáo submetidos á leis, 
como aqueles que se operam na germinagáo, crescimento e maturidade das plantas, 
tendo em vista que o objetivo da Humanidade é o progresso, nao obstante a marcha 
retardataria de algumas individualidades; por isso, o movimento progressivo é algumas 
vezes parcial, quer dizer, limitado a uma raga ou a uma nagáo, outras vezes geral. O 
progresso da Humanidade se efetua, pois, em virtude de uma lei; ora, como todas as leis 
da Natureza sao a obra eterna da sabedoria e da presciencia divinas, tudo o que é o 
efeito dessas leis é o resultado da vontade de Deus, nao de uma vontade acidental e 



caprichosa, mas de urna vontade imutável. Portanto, quando a Humanidade está 
amadurecida para transpor um degrau, pode-se dizer que os tempos marcados por Deus 
sao chegados, como se pode dizer também que em tal época chegaram pela maturidade 
os frutos e a colheita. 

Do fato de que o movimento progressivo da Humanidade é inevitável, porque está 
na Natureza, nao se segué que Deus a isto seja indiferente, e que, depois de ter 
estabelecido as leis, tenha entrado na inagáo, deixando as coisas irem inteiramente 
sozinhas. Suas leis sao eternas e imutáveis, sem dúvida, mas porque sua própria vontade 
é eterna e constante, e que seu pensamento anima todas as coisas sem interrupgáo; seu 
pensamento, que penetra tudo, é a forga inteligente e permanente que mantém tudo na 
harmonía; que esse pensamento cessasse um único instante de agir, e o Universo seria 
como um relógio sem péndulo regulador. Deus vela, pois, incessantemente pela execugáo 
de suas leis, e os Espíritos que povoam o espago sao seus ministros encarregados dos 
detalhes, segundo as atribuigóes que tocam ao seu grau de adiantamento. 

O Universo é, ao mesmo tempo, um mecanismo incomensurável conduzido por um 
número nao menos incomensurável de inteligencias, um imenso governo onde cada ser 
inteligente tem sua parte de agáo sob o olhar do soberano Senhor, cuja vontade única 
mantém por toda a parte a unidade. Sob o dominio dessa vasta forga reguladora tudo se 
move, tudo funciona numa ordem perfeita; o que nos parece perturbares sao os 
movimentos parciais e isolados que nao nos parecem irregulares senáo porque nossa 
visáo é circunscrita. Se pudéssemos abarcar-lhe o conjunto, veríamos que essas 
irregularidades nao sao senáo aparentes e que se harmonizam no todo. 

A previsáo dos movimentos progressivos da Humanidade nada tem de 
surpreendente entre os seres desmaterializados que véem o objetivo para onde tendem 
todas as coisas, dos quais alguns possuem o pensamento direto de Deus, e que julgam, 
nos movimentos parciais, o tempo pelo qual poderá se cumprir um movimento geral, 
como se julga antes o tempo que é preciso a uma árvore, para dar frutos, como os 
astrónomos calculam a época de um fenómeno astronómico pelo tempo que é preciso a 
um astro para cumprir sua revolugáo. 

Mas todos aqueles que anunciam esses fenómenos, os autores de almanaques que 
predizem os eclipses e as mares, certamente, eles mesmos nao estáo no estado de fazer 
os cálculos necessários; nao sao senáo os ecos; assim ocorre com os Espíritos 
secundarios, cuja visáo é limitada, e que nao fazem senáo repetir o que aprouve aos 
Espíritos superiores Ihes revelar. 

A Humanidade realizou, até este dia, incontestáveis progressos; os homens, por sua 
inteligencia, chegaram a resultados que jamáis tinham atingido com relagáo ás ciencias, 
ás artes e ao bem-estar material; resta-lhes, ainda, um imenso progresso a realizar: é o 
de fazer reinar entre eles a caridade, a fraternidade e a solidariedade, para assegurar o 
seu bem-estar moral. Nao o podiam nem com suas crengas, nem com suas instituigóes 
antiquadas, restos de uma outra época, boas em uma certa época, suficientes para um 
estado transitorio, mas que, tendo dado o que elas comportam, seriam um atraso hoje. 
Tal uma crianga é estimulada por movéis, impotentes quando vem a idade madura. Nao é 
mais somente o desenvolvimento da inteligencia que é necessário aos homens, é a 
elevagáo do sentimento, e para isto é preciso destruir tudo o que poderla superexcitar 
neles o egoísmo e o orguiho. 

Tal é o período onde váo entrar doravante, e que marcará as fases principáis da 
Humanidade. Esta fase que se elabora neste momento, é o complemento necessário do 
estado precedente, como a idade viril é o complemento da juventude; ela podia, pois, ser 
prevista e predita antecipadamente, e é por isto que se diz que os tempos marcados por 
Deus sao chegados. 

Neste tempo, nao se trata de uma mudanga parcial, de uma renovagáo limitada a 
uma regiáo, a um povo, a uma raga; é um movimento universal que se opera no sentido 



do progresso moral. Urna nova ordem de coisas tende a se estabelecer, e os homens que 
Ihe sao os mais opostos nela trabalham com o seu desconhecimento; a geragáo futura, 
desembarazada das escorias do velho mundo e formada de elementos mais depurados, 
achar-se-á animada de idéias e de sentimentos diferentes da geragáo presente que se vai 
a passos de gigante. O velho mundo estará morto, e vivera na historia, como hoje os 
tempos da Idade Media, com seus costumes bárbaros e suas crengas supersticiosas. 

De resto, cada um sabe que a ordem das coisas atuais deixa a desejar; depois de 
ver, de alguma sorte, esgotar o bem-estar material, que é o produto da inteligencia, 
chega-se a compreender que o complemento desse bem-estar nao pode estar senáo no 
desenvolvimento moral. Quanto mais se avanga, mais se senté o que falta, sem, no 
entanto, poder ainda defini-lo claramente: é o efeito do trabalho íntimo que se opera para 
a regeneragáo; tém-se desejos, aspiragóes que sao como o pressentimento de um estado 
melhor. 

Mas uma mudanga táo radical, quanto a que se elabora, nao pode se realizar sem 
comogáo; a luta inevitável entre as idéias, e quem diz luta, diz alternativa de sucesso e de 
revés; no entanto, como as idéias novas sao as do progresso, e que o progresso está ñas 
leis da Natureza, elas nao podem deixar de se impor sobre as idéias retrógradas. 
Forzosamente, desse confuto, surgiráo as perturbagóes temporarias, até que o terreno 
seja desobstruido dos obstáculos que se opóem ao estabelecimento de um novo edificio 
social. Da luta das idéias é que surgiráo os graves acontecimentos anunciados, e nao 
cataclismos, ou catástrofes puramente materiais. Os cataclismos gerais eram a 
conseqüéncia do estado de formagáo da Terra; hoje, nao sao mais as entranhas do globo 
que se agitam, sao as da Humanidade. 

A Humanidade é um ser coletivo em que se operam as mesmas revolugóes moráis 
que em cada ser individual, com esta diferenga de que umas se cumprem de ano em ano, 
e as outras de século em século. Que sejam acompanhadas, em suas evolugóes através 
do tempo, e ver-se-á a vida das diversas ragas marcadas por períodos que dáo a cada 
época uma fisionomía particular. 

Ao lado dos movimentos parciais, há um movimento geral que dá o impulso á 
Humanidade inteira; mas o progresso de cada parte do conjunto é relativo ao seu grau de 
adiantamento. Tal será uma familia composta de varios filhos dos quais o mais jovem está 
no bergo e o primogénito com a idade de dez anos, por exemplo. Em dez anos, o 
primogénito terá vinte anos e será um homem; o mais jovem terá dez anos e, embora 
mais avanzado, será ainda uma crianga; mas, a seu turno, tornar-se-á um homem. Assim 
é com as diferentes fragóes da Humanidade; os mais atrasados avangam, mas nao 
saberáo, de um pulo, alcangar o nivel dos mais avanzados. 

A Humanidade, tornada adulta, tem novas necessidades, aspiragóes mais largas, 
mais elevadas; compreende o vazio das idéias das quais foi embalada, a insuficiencia de 
suas instituigóes para a sua felicidade; ela nao encontra mais, no estado das coisas, as 
satisfagóes legítimas para as quais se senté chamada; por isso ela sacode coeiros, e se 
langa impelida por uma forga irresistível, para as margens desconhecidas, para 
descoberta de novos horizontes menos limitados. E é no momento em que ela se 
encontra multo pobremente em sua esfera material, onde a vida intelectual transborda, 
onde o sentimento da espiritualidade desabrocha, quantos homens, pretensos filósofos, 
esperam encher o vazio por doutrinas do niilismo e do materialismo! Estranha aberragáo! 
Esses mesmos homens que pretendem impeli-la para a frente, se esforgam por 
circunscrevé-la no círculo estreito da materia; de onde ela aspira sair; e Ihe fecham o 
aspecto da vida infinita, e Ihe dizem, em Ihe mostrando o túmulo: Nec plus ultra! 

A marcha progressiva da Humanidade se opera de duas maneiras, como o 
dissemos: uma gradual, lenta, insensível, se se consideram as épocas próximas, que nao 
se traduz por melhorias sucessivas nos costumes, ñas leis, nos usos, e nao se percebe 
que, com o tempo, como as mudanzas que as correntes d'água trazem á superficie do 



globo; o outro, por um movimento relativamente brusco, rápido, semelhante ao de urna 
torrente rompendo seus diques, que Ihe faz transpor em alguns anos o espago que ela 
teria séculos para percorrer. É entáo um cataclismo moral que engole, em alguns 
instantes, as instituigóes do passado, e ao qual sucede uma nova ordem de coisas, que 
se assenta pouco a pouco, á medida que a calma se restabelece, e se torna definitiva. 

Áquele que vive bastante tempo para abarcar as duas vertentes da nova fase, 
parece que um mundo novo tenha saído das ruinas do antigo; o caráter, os costumes, os 
usos, tudo está mudado; é que, com efeito, homens novos, ou melhor, regenerados, 
surgiram; as idéias trazidas pela geragáo que se extingue dáo lugar as idéias novas na 
geragáo que se educa. 

É a um desses períodos de transformagáo, ou, querendo-se, de crescimento moral, 
que chegou a Humanidade. Da adolescencia ela passa á idade viril; o passado nao pode 
mais bastar para suas novas aspiragóes, suas novas necessidades; nao pode ser mais 
conduzida pelos mesmos meios; nao se paga mais com ilusóes e prestigios: é preciso, á 
sua razáo, amadureceros alimentos mais substanciáis. O presente é multo efémero; ela 
senté que seu destino é mais vasto e que a vida corpórea é multo restrita para encerrá-la 
toda inteira; por isso ela merguiha seus olhares no passado e no futuro, a fim de ali 
descobrir o misterio de sua existencia e ali haurir uma consoladora seguranza. 

Quem meditou sobre o Espiritismo e suas conseqüéncias, e nao o circunscreveu á 
produgáo de alguns fenómenos, compreende que ele abre á Humanidade um caminho 
novo, e Ihe desenrola os horizontes do infinito; iniciando-o nos misterios do mundo 
invisível, mostra-lhe seu verdadeiro papel na criagáo, papel perpetuamente ativo, tanto no 
estado espiritual como no estado corpóreo. O homem nao caminha mais as cegas: ele 
sabe de onde vem, para onde val e porque está sobre a Terra. O futuro se Ihe mostra em 
sua realidade, livre dos preconceitos da ignorancia e da superstigáo; nao é mais uma 
vaga esperanza: é uma verdade palpável, táo certa para ele quanto a sucessáo do dia e 
da noite. Sabe que o seu ser nao está limitado a alguns instantes de uma existencia cuja 
duragáo está submetida ao capricho do acaso; que a vida espiritual nao é interrompida 
pela morte; que ele já viveu, reviverá aínda, e que de tudo aquilo que adquire em 
perfeigáo pelo trabalho, nada está perdido; encontra em suas existencias anteriores a 
razáo daquilo que é hoje, e daquilo que se faz hoje, pode concluir o que será um dia. 

Com o pensamento de que a atividade e a cooperagáo individuáis á obra geral da 
civilizagáo sao limitados á vida presente, que nada se foi e que nada será, que faz ao 
homem o progresso ulterior da Humanidade? Que Ihe importa que no futuro os povos 
sejam melhor governados, mais felizes, mais esclarecidos, melhores uns para os outros? 
Uma vez que disso nao deve retirar nenhum fruto, esse progresso nao está perdido para 
ele? De que Ihe serve trabalhar por aqueles que viráo depois dele, se nao deve jamáis 
conhece-tos, e se sao seres novos que pouco depois reentraráo, eles mesmos, no nada? 
Sob o imperio da negagáo do futuro individual, tudo, forzosamente, diminuirla as 
mesquinhas proporgóes do momento e da personalidade. 

Mas, ao contrario, que amplitude dá ao pensamento do homem a certeza da 
perpetuidade do ser espiritual! Que forga, que coragem nao retira dali contra as 
vicissitudes da vida material! O que de mais racional, de mais grandioso, de mais digno 
do Criador que esta lei segundo á qual a vida espiritual e a vida corpórea nao sao senáo 
dois modos de existencia que se alternam para a realizagáo do progresso! o que de mais 
justo e de mais consolador do que a idéia dos mesmos seres progredindo sem cessar, 
primeiro através das geragóes de um mesmo mundo, e em seguida de mundo em mundo, 
até a perfeigáo, sem solugáo de continuidade! Todas as agóes tém entáo um objetivo, 
porque, trabalhando por todos, trabalha-se para si, e reciprocamente; de sorte que nem o 
progresso individual nem o progresso geral jamáis sao esteréis; aproveita as geragóes e 
as individualidades futuras, que nao sao outras senáo as geragóes e as individualidades 
passadas, chegadas a um mais alto grau de adiantamento. 



A vida espiritual é a vida normal e eterna do Espirito, e a encarnagáo nao é senáo 
urna forma temporaria de sua existencia. Salvo a veste exterior, há pois, identidade entre 
os encarnados e os desencarnados; sao as mesmas individualidades sob dois aspectos 
diferentes, pertencendo tanto ao mundo visível, quanto ao mundo invisível, se 
reencontrando seja num, seja no outro, concorrendo num e no outro ao mesmo objetivo, 
por meios apropriados á sua situagáo. Dessa lei decorre a da perpetuidade das relagóes 
entre os seres; a morte nao os separa, e nao póe fim as suas relagóes simpáticas, nem 
aos seus deveres recíprocos. Daí a solidariedade de todos para cada um, e de cada um 
para todos; daí também a fraternidade. Os homens nao viveráo felizes sobre a Terra 
senáo quando esses dois sentimentos tiverem entrado em seus coragóes e em seus 
costumes, porque, entáo, a eles sujeitaráo suas leis e sua instituigóes. Estará ai um dos 
principáis resultados da transformagáo que ali se opera. 

Mas como concillaros deveres da solidariedade e da fraternidade com a crenga de 
que a morte torna para sempre os homens estranhos uns aos outros? Pela lei da 
perpetuidade das relagóes que ligam todos os seres, o Espiritismo funda esse duplo 
principio sobre as próprias leis da Natureza; disso nao faz só um dever, mas uma 
necessidade. Pela da pluralidade das existencias, o homem se prende ao que se fez e ao 
que se fará, aos homens do passado e aos do futuro; ele nao pode mais dizer que nao 
tem mais nada de comum com aqueles que morrem, uma vez que uns e os outros se 
reencontram sem cessar, neste mundo e no outro, para subirem juntos a escala do 
progresso e se prestarem um mutuo apoio. A fraternidade nao está mais circunscrita a 
alguns individuos que o acaso reuniu durante a duragáo efémera da vida; ela é perpetua 
como a vida do Espirito, universal como a Humanidade, que constituí uma grande familia 
da qual todos os membros sao solidarios uns com os outros, qualquer que se/a a época 
na qual viveram. 

Tais sao as idéias que ressaltam do Espiritismo, e que suscitará, entre todos os 
homens, quando estiver universalmente difundido, compreendido, ensinado. Com o 
Espiritismo a fraternidade, sinónimo da caridade pregada pelo Cristo, nao é mais uma va 
palavra; ela tem a sua razáo de ser. Do sentimento da fraternidade nascem o da 
reciprocidade e dos deveres sociais, de homem a homem, de povo a povo, de raga a 
raga; desses dois sentimentos bem compreendidos sairáo, forzosamente, as instituigóes 
mais proveitosas ao bem-estarde todos. 

A fraternidade deve ser a pedra angular da nova ordem social; mas nao há 
fraternidade real, sólida e efetiva se nao estiver apoiada sobre uma base inabalável; essa 
base é a fé; nao a fé de tais ou tais dogmas particulares que mudam com o tempo e os 
povos e se langam pedras, porque, anatematizando-se, entretém o antagonismo; mas a fé 
nos principios fundamentáis que todo o mundo pode aceitar. Deus, a alma, o futuro, O 
PROGRESSO INDIVIDUAL, INDEFINIDO, A PERPETUIDADE DAS RELAgÓES ENTRE 
OS SERES. Quando todos os homens estiverem convencidos de que Deus é o mesmo 
para todos, que esse Deus, soberanamente justo e bom, nada pode querer de injusto, que 
o mal vem dos homens e nao dele, se olharáo como filhos de um mesmo pai e se 
estenderáo a máo. É esta fé que o Espiritismo dá, e que será doravante o pivó sobre o 
qual se moverá o género humano, quaisquer que sejam suas maneiras de adorá-lo e suas 
crengas particulares, que o Espiritismo respeita, mas da qual nao tem que se ocupar. Só 
dessa fé pode sair o verdadeiro progresso moral, porque só ela dá uma sangáo lógica aos 
direitos legítimos e aos deveres; sem ela, o direito é aquele que dá a forga; o dever, um 
código humano imposto pelo constrangimento. Sem ela, o que é o homem? um pouco de 
materia que se desfaz, um ser efémero que nao faz senáo passar; o próprio genio nao é 
senáo uma centelha que brilha um instante para se apagar para sempre; certamente, nao 
há ali de que se isentar multo aos seus próprios olhos. Com um tal pensamento, onde 
estáo realmente os direitos e os deveres? qual é o objetivo do progresso? Sozinha, esta 
fé faz sentir ao homem sua dignidade pela perpetuidade e o progresso do seu ser, nao 



num futuro mesquinho e circunscrito á personalidade, mas grandioso e espléndido; seu 
pensamento se eleva ácima da Terra; sente-se crescer pensando que tem seu papel no 
Universo e que esse Universo é seu dominio que poderá um dia percorrer, e que a mort:e 
dele nao fará uma nulidade, ou um ser inútil a si mesmo e aos outros. 

O progresso intelectual realizado até este dia, ñas mas vastas proporgóes, é um 
grande passo, e marca a primeira fase da Humanidade, mas sozinho é impotente para 
regenerá-la; enquanto o homem for dominado pelo orguiho e pelo egoísmo, utilizará sua 
inteligencia e seus conhecimentos em proveito de suas paixóes e de seus interesses 
pessoais; é por isso que os aplica ao aperfeigoamento dos meios de prejudicaraos outros 
e de se entre destruírem. Só o progresso moral pode assegurar a felicidade dos homens 
sobre a Terra, colocando um freio as más paixóes; só ele pode fazer reinar entre eles a 
concordia, a paz, a fraternidade. Será ele que abaixará as barreiras dos povos, que fará 
tombar os preconceitos de casta, e calar os antagonismos de seitas, ensinando aos 
homens a se olharem como irmáos, chamados para se entre ajudarem e nao viverem as 
expensas uns dos outros. Será ainda o progresso moral, secundado aqui pelo progresso 
da inteligencia, que confundirá os homens numa mesma crenga, estabelecida sobre as 
verdades eternas, nao sujeitas á discussáo e, por isto mesmo, aceitas por todos. A 
unidade de crenga será o lago mais poderoso, o mais sólido fundamento da fraternidade 
universal, quebrado em todos os tempos pelos antagonismos religiosos que dividem os 
povos e as familias, que fazem ver no próximo inimigos que é preciso fugir, combater, 
exterminar, em lugar de irmáos que é preciso amar. 

Um tal estado de coisas supóe uma mudanga radical nos sentimentos das massas, 
um progresso geral que nao poderia se realizar senáo saindo do círculo das idéias 
estreitas e terra-a-terra que fomentam o egoísmo. Em diversas épocas, homens de élite 
procuraram conduzir a Humanidade nesse caminho; mas a Humanidade, embora multo 
jovem, permaneceu surda, e seus ensinos foram como a boa sementé caída sobre a 
pedra. Hoje, ela está madura para levar seus olhares mais alto do que ela nao o fez, para 
assimilar as idéias mais ampias e compreender o que nao tinha compreendido. A geragáo 
que desaparece levará com ela seus preconceitos e seus erros; a geragáo que se levanta, 
temperada numa fonte mais depurada, imbuida de idéias mais sadias, imprimirá ao 
mundo o movimento ascensional no sentido do progresso moral, que deve marcara nova 
fase da Humanidade. Esta fase já se revela por sinais inequívocos, por tentativas de 
reformas úteis, pelas idéias grandes e generosas que vém á luz e que comegam a 
encontrar ecos. Assim é que se vé se fundar uma multidáo de instituigóes protetoras, 
civilizadoras e emancipadoras, sob o impulso e pela iniciativa de homens evidentemente 
predestinados á obra da regeneragáo; que as leis penáis se impregnam cada dia de um 
sentimento mais humano. Os preconceitos de raga se enfraquecem, os povos comegam a 
se olhar como os membros de uma grande familia; pela uniformidade e a facilidade dos 
meios de transagáo, suprimem as barreiras que os dividiam de todas as partes do mundo, 
se reúnem em comicios universais pelos tórnelos pacíficos da inteligencia. Mas falta a 
essas reformas uma base para se desenvolver, se completar e se consolidar, uma 
predisposigáo moral mais geral para frutificar e se fazer aceitas pelas massas. Este nao é 
menos um sinal caracteristico do tempo, o preludio daquilo que se realizará sobre uma 
mais vasta escala, á medida que o terreno se tornar mais propicio. 

Um sinal nao menos caracteristico do periodo em que entramos, é a reagáo evidente 
que se opera no sentido das idéias espiritualistas, uma repulsa instintiva se manifesta 
contra as idéias materialistas, cujos representantes se tornam menos numerosos ou 
menos absolutos. O espirito de incredulidade que tinha se apoderado das massas, 
ignorantes ou esclarecidas, e Ihe tinha feito rejeitar, com a forma, o próprio fundo de toda 
crenga, parece ter tido um sonó ao sair do qual experimenta a necessidade de respirar um 
ar mais vivificante. Involuntariamente, onde o vazio se fez, procura-se alguma coisa, um 
ponto de apoio, uma esperanza. 



Neste grande movimento regenerador, o Espiritismo tem um papel considerável, nao 
o Espiritismo ridículo inventado por uma crítica zombeteira, mas o Espiritismo filosófico, 
tal como o compreende quem se dá ao trabalho de procurar a améndoa sob a casca. 
Pelas provas que ele traz das verdades fundamentáis, ele enche o vazio que a 
incredulidade faz ñas idéias e ñas crengas; pela certeza que dá de um futuro conforme a 
justiga de Deus, e que a mais severa razáo pode admitir, tempera as amarguras da vida e 
previne os funestos efeitos do desespero. Fazendo conhecer novas leis da Natureza, dá a 
chave de fenómenos incompreendidos e de problemas Insolúveis até este dia, e mata ao 
mesmo tempo a incredulidade e a superstigáo. Para ele, nao há nem sobrenatural nem 
maravilhoso; tudo se cumpre no mundo em virtude de leis imutáveis. Longe de substituir 
um exclusivismo por um outro, se coloca como campeáo absoluto da liberdade de 
consciéncia; combate o fanatismo sob todas as formas, e o corta em sua raiz 
proclamando a salvagáo para todos os homens de bem, e a possibilidade, para os mais 
imperfeitos, de chegar, pelos seus esforgos, a expiagáo e a reparagáo, á perfeigáo, única 
que conduz á suprema felicidade. Em lugar de desencorajar o fraco, encoraja-o 
mostrando-lhe o objetivo que pode alcangar. 

Ele nao diz: Fora do Espiritismo nao iiá salvagáo, mas com o Cristo: Fora da 
caridade nao iiá salvagáo, principio de uniáo, de tolerancia, que unirá os homens num 
comum sentimento de fraternidacle, em lugar de dividi-los em seitas inimigas. Por este 
outro principio: Nao tiá fé inabalável senáo aquela que pode oihara razáo face a face em 
todas as épocas da Humanidade, destrói o imperio da fé cega que anula a razáo, da 
obediencia passiva que embrutece; ele emancipa a inteligencia do homem e levanta seu 
moral. 

Conseqüentemente, com ele nao se impóe; ele diz o que é, o que quer, o que dá, e 
espera que se venha a ele livremente, voluntariamente; quer ser aceito pela razáo e nao 
pela forga. Ele respeita todas as crengas sinceras, e nao combate senáo a incredulidade, 
o egoísmo, o orguiho e a hipocrisia, que sao as chagas da sociedade, e os mais serios 
obstáculos ao progresso moral; mas nao langa anatema a ninguém, nem mesmo aos 
seus inimigos, porque está convencido de que o caminho do bem está aberto aos mais 
imperfeitos, e que, cedo ou tarde, nele entraráo. 

Se se supóe a maioria dos homens imbuidos desse sentimento, podem-se 
fácilmente se figurar as modificagóes que traráo ñas relagóes sociais: caridade, 
fraternidade, benevolencia para todos, tolerancia para todas as crengas, tal será a sua 
divisa. E o objetivo para o qual tende, evidentemente, a Humanidade, o objeto de suas 
aspiragóes, de seus desejos, sem que ela se dé multa conta dos meios de realizá-los; ela 
ensaia, tateia, mas é detida por resistencias ativas ou pela forga da inercia dos 
preconceitos, das crengas estacionadas e refratárias ao progresso. Sao essas 
resistencias que é preciso vencer, e isto será obra da nova geragáo; seguindo-se o curso 
atual das coisas, reconhece-se que tudo parece predestinado a Ihe abrir o caminho; terá 
para ela a dupla forga do número e das idéias, e além disto a experiencia do passado. 

A nova geragáo caminhará, pois, para a realizagáo de todas as idéias humanitarias 
compatíveis com o grau de adiantamento ao qual tiver chegado. O Espiritismo 
caminhando no mesmo objetivo, e realizando seus fins, encontrar-se-áo sob o mesmo 
terreno, nao como concorrentes, mas como auxiliares se prestando um mutuo apoio. Os 
homens progressistas encontraráo ñas idéias espiritas uma possante alavanca, e o 
Espiritismo encontrará nos homens novos espíritos dispostos a acolhé-lo. Neste estado 
de coisas, que poderáo fazer aqueles que quiserem se colocar como obstáculo? 

Nao é o Espiritismo que cria a renovagáo social, é a maturidade da Humanidade que 
faz dessa renovagáo uma necessidade. Por seu poder moralizador, por suas tendencias 
progressivas, pela amplitude de seus objetivos, pela generalidade das questóes que 
abarca, o Espiritismo está, mais do que qualquer outra doutrina, apto a secundar o 
movimento regenerador; é por isto que é dele contemporáneo; velo no momento em que 



poderia ser útil, porque para ele também os tempos estáo chegados; mais cedo, teria 
encontrado obstáculos insuperáveis; teria inevitavelmente sucumbido, porque os homens, 
satisfeitos com o que tinham, nao sentiam a necessidade daquilo que ele traz. Hoje, 
nascido com o movimento das idéias que agitam, encontra o terreno preparado para 
recebé-lo; os espíritos, as da dúvida e da incerteza, assustados com o abismo que se 
cava diante deles, o acolhem como uma áncora de salvagáo e uma suprema consolagáo. 

Dizendo que a Humanidade está madura para a regeneragáo, isto nao quer dizer 
que todos os individuos o estáo no mesmo grau, mas muitos tém, por intuigáo, o germe 
das idéias novas que as circunstancias faráo eclodir; entáo, mostrar-se-áo mais 
avanzados do que se supunha, e seguiráo com diligencia o impulso da maioria. 

Há deles, no entanto, que sao essencialmente refratários, mesmo entre os mais 
inteligentes, e que, seguramente, nao se juntaráo jamáis, pelo menos nesta existencia, 
uns de boa-fé, por convicgáo; os outros por interesse. Aqueles cujos interesses materiais 
estáo ligados ao estado presente das coisas, e que nao estáo bastante avanzados para 
disso fazer abnegagáo, que o bem geral toca menos que o de sua pessoa, nao podem ver 
sem apreensáo o menor movimento reformador; a verdade é para eles uma questáo 
secundaria, ou, melhor dizendo, a verdade está inteiramente naquilo que nao Ihes cause 
nenhuma perturbagáo; todas as idéias progressistas sao, aos seus olhos, idéias 
subversivas, é porque Ihes devotam um odio implacável e Ihes fazem uma guerra 
obstinada. Multo inteligentes por nao verem no Espiritismo um auxiliar dessas idéias e os 
elementos da transformagáo que temem porque nao se sentem á sua altura, se esforgam 
por abaté-lo; se o julgassem sem valor e sem importancia, nao se preocupariam com ele. 
Já dissemos em outro lugar: "Quanto mais uma idéia é grande, mais encontra ela 
adversarios, e pode se medir sua importancia pela violencia dos ataques dos quais é 
objeto." 

O número dos retardatarios é ainda grande, sem dúvida, mas o que podem contra a 
onda que cresce, senáo nela Jangar algumas pedras? Esta onda é a regeneragáo que se 
ergue, ao passo que eles desaparecem com a geragáo que se val cada dia a grandes 
passos. Até lá defenderáo o terreno palmo a palmo; há, pois, uma luta inevitável, mas 
uma luta desigual, porque é a do passado decrépito que cai em farrapos, contra o futuro 
juvenil; da estagnagáo contra o progresso; da criatura contra a vontade de Deus, porque 
os tempos marcados para ele estáo chegados. 

Nota. - As reflexóes que precedem sao o desenvolvimento das instrugóes dadas 
pelos Espíritos sobre o mesmo assunto, num grande número de comunicagóes, seja a 
nos, seja a outras pessoas. A que publicamos ácima é o resumo de varias entrevistas que 
tivemos por intermedio de dois de nossos médiuns habituáis, em estado de sonambulismo 
extático, e que, ao despertarem, nao conservam nenhuma lembranga. Coordenamos 
metódicamente as idéias, a fim de Ihes dar mais seqüéncia, délas eliminando todos os 
detalhes e os acessórios supérfluos. Os pensamentos foram multo exatamente 
reproduzidos, e as palavras sao táo textuais quanto foi possível recolhé-las pela audigáo. 



INSTRUCÓES DOS ESPÍRrTOS SOBRE A REGENERA^ÁO DA HUMANIDADE 

(París, abril de 1866. Méd. Sr. M. e T., em sonambulismo.) 

Os acontecimentos se precipitam com rapidez, também nao vos dizemos mais como 
outrora: "Os tempos estáo próximos"; nos vos dizemos agora: "Os tempos estáo 
chegados." 

Por estas palavras nao entendéis um novo diluvio, nem um cataclismo, nenhum 
transtorno geral. As convulsóes parciais do globo ocorreram em todas as épocas e se 



produzem ainda, porque se prendem á sua constituigáo, mas nao estao ali os sinais dos 
tempos. 

E, no entanto, tudo o que está predito no Evangelho deve se cumprir e se cumpre 
neste momento, assim como o reconhecereis mais tarde; mas nao toméis os sinais 
anunciados senáo como figuras das quais é preciso tomar o espirito e nao a letra. Todas 
as Escrituras encerram grandes verdades sob o véu da alegoria, e foi porque os 
comentaristas se prenderam á letra que se enganaram. Faltou-lhes a chave para 
compreenderem seu sentido verdadeiro. Esta chave está ñas descobertas da ciencia e 
ñas leis do mundo invisível que vem de nos revelar o Espiritismo. Doravante, com a ajuda 
destes novos conhecimentos, o que era obscuro se tornará claro e inteligível. 

Tudo segué a ordem natural das coisas, e as leis imutáveis de Deus nao seráo 
modificadas. Nao veréis, pois, nem milagres, nem prodigios, nem nada de sobrenatural no 
sentido vulgar dado a estas palavras. 

Nao olheis o céu para nele procuraros sinais precursores, porque ali nao os veréis, 
e aqueles que vo-los anunciaram vos enganaram; mas olhai ao vosso redor, entre os 
homens, será ai que os encontrareis. 

Nao sentis como um vento que sopra sobre a Terra e agita todos os Espíritos? O 
mundo está á espera e como tomado de um vago pressentimento da aproximagáo da 
tempestade. 

Nao credes, entretanto, no fim do mundo material; a Terra progrediu depois de sua 
transformagáo; ela deve progredir ainda, e nao ser destruida. Mais a Humanidade chegou 
a um de seus períodos de transformagáo, e a Terra val se elevar na hierarquia dos 
mundos. 

Nao é, pois, o fim do mundo material que se prepara, mas o fim do mundo moral; é o 
velho mundo, o mundo dos preconceitos, do egoísmo, do orguiho e do fanatismo que se 
desmorona; cada dia dele carrega alguns destrozos. Tudo acabará para ele com a 
geragáo que se val, e a geragáo nova erguerá o novo edificio que as geragóes seguintes 
consolidaráo e completaráo. 

De mundo de expiagáo, a Terra está chamada a se tornar um dia um mundo feliz, e 
sua habitagáo será uma recompensa em lugar de ser uma punigáo. O reino do bem, nela, 
deve suceder ao reino do mal. 

Para que os homens sejam felizes sobre a Terra, é preciso que ela nao seja 
povoada senáo de bons Espíritos, encarnados e desencarnados, que nao quereráo senáo 
o bem. Este tempo tendo chegado, uma grande emigragáo se cumprirá nesse momento 
entre aqueles que a habitam; aqueles que fazem o mal pelo mal, e que o sentimento do 
bem nao toca, nao sendo mais dignos da Terra transformada, déla seráo excluidos, 
porque Ihe trariam de novo a perturbagáo e a confusáo e seriam um obstáculo ao 
progresso. Eles iráo expiar seu endurecimento nos mundos inferiores, onde levaráo seus 
conhecimentos adquiridos, e teráo por missáo fazer avangar. Seráo substituidos sobre a 
Terra por Espíritos melhores, que faráo reinar entre si a justiga, a paz, a fraternidade. 

A Terra, dissemos, nao deve ser transformada por um cataclismo que aniquilarla 
súbitamente uma geragáo. A geragáo atual desaparecerá gradualmente, e a nova Ihe 
sucederá do mesmo modo sem que nada tenha mudado a ordem natural das coisas. 
Tudo passará, pois, exteriormente como de hábito, com esta única diferenga, mas esta 
diferenga é capital, é que uma parte dos Espíritos que ai se encarnam nao se encarnaráo 
nela mais. Numa changa que nasga, em lugar de um Espirito atrasado e levado ao mal 
que nela teria encarnado, será um Espirito mais avanzado e levado ao bem. Trata-se, 
pois, bem menos de uma nova geragáo corpórea do que de uma nova geragáo de 
Espíritos. Assim, aqueles que esperam ver a transformagáo se operar por efeitos 
sobrenaturais seráo frustrados. 



A época atual é a da transigáo; os elementos das duas geragóes se confundem. 
Colocados no ponto intermediario, assistis á partida de uma e á chegada da outra, cada 
uma já se mostra no mundo pelos caracteres que Ihe sao próprios. 

As duas geragóes que sucedem uma á outra tém idéias e objetivos inteiramente 
opostos. Pela natureza das disposigóes moráis, mas, sobretudo, das disposigóes 
intuitivas e inatas, é fácil distinguirá qual pertence cada individuo. 

A nova geragáo, devendo fundar a era do progresso moral, se distingue por uma 
inteligencia e uma razáo geralmente precoces, juntadas ao sentimento inato do bem e das 
crengas espiritualistas, o que é o sinal indubitável de um certo grau de adiantamento 
anterior. Ela nao será composta exclusivamente de Espíritos eminentemente superiores, 
mas daqueles que, tendo já progredido, estáo predispostos a assimilar todas as idéias 
progressistas e aptos a secundar o movimento regenerador. 

O que distingue, ao contrario, os Espíritos atrasados, é primeiro a revolta contra 
Deus pela negagáo da Providencia e de toda forga superior á Humanidade; depois, a 
propensáo instintiva ás paixóes degradantes, aos sentimentos anti-fraternos do egoísmo, 
do orguiho, do odio, do ciúme, da cupidez, enfim, a predominancia do apego a tudo o que 
é material. 

Sao esses vicios, dos quais a Terra deve ser purgada pelo afastamento daqueles 
que recusam se emendar, porque sao incompatíveis com o reino da fraternidade e que os 
homens de bem sofreráo sempre com o seu contato. A Terra deles estará livre, e os 
homens caminharáo sem entraves para o futuro melhor que Ihes está reservado neste 
mundo, por premio de seus esforgos e de sua perseveranga, á espera de que uma 
depuragáo ainda mais completa Ihes abra a entrada dos mundos superiores. 

Por essa emigragáo de Espíritos nao é preciso entender que todos os Espíritos 
retardatarios seráo expulsos da Terra e relegados aos mundos Inferiores. Muitos, ao 
contrario, a ela retornaráo, porque muitos cederam ao arrastamento de circunstancias e 
do exemplo. Uma vez subtraídos á influencia da materia e dos preconceitos do mundo 
corpóreo, a maioria verá as coisas de maneira toda diferente de quando viviam, assim 
como tendes disto numerosos exemplos. Nisto, eles sao ajudados pelos Espíritos 
benevolentes que se interessam por eles e que diligenciam de esclarecé-los e Ihes 
mostrar o falso caminho que segulram. Por vossas preces e vossas exortagóes, vos 
mesmos podéis contribuir para a sua melhoria, porque há uma solidariedade perpetua 
entre os mortos e os vivos. 

Aqueles poderáo, pois, retornar, e com isto seráo felizes, porque será uma 
recompensa. Que importa o que foram e o que fizeram, se estáo animados dos melhores 
sentimentos! Longe de serem hostis á sociedade e ao progresso, seráo auxiliares úteis, 
porque pertenceráo á nova geragáo. 

Nao haverá, pois, exclusáo definitiva senáo para os Espíritos essencialmente 
rebeldes, aqueles que o orguiho e o egoísmo, mais do que a Ignorancia, tornam surdos á 
voz do bem e da razáo. Mas aqueles mesmos nao sao votados a uma inferioridade 
perpetua, e vira um dia em que eles repudiaráo o seu passado e abriráo os olhos á luz. 

Oral, pois, por esses endurecidos, a fim de que se emendem enquanto para isso é 
tempo ainda, porque o dia da expiagáo se aproxima. 

Infelizmente, a maioria, desconhecendo a voz de Deus, persistirá em sua cegueira, e 
sua resistencia marcará o fim de seu reino por lutas terríveis. Em seu desvio, correráo 
eles mesmos para a sua perda; levaráo á destruigáo que engendrará uma multidáo de 
flagelos e de calamidades, de sorte que, sem o quererem, apressaráo o advento da era 
da renovagáo. E como a destruigáo nao caminhará com multa rapidez, ver-se-áo os 
suicidios se multiplicarem numa proporgáo estranha, até entre as changas. A loucura 
jamáis terá atingido um maior número de homens que seráo, antes da morte, riscados do 
número dos vivos. Ai estáo os verdadeiros sinais dos tempos. E tudo isto se cumprirá pelo 
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encadeamento das circunstancias, assim como o dissemos, sem que seja em nada 
derrogada urna lei da Natureza. 

No entanto, através da nuvem sombria que vos envolve, e no seio da qual ribomba a 
tempestade, já vedes despontar os primeiros raios da era nova! A fraternidade póe seus 
fundamentos sobre todos os pontos do globo e os povos se estendem a máo; a barbarie 
se familiariza ao contato da civilizagáo; os preconceitos de ragas e de seitas, que tém feito 
verter ondas de sangue, se extinguem; o fanatismo e a intolerancia perdem terreno, ao 
passo que a liberdade de consciéncia se introduz nos costumes e se torna um direito. Por 
toda a parte as idéias fermentam; vé-se o mal e se experimentam os remedios, mas 
muitos caminham sem bússola e se perdem ñas utopias. O mundo está num imenso 
trabalho de parto que terá durado um século; desse trabalho, ainda confuso, vé-se, ainda, 
no entanto, dominar uma tendencia para um objetivo: o da unidade e da uniformidade que 
predispóe á confraternizagáo. 

Estáo ainda ali os sinais do tempo; mas, ao passo que os outros sao os da agonía 
do passado, estes últimos sao os primeiros vagidos da changa que nasce, os precursores 
da aurora que verá se levantar o século próximo, porque entáo a nova geragáo estará em 
toda a sua forga. Tanto a fisionomía do século dezenove difere da do século dezoito em 
certos pontos de vista, tanto a do século vinte será diferente do século dezenove em 
outros pontos de vista. 

Um dos caracteres distintivos da nova geragáo será a té inata; nao a fé exclusiva e 
cega que divide os homens, mas a fé raciocinada que esclarece e fortalece, que os une e 
os confunde num comum sentimento de amor a Deus e ao próximo. Com a geragáo que 
se extingue, desapareceráo os últimos vestigios da incredulidade e do fanatismo, 
igualmente contrarios ao progresso moral e social. 

O Espiritismo é o caminho que conduz á renovagáo, porque arruinam os dois 
maiores obstáculos que a ela se opóem: a incredulidade e o fanatismo. Ele dá uma fé 
sólida e esclarecida; desenvolve todos os sentimentos e todas as idéias que 
correspondem aos objetivos da nova geragáo; é porque é como inato e no estado de 
intuigáo no coragáo de seus representantes. A era nova o verá, pois, crescer e prosperar 
pela própria forga das coisas. Tomar-se-á a base de todas as crengas, o ponto de apoio 
de todas as instituigóes. 

Daqui até lá, quantas lutas ter-se-á ainda que sustentar contra estes dois maiores 
inimigos: a incredulidade e o fanatismo que, coisa estranha, se dáo a máo para abaté-lo! 
Pressentem seu futuro e sua ruina: é porque o temem, porque o véem já plantar, sobre as 
ruinas do velho mundo egoísta, a bandeira que deve ligar todos os povos. Na divina 
máxima: Fora de caridade nao há salvagáo, léem a sua própria condenagáo, porque é o 
símbolo da nova alianga fraternal proclamada pelo Cristo (l-(i) vide o Evangeiho Segundo o 
Espiritismo, Cap. XV.). Ela se mostra a eles como as palavras fatais do festim de Baltazar. E, 
no entanto, esta máxima deveria bendizé-la, porque os garante de todas as represalias da 
parte daqueles que persegue. Mas nao, uma forga cega os impele a rejeitara única coisa 
que poderla salvá-los! 

Que poderáo contra o ascendente da opiniáo que os repudia? O Espiritismo sair á 
triunfante da luta, disto nao duvideis, porque ele está ñas leis da Natureza, e por isto 
mesmo imperecível. Vede por que multidáo de meios a idéia se difunde e penetra por 
toda a parte; crede bem que esses meios nao sao fortuitos, mas providenciáis; o que, á 
primeira vista, parecía deverprejudicá-lo, é precisamente o que ajuda a sua propagagáo. 

Logo se veráo surgir os combatentes altamente devotados entre os homens mais 
consideráveis e os mais acreditados, que o apoiaráo com a autoridade de seu nome e de 
seu exemplo, e imporáo silencio aos seus detratores, porque nao se ousará mais tratá-los 
de loucos. Estes homens o estudam no silencio e se mostraráo quando o momento 
propicio tiver chegado. Até lá, é útil que se mantenham á parte. 
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Logo também veréis as artes dele tirar como de urna mina fecunda, e traduzir seus 
pensamentos e os horizontes que descobre pela pintura, pela poesia e pela literatura. Pol- 
vos dito que haveria um dia a arte espirita, como houve a arte paga e a arte crista, e é 
uma grande verdade, porque os maiores genios nele se inspiraráo. Logo disto veréis os 
primeiros esbogos, e, mais tarde, tomará o lugar que deve ter. 

Espiritas, o futuro é vosso e de todos os homens de coragáo e de devotamento. Nao 
temáis os obstáculos, porque deles nao há nenhum que possa entravar os designios da 
Providencia. Trabalhai sem descanso, e agradece! a Deus por vos ter colocado na 
vanguarda da nova falange. É um posto de honra que vos mesmos pedistes, e do qual é 
preciso vos tornar dignos pela a vossa coragem, vossa perseveranga e vosso 
devotamento. Felizes aqueles que sucumbirem nessa luta contra a forga; mas a vergonha 
será, no mundo dos Espíritos, para aqueles que sucumbirem por fraqueza ou 
pusilanimidade. As lutas, alias, sao necessárias para fortalecerá alma; o contato do mal 
faz apreciar melhor as vantagens do bem. Sem as lutas que estimulam as faculdades, o 
Espirito se deixaria ira uma negligencia funesta ao seu adiantamento. As lutas contra os 
elementos desenvolvem as forgas físicas e a inteligencia; as lutas contra o mal 
desenvolvem as forgas moráis. 

Notas. -1 - A maneira pela qual se opera a transformagáo é multo simples, e, como 
se vé, ela é toda moral e nao se afasta em nada das leis da Natureza. Por que, pois, os 
incrédulos repeiem essas idéias, uma vez que nada tém de sobrenatural? É que, na sua 
opiniáo, a lei de vitalidade cessa com a morte do corpo, ao passo que, para nos, ele 
prossegue sem interrupgáo; eles restringem sua agáo e nos a estendemos; é porque 
dizemos que os fenómenos da vida espiritual nao saem das leis da Natureza. Para eles, o 
sobrenatural comega onde acaba a apreciagáo pelos sentidos. 

2- Que os Espíritos da nova geragáo sejam novos Espíritos melhores, ou os antigos 
Espíritos melhorados, o resultado é o mesmo; desde o instante em que trazem melhores 
disposigóes, é sempre uma renovagáo. Os Espíritos encarnados formam, assim, duas 
categorías, segundo as suas disposigóes naturais: de uma parte, os Espíritos 
retardatarios que partem, de outra os Espíritos progressivos que chegam. O estado dos 
costumes e da sociedade será, pois, em um povo, em uma raga ou no mundo inteiro, em 
razáo destas duas categorías que tivera preponderancia. 

Para simplificara questáo, seja dado um povo, num grau qualquerde adiantamento, 
e composto de vinte milhóes de almas, por exemplo; a renovagáo dos Espíritos se 
fazendo sucessivamente as extingóes, isoladas ou em massa, há necessariamente um 
momento em que a geragáo dos Espíritos retardatarios se imporá em número sobre a dos 
Espíritos progressivos que nao contam se nao com raros representantes sem influencia, e 
cujos esforgos para fazer predominar o bem e as idéias progressivas estáo parausados. 
Ora, uns partindo e os outros chegando, depois de um tempo dado, as duas forgas se 
equilibram e sua influencia se contrabalanza. Mais tarde, os recém-chegados sao em 
maioria e sua influencia se toma preponderante, embora aínda entravada pela dos 
primeiros; estes, continuando a diminuir ao passo que os outros se multiplicam, acabaráo 
por desaparecer; chegará, pois, um momento em que a influencia da nova geragáo será 
exclusiva 

Assistimos a essa transformagáo, ao confuto que resulta da lute. das idéias 
contrarias que procuram se implantar; uns caminham com a bandeira do passado, as 
outras com a do futuro. Examinando-se o estado atual do mundo, reconhece-se que, 
tomado em seu conjunto, a Humanidade terrestre está longe aínda do ponto intermediario 
onde as forgas se contrabalangam; que os povos, considerados isoladamente, estáo a 
uma grande distancia uns dos outros nessa escala; que alguns tocam nesse ponto, mas 
que nenhum nao o ultrapassou aínda. De resto, a distancia que o separa dos pontos 
extremos está longe de ser igual em duragáo, e uma vez transposto o limite, o novo 
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caminho será percorrido com tanto mais rapidez, que urna multidáo de circunstancias vira 
aplainá-lo. 

Assim se realiza a transformagáo da Humanidade. Sem a emigragáo, quer dizer, 
sem a partida dos Espíritos retardatarios que nao devem retornar, ou que nao devem 
retornar senáo depois de estarem melhorados, a Humanidade terrestre nao ficará por isto 
indefinidamente estacionaria, porque os Espíritos mais atrasados avangam por sua vez; 
mas teriam sido precisos séculos, e talvez milhares de anos, para alcanzar o resultado 
que um meio século bastará para realizar. Uma comparagáo vulgar fará compreender 
melhor ainda o que se passa nesta circunstancia. Suponhamos um regimentó composto 
em grande maioria de homens turbulentos e indisciplinados: estes a ele levaráo, sem 
cessar, uma desordem que a severidade da lei penal, freqüentemente, terá dificuldade 
para reprimir. Estes homens sao os mais fortes, porque sao os mais numerosos; eles se 
sustentam, se encorajam e se estimulam pelo exemplo. Alguns bons nao tém influencia; 
seus conselhos sao desprezados; eles sao abafados, maltratados pelos outros, e sofrem 
com esse contato. Nao é a imagem da sociedade atual? 

Suponhamos que se retirem esses homens do regimentó um por um, dez por dez, 
cem por cem, e que se os substitua á medida por um número igual de bons soldados, 
mesmo por aqueles que tiverem sido expulsos, mas que se emendaram seriamente: ao 
cabo de algum tempo, ter-se-á sempre o mesmo regimentó, mas transformado; a boa 
ordem terá sucedido á desordem. Assim o será com a Humanidade regenerada. 

As grandes partidas coletivas nao tém somente por objetivo ativar as saídas, mas 
transformar mais rápidamente o espirito da massa, desembaragando-a das más 
influencias, e dar mais ascendencias as idéias novas, 

É porque muitos, apesar de suas imperfeigóes, estáo maduros para essa 
transformagáo, que muitos partem a fim de irem se retemperar numa fonte mais pura. 
Enquanto permanecem no mesmo meio e sob as mesmas influencias, persistiráo em suas 
opinióes e em sua maneira de veras coisas. Uma estada no mundo dos Espíritos basta 
para Ihes descerrar os olhos, porque ali véem o que nao podiam ver sobre a Terra. O 
incrédulo, o fanático, o absolutista, poderáo, pois, retornar com idéias ¡natas de f é, de 
tolerancia e de liberdade. No seu retorno, encontraráo as coisas mudadas, e sobretudo o 
ascendente do novo meio onde teráo nascido. Em lugar de fazer oposigáo as idéias 
novas, délas seráo os auxiliares. 

A regeneragáo da Humanidade nao tem, pois, absolutamente necessidade da 
renovagáo integral dos Espíritos: basta uma modificagáo em suas disposigóes moráis; 
esta modificagáo se opera em todos aqueles que a ela estáo predispostos, quando sao 
subtraídos á influencia perniciosa do mundo. Aqueles que retornam, entáo, nao sao 
sempre outros Espíritos, mas, freqüentemente, os mesmos Espíritos pensando e sentindo 
de outro modo. 

Quando essa melhoria é isolada e individual, ela passa desapercebida, e é sem 
influencia ostensiva sobre o mundo. O efeito é todo outro quando se opera 
simultáneamente sobre grandes massas; porque, entáo, segundo as proporgóes, em uma 
geragáo, as idéias de um povo ou de uma raga podem ser profundamente modificadas. É 
o que se observa, quase sempre, depois dos grandes abalos que dizimam as populagóes. 
Os flageles destruidores nao destroem senáo o corpo, mas nao atingem o Espirito; eles 
ativam o movimento do vai-e-vem entre o mundo corpóreo e o mundo espiritual, e, 
conseqüentemente, o movimento progressivo dos Espíritos encarnados e desencarnados. 

É desses movimentos gerais que se opera neste momento, e que deve conduzir á 
modificagáo da Humanidade. A multiplicidade das causas de destruigáo é um sinal 
característico dos tempos, porque elas devem apressar a eclosáo de novos germes. Sao 
as folhas de outono que caem, e as quais sucederáo novas folhas chelas de vida; porque 
a Humanidade tem suas estagóes, como os individuos tém suas épocas. As folhas mortas 
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da Humanidade caem transportadas pelas rajadas e os golpes de vento, mas para 
renascerem mais vivas sob o mesmo sopro de vida, que nao se extingue, mas se purifica. 

Para o materialista, os flageles destruidores sao calamidades sem compensagóes, 
sem resultados úteis, uma vez que, em sua opiniáo, aniquilam os seres sem retorno. Mas 
para aquele que sabe que a morte nao destrói senáo o envoltorio, nao tém as mesmas 
conseqüéncias, e nao Ihe causa o menor temor, porque Ihe compreende o objetivo, e 
sabe também que os homens nao perdem mais morrendo juntos do que morrendo 
isoladamente, uma vez que, de uma maneira ou de outra, é preciso sempre lá chegar. 

Os incrédulos riráo destas coisas e as trataráo como quimeras; mas, o que querque 
digam, eles nao escaparáo á lei comum; cairáo por sua vez como os outros, e, entao, o 
que será deles? Eles dizem: nada; mas viveráo apesar de si mesmos, e seráo forgados 
um dia a abriros olhos. 

Nota. - A comunicagáo seguinte nos foi dirigida durante a viagem que acabamos de 
fazer, da parte de um de nossos queridos protetores invisíveis; se bem que ela tenha um 
caráter pessoal, liga-se também á grande questao que acabamos de tratar e que ela 
confirma, e, a este título, está tanto melhor colocada aqui, que as pessoas perseguidas 
porsuas crengas espiritas nela encontraráo úteis encorajamentos. 

"Paris, 1° de setembro de 1866. 

"J á há multo tempo que nao fago ato de presenga em vossas reunióes dando uma 
comunicagáo assinada com o meu nome; nao creíais, caro mestre, que seja por 
indiferenga ou por esquecimento, mas nao vejo necessidade de me manifestar, e deixo a 
outros mais dignos o cuidado de dar úteis instrugóes. No entanto, eu estava lá e seguía 
com o maior interesse os progressos desta cara Doutrina á qual devo a felicidade e a 

calma dos últimos anos de minha vida. Eu estava lá, e o meu bom amigo, o Sr. T vos 

deu, mais de uma vez, a seguranza durante suas horas de sonó e de éxtase. Ele inveja 
minha felicidade, e aspira também a vir para o mundo que habito agora, quando o 
contempla brilhando no céu estrelado e que ele transporta seu pensamento sobre suas 
rudes provas. 

"Eu também, tive-as bem penosas; gragas ao Espiritismo, suportei-as sem me 
lamentare as bendigo agora, uma vez que Ihes devo o meu adiantamento. Que ele tenha 
paciencia; dizei-lhe que ele vira um dia, mas que deve antes retornar ainda sobre a Terra 
para vos ajudar no inteiro cumprimento de vossa tarefa. Mas, entáo, quanto tudo estará 
mudado! Ambos vos crereis num mundo novo. 

"Meu amigo, enquanto o podéis, repousai vosso espirito e vosso cerebro fatigado 
pelo trabalho; amontoai forgas materiais, porque logo tereis muito a despender. Os 
acontecimentos que váo doravante se suceder, com rapidez, vos chamaráo para a luta; 
sede firme de corpo e de espirito, a fim de estar em estado de lutar com 

vantagem. Será preciso, entáo, trabalhar sem descanso. Mas, como já vos foi dito, 
nao estaréis sozinho para carregar o fardo; auxiliares serios se mostraráo quando disto for 
o tempo. Escutai, pois, os conselhos do bom doutor Demeure, e guardai-vos de toda 
fadiga inútil ou prematura. De resto, estaremos ali para vos aconselhare vos advertir. 

"Desconfiai dos dois partidos extremos que agitam o Espiritismo, seja por entravar o 
passado, seja por precipitar seu curso para a frente. Temperai os ardores nocivos, e nao 
vos deixeis deter pelas hesitagóes dos medrosos, ou, o que é mais perigoso, mas o que 
nao é infelizmente senáo mais verdadeiro, pelas sugestóes dos emissários inimigos. 

"Caminhai com passo firme e seguro como haveis feito até aqui, sem vos inquietar 
do que se diz á direita ou á esquerda, seguindo a inspiragáo de vossos guias e de vossa 
razáo, e nao vos arriscareis em fazer cair o carro do Espiritismo na rotina. Muitos o 
empurram, este carro invejado, para precipitar a sua queda. Cegos e presungosos! ele 
passará apesar dos obstáculos, e nao deixará no abismo senáo seus inimigos e seus 
invejosos desconcertados porterem servido ao seu triunfo. 
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"Os fenómenos váo surgir de todos os lados sob os aspectos mais variados, e já 
surgem. Mediunidade curadora, doengas incompreensíveis, efeitos físicos inexplicáveis 
pela ciencia, tudo se reunirá num futuro próximo para assegurara nossa vitória definitiva, 
para a qual concorreráo novos defensores. 

"Mas quantas lutas será preciso ainda sustentar, e também quantas vítimas! nao 
sanguinolentas, sem dúvida, mas atingidas em seus interesses e em suas afelgóes. Mais 
de um enfraquecerá sob o peso das inimizades desencadeadas contra tudo o que leva o 
nome de Espirita. Mas também, felizes aqueles que teráo sabido conservar sua firmeza 
na adversidade! Disto seráo bem recompensados, mesmo neste mundo materialmente. 
As perseguigóes sao as provas da sinceridade de sua fé, de sua coragem e de sua 
perseveranga. A confianza que teráo posto em Deus nao será em váo. Todos os 
sofrimentos, todos os vexames, todas as humilhagóes que teráo suportado pela causa, 
seráo títulos dos quais nenhum será perdido; os bons Espíritos velam sobre eles e os 
contam, e saberáo fazer a parte dos devotamentos sinceros e a dos devotamentos 
artificiáis. Se a rodada fortuna Ihes trai momentáneamente e os precipita no pó, logo ela 
se levanta mais alto do que nunca, rendendo-lhes a consideragáo pública, e destruindo os 
obstáculos amontoados em seu caminho. Mais tarde, se regozijaram porterem pago seu 
tributo á causa, e quanto mais esse tributo for grande, mais sua parte será bela. 

"Nestes tempos de provas, vos será preciso prodigalizar a todos vossa forga e a 
vossa firmeza; a todos será preciso também encorajamentos e conselhos. Será preciso 
também fecharos olhos sobre as defecgóes dos tépidos e dos frouxos. Por vossa própria 
conta, tereis também multo a perdoar... 

"Mas me detenho aqui, porque se posso vos pressentir sobre o conjunto dos 
acontecimentos, nao me é permitido nada precisar. Tudo o que posso vos dizer é que nao 
sucumbiremos na luta. Pode-se cercara verdade ñas trevas do erro, é impossível abafá- 
la; a sua chama é imortal e se faz luz cedo ou tarde. 

"Viúva F..." 

Nota. - Transferimos para o próximo número a continuagáo de nosso estudo sobre 
Maomé e o Islamismo, porque, pelo encadeamento das idéias e a inteligencia das 
dedugóes, era útil que fosse precedido do artigo ácima. 



O ZUAVO CURADOR DO CAMPO DE ChHALONS. 

Lé-se no Echo de l'Aisne, de 1^ de agosto de 1866: 

"Nao há baruiho ñas regióes senáo as maravilhas realizadas, no campo de Chálons, 
por um jovem zuavo espirita, que cada dia faz novos milagres. 

"Numerosos grupos de enfermos se dirigem a Chálons, e, coisa incrível, "um bom 
número" deles dali retorna curados! 

"Nestes últimos dias, um paralítico velo em viatura, depois de ter ido ver o "jovem 
espirita", encontra-se radicalmente curado, e dali alegremente retornou para sua casa a 
pé. 

"Explique quem puder esses fatos que se ligam ao prodigio; sempre sao exatos e 
afirmados por um grande número de pessoas inteligentes e dignas de fé. RENAUD." 

Este artigo é reproduzido textualmente pela Presse illustrée de 6 de agosto. O Petit 
J ournal, de 17 de agosto, conta o fato nestes 

termos: 

"Depois de ter podido visitar o quartel imperial, que, pensó, já descrevestes aos 
vossos leitores, quer dizer, a morada melhor combinada e, ao mesmo tempo a mais 
simples que possa ter um soberano, mesmo para alguns dias somente. Passei minha 
noite a correr atrás do zuavo magnetizador. 
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"Este zuavo, um simples músico, é, há tres meses, o lierói do campo e das 
redondezas. É um pequeño homem magro, moreno, com olhos profundamente enfiados 
na órbita; uma verdadeira fisionomía de religioso mugulmano. Contam-se dele coisas 
inacreditáveis, e sou multo forgado de nao vos falarsenáo daquilo que se conta, porque, 
há varios días, foi obrigado, por ordem superior, a interromper as sessóes públicas que 
dava no hotel da Meuse. Vinham de dez leguas ao redor; ele recebia de vinte e cinco a 
trinta enfermos ao mesmo tempo, e á sua voz, á sua vista, ao seu toque, diz-se pelo 
menos, súbitamente os surdos ouvem, os mudos falam, os coxos se váo com as muletas 
sob o brago. 

'Tudo isto é bem verdadeiro? Eu nada sel. Conversei uma hora com ele. Chama-se 
J acob, é multo simplesmente Borguinháo, se exprime fácilmente, teve para mim o ar dos 
mais convencidos e dos mais inteligentes. Sempre recusou todas as especie de 
remuneragáo, e nao gosta mesmo dos agradecimentos. Além disto, prometeu-me um 
manuscrito que Ihe foi ditado por um Espirito. Inútil vos dizer que dele vos darei parte logo 
que tiver me enviado, se, no entanto, o Espirito tiver espirito. 

RENE DE POINT-JEST." 

Enfim, o Echo de l'Aisne, depois de ter citado o fato, em seu número de 1° de 
agosto, comenta-o da maneira seguinte, no de 4: 

"No número de quarta-feira última, dissestes que nao havia baruiho, ñas regióes, 
além das curas realizadas nos campos de Chálons, por um jovem zuavo espirita. 

"Creio multo fazerem vos pedindo para rebaté-lo, porque um verdadeiro exército de 
doentes se dirige cada dia para o campo: aqueles que retornam satisfeitos convidam 
outros para imitá-lo; aqueles, ao contrario, que nada ganharam, nao calam censuras ou 
zombarias. 

"Entre estas duas opinióes extremas, há uma prudente reserva que "bom número de 
doentes" devem tomar por regra de conduta, por guia do que podem fazer. 

"Essas "curas maravilhosas", esses "milagres", assim como os chama o comum dos 
mortais, nada tém de maravilhoso, nada de miraculoso. 

"Á primeira vista, causam o espanto porque nao sao comuns; mas como nada 
daquilo que se realiza nao se faz sem causa, deveu-se procurar o que produz tais fatos, e 
a ciencia os explicou. 

"As impressóes moráis vivas sempre tiveram a faculdade de agir sobre o "sistema 
nervoso"; - as curas obtidas pelo zuavo espirita nao levam senáo sobre os enfermos 
deste sistema. Em toda época, na antigüidade como nos tempos modernos, as curas 
foram assinaladas táo só pela forga da influencia da imaginagáo, influencia constatada por 
um grande número de fatos, - nao há, pois, nada de extraordinario em que hoje as 
mesmas causas produzam os mesmos resultados. 

"É, pois, únicamente aos enfermos do "sistema nervoso" que é possível "ir ver e 
esperar. 

X." 

Antes de qualquer comentario, faremos uma curta observagáo sobre este último 
artigo. O autor constata os fatos e os explica á sua maneira. Segundo ele, essas curas 
nao tém nada de maraviliioso nem de miraculoso. Sobre este ponto, estamos 
perfeitamente de acordó: o Espiritismo diz decididamente que nao faz milagres; que todos 
os fatos, sem excegáo, que se produzem pela influencia medianímica sao devidos a uma 
forga natural, e se realizam em virtude de uma lei também natural quanto aquela que faz 
transmitir um despacho do outro lado do Atlántico em alguns minutos. Antes da 
descoberta da lei da eletricidade, um semelhante fato teria passado pelo milagre dos 
milagres. Suponhamos, por um instante, que Frankiin, mais iniciado aínda do que nao o 
estava sobre as propriedades do fluido elétrico, tivesse estendido um fio metálico através 
do Océano e estabelecido uma correspondencia instantánea entre a Europa e a América, 
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sem disto indicar o procedimento, que teria se pensado dele? Ter-se-ia, 
incontestavelmente, exclamado ao milagre; ter-se-ia Ihe atribuido um poder sobrenatural; 
ao olhos de urna multidáo de pessoas, teria passado por feiticeiro e por ter o diabo as 
suas ordens. O conhecimento da lei da eletricidade reduziu esse pretenso prodigio as 
proporgóes dos efeitos naturais. Assim com urna multidáo de outros fenómenos. 

Mas conhecem-se todas as leis da Natureza? a propriedade de todos os fluidos? 
Nao se pode que um fluido desconhecido, como o foi por muito tempo a eletricidade, seja 
a causa de efeitos inexplicados produzisse sobre a economía resultados impossíveis para 
a ciencia, com a ajuda dos meios limitados dos quais dispóe? Pois bem! ali está todo o 
segredo das curas medianímicas; ou melhor, nao há segredo, porque o Espiritismo nao 
tem misterios senáo para aqueles que nao se dáo ao trabalho de estudá-lo. Essas curas 
tém muito simplesmente por principio uma agáo fluídica dirigida pelo pensamento e a 
vontade, em lugar de ser por um fio metálico. O todo é conhecer as propriedades desse 
fluido, as condigóes ñas quais ele pode agir, e saber dirigi-lo. É preciso, além disso, um 
instrumento humano suficientemente próvido desse fluido, e apto a Ihe dar a energía 
suficiente. 

Essa faculdade nao é um privilegio de um individuo; por isto mesmo que ela está na 
Natureza, muitos a possuem, mas em graus muito diferentes, como todo o mundo há de 
ver, mas mais ou menos longe. No número daqueles que déla estáo dotados, alguns 
agem com conhecimento de causa, como do zuavo Jacob; outros com seu 
desconhecimento, e sem se darem conta daquilo que se passa neles; sabem que curam, 
eis tudo; perguntai-lhes como, disto nao sabem nada. Se sao supersticiosos, atribuiráo 
seu poderá uma causa oculta, á virtude de algum talismá ou amuleto que, em realidade, 
nao servem para nada. Ocorre assim com todos os médiuns inconscientes, e o número 
deles é grande. Multas pessoas tém em si mesmas a causa primeira de efeitos que os 
espantam e que nao se explicam. Entre os negadores mais obstinados, mais de um é 
médium sem o saber. 

O jornal em questáo disse: "As curas obtidas pelo zuavo espirita nao levam senáo 
sobre os enfermos do sistema nervoso; elas sao devidas á influencia da imaginagáo, 
constatada por uma grande número de fatos; houve dessas curas tanto na antigüidade 
como nos tempos modernos; elas nao tém, pois, nada de extraordinario." 

Dizendo que o Sr. J acob nao curou senáo afecgóes nervosas, o autor se adianta um 
pouco á leviandade, porque os fatos contradizem essa afirmagáo. Mas admitamos que 
isto seja; essas especies de afecgóes sao inumeráveis, e precisamente daquelas em que 
a ciencia, freqüentemente, está mais forgada a confessar a sua impotencia; se, por um 
meló qualquer, pode-se délas triunfar, nao é um resultado importante? Se esse meló está 
na influencia da imaginagáo, que importa! por que negligenciá-lo? nao vale mais curar 
pela imaginagáo do que nao curar de todo? Parece-nos difícil, no entanto, que só a 
imaginagáo, fosse ela excitada no mais alto grau, possa fazer caminhar um paralítico e 
endireitarum membro anquilosado. Em todos os casos, uma vez que, segundo o autor, as 
curas de enfermidades nervosas tém, de todos os tempos, sido curadas pela influencia da 
imaginagáo, os médicos nao sao mais disso desculpados obstinando-se em empregaros 
meios impotentes, quando a experiencia Ihes mostra os eficazes. Sem o querer, o autor 
faz o seu processo. 

Mas, disse ele, o Sr. J acob nao cura todo o mundo. - É possível e mesmo certo; mas 
o que é que isto prova? Que nao há um poder curador universal. O homem que tivesse 
esse poder seria igual a Deus, e aquele que tivesse a pretensáo de possuí-lo nao seria 
senáo um tolo presungoso. Nao se curasse senáo quatro ou cinco doentes sobre dez, 
reconhecidos incuráveis pela ciencia, e isso bastarla para provar a existencia da 
faculdade. Há muitos médicos que possam fazé-lo igualmente? 

Conhecemos pessoalmente o Sr. J acob há muito tempo como médium escrevente, e 
propagador zeloso do Espiritismo: sabíamos que tinha feito algumas tentativas parciais de 

17 



mediunidade curadora, mas parece que esta faculdade tomou nele um desenvolvimento 
rápido e considerável durante a sua permanencia no campo de Chálons. Um de nossos 
colegas da Sociedade de Paris, o Sr. Boivinet, que mora no departamento do Aisne, 
consentiu nos dirigir um relatório muito circunstanciado dos fatos que sao de seu 
conhecimento pessoal. Seus conhecimentos aprofundados em Espiritismo, unidos a um 
caráter isento de exaltagáo e de entusiasmo, permitiram-ilne apreciar sadiamente as 
coisas. Seu testemunho tem, pois, para nos, todo valor do de um homem honrado, 
imparcial e esclarecido, e seu relatório tem toda a autenticidade desejável. Temos, pois, 
os fatos atestados por ele por táo averiguados quanto se tivéssemos sido pessoalmente 
testemunhas. A extensáo desses documentos nao nos permite publicá-los por inteiro 
nesta revista, mas os coordenamos para utilizá-los ulteriormente, limitando-nos, por hoje, 
a deles citaras passagens mais essenciais: 

" Tendo a justificar muito completamente a confianza que 

queréis colocar em mim, informei-me, tanto por mim mesmo quanto pelas pessoas 
inteiramente honradas e dignas de fé, das curas bem constatadas operadas pelo Sr. 
Jacob. Estas pessoas nao sao, de resto. Espiritas, o que tira á sua afirmagáo toda 
suspeigáo de parcialidade em favor do Espiritismo. 

"Reduzi de um tergo as apreciagóes do Sr. Jacob sobre o número de doentes 
recebidos por ele; mas parece-me que eu estou de cá, talvez muito de cá da verdade, 
estimando este número em 4.000, sobre os quais um quarto foi curado e tres quartos 
aliviados. A afluencia era tal que a autoridade militar disto se emocionou, interditando as 
visitas no futuro. Eu mesmo tenho, do chefe da estagáo, que a estrada de ferro transporta 
diariamente massas de doentes ao campo. 

"Quanto á natureza das doengas sobre as quais mais particularmente exerceu a sua 
influencia, me é impossível dize-lo. Sao, sobretudo, as enfermidades que sao dirigidas a 
ele, e sao elas, conseqüentemente, que figuram em maior número entre seus clientes 
satisfeitos; mas muitos outros aflitos podem se Ihe apresentarcom sucesso. 

"Foi assim que, em Chartéres, aldeia muito vizinha daquela que moro, vi e revi um 
homem de perto de cinqüenta anos que, desde 1856, dava tudo o que ele pegava. No 
momento em que foi ver o zuavo, ele partiu completamente doente, e vomitava ao menos 
tres vezes por dia. Vendo-o, o Sr. J acob Ihe disse: "Estáis curado!" e, durante a sessáo, 
convidou-o a beber e comer. O pobre camponés, superando a sua apreensáo, bebe e 
come e com isto nao se senté mal. Depois de mais de tres semanas, nao sentiu a menor 
doenga. A cura foi instantánea. Inútil acrescentar que o Sr. Jacob nao Ihe fez tomar 
nenhum medicamento e nao Ihe prescreveu nenhum tratamento. Só a sua agáo f luídica, 
como uma comogáo elétrica, tinha bastado para restabelecer os órgáos em seu estado 
normal." 

Nota. Este homem é dessas naturezas rude que se exaltam muito pouco. Se, pois, 
uma única palavra tinha bastado para super excitar a sua imaginagáo, ao ponto de curar 
instantáneamente uma gastrite crónica, seria preciso convir que o fenómeno seria ainda 
mais surpreendente do que a cura, e merecerla bem alguma atengáo. 

"A filha do senhor do hotel da Meuse, em Mourmelon, doente do peito, estava fraco 
ao ponto de nao poder deixar seu leito. O zuavo convidou-a a se levantar, o que ela pode 
fazerem seguida; com a estupefagáo dos numerosos espectadores, ela desceu a escada 
sem ajuda, e foi passear no jardim com seu novo médico. Desde esse dia, essa jovem se 
porta bem. Eu nao sou médico, mas nao creio que havia ali uma doenga nervosa. 

"O Sr. B dono de pensáo, que com a idéia da intervengáo de Espíritos em seus 

negocios fez pular, contava-me que uma senhora enferma do estómago há muito tempo, 
foi curada pelo zuavo, e que, depois desse tempo, ela havia engordado notavelmente, em 
torno de umas vinte libras." 
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Nota. Este senhor, que com a idéia da intervengáo dos Espirites se exaspera, ficaria, 
pois, multe irritado que, quando estiver morto, seu próprio Espirito possa vir assistir as 
pessoas que \he sao caras, curá-las, e provar-iiies que nao está perdido para elas? 

"Quanto aos enfermos propriamente ditos, os resultados obtidos sobre eles sao mais 
assombrosos, porque o dhar aprecia em seguida o resultado. 

"Em Treloup, aldela situada a 7 ou 8 quilómetros daqul, um velho de setenta anos 
estava paralitico e nao podia fazer nada. Deixara sua cadeira era quase impossivel. A 
cura foi completa e instantánea. Ontem ainda disto se me falava. Pois bem! dizia-me, eu o 
vi, o pal Petit; ele mancava! 

"Uma muiherdo Mourmelon tinha a perna parausada, imobilizada; seu joelho estava 
levado sobre seu estómago. Agora ela passeia e se passa bem. 

"No dia em que o zuavo foi interditado, um magom percorreu o Mourmelon, 
exasperado, e quería, dizia ele, aniquilar aqueles que impediam o médium de trabalhar. 
Esse magom tinha os dois punhos dirigidos para o interior dos bragos. Seus punhos hoje 
movimentam-se como os nossos, e ele ganha dois francos a mais por dia. 

"Quantas pessoas foram trazidas que puderam retornarsozinhas, tendo 
reencontrado durante a sessáo o uso de seus membros! 

"Uma crianga de cinco anos, trazida de Reims, que nao tinha jamáis andado, andou 
em seguida. 

"O fato seguinte foi, porassim dizer, o ponto de partida da faculdade do médium, ou 
pelo menos do exercicio público dessa faculdade tornada notoria: 

"Chegando a Ferté-sous-J ouarre e se dirigindo para o campo, o regimentó de 
zuavos estava reunido na praga pública. Antes de desfazeras fileiras a música executou 
um trecho. Entre os espectadores estava uma jovenzinha num pequeño carrinho puxado 
por seus pais. Esta crianga foi mostrada ao zuavo por um de seus camaradas. Terminada 
a música, diriglu-se para ela, e dirigindo-se aos seus pais: "Esta changa está, pois, 
enferma? disse-lhes. - Ela nao pode andar, Ihe foi respondido; há dois anos teve a perna 
fechada num aparelho ortopédico. - Retirai, pois, esse aparelho, ela nao tem dele 
necessidade." O que foi felto, nao sem hesitagáo, e a pequeña caminhou. Foi-se, pois, ao 
café, e o pai, como louco de alegría, quería que o limonadeiro subisse a sua adega, para 
fazé-la beber pelos zuavos. 

"Vou agora vos dizer como o médium procedía, quer dizer, vos contar uma sessáo, á 
qual nao assistí mas que me fíz detalhá-la por diferentes doentes. 

"O zuavo fez entrar seus doentes. A dimensáo do local, em regra, basta ao número. 
Foi assim que deveu, afirma-se, se transportar da casa da Europa, onde nao podia admitir 
senáo dezoito pessoas ao mesmo tempo, para a casa da Meuse onde ele podia admiti-las 
vinte e cinco ou trinta. Entraram. Aqueles que moram ñas regióes mais afastadas, 
geralmente, sao convidados a pássaros primeiros. Certas 

pessoas querem falar: "Silencio! diz ele; aqueles que falam eu os 

coloco á porta!" Ao cabo de dez ou quinze minutos de silencio e de Imobilidade 
geral, ele se dirige a alguns doentes, interroga-os raramente, mas Ihes diz o que sentem. 
Depois, passeia ao longo da grande mesa em torno da qual estáo sentados os doentes, 
fala a todos, mas sem ordem; toca-os, mas sem gestos, lembrando os dos 
magnetizadores; depois os despede para seu mundo, dizendo a uns: "Estáis curados, ide- 
vos curados;" a outros: "Curareis sem nada fazer; nao tendes senáo fraqueza;" há alguns, 
mas raramente: "Nao posso nada por vos." Se quer agradece-lhe, ele responde muito 
militarmente que nao tem que se fazer agradecimentos, e empurra seus clientes para 
fora. Algumas vezes Ihes diz: "É á Providencia divina que é preciso dirigir os vossos 
agradecimentos." 

"No dia 7 do mes de agosto, uma ordem do marechal velo interromper o curso das 
sessóes. Logo de sua interdigáo, e tendo em vista a afluencia enorme dos doentes em 
Mourmelon, deveu-se empregar, com respeito ao médium, um meló sem precedente. 
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Como ele nao tinha cometido nenhuma falta e observava sempre muito exatamente a 
disciplina, nao se podia prendé-lo. Ligou-se uma ordenanza á sua pessoa com a ordem 
se segui-lo por toda a parte e de impedir quem quer que fosse de se aproximar dele. 

Disseram-me que foram toleradas todas essas curas enquanto a palavra Espiritismo 
nao foi pronunciada, e nao creio que seja pelo Sr. J acob que o haja feito. Seria a partir 
desse momento que se usou de rigor contra ele. 

"De onde vem, pois, o terror que causa só o nome do Espiritismo, mesmo quando 
nao faz senáo o bem, consola os aflitos e alivia a humanidade sofredora? Creio, de minha 
parte, que certas pessoas tém medo que ele nao faga muito bem. 

"Nos primeiros dias do mes de setembro, o Sr. J acob consentiu vir passar dez dias 
em minha casa, em execugáo de uma promessa eventual que me havia feito em campo 
de Chálons. O prazerque tive em recebé-lo foi decuplicado pelos servidos que pode dará 
bom número de infelizes. Depois de sua partida, mantive-me quase que cotidianamente 
ao corrente do estado dos doentes cuidados, e vos dou adiante os resultados de minhas 
observagóes. Afim de ser exato como um levantamento estatístico, e a título de 
informagóes ulterio-res, se houver lugar, eu os inscrevi aqui nominalmente. (Segué uma 
lista de trinta e alguns nomes, com designagáo da idade, da doenga e do resultado 
obtido.) 

"O Sr. J acob é sinceramente religioso. "O que fago, dizia-me, nao me espanta. Paria 
coisas bem extraordinarias que nao estarla mais espantado, porque sei que Deus pode o 
que ele quer. Uma coisa só me admira, é a de ter eu o imenso favor de ser instrumento 
que ele escolheu. Hoje se surpreende com o que obtenho, mas quem sabe se, no mes, 
num ano nao haverá dez, vinte, cinqüenta médiuns como eu e mais fortes do que eu? O 
Sr. Kardec, ele que procura e deve procurar os fatos como os que se passam aqui, 
deveria tervindo; hoje, amanhá, posso perderá minha faculdade, e isto seria para ele um 
estudo perdido; ele deve ter que se fazer o historiador de semelhantes fatos." 

Observagáo. 

Teríamos sido felizes, sem dúvida, em ser testemunha pessoal dos fatos narrados 
ácima, e, provavelmente teríamos ido ao campo de Chálons se disso tivéssemos tido a 
possibilidade e se nos tivessem disso informado em tempo útil. Nao o soubemos senáo 
pela via indireta dos jornais, entáo que estávamos de viagem, e confessamos nao ter uma 
confianza absoluta em seus relatos. Teríamos muito a fazer se fosse preciso ir controlar, 
por nos mesmos, tudo o que narravam do Espiritismo, ou mesmo tudo o que nos é 
assinalado por nossa correspondencia. Nao podíamos irla senáo com a certeza de nao ter 
decepgáo, e quando o relatório do Sr. Boivinetnos chegou, o campo estava levantado. De 
resto, a visáo destes fatos nao nos teria nada ensinado de novo, porque acreditávamos 
compreendé-los seria, pois, simplesmente agir constatar-lhe a realidade; mas o 
testemunho de um homem como o Sr. Boivinet, a quem tínhamos enviado uma carta para 
o Sr. J acob, com o pedido de nos instruir do que teria visto, nos bastava completamente. 
Nao há, pois, senáo perder o prazer, para nos. De ter visto pessoalmente o Sr. J acob á 
obra, o que poderá, esperamos, ocorrerem outra parte que no campo de Chálons. 

Nao falamos, pois, das curas do Sr. J acob senáo por que elas sao auténticas; se nos 
tivessem parecido suspeitas, ou manchadas de charlatanismo e de uma fanfarrice ridicula 
que as teriam tomado mais nocivas do que úteis á causa d Espiritismo, teríamos nos 
privado, o que quer que disso se pudesse dizer, ex o fizemos em multas outras 
circunstancias, nao querendo nos fazer o editor respoi sável de nenhuma excentricidade, 
nem secundaros objetivos ambiciosos e interessados que se escondem, as vezes, sob as 
aparéncias do devotamento. Eis porque somos circunspectos em nossas apreciagóes dos 
homens e das coisas, e também porque nossa Revista nao se transforma em turíbulo em 
proveito de ninguém. 
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Mas trata-se aqui de urna coisa seria, fecunda em resultados, e capital no duplo 
ponto de vista do fato em si mesmo, e do cumprimento de urna das previsóes do Espirito. 
Há multo tempo, com efeito, anunciaram que a mediunidade curadora se desenvolverla 
em proporgóes excepcionais, de maneira a fixar a atengáo gera e felicitamos o Sr. J acob 
de nele ver um dos primeiros a fornecer o exemplo; i aqui, como em todos os géneros e 
manifestagóes, a pessoa, para nos, se apaga diante da questáo principal. 

Desde o instante em que o dom de curar nao é o resultado nem do trabalho, nem do 
estudo, nem de um talento adquirido, aquele que o possui, nao pode disto se fazer um 
mérito. Louva-se um grande artista, um sabio, porque devem o que sao aos seus próprios 
esforgos; mas o médium, o melhor dotado, nao é senáo um instrumento passivo, do qual 
os Espíritos se servem hoje, O que podem deixar amanhá. Que seria do Sr. Jacob se 
perdesse sua faculdade, o que é sabio a ele de prever? O que era antes: um músico dos 
zuavos; ao passo que o quer que chegue, ao sabio ficará sempre a ciencia e ao artista o 
talento. Somos felizes de ver o Sr. J acob partilhar essas ¡délas, por conseguinte, nao é, 
pois, a ele que se dirigem estas reflexóes. Será igualmente a nossa opiniáo, disto nao 
duvidamos, quando nos diráo que o que é um mérito real num médium, o que se pode e 
deve louvar com razáo, é um emprego que ele faz da faculdade; é o zelo, o devotamento 
o desinteresse com os quais a coloca a servigo daqueles a quem ela pode ser útil; é ainda 
a modestia, a simplicidade, a abnegagáo, a benevolencia que respiram suas palavras e 
que todas as suas agóes justificam, porque estas qualidades Ihe pertencem como 
propriedade particular. Nao ó, pois, o médium que é preciso elevar sobre um pedestal, 
uma vez que amanhá pode dele descer é o homem que sabe se tornar útil sem 
ostentagáo e sem proveito para a sua vaidade. 

O desenvolvimento da mediunidade de cura, forzosamente, terá conseqüéncias de 
uma alta gravidade, que seráo objeto de um exame especial e aprofundado num próximo 
artigo. 

ALLAN KARDEC 
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MAOMÉ E O ISLAMISMO 

(2^ artigo. - Ver o n° de agosto de 1866.) 

Foi em Medina que Maomé fez construir a primeira mesquita, na qual trabalhou com 
suas próprias máos, e organizou um culto regular; ali pregou pela primeira vez em 623. 
Todas as medidas tomadas por ele testemunham sua solicitude e sua previdencia: 

"Um trago característico, ao mesmo tempo do homem e de seu tempo, disse o Sr. 
Barthélemy Saint-Hilaire, foi a escolha que Maomé teve que fazer de tres poetas de 
Medina, encarregados oficialmente de defendé-lo contra as sátiras dos poetas de Meca. 
Provavelmente, nao era senáo seu amor-próprio que fora mais excitado do que Ihe 
convinha, mas numa nagáo espiritual e viva, mas esses ataques tinham uma repercussáo 
análoga á que os jornais podem ter em nossos dias, e eles eram multo perigosos." 

Dissemos que M aomé foi constrangido a se fazer guerreiro; com efeito, ele nao tinha 
de nenhum modo o humor belicoso, assim como o tinha provado pelos cinqüenta 
primeiros anos de sua vida. Ora, dois anos apenas tinham escoado depois de sua estada 
em Medina, quando os Coraychites de Meca, coligados com outras tribos hostis, vieram a 
sitiar a cidade. Maomé teve que se defender; desde entáo comega para ele o período 
guerreiro que durou seis anos, e durante o qual se mostrou sobretudo um hábil 
Estrategista. Num povo no qual a guerra era o estado normal, que nao conhecia de direito 
senáo o da forga, era preciso ao chefe da nova religiáo o prestigio da vitória para assentar 
a sua autoridade, mesmo entre seus partidarios. A persuasáo tinha pouco imperio sobre 
essas populagóes ignorantes e turbulentas; uma mansidáo multo grande teria sido 
tomada porfraqueza. Em seu pensamento, o Deus forte nao podia se manifestar senáo 
por um homem forte, e o Cristo, com sua inalterável dogura, teria fracassado 
nessas regióes. 

Maomé foi, pois, guerreiro pela forga das circunstancias, bem mais do que por seu 
caráter, e terá sempre o mérito de nao ter sido o provocador. Uma vez a luta estabelecida, 
era-lhe necessário vencer ou perecer; só com esta condigáo, ele poderla ser aceito como 
o enviado de Deus; era preciso que seus inimigos fossem abatidos para se convencer da 
superioridade de seu Deus sobre os ídolos que adoravam. Com excegáo de um dos 
primeiros combates em que foi ferido, e os Mugulmanos vencidos, em 625, suas armas 
foram constantemente vitoriosas, e, no espago de alguns anos, ele submeteu a Arabia 
inteira á sua lei. Quando viu sua autoridade estabelecida e a idolatría aniquilada, foi 
triunfalmente para Meca, depois de dez anos de exilio, seguido de perto de cem mil 
peregrinos, e ali cumpriu a célebre peregrinagáo dita de adeus, da qual os Mugulmanos, 
escrupulosamente, conservaram os ritos. Ele morreu no mesmo ano, dez meses depois 
de seu retorno á Medina, em 8 de junho de 632, com a idade de sessenta e dois anos. 

É preciso julgar Maomé pela historia auténtica e imparcial, e nao segundo as lendas 
ridiculas que a ignorancia e o fanatismo difundiram por sua conta, ou as pinturas que dele 
fizeram aqueles que tinham interesse em desacreditá-lo, apresentando-o como um 



ambicioso sanguinario e cruel. Nao é necessário, nao mais, torná-lo responsável pelos 
excessos de seus sucessores, que gostariam de conquistar o mundo para a fé 
musulmana de sabré á máo. Sem dúvida, houve grandes tarefas no último período de sua 
vida; pode-se censurá-lo por ter, em algumas circunstancias, abusado do direito do 
vencedor, e de nao ter agido sempre com toda a moderagáo desejada. No entanto, ao 
lado de alguns atos que a nossa civilizagáo reprova, é preciso dizer, para sua defesa, que 
ele se mostrou multo mais freqüentemente humano e clemente para com seus inimigos 
do que vingativo, e que deu multas vezes provas de uma verdadeira grandeza de alma. É 
preciso reconhecer também que, no meio de seu próprio sucesso, e entáo que chegava 
ao mais alto ponto de sua gloria, até o seu último dia, ele encerrou-se no seu papel de 
profeta, sem jamáis usurpar uma autoridade temporal despótica; nao se fez nem rei, nem 
potentado, e jamáis, na vida particular, manchou-se com algum ato de fria barbarie, nem 
de baixa cupidez; ele sempre viveu simplesmente, sem fausto e sem luxo, mostrando-se 
bom e benevolente para com todo o mundo. Esta é a historia. 

Se se reporta ao tempo e ao meio em que ele vivía, se se considerar sobretudo as 
perseguigóes das quais ele e os seus foram objeto, a obstinagáo de seus inimigos, e os 
atos de barbarie que estes cometeram sobre seus partidarios, pode-se admirar que, na 
embriaguez da vitória, as vezes, haja usado de represalias? Se é bem vindo em Ihe 
censurando por ter estabelecido a sua religiáo peb ferro, num povo bárbaro que o 
combatía, quando a Biblia registra, como fatos gloriosos para a fé, carnificinas de uma 
atrocidade tal que se é tentado tomá-las por lendas? Quando, mil anos depois dele, em 
países civilizados do Ocidente, os cristáos, que tinham por guia a sublime lei do Cristo, 
arrojando-se sobre vítimas pacíficas, abafando as heresias pelas fogueiras, as torturas, os 
massacres, e em ondas de sangue? 

Se o papel guerreiro de Maomé foi uma necessidade para ele, e se esse papel pode 
desculpá-lo de certos atos políticos, nao ocorre o mesmo sob outros aspectos. Até a 
idade de cinqüenta anos, e enquanto viveu sua primeira muiher Khadidja, quinze anos 
mais idosa do que ele, seus costumes foram irrepreensíveis; mas, desse momento, suas 
paixóes nao conheceram nenhum freio, e, incontestavelmente, foi para justificar o abuso 
que disso fez, que consagrou a poligamia em sua religiáo. Esse foi seu erro mais grave, 
porque é uma barreira que levantou entre o Islamismo e o mundo civilizado; também a 
sua religiáo nao pode, depois de doze séculos, ultrapassar os limites de certas ragas. É 
também o lado pelo qual seu fundador se rebaixa mais aos nossos olhos; os homens de 
genio perdem sempre de seu prestigio quando se deixam dominar pela materia; crescem, 
ao contrario, quanto mais se elevam ácima das fraquezas da Humanidade. 

No entanto, o desregramento dos costumes era tal na época de Maomé, que uma 
reforma radical era muito difícil entre homens habituados a se entregarem as suas 
paixóes com uma brutalidade bestial; pode-se, pois, dizer que, regulamentando a 
poligamia, ele colocou limites á desordem e deteve os abusos bem mais graves; mas a 
poligamia nao ficará menos o verme roedor do Islamismo, porque ela é contraria as leis 
da Natureza. Pela igualdade numérica dos sexos, a própria Natureza tragou o limite das 
unióes. Permitindo quatro muiheres legítimas, Maomé nao pensou que, para que sua lei 
se tornasse a da universalidade dos homens, seria preciso que o sexo feminino fosse ao 
menos quatro vezes mais numeroso do que o sexo masculino. 

Apesar de suas imperfeigóes, o Islamismo nao foi menos um grande beneficio para 
a época em que apareceu e para a regiáo onde nasceu, porque fundou o culto da unidade 
de Deus sobre as ruinas da idolatría. Era a única religiáo possível para esses povos 
bárbaros, aos quais nao era preciso pedir grandes sacrificios as suas idéias e aos seus 
costumes. Era-lhes necessário alguma coisa simples como a natureza no meio da qual 
viviam; a religiáo crista tinha muitas sutilezas metafísicas; também todas as tentativas 
feitas, durante cinco séculos, para implantá-la nessas regióes, tinham fracassado 
completamente; o próprio judaismo, muito chicaneiro, ali tinha feito poucos prosélitos 



entre os Árabes, embora os J udeus propriamente ditos, ali fossem bastante numerosos. 
Maomé, superior aos de sua raga, tinha compreendido os homens de seu tempo; para 
tirá-los do rebaixamento no qual os mantinham grosseiras crengas descidas de um 
estúpido fetichismo, deu-liies uma religláo apropriada as suas necessidades e ao seu 
caráter. Essa religiáo era a mais simples de todas: "Crenga em um Deus único, todo- 
poderoso, eterno, infinito, presente em toda a parte, clemente e misericordioso, criador 
dos céus, dos anjos e da Terra. Pai do homem, sobre o qual ele vela e acumula de bens; 
remunerador e vingador numa outra vida, onde nos espera para nos recompensar ou nos 
punir segundo nossos méritos: vendo nossas agóes mais secretas, e presidindo ao 
destino inteiro de suas criaturas que nao abandona um único instante, nem neste mundo, 
nem no outro; submissáo a mais humilde e confianza absoluta em sua vontade santa:" eis 
os dogmas. 

Quanto ao culto, consiste na prece repetida cinco vezes por dia, o jejum e as 
mortificagóes do mes de rhamadan, e em certas práticas, das quais varias tinham um 
objetivo higiénico, mas das quais Maomé fez uma obrigagáo religiosa, tais como as 
ablugóes cotidianas, a abstengáo do vinho, dos licores embriagadores, da carne de certos 
animáis, e que os fiéis se fazem um caso de consciéncia observar nos mais minuciosos 
detalhes. A quarta-feira foi adotada para o dia santo da semana, e a Meca indicada como 
ponto para o qual todo o Mugulmano deve se virar em orando. O servigo público ñas 
mesquitas consiste em preces em comum, sermóes, leitura e explicagáo do Coráo. A 
circuncisáo nao foi instituida por Maomé, mas conservada por ele; ela era praticada de 
tempos imemoriais entre os Árabes. A proibigáo de reproduzir, pela pintura ou pela 
escultura, qualquer ser vivo, homens ou animáis, foi feita tendo em vista destruir a 
idolatría, e impedir que ela se renovasse. Enfim, a peregrinagáo a Meca, que todo fiel 
deve cumprir ao menos uma vez em sua vida, é um ato religioso; mas tinha um outro 
objetivo nessa época, um objetivo político, o de aproximar por um lago fraternal as 
diversas tribos inimigas, reunindo-as num comum sentimento de piedade, num mesmo 
lugar consagrado. 

Do ponto de vista histórico, a religiáo musulmana admite o Antigo Testamento em 
sua totalidade até Jesús Cristo inclusive, que ela reconhece como profeta. Segundo 
Maomé, Moisés e Jesús eram enviados de Deus para ensinarem a verdade aos homens; 
o Evangelho, do mesmo modo que a lei do Sinai, é a palavra de Deus; mas os Cristáos 
dele desviaram o sentido. Ele declara, em termos explícitos, que nao traz nenhuma 
crenga nova, nem culto novo, mas que vem restabelecer o culto do Deus único 
professado por Abraáo. Nao fala senáo com respeito dos patriarcas e dos profetas que o 
precederam: Moisés, Davi, Isaías, Ezequiel e J esus Cristo; do Pentateuco, dos Salmos e 
do Evangelho. Sao os livros que anteciparam e prepararam o Coráo. Longe de esconder 
os empréstimos que Ihe fez, disto se gaba, e sua grandeza é o fundamento da sua. Póde- 
se julgar de seus sentimentos e do caráter de suas instrugóes pelo fragmento seguinte do 
último discurso que pronunciou em Meca quando da peregrinagáo do adeus, pouco tempo 
antes de sua morte, e conservou na obra de Ibn-Ishác e de Ibn-Ishám: 

"Ó povos! escutai minhas palavras; porque nao sei se, num outro ano, poderei me 
reencontrar ainda convosco neste lugar. Sede humanos e justos entre vos. Que a vida e a 
propriedade de cada um sejam invioláveis e sagradas para os outros; que aquele que 
receber um depósito o devolva fielmente a quem Iho remeteu. Apareceréis diante de 
vosso Senhor, e ele vos pedirá conta de vossas agóes. Tratai bem as muiheres, elas sao 
vossas ajudas, elas nao podem nada só por elas. Vos as tomastes como um bem que 
Deus vos confiou e tomastes posse délas por palavras divinas. 

"Ó povos! escutai minhas palavras e fixai-as em vossos espíritos. Eu tudo vos 
revelei; deixo-vos uma lei que vos preserva para sempre do erro, se a ela fielmente vos 
ligardes; uma lei clara e positiva, o livro de Deus e o exemplo de seu profeta. 



"ó povos! escutai minhas palavras, e fixai-as em vossos espirites. Sabei que tedo 
Mugulmano é o irmáo do outro; que tedos os Mugulmanos sao irmáos entre si, que sois 
tedos iguais entre vos, e que nao sois senáo urna familia de irmáos. Guardai-vos da 
injustiga; ninguém deve cometé-la em detrimento de seu irmáo: ela arrastará a vossa 
perda eterna. 

"Ó Deus! cumpri minina mensagem e terminei minina missáo? - A multidáo que p 
cercava respondeu: "Sim, tu a cumpriste." E JVlaomé exclama: Ó Deus, dignai-vos receber 
este testemunho!" 

Eis agora o julgamento que faz sobre Maomé, e a influencia de sua doutrina, um de 
seus historiógrafos, Sr. G. Weil, em sua obra alema intitulada: Mohammet der Prophet, 
páginas 400 e seguintes: 

"A doutrina de Deus e dos santos destinos do homem, pregada por Maomé num 
país que estava entregue á mais brutal idolatría, e que tinha apenas uma idéia da 
imortalidade da alma, deve tanto mais nos reconciliar com ele, apesarde suas fraquezas 
e de suas faltas, que sua vida particular nao podia exercer sobre seus adeptos nenhuma 
influencia deplorável. Longe de se dar jamáis por modelo, quería sempre que o olhassem 
como um ser privilegiado a quem Deus permitía se meter ácima da lei comum; e, de fato, 
foi considerado cada vez mais sob essa luz especial. 

"Seríamos injustos e cegos se nao reconhecéssemos que seu povo Ihe deve ainda 
outra coisa de verdadeiro e de bem, e Ihe reuniu em uma única grande nagáo, crendo 
fraternalmente em Deus, as tribos inumeráveis dos Árabes até ali inimigas entre si. No 
lugar do mais violento arbitrio, do direito da forga, e da luta individual, colocou um direito 
inabalável que, apesar de suas imperfeigóes, forma sempre a base de todas as leis do 
Islamismo. Ele limitou a vinganga do sangue que, antes dele, se estendia até os parentes 
mais distantes, e a limitou áquele único que os juizes reconhecessem como assassino. 
Multo mereceu, sobretudo do belo sexo, nao só em protegendo os filhos contra o atroz 
costume que os fazia, freqüentemente, imolar por seus pais, mas, além disto, em 
protegendo as muiheres contra os parentes de seus maridos, que as herdavam como de 
uma coisa material, e as defendiam contra os maus tratos dos homens. Ele restringiu a 
poligamia, nao permitindo aos crentes senáo quatro muiheres legitimas, em lugar de dez, 
como era o uso, sobretudo em Medina. Sem haver inteiramente emancipado os escravos, 
Ihes foi bom e útil de multas maneiras. Para os pobres, nao só recomendou sempre a 
beneficencia a seu respeito, mas estabeleceu formalmente um imposto ao seu favor, e 
Ihes fez uma parte especial no espolio e no tributo. Proibindo o jogo, o vinho e todas as 
bebidas embriagadoras, preveniu muitos vicios, muitos excessos, multas querelas e 
multas desordens. 

"Embora nao consideremos Maomé como um verdadeiro profeta, porque ele 
empregou, para propagar sua religiáo, meios violentos e impuros, porque ele foi multo 
fraco para se submeter ele mesmo á lei comum, e porque se chamava o selo dos 
profetas, tudo em declarando que Deus podia sempre substituir o que Ihe havia dado por 
alguma coisa melhor, e Ihe mereceu, no entanto, por ter feito penetrar as mais belas 
doutrinas do Antigo e do Novo Testamento, num povo que nao era esclarecido por 
nenhum ralo da fé, e deve a esse titulo parecer, mesmo aos olhos dos Maometanos, 
como um enviado de Deus." 

Como complemento deste estudo, citaremos algumas passagens textuais do Coráo, 
emprestadas á tradugáo de Savary: 

Em nome de Deus clemente e misericordioso. - Louvor a Deus, soberano dos mundos. -A 
misericordia é a sua partilha. - Ele é o rei no dia do julgamento. - Nos te adoramos, Senhor, e imploramos a 
tua assisténcia. - Dirige-nos no caminho da salvagáo, - no caminho daqueles que cumulaste de beneficios; - 
daqueles que mereceram tua cólera e se preserva ram do erro. (Introdugáo, Sourate I.) 



ó moitais, adorai o Senhor que vos criou, vos e vossos pais, afim de que o temáis; que vos deu a 
Terra por leito, e o céu pórtelo; que fez descera chuva dos céus para produzir todos os frutos com os quais 
vos nutrís. Nao deis associados ao Altíssimo; vos o sabéis. (Souratell, v. 19 e 20.) 

Por que nao credes em Deus? Estáveis mortos, ele apagará vossos dias e deles avivará o brilho. 
Retornareis a ele. - Ele cria para vosso refugio tudo que está sobre a Terra. No entanto, em seguida 
olhando para o firmamento, ele forma os sete céus. É ele do qual a ciencia abarca o universo. (Sou rate 11, 
V. 26,27.) 

O Oriente e o Ocidente. Pertencem a Deus; para qualquer lugar que se voltem os vossos olhares, 
reencontrareis a sua face. Ele preenche o universo de sua imensidade e de sua ciencia. -Formou a térra e 
os céus. Quer ele produzir alguma obra? Ele diz: "Sejafeita;" e a obra está feita. -Os ignorantes dizem: "Se 
Deus nao nos fala, ou se tu nao nos fazes ver um milagre, nos nao creremos." Assim falam seus pais; seus 
coragóes sao semelhantes. Fizemos brilhar muitos prodigios para aqueles que tem a fé. (Souratell, v. 109 a 
112.) 

Deus nao exigirá de cada um de nos senáo segundo as suas forgas. Cada um terá em seu favor suas 
boas obras, e contra ele o mal que tiver feito. Senhor, nao nos castigues por faltas cometidas por 
esquecimento. Perdoa-nos nossos pecados; nao nos imponhas o fardo que nossos pais nao carregaram. 
Nao nos carregues ácima das nossas forgas. Faze brilhar para teus serví dores o perdáo e a indulgencia. 
Tem compaixáo de nos; tu és o nosso socorro. Ajuda-nos contra as nagóes infléis. (Sourate II, v. 286.) 

Ó Deus, rei supremo, tu das e tu tiras á tua vontade as coroas e o poder. Tu elevas e tu abaixas os 
humanos á tua vontade; o bem está em tuas máos; tu és o Todo-Poderoso. -Tu mudas o dia em noite, e a 
noite em dia. Fazes sairá vida doseio da morte, e a morte do seio da vida. Derramas teus tesouros infinitos 
sobre aqueles que te apraz. (Sour. III, v. 25 e 26.) 

Ignoráis quantos povos fizemos desaparecer da face da Terra? Nos Ihes tínhamos dado um imperio 
mais estável do que o vosso. Enviamos as nuvens derramarem a chuva sobre seus campos; ali fazemos 
correr os rios. Só seus crimes causaram sua ruina. Nos os tínhamos trocado por outras nagóes. É a Deus 
que deveis o sonó da noite e o despertar da manhá. Ele sabe o que fazeis durante o dia. Ele vos deixa 
cumprir a carreira da vida. Reapareceréis diante dele, e ele vos mostrará as vossas obras. - Ele domina 
seus servidores. Dá-vos por guardiáes os anjos encarregados de terminar vossos dias no momento 
prescrito. Eles executam cuidadosamente a ordem do céu. - Retornareis em seguida diante do Deus de 
verdade. Nao é a ele que pertence julga r? Ele é o mais exato dos juizes.-Ouem vos livra das tribulagóes da 
térra e dos mares, guando, invocando-o em público ou no segredo de vossos coragóes, exclamáis: "Senhor, 
se afastas de nos esses males nisto seremos reconhecidos?"- É Deus que nos livra deles. É a sua bondade 
que nos alivia da pena que nos oprime; e em seguida retornáis á idolatría. (Sourate VI, v. 60 a 64.) 

Todos os segredos sao revelados aos seus olhos; e é grande o Altíssimo. -Aquele que fala no 
secreto, aquele que fala em público, aquele que se envolve ñas sombras da noite e aquele que aparece á 
luz, Ihe sao igualmente conhecidos. - É ele que faz brilhar o ralo aos vossos olhares para vos inspirar o 
medo e a esperanza. É ele que ergue as nuvens carregadas de chuva. -O trovao celebra seus louvores. Os 
anjos tremem em sua presenta. Ele langa o ralo, e ele atinge as vítimas marcadas. Os homens disputam 
com Deus, mas ele é o forte e o poderoso. - Ele é a invocagáo verdadeira. Aqueles que imploram outros 
deuses nao seráo atendidos. Assemelham-se ao viajor que, pressionado pela sede, estende a máo para a 
agua que nao pode alcanzar. A invocagáo dos infléis se perde na noite do erro. (Sourate XIII, v. 10 a 15.) 

Nao digas jamáis: "Eu fareí isto amanhá," sem acrescentar "Se for a vontade de Deus." Eleva para ele 
o teu pensamento, guando esqueceste alguma coisa, e dize: "talvez ele me esclarega e me faga conhecer a 
verdade." (Sourate XVIII, v. 23.) Se as ondas do marse transformassem em tinta para descreveros louvores 
do Senhor, estariam esgotadas antes de terem celebrado todas as suas maravilhas. Um outro océano 
semelhante nao bastaría aínda. (Sour. XVIII, v. 109.) 

Aquele que procura a verdadeira grandeza a encontra em Deus, fonte de todas as perfeigóes. Os 
discursos virtuosos sobem para o seu trono. Ele exalta as boas obras; pune rigorosamente o celerado que 
trama as perfidias. 

Nao, o céu nao revoga jamáis a sentenga que pronunciou. - Nao percorreram a térra? nao viram qual 
foi o fim deplorável dos povos que, antes deles, caminharam nos caminhos da iniqüidade? Estes povos 
eram mais fortes e mais poderosos do que nao o sao. Mas nada nos céus e sobre a Terra pode se oporás 
vontades do Altíssimo. A ciencia e a forga sao seus atributos. - Se Deus punisse os homens desde o 
instante em que sao culpáveis, nao permanecería sobre a térra ser animado. Difere os castigos até no 
tempo marcado. -Ouando o tempo é chegado, ele distingue as agóes de seus servidores. (Sourate XXXV, v. 
11,41a 45.) 

Estas citagóes bastam para mostrar o profundo sentimento de piedade que animava 
Maomé, e a idéia grande e sublime que se fazia de Deus. O Cristianismo poderia 
reivindicar este quadro. 

Maomé nao ensinou o dogma da fatalidade absoluta, como se o eré geralmente. 
Essa crenga, da qual estáo imbuidos os mugulmanos e que parausa sua iniciativa em 



muitas circunstancias, nao é senáo urna falsa interpretagáo e urna falsa aplicagáo do 
principio da submissáo á vontade de Deus levado fora de seus limites racionáis; eles nao 
compreendem que essa submissáo nao exclui o exercício das faculdades do homem, e 
Ihes falta por corretivo a máxima: Ajuda-te, o céu te ajudará. 

As passagens seguintes tratam de pontos particulares da doutrina. 

Deus tem um filho, dizem os Cristaos. Longe dele esta blasfemia! Tudo o que está nos céus e sobre a 
térra Ihe pertencem. Todos os seres obedecem á sua voz. (Sourate II, v. 110.) 

Ovos que recebestes as Escrituras, nao passeis os limites da fé; nao digáis de Deus senáo a 
verdade. J esus é filho de María, o enviado do Altíssimo e seu Verbo. Ele o fez descer no seio de Maria; é 
seu sopro. Crede em Deus e em seus apostólos; mas nao digáis que há uma trindade em Deus. Ele é um; 
estacrenga vos será mais segura. Longe de que tenha um filho, só ele governa o céu e a térra; ele se basta 
a si mesmo.-O Messias nao corará por ser o servidor de Deus, nao mais que os anjos que cercam o seu 
trono e Ihe obedecem. (Sourate IV, v. 169,170.) 

Aqueles que sustentam a trindade de Deus sao blasfemadores; nao há senáo um único Deus. Se nao 
mudarem de crenga, um suplicio doloroso será o prego de sua impiedade. (SourateV, v. 77.) 

Os J udeus dizem que Ozai é o filho de Deus. Os Cristaos dizem a mesma coisa do Messias. Eles 
falam como os infléis que os precederam. O céu punirá suas blasfemias. - Ele chama os senhores seus 
pontífices, seus monges, e o Messias filha de Maria. Mas Ihes é recomendado servir um único Deus: Nao há 
outro dele. Anatema sobre aqueles que se associam ao seu culto. (Sourate IX, 30,31.) 

Deus nao tem filhos; ele nao partilha o dominio com um outro Deus. Se fora assim, cada um deles 
gostaria de se apropriar de sua criagáo e se elevar ácima de seu rival. Louvor ao Altíssimo! Longe dele 
estas blasfemias! (Sourate XXII, v. 93.) 

Declara, ó Maomé, o que o céu te revelou. -A assembléia dos genios tendo escutado a leitura do 
Coráo, exclamou: "Eis uma doutrina maravilhosa. - Ela conduz á verdadeira fé. Oremos nela, e nos nao nos 
damos por igual a Deus. -Glóriaá sua Majestade suprema! Deus nao tem esposa; ele nao pariu." (Sourate 
LXXII,v. Ia4.) 

Dizeis: "Oremos em Deus, no livro que nos foi enviado, e no que foi revelado a Abraáo, Ismael, Isac, 
Jaco e as doze tribos. Oremos na doutrina de Moisés, de Jesús e dos profetas, nao fazemos nenhuma 
diferenga entre eles, e somos mugulmanos. "(Sourate II, v. 130.) 

Nao há de Deus senáo o Deus vivo e eterno. - Ele te enviou o 11 vro que encerra a verdade, para 
confirmara verdade das Escrituras que o precederam. Antes dele, ele fez descer o Pentateuco e o 
Evangelho para servirem de guias aos homens; enviou o Ooráo dos céus. -Aqueles que negam a doutrina 
divina nao devem esperar senáo suplicios; Deus é poderoso e a vinganga está em suas máos. (Sourate III, 
V. 1,2,3.) 

Há os que dizem: "Fizemos juramento a Deus de nao crer em nenhum profeta, a menos que a 
oferenda que aprésente nao seja confirmada pelo fogo do céu." -Respondei-lhes: "Tínheis os profetas antes 
de mim; eles operaram milagres, e aqueles mesmo do qual vos falei. Por que, entáo tingistes vossas máos 
de seu sangue, se dizeis a verdade? - Se negam a missáo, do mesmo modo trataram os profetas que vos 
precederam, embora fossem dotados do dom dos milagres e tivessem trazido o livro que esclarece (o 
Evangelho) e o livro dos salmos. (Sourate III, v. 179a 181.) 

Nos vos inspiramos, como inspiramos Noé, os profetas, Abraáo, Ismael, J acó, as tribos, J esus, J ó, 
J onas, Aaráo e Salomáo. Nos vos demos os salmos de Davi. (Sourate IV, v. 161.) 

Em muitas outras passagens, Maomé fala no mesmo sentido e com o mesmo 
respeito dos profetas, de Jesús e do Evangelho; mas é evidente que há desprezo no 
sentido dado á Trindade, e á qualidade de filhos de Deus que ele toma á letra. Se esse 
misterio é incompreensível para tantos cristaos, se levantou tantos comentarios e 
controversias entre eles, nao se deve admirar que Maomé nao o haja compreendido. Ñas 
tres pessoas da Trindade ele viu tres deuses, e nao um Deus único em tres pessoas 
distintas; no filho de Deus, ele viu a procriagáo; ora, a idéia que se fazia do Ser supremo 
era táo grande, que a menor paridade entre Deus e um ser qualquer, e a idéia que podia 
partilhar seu poder, parecia-lhe uma blasfemia. J esus nao se tendo se dado jamáis como 
Deus, e nao tendo falado da Trindade, este dogma Ihe pareceu uma derrogagáo das 
próprias palavras do Cristo. Ele via em J esus e no Evangelho a confirmagáo do principio 
da unidade de Deus, objetivo que ele mesmo perseguía; é porque os tinha em grande 
estima, ao passo que acusava os Cristaos de terem se afastado desse ensinamento, 
fracionando Deus e deificando o seu messias. Também se diz enviado depois de Jesús 



para levar os homens á unidade pura da divindade. Toda a parte dogmática do Coráo 
repousa sobre este principio que ele repete a cada passo. 

O Islamismo tendo suas raízes no antigo e no novo Testamento, deles é uma 
derivagáo; pode-se considerá-lo como uma das numerosas seitas das dissidéncias que 
surgiram desde a origem do Cristianismo referindo-se á natureza do Cristo, com esta 
distingáo de que, o Islamismo, formado fora do Cristianismo, sobreviveu á maioria dessas 
seitas, e conta hoje cem milhóes de sectarios. 

Maomé vinha combater com todo exagero, em sua própria nagáo, a crenga em 
varios deuses, para ali restabelecer o culto abandonado do Deus único, de Abraáo e de 
Moisés; o anatema que ele langou contra os infléis e impíos tinha por objeto a grosseira 
idolatría professada pelos de sua raga, mas ele atingía por contragolpe os Cristáos. Tal é 
a causa do desprezo dos mugulmanos por tudo o que leva o nome de cristáo, apesar de 
seu respeito por Jesús e pelo Evangelho. Este desprezo se transformou em odio sob a 
influencia do fanatismo entretido e superexcitado por seus sacerdotes. Dizemos também 
que, de seu lado, os Cristáos nao sao menos sem censuras, e que alimentaram mesmo 
esse antagonismo por suas próprias agressóes. 

Ao todo censurando os Cristáos, Maomé nao tinha poreles sentimentos hostis, e no 
próprio Coráo ele recomenda para usar para com eles de comedimento, mas o fanatismo 
os englobou na prescrigáo geral dos idolatras e dos infléis cuja presenga nao deve sujar 
os santuarios do Islamismo, é porque a entrada ñas mesquitas, da Meca e dos lugares 
santos, Ihe é proibida. O mesmo fazem com respeito aos J udeus, e se Maomé os 
castigou rudemente em Medina, foi porque estavam ligados contra ele. De resto, em 
nenhuma parte, no Coráo, encontra-se o exterminio dos J udeus e dos Cristáos, erigidos 
em dever, assim como se o eré geralmente. Seria, pois, injusto Ihe imputar os males 
causados pelo zelo ininteligente e os excessos de seus sucessores. 

Nos te inspiramos a abragar a religiáo de Abraáo, que reconhece a unidade de Deus e que nao adora 
senáo sua majestade suprema. - Emprega a voz da sabedoria e da forga da persuasáo para chamar os 
iiomens a Deus. Combate com as armas da eloqüéncia. Deus conhece perfeitamente aqueles que estao no 
desvio e aqueles que caminham á luz da fé. (SourateXVI, v. 124,126.) 

Se te acusam de impostor, responde-lhes: 'Tenho por mim minhas obras; que os vossos faiem em 
vosso favor. Nao seréis responsáveis do que eu fago, e eu, eu sou inocente de tudo o que fazeis (Sourate 
X v42.) 

Quando se cumpriráo tuas ameagas? perguntam os infléis. Marca-nos o fim, se tu és verídico. 
Responde-lhes: "Os tesouros e as vingangas celestes nao estao em minhas máos; só Deus disto é o 
dispensador. Cada nagáo tem o seu fim fixado; ela nao poderla nem apressá-lo, nem retardá-lo um 
instante." (Sourate X, v. 49,50.) 

Se negam a tua doutrina, sabe que os profetas, que vieram antes de ti, sofreram a mesma sorte, 
embora os milagres, a tradigáo e o livro que esclarece (o Evangelho) atestem a verdade de sua missáo. 
(Sourate XXXV, V. 23.) 

A cegueira dos infléis te surpreende, e eles riem de tua admiragáo. -Em váo queres instruí-los: seu 
coragáo rejeita a instrugáo. - Se vissem os milagres, deles zombariam; - eles os atribuiriam á magia. 
(Sourate XXXVII,v. 12 a 15.) 

Nao estao ai as ordens de um Deus sanguinario que comanda o exterminio? Maomé 
nao se faz o executor de sua justiga; seu papel é o de instruir; só a Deus pertence punir 
ou recompensar, neste mundo e no outro. O último parágrafo parece ser escrito para os 
Espiritas de nossos dias, enquanto os homens sao por toda a part:e os mesmos. 

Fazei a prece, dai a esmola; o bem que fizeres, o encontrareis junto de Deus, porque ele vé as 
vossas agóes. (Sourate II, v. 104.) 

Nao basta, para ser justificado, voltar seus olhos para o oriente e o ocidente; é preciso, além disto, 
crerem Deus, no último, nos anjos, no Coráo, nos profetas. É preciso, para o amor de Deus, socorrer seus 
próximos, os órfáos, os pobres, os viajantes, os cativos e aqueles que pedem. É preciso fazer a prece, 
guardar sua promessa, suportar pacientemente a adversidade e os males da guerra. Tais sao os deveres 
dos verdadeiros crentes. (Sourate II, v. 172.) Uma palavra honesta e de 



perdáo das ofensas sao preferíveis á esmola que tivesse seguido a injustiga. Deus é rico e clemente. 
(Sourate II, v. 265.) 

Se vosso devedor tem dificuldade em vos pagar, dai-lhe tempo; ou, se quiserdes fazer melhor, adia- 
Ihe a divida. Se o soubésseis! (Sourate II, v. 280.) 

A vinganga deve ser proporcional á injuria; mas o homem generoso que perdoa tem sua recompensa 
assegurada junto de Deus, que odeia a violencia (Sourate XLII, v. 38.) 

Combatei vossos inimigos na guerra empreendida pela religiáo, mas nao ataquéis primeiro. Deus 
odeia os agressores. (Sourate II, v. 186.) 

Certamente os Mugulmanos, os j udeus, os Cristaos e os Sabeístas, que créem em Deus e no 
julgamento final, e que faráo o bem, disto receberáo a recompensa de suas máos; estaráo isentos do medo 
e dos suplicios. (Sourate V, v. 73.) 

Nao fagáis vioiéncia aos homens por causa de sua fé. A fé da salvagáo é bastante distinta do 
caminho do erro. Aquele que abjura o culto dos ídolos pela religiáo santa terá se apoderado de uma coluna 
inabalável. O Senhor sabe e o ouve tudo (Sourate II, v. 257.) 

Nao disputeis com os j udeus e os Cristaos senáo em termos lionestos e moderados. Confundí 
aqueles dentre eles que sao impíos. Dizei: Cremos no livro que nos foi revelado e em vossos escritos. 
Nosso Deus e o vosso nao fazem senáo um. Somos mugulmanos. (Sourate XXIX, v. 45.) 

Os Cristaos seráo julgados segundo o Evangeltio; aqueles que os julgarem de outro modo seráo 
prevaricadores. (Sourate V, v. 51.) 

Demos o Pentateuco a Moisés. É á sua luz que deve caminhar o povo hebreu. Nao duvideis de 
encontrar no céu o guia dos Israelitas. (Sourate XXXII, v. 23.) 

Se os judeus tivessem a f é e o temor do Senhor, apagaríamos seus pecados; nos os introduziríamos 
no jardim das delicias. A observagáo do Pentateuco, do Evangelho e dos preceitos divinos Ihes 
proporcionariam o gozo de todos os bens. Há entre eles os que caminham no bom caminho, mas a maioria 
sao impíos. (Sourate V, v. 70.) 

Dize aos j udeus e aos Cristaos: "Terminamos nossas diferengas; nao admitimos senáo um Deus, e 
nao Ihe daremos igual; que cada um de nos nao tenha outro Senhor do que ele." Se recusam obedecer, 
dize-lhes: "Pelo menos dais testemunho que, quanto a nos, somos crentes. (Sourate III, v. 57.) 

Eis certas máximas de caridade e de tolerancia que gestaríamos de verem todos os 
coragóes cristaos! 

Nos te enviamos a um povo que outros povos precedeu, a fim de que Ihe ensines as nossas 
revelagóes. Eles nao créem nos misericordiosos. Dize-lhes: "É meu Senhor; nao há de Deus senáo ele. 
Coloquei minha confianza em sua bondade. Eu reapareceré; diante de seu tribunal. (Sourate XIII, v. 29.) 

Trouxemos aos homens um livro onde brilha a ciencia que deve esclarecer os fiéis e Ihes 
proporcionara misericordia divina. - Esperam eles o cumprimento do Co rao? No dia em que se cumprirá, 
aqueles que teráo vivi do no esquecimento dessas máximas diráo: "Os ministros do Senhor nos pregam a 
verdade. Onde encontraremos agora os intercessores? Oue esperanza temos de retornar sobre a Terra 
para nos corrigir? Eles perderam suas almas, e suas ilusóes se desvaneceram.(Sour. Vil, v. 50, 51.) 

A palavra reaparecer implica a idéia deter já aparecido; quer dizer, de ter vivido 
antes da existencia atual. Maomé o exprime claramente quando disse alhures: 
"reapareceres diante dele e ele vos mostrará vossas obras. Retornareis diante do Deus 
de verdade." É o fundo da doutrina da preexistencia da alma, ao passo que segundo a 
Igreja, a alma é criada no nascimento de cada corpo. A pluralidade das existencias 
terrestres nao é indicada no Coráo de maneira táo explícita quanto no Evangelho; no 
entanto, a idéia de reviver sobre a Terra entrou no pensamento de Maomé, uma vez que 
tal seria, em sua opiniáo, o desejo dos culpados para se corrigir. Ele compreendeu, pois, 
que seria útil poder recomegar uma nova existencia. 

Quando se Ihe pergunta: Credes no que Deus enviou do céu? Eles responderam: "Cremos ñas 
Escrituras que recebemos;" e rejeitam o livro verdadeiro, vindo depois, para poro selo nos lívros sagrados. 
Dize-lhes: "Porque matastes os profetas se tínheis a mim? "Sourate II, v. 85.) 

Maomé nao é o pal de nenhum de vos. Ele é o enviado de Deus e o selo dos profetas. A ciencia de 
Deus é infinita. (Sourate XXXIll, v. 40.) 

Em se dando como O se/o dos profetas, Maomé anuncia que é o último, a conclusáo, 
porque disse toda a verdade; depois dele nao viráo mais outros. Está ai um artigo de fé 
entre os Mugulmanos. Do ponto de vista exclusivamente religioso caiu no erro de todas as 



religióes que se créem inamovíveis, mesmo contra o progresso das ciencias; mas para 
ele era quase urna necessidade, a fim de afirmar a autoridade de sua palavra num povo 
que teve tanta diflculdade para converter á sua fé. Do ponto de vista social era um erro, 
porque o Coráo sendo uma legislagáo civil tanto quanto religiosa, colocou um ponto de 
parada ao progresso. Tal é a causa que tornou e tornará por multo tempo aínda os povos 
mugulmanos estacionarios, e refratários as inovagóes e as reformas que nao estáo no 
Coráo. É um exemplo do inconveniente que existe de confundir o que deve ser distinto. 
Maomé nao levou em conta o progresso humano; é uma falta comum a quase todos os 
reformadores religiosos. De um outro lado, tinha a reformar nao só a f é, mas o caráter, os 
usos, os hábitos sociais desses povos; era-lhe preciso apoiar suas reformas sobre a 
autoridade da religiáo, assim como fizeram todos os legisladores dos povos primitivos; a 
dificuldade era grande, sem dúvida; no entanto, ele deixa uma porta aberta á 
interpretagáo e as modificagóes, dizendo que "Deus pode sempre mudar o que deu por 
qualquercoisa de melhor." 

Proibido vos é desposar vossas máes, vossas filhas, vossas irmás, vossas tias paternas e maternas, 
vossas sobrinhas, vossas amas de leite, vossas irmás de leite, as máes de vossas muiheres, as filhas 
confiadas á vossa tutela e descendentes de muiheres com as quais haveis coabitado. Nao desposéis, nao 
mais, as filhas de vossos filhos que haveis engendrado, nem duas irmás. É-vos proibido desposar as 
muiheres casadas, exceto aquelas que teriam caído em vossas máos como escravas. (Sourate IV, v. 27 e 
seguintes.) 

Estas prescrigóes podem dar uma idéia da desmoralizagáo desses povos; por ser 
obrigado a proibirtais abusos, seria preciso que eles existissem. 

Esposas do Profeta, permanece! dentro de vossas casas, Nao vos enfeiteis faustosamente, como nos 
días da idolatría, Fazeia prece e a esmola.Obedeceia Deus e ao seu apostólo. Ele quera fastaro vicio de 
vossos corajes. Sois da familia do Profeta, e deveis ser puras, Zeid repudia seu esposo. Nos te unimos 
com ela a fim de que os fiéis tenham a liberdade de desposaras muiheres de seus filhos adotivos, depois 
do repudio, O preceito divino deve ter sua execu^áo, - O profeta, que permitiu desposar as muiheres que 
tiveres dotado, os cativos que Deus fez cair em tua máos, as filhas de teus tíos e de tuas tias que fugiram 
contigo, e tua muiher fiel que te conceder seu cora^áo, É um privilegio que te concedemos. Nao aumentarás 
o número atual de tuas esposas; nao poderás trocá-las com outras cuja beleza te houver tocado. Mas a 
freqüéncia de tuas muiheres escravas te é sempre permitida, Deus observa tudo, (Sourate XXXIII, v, 37,49, 
52.) 

É aqui que Maomé desee verdadeiramente do pedestal onde estava montado. 
Lamenta-se de vé-lo cair táo baixo, depois de se ter elevado táo alto, e fazer intervir Deus 
para justificaros privilegios concedidos para satisfagáo de suas paixóes. Ele concedía aos 
crentes quatro muiheres legítimas, quando ele mesmo tinha se dado treze. O legislador 
deve ser o primeiro objeto das leis que faz. É uma mancha inapagável sobre si e sobre o 
islamismo. 

Estorba i- vos por merecer a indulgencia do Senhor, e aposse do paraíso, cuja extensáo iguala os céus 
e a térra, morada preparada aos justos, -aqueles que fazem esmola na prosperidade e na adversidade, e 
que, dominando os movimentos de sua cólera, sabem perdoar os seus semelhantes. Deus ama a 
beneficencia. (Sourate III, v. 127,128.) 

Deus prometeu aos fiéis que tiverem praticado a virtude a entrada nos jardins onde colhem flores. Ali 
permaneceráo eternamente. As promessas do Senhor sao verdadeiras. O que de mais verdadeiro do que a 
sua palavra? (Sourate IV, v.l21.) 

Eles habitaráo eternamente a morada que Deus Ihes preparou, os jardins de delicias irrigados por 
rios, lugares onde reinará a soberana beatitude. (Sourate IX, v. 90.) 

Os jardins e as fontes seráo o quinháo daqueles que temem o senhor. Eles entraráo com a paixáo e a 
seguranza. - Nos tiraremos a inveja de seus coragóes. Eles repousaráo sobre leitos, e teráo uns pelos 
outros uma benevolencia fraternal. 

- A fadiga nao aproximará da morada das delicias. Nao se Ihes arrebatará a posse. (Sourate XV, v.45 
a 48.) 



Os jardins do Éden seráo a habitagáo dos justos. Braceletes de ouro, ornados de pérolas, e roupas 
de seda formaráo seu adorno. - Louvora Deus, exclamaráo; ele afastou de nos a pena; ele é misericordioso 
e compassivo. - introduziu-nos no palacio eterno, morada de sua magnificencia. A fadiga nem a dor nao se 
aproximam desse asilo. (Sourate XXXV, v. 30,31,32.) 

Os hospedes do paraíso beberáo a longos tragos da taga da felicidade. - deitados sobre seus leitos 
de seda, repousaráo perto de suas esposas, sob sombras deliciosas. - encontraráo todos os frutos, todos os 
seus desejos seráo satisfeitos. (Sourate XXXVI, v. 55, 56, 57.) 

Os verdadeiros servidores de Deus teráo uma alimentagáo escolhida, - frutos esquisitos, Ihe seráo 
servidos com honra. - Os jardins das delicias seráo seu asilo. 

- Chelos de uma benevolencia mutua, repousaráo sobre poltronas. - Ser-lhes-áo oferecidos copos 
chelos de um agua pura, - límpida e de um gosto delicioso, 

- que nao obscurecerá sua razáo e nao os embriagará. - Perto deles estaráo as virgens de olhares 
modestos, de grande olhos negros e cujo colorido terá a cor dos ovos do avestruz. (Sourate XXXVII, v. 39 a 
47.) 

Dir-se-á aos crentes que teráo professado o islamismo: entrai no jardim das delicias, voz e vossas 
esposas; abrí vosso coragáo á alegría. - Apresentar-lhes ao a beber em tagas de ouro, o coragáo encontrará 
nessa morada tudo o que pode desejar, o olhartudo o que pode encantá-lo, e seus prazeres seráo eternos. 
- Eis o paraíso do qual vossas obras vos proporcionaram a posse. - Nutri-vos dos frutos que ai crescem em 
abundancia. (Sourate XLIII, v. 69 a 72). 

Tal é esse famoso paraíso de Maomé, sobre o qual tanto se alegrou e que nao 
procuraremos seguramente justificar. Somente diremos que estavam em harmonía com 
os costumes desses povos, e que devia Ihes agradar multo mals que a perspectiva de um 
estado puramente espiritual, por espléndido que fosse, porque eram multo materlals para 
compreendé-lo e apreclar-lhe o valor; ser-lhes-lam necessárlas alguma colsa mals 
substancial, e pode-se dizer que foram servidos a gosto. Sem dúvlda, notar-se-á que os 
ríos, as fontes, os frutos abundantes e as sombras all desempenhavam um grande papel, 
porque está ai o que falta sobretudo aos habitantes do deserto. Dos leitos maclos e dos 
vestidos de seda, para pessoas habituadas sobre a térra e vestidas de grosselras 
coberturas em pele de camelo, devia também ter um grande atrativo. Por ridículo que tudo 
Isto nos parega, pensemos no meló em que vivía Maomé, e nao o censuremos multo, uma 
vez que com a ajuda desse chamariz, ele soube tirar um povo da barbarle e dele fazer 
uma grande nagáo. 

Num próximo artigo examinaremos como o Islamismo poderá se unir á grande 
familia da Humanidade civilizada. 



SONAMBULISMO MEDIANIMICO ESPOISTTANEO. 

A última sessáo da Sociedade Espirita de París, antes das ferias, fol uma das mals 
notáveis do ano, seja pelo número e a importancia das comunlcagóes que all foram 
obtidas, seja pela produgáo de um fenómeno espontáneo de sonambulismo medianímico. 
Pelo meló da sessáo, o Sr. Morln, membro da sociedade e um dos médiuns habituáis, 
adormeceu espontáneamente sob a influencia dos Espíritos, o que jamáis Ihe tinha 
acontecido. Entáo ele falou com Insplragáo, com eloqüéncla, sobre um assunto de uma 
alta serledade e do maior Interesse, do qual Iremos nos ocupar ulteriormente. 

A sessáo de reabertura da sexta-feira, 5 de outubro, apresentou um fenómeno 
análogo, mas em mals ampias proporgóes. Havla á mesa treze médiuns. Durante a 
prlmelra parte, dols dentre eles, a senhora C... e o Sr. Vavasseur, adormeceram, como o 
havla feito o Sr. Morln, sem provocagáo nenhuma e sem que ninguém pensasse nisto, 
sob a influencia dos Espíritos. O Sr. Vavasseur é o médium poeta, que obtém com a 
maior facllldade as notáveis poesías das quals publicamos varias amostras. O Sr. Morln 
estava a ponto de adormecer também. Ora, eis o que se passou durante o seu sonó o 
durou quase uma hora. 

O Sr. Vavasseur, com voz grave e solene disse- "Toda vontade, toda agáo 
magnética é e deve permanecer estranha a este fenómeno. Ninguém deve falar nem á 
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minha irmá nem a mim" Falando de sua irmá, ele designava a senhora C..., quer dizer 
irmá espiritual, porque nao sao de nenhum modo parentes Depois dirigindo-se ao Sr. 
Morin, colocado na outra extremidade da mesa e estendendo sua máo para ele, com um 
gesto imperativo- "Eu te proíbo de dormir." O Sr. Morin, com efeito, já quase adormecido 
desperta por s, mesmo. Recomendagáo expressa, além disto é de nao tocar nem num 
nem no outro dos dois médiuns. 



O Sr. V. continuando: "Ah! sinto aqui uma corrente fluídica má, que me cansa... irmá, 
sofres também? - Madame C... Sim - SrV...OIha! a sociedade está numerosa esta noite. 
Tu vés? - Madame C... Ainda nao muito claramente. - Sr. V... Eu quero que vejas. - 
Senhora C... Oh! sim; os Espíritos sao numerosos! - Sr. V.. Sim sao muito numerosos; 
nao se os conta mais!... Mas, olha, diante de ti; vés um Espirito mais luminoso, com 
auréola mais brilhante... Ele parece nos sorrircom benevolencia!... E-me dito que é o meu 
patrono (Sao Luís)... Vamos , caminhemos; vanx)S ambos até ele... Oh! tenho multas 
faltas a reparar... (dingindo.se ao Espirito): Caro Espirito! nascendo para a vida, minha 
máe deu-me vosso nome. Depois disto me lembro, essa pobre máe me dizia todos os 
dias: "Oh! meu filho ora a Deus; pede ao teu anjo guardiáo; pede sobretudo ao seu 
padroeiro " Mais tarde, esqueci tudo... tudo!... A dúvida, a incredulidade me seguiram; em 
meu afastamento vos desconheci, desconheci a bondade de Deus... Hoje, caro Espirito, 
venho vos pedir o esquecimento do passado e o perdáo no presente!... Ó Sao Luís vedes 
minha dor e meu arrependimento, esquecei e perdoai"' (Estas ultimas palavras foram 
ditas com um acento dilacerante de desespero) 

Senhora C... "Nao é preciso chorar, irmáo... Sao Luís te perdoa e te abengoa... Os 
bons Espíritos nao tém ressentimentos contra aqueles que se ocupam de seus erros. Ele 
te perdoa, eu te diqoü... Oh! esse Espirito e bom!. Vés, ele nos sorri. (Levando a máo 
ao seu peito.) Oh! que faz mal sofrerassim!" 

Sr. V... "Ele me fala... Escuta!... Coragem, diz-me, trabalhais irmáos. O ano que 
comega será fértil em grandes acontecimentos. Em torno de vos surgiráo grandes genios, 
poetas pintores literatos. A era das artes sucede á era da filosofía. Se a primei afez 
prodigios, a segunda fará milagres." (O Sr. V... se exprime com uma veeméncia 
extraordinaria; está no supremo grau do éxtase.) 

Senhora C... "Acalma-te, irmáo; póes nisso muito entusiasmo e isto te faz mal; 
acalma-te." 

Sr. V... (continuando): "Mas ali comega a missáo de vossa sociedade, missáo muito 
grande e muito bela para aqueles que a compreendem... Foco da Doutrina Espirita, ela 
deve defendé-la e propagar-lhe os principios por todos os meios dos quais dispóe. De 
resto, seu presidente saberá o que é preciso fazer. 

"Agora, irmá, ele se afasta; nos sorri ainda; diz-nos com a máo; até breve... Vamos, 
subamos, irmá; deves assistira um espetáculo espléndido, a um espetáculo que o olhar 
da Terra jamáis viu... jamáis, jamáis!... Sobe... sobe... eu o quero!... (Silencio.) Que vés?... 
Olha este exército de Espíritos!... Os poetas estáo ali e nos cercam... Oh! cantal também, 
cantal!... Vossos cantos sao os cantos do céu, o hiño da criagáo!... Cantal!... E seus 
murmurios acariciam meus ouvidos... e seus acordes adormecem o meu espirito... Nao 
ouves?..." 

Senhora C... "Sim, ougo... Parecem dizer que com o ano espirita que comega, 
comega uma nova fase para o Espiritismo... fase brilhante, de triunfo e de alegría para os 
coragóes sinceros, de vergonha e de confusáo para os orguihosos e os hipócritas! Para 
estes, as decepgóes, o abandono, o esquecimento, a miseria; para os outros, a 
glorificagáo." 
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Sr. V... "Eles já o disseram, e isto se verifica." Senhora C... "Olí! que festa! que 
magnificencia! que esplendor ofuscante! Meus oiliares podem apenas sustentar-lhes o 
brilho. Que suave harmonia se faz ouvir e penetra a alma!... Vejo todos estes bons 
Espíritos que preparam o triunfo da Doutrina sob a condugáo dos Espíritos superiores e 
do grande Espirito de Verdade!... Como sao resplandecentes, e quanto deve Ihes custar 
descer de novo para habitar um globo como o nosso! Isto é doloroso, mas faz avangar." 
Sr. V... "Escuta!... escuta!... escuta, digo-te!" Sr. V... comega a improvisagáo seguinte em 
versos. Era a primeira vez que fazia a poesía medianímica verbalmente. Até este dia as 
comunicagóes deste género sempreforam dadas espontáneamente por escrito. 

Era uma tarde de tormenta, 

O marrolava seus mortos, 

Langando-os á praia 

De lúgubres acordes!... 

Um menino, jovem ainda. 

De pé sobre um rochedo, 

Esperava que a aurora 

O iluminasse para caminhar. 

Para irá praia 

Para pedir de novo á sua irmá 

Escapada do naufragio, 

Ou.... arrebatada ao seu coragáo. 

Poderla, sobre a margem. 

Vé-la, como outro rá, 

Sorridente e ingenua. 

Acorrerá sua volta? 

Nessa noite horrível. 

Sobre as ondas perdidas, 

Essa máo invisível 

Que os separou. 

Os reunirá? 

Essa foi uma va esperanza! 

A aurora se fez bela. 

Mas... nada Ihe fez ver; 

Nada...senáo o triste destrogo 

De um navio destruido! 

Nada... que a onda que lava 

O que suja a noite. 

A vaga, com misterio, 

Aflorava deslizante. 

Espumosa e ligeira, 

O sorvedouro ameagador 

Que escondía sua vítima, 

Sufocava seus solugos, 

E quería de seu crime 

Fazer desculpar as ondas 

A brisa lamentosa! 

A crianga, cansada de procurar. 

De corre r sobre a margem. 

Nao podía mais caminhar... 

Sem fólego, sem alentó, 

C oxeando;. ..contundida;... fe rida;... 
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Se sustentava com dificuldade, 
Estava repousando 
Sobre a escaldante pedra 
De um rochedo quase nu, 
E fazia sua pré ce, 
Quando passa um desconhecido. 
Surpreso, ele a olha 
Que orava com fé. 
- Oh! meu filho, Deus te guarde, 
Disse ele; levanta -te!... 
Esse Deus que vé tuas lágrimas. 
Me pos em teu caminho 
Para acalmar teus sustos, 
E estender-te a máo! 
Que nada te retenha; 
Meu laré o teu, 
Minha familia é a tua, 
Tua infelicidade é a minha. 
Vem; dize-me teu sofrimento; 
Eu te abrirei meu coragáo, 
E logo a esperanza 
Acalmará teu medo. 

(Digirindo-se á Senhora C.) - 'Tu o vés, ele se detém!... mas deve ainda falar!... Sim, 
se aproxima!... os sons se tornam mais distintos... Eu ougo... ah! 

Esta pobre crianga... sou eu! 

Esse desconhecido... (dirigindo-se ao Sr. Alian Kardec) és tu, 

Caro e honrado mestre! 

Tu que me fizeste conhecer 

Duas palavras:.... Eternidade 

E...lmortalidade! 

Dois nomes: um Deus, o outro alma! 

Um lar, o outro chama! 

E vos, meus caros amigos, 

Neste lugar reunidos. 

Sois a familia 

Onde doravante tranquilo, 

Devo acabar meus dias! 

Oh!... Amai-me sempre!... 

"Ele foi... Casimir DelavigneL. Oh! caro Espirito... ainda!... Ele foi!... Vamos, nao 
sou bastante forte para assistira este concertó divino... Sim, é multo belo... é multo belo!... 

Senhora C... "ele falaria ainda se o tivesse querido, mas tua exaltagáo disto o 
impediu. Eis-te ferido, contundido, ofegante; Nao podes mais falar. 

O Sr. V... "Sim, eu o sinto; é ainda uma fraqueza (com um vivo sentimento de pesar), 
e devo te despertar!... multo cedo... Por que sempre ficar neste lugar? Porque descer 
sobre a Terra?... Vamos, uma vez que é preciso, Irma, é preciso obedecer sem 
murmurar... Desperta, eu o quero. (A senhora C.abre os olhos.) Para mim, tu podes me 
despertar agitando teu lengo. Eu sufoco! o ar!... o ar!..." 
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Estas palavras, e sobretudo os versos, foram ditos com um acento, urna efusáo de 
sentimento e um calor de expressáo dos quais somente as cenas mais dramáticas e mais 
patéticas podem daruma idéia. A emogáo da assembléia era geral, porque sentia-se que 
isso nao era a declamagáo, mas a própria alma liberta da materia que falava... 

O Sr. V..., esgotado de fadiga, é obrigado a deixar a sala, e permanece por multo 
tempo abatido sob o dominio de uma madorna, de onde nao sai senáo pouco a pouco, 
por si mesmo, sem querer que ninguém o ajude a se aliviar. 

Estes fatos vém confirmar as previsoes dos Espíritos no que se refere as novas 
formas que a mediunidade nao tardarla a tomar. O estado de sonambulismo espontáneo, 
no qual se desenvolve ao mesmo tempo a mediunidade falante e vidente, com efeito, é 
uma faculdade nova, nesse sentido que ela parece dever se generalizar; é um modo 
particular de comunicagáo, e que tem a sua razáo de ser neste momento mais do que 
antes. 

De resto, este fenómeno é bem mais para servir de complemento á instrugáo dos 
Espiritas do que para a convicgáo dos incrédulos que nao veriam nele senáo uma 
comedia. Só os Espiritas esclarecidos podem nao só compreendé-lo, mas descobrir-lhe 
as provas da sinceridade ou do malabarismo, como em todos os outros géneros de 
mediunidade; só eles podem deles livrar o que é útil, deduzindo-lhe as conseqüéncias 
pelo progresso da ciencia na qual os faz penetrar mais adiante. Também estes 
fenómenos nao se produzem, geralmente, senáo na intimidade, e daí, além de que os 
médiuns nao teriam nenhum interesse em simular uma faculdade que nao existisse, a 
fraude ali seria logo desmascarada. 

As nuangas de observagáo sao aqui táo delicadas e táo sutis, que requerem uma 
atengáo firme. Neste estado de emancipagáo, a sensibilidade e a impressionabilidade sao 
táo grandes que a faculdade nao pode se desenvolver em todo seu brilho senáo sob uma 
influencia fluídica inteiramente simpática; uma corrente contraria basta para alterá-la, 
como o sopro que embaga a vidraga. A sensagáo penosa que disso o médium senté o faz 
dobrar-se sobre si mesmo, como a sensitiva á aproximagáo da máo. Sua atengáo se 
dirige entáo na diregáo dessa corrente desagradável; penetra o pensamento que Ihe é a 
fonte, o vé, o lé, e mais o senté antipático mais ele o parausa. Que se julgue por ai do 
efeito que deve produzir um concurso de pensamentos hostis! também estas especies de 
fenómenos nao se prestam de nenhum modo as exibigóes públicas, onde a curiosidade é 
o sentimento que domina quando nao o é o da malevolencia. Eles requerem mais, da 
parte dos testemunhos, uma excessiva prudencia, porque nao é preciso perder de vista 
que, nesses momentos, a alma nao se prende mais ao corpo senáo por um lago frágil, e 
que um abalo pode, pelo menos, causar graves desordens na economía; uma curiosidade 
indiscreta pode ter as mais funestas conseqüéncias; é porque nao se saberla agir com 
multa precaugáo. 

Quando o Sr. V., disse em comegando, que 'loda vontade, toda agáo magnética é e 
deve permanecer estranha a esse fenómeno," faz compreender que somente a agáo dos 
Espíritos déla é a causa, e que ninguém poderla provocá-la. A recomendagáo de nao 
falar, nem a um nem ao outro, tinha por objetivo deixá-los inteiramente no éxtase. As 
perguntas teriam tido por efeito deter o vóo de seu Espirito, em traze-los de novo ao terra- 
a-terra, e desviando seu pensamento de seu objetivo principal. A exaltagáo da 
sensibilidade tornava igualmente necessária a recomendagáo de nao tocá-los. O contato 
teria produzido uma comogáo penosa e nociva ao desenvolvimento da faculdade. 
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Compreende-se, segundo isto, porque a maioria dos homens de ciencia, chamados 
a constataros fenómenos deste género, ficam frustrados; nao é por causa de sua falta de 
f é, como o pretendem, que o efeito é recusado pelos Espíritos: sao eles mesmos que, por 
suas disposigóes moráis, produzem uma reagáo contraria; em lugar de se colocarem ñas 
condigóes do fenómeno, querem colocar o fenómeno em suas próprias condigóes. 
Gostariam de ai encontrar a confirmagáo de suas teorías anti-espiritualistas, porque lá, 
somente, para eles, está a verdade, e ficam vexados, humilhados de receber um 
desmentido pelos fatos. Entáo nada obtendo, ou nao obtendo senáo coisas que 
contradizem a sua maneira de ver, antes que retornar sobre sua opiniáo prefere negar, ou 
dizer que nao é senáo ilusáo. E como isso poderla ser de outro modo entre pessoas que 
nao admitem a espiritualidade? O principio espiritual é a causa do fenómeno de uma 
ordem particular; procurar-lhe a causa fora desse principio é procurar a do raio fora da 
eletricidade. Nao compreendendo as condigóes especiáis do fenómeno, experimentam 
sobre o paciente como sobre um bocal de produtos químicos; torturam-no como se se 
tratasse de uma operagáo cirúrgica, com risco de comprometer sua vida ou sua saúde. 

O éxtase, que é o mais alto grau de emancipagáo, exige tanto mais precaugóes que, 
neste estado, o Espirito embriagado pelo espetáculo sublime que tem sob os olhos, 
geralmente, nao pede mais do que ficar onde está, e deixar inteiramente a Terra; 
freqüentemente mesmo, faz esforgos para romper o último lago que o encadeia ao seu 
corpo, e se sua razáo nao for bastante forte para resistir á tentagáo, se deixaha de boa 
vontade ir. É entáo que é preciso Ihe vir em ajuda por uma forte vontade e tirando-o desse 
estado. Compreende-se que nao há aqui regra absoluta, e que é preciso se dirigir 
segundo as circunstancias. 

Um de nossos amigos nos oferece, a respeito, um interessante objeto de estudo. 

Outrora tinha-se inútilmente procurado magnetizá-lo; há algum tempo ele cai 
espontáneamente no sonó magnético, sob influencia da causa mais leve; basta que ele 
escreva algumas linhas medianímicamente, e, ás vezes uma simples conversagáo. Em 
seu sonó, tem percepgóes de uma ordem multo elevada; fala com eloqüéncia e aprofunda 
com notável lógica as questóes mais serias. Ele vé perfeitamente os Espíritos, mas sua 
lucidez apresenta graus diferentes pelos quais passa alternativamente; o mais comum é o 
de um semi-éxtase. Em certos momentos, se exalta, e se experimenta uma viva emogáo, 
o que é freqüente, grita com uma especie de terror, e isto, freqüentemente, no meio da 
conversa mais interessante: Despertai-me em seguida, o que seria imprudente de nao 
fazer. Felizmente, nos indicou meio de despertá-lo instantáneamente, e que consiste em 
Ihe soprar fortemente sobre a fronte, os passes magnéticos nao produzem senáo um 
efeito multo lento ou nulo. 

Eis a explicagáo que nos foi dada, sobre sua faculdade, por um de nossos guias, 
com a ajuda de um outro médium. 

"O Espirito do Sr. T... está entravado, em seu vóo, pela prova material que escolheu. 
O instrumento que faz mover seu corpo, no estado atual em que está, nao é bastante 
dócil para permitir-lhe assimilaros conhecimentos necessários, ou usaros que possui, de 
motu próprio, e no estado de vigilia. Quando está dormindo, o corpo, deixando de ser um 
entrave, torna-se somente o porta-voz de seu próprio Espirito, ou daqueles com os quais 
está em relagáo. A fadiga material inerente ás suas ocupagóes, a ignorancia relativa na 
qual ele sofre esta encarnagáo, uma vez que nao sabe, em fato de ciencias, que aquilo 
que revelou a si mesmo, tudo isto desaparece para dar lugar a uma lucidez de 
pensamento, a uma extensáo de raciocinio, e a uma eloqüéncia fora de linha, que sao o 
fato do desenvolvimento anterior do Espirito. A freqüéncia desses éxtases tem 
simplesmente por objetivo habituar seu corpo a um estado que, durante um certo período, 
e por um objetivo ulterior especial, poderá de alguma sorte tornar-se normal. Quando ele 
pede para despertá-lo prontamente, isto prende-se ao desejo que tem de cumprira sua 
missáo sem falhar. Sob o encanto dos quadros sublimes que se oferece a ele e do meio 
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em que se encontra, gostaria de libertar-se dos lagos terrestres e permanecer de maneira 
definitiva entre os Espíritos. Sua razáo e o seu dever, que o retém neste mundo, 
combatem esse desejo; e de medo de se deixar dominar e de sucumbir á tentagáo, ele 
vos grita para despertá-lo." 

Estes fenómenos de sonambulismo medianímico espontaneo devendo se multiplicar, 
as instrugóes que precedem tém por objetivo guiar os grupos onde poderáo se produzir, 
na observagáo dos fatos, e fazé-los compreender a necessidade de usar da mais extrema 
prudencia em semelhante caso. Do que é preciso se absten de maneira absoluta, é fazer 
dele um objeto de experimentagáo e de curiosidade. Os Espiritas poderáo deles retirar 
grandes ensinamentos próprios para esclarecer e fortalecer a sua fé, mas, nos o 
repetimos, seriam sem proveito para os incrédulos. Os fenómenos destinados a 
convencer estes últimos, e podendo se produzir de dia, sao de uma outra ordem, e entre 
eles alguns teráo lugar, e já se produzem, em aparéncia pelo menos, fora do Espiritismo; 
a palavra Espiritismo os assusta; este nome nao sendo pronunciado, será para eles uma 
razáo a mais para deles se ocupar; os Espíritos sao, pois, sabios em mudar as vezes a 
etiqueta. 

Quanto á utilidade especial desta mediunidade, ela está na prova, de alguma forma 
palpável, que fornece da independencia do Espirito pelo seu isolamento da materia. 
Como dissemos, as manifestagóes deste género esclarecem e fortalecem a fé; eles nos 
colocam em contato mais direto com a vida espiritual. Qual é o Espirita morno ou incerto 
que permanecería indiferente em presenta de fatos que Ihe fazem, porassim dizer, tocar 
a vida futura com o dedo? Qual é aquele que poderla duvidar aínda da presenta e da 
intervengáo dos Espíritos? Qual é o coragáo bastante endurecido para nao se emocionar 
ao aspecto do futuro que se abre diante dele, e que Deus, em sua bondade, Ihe permite 
entrever. 

Mas estas manifestagóes tém uma outra utilidade mais prática, mais atual, porque, 
mais do que as outras, seráo de natureza a revelar a coragem nos momentos duros que 
temos de atravessar. É no momento da tormenta que se estará feliz de sentir junto de si 
os protetores invisíveis; é entáo que se conhece o prego desses conhecimentos que nos 
elevam ácima da Humanidade e das miserias da Terra, que acalmam nossos lamentos e 
nossas apreensóes, e só nos fazem ver o que é grande, imperecível e digno de nossas 
aspiragóes. É um socorro que Deus envia em tempo oportuno aos seus fiéis servidores, e 
está aínda ai um sinal de que os tempos marcados estáo chegados. Saibamos aproveitá- 
lo para o nosso adiantamento. Agradegamos a Deus ter permitido que fóssemos 
esclarecidos a tempo, e lamentemos os incrédulos de se privarem eles mesmos desta 
imensa e suprema consolagáo, porque a luz foi difundida para todos. Pela voz dos 
Espíritos, que falam por toda a Terra, ele faz um último apelo aos endurecidos; 
imploremos a sua indulgencia e a sua misericordia para os cegos. 

O éxtase é, como o dissemos, um estado superior de desligamento do qual o estado 
sonambúlico é um dos primeiros degraus, mas que nao implica, de nenhuma forma, a 
superioridade do Espirito. O desligamento mais completo, seguramente, é o que segué á 
morte. Ora, nesse momento vemos o Espirito conservar as suas imperfeigóes, seus 
preconceitos, cometer erros, iludir-se, manifestaros mesmos pendores. É que as boas e 
as más qualidades sao inerentes ao Espirito e nao dependem de causas exteriores. As 
causas exteriores podem parausaras faculdades do Espirito, que as recobra no estado de 
liberdade, mas sao impotentes para Ihe dar as que nao tem. O sabor de um fruto está 
nele; o que quer que se Ihe faga, em qualquer lugar que se o coloque, se for insípido por 
natureza, nao se o tornará mais saboroso. Assim é com o Espirito. Se o desprendimento 
completo, depois da morte, dele nao faz um ser perfeito, com menos forte razáo poderla 
se tornar num desprendimento parcial. 

O desprendimento extático é um estado fisiológico, indicio evidente de um certo grau 
de adiantamento do Espirito, mas nao de uma superioridade absoluta. As imperfeigóes 
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moráis, que sao devidas á influencia da materia, desaparecem com esta influencia, é 
porque se nota, em geral, nos sonámbulos e nos extáticos, idéias mais elevadas do que 
no estado de vigilia; mas as que se prendem á própria qualidade do Espirito continuam a 
se manifestar, algumas vezes mesmo com menos moderagáo do que no estado normal; o 
Espirito, livre de todo o constrangimento, ás vezes, deixa livre curso aos sentimentos que 
procura dissimular, como homem, aos olhos do mundo. 

Se todas as tendencias más, as mais persistentes e aquelas que se reconhece 
menos em si mesmo, sao os vicios radicáis da Humanidade: o orguiho e o egoísmo que 
geram os ciúmes, as mesquinhas suscetibilidades do amor-próprio, a exaltagáo da 
personalidade que se revelam, freqüentemente, no estado de sonambulismo. Nao é o 
desprendimento que as faz nascer, ele nao faz senáo pó-las a descoberto; de latentes 
tornam-se sensíveis em conseqüéncia da liberdade do Espirito. 

Nao é preciso, pois, esperar encontrar nenhuma especie de infalibilidade, nem 
moral, nem intelectual, nos sonámbulos e nos extáticos; a faculdade da qual gozam pode 
ser alterada pelas imperfeigóes do seu Espirito. Suas palavras podem ser o reflexo de 
seus pensamentos e de seus sentimentos; além disto, podem sofrer os efeitos da 
obsessáo, táo bem quanto no estado comum, e ser da parte dos Espíritos levianos ou mal 
intencionados o joguete das mais estranhas ilusóes, assim como o demonstra a 
experiencia. 

Seria, pois, um erro crer que as visóes a as revelagóes do éxtase nao podem ser 
senáo a expressáo da verdade; como todas as outras manifestagóes, é preciso submeté- 
las ao cadinho do bom senso e da razáo, fazer a parte do bom e do mau, do que é 
racional e do que é ilógico. Se essas especies de manifestagóes se multiplicam, é bem 
menos em vista de nos dar revelagóes extraordinarias, do que para nos fornecer um novo 
objeto de estudo e observagáo sobre as propriedades da alma, e nos dar uma nova prova 
de sua existencia e de sua independencia da materia. 



CONSIDERAgOES SOBRE A PROPAGACAO DA MEDIUNIDADE CURADORA. 
(Vero artigo do mes precedente sobre o zuavo curador.) 

Primeiramente, devemos fazer algumas retificagóes ao nosso relatório das curas do 
Sr. J acob. Temos deste último, dele mesmo, que a jovem que curou, chegando a Ferté- 
sous-J ouarre, nao o foi na praga pública; se bem que lá a viu, mas a cura ocorreu na casa 
dos pais onde fé-la entrar. Isto nao muda nada no resultado; mas essa circunstancia dá á 
agáo um caráter menos excéntrico. 

De seu lado, o Sr. Boivinet nos escreve: "A respeito da proporgáo dos doentes 
curados, quisdizerquesobre4.000umquarto nao sentiu resultados, e que no resto, ou seja 
3.000, um quarto foi curado e os tres quartos aliviados. Numa outra passagem do artigo, 
poder-se-ia crer que afirmei a cura de membros anquilosados; quis dizer que o Sr. J acob 
tinha endireitado membros retesados, rígidos como se estivessem anquilosados, mas nao 
mais; o que nao quer dizer que nao houve anquilosados curados, somente o ignoro. 
Quanto aos membros retesados por dores parausando em parte a faculdade do 
movimento, constatei, em último lugar, tres casos de cura instantánea; no dia seguinte um 
dos doentes estava absolutamente curado; o outro tinha a liberdade do movimento com 
um resto de dor com a qual, dizia-me, se acomodarla de boa vontade para sempre. Nao 
revi o terceiro doente." 

Foi multo da admirar que o diabo nao tenha vindo se misturar neste assunto. Uma 
outra pessoa nos escreve de uma das localidades onde o ruido das curas do Sr. J acob se 
divulgou: "Aqui grande emogáo na comuna e no presbítero. A criada do Sr. cura, tendo 
encontrado duas vezes o Sr. J acob, na rúa única do lugar, convencida de que era o diabo, 
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e que a perseguía. A pobre muiherse refugiou numa casa onde quase teve um ataque de 
ñervos. É verdade que a roupa vermelha do zuavo pode Ihe fazer crer que ele saía do 
inferno. Parece que se prepara aqui urna cruzada contra o diabo para desviaros doentes 
que se fazem curar por ele." 

Quem pode meter na idéia desta muiher que o Sr. J acob era o diabo em pessoa, e 
que as curas sao urna astucia de sua parte? Nao se disse, aos pobres de urna certa 
cidade, que nao deveriam receber o pao e as esmolas dos Espiritas, porque era urna 
sedugáo de Sata? e, em outra parte, que valia mais ser ateu do que retornara Deus pela 
influencia do Espiritismo, porque estava ainda ali uma astucia do demonio? Em todos os 
casos, atribuindo tantas coisas boas ao diabo, faz-se tudo o que é preciso para reabilitá-lo 
na opiniáo. O que é mais estranho, é que seja de semelhantes idéias que se nutre ainda 
as populagóes há algumas leguas de Paris. Também que reagáo quando a luz se faz 
nesses cerebros fanatizados! É preciso convirque há pessoas bem inábeis! 

Retornemos ao nosso assunto: as consideragóes gerais sobre a medi unidade 
curadora. 

Dissemos, e nao saberíamos repeti-lo, que há uma diferenga radical entre os 
médiuns curadores e os que obtém prescrigóes médicas da parte dos Espíritos. Estes nao 
diferem em nada dos médiuns escreventes comuns, senáo pela especialidade das 
comunicagóes. Os primeiros curam só pela agáo fluídica, em mais ou menos tempo, 
algumas vezes instantáneamente, sem o emprego de nenhum remedio. A forga curativa 
está inteira no fluido depurado ao qual servem de condutores. A teoría deste fenómeno foi 
suficientemente explicada para provar que ele entra na ordem das leis naturais, e que 
nada tem de miraculoso. É o produto de uma aptidáo especial táo independente da 
vontade quanto todas as outras faculdades medianímicas; nao se faz médium curador, 
como se faz médico. A aptidáo de curar é inerente ao médium, mas o exercício da 
faculdade nao ocorre senáo com o concurso dos Espíritos; de onde se segué que, se os 
Espíritos nao querem, ou nao querem mais se servir dele, é como um instrumento sem 
músico, e nada obtém; ele pode, pois, perder instantáneamente sua faculdade, o que 
excluí a possibilidades de fazer déla uma profissáo. 

Um outro ponto a considerar é que esta faculdade, estando fundada sobre leis 
naturais, tem límites tragados por essas mesmas leis. Compreende-se que a agáo fluídica 
possa restituir a sensibílidade a um órgáo existente, fazer dissolver e desaparecer um 
obstáculo ao movimento e á percepgáo, cicatrizar uma ferida, porque entáo o fluido se 
torna um verdadeiro agente terapéutico; mas é evidente que nao pode remediar na 
ausencia ou na destruigáo de um órgáo, o que seria um verdadeiro milagre. Assim, a 
visáo poderá ser restituida a um cegó poramaurose, oftalmía, belida ou catarata, mas nao 
áquele que tiveram os olhos furados. Há, pois, doengas essencialmente incuráveis, e 
seria uma ilusáo acreditar que a mediunidade curadora val livrara Humanidade de todas 
as suas enfermidades. É preciso, além disto, levar em conta a variedade das nuangas que 
esta faculdade apresenta, que está longe de ser uniforme em todos aqueles que a 
possuem. Ela se apresenta sob aspectos multo diferentes. Em razáo do grau de 
desenvolvimento da forga, a agáo mais ou menos rápida, extensa ou circunscrita. Tal 
médium triunfa de certas enfermidades, sobre certas pessoas e em circunstancias dadas, 
que fracassa completamente nos casos em aparéncia idénticos. Parece mesmo que, em 
alguns, a faculdade curadora se estende aos animáis. 

Opera-se, neste fenómeno, uma verdadeira reagáo química análoga á que 
produzem os medicamentos. O fluido, agindo como agente terapéutico, sua agáo varia 
segundo as propriedades que recebe do fluido pessoal do médium; ora, em conseqüéncia 
do temperamento e da constituigáo deste último, esse fluido está impregnando de 
elementos diversos que Ihe dáo propriedades especiáis; ele pode ser, para nos servir de 
comparagóes materiais, mais ou menos carregado de eletricidade animal, de principios 
ácidos ou alcalinos, ferruginosos, sulfurosos, dissolventes, adstringentes, cáusticos, etc.; 
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disto resulta urna agáo diferente segundo a natureza da desordem orgánica; esta agáo 
pode, pois, ser enérgica, muito poderosa em certos casos, e nula em outros. Assim é que 
os médiuns curadores podem ter especialidades; tal curará as dores ou endireitará um 
membro, que nao restituirá a visáo a um cegó, e reciprocamente. Só a experiencia pode 
fazer conhecer a especialidade e a extensáo da aptidáo; mas pode-se dizer, em principio, 
que nao há médiuns curadores universais, pela razáo de que nao há homens perfeitos 
sobre a Terra, e cuja forga seja ilimitada. 

A agáo é toda diferente na obsessáo, e a faculdade de curar nao implica a de livrar 
os obsidiados. O fluido curador, de alguma sorte, age materialmente sobre os órgáos 
afetados, ao passo que, na obsessáo, é preciso agir moralmente sobre o Espirito 
obsessor; é preciso ter autoridade sobre ele, para Ihe fazer abandonar a presa. Sao, pois, 
duas aptidóes distintas que nao se encontram sempre na mesma pessoa. O concurso do 
fluido curador se torna necessário quando, o que é bastante freqüente, a obsessáo se 
complica com afecgóes orgánicas. Pode, pois, nisto ter médiuns curadores impotentes 
para a obsessáo, e reciprocamente. 

A mediunidade curadora nao vem suplantar a medicina e os médicos; ela vem 
simplesmente provar, a estes últimos, que há coisas que eles nao sabem e os convida a 
estudá-las; que a Natureza tem leis e recursos que eles ignoram; que o elemento 
espiritual que desprezam nao é uma quimera, e que, quando dele tiverem conta, abriráo 
novos horizontes á ciencia e triunfaráo mais freqüentemente do que nao o fazem. Se esta 
faculdade nao fosse o privilegio senáo de um individuo, passaria desapercebida; seria 
considerada como uma excegáo, um efeito do acaso, esta suprema explicagáo que nao 
explica nada, e a má vontade poderla fácilmente abafar a verdade. Mas, quando se verá 
os fatos se multiplicarem, se será bem forgado a reconhecer que nao podem se produzir 
senáo em virtude de uma lei; que se homens ignorantes triunfam ali onde os sabios 
fracassam, é que os sabios nao sabem tudo. Isto nao prejudica em nada a ciencia, que 
será sempre a alavanca e a resultante do progresso intelectual; só o amor-próprio 
daqueles que as circunscrevem nos limites de seu saber e da materialidade podem com 
isto sofrer. 

De todas as faculdades medianímicas, a mediunidade curadora vulgarizada é a que 
está chamada a produzir as maiores sensagóes, porque por toda a parte há doentes e em 
grande número, e que nao é a curiosidade que os atrai, mas a necessidade imperiosa de 
alivio; mais que nenhuma outra ela triunfará da incredulidade táo bem quanto do 
fanatismo, que vé por toda a parte a intervengáo do diabo. A multiplicidade dos fatos 
conduzirá, forzosamente, ao estudo da causa natural, e daí á destruigáo das idéias 
supersticiosas, de feitigo, de poder oculto, de amuletos, etc. Se se considera o efeito 
produzido nos arredores do campo de Chálons, por um único individuo, a multidáo de 
pessoas sofredoras vindas de dez leguas ao redor, pode-se julgar do que isto seria se 
dez, vinte, cem individuos se produzissem ñas mesmas condigóes, seja na Franga, seja 
nos países estrangeiros. Se dizeis a esses doentes que sao o joguete de uma ilusáo, eles 
vos responderáo, mostrando sua perna endireitada, que sao vítimas de charlatáes? Eles 
diráo que nada pagaram, e que nao se Ihes vendeu nenhuma droga; que se abusou de 
sua confianza? Eles diráo que nao se Ihes prometeu nada. 

É também a faculdade que mais escapa á acusagáo de malabarismo e de fraude; 
ela desafia a zombaria, porque nao há nada de risível num doente curado que a ciencia 
havia abandonado. O charlatanismo pode simular, mais ou menos grosseiramente, a 
maioria dos efeltos medianímicos, e a incredulidade ai procura sempre astucias; mas 
onde se encontraráo as astucias da mediunidade curadora? Podem-se dar tórnelos de 
agilidade para efeltos medianímicos, e os efeltos mais reais podem, aos olhos de certas 
pessoas, passar por tórnelos de agilidade, mas darla aquele que tomasse indevidamente 
a qualidade de médium curador? De duas coisas uma: ele cura ou nao cura. Nao há 
simulacro que possa substituir uma cura. 
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A mediunidade curadora escapa, além disso, completamente á lei sobre o exercício 
ilegal da medicina, uma vez que nao prescreve nenhum tratamento. De que penalidade 
poder-se-ia atingir aquele que cura só por sua influencia, secundada pela prece, que, 
além disto, nao pede nada por prego de seus servigos? Ora, a prece nao é uma 
substancia farmacéutica. É, segundo vos, tolice, seja; mas se a cura é ao fim desta tolice, 
que diréis? Uma tolice que cura vale bem os remedios que nao curam. Póde-se interditar 
o Sr. J acob de receber os doentes no campo e de ir em suas casas, e ele submeteu-se 
dizendo que nao retomarla o exercício de sua faculdade senáo quando a interdigáo fosse 
levantada oficialmente, porque, sendo militar, quis se mostrar observador escrupuloso da 
disciplina, por dura que fosse. Nisto, agiu sabiamente porque provou que o Espiritismo 
nao conduz á insubordinagáo; mas está aqui um caso excepcional. Desde que esta 
faculdade nao é o privilegio de um individuo, porque meio poder-se-ia impedi-la de se 
propagar? Se ela se propaga, é preciso, bom grado ou malgrado, aceitá-la com todas as 
suas conseqüéncias. 

A mediunidade curadora, prendendo-se a uma disposigáo orgánica, multas pessoas 
déla possuem, ao menos o germe que fica em estado latente, por falta de exercício e de 
desenvolvimento. É uma faculdade que muitos ambicionam com razáo, e se todos 
aqueles que desejam possuí-la a pedem com fervor e perseveranga pela prece, e num 
objetivo exclusivamente humanitario, é provável que, desse concurso, saiam mais de um 
verdadeiro médium curador. 

Nao é preciso se admirar de ver pessoas que, á primeira vista, déla nao parecem 
dignas, favorecidas com esse dom precioso. É que a assisténcia dos bons Espíritos é 
proporcionada a todo o mundo para abrir a todos o caminho do bem; mas cessa se nao 
se sabe déla tornar digno em se melhorando. Ocorre aqui como nos dons da fortuna, que 
nem sempre vem ao mais merecedor; é entáo uma prova pelo uso que déla se faz: felizes 
aqueles que déla saem vitoriosos. 

Pela natureza de seus efeitos, a mediunidade curadora exige imperiosamente o 
concurso dos Espíritos depurados que nao poderiam ser substituidos por Espíritos 
inferiores, ao passo que há efeitos medianímicos para a produgáo dos quais a elevagáo 
dos Espíritos nao é uma condigáo necessária, e que, por esta razáo, se obtém em quase 
toda circunstancia. Certos Espíritos mesmo, menos escrupulosos que outros sobre as 
condigóes, preferem os médiuns com os quais simpatizam; mas pela obra se reconhece o 
obreiro. 

Há, pois, para o médium curador, necessidade absoluta de se conciliar o concurso 
dos Espíritos superiores, se quiser conservar e ver se desenvolver sua faculdade, senáo, 
em lugar de crescer, ela declina, e desaparece pelo afastamento dos bons Espíritos. A 
primeira condigáo para isto é trabalhar pela sua própria depuragáo, a fim de nao alteraros 
fluidos salutares que está encarregado de transmitir. Esta condigáo nao poderla ser 
preenchida sem o desinteresse material e moral mais completo. O primeiro é o mais fácil, 
o segundo é o mais raro, porque o orguiho e o egoísmo sao os sentimentos mais difíceis 
de extirpar, e varias causas contribuem a superexcitá-los nos médiuns. Desde que um 
deles se revele com faculdades um pouco transcendentes, -falamos aqui dos médiuns em 
geral, escreventes, videntes, e outros, - ele é procurado, adulado e mais de um sucumbe 
a essa tentagáo da vaidade. Logo, esquecendo que sem os Espíritos ele nao seria nada, 
considera-se como indispensável, e o único intérprete da verdade; denigre os outros 
médiuns e se eré ácima dos conselhos. Um médium que é assim está perdido, porque os 
Espíritos se encarregam de provar-lhe que podem passarsem ele, fazendo surgir outros 
médiuns melhor assistidos. Comparando a serie de comunicagóes de um mesmo 
médium, pode-se fácilmente julgar se cresceu ou se degenerou. Quantos, ai! deles 
mesmos, em todos os géneros, temos visto cair tristemente e deploravelmente sobre o 
terreno escorregadio do orguiho e da vaidade! Pode-se, pois, esperar ver surgir uma 
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multidáo de médiuns curadores; entre eles varios restaráo frutos secos, e se eclipsaráo 
depois deter langado um brilho passageiro, ao passo que outros continuaráo a se elevar. 

Eis já um exemplo que nos assinalou um de nossos correspondentes, há mais ou 
menos seis meses. Num departamento do sul, um médium que tinlia se revelado como 
curador tinha realizado varias curas notáveis, e se fundava sobre ele grandes esperanzas. 
Sua faculdade apresentava particularidades que deram, a um grupo, a idéia de fazer um 
estudo a esse respeito. Eis a resposta que se obteve dos Espíritos e que nos foi 
transmitida na época; ela pode servirá instrugáo de todos. 

"X... possui realmente a faculdade de médium curador notavelmente desenvolvida; 
infelizmente, como muitos outros, déla se exagera a importancia. É um excelente mogo, 
chelo de boas intengóes, mas que um orguiho desmedido e uma visáo extremamente 
curta sobre os homens e sobre as coisas faráo periclitar prontamente. Sua potencia 
fluídica, que é considerável, bem utilizada e ajudada com a influencia moral, poderla 
produzir excelentes resultados. Sabéis por que muitos de seus doentes nao sentem 
senáo um bem-estar momentáneo, que desaparece quando ele nao está mais lá? é que 
age únicamente pela sua presenta, mas nao deixa nada ao espirito para triunfar dos 
sofrimentos do corpo. 

Quando parte, nada fica dele, nem mesmo o pensamento que segué o doente no 
qual nao pensa mais, ao passo que a agáo mental poderla, em sua ausencia, continuar a 
agáo direta. Ele eré em sua forga fluídica, que é real, mas cuja agáo nao é persistente, 
porque nao está corroborada pela influencia moral. Quando ele triunfa, fica mais satisfeito 
por ser notado do que por ter curado; e, no entanto, está sinceramente desinteressado, 
porque corarla ao receber a menor remuneragáo; embora nao seja rico, jamáis pensou 
em fazer déla um recurso; o que ele deseja é fazer falar dele. Falta-lhe também a 
afabilidade do coragáo, que atrai. Os que vém a ele sao melindrados em suas maneiras 
que nao fazem nascer a simpatía, e disto resulta uma falta de harmonía que prejudica a 
assimilagáo dos fluidos. Longe de acalmare apaziguaras más paixóes, as excita, crendo 
fazer o que é preciso para destruí-las, e isto por falta de julgamento. É um instrumento 
desafinado; algumas vezes, dá sons harmoniosos e bons, mas o conjunto nao pode ser, 
senáo mau, ao menos improdutivo. Nao é táo útil á causa quanto o poderla; 
freqüentemente, a prejudica mesmo, porque, por seu caráter, déla faz apreciar multo mal 
os resultados. É um daqueles que pregam com violencia uma doutrina de dogura e de 
paz. 

Pergunta. Assim pensáis que ele perderá seu poder curador? 

Resposta. Disso estou persuadido, ou bem seria preciso, entáo, que fizesse um 
retorno serio sobre si mesmo, o que, infelizmente, nao o creio capaz. Os conselhos 
seriam supérfluos, porque se persuade em saber mais que todo o mundo; teria talvez o ar 
de escutá-los, mas nao os seguiría. Perde, assim, duplamente o beneficio de uma 
excelente faculdade." 

O fato justificou a previsáo. Soubemos depois que esse médium, depois de uma 
serie de fracassos, dos quais seu amor-próprio teve a sofrer, tinha renunciado a novas 
tentativas de curas. 

O poder de curar é independente da vontade do médium; está ai um fato adquirido 
pela experiencia; o que depende dele sao as qualidades que podem tornar esse poder 
frutifero e durável. Estas qualidades sao, sobretudo, o devotamento, a abnegagáo e a 
humildade; o egoismo, o orguiho e a cupidez sao os pontos de parada, contra os quais se 
quebra a mais bela faculdade. 

O verdadeiro médium curador, aquele que compreende a santidade de sua missáo, 
é movido pelo único desejo do bem; nao vé no dom que possui senáo um meio de se 
tornar útil aos seus semelhantes, e nao um degrau para se elevar ácima dos outros e se 
colocar em evidencia. Ele é humilde de coragáo, quer dizer, que nele a humildade e a 
modestia sao sinceras, reais, sem dissimulagáo, e nao em palavras que desmentem 
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freq Líente mente os atos. A humildade, algumas vezes, é um manto sob o qual se abriga o 
orguiho, mas que nao saberla engañar ninguém. Ele nao procura nem o brilho, nem o 
renome, nem o baruiho de seu nome, nem a satisfagáo de sua vaidade; nao há, em suas 
maneiras, nem jactancia nem fanfarrice; nao faz exibigáo das curas que obtém, ao passo 
que o orguihoso as enumera com complacencia, freqüentemente as amplifica, e acaba 
por se persuadir de que fez tudo o que ele diz. 

Feliz do bem que faz, nao o é menos com o que outros podem fazer; nao se crendo 
nem o primeiro, nem o único capaz, nao inveja e nem denigre nenhum médium. Aqueles 
que possuem a mesma faculdade sao para ele irmáos que concorrem ao mesmo objetivo; 
ele se diz que quanto mais deles tiver, maiorserá o bem. 

Sua confianza em suas próprias forgas nao val até a presungáo de se crer infalível e 
aínda menos universal; sabe que outros podem tanto e mais que ele; sua fé é em Deus 
mais do que em si mesmo, porque sabe que pode tudo por ele e nada sem ele. É porque 
nao promete nada senáo sob a reserva da permissáo de Deus. 

Á influencia material, junta a influencia moral, auxiliar poderoso que dobra a sua 
forga. Por sua palavra benevolente, encoraja, levanta o moral, faz nascera esperanza e a 
confianza em Deus. É já uma parte da cura, porque é uma consolagáo que dispóe a 
receber o efluvio benfazejo, ou, dizendo melhor, o próprio pensamento benevolente é um 
efluvio salutar. Sem a influencia moral, o médium nao tem por ele senáo a agáo fluídica, 
material e de alguma sorte brutal, insuficiente em muitos casos. 

Enfim, para aquele que possui as qualidades do. coragáo, o doente é atraído por 
uma simpatía que predispóe á assimilagáo dos fluidos, ao passo que o orguiho, a falta de 
benevolencia machucam e fazem sentir um sentimento de repulsa que parausa essa 
assimilagáo. 

Tal é o médium curador amado pelos bons Espírítos. Tal é também a medida que 
pode servir para julgar o valor intrínseco daqueles que se revelaráo, e a extensáo dos 
servidos que poderáo prestar á causa do Espiritismo. Nao é dizer que nao se encontrem 
deles senáo nestas condigóes, e que aquele que nao reunisse todas estas qualidades nao 
pudesse prestar momentáneamente servidos parciais que se estarla errado em repelir; o 
mal é para ele, porque quanto mais se afasta do tipo, menos pode esperar ver sua 
faculdade se desenvolver e mais está perto de seu declínio; os bons Espíritos nao se 
ligam senáo aqueles que se mostram dignos de sua protegáo, e a queda do orguihoso, 
cedo ou tarde é a sua punigáo. O desinteresse é incompleto sem o desinteresse moral. 



SUBSCRigAO PARA OS INUNDADOS. 
A Sociedade Espirita de París, em sua sessáo de reabertura, em 5 de outubro, abriu 
uma subscrigáo em favor dos inundados. Uma primeira contribuigáo de 300 fr. 

ALLAN KARDEC 
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O LAVRADOR THOMAS MARTIN E LOUlS XVIII 

As revelagoes feitas a Louis XVIII, por um lavrador da Beauce, pouco tempo depois da 
segunda reentrada dos Bourbons, tiveram no tempo urna multo grande ressonáncla, e aínda hoje 
a sua lembranga nao está apagada; mas poucas pessoas conhecem os detalhes desse Incidente 
do qual só o Espiritismo agora pode dar a chave como de todos os fatos deste género. É um 
assunto de estudo tanto mals Interessante quanto os fatos, quase contemporáneos, sao de uma 
perfelta autentlcldade, tendo em vista que sao constatados por documentos oficiáis. Iremos deles 
darum resumo sucinto, mas suficiente para fazé-los apreciar. 

Thomas-lgnace Martin era um pequeño lavrador do burgo de Gallardon, situado a quatro 
leguas de Chartres. Nascldo em 1783, tinha, conseqüentemente, trlnta e tres anos quando tiveram 
lugar os aconteclmentos que vamos narrar. Ele morreu a 8 de malo de 1834. Era casado, pal de 4 
fllhos de pouca Idade, e gozando em sua comuna da reputagáo de um perfelto homem honesto. 
Os relatónos oficiáis o plntam como um homem de bom senso, embora de uma grande 
Ingenuldade em conseqüéncla de sua Ignorancia das coisas mals vulgares; de um caráter brando 
e pacífico, e nao se misturando em nenhuma Intriga; de uma retidáo perfelta em todas as coisas e 
de um completo deslnteresse, assim que dele deu provas numerosas, o que excluí toda Idéla de 
ambigáo de sua parte. Também, quando retomou á sua aldela, depois de sua visita ao reí, 
retomou as suas ocupagoes habituáis como se nada tlvesse se passado, evitando mesmo f alar 
daqullo que Ihe tInha ocorrldo. Na sua partida de París, o diretor da casa de Charenton teve todas 
as dificuldades do mundo para fazé-lo aceitar 25 francos para as suas despesas de viagem. No 
ano seguinte, sua muiher estando grávida de um quinto filho, uma pessoa distinguida por 
sua posigáo, e que conhecia a mediocridade de sua fortuna, Ihe fez propon por um 
terceiro, 150 francos para subvencionar as necessidades desta circunstancia. Martin 
recusou, dizendo: "Nao pode ser senáo por causadas coisas que me acontecem que se 
me oferece dinheiro, porque, sem isto, nao se falaria de mim; nao se me conheceria 
mesmo. Mas como a coisa nao vem de mim, nao devo nada receber por isto. Assim, 
agradecei muito essa pessoa, porque, embora nao seja rico, nao quero nada receber." 
Em outras circunstancias ele recusou somas mais consideráveis, que teriam podido 
colocá-lo á vontade. 

Martim era simples, mas nem crédulo, nem supersticioso praticava seus deveres 
religiosos exatamente, mas sem exagero nem ostentagáo, e muito justo no limite do 
estritamente necessário, visitando seu cura pelo menos uma vez por ano. Nao havia, 
conseqüentemente, nele, nem beatice, nem superexcitagáo religiosa. Nada em seus 
hábitos, nem em seu caráter, era de natureza a exaltar-lhe a imaginagáo. Tinha visto com 
prazer o retorno dos Bourbons, mas sem se ocupar de política de nenhum modo, e sem 
se misturar em algum partido. Inteiramente no trabalho dos campos, desde a sua infancia, 
nao lia nem livros, nem jornais. 

Compreende-se fácilmente a importancia destas informagóes sobre o caráter de 
Martin no caso do qual se trata. Desde o instante que um homem nao é movido nem pelo 
interesse, nem pela ambigáo, nem pelo fanatismo, nem pela credulidade supersticiosa, 



adquire títulos serios á confianza. Ora, eis sumariamente como se passaram os 
acontecimentos que Ihe ocorreram. 

Em 15 de Janeiro de 1816, pelas duas horas e meia depois do meio dia, ele estava 
somente ocupado em espalhar estéreo num campo, a tres quartos de legua de Gallardon, 
num cantáo muito deserto, quando, de repente, se apresenta a ele um homem em torno 
de cinco pés e uma ou duas polegadas, delgado, rosto magro, delicado e muito branco, 
vestido de uma sobrecasaca ou sobretudo de cor bronze, totalmente fechada e pendente 
até os pés, tendo os sapatos amarrados com cordóes e na cabega um chapéu redondo de 
forma alta. Este homem disse a Martin: 

"É preciso que vades encontrar o rei, e dizer-lhe que a sua pessoa está em perigo, 
assim como a dos príncipes, que pessoas más tentam ainda derrubar o governo; que 
varios escritos ou cartas já circularam em algumas provincias de seus Estados a esse 
respeito; que é preciso que ele faga uma policía exata e geral em todos os seus Estados, 
e sobretudo na capital; que é preciso também que ele restabelega o dia do Senhor, a fim 
de que se o santifique; que esse santo dia é desconhecido por uma grande parte de seu 
povo; e é preciso que ele faga cessar os trabalhos públicos nesse dia; que faga ordenar 
preces públicas para a conversáo do povo; que ele excite á penitencia: que sejam 
abolidas e aniquiladas todas as desordens que se cometem nos dias que precedem a 
santa quarentena: senáo todas estas coisas, a Franga tombará em novas infelicidades." 

Martin, um pouco surpreso de uma aparigáo tao súbita, respondeu-lhe: "mas podéis 
bem ir encontrar outros do que eu para fazer uma comissáo como esta. Eis que, com 
máos como estas (marcadas de estéreo) irei falar ao rei! 

-Nao, replicou o desconhecido, vos é que iréis. - Mas, retomou Martin, uma vez que 
sois táo instruido, podéis bem ir encontrar o rei vos mesmo e Ihe dizer tudo isso; porque 
vos dirigís a um pobre homem como eu, que nao sabe se explicar? - Nao serei eu que irei, 
disse-lhe o desconhecido, será vos; prestai atengáo naquilo que vos disse, e fareis tudo o 
que vos mando. 

Depois destas palavras, Martin o viu desaparecer quase desta maneira: seus pés 
pareciam se elevar da térra, sua cabega se abaixare seu corpo diminuir, acabando por se 
desvanecer á altura do cinto, como se tivesse fundido no ar. Martin mais assustado por 
esta maneira de desaparecer, do que da aparigáo súbita, quis sair dali, mas nao o pode; 
permaneceu apesar de si, tendo retornado á obra, a sua tarefa, que deveria durar duas 
horas e meia, nao durou senáo uma hora e mela, o que redobrou a sua admiragáo. 

Achar-se-áo, talvez, pueris certas recomendagóes que Martin devia fazer ao rei, 
sobretudo no tocante á observagáo do domingo, com respeito ao meio, em aparéncia 
sobrenatural, empregado para Iha transmitir, e as dificuldades que tal diligencia deveria 
encontrar. Mas é provável que nao estava ali senáo uma especie de passaporte para 
chegar a ele, porque o objeto principal da revelagáo, que era de um bem da mais alta 
seriedade, nao deveria ser conhecido, como se verá mais tarde, senáo no momento da 
entrevista. O essencial era que Martin pudesse chegar até o rei, e, para isto, a 
intervengáo de alguns membros do alto clero era necessária; ora, sabe-se a importancia 
que o clero liga á observagáo do domingo; como o soberano nao acederia quando a voz 
do céu ia se fazer ouvir por um milagre? Convinha, pois, favorecer Martin em lugar de 
desencorajá-lo. No entanto, foi preciso que as coisas caminhassem sozinhas. 

Martin apressou-se de contar ao seu irmáo o que Ihe tinha ocorrido, e ambos foram 
disto dar parte ao cura da paróquia, Sr. Laperruque, que se esforgou por dissuadir Martin 
e colocara coisa na conta de sua imaginagáo. 

No dia 18, as seis horas da tarde, Martin, tendo descido á adega para procurar 
magas, o mesmo individuo Ihe apareceu de pé, ao lado dele, enquanto estava de joelhos, 
ocupado em apanhá-las; espantado, deixa lá sua vela e foge. No dia 18, nova aparigáo á 
entrada de uma oficina de apisoar (lagar), e Martin se salva do mesmo modo. 



No domingo, 21 de Janeiro, Martin entrou na igreja á Inora das vésperas; como 
pegava agua benta, percebeu o desconhecido que a pegava também e que o seguia até a 
entrada de seu banco; durante toda a duragáo do oficio ficou muito recolhido, e Martin 
notou que nao tinha chapéu nem na cabega nem ñas máos. Ao sair da igreja, segui-o até 
a sua casa, caminhando ao seu lado, o chapéu na cabega. Chegados sob a porta 
carreteira, encontrou-se, de repente, diante dele, face a face, e Ihe disse: "Desempenhai a 
vossa incumbencia, e fazei o que vos digo; nao estaréis tranquilo enquanto a vossa 
incumbencia nao forfeita." Apenas pronunciou estas palavras, e desapareceu, sem que 
nem nesta vez, nem ñas aparigóes seguintes, Martin o tenha visto desvanecer-se 
gradualmente, como na primeira vez. No dia24de Janeiro, nova aparigáo no celeiro, 
seguida destas palavras: "Faga o que te mando, é tempo." 

Notemos esses dois modos de desaparecimento: o primeiro, que nao poderla ser o 
fato de um ser corpóreo em carne e osso, sem dúvida, tinha por objetivo provar que era 
um serfluídico, estranho á humanidade material, circunstancia que deveria ser revelada 
50 anos mais tarde e explicada pelo Espiritismo, do qual ela confirma as doutrinas, ao 
mesmo tempo que deveria fornecer um objeto de estudo. 

Sabe-se que, nestes últimos tempos, a incredulidade procurou explicaras aparigóes 
porefeitos de ótica, e que, quando apareceram alguns fenómenos artificias deste género, 
produzidos por uma combinagáo de vidros e de luzes, foi um grito geral na imprensa para 
dizer: "Eis, enfim, o segredo de todas as aparigóes descoberto! Foi com ajuda de 
semelhantes meios que esta crenga absurda se difundiu em todos os tempos e que 
pessoas crédulas foram vítimas de subterfugios!" 

Refutamos, como deveria sé-lo, (Revista, juiho de 1863, página 204) essa estranha 
explicagáo, igualmente digna do famoso músculo estalante, do doutor J obert de Lamballe, 
que acusava todos os Espiritas de loucos, e que, ele mesmo, ai! definhou por varios anos 
numa casa de alienados; mas nos perguntaremos, no caso que aqui se trata, por quem e 
como os aparelhos dessa natureza, necessariamente complicados e volumosos, teriam 
podido ser manobrados num campo isolado de qualquer habitagáo e onde Martin se 
achava absolutamente só, sem que fosse percebido de nada? Como esses mesmos 
aparelhos, que funcionam na obscuridade com ajuda de luzes artificiáis, teriam podido 
produziruma imagem em pleno sol? Como poderiam ser transportados instantáneamente 
na adega, no celeiro, lugares geralmente com poucas máquinas, numa igreja, e da igreja 
seguir Martin até a sua casa, sem que ninguém tivesse nada notado? Esses efeitos de 
imagens artificiáis sao vistos portodos os espectadores; como se darla que na igreja, e ao 
sair da igreja, só Martin haja visto o individuo? Dir-se-á que ele nada viu, mas que, de boa 
fé, foi o joguete de uma alucinagáo? Esta explicagáo é desmentida pelo fato material das 
revelagóes feitas ao rei, e que, como se verá, nao podiam ser conhecidas 
antecipadamente por Martin. Há ai um resultado positivo, material, que nao é próprio das 
ilusóes. 

O cura de Gallardon, a quem Martin dava fielmente conta de suas aparigóes, e que 
délas tomava uma nota exata, acreditou dever dirigi-lo ao seu bispo, em Versailles, para o 
qual Ihe deu uma carta de recomendagáo circunstanciada. Lá, Martin repetiu tudo o que 
tinha visto, e, depois de diversas perguntas, o bispo encarregou-o de perguntar ao 
desconhecido, de sua parte, se se representasse, seu nome, quem era, e por quem foi 
enviado, recomendando-lhe dizer tudo ao seu cura. 

Alguns dias depois do retorno de Martin, o Sr. cura recebeu uma carta de seu bispo 
pela qual Ihe testemunhava que o homem que Ihe tinha enviado parecía ter grandes luzes 
sobre o objeto importante do qual era questáo. Desde este momento estabeleceu-se uma 
correspondencia continua entre o bispo e o cura de Gallardon. De seu lado, Monsenhor, 
por causa da gravidade da primeira aparigáo, acreditou déla dever fazer, pouco tempo 
depois, um assunto ministerial e de policía; em conseqüéncía, envíava cada narragáo que 
recebía do Sr. cura ao Sr. Decazes, ministro da policía geral. 



Na terga-feira, 30 de Janeiro, o desconhecido apareceu de novo a Martin e Ihe disse: 
"Vossa incumbencia está bem comegada, mas aqueles que a tém em máos déla nao se 
ocupam; eu estava presente, embora invisível, quando fizestes a vossa declaragáo; foi- 
vos dito de perguntar meu nome e de que parte eu vinha; meu nome permanecerá 
desconhecido, e aquele que me enviou (mostrando o céu) está ácima de mim. - Como vos 
dirigís sempre a mim, replicou Martin, para uma incumbencia como esta, eu que nao sou 
senáo um camponés? Há tantas pessoas de espirito. - É para abater o orguiho, disse o 
desconhecido, mostrando a térra; por vos, nao é preciso se orguihar daquilo que vistes e 
ouvistes, porque o orguiho descontenta soberanamente a Deus; praticai a virtude; assisti 
aos oficios que se fazem em vossa paróquia nos domingos e ñas festas; evitai os cabarés 
e as más companhias onde se cometem todas as especies de impurezas, e onde se 
prendem todas as especies de maus discursos. Nao fagáis nenhum carreto nos dias de 
domingo e de festas." 

Durante o mes de fevereiro, o desconhecido apareceu aínda diferentes vezes a 
Martin, e Ihe disse, entre outras, estas palavras: "Persistí, ó meu amigo, e alcanzareis. 
Apareceréis diante da incredulidade, e a confundiréis; tenho aínda outra coisa a vos dizer 
que os convencerá, e nao teráo nada a responder. - Apressai vossa incumbencia, nao se 
faz nada de tudo o que vos disse; aqueles que tém o negocios ñas máos estáo 
embriagados de orguiho; a Franca está num estado de delirio; ela será entregue a todas 
as especies de infelicidades. -Tereis de procurar o reí; dir-lhe-eis o que vos anunciei; 
poderá admitir com ele seu irmáo e seus sobrinhos. Quando estiverdes diante do reí eu 
vos descobrirei as coisas secretas do tempo de seu exilio, cujo conhecimento nao vos 
será dado senáo no momento em que seréis introduzido em sua presenta." Nesses 
momentos, o Sr. conde de Breteuil, prefeito de Chartres, recebeu uma carta do ministro 
da policía geral que o convidava a verificar "se essas aparigóes, dadas como miraculosas, 
nao eram antes um jogo da imaginagáo de Martin, uma verdadeira ilusáo de seu espirito 
exaltado, ou, enfim, se o pretenso enviado desconhecido, e talvez o próprio Martin, nao 
deveria ser severamente examinados pela policía, em seguida entregues aos tribunais." 

Em 5 de margo Martin recebeu a visita de seu desconhecido, que Ihe disse: "Iréis 
logo aparecer diante do primeiro magistrado de vosso departamento; é preciso que 
relatéis as coisas como elas vos sao anunciadas; nao é preciso considerar nem a 
qualidade nem a dignidade." 

Martin nao foi informado que deveria ir á prefeitura; nao foi, pois, mais aquí uma 
simples comunicagáo sobre uma coisa vaga, é a previsáo de um fato que vai se realizar. 
Isto é constantemente reproduzido durante a seqüéncia desses acontecimentos; Martin 
sempre foi informado, por seu desconhecido, do que Ihe acontecería, das pessoas em 
presenta das quais irla se achar, dos lugares onde seria conduzido. Ora, tal nao é o 
resultado da ilusáo e de idéias quiméricas. Desde que o individuo disse a Martin: amanhá 
veréis tal personagem, ou seréis conduzido a tal lugar, e que a coisa se realiza, é um fato 
positivo que nao pode vir da imaginagáo. 

No día seguinte, 6 de margo, Martin acompanhado do Sr. cura, foi a Chartres á casa 
do prefeito. Este último conversou primeiro longamente em particular com o cura, depois, 
tendo feito introduzir Martin, Ihe disse: "Se eu vos colocasse embarazos e na prisáo 
perfazer semelhantes anuncios, continuaríeis a dizer o que dizeis? - Como queréis, 
respondeu Martin sem estar assustado; nao posso senáo dizer a verdade. - Mas, 
prosseguiu o Sr. prefeito, se aparecesses diante de uma autoridade superior á minha, por 
exemplo, diante do ministro, sustentaríeis o que acabáis de me dizer? - Sim, senhor, 
respondeu Martin, e diante do próprio reí. 

O prefeito surpreso com tanta seguranza, unida a tanta simplicidade, e mais aínda 
com os estranhos relatos que Ihe fizeram o cura, decidiu enviar Martin ao ministro. Desde 
o día seguinte, 7 de margo, Martin partía para París escoltado pelo Sr. André, tenente da 
gerdamaria, que tinha ordem de vigiar todas as suas diligencias e nao deixá-lo nem de día 



nem de noite. Alojaram-se na rúa Montmartre, hotel de Calais, num quarto de duas 
camas. Na sexta-feira, 8 de margo, o Sr. André conduziu Martin ao edificio da policía 
geral. Entrando no corredor do edificio, o desconhecido se apresentou e Ihe disse: "Iréis 
ser interrogado de varias maneiras; nao tenhais nem medo nem inquietagáo, mas dizei as 
coisas como elas sao." Depois destas palavras, desapareceu. 

Nao relataremos aqui todos os interrogatorios que fizeram Martin sofrer, o ministro e 
seus secretarios, sem que se deixasse intimidar pelas ameagas, nem desconcertar pelas 
armadilhas que se Ihe estendia para pó-lo em contradigáo consigo mesmo, confundindo 
seus interrogadores por suas respostas chelas de sentido ede sangue frió. Tendo Martin 
descrito o desconhecido, o ministro Ihe disse: "Pois bem! nao o veréis mais, porque acabo 
de fazé-lo deten - Oh! como, redargüiu Martin, pudestes fazé-lo deter, uma vez que 
desaparece em seguida como relámpago? - Se ele desaparece para vos, retomou o 
ministro, nao desaparece para todo o mundo. E, dirigindo-se a um de seus secretarios: 

"Ide verse esse homem que eu disse para coltícar na prisáo está ali ainda." 

Alguns instantes depois o secretario retorna e dá esta resposta: 

"Monsenhor, ali está sempre. - Pois bem! disse entáo Martin, se o fizestes colocar na 
prisáo, no-lo mostrareis, e eu o reconhecerei bem; eu o vi bastante vezes para isto. 

Velo em seguida um homem que examina com cuidado a cabega de Martin, 
afastando os cábelos á direita e á esquerda; o ministro os vira e revira do mesmo modo, 
sem dúvida para examinarse trazia algum sinal indicativo de loucura, ao que Martin se 
contentou em dizer: "Olhai tanto quanto quiserdes, jamáis fiz mal em minha vida." 

De volta ao hotel, á tarde, Martin disse ao Sr. André: "Mas o ministro me disse que 
tinha feito prender o homem que me aparecía. Ele a relaxou, pois, uma vez que me 
apareceu depois e que me disse: "Postes questionado hoje, mas nao se querfazero que 
eu disse. Aquele que vistes esta manhá quis vos fazer acreditar que me tinha feito deter; 
podéis dizer-lhe que nao tem nenhum poder sobre mim e que é tempo para que o rei seja 
advertido." No mesmo instante, o Sr. André foi fazer seu relato á policía, ao passo que 
Martin, sem inquietagáo deitou-se e dormiu pacificamente. 

No dia seguinte, 9, tendo Martin descido para pedir as botas do tenente, o 
desconhecido se apresentou a ele no meio da escada e Ihe disse: "Iréis tera visita de um 
doutor que vem ver se estáis ferido na imaginagáo e se perdestes a cabega; mas aqueles 
que vo-lo enviam sao mais loucos do que vos." No mesmo dia, com efeito, o célebre 
alienista, Sr. Pinei, vem visitá-lo, e fé-lo sofrer um interrogatário apropriado a esse género 
de informagáo. "Apesar de sua habilidade, diz o relatório, nao pode adquirir nenhuma 
indicagáo tanto seja pouco provável de alienagáo. Suas pesquisas nao chegaram senáo a 
uma simples conjetura de possibilidade de alucinagáo e de mania intermitente." 

Parece que, para certas pessoas, nao é preciso mais do que isto para ser tachada 
de loucura: basta nao pensar como eles; é porque aqueles que créem em alguma coisa 
do outro mundo passam por loucos aos olhos daqueles que nao créem em nada. 

Depois da visita do doutor Pinei, o desconhecido se apresentou a Martin e Ihe disse: 
"É preciso irdes falarao rei; quando estiverdes em sua presenga, eu vos inspirarei o que 
tereis a dizer-lhe. Sirvo-me de vos para abatero orguiho e a incredulidade. Esforga-se em 
afastar o assunto, mas se nao chegardes em vosso objetivo, ele se descobrirá por uma 
outra via." 

Em 10 de margo, estando Martin sozinho em seu quarto, o desconhecido Ihe 
apareceu e Ihe disse: "Eu tinha vos dito que meu nome permanecería desconhecido, mas, 
uma vez que a incredulidade é táo grande, é preciso que vos descubra meu nome. Eu sou 
o anjo Rafael, anjo muito célebre junto de Deus; tenho o poder de atingir a Franga com 



todas as especies de pragas." A estas palavra, Martin foi tomado de medo e sentiu urna 
especie de crispagáo. 

Um outro dia, tendo o Sr. André saído com Martin, encontra um oficial de seus 
amigos com o qual conversa durante uma hora em inglés que, naturalmente, Martin nao 
compreendia. No dia seguinte, o desconhecido, que doravante ele chama o anjo, disse- 
Ihe: "Aqueles que estavam ontem convosco falavam de vos, mas nao entendíeis sua 
linguagem; disseram que viestes para falarao rei, e um disse que, quando retornasse ao 
seu país, o outro Ihe desse de suas novidades para saber como a coisa teria se passado." 
O Sr. André, a quem Martin dava conta de todas suas conversas com o desconhecido, 
ficou multo surpreso de ver que o que tinha dito em inglés, para nao ser compreendido 
por ele, estava revelado. 

Embora o relatório do doutor Pinei nao concluísse pela loucura, mas somente por 
uma possibilidade de alucinagáo, com isto Martin nao deixou de ser conduzido ao 
hospicio dos loucos de Charenton, onde ficou de 13 de margo até 2 de abril. Lá, foi objeto 
de uma vigilancia minuciosa e submetido ao estudo especial dos homens da arte. 
Fizeram-se, igualmente, investigagóes em sua regiáo sobre seus antecedentes e os de 
sua familia, sem que, apesar de todas essas investigagóes, se tenha chegado a 
constatara menor aparéncia ou causa predeterminante de loucura. Para render 
homenagem á verdade, é preciso dizer que ali foi tratado com multa consideragáo da 
parte do Sr. Royer-Collard, diretor chefe da casa, e de outros médicos, e que nao se Ihe 
fez sofrer nenhum dos tratamentos em uso nessas especiéis de estabelecimentos. Se ali 
foi colocado, foi bem menos por medida de seqüestro do que por ter mais facilidade de 
observar o estado real de seu espirito. 

Durante a sua permanencia em Charenton, teve bastante e freqijentes visitas de seu 
desconhecido, que nao apresentava nenhuma partícula ridade notável, senáo naquela em 
que Ihe disse: -"Haverá discussóes: uns diráo que é uma imaginagáo, os outros que é um 
anjo de luz, e outros que é um anjo de trevas; eu vos permito tocar-me." Entáo, conta 
Martin, ele tomou minha máo direita que apertou; depois abriu a sua sobrecasaca pela 
frente, e, quando estava aberta, ele me pareceu mais brilhante que os ralos do sol, e nao 
pude encará-lo; fui obrigado a meter minha máo diante de meus olhos. Quando fechou a 
sua sobrecasaca, nao vi mais nada de brilhante; pareceu-me como antes. Esta abertura e 
fechamento se operaram sem nenhum movimento de sua parte. 

Uma outra vez, como escrevia a seu irmáo, viu ao lado dele seu desconhecido que 
Ihe ditou uma parte de sua carta, lembrando as predigóes que tinha já feito sobre as 
infelicidades das quais a Franga estava ameagada. Eis, pois, Martin ao mesmo tempo 
médium vidente e escrevente. 

Por mais cuidado que se tomasse para nao propagar multo este assunto, ele nao 
deixou de fazer uma certa sensagáo ñas altas regióes oficiáis; no entanto, é provável que 
ele nao tivesse chegado a um fim de nao receben se o arcebispo de Reims, grande 
capeláo da Franga, depois arcebispo de París e cardeal de Périgord, nao tivesse por ele 
se interessado. Ele falou a Louis XVIII, e Ihe propós receber Martin. O rei Ihe declarou que 
dele aínda nao tinha ouvido falar, tanto é verdade que os soberanos, freqüentemente, sao 
os últimos a saber o que se passa ao redor deles e o que Ihes interessa mais. Em 
conseqüéncia, ordenou que Martin Ihe fosse apresentado. 

Em 2 de abril, Martin foi conduzido de Charenton ao edificio do ministro da policía 
geral. Enquanto esperava o momento de ser recebido, seu desconhecido Ihe apareceu e 
Ihe disse: "Ides falarao rei, e estaréis só com ele; nao tenhais nenhum temor de aparece 
diante do rei: para o que devereis Ihe dizer, as palavras vos viráo á boca." Foi a última vez 
que o viu. O ministro Ihe deu uma acolhida multo benevolente e Ihe disse que irla fazé-lo 
conduzir as Tuileries. 

Geralmente se eré que Martin velo por si mesmo a París, se apresentou no castelo 
insistindo para falarao rei; que sendo repelido, voltou á carga com tanta persistencia que 
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Louis XVIII, tendo sido informado, ordenou para fazé-lo entrar. As coisas, como se vé, se 
passaram de outro modo. Nao foi senáo em 1828, quatro anos depois da morte do rei, 
que se fizeram conhecer as particularidades secretas que Ihe revelou, e que fizeram 
sobre ele uma profunda impressáo, porque tal era o objetivo essencial dessa visita, nao 
sendo os outros motivos alegados, como o dissemos, senáo um meio para chegar a ele. 
Se o desconhecido Ihe deixa ignorar essas coisas até o último momento por temer que 
uma indiscrigáo, arrancada pelo artificio dos interrogadores, fizesse fracassaro projeto, o 
que teria lugar inevitavelmente. Depois de sua visita ao rei, Martin foi darseus adeuses ao 
diretor de Charenton e partiu imediatamente para a sua regiáo, onde retomou o curso 
habitual de seus trabalhos, sem jamáis se fazer um mérito do que Ihe tinha ocorrido. 

O objetivo que nos propusemos neste relato era de mostraros pontos pelos quais se 
liga o Espiritismo; as particularidades reveladas a Louis XVIII, sendo estranhas ao nosso 
assunto, nos abstemos de reportá-las. Diremos somente que elas tinham indicio das 
coisas de familia mais íntimas; emocionaram o rei ao ponto de fazé-lo chorar multo, e este 
declarou mais tarde que o que Ihe tinha sido revelado nao era conhecido senáo de Deus e 
dele. Elas tiveram por conseqüéncia fazer renunciar á sagragáo, cujos preparativos 

estavam já ordenados (1). (l). Os detalhes circunstanciados e as pravas em apoio se encontram em 
uma obra intitulada: O passado e o futuro explicados pelos acontecimentos extraordinarios chegados a 
Thomas Martin, lavrador da Beauce. -Paris, 1832, casa Bricon, livraria, ruado Vieux-Colombier, 19; 
jviarseille, mesma casa, rúa do Saint-Sépulcre, 17. - Esta obra esgotada é muito rara hoje. 

Nao reportaremos dessa entrevista senáo algumas passagens do relatório escrito 
em 1828, sob o ditado do próprio Martin, e onde se pinta o caráter e a simplicidade do 
homem. 

"Chegamos as Tuileries, pelas tres horas, e sem que ninguém tivesse dito nada. 
Chegamos até o primeiro criado de Louis XVIII, a quem se entregou a carta, e que, depois 
de té-la lido, me disse: Segui-me. Nos nos detemos por alguns momentos, porque o Sr. 
Decazes estava com o rei. Quando o ministro saiu e eu entrei, e antes que dissesse uma 
palavra, o rei disse ao criado de quarto para se retirar e fechar as portas. 

O rei estava sentado diante de sua mesa de frente para a porta; havia, cañetas, 
papéis e livros. Saudei o rei dizendo: Senhor, eu vos saúdo. O rei me disse: Bom dia, 
Martin. E, entáo, disse a mim mesmo: Ele sabia, pois, bem meu nome. "Sabéis, Senhor, 
seguramente, porque venho. - Sim, sel que tendes alguma coisa a me dizer, e me foi dito 
que era alguma coisa que nao podíeis dizer senáo a mim; sentai-vos. Entáo sentei-me 
numa poltrona que estava colocada á frente do rei, de maneira que nao tinha senáo a 
mesa entre nos. Entáo eu Ihe perguntei como se sentía. - O rei me disse: "Sinto-me um 
pouco melhor do que nesses dias passados; e vos, como vos sentís? - Eu estou bem. - 
Qual é o assunto de vossa viagem? - E eu Ihe disse: Podéis chamar, se quiserdes, vosso 
irmáo e seus filhos." O rei me interrompeu dizendo: Isto é inútil, eu Ihes direi o que me 
disserdes. "Depois disto, contei ao rei todas as aparigóes que tive e que estáo na relagáo. 

"Eu sei tudo isto, o arcebispo de Reims disse-me tudo. Parece-me que tendes 
alguma coisa a me dizer em particular e em segredo." E entáo sentí vir á minha boca as 
palavras que o anjo me havia prometido, e eu disse ao rei: "O segredo que vou dizer-vos 
é que..." (Seguem os detalhes que, assim como as instrugóes dadas na seqüéncia da 
conversagáo sobre certas medidas a tomar e á maneira de governar, nao podiam senáo 
ser inspiradas no próprio instante, porque estáo fora de toda importancia com o grau de 
cultura de Martin.) 

"Foi a este relato que o rei, tocado de espanto e profunda emogáo, disse: "Ó meu 
Deus! ó meu Deus! isto é bem verdade; nao há senáo Deus, vos e eu, que sabemos disto; 
prometei-me de guardar sobre todas as comunicagóes o maior segredo; "e eu Iho prometí. 
Depois disto disse-lhe: "Tende cuidado em vos fazer sagrar, porque se o tentardes, seréis 
ferido de morte na cerimónia da sagragáo." No momento, e até o fim da conversagáo, o 
rei chorou sempre. 



Quando eu acabei, disse-me que o anjo que me tinha aparecido era aquele que 
conduziu Tobías, o jovem, á Ragés e que o fez casar; depois perguntou-me qual de 
minhas máos o anjo tinha apertado. Respondí: "Esta," mostrando a direita. O rei ma 
tomou dizendo-me: "Que eu toque a máo que o anjo apertou. Orai sempre por mim. - 
"Bem seguro, Senhor, que eu, minha familia, assim como o Sr. cura de Galardón, temos 
sempre orado para que o assunto triunfe. 

Saudei o rei dizendo-lhe: "Eu vos desejo uma boa saúde. Foi-me dito que uma vez 
minha incumbencia feita junto ao rei, eu vos pega permissáo de retornará minha familia, 
como me foi anunciado também que nao me recusareis, e que nao me acontecería 
nenhuma pena nem, nenhum mal. - Nada mais vos acontecerá; del ordens para vos 
retornar. O ministro val vos dar a comer e a dormir, e os papéis para retornardes amanhá. 
- Mas ficaria contente se retornasse a Charenton para Ihes dizeradeus e para pegar uma 
camisa que deixei. - Isso nao vos será dificuldade estar em Charenton? Estivestes bem 
ali? - Sem nenhuma dificuldade; e multo seguro porque se ali nao tivesse estado bem, 
nao pedirla para lá retornar. - Pois bem! Uma vez que desejais ali retornar, o ministro vos 
fará conduzirde minha parte. 

Retornei junto ao meu condutor que me esperava, e estivemos juntos no edificio do 
ministro. 

Feito em Gallardon, em 9 de margo de 1828. 

Assinada: THOM AS MARTIN. 

A conversa de Martin com o rei durou pelo menos 55 minutos. Se depois de sua 
visita ao rei, Martin nao reviu seu desconhecido, as manifestagóes nao deixaram de 
continuar sob uma outra forma; de médium vidente, tornou-se médium audiente. Eis 
alguns fragmentos das cartas que ele escreveu ao antigo cura de Gallardon: 

28 de Janeiro de 1821. 

"Senhor cura, eu vos escrevo para vos dar conhecimento de uma coisa que me 
aconteceu. Terga-feira última, 23 de Janeiro, estando no arado, ouvi uma voz que me 
falava, sem ter visto ninguém, e me foi dito: "Filho de J aphet! para e presta atengáo ñas 
palavras que te sao dirigidas." No mesmo instante, meus cávalos pararam sem que eu 
nada tenha dito, porque estava multo surpreso. Eis o que se me disse: "Nesta grande 
regiáo, uma grande árvore está plantada, e sobre o mesmo cepo, foi plantada uma outra 
que é inferiora primeira; a segunda árvore tem dois ramos, dos quais um deles fracassou, 
e logo depois ela secou por um vento furioso, e esse vento nao parou de soprar. No lugar 
desse ramo, saiu um outro ramo, jovem, tenro, que o substituiu; mas esse vento, que está 
sempre agitado, se levantará um dia com tais abalos que... e depois desta catástrofe 
terrível, os povos estaráo na última desolagáo. Ora, meu filho, para que esses dias sejam 
abreviados; invoca o céu que o vento fatal saindo do nordeste seja barrado por barreiras 
poderosas e que seus progressos nada tenham de deploráveis. Estas coisas sao 
obscuras para ti, mas outros a compreenderáo fácilmente." 

"Eis, senhor, o que me ocorreu terga-feira por uma hora depois do meio-dia; nao 
compreendo nada disto; vos me manifestareis se disto compreenderdes alguma coisa. 
Nao falei a ninguém de tudo isto, nao somente á minha muiher, porque o mundo é mau. 
Estava resolvido a guardar tudo isto em silencio; mas me decidí a vos escrever hoje, 
porque esta noite nao pude dormir, e tenho sempre essas palavras na memoria, e vos 
pego délas guardar segredo, porque o mundo délas zombaria. Senhor, fui tratado de filho 
de J aphet; nao conhego ninguém de nossa familia que leva este nome; pode-se bem 
estar engañado; talvez me tomou por um outro." 

8 de fevereiro de 1821. 



"Eu vos tinha proibido de falar daquilo que vos manifestei; eu errei, porque isso nao 
pode ficar escondido. Necessariamente, é preciso que isto passe diante dos grandes e 
dos primeiros do Estado, para que se veja o perigo dos quais sao ameagados, porque o 
vento do qual vos falei um pouco antes vai fazer terríveis desastres, porque este vento 
gira sempre em torno da árvore; se nela nao se presta atengáo, dentro em pouco será 
tombada. No mesmo momento a outra árvore com o que sai dele experimentará a mesma 
sorte. Ontem a mesma palavra veio me falar, e eu nada vi." 

21 de fevereiro de 1821. 

"Senhor, tive um grande terror esta manhá. Eram nove horas; ouvi um grande ruido 
junto de mim, e nada vi, mas ouvi falar, depois que o ruido apaziguou, e me foi dito: "Por 
que tivestes medo? nao temáis; nao venho para vos fazer nenhum mal. Estáis surpreso 
de ouvir falar e de nao ver nada, nao vos admiréis: é preciso que as coisas sejam 
descobertas; sirvo-me de vos para vos enviar como sou enviado. Os filósofos, os 
incrédulos, os ímpios, nao créem que se véem suas atividades, mas é preciso que sejam 

confundidos Ficai tranquilo, continuai a ser o que tendes sido; vossos dias sao 

contados, e nao vos escapará um único deles. Eu vos proíbo de vos prosternar diante de 
mim, porque nao sou senáo um servidor como vos." 

"Senhor, eis o que me foi dito; nao sei qual é a pessoa que me fala; ela tem a voz 
bastante forte e multo clara. Tive o pensamento de falar, mas nao ousei, por causa de que 
nao vejo ninguém." 

Resta a saber qual é a individualidade do Espirito que se manifesta; seria realmente 
o anjo Rafael? É mesmo permitido disto duvidar, e haveria multas coisas a dizer contra 
esta opiniáo; mas, na nossa opiniáo, ai está uma questáo inteiramente secundaria; o fato 
capital é o da manifestagáo, da qual nao se saberla duvidar, e da qual todos os incidentes 
tiveram sua razáo de ser para o resultado proposto, e tém hoje seu lado instrutivo. 

Um fato que, sem dúvida, nao teria escapado a ninguém, é a palavra de Martin a 
respeito de uma soma que Ihe foi oferecida: "Como a coisa nao vem de mim, disse ele, 
nao devo nada receber por isto. Eis, pois, um simples camponés, médium inconsciente, 
que, há cinqüenta anos, época na qual se estava longe de pensar no Espiritismo, tem, por 
si mesmo, a intuigáo dos deveres que impóe a mediunidade, da santidade deste mandato; 
seu bom senso, sua lealdade natural, Ihe fazem compreender que, o que vem de uma 
fonte celeste e nao dele, nao deve ser pago. 

Admirar-se-á, talvez, das dificuldades que Martin encontrou para cumprir a 
incumbencia da qual estava encarregado. Porque, dir-se-á, os Espíritos nao o fizeram ir 
diretamente ao rei? Essas dificuldades, essa lentidáo, como vimos, tiveram a sua 
utilidade. Era preciso que ele passasse por Charenton, onde sua razáo foi submetida as 
investigagóes mais rigorosas da ciencia oficial e pouco crédula, afim de que fosse 
constatado que ele nao era nem louco, nem exaltado. Os Espíritos, como se viu, 
triunfaram dos obstáculos colocados pelos homens, mas como os homens tém o seu livre 
arbitrio, nao podiam impedi-los de colocaros entraves. 

Observemos a esse respeito, que Martin nao fez por si mesmo, por assim dizer, 
nenhum esforgo para chegaráo rei, as circunstancias ali o conduziram quase que apesar 
dele, e sem que tenha tido necessidade de insistir multo: ora, essas circunstancias, 
evidentemente, foram conduzidas pelos Espíritos, agindo sobre o pensamento dos 
encarnados, porque a missáo de Martin era seria e deveria se cumprir. 

Ocorre o mesmo em todos os casos análogos. Além da questáo de prudencia, é 
evidente que, sem as dificuldades que ele tem de chegar a eles, os soberanos seriam 
assaltados por pretensos reveladores. Nestes últimos tempos, quantas pessoas se 
acreditaram chamadas para semelhantes missóes, que nao eram outras senáo o 



resultado da obsessáo ou seu orguiho era posto em jogo com seu desconhecimento, e 
nao poderla chegar senáo a mlstlflcagóes! A todos aqueles que acredltaram dever nos 
consultar em semelhante caso, sempre dissemos, em Ihes mostrando os slnals evidentes 
pelos quals os Espíritos mentirosos se traem: "Guardai-vos de alguma diligencia que 
tornarla Infallvelmente para a vossa confusáo. Estejals certos de que se vossa missáo é 
real, seréis colocados de modo a cumpri-la; se devereis vos encontrar, num momento 
dado, num lugar dado, ali seréis conduzido, com o vosso desconhecimento, pela 
circunstancia que teráo o ar de ser um efeito do acaso. Estejals seguros, além disto, que 
quando uma coisa está nos designios de Deus, é preciso que ela seja, e que nao se 
subordine a sua realizagáo á boa ou á má vontade dos homens. Desconfiai das missóes 
assinaladas e enaltecidas adiantadamente, porque nao sao senáo atragóes para o 
orguiho; as missóes se revelam pelos fatos. Desconfiai também das predigóes em días e 
horas fixas, porque elas nao sao jamáis o fato de Espíritos serios." Pomos bastante felizes 
por nisso deter mais de um a quem os acontecimentos puderam provar a prudencia 
destes conselhos. 

Há, como se vé, mais de uma semelhanga entre estes fatos e os de J eanne D'Arc, 
nao que haja alguma comparagáo a estabelecer quanto á importancia dos resultados 
realizados, mas quanto á causa do fenómeno, que é exatamente a mesma, e, até um 
certo ponto, quanto ao objetivo. Como J aenne D'Arc, Martin foi advertido por um ser do 
mundo espiritual para ir falar ao rei, a fim de salvar a F ranga de um perigo, e, como ela 
também nao foi sem dificuldade que chegou até ele. No entanto, há entre as duas 
manifestagóes esta diferenga de que j eanne D'Arc simplesmente ouvia a voz que a 
aconselhava, ao passo que Martin via constantemente o individuo que Ihe falava, nao em 
sonho ou num sonó extático, mas sob as aparéncias de um ser vivo, como o seria um 
agénere. 

Mas, de um outro ponto de vista, os fatos ocorridos a Martin, embora menos 
estrondosos, nao deixam de ter uma grande importancia, como prova da existencia do 
mundo espiritual e de suas relagóes com o mundo corpóreo, e porque, sendo 
contemporáneo e de uma notoriedade incontestável, nao podem ser colocados na classe 
de historias lendárias. Pela sua ressonáncia, serviram de degrau ao Espiritismo que 
deveria, a alguns anos dali, confirmar-lhe a possibilidade por uma explicagáo racional, e 
pela lei em virtude da qual se produzem, os faz passar do dominio do maravilhoso ao dos 
fenómenos naturais; gragas ao Espiritismo, nao há uma única das fases que 
apresentaram as revelagóes de Martin, das quais nao se possa darconta pe rfeita mente. 

Martin era um médium inconsciente, dotado de uma aptidáo da qual os Espíritos se 
serviram, como de um instrumento, para chegar a um resultado determinado, e este 
resultado estava longe de estar inteiramente na revelagáo feita a Louis XVIII. O Espirito 
que se manifestou a Martin o caracteriza perfeitamente dizendo: "Eu me serví de vos para 
abater o orguiho e a incredulidade." Esta missáo é a todos os médiuns destinados a 
provar, por fatos de todos os géneros, a existencia do mundo espiritual, e de uma forga 
superior á Humanidade, porque tal é o objetivo providencial das manifestagóes. 
Acrescentaremos que o próprio rei foi um instrumento nessa circunstancia; era preciso 
uma posigáo táo elevada quanto a sua, a própria dificuldade de chegar a ele, para que o 
assunto tivesse ressonáncia, e a autoridade de uma coisa oficial. As investigagóes 
minuciosas ás quais Martin foi submetido, nao podiam senáo acrescentar á autoridade 
dos fatos, porque nao se teria tomado todas essas precaugóes por um simples particular; 
a coisa teria passado quase desapercebida, ao passo que déla se lembra ainda hoje, e 
que ela fornece uma prova auténtica em apoio dos fenómenos espiritas. 



O PRINCIPE DE HOHENLOHE. MÉDIUM CURADOR. 
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A mediunidade curadora está na ordem do dia, e tudo o que se liga aesta questáo 
oferece um interesse de atualidade. Tomamos emprestado á Véritéde Lyon, de 24 de 
outubro de 1866, o artigo seguinte sobre as curas do príncipe de Hoheniohe, que fizeram 
uma grande sensagáo no tempo. Essa noticia faz parte de uma serie de artigos muito 
instrutivos sobre os médiuns curadores. 

A este respeito, estamos felizes por constatar que a Vérité, que está em seu quarto 
ano, prossegue com sucesso o curso de suas sabias e interessantes publicagóes, que 
langam a luz sobre a historia do Espiritismo, e no-lo mostram por toda a parte, na 
antigüidade como nos tempos modernos. Se, sobre certos pontos, nao partilhamos todas 
as opinióes de seu principal redator, Sr. A. P..., nos Ihe reconhecemos pelo menos que, 
por suas laboriosas pesquisas, ele presta á causa um servigo real que todos os Espiritas 
serios apreciam. 

Com efeito, provar que a Doutrina Espirita atual nao é senáo a síntese de crengas 
universalmente difundidas, partilhadas por homens cuja palavra tem autoridade e que 
foram nossos primeiros mestres em filosofía, é mostrar que ela nao está assentada sobre 
a base frágil da opiniáo de um só. Que desejam os Espiritas, se nao for encontrar quanto 
mais adeptos possíveis as suas crengas? Deve ser, pois, para eles uma satisfagáo, ao 
mesmo tempo que uma consagragáo de suas idéias, de encontrá-las mesmo antes deles. 
Jamáis compreendemos que homens de bom senso hajam podido concluir contra o 
Espiritismo moderno de que ele nao é o primeiro inventor dos principios que proclama, ao 
passo que está ai precisamente o que faz uma parte de sua forga e deve acreditá-lo. 
Alegar a sua antigüidade para denegri-lo, é mostrar-se soberanamente ilógico, e tanto 
mais inábil, que ele jamáis se atribuiu o mérito da descoberta primeira. É, pois, equivocar- 
se estranhamente sobre os sentimento que animam os Espiritas, supor nestes idéias 
muito estreitas e uma muito tola presungáo de crer molestá-los em Ihes objetando que o 
que professam era conhecido antes deles, quando sao eles os primeiros a folhear no 
passado para ali descobriros tragos da antigüidade de suas crengas, que fazem remontar 
as primeiras idades do mundo, porque estáo fundadas sobre as leis da Natureza, que sao 
eternas. 

Nenhuma grande verdade saiu de todas as pegas do cerebro de um individuo; 
todas, sem excegóes, tiveram precursores que as pressentiram ou délas entreviram 
algumas partes; o Espiritismo se honra, pois, de contar os seus por milhares e entre os 
homens o mais justamente considerado; pó-los á luz, e a mostrar o número infinito de 
pontos pelos quais ele se liga á historia da Humanidade. 

Mas em nenhuma parte se encontra o Espiritismo completo; sua coordenagáo em 
corpo de doutrina, com todas as suas conseqüéncias e suas aplicagóes, sua correlagáo 
com as ciencias positivas, é uma obra essencialmente moderna, mas por toda a parte 
dele se encontram os elementos esparsos, misturados as crengas supersticiosas das 
quais é preciso fazer a triagem; se se reunissem as idéias que se acham disseminadas na 
maioria das filosofías antigás e modernas, nos escritores sacros e profanos, os fatos 
inumeráveis e infinitamente variados, que se produziram em todas as épocas, e que 
atestam as relagóes do mundo visível e do mundo invisível, chegar-se-ia a constituir o 
Espiritismo tal qual é hoje: é o argumento invocado contra ele por certos detratores. Foi 
assim que procedeu? É uma compilagáo de idéias antigás rejuvenescidas pela forma? 
Nao, ele saiu inteiramente das observagóes recentes, mas longe de se crer diminuido, 
pelo que foi dito e observado antes dele, com isso se encontra fortificado e engrandecido. 

Uma historia do Espiritismo antes da época atual está aínda por fazer. Um trabalho 
desta natureza, feito conscienciosamente, escrito com precisáo, clareza, sem 
alongamentos supérfluos e fastidiosos que dele tornariam a leitura penosa, seria uma 
obra eminentemente útil, um documento precioso a consultar. Esta seria antes uma obra 
de paciencia e de erudigáo do que uma obra literaria, e que consistiría principalmente na 
citagáo das passagens de diversos escritores que emitiram pensamentos, doutrinas ou 
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teorías que se encontram no Espiritismo de hoje. Aqueles que fizerem este trabalho 
conscienciosamente teráo muito mérito da doutrina. 

Retornemos ao nosso assunto, do qual nos afastamos um pouco, sem o querer, 
mas, talvez, nao sem utilidade. 

O Espiritismo moderno nao descobriu mais nem inventou a mediunidade curadora e 
os médiuns curadores do que os outros fenómenos espiritas. Desde que a mediunidade 
curadora é uma faculdade natural submetida a uma lei, como todos os fenómenos da 
Natureza, ela deveu se produzir em diversas épocas, assim como o constata a historia, 
mas estava reservado ao nosso tempo, com a ajuda das novas luzes que possuímos, dar- 
Ihe uma explicagáo racional, e fazé-la sair do dominio do maravilhoso. O principe de 
Hoheniohe nos oferece disto um exemplo tanto mais notável quanto os fatos se passaram 
antes que existissem o Espiritismo e os médiuns. Eis o resumo que disto deu o jornal la 
Vérité: 

"No ano de 1829, velo para o Wurtzbourg, cidade considerável da Baviera, um santo 
padre, o príncipe de Hoheniohe. Enfermos e doentes iam Ihe pedir, para obter do céu a 
sua cura, e socorro de suas preces. Ele evocava sobre eles as gragas divinas, e bem 
cedo viu-se um grande número desses infortunados curados de repente. A fama dessas 
maravilhas ressoou ao longe. A Alemanha, a Franga, a Suíga, a Italia, uma grande parte 
da Europa déla foram informadas. Numerosos escritos foram publicados, que Ihe 
perpetuaram a lembranga. Entre os testemunhos auténticos e dignos de fé que certificam 
a realidade dos fatos, basta aqui deles transcreveralguns, cujo conjunto forma uma prova 
convincente. 

"Eis prímeiro um extrato do que escreveu sobre este assunto o Sr. Scharold, 
conselheiro de legagáo em Wurtzbourg, e testemunha de uma grande pari:e das coisas 
que narra. 

"Depois de dois anos, uma príncesa de dezessete anos, Mathilde de 
Schwartzemberg, filha do príncipe deste nome, se encontrava na casa de saúde do Sr. 
Haine, em Wurtzbourg. Era-lhe absolutamente impossível caminhar. Em váo os médicos 
mais famosos da Franga, da Italia e da Áustría, tinham esgotado todos os recursos de sua 
art:e para curara príncesa dessa enfermidade. Somente o Sr. Haine, que era ajudado com 
as luzes e a experiencia do célebre médico, Sr. Textor, tinha conseguido, á forga de 
cuidados prodigalizados á enferma, colocá-la em estado de se manter de pé; e ela 
mesma, fazendo esforgos, chegara a executar alguns movimentos como para caminhar, 
mas sem caminhar realmente. Pois bem! em 20 de junho de 1821, ela deixou o leito de 
repente, e caminhou muito livremente. 

"Eis como a coisa chegou. O principe de Hoheniohe foi de manhá, pelas dez horas, 
fazer uma visita á princesa, que permanece na casa do Sr. de Reinache, decano do 
capítulo. Quando entrou no seu apartamento, e Ihe perguntou, como em conversagáo, em 
presenta de sua governanta, se ela tinha uma f é firme que Jesús Cristo poderia curá-la 
de sua doenga. Sobre a sua resposta, de que ela disto estava intimamente persuadida, o 
principe disse á piedosa doente para pedir do mais fundo de seu coragáo e colocar em 
Deus a sua confianza. 

"Quando ela tinha acabado de pedir, o principe Ihe deu a sua béngáo, e Ihe disse: 
"Vamos, princesa, levantai-vos; atualmente estáis curada e podéis caminhar sem dores..." 
Todo o mundo da casa foi chamado imediatamente. Nao se sabia como expressara sua 
admiragáo com uma cura táo rápida e táo incompreensível. Todos caíram de joelhos na 
mais viva emogáo, e cantaram os louvores do Todo-Poderoso. Felicitaram a princesa em 
sua felicidade, e juntaram suas lágrimas as que a alegria fazia correr de seus olhos. 

"Esta noticia, se difundindo pela cidade, jogou-a no espanto. Corria-se em multidáo, 
para se assegurar do acontecimento com os seus próprios olhos. Em21 de junho, a 
princesa já havia se mostrado em público. 
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Nao se poderia pintar o arre bata mentó que ela sentiu, em se vendo sair de seu 
estado de sofrimentos cruéis. 

"A 25, o principe de Hoheniohe deu um outro exemplo notável da graga que possui. 
A esposa de um ferreiro da rúa Semmels nao podia mais ouvir mesmo os golpes mais 
pesados de martelo de sua forja. Ela foi procurar o principe da corte do presbítero Hung, e 
Ihe suplicou para socorré-la. Enquanto ela estava de joelhos, Ihe impós as máos sobre a 
cabega, e tendo pedido algum tempo, os olhos elevados para o céu, ele a tomou pela 
máo e levantou-a. Qual foi o espanto dos espectadores, quando esta muiher se 
levantando, disse que ouvia soar o relógio da igreja! Retornando para sua casa, nao 
deixava de contara todos aqueles que a interrogavam o que vinha de Ihe acontecer. 

"A 26, uma pessoa ilustre (o príncipe real da Baviera) foi curado imediatamente de 
uma doenga que, segundo as regras da medicina, deveria necessitar de multo tempo e 
dar multo trabalho. Esta noticia levou uma viva alegría nos coragóes dos habitantes de 
Wurtzbourg. 

"O príncipe de Hoheniohe nao foi menos bem sucedido na cura de uma doente que 
tinha tentado duas vezes curar, mas que, a cada vez, nao tinha obtido senáo um leve 
alivio. Esta cura se operou na pessoa de uma cunhada do Sr. Broili, negociante. Ela 
estava há multo tempo afligida por uma paralisia multo dolorosa. A casa ressoou de gritos 
de alegría. 

"No mesmo dia, a visáo foi devolvida á viúva Balzano, que, há varios anos, estava 
completamente cega. Convenci-me por mim mesmo deste fato. 

"Apenas saído do espetáculo desta cena tocante, fui testemunha de uma outra cura, 
operada na casa do Sr. general D... Uma jovem estava táo gravemente estropiada da 
máo direita, que nao podia déla se servir nem estendé-la. Ela fez imediatamente a prova 
de sua perfeita cura, levantando com a mesma máo uma cadeira multo pesada. 

"No mesmo dia, um paralítico, cujo brago esquerdo estava inteiramente 
enfraquecido, foi completamente curado. Uma cura de dois outros paralíticos se fez 
imediatamente depois. Ela foi táo completa e mais rápida aínda. 

"A 28, vi por mim mesmo, com qual prontidáo e qual solidez o príncipe de Hoheniohe 
curava as crianzas. Tinham-lhe trazido uma do campo, que nao podia caminhar senáo 
com muletas. Poucos minutos depois, esta crianga, transportada de alegría, corría na rúa 
sem muletas. Nesses intervalos, uma crianga muda, que nao podia fazer ouvir senáo 
alguns sons inarticulados, foi conduzida ao príncipe. Alguns minutos depois, a changa se 
pos afalar. Logo uma pobre muiher trouxe, ñas suas costas, sua pequenina filha, 
estropiada das duas pernas. Ela a depositou aos pés do príncipe. Um momento depois, 
ele devolveu a changa á sua máe, que viu, entáo, sua filha correr e saltar de alegha. 

"A 29, uma muiher de Neustadt, paralítica e cega, Ihe foi conduzida numa charrete. 
Ela estava cega há vinte e cinco anos. Porvolta das tres horas depois do meio dia, ela se 
apresentou no castelo da residencia da nossa cidade, para implorar o socorro do príncipe 
de Hoheniohe, no momento em que entrava no vestíbulo que está construido na forma de 
uma grande tenda. Caindo aos pés do phncipe, ela Ihe suplicou, em nome de Jesús 
Cnsto, de Ihe conceder o seu socorro. O príncipe orou por ela, deu-lhe a sua béngáo, e 
Ihe perguntou se ela acreditava bem firmemente que, em nome de J esus, ela podena 
recobrara visáo. Como ela respondeu que sim, disse-lhe para se levantar. Ela se retirou. 
Mas apenas tinha se afastado de alguns passos, quando, de repente, seus olhos se 
abnram. Ela via, e deu todas as provas que se Ihe pediu da faculdade que vinha de 
recobrar. Todas as testemunhas desta cura, entre as quais estava uma grande número 
dos senhores da corte, ficaram arrebatados de admiragáo. 

"A cura de uma muiher do hospital civil, que se tinha levado ao phncipe, nao é 
menos espantosa. Esta muiher, de nome Elisabeth Laner, filha de um sapateiro, tinha a 
língua táo vivamente afetada, que ficava as vezes quinze dias sem poder articular uma 
única sílaba. Suas faculdades mentáis tinham multo sofndo. Ela tinha quase perdido o uso 
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de seus membros, porque estava num leito como urna massa. Pois bem! esta pobre 
infeliz foi hoje ao hospital, sem o socorro de ninguém. Ela goza de todos os seus sentidos, 
como deles gozava há doze anos, e sua língua está tao bem desamarrada, que ninguém 
no hospicio fala com tanta volubilidade quanto ela. 

"A 30, depois do meio dia, o príncipe deu um exemplo extraordinario de cura. Uma 
carroga, ao redor da qual estavam reunidos milhares de espectadores, tinha vindo de 
Musmerstadt. Nesta carroga, estava um pobre estudante paralítico de seus bragos e de 
suas pernas, enfraquecido de maneira assustadora. 

"O príncipe, rogado por esse infeliz para aliviá-lo, velo á carroga. Orou em torno de 
cinco minutos, as máos juntas e elevadas para o céu, falou varias vezes ao estudante; e, 
enfim, Ihe disse: "Levantai-vos, em nome de Jesús Cristo." O estudante se levantou 
efetivamente, mas com sofrimentos que nao pode dissimular. O príncipe disse-lhe para 
nao perderá confianza. O infortunado que, alguns minutos antes, nao podia movimentar 
nem bragos nem pernas, se mantém entáo direito e perfeitamente livre sobre a sua 
carroga. Depois, voltando seus olhos para o céu, onde se via pintado o mais terno 
reconhecimento, ele exclamou: "Ó Deus! vos me socorrestes!" Os espectadores nao 
puderam retersuas lágrimas. 

"As curas miraculosas operadas em Wurtzbourg pelo príncipe de Hoheniohe 
poderiam oferecerassuntos para mais de cem quadros de agradecimento". 

Notar-se-á a analogía surpreendente que existe entre estes fatos de cura e aqueles 
dos quais somos testemunhas. O Sr. de Hoheniohe se encontrava ñas melhores 
condigóes para o desenvolvimento de sua faculdade, também a conservou até o fim. 
Como nessa época nao se conhecia déla a verdadeira origem, era considerada como um 
dom sobrenatural, e o Sr. de Hoheniohe como um operador de milagres. Mas, por que é 
considerada por certas pessoas, em uns como um dom do céu, em outros como uma obra 
satánica? Nao conhecemos nenhum médium curador que haja dito ter seu poder do 
diabo; todos, sem excegáo, nao operam senáo invocando o nome de Deus, e declarando 
nada poderfazersem a sua vontade. Aqueles mesmos que ignoram o Espiritismo e agem 
por intuigáo, recomendam a prece, na qual reconhecem um auxiliar poderoso. Se agissem 
por ordem do demonio, nao haveria ingratidáo neles em renegá-lo, e esse último nao é 
nem bastante modesto, nem bastante desinteressado para deixar, aqueles que procura 
combater o mérito do bem que ele faz, porque isso seria perder suas práticas em lugar 
de recrutá-las. J amáis se viu um mercador gabar aos seus clientes a mercadoria de seu 
vizinho ás expensas da sua, e convidá-los a irá casa dele? Em verdade, se tem razáo de 
rir do diabo, porque se faz dele um ser multo tolo e multo estúpido. 

A comunicagáo seguinte foi dada pelo príncipe de Hoheniohe, na Sociedade de 
París. 

(Sociedade de París, 25 de outubro de 1866, méd. Sr. Desliens.) 

Senhores, venho entre vos com tanto mais prazer quanto minhas palavras possam 
se tornar para todos um útil assunto de instrugáo. 

Fraco instrumento da Providencia, pude contribuir para fazer glorificar o seu nome, e 
venho de boa vontade entre aqueles que tém por objetivo principal de se conduzirem 
segundo as suas leis, e avangar tanto quanto está neles no caminho da perfeigáo. Vossos 
esforgos sao louváveis, e me considero muito honrado em assistir algumas vezes aos 
vossos trabalhos. Viemos, desde o presente, ás manifestagóes que provocaram minha 
presenta entre vos. 

Como o dissestes a justo título, a faculdade da qual eu estava dotado era 
simplesmente o resultado de uma mediunidade. Eu era instrumento; os Fspíritos agiam, e, 
se pude fazer alguma coisa, nao foi certamente pelo meu grande desejo de fazer o bem e 
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pela convicgáo íntima de que tudo é possível a Deus. Eu acreditava!... e as curas que 
obtinha vinham sem cessar aumentar a minha fé. 

Como todas as faculdades medianímicas que concorrem hoje para a vulgarizagáo do 
ensino espirita, a mediunidade curadora foi exercida em todos os tempos, e por individuos 
pertencentes as diferentes religióes. - Deus semeia por toda a parte seus servidores os 
mais avanzados para deles fazerdegraus de progresso, naqueles mesmos que estáo os 
mais afastados da virtude, e direi mesmo, naqueles sobretuclo.... Como um bom pai que 
ama igualmente todos os seus filhos, a sua solicitude se derrama sobre todos, mas mais 
particularmente sobre aqueles que tém mais necessidade de apoio para avangar. - É 
assim que nao é raro encontrar homens dotados de faculdades extraordinarias pela 
multidáo, entre os simples; e, por esta palavra, entendo aqueles cuja pureza de 
sentimentos nao é deslustrada pelo orguiho e pelo egoísmo. É verdade que a faculdade 
pode igualmente existir ñas pessoas indignas, mas e/a nao é e nao poderla ser senáo 
passageira; é um meio enérgico de abrir os olhos: tanto pior para aqueles que se 
obstinam em manté-los fechados. 

Eles reentraráo na obscuridade de onde saíram, com a confusáo e o ridículo por 
cortejo, se o próprio Deus nao pune desde esta vida seu orguiho e sua obstinagáo em 
desconhecera sua voz. 

Qualquerque seja a crenga íntima de um individuo, se suas intengóes sao puras, e 
se está inteiramente convencido da realidade daquilo que eré, ele pode, em nome de 
Deus, operar grandes coisas. A fé transporta as montanhas: ela restituí a visáo aos cegos 
e o entendimento espiritual aqueles que erravam antes ñas trevas da rotina e do erro. 

Quanto á melhor maneira de exercer a faculdade de médium curador, nao há disso 
senáo uma: É de ficar modesto e puro, e de atribuir a Deus e ás forgas que dirigem a 
faculdade tudo o que se realiza. 

Os que perdem os instrumentos da Providencia, é que nao se créem simplesmente 
instrumentos; querem que seus méritos sejam em parte por causa da escolha que foi feita 
de sua pessoa; o orguiho os embriaga e o precipicio entreabre-se sob seus passos. 

Elevado na religiáo católica, penetrado da santidade de suas máximas, tendo fé em 
seu ensino como todos os meus contemporáneos, considerava como milagres as 
manifestagóes das quais eu era o objeto. Hoje, sei que é coisa toda natural, e que pode, 
que deve concordar com a imutabilidade das leis do Criador, porque sua grandeza e sua 
justiga permanecem intactas. 

Deus nao saberla fazer milagres!... .porque isto seria fazer presumir que a verdade 
nao é bastante forte para se afirmar por si mesma, e de outra parte, nao seria lógico 
demonstrar a eterna harmonía das leis da Natureza, perturbando-as por fatos em 
desacordó com a sua esséncia. 

Quanto a adquirirá faculdade de médium curador, nao há método para isto; todo o 
mundo pode, numa certa medida, adquirir esta faculdade, e, agindo em nome de Deus, 
todos faráo curas. Os privilegiados aumentaráo em número á medida que a Doutrina se 
vulgarizar, e, é multo simples, uma vez que haverá mais individuos animados de 
sentimentos puros e desinteressados. 

PRÍNCIPE DE HOHENLOHE. 



VARIEDADES 

Seniíorita Dumesnil, jovem atraente. 

Varios jornais falaram de uma jovem dotada de uma singular faculdade de atrair a 
ela os movéis e outros objetos colocados num certo ralo, e levantar por um só contato 
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urna cadeira sobre a qual urna pessoa está sentada. O Petitj ournal, de 4 de novembro, 
continha, a esse respeito, o artigo seguinte: 

"A piedosa branca de Diñan nao é mais surpreendente, como fenómeno, do que a 
senliorita magnética indicada na remessa seguinte. 

"Senlior, 

"Venho vos assinalar um fato que poderia apresentar muito interesse aos vossos 
leitores; se quiserdes vos dar ao trabalho de verificá-lo, ali encontrareis uma ampia 
materia para numerosos artigos. 

"Uma jovem, senhorita Dumesnil, com idade de treze anos, possui um fluido de uma 
forga atrativa extraordinaria, que faz vir a ela todos os objetos de madeira que a cercam; 
assim, as cadeiras, as mesas e tudo o que está em madeira se dirige instantáneamente 
para ela; esta faculdade se revelou nesta jovem há mais ou menos tres semanas; até o 
presente este fenómeno extraordinario, e que nao se pode ainda explicar, nao se 
manifestou senáo as pessoas de sua companhia, os vizinhos, etc., que constataram o fato 
há alguns dias; a faculdade surpreendente dessa jovem se espalhou e se me assegura 
que está em vias de tratar com um empresario, que se propóe fazer ver publicamente 
este fenómeno. 

'Desde ontem ela foi a casa de um grande personagem a quem a indicaram; a 
publicidade nao pode tardar a se apoderar deste acontecimento, e me apresso em vos 
disto prevenir, para que déla tenhais a novidade. "Esta jovem exerce a condigáo social de 
polidora e fica com seus pais, que sao pessoas pobres. 

"Na esperanza de que nos explicareis este misterio inexplicável, peco-vos para 
receberas minhas saudagóes muito sinceras, 

BRUNET, 
Empregado, casa Christofle, 56, rúa de Bondy. 

"Disto nao sel mais do que vos, meu caro correspondente, em fato de ciencia 
magnética, e considero como uma simples curiosidade vosso encantamento do carvalho, 
da faia, e do acajú, á qual aconselho nao queimar, neste invernó, na lareira... senáo o 
carváo..." 

Eis certamente um fenómeno estranho, bem digno de atengáo, e que deve ter uma 
causa. Se for averiguado que nao é o fato de nenhum subterfugio, do que é fácil se 
assegurar, e se as leis conhecidas sao impotentes para explicá-lo, é evidente que ele 
revela a existencia de uma forga nova; ora, a descoberta de um principio novo pode ser 
fecunda em resultados. O que é ao menos táo surpreendente quanto esse fenómeno, é 
ver homens de inteligencia nao ter, para semelhantes fatos, senáo uma desdenhosa 
indiferenga e zombarias de mau gosto. Nao era, no entanto, questáo nem de Espíritos 
nem de Espiritismo. Que convicgáo espera as pessoas que nao tém nenhuma, que nao a 
procuram e nao desejam nenhuma? Que estudo serio pode-se disto esperar? Esforgar-se 
por convencé-los nao é perder seu tempo, usar inútilmente forgas que se poderiam 
empregar melhor com os homens de boa vontade, que nao faltam? Sempre o dissemos: 
com as pessoas de posigáo tomada, que nao querem nem ver nem ouvir, o que há de 
melhor a fazer é deixá-las tranquilas e Ihes provarque nao se tem necessidade délas. Se 
alguma coisa deve triunfar de sua incredulidade, os Espíritos saberáo bem encontrá-la e 
empregá-la quando o momento chegar. 

Para disso retornar á jovem, seus pais, que estáo numa posigáo precaria, vendo a 
sensagáo que ela produzia e o concurso de pessoas notáveis que ela atraía, disseram a 
si mesmos que, sem dúvida, ali havia para eles uma fonte de fortuna. Nao foi preciso isto 
queré-lo, porque, ignorando até o nome do Espiritismo e dos médiuns, nao podiam 
compreender as conseqüéncias de uma exploragáo deste género. Sua filha era para eles 
um fenómeno; resolveram, pois, instalá-la nos bulevares entre os outros fenómenos. 
Fizeram melhor; instalaram-na no Grand-Hótel, lugar mais conveniente para a aristocracia 
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produtiva. Mas, ah! os sonhos dourados se desvaneceram logo. Os fenómenos nao se 
produziam mais senáo em raros intervalos e de urna maneira táo Irregular que fol preciso 
abandonar logo a espléndida morada e retornará oficina. Colocal, pols, em exibigáo uma 
faculdade táo caprichosa que falta justo no momento em que os espectadores, que 
pagaram seus lugares, estáo reunidos e esperam que se Ihes dé algo por seu día! Em 
materia de fenómeno, vale mals, para a especulagáo, ter um fllho de duas cabegas, 
porque ao menos está sempre lá. Que fazer se nao se tem astucia para suprir aos atores 
Invisíveis? A decisáo mals honrosa é de se retirar. No entanto, parece, segundo uma 
carta publicada num jornal, que a jovem nao perdeu Intelramente seu poder, mas está 
sujelta a tais Intermitencias, que se torna difícil saber o momento favorável. 

Um de nossos amigos. Espirita esclarecido e profundo observador, pode ser 
testemunha do fenómeno, e fol mediocremente satisfelto pelo resultado. "Crelo, nos disse, 
na slncerldade dessas pessoas, mas, para os Incrédulos, o efelto nao se produz, nesse 
momento, em condigóes a desafiar toda suspelta. Nao negó, sabendo a colsa possível, 
constato minhas Impressóes. Como surpreendl supostos médiuns de efeltos físicos em 
flagrante delito de fraude, del-me conta das manobras pelas quals se pode simular certos 
efeltos, e engañaras pessoas que nao conhecem as condigóes dos efeltos reals, de sorte 
que nao afirmo, senáo conscientemente, nao me reportando aos meus olhos. No próprlo 
Interesse do Espiritismo, meu prlmelro cuidado é examinarse a fraude é possível, com a 
ajuda da destreza, ou se o efelto pode ser devldo a uma causa material vulgar. De resto, 
acrescentou, nao se proíbe all ser Espirita, agir pelos Espíritos e mesmo neles crer." 

É de se notar que, depols do infortunio dos irmáos Davenport, todos os exibidores 
de fenómenos extraordinarios repeiem toda partlclpagáo dos Espíritos em seu negocio, e 
fazem bem; o Espiritismo nao pode senáo ganhar por nao ser misturado a essas 
exibigóes. É um servigo a mals prestado por esses senhores, porque nao é de tais meios 
que o Espiritismo recrutará os prosélitos. 

Uma outra observagáo é que cada vez que se trata de alguma manifestagáo 
espontánea ou de um fenómeno qualquer atribuido a uma causa oculta, toma-se 
geralmente por entendidas pessoas, ás vezes sabias, que nao sabem a prlmelra palavra 
do que devem observar e que vém com uma Idéla preconcebida de negagáo. A quem se 
encarrega de decidir se há ou nao intervengáo dos Espíritos ou uma causa espiritual? 
Precisamente as pessoas que negam a espiritualidade, que nao créem nos Espíritos e 
nao querem que eles exlstam. Estáo seguros antes de sua resposta. Guardar-se-ia bem 
de tomar conselho de quem seria simplesmente suspelto de Espiritismo, porque, prlmelro, 
seria acreditara colsa, e em seguida que se temerla uma solugáo contraria áquela que se 
quer. Nao se reflete que só um Espirita esclarecido está apto a julgar as circunstancias 
ñas quals os fenómenos espiritas podem se produzlr, como só um químico está apto a 
conhecera composigáo de um corpo, e que, a este respelto, os Espiritas sao mals céticos 
do que multas pessoas; que longe de acreditar, por complacencia, um fenómeno apócrifo, 
eles tém todo Interesse em assinalá-lo como tal e a desmascarara fraude. 

Ressalta, no entanto, disto uma instrugáo: a própria irregularidade dos fatos é uma 
prova de slncerldade; se fossem o resultado de algum meló facticio, se produziriam em 
día determinado. É a reflexáo que fez um jornalista que fol convidado a ir ao Grand-Hótel; 
havia nesse día alguns outros convidados notávels, e, apesarde duas horas de espera, a 
jovem nao obteve o menor efelto. "A pobrezinha, disse o jornalista, estava desolada, e 
seu rosto mostrava a Inquietagáo. Tranqüilizai-vos, disse-lhe, nao só esse fracasso nao 
me desencoraja, mas me leva a crer o vosso relato sincero. Se houvesse algum 
charlatanismo ou algum truque em vosso caso, nao teríeis falhado vosso golpe. 
Retornarei amanhá." Ele retornou, com efelto, cinco vezes seguidas, sem mais resultados; 
na sexta vez ela tinha deixado o hotel. "De onde concluo, acrescenta o jornalista, que a 
pobre senhorita Dumesnil, depols de ter construido belos castelos ás expensas de suas 
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virtudes eletromagnéticas, teve que retomar o seu lugar na oficina de polimento do Sr. 
Ruolz." 

Tendo sido os fatos constatados, é certo que havia nela urna disposigáo orgánica 
especial que se prestava a esse género de fenómeno; mas, todo subterfugio á parte, é 
certo que se sua faculdade tivesse dependido sonriente de seu organismo, ela a teria tido, 
como os peixes elétricos, do mare da agua doce, sempre á sua disposigáo. Uma vez que 
sua vontade, seu mais ardente desejo, eram impotentes para produzirem o fenómeno, 
havia, pois, nesse fato, uma causa que Ihe era estranha. Qual é esta causa? 
Evidentemente a que rege todos os fenómenos medianímicos: o concurso dos Espíritos 
sem o qual os médiuns, os melhores dotados, nada obtém. A senhorita Dumesnil é um 
exemplo de que nao estáo as ordens de ninguém. Por efémera que haja sido a sua 
faculdade, ela teria feito mais para a convicgáo de certas pessoas do que se ela fosse 
produzir em dias e horas fixadas sob seu comando diante do público, como nos tórnelos 
de prestidigitagáo. 

Nada, é verdade, atesta de maneira ostensiva a intervengáo dos Espíritos nesta 
circunstancia, porque nao há efeitos inteligentes, se nao fora impotencia em que a jovem 
está de agir á sua vontade. A faculdade, como em todos os efeitos medianímicos, é 
inerente a ela; o exercício da faculdade pode depender de uma vontade estranha. Mas, 
mesmo admitindo que os Espíritos ali nao estejam para nada, nao é menos um 
fenómenos destinado a chamar a atengáo sobre as forgas fluídicas que regem nosso 
organismo, e que tantas pessoas se obstinam em negar. 

Se esta forga fosse aqui puramente eléthca, ela denotarla, no entanto, uma 
importante modificagáo na eletricidade, uma vez que age sobre a madeira, com exclusáo 
dos metáis. Só isto valeria bem o trabalho de ser estudada. 



REVISTA DOS ÁRTICOS PUBLICADOS PELA IMPRENSA 
COM RELACÁO AO ESPIRÍTISMO. 

O que quer que se diga e o que quer que se faga, as idéias espiritas estáo no ar; 
elas aparecem de mil maneiras sob a forma de romances ou sob a de pensamentos 
filosóficos, e a imprensa as acolhe contanto que a palavra Espiritismo nao seja 
pronunciada. Nao nos bastaríamos para citar todos os pensamentos que ela registra cada 
dia, fazendo assim do Espiritismo sem sabé-lo. Que importa o nome, se a coisa ali está! 
Um dia, esses senhores ficaráo admirados de ter feito do Espiritismo, como o Sr. J ourdain 
o fez falando em prosa. Multas pessoas costeiam o Espiritismo sem disto desconfiar; 
estáo sobre os limites, quando se créem bem longe. Á excegáo dos materialistas puros 
que sao certamente em minoría, pode-se dizerque as idéias da filosofía espirita correm o 
mundo; o que muitos repeiem aínda, sao as manifestagóes medianímicas, uns por 
sistema, outros, porque tendo mal observado, tiveram decepgóes; mas como as 
manifestagóes sao fatos, será preciso, cedo ou tarde, aceitá-las. Eles se recusam ser 
Espiritas, únicamente pela idéia falsa que ligam a esta palavra. Que aqueles que nao o 
alcangam pela porta direta a ele cheguem por uma porta desviada, o resultado é o 
mesmo; hoje o impulso está dado, e o movimento nao saberá deter-se. 

Por outro lado, assim como está anunciado, uma multidáo de fenómenos se 
produzem, que parecem se afastardas leis conhecidas e desafiam a ciencia naquela em 
que se procura em váo a explicagáo; silenciar sobre eles quando tém uma certa 
notoriedade, seria coisa difícil; ora, esses fenómenos, que se apresentam sob os 
aspectos mais variados, á forga de se multiplicarem, acabam por despertar a atengáo e 
pouco a pouco familiarizam com a idéia de uma forga espiritual fora das forgas materiais. 
É sempre um meio de chegar ao objetivo; os Espíritos batem de todos os lados e de mil 
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maneiras diferentes, de sorte que as pancadas levem sempre sobre uns ou sobre os 
outros. 

Entre os pensamentos espiritas que encontramos em diversos jornais, citaremos os 
seguintes: 

No discurso pronunciado, a 11 de novembro último, pelo Sr. d'Eichthal, um dos 
redatores do Temps, sobre o túmulo do Sr Charles Duveyrier, o orador se exprime assim: 

"Duveyrier morreu numa calma profunda, chelo de confianza em Deus, de fé na 
eternidade da vida, orguihoso de seus longos anos consagrados á elaboragáo e ao 
desenvolvimento de uma crenga que deve resgatar todos os homens da miseria, da 
desordem e da ignorancia, certo de ter pago sua divida, de ter dado á geragáo que o 
segué mais do que havia recebido daquela que o tinha precedido; deteve-se como um 
obreiro valente, a sua tarefa acabada, deixando aos outros o cuidado de prossegui-la. 

"Se seu despojo mortal nao atravessou os templos consagrados para chegar ao 
campo de repouso, nao foi por um injusto desdém para com imortais crengas, mas é que 
nenhuma das fórmulas que teriam sido pronunciadas sobre o seu despojo darla a idéia 
que se fazia da vida futura. Duveyrier nao desejava, nao acreditava ir para o céu, gozar 
sem fim de uma beatitude pessoal, enquanto que a maioria dos homens estarla 
condenada a sofrimentos sem esperanza; pleno de Deus e vivendo em Deus, mas ligado 
á Humanidade, é no seio da Humanidade que espera reviverpara concorrer eternamente 
esta obra de progresso que a aproxima incessantemente do ideal divino." - (O Temps, 14 
de novembro de 1866.) 

O Sr. Duveyrier tinha feito parte da seita sáo-simoniana é a crenga da qual é falado 
ácima, e ao desenvolvimento da qual ele tinha consagrado varios anos de sua vida; mas 
suas idéias sobre o futuro da alma se aproximavam multo, como se vé, daquelas que a 
Doutrina Espirita ensina. No entanto, nao seria preciso inferir destas palavras: "É no seio 
da Humanidade que ele espera reviven" que ele acreditava da reencarnagáo; nao tinha, 
sobre este ponto, nenhuma idéia combinada; ele entendía por ai que a alma, em lugar de 
se perder no infinito, ou de se absorver numa beatitude inútil, permanecería na esfera da 
Humanidade, ao progresso da qual concorreria por sua influencia. Mas esta idéia é 
precisamente a que ensina o Espiritismo; é a do mundo invisivel que nos cerca; as almas 
vivem no nosso meio, como vivemos no meló délas. O Sr. Duveyrier estava, pois, 
contradizendo a maioria de seus confrades da imprensa, nao só profundamente 
espiritualista, mas os tres quartos espirita; que Ihe faltava para sé-lo completamente? 
Provavelmente de ter sabido o que era o Espiritismo, porque dele possuia as bases 
fundamentáis: a crenga em Deus, na individualidade da alma, sua sobrevivencia e sua 
imortalidade; em sua presenta no meio dos homens depois da morte, e sua agáo sobre 
eles. Que diz a mais o Espiritismo? Que estas mesmas almas revelam a sua presenta por 
uma agáo direta, e que estamos incessantemente em comunháo com elas; vém provar 
por fatos o que nao estava no Sr. Duveyrier, e em muitos outros, senáo no estado de 
teoría e de hipótese. 

Concebe-se que aqueles que nao créem senáo na materia tangivel rejeitem tudo, 
mas é mais surpreendente ver espiritualistas rejeitarem o que faz o fundo de sua crenga. 
Aquele que exponha assim os pensamentos do Sr. Duveyrier sobre o futuro da alma, o Sr. 
d'Eichthal, seu amigo e seu correligionario em sáo-simonismo, que, provavelmente, 
partilhava até um certo ponto as suas opinióes, nao é por isto um adversario menos 
declarado do Espiritismo; ele pouco desconfiava que o que dizia em louvor do Sr. 
Duveyrier era multo simplesmente uma profissáo de fé espirita. 

As palavras seguintes, do Sr. Louis J ourdan, do Siécle, a seu filho, foram 
reproduzidas pelo PetitJ ournal de 3 de setembro de 1866. 

"Eu te sinto vivo, de uma vida superior á minha, meu Prosper, e quando soara minha 
última hora, consolar-me-ei de deixar aqueles que amamos juntos, pensando que vou te 
reencontrar e nos unir de novo. Sel que este consolo nao me vira sem esforgos; sel que 
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será preciso conquistá-lo corajosamente para minha própria melhoria, como a dos outros; 
farei pelo menos tudo o que estiver em meu poder fazer para merecerá recompensa que 
ambiciono: reencontrar-te. Tua lembranga é o farol que nos guia e o ponto de apoio que 
nos sustenta através das trevas que nos envolvem. Percebemos um ponto luminoso para 
o qual caminhamos resolutamente; este ponto é aquele em que tu vives, meu filho, junto 
daqueles que amei neste mundo e que partiram antes de mim para a sua vida nova." 

O que de mais profundamente espirita do que estas doces e tocantes palavras! O 
Sr. Louis J ourdan está ainda mais perto do Espiritismo do que o Sr. Duveyrier, porque há 
multo tempo ele eré na pluralidade das existencias terrestres, assim como se pode ver 
pela citagáo que fizemos na Revista de dezembro de 1862, página 374. Ele aceita a 
filosofía espirita, mas nao o fato das manifestagóes, que nao rejeita absolutamente, mas 
sobre o qual nao está suficientemente esclarecido. É, no entanto um fenómeno bastante 
grave, quanto as suas conseqüéncias, uma vez que só ele pode explicar tantas coisas 
incompreendidas que se passam sob nossos olhos, para merecer ser aprofundado porum 
observador tal como ele; porque se as relagóes entre o mundo visível e o mundo invisível 
existem, é toda uma revolugáo ñas idéias, ñas crengas, na filosofía; é a luz langada sobre 
uma multidáo de questóes obscuras; é o aniquilamento do materialismo; é, enfim, a 
sangáo de suas mais caras esperanzas a respeito de seu filho. Que elementos os homens 
que se fazem os campeóes das idéias progressivas e emancipadoras hauririam na 
Doutrina se soubessem tudo o que ela encerra para o futuro! Deles surgiráo, isto nao é 
duvidoso, que compreenderáo a forga desta alavanca e saberáo aproveitá-la. 

O Evénementde4de novembro último reportou a historieta seguinte concernente ao 
célebre compositor Glück. Quando da primeira representagáo de Iphigénie, em 19 de abril 
de 1774, á qual assistiam Louis XVI e a rainha Marie-Antoinette, esta quis coroar, ela 
mesma, seu antigo professor de música. Depois da representagáo, Glück, mandado ao 
camarote do rei, ficou de tal modo emocionado que nao pode proferir uma palavra e teve 
apenas a forga de agradecer á rainha pela atengáo. Percebendo Marie-Antoinette, que 
trazia nessa noite um colar de rubis, Glück se endireitou: Grande Deus! exclamou, salvai 
a rainha! salvai a rainha! do sangue! do sangue! - Onde? exclamam de todos os lados. - 
Do sangue! do sangue! no pescogo! grita o músico. - JVlarie-Antoinette estava trémula. 
Depressa um médico, disse ela, meu pobre Glück ficou louco. - O músico estava caído 
numa poltrona. Do sangue! do sangue! murmurava ele... Salvai a arquiduquesa Marie... 
salvai a rainha! - O infeliz maestro toma o vosso colar por sangue, disse o rei á Marie- 
Antoinette; ele tem febre. - A rainha leva a máo ao seu pescogo; ela arranca o colar, e, 
tomada de terror, langou-o longe déla. Levam Glückdesfalecido. 

O autor do artigo termina assim: 

Eis, caro leitor, a historia que me contou na Ópera o músico alemáo, e que reli no dia 
seguinte numa biografía do imortal autor de Alceste. Ela é verdadeira? É fantasía? Eu o 
ignoro. Mas nao seria possível que os homens de genio, cujo espirito elevado plana 
acimada Humanidade, tivessem, em certas horas de inspiragáo, esta faculdade misteriosa 
que se ciíama a segunda \/;sfa?(Albert Wolff.) 

O Sr. Albert Wolff disparou mais de uma flexa no Espiritismo e nos Espiritas, e hei-lo 
que, por si mesmo, admite a possibilidade da segunda vista, e, o que é mais, da previsáo 
pela segunda vista. Ele nao desconfia, provavelmente a que conseqüéncias leva o 
reconhecimento de uma tal faculdade. Ainda um que costeia o Espiritismo, sem disto se 
aperceber, sem talvez ousar confessá-lo, e que nao Ihe langa menos a pedra. Se se Ihe 
dissesse que é Espirita, ele saltarla de indignagáo exclamando: Eu! crer nos irmáos 
Davenport! porque para a maioria desses senhores, o Espiritismo está inteiramente no 
tórnelo de cordas. Nao nos lembramos senáo de um deles, a quem um correspondente 
censurava por fa lar do Espiritismo sem conhecé-lo, respondeu em seu jornal: "Vos vos 
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engañáis; estudei o Espiritismo na escola dos irmáos Davenport, e a prova é que isto me 
custou 15 francos. "C remos ter citado o fato em alguma parte da Revista. Que se Ihe pode 
pedirá mais? Dele nao sabem nada. 

O Siécle, de 27 de agosto de 1866, citou as palavras seguintes da senhora George 
Sand, a propósito da morte do Sr. Ferdinand Pajot: 

"A morte do Sr. Ferdinand Pajot é um fato dos mais dolorosos e dos mais 
lamentáveis. Este jovem dotado de uma beleza notável e pertencendo a uma excelente 
familia, era, além do mais, um homem de coragáo e de idélas generosas. Fomos capazes 
de apreciá-lo cada vez que invocamos a sua caridade para os pobres de nossa 
companhia. Ele dava largamente, mais largamente talvez do que seus recursos o 
autorizavam fazé-lo, e dava com espontaneidade, com confianza, com alegría. Era 
sincero, independente, bom como um anjo. Era casado há pouco tempo com uma 
encantadora jovem, e será lamentado como o merece. Tenho a dar-lhe, depois desta 
cruel morte, uma terna e maternal béngáo: ilusáo se se quer, mas creio que entramos 
melhor na vida que segué esta quando ali chegamos escoltados da estima e da afeigáo 
daqueles que acabamos de deixar." 

A senhora Sand é mais explícita aínda em seu livro Mademoiselle déla Quintinie, te- 
se, página 318: "Senhor abade quando queréis que fagamos um passo para a vossa 
igreja, comegais por nos fazer ver um concilio reunido decretando, de mentira e de 
blasfemia, o inferno das penas eternas, e tereis o direito de nos gritar: 'Vinde a nos, vos 
todos que queréis conhecer Deus." 

Página 320: "Pedirá Deus para estender nossos sentidos, endurecer nosso coragáo, 
nos tornar odiosos os lagos mais sagrados, é pedir-lhe para negar e destruir sua obra, 
retornar sobre seus passos nos fazendo retornar nos mesmos, nos fazendo retrogradar 
para as existencias inferiores, abaixo do animal, abaixo da planta, talvez abaixo do 
mineral." 

Página 323: "Qualquerque seja, no entanto, vossa sorte entre nos, veréis claro um 
dia além do túmulo, e, como nao creio mais nos castigos sem fim do que ñas provas sem 
fruto, vos anuncio que nos reencontraremos em alguma parte, onde nos entenderemos 
melhor, e onde nos amaremos em lugar de nos combaten mas, nao mais do que vos, nao 
creio na impunidade do mal e na eficacia do erro. Creio, pois, que expiareis o 
endurecimento de vosso coragáo pelo dilaceramento de vosso coragáo em alguma outra 
existencia." 

Ao lado destes pensamentos eminentemente espiritas aos quais nao falta senáo o 
nome que se obstina em Ihe recusar, se encontra deles outros, um pouco menos serios, 
que lembram o bom tempo das zombarias mais ou menos espirituosas sob a qual se 
pensava abafaro Espiritismo. Pode-se julgar, pelas amostras seguintes, que sao como os 
foguetes perdidos do fogo de artificio. 

O Sr. Ponson du Terrail, em seu Dernier mot de Rocambole, publicado em folhetim 
no Fígaro, assim se exprime: 

"No entanto, os Ingleses deram exemplo aos Americanos em materia de 
superstigóes. As mesas girantes, antes de fazerem entre nos a alegría de cem mil 
imbecis, passaram varias estagóes em Londres e ali receberam uma hospitalidade das 
mais corteses. Pouco a pouco o relato do coveiro tinha passeado por Hampstead, cidade 
célebre por seus asnos e seus condutores, e as pessoas importantes do lugar nao tinham 
hesitado um só instante para decidir que a pequeña casa de campo era, á noite, 
assombrada por Espíritos." 

O Sr. Ponson du Terrail, que concede, tao generosamente um diploma de 
imbecilidade a cem mil individuos, eré naturalmente ter mais espíritos do que eles, mas 
nao eré ter um Espirito nele, sem isto é provável que nao o enviarla ao país dos asnos. 

Mas, que relagáo, dir-se-á sem dúvida, pode haver entre as mesas girantes e os 
sublimes pensamentos que citastes aínda há pouco? Há, respondemos, a mesma relagáo 
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que existe entre vosso corpo quando valsa e seu Espirito que o faz valsar; entre a rá que 
dangava no prato de Galvani, e o telégrafo transatlántico; entre a maga que cai e a lei da 
gravitagáo que rege o mundo. Se Galvani e Newton nao tivessem meditado sobre esses 
fenómenos táo simples e táo vulgares, nao teríamos hoje tudo o que a industria, as artes 
e as ciencias deles tiraram. Se cem mil imbecis nao tivessem procurado a causa que faz 
giraras mesas, ignoraríamos ainda hoje a existencia e a natureza do mundo invisível que 
nos cerca; nao saberíamos de onde viemos antes de nascer, e onde vamos em morrendo. 
Entre estes cem mil imbecis, talvez muitos creram ainda nos demonios cornudos, ñas 
chamas eternas, na magia, nos feiticeiros e nos sortilegios. As mesas girantes sao para 
os pensamentos sublimes sobre o futuro da alma o que o germe é para a árvore que dele 
saiu: sao os rudimentos da ciencia do homem. 

Lé-se no Echo d'Oran de 24 de abril de 1866: 

"Vem de se passar em El-Afroun um fato que afetou penosamente a nossa 
populagáo. Um dos mais antigos habitantes de nossa aldeia, o Sr. Pagés, acaba de 
morrer. Sabemos que estava imbuido das idéias, - eu ¡a dizerdas loucuras, - do Sr. Alian 
Kardec, e que fazia profissáo de Espiritismo. Fora deste capricho extravagante, era um 
perfeito homem honesto, estimado por todos aqueles que o conheciam. Também, ficou-se 
admirado de saber que o Sr. cura tinha recusado enterrá-lo, sob pretexto de que o 
Espiritismo é contrario ao cristianismo. Nao há no Evangelho: "Restituí o bem pelo mal," e 
se esse pobre Sr. Pagés é culpado por ter acreditado no Espiritismo, nao era uma razáo a 
mais para orar por ele!" 

O Sr. Pagés, que conhecemos por correspondencia há multo tempo, nos escreveu 
isto: 

"O Espiritismo fez de mim um outro homem; antes de conhecé-lo, eu era como 
muitos outros; nao acreditava em nada, e, no entanto, sofría ao pensamento de que, 
morrendo tudo está acabado para nos. Com isto experimentava ás vezes um profundo 
desencorajamento, e me perguntava de que serve fazer o bem. O Espiritismo me fez o 
efeito de uma cortina que se levanta para nos mostrar uma decoragáo magnífica. Hoje 
vejo claro; o futuro nao é mais duvidoso, e com isto sou multo feliz; dizer-vos a felicidade 
que sinto com isto me é impossível; parece-me que sou como um condenado á morte a 
quem se vem dizer que nao morrerá, e que vai deixar sua prisáo para ir a um belo país 
viver em liberdade. Nao é, caro senhor, senáo o efeito que isso deve fazer? A coragem 
me retornou com a certeza de viver sempre, porque compreendi que o que adquirimos em 
bem nao é uma pura perda; compreendi a utilidade de fazer o bem; compreendi a 
fraternidade e a solidariedade que ligam todos os homens. Sob o dominio deste 
pensamento, esforcei-me por melhorar-me. Sim, posso vos dizer, sem vaidade, corrigi-me 
de muitos defeitos, embora deles me restem ainda muitos. Sinto agora que morrerei 
tranquilo, porque sel que nao farei senáo mudar um mau hábito que me dificulta, contra 
um novo no qual estarei mais á vontade." 

Eis, pois, um homem que, aos olhos de certas pessoas, era razoável, sensato 
quando nao acreditava em nada, e que é tachado de louco apenas sobre o fato de ter 
acreditado na imortalidade de sua alma, pelo Espiritismo; e sao essas mesmas pessoas, 
que nao créem nem na alma nem na prece, que atiraram a pedra por suas crengas, 
quando vivo, e o perseguem com os seus sarcasmos até depois de sua morte, que 
invocam o Evangelho contra o ato de intolerancia e a recusa de preces da qual foi objeto, 
ele que nao acreditou no Evangelho e na prece senáo pelo Espiritismo! 



SANTO AGOSTINHO ACUSADO DE CRETINISMO. 
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Sob o título de Cretinismo, a Vedette du Limbourg, jornal de Tongres, na Bélgica, de 
1^ de setembro de 1866, contém o artigo seguinte, reproduzido segundo a Gazette de 
Huy. 

"Um livro, dado como premio num pensionato de religiosas, nos caiu na máo. 
Abrimo-lo, e o acaso nos fez ler, entre outras curiosas passagens, a seguinte, bem digna, 
nos parece, de ser posta sob os olhos do leitor. A questáo do papel desempenhado pelos 
anjos. Quem quer que a percorra, certamente, nao deixará de se perguntar como é 
possível que uma obra contendo semelhantes absurdos possa encontrar um editor. Na 
nossa opiniáo, aquele que imprime semelhantes asneiras é táo culpado quanto aquele 
que as escreve. Sim, nao tememos afirmá-lo, autor e impressor devem ser considerados 
mestres em cretinismo por ousarem langar semelhantes desafios á razáo, á ciencia, que 
dizemos! ao mais vulgar bom senso. Eis a passagem da qual se trata: 

"Segundo Santo Agostinho, o mundo visível é governado por criaturas invisíveis, por 
puros Espíritos, e há mesmo anjos que presidem a cada coisa visível, a todas as especies 
de criaturas que estáo no mundo, quersejam animadas, quersejam inanimadas. 

"Os céus e os astros tém seus anjos motores; as aguas tém um anjo particular, 
como está narrado no Apocalipse; o ar tem seus anjos que governam os ventos, como se 
vé no mesmo livro, que nos ensinam além disto que o elemento do fogo tem também os 
seus. Os reinos tém seus anjos; as provincias os tém também que as guardam, como se 
observa na Cénese, porque os anjos que apareceram a Jaco eram os guardiáes das 
provincias por onde ele passava, etc." 

"Pode-se julgar por esta amostra do género de leitura que faz a juventude educada 
nos conventos. É possível conceber, - se nos passará a expressáo, - alguma coisa de 
mais profundamente estúpida? 

"Para encher a medida, o editor faz preceder a obra de uma advertencia onde se 
podem ler estas linhas: "Em seu livro, que nao convém menos aos eclesiásticos do que 
aos laicos, o autor desdobra uma forga de razáo e de estilo que esclarece e segura o 
espirito; de sua pena decorre uma ungáo que penetra e ganha o coragáo. É a obra de um 
homem profundamente versado na espiritualidade." 

"Nos dizemos, nos: é a obra de um homem tornado louco do ascetismo, multo mais 
a lamentar do que a censurar." 

Até o presente Santo Agostinho foi respeitado por aqueles mesmos que nao 
partilhavam suas crengas. Apesar dos erros manifestos que tinham no estado dos 
conhecimentos científicos do seu tempo, ele é universalmente considerado como um dos 
genios, uma das glorias da Humanidade, e eis que uma tirada de cañeta, um obscuro 
escritor, um desses jovens que se créem a luz do mundo langa a lama sobre este célebre 
secular, pronuncia contra ele, por sua alta razáo, a acusagáo de cretinismo, e isto porque 
Santo Agostinho acreditava ñas criaturas invisíveis, nos puros Espíritos presidindo a todas 
as coisas visíveis. Nessa conta, quantos cretinos nao há entre os literatos 
contemporáneos mais estimados! Nao nos surpreenderíamos em ver um dia acusar de 
cretinismo Chateaubriand, Lamartine, Víctor Hugo, Ceorge Sand e tantos outros. Eis a 
escola que aspira a regenerara sociedade pelo materialismo; também pretende ela que a 
Humanidade volte á demencia; mas pode-se estar tranquilo, seu reino, se jamáis chegar, 
será de curta duragáo. Ela senté bem a sua fraqueza contra a opiniáo geral que a repele, 
é porque se agita com uma especie de frenesí. 



NOTICIAS BIBLIOGRÁFICAS 

NOVOS PRINCIPIOS DE FILOSOFÍA MÉDICA. Pelo doutor Chauvet, deTours (1). 
(1) Vol. in-12, prego 3 f r. Tours, casa Guilland-Verger. - Paris, casa Baillére, 19, rúa Hautefeuille. 
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No nosso número de outubro, nao pudemos senáo anunciar esta obra, lamentando 
que a extensáo dos artigos cuja publicagáo nao podia ser retardada, nos haja impedido de 
darconta déla mais cedo. 

Se bem que, porsua especialidade, esse livro parece estranho as materias que nos 
ocupam, a elas se liga, no entanto, pelo próprio principio sobre o qual se apoia, porque o 
autor faz, sem cerimónia, intervir o principio espiritualista na ciencia mais manchada de 
materialismo. Ele nao faz da espiritualidade mística como alguns a compreendem, mas, 
podendo-se assim dizer, da espiritualidade positiva e científica. Ele se prende a 
demonstrar a existencia do principio espiritual que está em nos, a sua conexáo com o 
organismo com a ajuda do lago fluídico que os une, o papel importante que esses dois 
elementos desempenham na economía, os erros inevitáveis nos quais caem, 
forzosamente, os médicos que relacionam tudo á materia, e as luzes das quais se privam 
negligenciando o principio espiritual. A passagem seguinte indica suficientemente o ponto 
de vista sob o qual ele encara a questáo. 

"Em suma, diz ele (página 34), a constituigáo humana resulta: 

1" De um principio espiritual, independente, ou alma imortal; 

2- De um corpo fluídico permanente; 

3" De um organismo material, dissoiúvel, animado durante a vida por um fluido 
especial. 

"A uniáo temporaria do primeiro destes elementos constitutivos com o terceiro se 
opera pela combinagáo de seus fluidos respectivos (fluido perispiritual e fluido vital), de 
onde resulta um fluido misto que, ao mesmo tempo que penetra todo o corpo, irradia ao 
seu redor, as vezes a grandes distancias e através de todos os obstáculos, assim como o 
demonstram os fenómenos magnéticos, sonambúlicos e outros, que o materialismo de 
todas as cores repele com um desdém soberbo, sob pretexto de maravilhoso e de 
malabarismo, porque vém atacar vivamente suas teorías insensatas." 

Da agáo do elemento fluídico sobre o organismo, ele chega á demonstragáo, de 
alguma sorte matemática, da forga de agáo das quantidades infinitesimais sobre a 
economía. Esta demonstragáo nos pareceu nova, e uma das mais claras que lemos. 
Deixamos aos homens especiáis a apreciagáo da parte técnica que nao discutimos; mas 
do ponto de vista filosófico, esta obra é uma das primeiras aplicagóes, á ciencia positiva, 
das leis reveladas pelo Espiritismo, e, a este título, tem seu lugar marcado ñas bibliotecas 
espiritas. Embora o nome do Espiritismo nao seja mesmo pronunciado, o autor pode estar 
seguro de nao ter a aprovagáo das pessoas que tomaram o partido da negagáo sobre 
tudo o que toca á espiritualidade. 



OS DOGMAS DA IGREJA DO CRISTO 
EXPLICADOS PELO ESPIRITISMO 

Por Apolon de Boltinn (1) 
(-1) vol. ín-8^ traduzido do russo, prego: 4fr.-Paris, casa Reinwaid, 15, rúa dos Saints-Péres.). 

O assunto deste livro apresenta um escolho perigoso que o autor prudentemente 
evitou, abstendo-se de tratar as questóes que nao estáo na ordem do dia, e sobre as 
quais o Espiritismo nao foi chamado aínda a se pronunciar. O Espiritismo, nao admitindo 
como principios confessados senáo aqueles que receberam a sangáo do ensino geral, as 
solugóes que podem ser dadas sobre as questóes nao aínda elaboradas, nao sao senáo 
opinióes pessoais dos homens ou dos Espíritos, suscetíveis de receberem mais tarde o 
desmentido da experiencia; essas solugóes prematuras nao saberiam empenhar a 
responsabilidade da Doutrina, mas poderiam desviar a opiniáo pública fazendo crer que 
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as aceita. O que perfeita mente compreendeu o Sr. de Boltinn, e o felicitamos por isto. 
Também seu livro pode ser aprovado pelo Espiritismo e colocado entre as obras 
chamadas a prestar servigo á causa. Ele está escrito com prudencia, moderagáo, método 
e clareza. Vé-se que o autor fez um estudo profundo das Escrituras Santas e dos teólogos 
da Igreja latina e da Igreja Grega, sobre as quais comenta e explica como homem que 
conhece o terreno sobre o qual se coloca. Seus argumentos tém a forga dos fatos, da 
lógica e da concisáo. Que o livro de nosso irmáo da Rússia seja bem-vindo entre nos. É 
assim que, em nome do Espiritismo, todos os povos se dáo a máo. 



A UNIAO ESPIRITA BORDALEZA. 

Soubemos com uma viva satisfagáo que a Union spirits borde la ise vai retomar o 
curso de suas publicagóes, momentáneamente interrompidas por uma longa e grave 
enfermidade de seu diretor, e das circunstancias independentes da vontade deste. 



NO PRELO: 



L'Echo poétique d'outre-tombe, poesías medianímicas, obtidas pelo Sr. Vavasseur. - 
Esta coletánea formará 1 vol. gr. in-18 de 200 páginas mais ou menos, formato do O que 
é o Espiritismo? Prego: 2 fr.; pelo córrelo: 2 fr. 20 c. 



necrología. 
senhora dozon; -sr. fournier; -sr. d'ambel 

O Espiritismo vem de perder um de seus mais fervorosos adeptos na pessoa da 
senhora Dozon, viúva do Sr. Henri Dozon, autor de varias obras sobre o Espiritismo, 
falecido em 1° de agosto de 1865. Ela faleceu em Passy, em 22 de novembro de 1866. 

A senhora Dozon, atingida por uma doenga orgánica incurável, estava, há multo 
tempo, num estado de enfraquecimento e de sofrimentos extremos, e via a morte se 
aproximar a cada dia; ela a encarava com a serenidade de uma alma pura, que tem a 
consciéncia de nao terfeito senáo o bem, e profundamente convencida de que isso nao 
era senáo a passagem de uma vida de provas para uma vida melhor, no limiarda qual ela 
irla encontrar, para recebé-la, seu caro marido e aqueles que ela havia amado. Suas 
previsóes nao se enganaram; a vida espiritual, á qual estava iniciada, realizou todas as 
suas esperanzas e além. Ali recolheu os frutos de sua fé, de seu devotamento, de sua 
caridade para com aqueles que Ihe fizeram mal, de sua resignagáo nos sofrimentos, e da 
coragem com a qual ela sustentou suas crengas contra aqueles que délas Ihe faziam um 
crime. Se nela o corpo era fraco, o Espirito tinha conservado toda a sua forga, toda a sua 
lucidez até o último momento; ela morreu com todo o seu conhecimento, como alguém 
que parte em viagem, nao levando com ela nenhum trago de amargor contra aqueles com 
os quais tinha a se lamentar. Seu desligamento foi rápido, e a perturbagáo de curta 
duragáo, também pode se manifestar antes mesmo da inumagáo. Sua morte e seu 
despertar foram os de um Espirita de coragáo, que se esforgou para por em prática os 
preceito da Doutrina. 

Sua única apreensáo era de ser enterrada viva, e este pensamento a perseguiu até 
o fim. "Parece-me, dizia ela, que me vejo na fossa, e que me sufoco sob a térra que ougo 
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cair sobre mim." Depois de sua morte ela explicou este medo dizendo que, em sua 
precedente existencia, ela tinha morrido assim, e que a terrível impressáo que seu 
Espirito tinha sentido, despertou no momento de morrerde novo. 

Nenhuma prece espirita foi dita ostensivamente sobre o seu túmulo, para nao ferir 
certas suscetibilidades, mas a Sociedade Espirita de Paris, da qual ela fazia parte, reuniu- 
se no lugar de suas sessóes, depois da cerimónia fúnebre, para Ihe renovar o testemunho 
de suas simpatías. O Espiritismo viu partir um outro de seus representantes na pessoa do 
Sr. Fornier-Duplan, antigo negociante, falecido em Rocheford-sur-Mer, em 22 de outubro 
de 1866.0 Sr. Fornier-Duplan era, há multo tempo, um adepto sincero e devotado, 
compreendendo o verdadeiro objetivo da Doutrina, da qual se esforgava em por em 
prática os ensinamentos. Era um homem de bem, amado e estimado por todos aqueles 
que o conheceram, um daqueles que o Espiritismo se honra de contar em suas fileiras; os 
infelizes perdem nele um sustentáculo. Ele tinha tirado em suas crengas o remedio contra 
a dúvida sobre o futuro, a coragem ñas provas da vida, e a calma de seus últimos 
instantes. Como a senhora Dozon e tantos outros, ele partiu chelo de confianza em Deus, 
sem apreensáo do desconhecido, porque sabia para onde ia, e sua consciéncia Ihe dava 
a esperanza de ali seracolhido com simpatía pelos bons Espíritos. Sua esperanza nao se 
enganou, nao mais, e as comunicagóes que deu provam que ali ocupou o lugar reservado 
aos homens de bem. 

Uma morte que nos surpreendeu quanto nos afligiu foi a do Sr. D'Ambel, antigo 
diretor do jornal o Avenir, falecido em 17 de novembro de 1866. Suas exequias tiveram 
lugar na igreja Notre-Dame de Lorette, sua paróquia. A malevolencia dos jornais que dele 
falaram se revelou, nesta circunstancia de maneira lamentável, pela sua afetagáo em 
fazer ressaltar, exagerar, envenenar, como se tivesse prazer em revirar o ferro na ferida, 
tudo o que esse morto podía ter de penoso, sem consideragáo pelas suscetibilidades de 
familia, esquecendo até o respeito que se deve aos mortos, quaisquer que sejam suas 
opinióes ou suas crengas quando vivos. Esses mesmos jornais teriam gritado ao 
escándalo e á profanagáo contra quem tivesse falado dessa maneira de um dos seus; 
mas vimos, pela citagáo que fizemos mais ácima, a propósito da morte do Sr. Pagés, que 
o próprio túmulo nao é respeitado porcertos adversarios dos Espiritismo. 

Os homens imparciais, no entanto, prestaráo aos Espiritas a justiga de reconhecer 
que jamáis estes se afastaram do respeito, das conveniencias e das leis da caridade, na 
morte daqueles que foram seus maiores inimigos, e que os tinham atacado com o menor 
dos comedimentos; contentam-se em orar por eles. 

Vimos, com prazer, o jornal te Pays, de 25 de novembro, embora num artigo pouco 
simpático á Doutrina, realgar com energía essa falta de procedimento de alguns de seus 
confrades, e censurar, como o merece, a intromissáo da publicidade ñas coisas íntimas 
da familia. O Siécle, de 19 de novembro, tinha também dado conta do acontecimento com 
todos as reservas desejáveis. Acrescentaremos que o defunto nao deixa filhos, e que sua 
viúva se retirou para a sua familia. 



AVISO. 

A Revista Espirita comemora em 1° de Janeiro próximo seu décimo ano. Os 
senhores assinantes, que nao quiserem ficar atrasados, sao convidados a renovara sua 
assinatura antes de 31 de dezembro. 

O número de Janeiro será, como de hábito, dirigido a todos os antigos assinantes; os 
números seguintes nao o seráo á medida das renovagóes. 

ALLAN KARDEC. 
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